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PROVÉRBIOS 

CAPÍTULO 20 

O VINHO, ORIGEM DE DESORDENS. DO HOMEM PREGUIÇOSO. 
PERIGO DAS FIANÇAS. HONRAR A SEUS PAIS. NÃO DAR 
MAL POR MAL. OS GRANDES MALES PEDEM GRANDES 
REMt:DIOS. 

1 O vinho é uma coisa luxuriosa, e a embriaguez é 
cheia de desordens: Todo aquêle que nisto põe o seu gôsto, 
não será sábio. 

2 Assim como sobressalta o rugido do leão, assim 
também o terror que infunde o rei: Aquêle que o irrita, 
contra a sua alma peca. 

3 O homem que se separa de contendas, tem esta 
glória, mas todos os imprudentes se envolvem no que lhes 
traz a sua confusão. 

4 O preguiçoso não quis lavrar por causa. do frio: 
:Ê.le mendigará pois no verão, e não se lhe dará c01sa 
alguma. 

5 O conselho é no coração do homem como a água 
profunda: Mas o homem sábio daí o tirará. ( 1) 

6 Muitos homens se chamam compassivos: Mas 
quem achará um homem fiel? 

7 O justo, que anda na sua simplicidade, deixará 
depois de si bem-aventurados a seus filhos. 

8 O rei, que está assentado no seu trono de justiça, 
dissipa todo o mal só com o olhar. 

(1) O TIRARA - Isto é, sondarã o sã.bio o ma.is profundo; 
penetrarã o mais recôndito do coração dos outros. 
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Provérbios 20, 9-17 

9 Quem pode d.i;;er: Ó meu coração está puro, eu 
eston isento ele pecado? 

10 Um pêso, e outro pêso, uma medida e outra me
dida: São duas coisas abomináveis diante de Deus. (2) 

11 Pelas suas inclinações se conhece no menino se 
as suas obras haverão ele ser puras e retas. 

12 O ouvido que ouve, e o ôlho que vê, ambas estas 
coisas fêz o Senbor. 

13 Não queiras ser amigo do sono, para que a po
breza te não oprima: Abre os teus olhos, e sê farto de pão. 

14 Isto não vale nada, isto não vale nada, diz todo 
o comprador: E depois de se retirar, êle então se glo
riará. 

IS Há ouro e grande quantióde de pedras precio
sas: E os lábios da ciência são um vaso pi·ecioso. ( 3) 

16 Tira o vestido àquele que ficou por íiador dum 
desconhecido, e leva-lhe de casa o penhor, pois êle se obri
gou por estranhos. 

17 O pão da mentira é gostoso ao homem: Porém 
ao depois a sua bôca será cheia de areia. ( 4) 

(2) Ulll Pf:SO - Ni10 s6 condena e proíbe aqui o stbio, 
juntamente com o engano dos falsos pesos e mediàas, tõdaG as 
fraudes no comércio, mas ainda na acepção de pessoa, o rigor co:n 
que tratamos os mais, sendo para nós indulgentes. - Pereira. 

(3) DA CiísN~IA - Isto é: do homem sábio e eloqüente. 

(4) SERA CHEIA DE AREIA, COIIIO O P,"iO J>A iliENTIRA 
- E' pão adquirido por meios lllcitos, não é de espantar, que 
sem embargo de ser gostoso, apenas êle comido, fique a bõca trin
cando areia, terra ou miúdo burgalhão com que se quehrem os 
dentes, que é o de que se lamentava Jeremias nos Tllrcnos 3, g_ 
Por onde o impio, ainda que se utiliza por algum tempo d~stes 
bens tão injustamente havidos, com o receio sempre da sua incons
tância, de ordinário vêm sôbre êle na vida castigos e, o que é pior, 
na morte a condenação eterna. - Pereira. 



Provérbios 20, 18-26 

18 Os pensamentos roboram-se pelos conselhos: E as 
guerras devem ser governadas com os lemes. ( 5) 

19 Não te familiarizes com aquêle que revela os 
segredos, e que and,a com fingimento, e que abre muito 
os seus lábios. 

20 Aquêle que amaldiçoa a ~eu pai, e a sua mãe, 
apagar-se-lhe-á a sua candeia no meio das trevas. 

21 A herança, que um se apressa a adquirir no 
princípio, carecerá de bênção no fim. 

22 Não digas: Darei mal por mal: Espera pelo 
Senhor, e êle te livrará. 

23 Ter um pêso e outro pêso, é abominação diante 
de Deus : A balança enganosa não é boa. 

24 Os passos do homem são dirigidos pelo Senhor: 
Mas que homem pode compreender o seu mesmo cami-' 
nho? (6) 

25 E' uma ruína para o homem devorar os Santos 
e depois retratar os votos. ( 7) 

26 O rei sábio dissipa os ímpios, curva sôbre êles 
um arco de triunfo. (8) 

( 6) COM OS LEMES - Isto é, com prudência, vigilância, 
Indústria e conselho; porque tanto caso devem fazer os generais 
do conselho, como o pilõto do leme. 

(6) OS PASSOS DO HOMEi\l - Confira-se Jer iO, 23. 
( 7) DEVORAR OS SANTOS - Atacl!.-los, persegui-los. Deus 

defende os bons, castigando com a morte os que os perseguem, 
como sucedeu a Faraó, Antioco, etc. 

(8) CURVA SOBRE il:LES UM ARCO DE TRIUNFO - E' 
.a tradução literal da Vulgata Incurvant super eos fornicem, texto 
que se explica assim: fêz com que passassem debaixo do arco do 
.aeu triunfo. Porém o que estl!. JlO hebreu é: Levou s0bre êles uma 
.roda, ou melhor, passou com uma roda por cima dêles, Isto ê, ln
.fllglu-lhes o suplicio de serem rodados, Sabe-se que Davi, depois 
de ter vencido os amonitas, castigou-os desta mesma maneira; 
clrcumcglt super eos fcrrata carpenta, 2 Ra 12, 31. A Escritura 
alude freqüentes vêzes a esta tortura. 
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Provérbio~ 20, 27-30; 21, 1 

27 O sôpro do homem é uma luz do Senhor, a qual 
perscruta todos os segredos do seu íntimo. (9) 

28 A misericórdia e a verdade guardam ao rei, e o 
seu trono se firma com a clemência. ( 10) 

29 A exaltação dos mancebos é a fôrça dêles: E a 
dignidade dos vell;os são as suas cãs. ( 11) 

30 Os males alimpar-se-ão pelo lívido das feridas: 
E pelas chagas no mais secreto do Yentre. ( 12) 

CAPÍTULO 21 
O CORAÇÃO DO REI NA MÃO DE DEUS. A PREGUIÇA, ORIGEJ',f 

DE MISlllRIAS. INFELICIDADE DAQUELES QUE T~M O 
CORAÇÃO DURO PARA OS POBRES. VANTAGENS DA JUS
TIÇA, E DA SABEDORIA. SA-<rDE lll UM DOM DO SENHOR. 

1 Assim. como se fazem os repartimentos das águas, 
assim o coração do rei se acha na mão do Senhor: Êle o 
inclinará para qualquer parte que quiser. ( 1) 

(9) DO SEU L~TDIO - O que se passa no recôndito do 
seu coração; todos os seus instintos, as suas tendências, as suas 
vollções: Intima quaequc ln homlne aftectus, st udla, cogitationes. 
-· Menocllio, 

(10) A MISERICóUDIA E A VERDADE - Isto é, a cle
mência e a justiça. - Jlfonocbio. 

(11) A EXALTAÇÃO DOS MANCEBOS - A mocidade glo
ria-se da robustez das suas fôrças, a velhice da madureza, da sabe
doria, da experiência, da ciência. - Cahnct. 

(12) OS MALES - Os lmpios corrigem-se com os castigos; 
o insensato não terá cura, senão com a repreensão mais grave que 
se lhe der e com a severidade da pena que se lhe aplicar. E' Inte
ligência literal de Calmet, porém S. Gregório Magno, explicando 
êste lugar no livro 23, dos morais, cap., diz assim: Pelo !lvido das 
feridas insinua o eâbio a correção do castigo do corpo, e as chagaa. 
no mais secreto do ventre são os Internos golpes nalma, que se 
fazem pela Interior compunção e arrependimento dos pecados. 
Pereira, 

(1) ASSIM 001110 - Pela comparaçãQ dos cultivadores de 
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Provérbios 21, 2-11 

2 Todo o caminho do homem lhe parece a êle d.irei
to: Mas o Senhor pesa os corações. 

3 Fazer misericórdia e justiça é mais agradável ao 
Se11hor do que as vítimas. . 

4 A soberba do coração faz altivos os olhos: A can
deia dos ímpios é o pecado. 

5 Os pensamentos do homem robusto produzem sem
pre abundância : Mas todo o preguiçoso está sempre em· 
pobreza. 

6 Aquêle que ajunta tesouros com uma língua de 
mentira, é vão e sem juízo, e dará consigo nos laços da 
morte. 

7 As rapinas dos ímpios levá-los-ão à sua ruína, por
que não quiseram obrar segundo a justiça. 

8 O caminho perverso do homem é um caminho 
estranho: Mas quando o homem é puro, são retas as suas 
obras. 

9 Melhor é estar assentado no terraço, do que habi
tar com uma mulher litigiosa, e numa casa comum. (2} 

10 A alma do ímpio deseja o mal, não se compade
cerá cio seu próximo. 

11 Quando o homem pestilento fôr castigado, o sim
ples ficará daí mais sábio: E se êle aderir ao homem sá
bio, adquirirá a ciência. 

jardins e hortas, que repartindo a água pelos regueiros·, a encami
nham aonde querem, mostra o sábio que também Deus inclina o 
coração dos reis aonde muito lhe apraz, e tem decretado, sem que 
para isso lhes imprima violência alguma no seu alvedrio. - Pereira. 

(2) TERRAÇO - Na Palestina e no Egito as casas em lu
gar de telhados tinham terraços. E' pois o sentido: que mais vale 
tranqüilamente viver sujeito às injúrias e inclemências do ar, do 
que abrigado numa casa, tendo de portas a dentro uma mulher 
litigiosa. 
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Provérbios 21, 12-26 

12 O justo considera com aplicação a casa do ím-
pio, para retrair os ímpios do mal. · 

13 Aquêle que tapa os seus ou\'idos ao clamor do 
pobre, êsse mesmo também clamará, e não será ouvido. 

14 O presente secreto extingue as iras: E a dádiva 
que se mete no S<:io ele outrem, a maior indignação. 

15 O justo acha a sua alegria na prática da justiça: 
Mas os que cometem a iniqüidacle estão em pavor. 

16 O homem, que se extraviar do caminho ela dou
. trina, terá por morada .a assembléia elos gigantes. 

17 Aquêle que ama os banquetes, viverá na indi
gência: O que ama o vinho, e a mesa esplêndida, não 
enriquecerá. 

18 O ímpio é entregue em lugar do justo. E o iní
quo em lugar dos retos. 

19 Melhor é habitar numa terra erma, do que com 
uma mulher rixosa e iracunda. 

20 Na casa do justo há um tesouro apetecível, e há 
azeite: Mas ·o homem imprudente dissipará tudo. 

21 Aquêle que exercita a justiça e a misericórdia, 
. achará vida, justiça e glória. 

22 O sábio fêz-se senhor da cidade dos valentes e 
destruiu a fôrça em que ela confiava. ( 3) 

23 Aquêle que guarda a sua bqca, e a sua língua, 
guarda a sua alma de grandes apertos. 

24 O soberbo, e o presumido é chamado ignorante, 
porque; estando irado, faz ações insolentes. 

25 Os desejos matam ao preguiçoso: Porque as 
suas mãos não quiseram fazer nada. 

26 :Êle passa todo o dia a cobiçar, e a d.esejar: Mas 
o que é justo, dará e não cessará: 

(3) O SÁBIO - Ensina o Sãblo que à fortaleza do corpo 
leva grande excesso a sabedoria; porque vãrias vêzes sucede serem 
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P1·ovérbios 21, 27-31 

27 As vítimas dos ímpios são abomináveis, porque 
o que oferecem é dos seus crimes. 

28 A testemunha mentirosa perecerá: O homem 
obediente cantará a vitória. ( 4) 

29 O homem ímpio mostra no seu rosto uma segu
rança desavergonhada: Mas o que é reto, emenda o seu 
caminho. (5). 

30 Não há sabedoria, não há pruclê;1cia, não há con
selho contra o Senhor. 

31 O cavalo prepara-se para o dia ela batalha: Mas 
o Senhor é o que dá a vitória. (6) 

muitas cidades bem guarnecidas tomadas por estratagema e ardil, 
as quais não poderia a fôrça reduzir ao poder do conquistador, · 
quo lhe dá o assalto. Isto é o que se cliz na Sab . 7, 2. "Melhor é a 
sabedoria do que as fôrças, e o homem prudente do que o forte". 
- ~Ienochio. 

( 4) O HO::IIEM OBEDIENT.1<~ - O c1ue obedece a Deus, à 
lei, à. razão, aos superiores, alcançarâ vitória de seus adversâr!os, 
de Satanaz e de si mesmo. Assim se costuma explicar êste lugar. 
Até aqui são palavras de Cahnet, conservando o sentido que oferece 
a Vulgata. Porém o hebreu lê: "O varão que ouve", Isto é, o que 
relata, e depõe o que viu e ouviu, "falará Yitoriosamcnte", fará 
triunfar a verdade, falando sempre pela mesma bôca e ostentando
-se em todo o tempo e lugar como uma fiel e vcrldica testemunha. 

( 5) MOSTRA l';Q SEU ROSTO - O lmpio cerra-so, teima e 
obstinado se confirma no seu mau propósito, e não duvidando 
mofar descaradamente das saudáveis advertências que lhe fazem, 
até defende o mal que fêz, querendo sempre achar escapula a seus 
\"!cio3. - Pereira, 

(6) O CAVALO - Debalde se fazem os aparatos da guerra; 
debalde se juntam as carroças e a cavalaria; porque não é o sol
-dadó, o que dâ a vitória, mas só Deus (SI 32, 17). · Entre os 
hebreus e os povos oriento.is não se fazia uso de cavo.los, senão 
para a guerra. o boi era destinado para a cultura dos campos e 

. para levar os carros ord!nârios; o Jumento e o camelo para as 
cargas, para os fardos, para a jornada; o cavalo só para a guerra 
se reserva. - Calmet. 

-11-



Provérbios 22, 1-6 

CAPÍTULO 22 

PREÇO DA BOA REPUTAÇ,'i.O. VANTAGENS DO CORAÇÃO PURO. 
EXORTAÇÃO À SABEDORIA. NÃO OPRIMIR O !'OBRE. 
NÃO TRANSGREDIR OS ANTIGOS LIMITES. 

1 Mais vale. o bom nome do que muitas riquezas: 
A amizade é mais estimável do que a prata e o ouro. ( 1) 

2 O rico e o pobre se encontraram: Dum e doutro 
é criador o Senhor. (2) 

3 O homem sagaz viu o mal, e furtou-se a êle: O 
imprud.cnte passou adiante, e recebeu o dano. 

4 C) fim da modéstia é o temor do Senhor, as rique
zas, e a glória, e a vida. ( 3) 

5 As armas e as espadas acham-se no caminho do 
perverso: Aquêle porc:m que guarda a sua alma, retira
-se longe delas. 

6 E' provérbio: O homem segundo o caminho que 
tomou sendo mancebo, dêle se não apartará, ainda quan
do fôr velho. ( 4) 

(1) A AMIZADE - A letra. se traduzirá: a boa. graça, isto 
é, a boa aceitação, o ser nceito e agradável a Deus e aos homens. 
como explica Menocbio. 

(2) O RIOO - Ou o sentido é, que os ricos e os pobr~s, cm 
razão de criaturas destinadas para o mesmo •fim, são iguais diante 
de Deus, que só atend~ à sua virtude e ao amor com que o servem, 
ou que todos dependem mutuamente uns dos outros, o rico do 
préstimo do pobre e o pobre do socorro e amparo do rico. -
Pereira. 

(3) O FIM DA MODÉSTIA - Isto é, o fruto, ou perfeição 
do justo comedimento e da humildade interior do espírito. 
Pereira. 

(4) É PROWRBIO Como nem no hebreu, nem nos Se-
tenta, nem no caldeu se lêem estas palavras: E' provável, adverte 
Calmet, que S. Jerônimo entende dev6-las acrescentar a.q~i; para. 
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Provérbios 22, 7-18 

7 O rico manda aos pobres. E o que toma empres
tado, servo · é do que lhe empresta. 

8 Aquêle que semeia a iniqüidade, segará males e 
será ferido pela vara d.a sua ira. ( 5) 

9 Aquêle que é propenso a fazer misericórdia, será 
abençoado porque deu dos seus pães ao pobre. 

Aquêle que faz presentes alcançará vitória e honra: 
Mas êle rouba a alma dos que os recebem. (6) 

10 Lança fora o mofador, e com êle se irá a disputa, 
e cessúão as querelas e as contumélias. 

11 Aquêle que ama a candura do coração, terá por 
amigo ao rei por causa da sincera graça dos seus lábios. 

12 Os olhos do Senhor guardam a ciência: Mas as 
palavras do iníquo são postas por terra. 

13 O· preguiçoso diz: O leão está lá fora, serei morto 
no meio das ruas. 

14 A bôca da mulher alheia é uma cova profunda: 
Aquêle contra quem o· Senhor está irad.o, cairá nela. 

15 A loucura está atada ao coração do menino, e a 
vara da disciplina a afugentará. 

16 Aquêle que calunia ao pobre para acrescentar as 
suas riquezas, êle mesmo dará a outro mais rico, e virá 
a ser necessitado. 

17 Inclina o teu ouvido, e ouve as palavras da sabe
doria: E aplica o teu coração à minha doutrina: 

18 A qual terás tu por formosa, quando a guarda
res dentro do teu ventre e êle trasbordará nos teus lábios: 

que os leitores tomassem melhor o pêso a esta máxima lmportan
tlssima da educação. 

(5) E SERA FERIDO - Ou à letra: "e serã acabado", isto 
é, consumido, perdido, arruinado. - Pereira. • 

(6) AQU:ll:LE QUE FA~ PRESENTES - :fl:ste verslculo não se 
acha no hebreu, nem em s. Jerônimo, e falta também em vá.rias 
edições latinas; mas trazem-no os Setenta. - Calmct. 
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Provérbios 22, 19-27 

19 Para que ponhas no Senhor a tua confiança,_por 
cuja causa também eu ta mostrarei hoje. · 

20 Eis-aqui estou eu mesmo que ta d.escrevi em três 
maneiras, com pensamentos e com ciência: 

21 Para te mostrar a firmeza, e as expressões da 
verdade, a fim de responderes com estas coisas àqueles 
que te enviaram. 

22 Não faças violência ao pobre, porque é pobre, 
nem oprimas em juízo ao que não tem nada: (7) 

23 Porque o Senhor há de julgar a sua causa, e há 
de traspassar aos que traspassaram a sua alma. 

24 Não queiras ser amigo do homem iracundo, 
nem andes com o homem furioso: 

25 Por não suceder que aprendas as suas veredas. 
e dês à tua alma algum motivo de cair. 

26 Não te ires _com aquêles que se obrigam aper
tando as mãos, e que se oferecem por fiadores para res~ 
ponderem pelas . d,ívidas de outrem: 

27 Porque se tu não tens com que pagar, que razão 
há para que alguém te tire a coberta da tua cama? (8) 

(7) NE!II OPRDIAS EM JUtZO - Ainda qne o texto iàtino 
diz:. neque conteras egenum 1n porta, todos expõem aquêle ln porta 
pelo ji,izo; porque é notório por outros muitos lugares da Escritura, 
e ainda dos Provérbios, que os tribunais, em que se julgavam ª" 
causas, eram antigamente às portas da cidade. E assim leremos 
no capitulo 31, verso 23: Nobilis 1n partis ,·tr e-jus: o que todos. 
traduzem justamente assim: "Seu marido sed. ilustre nas assem
bléias dos jufzes". - Pereir:1. 

(8) QUE RAZÃO HA - Por que motivo te metes no apêrto 
de que, pedindo-te o credor o dinheiro, te vejas obrigado, por lhe 
não poderes satisfazer, a consentir que te faça apreensão no mes
mo cobertor da tua cama? - Menochlo. 
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Provérbios 22, 28-29; 23, 1-3 

28 Não passes além dos antigos limites, que puse
ram teus pais. (9) 

29 Viste a um homem, que faz as suas obras com 
velocidade? :Êste terá cabimento com os reis, e não fica
rá no andar da plebe. (10) 

CAPÍTULO 23 

SOBRIEDADE À MESA DOS GRANDES. NÃO BUSCAR RIQUI!'l
ZAS. NÃO OPRIMIR AOS PUPILOS. ESTAR FIRl\lE NO TE• 
MOR DE DEUS. FUGIR DAS MULHERES DISSOLUTAS, El 
DA BEBEDICE. 

1 Quando te assentares a comer com o príncipe, 
considera com atenção o que se te pôs diante: ( 1) 

2 E põe uma faca na tua garganta, se é todavia 
que estás senhor da tua alma. (2) 

3 Não desejes comer dos manjares daquele, ·onde se 
acha o pão da mentira. 

(9) NÃO PASSES - Proíbe-se aqui o apropriar-se qualquer 
de alguma parte da herdade ou campo alheio, com a mudança dos 
marcos, o que é contra a lei do Dt 19, 14, ou_ também o querer 
Inovar máximas diferentes daquelas que se bebem no Depósito da 
Fé,_ e na constante tradição, ditame que Impugna o preceito do 
Apóstolo a Timóteo na Epistola, 1, c. 6, v. 20. - Pereira. 

(10) QUE FAZ AS SUAS OBRAS COM VELOCIDADE? 
:.i.. letra se traduzirá: "Viste um homem veloz (Isto é, pontual, 
ativo, pronto) na sua obra? Diante _dos reis se levantará firme e 
não estará diante dos de baixa estofa. - Pereira. 

(1) COM O PRfNOIPE - Trata-se aqui de inculcar .a so
briedade e de encarecer a obrigação que tei:nos de vencer a sen
sualidade. S. Agostinho comentando êste lugar refere-o ao banquete 
eucarlstico. 

(2) PõE UMA FAOA - Fsto. expressão significa que deve
mos reprimir todos os apetites desordenados. S. Jerônimo aplica. 
êste lugak' à Santa Comunhão e diz que, quando nos aproximarmos. 
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Provérbios 23, 4-10 

4 Não te fatigues por ser nco: Mas põe têrmo à 
tua prudência. ( 3) 

5 Não ergas os teus olhos para umas riquezas que 
tu não podes ter: Porque elas tomaram asas como d.e 
águia, e voaram para o céu. 

6 Não comas com o homem invejoso, e não apeteças 
os seus manjares: 

7 Porque à semelhança de adivinho e conjecturador, 
faz juízo do que ignora. ( 4) 

Come e bebe, te dirá êle: Mas o seu coração não 
está contigo: 

8 Tu vomitarás os manjares que tiveres comido: 
E perderás os teus sábios d·iscursos. ( 5) 

9 Não fales aos ouvidos dos insensatos Porque êles 
desprezarão a doutrina das tuas palavras. 

10 Não toques nos limites dos pequeninos: E não 
entres no campo dos pupilos: 

do banquete eucarlstico, devemos destruir, aniquilar até tudo o 
que em nós houver de imperfeição. 

(3) A TUA PRUDil:NCIA - Deve-se entender isto da pru
dência, ou indústri•., de que se valem os homens para ajuntar ri
quezas, da qual fala o SalYador em Lc 16, 8. - )Icnochio. 

(4) PORQUE A SE)IELHANÇA DE ADIVL"\'HO - Porque 
logo que te assentares à mesa, lá dentro consigo, como conjectu- . 
rador do futuro e adivinho, pei:isará e avaliará o quanto hás de 
comer; e quando comeres, contará quase todos os bocados que 
meteres na bõca, estando com cuidado de lhe não fazeres multo 
gasto em demasia, - Menochio. 

(5) TU VOMITARAS - Conhecendo-lhe tu o cará.ter que 
tem de avarento, e a má vontade com que te põe à sua mesa, não 
só desejarás, se puderes, lançar-lhe ali tOda a comida para lha 
não levares . contigo, mas ainda te arrependerás da cortesã e sábia 
conversação, dos chistes, graças, facéclas e agudos donaires que 
com êle e adiante dêle esperdlçaste. - Pereira. 
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Provérbios 23, 11-23 

11 Porque o seu prox11110 é poderoso: E êle mesmo 
se fará contra ti o defensor da sua causa. ( 6) 

12 Entre o teu coração na doutrina: E os teus ou
vidos nas palavras ela ciência. 

13 Não queiras subtrair a correção ao menino: Por
que se tu o fustigares com a vara, êle não morrerá. 

14 Tu fustigarás com a vara: E livrarás a sua alma 
do inferno. 

15 Meu filho, se o 'teu ânimo fôr sábio, alegrar-se
-á contigo o meu coração: 

16 E os metis rins exultarão de prazer, quando os 
teus lábios tiverem proferido o que é reto. 

17 O teu coração não teúha inveja aos pecadores; 
mas conserva-te no temor do Senhor todo o dia: 

18 Porque terás esperança, quando chegar o teu 
último dia, e não te será roubada a tua expectação. 

19 Ouve, meu filho, e sê sábio:· E dirige a tua alma 
pelo caminho direito. 

20 Não te queiras achar nos banquetes dos grand,es 
bebedores, nem nas comezainas daqueles que fazem vir 
os manjares para comerem de companhia: 

21 Porque passando o tempo em beber, e em con
tribuir com os seus escotes, êles se arruinarão e a sua 
dormente preguiça vestir-se-á de trapos. 

22 Ouve a teu pai, que te gerou: E não desprezes 
a tua mãe, quando fôr velha. 

23 Compra a verdade, e não queiras vender a sabe
doria, nem a doutrina, nem a inteligência. 

(6) PORQUE O SEU PRóXIMO É PODEROSO - Quem seja 
êste próximo poderoso, que defende e vinga das Injúrias o pobre, 
declaram os Setenta, vertendo aqui: Porque o Senhor, que 6 o sea. 
Redentor, 6 poderoso. o mesmo Deus, logo, é o poderoso tutor do 
pobre, e Isto pelo direito do parentesco que tem com êle, por se 
ter Celto homem como êle, e pobre por amor dêle. - Pereira. 
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Provérbios 23, 24-35 

24 O pai do justo salta de prazer: O que gerou ao 
sábio terá nêle a sua alegria. 

25 Nesta alegria viva teu pai, e tua mãe, e a que te 
gerou, exulte. 

26 Dá-me, meu filho, o teu coração: E os teus olhos 
guardem os meus caminhos. 

27 Porque a mulher prostituta é uma cova pro
funda: E a alheia é um poço estr<;ito. 

28 Ela está de emboscada no caminho como um sal
teador, e ela matará aos que vir desapercebidos. 

29 A quem se dirá: Desgraçado de ti? ao pai de 
quem se dirá: Desgraçado de ti? para quem serão as 
bulhas? para quem os precipícios? para quem as feridas 
sem causa? para quem a névoa cios olhos? 

30 Para quem, senão para aquêles que levam o tem
po a beber vinho, e têm o seu gôsto em despejar os copos? 

31 Não olhes para o vinho, quando te começa a 
parecer louro, quando brilhar no vidro a sua côr: :Êle 
entra suavemente; 

32 mas no fim morderá como uma serpente, e di
fund,irá o seu veneno como um basilisco. 

33 Os teus olhos verão as alheias, e o teu coração 
falará palavras desregradas. 

34 E tu serás como um homem dormente no meio 
do mar, e como um pilôto sopito que perdeu o leme: 

35 E dirás: Espancaram-me, mas a mim não me 
doeu: Arrastaram-me, mas eu não senti: Quando des
pertarei eu, e quando acharei mais vinho para beber?· 
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Proverbios 24, 1-9 

CAPÍTULO 24 

NÃO INVEJAR A PROSPERIDADE DOS MAUS. NÃO ESTIMAR 
SENÃO A SABEDORIA. SUSTER-SE NO TEMPO DA AFLI
ÇÃO. NÃO SE REGOZIJAR COM A RUfNA DOS SEUS INI
MIGOS. TEMER A DEUS, E AO REI. EVITAR A PREGUIÇA. 

1 Não tenhas inveja aos homens maus, nem dese
jes estar com êles: 

2 Porque o seu espírito medita rapinas, e os seus lá
bios falam enganos. · 

3 A casa fundar-se-á com a sabedoria, e fortificar
-se-á com a prudência. 

4 Pela doutrina encher-se-ão as despensas d.e tôda 
a substância preciosa e formosíssima. ( 1) 

5 O Yarão sábio é forte: E o varão d.auto, robusto 
e valente. 

6 Porque a guerra pela boa ordem se maneja: E a 
salvação achar-se-á onde há muitos conselhos. 

7 Para o insensato é árdua a sabedoria; êlc não abrirá 
na porta a sua bôca. (2) 

8 Aquêle que anda cuidando em fazer males, será 
chamado insensato. 

9 O pensamento do insensato é o pecado: E o de
trator é a abominação dos homens. 

(1) ENCHER-SE-ÃO - Isto é, tõdas as oUcinas, e quartos 
da casa se encherão de todos os bens, e alfaias de grande valor, 
e de mui refulgente formosura. - Pereira. 

(2) :8LE NÃO ABRIRA - Ou, de nenhum modo poderá. ter 
assento nos tribunais para administrar a justi~a às portas da cida
de, por falta da sabedoria, que não chegou a alcançar; ou sendo 
ali apresentado como réu, não poderá. desfazer as objeções da parte 
que o acusa, por se achar destltu!do das luzes e amparo da mesma 
.Jabedorla. - Pereira. 
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Provérbios 24,, 10-16 

10 Se tu perderes a esperança descorçoado no dia 
da angústia: Será minguada a tua fortaleza. ( 3) 

11 Tira do perigo aquêles que são levados à morte: 
E não cesses de livrar aos que são arrastados ao degola
douro. ( 4) 

12 Se tu disseres: As fôrças não me ajudam: O 
mesmo que é inspetor do coração, o conhece, e ao guar
dador da tua alma nada se esconde, e êle retribuirá ao 
homem segundo as suas obras. ( 5) 

13 Come, meu filho, do mel, porque é bom, e do 
favo docíssimo à tua garganta: ( 6) 

14 Tal será também para a tua alma a doutrina da 
sabedoria: Quando tu a achares, terás esperança na tua 
última hora, e a tua esperança não perecerá. 

15 Não armes traições ao justo, e não andes bus
cando a impiedade na sua casa, nem perturbes o seu re
pouso. 

16 Porque o justo cairá sete vêzes, e tornar-se-á a 
levantar: Porém os ímpios serão precipitados no mal. (7) 

(3) SE TU PERDERES A ESPERANÇA - O sentido é, que 
vem a ser pequena a fortaleza, e a paciência daqueles que desco
roçoam à vista de melhorar de estado. - Menochlo. 

(4) AO DEGOLADOURO - À carnificina, ou ao patlbu!o, 
para se lhes tirar a vida. O que se deve entender, se fõrem inocen
tes, e não tiverem quem lhes acuda. Veja-se o SI 81, 4. - Pereira. 

(5) NÃO JUE AJUD~I - Para livrar o inocente resistindo 
aos caluniadores, e aos que Injustamente a oprimem: "Não conheço· 
a êste. • - lllenochio. 

(6) COME - Apetece tu os frutos da sabedoria, e quando 
os tiveres alcançado, goza dêles, porque são mais doces para a 
alma do que é o favo de mel ao paladar. - Menocbio. 

(7) PORQUE O JUSTO - Dêste lugar têm alguns adversá
rios pretendido deduzir a insuficiência da religião para morigerar 
a humanidade, visto que o próprio justo peca sete vêzes ao dia, 
entre êstes é conhecido o autor do livro Intitulado Nouvelles Jlbcrtés 
de penser. Porém a objeção não colhe desde que o texto seja bem 
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Provérbios 24, 17-23 

17 Não te alegres, quando cair o teu inimigo nem o 
teu coração se regozije com a sua ruína. 

18 Por não suceder que o Senhor o veja, e que isto 
lhe desagrade, e que tire de cima dêle a sua ira. (8) 

19 Não andes em competência com os homens pés
simos, nem invejes aos ímpios: (9) 

20 Porque os maus não têm esperança alguma para 
o futuro, e a candeia cios ímpios apagar-se-á. 

21 Teme, meu filho, ao Senhor, e ao rei: e não te 
mistures com os detratores: 

22 Porque de repente se levantará a sua perd.ição: 
E quem sabe a ruína de ambos? ( 10) 

23 O que vou a dizer, é também para os sábios: 
Não é bom fazer acepção de pessoas nos juízos. 

entendido. O que se encontra no texto original é: O Justo cairá 
sete vêzes e levantar-se-á; os lmpios porém permanecerão no mal, 
ou mais à letra: "Esbarrarão de encontro ao mal". A primeira 
coisa que se não encontra no texto é a expressão diàrfamcnte, ou 
110 <lia, que não passa duma inversão dos adversãrios. Por sua vez 
o verbo Nn11hul, empregado mais de quatrocentas vêzes na Escri
tura, nunca tem a acepção de pecar, mas sim cair. Por Isso os 
exegetas dizem que é forçar o texto entender estas quedas por 
pecados, mas que por estas se devem entender as desgraças, as 
aflições, as contrariedades freqüentes da vida. Entre outros luga
res em que o citado verbo aparece com esta significação, temos 
êsles: Is 24, 20; Jer 25, 27; Am 8, 14, Miq 7, S, etc. 

(8) J<~ QUE TIRE DE CUIA DíllLE A SUA IRA - E a desa
fogue contra. ti. 

(9) NÃO ANDES El\l COMPETJl:NCIA COll OS HOllENS 
P:éSSIMOS - Imitando-os. 

(10) E QUEM SABE A RUINA DE AMBOS? - Isto é, da
quele que não respeita. a Deus e do que nega sujeição a.o rei. 
Outros expõem assim: Quem poderá alcançar com o entendimento 
a vingança., que Deus e o rei, êstes dois poderes já se sabe tão 
fortes e formidáveis, hão de exercitar contra o maldizente e o 

blasfemo? - Cnlmct. 
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Provérbios 24, 24-29 

24 Àqueles que dizem ao ímpio: Tu és justo: Amal
diçoá-los-ão os povos, e detestá-los-ão as tribos. 

25 Aquêles que o repreendem serão louvados: E 
virá sôbre êles a bênção. 

26 Aquêle que dá uma resposta direita, beijará os 
seus lábios. ( 11) 

27 Prepara de fora a tua obra, e lavra cuidadosa
mente o teu campo: Para que depois edifiques a tua 
casa. (12) 

28 Não sejas testemunha em vão contra o teu pró
ximo: Nem seduzas a ninguém com os teus lábios. (13) 

29 Não digas: Como êle me fêz a mim, assim farei 
eu a êle: Tornarei a cada um segund.o as suas obras. ( 14) 

(11) BEIJARA OS SEUS L.ffiIOS - Responder correta e 
verdadeiramente é provar a amizade que se consagra ao interlo
cutor, e como o ósculo é o sinal de amizade, o autor emprega esta 
expressão tropológica. 

(12) PREPARA DE FORA - E' êste,. segundo Menochio e 
outros, um preceito de economia, que ensina dever-se, antes de 
levantar casas em povoado, tratar da cultura do campo. Mas to
mado no sentido alegórico vem a dizer, que ninguém hã de lançar 
mão duma emprêsa, sem que primeiro considere muito devagar se 
tem suficientes fôrças para a levar ao cabo. Veja-se Lc 14, 28. 
- Pereira. 

(13) EM VAO - Ou, como lêem os Setenta: falsa. - Pe• 
reira. 

(14) CO.MO ~LE ll[E FflZ A llfi!II - Depois da proibição 
do ódio, como já. se viu acima no vers!culo 17, proíbe-se também aqui 
a vingança. Nem a lei de Talião, que se acha no Lev 24, 19-20, se 
opõe a esta doutrina; porque, tomada à letra, nunca vinha jamais 
a aprovar a vingança, mas a coarctã-la e pôr-lhe limites; sendo 
esta, como pondera Santo Agostinho sôbre o sa_lmo 108, se assim 
se pode dizer, a justiça dos injustos: Hrec; si dlcl potest, injusto• 
rum justltla est; e a entender-se noutro sentido, mandava só que 
se proporcionasse com escrupulosa igualdade a pena com o delito. 
De qualquer modo que se considere a mencionada lei, dizia só res-

-22-



Provérbios 24, 30-34; 25, l 

30 Passei pelo campo do homem preguiçoso, e pela 
vinha do homem insensato: 

31 E eis-que achei que tudo estava cheio de urtigas, 
e que os espinhos cobriam a sua superfície, e que o muro 
de pedra estava caído. 

32 O que tendo eu visto, pu-lo no meu coração, e 
·dêste exemplo aprendi a disciplina. (15) 

33 Um pouco, disse eu comigo, dormirás, outro bre
ve espaço dormitarás, outro poucochinho cruzarás as mãos, 
para descansares: 

34 E virá sôbre ti a indigência como um caminheiro, 
e a mendiguez como homem armad,o. 

CAPÍTULO 25 

O CORAÇÃO DOS REIS :ti IMPENETRÁVEL. NÃO SE EXALTAR 
A SI MESMO. PALAVRA DITA A PROPõSITO. PROMESSA 
SEM EFEITO. TRISTEZA DO CORAÇÃO. FAZER BEM AOS 
INIMIGOS. POR FREIO À CURIOSIDADE. 

1 Estas são também Parábolas de Salomão, as quais 
transcreveram os servos de Ezequias rei de Judá. ( 1) 

peito aos juízes e magistrados, estabelecendo uma regra certa para 
os castigos pú bl!cos. - Pereira. 

(15) PU-LO NO MEU OORAÇAO - Isto é, depositei dentro 
do meu coração êste reparo, e à vista do que observara, t_omel 
exemplo para me corrigir e fazer mais vigilante e circunspecto na 
reforma da minha vida. Os Setenta lêem: "Por último eu tenho 
feito penitência. e tenho põsto a mira em eleger a correção, ou o 
castigo." 

(1) SERVOS DE EZEQUIAS - São sem dúTlda os perso
nagens do tempo dêste rei, e que êle ma.Is distinguia pela sua 
prudência e saber, tais como Isaías, Ellaclm,. Joa6, Sobna. Esta 
inscrição prova que esta segunda coleção foi feita pelo a.no 726 
A. C., p~ra. servir de complemento a outra lã existente. 
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Provérbios 25, 2-8 

2 A glória de Deus é encobrir a palavra, e a g-ló
na dos reis é investigar o discurso, (2) 

3 O céu na sua altura, e a terra na sua profun
didade, e o coração dos reis é inescruthel. ( 3) 

4 Tira a ferrugem da prata, e sairá um vaso purís
simo: 

5 Tira a impiedade da presença do rei, e o se11 trono· 
se firmará na justiça. 

6 Não apareças ufano diante d.o rei, e não te ponhas 
no lugar dos grandes. 

7 Porque melhor é que te digam: Sobe para c;'1: Do 
que sêres humilhado diante do príncipe. 

8 Não descubras logo no princípio da contenda, o 
·que viram os teus próprios olhos: Por não te suceder que 
tendo tu tirado a honra ao teu amigo, não pos~as depois 
tornar a reparar-lha: ( 4) 

(2) A GLóRIA DE DEUS - Ou o sentido é, que pertence 
1. glória e majestade de Deus encobrir a palavra, isto é, esconder 
as razões dos seus julzos e conselhos; porque, sendo êle de todos 
o Senhor Supremo, não tem superior, ou Igual, a quem seja obri
gado a dar conta. A esta interpretação corresponde ao contrário a 
outra parte da sentença: "A glória dos reis é investigar o discurso·•, 
eomo se dissera: E' decoroso aos reis investigar e ter à mão as 
razões e os fundamentos· dos seus decretos, para que possam tapar 
a bõca aos seus caluniadores. Ou, segundo outra inteligência, vem 
o insinuar, que diz respeito à glória de Deus o não se entender 
eom · facllldade a Sagrada Escritura, e que toca à honra dos reis 
averiguar os seus ocultos sentidos. - lllenÕcb.io. 

(3) O CÉU NA SUA ALTURA - Assim como é dificultoso• 
Investigar a distância que vai· do Céu à terra, ou a altura do céu 
e a profundidade da terra, assim também o é querer sondar o co-• 
ração do rei. - Menochio. 

( 4) O QUE VIRAM OS TEUS PRóPBIOS OLHOS - Se sa
bes alguma coisa que redunda em descrédito do teu próxi'!'o, cala-a· 
e não lhe lances logo em. rosto. - Pereira. 
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Provérbios 25, 9-18 

9 Trata o teu negócio com o teu amigo, e não des
cubras o teu segrêdo a um estranho: 

10 Porque não suceda que te insulte, logo que o ou
vir, e não cesse de to lançar em rosto. 

A graça e amizade livram: Conserva-as para ti, para 
que não caias em desprêzo. ( 5) 

11 Aquêle que profere a palavra a seu tempo, é 
como uns pomos de ouro em leitos de prata. (6) 

12 Aquêle que argúi ao sábio, e ao ouvido obediente, 
é como umas arrecadas de ouro, e uma brilhante pérola. (7) 

13 O embaixador fiel é para quem o enviou, o que 
é a frieza da neve no tempo da ceifa: :Ê.le <lá descanso 
à alma do seu amo. 

14 O homem que se gloria, e não cumpre as pro
messas, é como o vento, e as nuvens que não trazem chuva. 

15 O príncipe mitigar-se-á pela paciência, e a lín
gua branda quebrantará a dureza. 

16 Achaste mel, come o que te basta, para que não 
suceda que depois de farto o vomites. 

17 Retira o teu pé da casa do teu próximo, para 
que não suceda que êle de enfastiado te venha a aborrecer. 

18 O homem que diz um falso testemunho contra 

( 5) A GRAÇA J<J A Allll7..ADE LIVRAM - :11:ste verslculo. 
falta no hebreu e por isso o omitiu também S. Jerônimo na sua 
versão, mas trazem-no os Setenta. - C:llmet. • 

( 6) AQUil:LE QUE PROFJ,,'RE - O homem que fala a tem
po e a propósito distingue-se, brilha e realça tanto entre os mais, 
quanto os pomos de ouro Imitados da arte, em forma de maçanêtas, 
aformoseiam os leitos de prata, sõbre cujos balaústres se acham 
ou engastados, ou pendentes. Confira-se o livro de Est l, 6. -
Pereira. 

(7) AQU1'lLE QUE ARGúl - Assim como a brilhante mar
garita orna muito a arrecada de ouro, em que está engastada, do 
mesmo modo a sábia advertência esmalta o ouvido obediente, que 
ouve com efeito a repreensão que se lhe dá. - Menochio. 
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Provérbios 25, 19-23 

o seu próximo, é um dardo e uma espada, e uma flecha 
penetrante. 

19 Quem espera no desleal no dia da angústia, pro
,cura fazer fôrça num dente podre, e num pé cansado, · 

20 e perde a capa num dia de frio. 
Aquêle que canta canções a um coração péssimo, é 

-como o vinagre que se lança no nitro. (8) 
Assim como a traça come o vestido, e o caruncho 

.a madeira: Do mesmo modo rói a tristeza o coração cio 
homem. (9) 

21 Se o teu inimigo tiver fome, dá-lhe ele comer: 
Se tiver sêde, dá-lhe água para beber: 

22 Porque assim amontoarás brasas vivas sôbre a 
sua cabeça, e o Senhor te dará a paga. ( 10) 

23 O vento do Aquilão dissipa as chuvas: E o rosto 
triste a língua maldizente. 

(8) O VINAGRE - O têrmo original homets significa nci• 
dus, violentos, ou como no Salmo 70. Cfr. Lexlcon hcbrnlcum ct 
chaldaicum, e os Setenta entenderam ser acepção do corução nflito. 
"Divergem os intérpretes na explicação dêste lugar, desta sorte: 
Da mesma maneira que o vinagre misturado com o nitro lhe nu
.menta a fôrça e o torna apto para tirar as manchas do rosto, assim 

. também o c9.ntlco dos cantares dissipa a tristeza e a melancolia 
-dum coração triste. Outros Interpretam pela seguinte forma: Assim 
.como o vinagre, quando se lhe mistura o nitro, reforça a proprie
dade de apagar as manchas, assim também o canto dos cantares, 
longe de acalmar as angústias de um coração anito, faz. com que 
-estas recrudesçam e se tornem mais intensas. Vigouroux nas notas 
à Sainte Bible de Glalre, 19, 2, tem esta última interpretação como 
.mais autorizada. 

(9) ASSIM COMO A TRAÇA - Falta êste versículo no hebreu 
e na versão de s. Jerônimo; mas vem nos Setenta. - Calmct. 

(10) PORQUE ASSIM - Amontoarás brasas vivas, como 
-explica Menochio, não de ira ou de vingança, mas de caridade e de 
:amor, que o inflama, para te amar em correspondência. Confira-se 
.s. Paulo aos Rom 12, 20. 
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Provérbios 25, 24-28; 26, l 

24 E' melhor estar assentado a um canto do eirado, 
do que habitar com uma mulher litigiosa, e numa casa 
comum. 

25 Tão saborosa é a água fria à alma que tem sêde 
como é uma boa nova que vem de um país remoto. 

26 O justo que cai d,iante do ímpio, é como uma 
fonte que turvaram com o pé, e como uma veia de água 
que corromperam. ( 11) 

27 Assim como não é bom o mel para aquêle que 
o come em demasia: Assim o que é esquadrinhador da 
majestade será oprimido da glória. 

28 Assim como é unia cidade tôda aberta, e que não 
está cercada de muros, assim é o homem, que quando 
fala não pode conter o seu espírito. 

CAPÍTULO 26 

DO INSENSATO. DO QUE SE JULGA SABIO. DO PREGUIÇOSO. 
DO FALSO AMIGO. DA MA LfNGUA. DO QUE ENCOBRE O 
SEU óDIO. 

1 Assim como a neve é imprópria no estio, e as 
chuvas no tempo da ceifa: Assim a glória está mal a 
um insensato. ( 1) 

(11) QUE CAI DIANTE DO il\lPIO - O justo que cai, ou 
em pecado, ou em tribulação, em pusilanimidade de esp!rito diante 
-do ímpio e à fôrça das suas persuasões e artifícios, não se atreven
·do a impugná-lo, o {Jue diz principalmente respeito nos pastores 
de almas (Ez 34, 18-19), fica de todo o ponto afrontado, e coberto 
de lgnomln.la; porque o seu pecado serve de tropêço ao ímpio; 
·as calamidades que padece, lhe dão ocasião de negar a Providl!n
da, e o seu apoucado ânimo faz com que o mesmo ímpio cada vez 
mais se perverta, encontrando nêle baixa lisonja, quando devia 
achar valor e constância. - Pereira. 

(1) ESTA MAL A UM INSENSATO - As honras, a glória, 
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Provérbios 26, 2-8 

2 Como um pássaro que voa de uma parte para 
outra, e um pardal que vai para oncl.e quer: Assim a 
maldição proferida sem motivo cairá sôbre o que ;i pro
fere. (2) 

3 O açoite é para o cavalo, e o freio para o a~nn. 
e a vara para as costas dos insensatos. 

4 Não respondas ao louco segundo a sna l<mrnra. 
para não vires a ser seu semelhante. ( 3) 

5 Responde ao louco segundo a sua loucnra. para 
que êle não fique entendendo que é sábio. 

6 Aquêle que envia as suas palavras por interven
ção de um mensageiro insensato, fica manco cios pés, e 
bebendo a iniqüiclade. ( 4) 

nas 
7 Bem como ao coxo não serve 
bem feitas: Assim não diz bem 

d.os insensatos. 

de nada ter as per
a parábola na bõca 

8 Assim como obra o que lança uma pedra no mon-

as· dignidades, a autoridade não estão hem num Insensato, mas até 

servem de detrimento Igualmente a êle, e ao estado. - Calm,·t. 
(2) OAIRA SOBRE O QUE A PROFERE - On também 

noutro sentido: "assim a maldição proferida sem motivo contra 
alguém, passará por cima dêle em claro", isto é, nüo rairá nêle. 

- Pereira. 

(3) :SÃO R,ESp0NDAS AO LOUCO - Aqui àiz-se, "'que se 
não responda ao louco:" no verso seguinte, que se responda. E' 
um dito que não se opõe ao outro, atendidas as dlver~as cireuns
tA.nclas de tempo, e de lugar que podem ocorrer, segundo as <1uaig 
clrcunstãnclas umas -.êzes será bom. desprezar ao louco, ol!t ras 
-.êzes reconvencê-lo. - Bossuet. 

( 4) FICA MANCO - Aquêle que comete a execução dos 
seus negócios a um Insensato, e lhe dá Instruções fazendo-o seu 
lnternúncio, não só mostra ser coxo, porque melhor lhe fõra ir 
pessoalmente, mas ainda tem de ficar na pessoa do tal medianeiro 
afrontado pelos erros, em que êle cair, tudo em castigo <la sua 
imprudência, e temeridade. - Pereira. 

' __:. 28 -



Provérbios 26, 9-15 

tão de Mercúrio: Assim também se porta o que dá honra 
ao insensato. ( 5) 

9 A parábola na bôca dos insensatos é como se nas
cesse um espinheiro na mão dum homem embriagado. (6) 

10 A sentença cio juiz decide as causas: E aquêle que 
impôc silencio a um insensato. apazigua as contendas. 

11 O imprudente, que repete a sua loucura, é como 
o cão que torna outra vez ao que tinha vomitado. 

12 Tens visto a um homem, que crê de si que é sá
bio? maior esperança terá do que êle um ignorante. 

13 O preguiçoso diz: O leão está no caminho, e a 
leoa nas pa:,sagens: 

14 Bem como a porta volta sõbre a sua couceira, 
assim se l"C\ olve O pregviçoso 110 seu leito. 

l:; U preguiçoso esconde a mão debaixo do seu so-

(5) MOXTAO IHO: l'IIEROúRIO - Alusão ao costume que 
tinham oa pagãos, que, por superstições, atiravam pedras para um 
montão que estava junto da estátua de :Mercúrio. O sentido é êste: 
é tão inútil prestar honras ao insensato, como atirar pedras para o 
montão de Mercúrio. Advirta-se porém que esta expressão é de 
s. Jc,rõnimo e não do original hebraico, que diz assim: Aquêle que 
dá glória ao Insensato é semelhante ao que ata uma pedra a uma 
funda; traduzindo assim o têrmo nu,rgemah por funda. Esta pP.la
vra deriva do verbo 1•11gmn, que significa lapldare, cumulore lopi• 
dcs, por conseguinte tem a signlricação de ocervus Iapldum, montão 
de perlras. 

(6) SE NASCJ~SSIO: U~{ J•:SPINHEIRO - Do mesmo modo 
que o homem embriagado se pegar em espinhos, se ferirá nêles, 
assim também o Insensato, se quiser falar coisas sublimes, mani
festará mais a sua demência, encravando-se além disto com os 
seus mesmos ditos. De maneira que assim como seria monstruosi
dade nascer em semelhante parte um espinheiro, do mesmo modo 
o é achar-se a sentença ou dito agudo na bõca do Insensato. Meno
chio tem para si que_ neste lugar o verbo nascer pode-se tomar 
também na significação de achar-se. 
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Provérbios 26, 16-27 

vaco, e dá-lhe muito trabalho, quando a tiver de levar à 
bôca. 

16 O preguiçoso parece-lhe que é mais sábio elo que 
sete homens que não dizem coisa que não seja acertada. 

17 Assim -como está em perigo aquêle qu-e toma a 
um cão pelas orelhas, do mesmo modo o que passando 
se impacienta, e se mete numa bulha que é com outrem. 

18 Assim como é culpável o que atira frechadas,. 
e lançadas para matar: 

19 Do mesmo modo o é aquêle homem, que usando 
de fraude prejudica ao seu amigo: E depois de ter sido 
apanhado, diz: Eu o fazia por brinco. 

20 Quando não houver mais lenha apagar-se-á o 
fogo, e desterrado que seja o mexeriqueiro, apaziguar
-se-ão as contendas. 

21 Assim como os carvões são para as brasas, e a 
lenha para o fogo, do mesmo modo é o homem iracundo 
para excitar disputas. 

22 As palavras dos mexeriqueiros parecem singelas, 
mas elas penetram até o íntimo das entranhas. 

23 Os lábios inchados juntos a um coração péssimo, 
são tanto monta como se quiseras adornar com prata baixa 
um vaso de barro. (7) 

24 Pelos seus lábios se dá a conhecer o inimigo, 
quando no coração tramar enganos. 

25 Quando êle te falar num tom humilde, não te 
fies nêle, porque tem sete malícias no seu coração. 

26 Aquêle que oculta o seu ódio debaixo duma apa
rência fingida, será descoberta a sua malícia na assem
bléia pública. 

27 Aquêle que abre a cova, cairá nela: E a ped.ra 
virá rolando sôbre aquêle que boliu nela. 

( 7) LA.BIOS INOHADOS - Isto é, soberbos, orgulhosos. 
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Provérbios 26, 28; 27, 1-8 

28 A língua enganadora não ama a verdade: E a 
bôca lúbrica é causa de ruínas. 

CAPÍTULO 27 

NÃO SE GLORIAR NA ESPERANÇA DO FUTURO. DOS BONS 
CONSELHOS. TRABALHAR POR ADQUIRIR A SABEDORIA. 
DO SERVO FIEL. OS LOUVORES SÃO A PROVA DO CORA
ÇÃO. OBRIGAÇÕES DOS PASTORES. 

1 Não te glories pelo dia de amanhã, não sabendo 
que coisa dará de si o dia seguinte. 

2 Seja outro o que te louve, e não a tua bôca: Seja 
um estranho, e não os teus próprios lábios. 

3 A pedra é pesada, e a areia é carregada: Mas 
a ira do insensato pesa mais do que uma e outra. 

4 A ira não tem misericórdia, nem o furor que 
rompe: Mas quem poderá suportar o ímpeto dum ho
mem arrebatado? (1) 

5 Melhor é a correção manifesta, do que o amor 
escondido. 

6 Melhores são as feridas feitas pelo que ama, do 
que os ósculos fraudulentos do que quer mal. 

7 A alma farta pisará o favo do mel: E a alma fa
minta até o amargo tomará por doce. 

8 Assim como periga a avé que passa do seu ninho 
a outra parte, do mesmo modo o homem que deixa o seu 
luga:·. (2) 

(1) O :t1'1PETO DUM HOlllElll ARREBATADO? - O hebreu 
traz: "A crueldade é uma escandescêncla, um furor, uma inunda• 
ção; mas quem parará diante da lnveJ?-?" Os Setenta lêem: "A 
Indignação é cruel, e a ira aguda ( de agudos fios) , mas o ciúme 
nada suporta. 

(2) ASSl!lf COllfO PERIGA - O sentido é, que se expõe a 
muitos Incômodos e perigos ,aquêle que abandona o seu estado e 

-31-



Provérbios 27, 9-14 

9 Com o perfume e variedade de cheiros se deleita 
o coração: E com os bons conselhos do am ig-o se banha 
a alma em doçura. 

10 Não largues o teu amigo, nem o amigo d.e teu 
pai: E não entres na casa ele teu irmão no dia cm cu1e 
estiveres aflito. ( 3) 

Melhor é o vizinho ao pé, do que o irmão ao lon
ge. ( 4) 

11 Trabalha, meu filho, por adquirir a sabedoria, 
e alegra o meu coração, a fim ele poderes responder ao 
que te impropera. 

12 O astuto vendo o mal, se escondeu: Os símpli
ces passando adiante suportaram os danos. 

13 Tira o vestido àquele que ficou por fiador dum 
estranho: E leva-lhe de casa os penhores, que êlc obri
gou pelos outros. 

14 Aquêle que louva o seu vizinho a grandes vozes, 
levaniand,o-se de noite, será semelhante ao que diz mal 
dêle. (5) 

& sua vocação, pois· é semelhante às aves, que ao tempo que voam 
do ninho, e vagueiam duma para outra parte ou são apanhadas 
com visco, ou por algum outro modo vêm a ser prêsa dos car.a
dores. - llfonochio. 

(3) NO DL'\. E:\I QUE ESTIVERES AFLITO - À letra: "No 
dia da tua aflição." E' pois o sentido, que muitas vêzes acontece 
achar-se maior agasalho, benevolência e socorro num amigo fi~l 
e verdadeiro, do que num irmào, que olha os outros com Indife
rença, e que por Isso a amizade sincera de tais pessoas deve con
servar-se, como um bem hereditârio nas familias. 

( 4) lllELHOR ll: O VIZTh'HO AO Pll: - ~ste versículo não se 
acha hoje no hebreu, mas. trazem-no os Setenta, e S. J erõnlmo. -
Pereira. 

(5) AO QUE DIZ IIIAL D8LE - Porque na verdade o mes
mo é louvar a outrem importuna e Intempestivamente, que dizer 
mal dêle afrontando-o. - Pereira. 
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Provérbloi 27, 15-22 

15 Os telhados que gotejam em tempo de inverno, 
e a mulher litigiosa estão em igual paralelo: (6) 

16 Aquêle que a pretende reter, é corno se quisesse 
fazer parar o vento, e êlc trabalhará por que o azeite não 
escoi-ra da sua mão. 

17 O ferro aguça-se com o ferro, e o homem aguça 
a face do seu amigo. (7) 

18 Aquêle que guarda a figueira, comerá de seu 
fruto: E o que é guarda do seu Senhor, será glorifi
cado. (8) 

19 Assim como na água resplandece o rosto dos 
que se estão vendo nela, assim os corações dos homens 
são descobertos aos prudentes. 

20 O inferno e a perdição nunca se enchem: Assim 
também os olhos dos homens são insaciáveis. 

21 Do modo que a prata é provada no vaso de derre
ter e o ouro na fornalha: Assim o homem é provado pela 
bôca do que o louva. 

O coração do iníquo busca o mal: E o coração reto 
busca a ciência. (9) 

22 Se tu pisares o imprudente num gral, como se 

(6) EM TEi\IPO DE INVERNO - À letra: Em dia de frio. 
O hebreu: Em tempo de chuva. Confira-se acima o capitulo 19, 13. 
- Pereira. 

(7) E O HO:\IEM AGUÇA - O sentido é, que os homens 
que discrepam uns dos outros, se costumam irritar e Incitar a Ira, 
ou que uns pelo exemplo e presença dos outros se excitam à per
feição e prática das virtudes. - Pereira. 

(8) E O QUE 1i: GUARDA - Aquêle que põe todo o cuidado 
em servir o seu senhor com suma fidelidade e dlllgência, depois 
de ser aumentado com postos e cargos honorificos, receberi o 
prêmio. - Calmet. 

( 9) o CORAÇÃO DO INiQUO - Falta êste versículo no he
breu e em s. Jerônimo, mas vem nos Setenta. - Pereira. 

-33-



Provérbios 27, 23-27 

pisam os grãos ele cevada, ferindo-os ele cima a mão do 
mesmo gral, não se lhe tirará a sua estultícia . 

. 23 Conhece diligentemente de vista o teu gado, e 
consid.era os teus rebanhos. ( 10) 

24 Porque nem sempre terás poder sôbre êles: Mas 
ser-te-á dada uma coroa em geração e geração. ( 11) 

25 Abriram-se os prados e apareceram as vereies 
ervas, e recolheu-se o feno dos montes. (12) 

26 Os cordeiros são para te vestires: E os cabritos 
para o preço do campo. 

27 Baste-te o leite das cabras para o teu sustento, 
e para o que a tua casa houver mister: E para o sustento 
de tuas escravas. 

(10) CONHECE DILIGENTEMENTE - ~ste preceito eco
nômico dirigido ao pai de familias para ver com seus próprios 
olhos e exs.minar pessoalmente o esta.do dos seus gados, adverte 
aqui também por uma alegoria. aos prlnclpes e superiores ecleslb
tlcos a· obrigação que têm de a.tender pelo bem dos seus súditos. 

(11) PORQUE NEM SEMPRE - Não governarás sempre 
aos outros, não serás sempre príncipe, ou não e."Cercltarás a ma
gistratura, será necessário que . dês conta do teu govêrno. Ou :1e 
dá a entender que se deve J)referlr a vida pastoril à vida. pol!t!ca., 
porque além de outras comodidades de que logo fala, tem a vida 
pastoril uma grande prerrogativa, e é, que perdendo-se fàcllmentP. 
as honras a que aspiram os que vivem nas cidades, e passando de 
uns para outros, as riqueza.a que se adquirem pela Indústria e arte 
pastoril, têm permanência e passam aos outros herdeiros. - Mc
nochlo. 

(12) E RECOLHEU-SE O FENO DOS MONTES - Para 
sustento do gado, o que tudo são comodidades da vida pastoril. 
- J>erelra. 
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P!'Ovérhios 28, 1-5 

CAPÍTULO 28 

CON~'IANÇA DO JUSTO. SIMPLICIDADE DO POBRE. DO TEMOR 
DE DEUS. DA OCIOSIDADE. DO QUE JULGA INJUSTA
MENTE. DO QUE SE ENSOBERBECE. DO REINO DOS MAUS. 

1 O ímpio foge, sem que ninguém o persiga: O 
justo porém, como leão afoito, estará sem terror. ( 1) 

2 Por causa dos pecados ela terra são muitos os 
príncipes dela: E por causa da sabedoria elo homem, e 
pela ciência das coisas que se dizem, será mais dilatada 
a vida do príncipe. (2) 

3 O homem pobre, que calunia aos outros pobres, 
é semelhante a uma chuva impetuosa na qual se aparelha 
a fome. (3) · 

4 Aqµêles que deixam a lei, louvam o ímpio: Os 
qiie a guardam irritam-se contra êle. 

5 Os homens maus não cuidam no que é justo: Mas 
os que buscam o Senhor advertem em tudo. 

(1) SEM QUE NINGUii:::\l O PERSIGA --:- Porque o maior 
perseguidor e algoz do ímpio são os remorsos da sua própria cons
ciência. Confiram-se os exemplos de Adão. Gên 3, 8, de Caim, 
Ibld 4, 14; as ameaças de Deus ao povo de Israel, que se acham 
no Lev 26, 36, e finalmente, o contínuo sobressalto e pavor do 
ímpio, cuja descrição se lê no livro de Jó 15, 21. - Pereira. 

(2) SA.O MUITOS OS PRiNCIPES DELA - Morrem depres
sa e sucedem uns aos outros, de onde costumam nascer discórdias 
e sedições na república. - l'llenochio. 

E POR CAUSA DA SABEDORIA DO HOl\lEl\l - Por causa 
da sabedoria do pr!ncipe reinante e dos conselheiros que tem a 
seu lado. - l'llenochio. 

E PELA Cl~NCIA DAS COISAS QVE SE DIZE!II - Por causa 
da oportunidade dos conselhos que se dão para o bom regímen 
da república., por melo dos q ua.ls se põe freio a.os pecados do povo. 
- Menochio. 

(3) QUE CALUNIA AOS OUTROS POBRES' - Ou o senti
do é: Que o povo, quando com guerras civis ou desa.venças parti-

_: 35 -



Prov.;rbios 28, 6-11 

6 Melhor é o pobre que anda na sua simplicidade, 
do que o rico que anda por caminhos perversos. 

7 Aquêle que guarda a lei, é filho sábio: Mas o 
qtte sustenta comilões, confunde a seu pai. ( 4) 

8 Aquêle que amontoa riquezas por meio de usu
ras, e interêsses injustos, ajunta-as para o que há de ser 
liberal com os pobres. ( 5) 

9 Daquele que desvia os seus ouvidos para não ou
vir a lei, a mesma oração será execrável. (6) 

10 Aquêle que seduz os justos, levando-os a um 
mau caminho, cairá no fôsso que êle mesmo abriu: E 
os símplices possuirão os seus bens. (7) 

_11 O homem rico parece-lhe que é sábio: Mas o 
pobre que é prudente sondá-lo-á. (8) 

culares se enfurece contra os seus conterrâneos e semelhantes, cos
tuma dilacerar a república; ou, que todo aquêle que, sendo 
antes pobre, é promovido a algum cargo de grande autoridade e 
dependência, levado as mais das vêzes do desejo Insaciável de en
riquecer, vem a perder o estado e os pobres dêle com as suas 
extorsões. - Pereira. 

(4) CONFUNDE A SEU PAI - Ou porque o faz envergo
nhar e entristecer, ou porque mostra que se descuidou em lhe 
sugerir as máximas de uma boa educação. - Pereira. 

( 5) AJUNTA-AS - E' por certo coisa mui rara, que os bens 
mal adquiridos cheguem aos herdeiros ou filhos do usurário. Veja
•Se acima o capitulo 13, 22, o lugar do Ecl 2, 26, e o de Jó 27, 
16-17. - Calmet. 

(6) A l\mSMA ORAÇÃO SERA EXECRAVEL - Como êle 
não quer abrir nem aplicar os ouvidos à lei de Deus, assim Deus, 
castigando-o com a exatíssima igualdade da justiça, não o atende 
também nas orações. - Pereira. 

(7) LEVANDO-OS A UM MAU CAMINHO - À letra: "No 
mau caminho ficará na sua morte derrubado", Isto é, achará na 
morte a sua última rufna. Por onde na tradução das palavras. in 
interltu suo corruet, me encostei ao texto hebreu. - Pereira. 

(8) SONDA-LO-A - Explorará, se assim é. O caldeu: des-
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Provérbios 28, 12-16 

12 Na exaltação dos justos há muita glória: Rei
nando os ímpios, acontecem as ruínas dos homens. (9) 

13 Aquêle que esconde as suas maldades não será 
bem sucedido: Aqttêle, porém, que as confessar, e se 
retirar delas, alcançará misericórdia. ( 10) 

14 Bem-aventttrad,o o homem que sempre está com 
temor: Mas o que é de coração duro, cairá no mal. (11) 

15 Um príncipe ímpio sôbre um povo pobre é um 
leão que ruge, e um urso que tem fome. 

16 Um príncipe falto de prudência oprimirá a mui
tos pelas suas calúnias: Mas os dias do que aborrece a 
avareza, serão prolongados. 

prezá-lo-á. Os Setenta: censurá-lo-á. O pobre prudente, se debater 
ou disputar com o rico, examinar:!., calculará a sua sabedoria e 
fará ver que é pouca ou nenhuma. - lfonochio. 

(9) NA EXALTAÇÃO DOS JUSTOS - Quando os justos so
bem ao auge da sua prosperidade, resulta da! grande proveito e 
glória à república; mas se os fmpios tomam as rédeas do govêrno, 
todas as pessoas, principalmente as de merecimento e de bem, fo
gem da sua tirania, vindo assim a Ucar perdido e exposto à última 
decadência o estado. - Pereira. 

( 1 O) AQU~LE, PORÉM, QUE AS CONFESSAR - Assim 
como aquêle que, depois de ser justamente repreendido, quer ainda 
escusar a culpa, e até encobrir .o mal que cometeu, mostra que 6 
Incorrigível, por conseqüência Incapaz de melhoramento; do mesmo 
modo o que reconhecer e confessar os seus erros e se emendar 
dêles, alcançará dos homens Indulgência, e de Deus perdão e mise
ricórdia. Ora tanto do lugar do Eclesiástico, em o capitulo 4, versí
culo 31, como do presente dos ProvérUios, colhem comumente os es
critores documentos importantíssimos ainda para a Confissão Sacra
mental. Dêste dos Provérbios, coligem duas condições que êle deve 

· ter essenciais: uma é a manifestação humilde e sincera dós pe
cados,· a outra o resoluto e firme propósito de nunca mais tornar 
a cometer. Daquele do Ecleslll.stlco provam a grande clrc·unspecção 
que ·deve haver na . escolha dos diretores e confessores. Filosofia 
da· Confissão Sacramental, Dr. ·Lino, Coimbra, 1875. · 

(11) OOM TEMOR - Com temor e ·desconfiança de ofender 
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Provérbios 28, 17-23 

17 Se o homem que por calúnia derrama o sangue 
de qualquer pessoa, fugir até se arreniessar no fôsso, nin
guém o sustém. (12) 

18 Aquêle que anda em simplic_idade, será salvo: O 
que anda por caminhos perversos, cairá por uma vez. ( 13) 

19 Aquêle que lavra a sua terra, terá fartura ele 
pão: Mas o que ama a ociosidade, estará cheio de indi
gência. 

20 O homem fiel será muito louvado: Mas o que 
d,á pressa a se enriquecer, não será inocente. ( 14) 

21 Aquêle que quando julga guarda respeito à pes
soa, não faz bem: U111 tal homem até desampara a ver
dade por um bocado de pão. 

22 O homem que se apressa por enriquecer, e tem 
inveja aos outros, não sabe que há-de vir sôbre êle a po
breza. (15) 

23 Aquêle que repreende a um homem, achará de
pois graça para com êle, muito mais do que aquêle outro 
que o ei1gana com· as lisonjas da sua língua. 

a Deus de algum pensamento, palavra ou ação. Contira-se o livro 
de Jó 9, 28_. 

(12) NINGU:il:111 O SUSTÉM - Ninguém se compadecer4 
dêle, ninguém deterá ou demov~rá. o seu lmpeto ou a sua carreira. 
- Menochio. 

(13) OAIRA. POR UMA VEZ - Calrã sem esperança algu
ma de se tornar a levantar, ou calr4 enfim nalguma ocasião. -
Calmet. 

(14) NAO SERA INOCENTE - A razão é porque, segundo 
o Apóstolo na 1 Ep a Tim 6, 9, "os que querem fazer-se ricos 
caem na tentação e no laço do diabo, e em muitos desejos Inúteis 
e perniciosos, que precipitam os homens no abismo da morte e da 
);!erdlção." - Pereira. 

(16) NAO SABE QUE HA-DE VIR SõBRE ~LE A POBRE• 
ZA - Com a morte que não tarda e que o despoja de todos oa 
bens da vida. - Pereira, 
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Provérbios 28, 24-28; 29, 1-5 

24 Aquêle que tira alguma coisa a seu pai, e a sua 
mãe, e diz que isto não é pecado, tem parte no crime dos 
homicidas. · 

· 25 Aquêle que se jacta, e que se incha de soberba, 
excita contendas: · Mas o que espera no Senhor, será 
curado. 

26 Aquêle que. confia no seu coração é um insen
sato: Mas o que anda sàbiamente, será com efeito salvo. 

27 Aquêle que dá ao pobre, não terá necessidade: 
Aquêle que o despreza quando lhe pede, cairá em penúria. 

28 Quando os ímpios fôrem elevados, esconder-se
-ão os homens: Quando êles perecerem, multiplicar-se-
-ão os justos. 

CAPÍTULO 29 

DAQUELE QUE DESPREZA AS CORREÇÕES. DA RUfNA DOS 
MAUS. DA CORREÇÃO DOS FILHOS. DAS INSTRUÇÕES DOS 
PROFETAS. DO HOMEM SOBERBO. DO TEMOR DOS HO
MENS. 

1 Sôbre aquêle homem, que despreza com uma cer
viz dura a quem o repreende, virá de repente a sua total 
ruína: E não terá mais remédio. 

2 Na multiplicação d.os justos se alegrará o vulgo: 
Quando os ímpios tomarem o govêrno, gemerá o povo. 

3 O homem, que ama a sabedoria, alegra a seu pai: 
O que porém sustenta prostitutas, perderá os seus bens. 

4 O rei justo faz florescer o seu estado: O homem 
avarento · destrui-lo-á. 

5 O homem que,· quando fala ao seu amigo, usa de 
uma linguq.gem lisonjeira, e fingida, arma uma rêde aos 
seus passos. 
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Provérbios 29, 6-16 

6 Ao homem pecador nuquo envolverá o laço: E 
o justo louvará e se regozijará. ( 1) 

7 O justo toma conhecimento da causa dos pobres: 
O ímpio ignora a ciência. (2) 

8 Os homens pestilcntes destroem a cidade: Os sá
bios, porém, apartam o furor. ( 3) 

9 Se o homem sábio disputar com o insensato, ou 
êle se agaste, ou se ria, não achará descanso. 

10 Os homens sangüinários aborrecem o simples: 
Mas os justos procuram conservar-lhe a viela. 

11 O homem produz logo tudo o que tem no seu 
espírito: O sábio não se apressa, mas reserva-se para o 
depois. 

12 O príncipe, que ouve de boamente as palavras 
da mentira, só os ímpios tem por ministros. 
· 13 O pobre e o credor se encontraram: O Senhor 
é que alumia um e outro. 

14 Quando o rei julga os pobres conforme a ver
dade, o seu trono será firmado para sempre. 

15 A vara e a correc;ão dão sabedoria: O menino 
porém, que é deixado à sua vontade, serve de confusão 
a sua mãe. 

16 Com a multiplicação dos ímpios se multiplicarão 
as maldades e os justos verão a sua ruína. ( 4) 

(1) LOUVARA. - Dará graças a Deus como vingador das 
maldades, e se alegrará por ficar livre de perigo. - Jllcnochlo. 

(2) O :fMPIO IGNORA A CU:NOI.4. - Não trata de tomar 
conhecimento das causas dos pobres, ou de as promover. - lllc• 
nochio. 

(3) O FUROR - A ira de Deus, ou a do príncipe. -. l\Ic• 
nochio. 

(4) cE OS .JUSTOS.- Os justos por mercê de Deus conser
-v.ados, e sobrevivendo aos ímpios, viirão ser executada .contri,. 'êles 
a divina vingança. - Menochlo. 



Provérbios 29, 17-:n 

17 Cria bem a teu filho, e consolar-te-á, e servirá 
de d,elícias à tua alma. 

· 18 Quando faltar a profecia, dissipar-se-á o povo: 
Aquêle porém que guarda a lei, é bem-aventurado. ( 5) 

19 O escravo não pode ser ensinado por palavras : 
Porque êle entende o que tu dizes, e despreza responder. 

20 Viste um homem precipitado no falar? mais se 
devem dêle esperar loucuras, do que emenda. 

21 Aquêle que cria delicadamente o seu criado d,es
de a infância, ao depois experimentá-lo-á contumaz. 

22 O homem iracuÍ1do excita reixas: E o que fàcil
mente se indigna será mais propenso a pecar. 

23 Ao soberbo segue a humilhação: E o humilde 
de espírito receberá a glória. 

24 Aqnêle que se associa com o ladrão, aborrece a 
sua própria alma: Ouve ao que o toma para juramento, 
e nada denuncia. 

25 Aquêle que teme ao homem, depressa cairá: O 
que espera no Senhor será levantado. 

26 São muitos os que buscam a face do príncipe: 
Mas do Senhor sai o juízo de cada um. 

27 Os justos abominam o homem ímpio: E os ím
pios abominam aquêles que se acham no caminho direito. 

(5) A PROFEOIA - Tem êste lugar dois sentidos: um é 
que quando viesse a faltar profetas na república dos judeus. não 
tendo êstes com quem se aconselhassem nos negócios de maior 
consideração e lmportti.ncla, ficaria perdido o povo, por não ter 
quem lhe declarasse a vontade do Senhor: o outro, que é moral, 
tomando-se nele o têrmo profecia pela declaração, ou explicação 
da palavra de Deus, mostra e ensina que se corrompe e perverte 
o povo, quando ·não tem ministros e sacerdotes que lhe preguem 

... e Intimem os preceitos da lei, ·e os Instruam nas o\!i;lgações !ndls-
pensâvels. da verd~deira religião. -



Provérbios 30, 1 

O filho que guarda a palavra, será isento da per
dição. (6) 

CAPÍTULO 30 

A SABEDORIA f; UM DOM DE DEUS. DANOS QUE NASCEM DAS 
RIQUEZAS, E DA POBREZA. PROGJ1:NIES EXECRÁVEIS. 
FILHAS DA SANGUESSUGA. COISAS INSACIAVEIS. COISAS 
DESCONHECIDAS. COISAS INSUPORTÁVEIS. COISAS MUI
TO SÁBIAS. COISAS QUE ANDAM BEI\I. 

1 Palavras do que congre~a, filho do que arrevesa 
sabedoria. ( 1 ) 

Visão que expôs um varão, com quem está Deus, 
e que tendo sido confortado pela assistência de Deus que 
reside nêle, disse: ( 2) 

(6) O FILHO QUE GUARDA A PALAVRA - Falta no he
breu, e em S. Jerônimo, mas acha-se nos Setenta. E' pois o sentido, 
que todo o homem, que observa os documentos até aqui propostos 
e Inculcados neste Sagrado Livro, tem de ficar livre da perdição, 
e rulna do corpo, e principalmente da morte da alma. Esta é a. 
Inteligência mais simples e natural das presentes palavras, segun
do Menochlo. 

(1) PALAVRAS DO QUE CONGREGA - O hebreu tem aqui: 
«Palavra de Agur filho de Iakeh." O autor da Vulgata em lugar 
dêstes nomes próprios põe as suas Interpretações. A dúvida é: 
Quem são êstes que o hebreu chama. Agur e lakeh? A maior parte 
dos modernos expositores tomam êstes nomes por nomes próprios 
de dois homens, diversos de Salomão e de Davi. Muitos Padras 
pelo contrário, e com êles alguns comentadores, querem que Salo
mão se designe aqui pelo nome "do que congrega.", da mesma 
sorte que no principio do livro do Eclesiastes, toma êle o nome de 
Ecleslastes, que quer dizer o "diretor da assembléia", e que de
baixo do nome "do que arrevesa sabedoria", se designe Davi, que 
cheio do Esplrlto de Deus· espalhou da sua b0ca um grande número 
de Santos Cê.ntlcos." 

(2) VISAO QUE EXPOS UM VAIUO - O hebreu prossegue 
aqui: "Profecia, que êste. homem dirigiu a Itblel, e a. Uca!." -
Pereira. 
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Provérbios 30, 2-9 

2 Eu sou o mais insensato cios homens, e a sabedo-
ria cios homens não está comigo. (3) · 

3 Eu não aprendi a sabedoria, e não conheci a ciên
cia dos santos. ( 4) 

4 Quem subiu ao céu, e desceu d,êle? quem rete
ve o vento nas suas mãos? quem atou as águas como 
num vestid,o? quem firmou tôda a extensão da terra? 
llual é o seu nome, e qual é o nome de seu filho, se é que 
o sabes? (5) 

5 Tôda a palavra de Deus é purificada ao fogo: 
:file é um escudo para os que esperam nêle: 

6 Não acrescentes nada às suas palavras, para não 
sêres por isso repreendido, e achado mentiroso. 

7 Duas coisas são as que te pedi: Não mas negues 
antes que morra. 

8 Alonga de mim a vaidade, e as palavras de men
tira: 

Não me dês nem a pobreza, nem as riquezas: Dá-me 
somente o que fôr necessário para viver: 

9 Para que não suceda que, estando farto, seja eu 
tentado a te renunciar, e a dizer: Quem é o Senhor? Ou 
que, ·constrangido da indigência, me ponha a furtar, e 
viole por um juramento o nome ele meu Deus. · 

( 3) EU SOU - Solicitado talvez por seus dlsclpulos para 
que ·ralasse, responde o autor com esta modéstia, própria das pes
soas do seu .caráter. 

E A SABEDORIA DOS HOMENS - A sabedoria adquirida 
pelo estudo, qual se acha em alguns homens doutos. - Menochlo. 

( 4) A CJ1!JNCIA DOS SANTOS - A ciência das coisas santas 
e divinas. Ou a ciência que houve nos santos profetas e há nos san
tos anjos. - Menochlo. · 

(5) E DESCEU DJ!JLE? - Nisto mostra o autor que só Deus 
foi quem lhe Inspirou as verdades que nl a proferir e a publicar. 
- Pereira. 
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Provérbios 30, 10-20 

10 Não acuses o servo diante de seu Senhor, para 
qúe não suceda amaldiçoar-te êle, e caíres tu. 

11 Há uma progênie, que amaldiçoa a seu pai, e 
que não abençoa a sua mãe. 

12 Há uma progênie, que crê de si que é pura, e 
contudo ela não está limpa das suas manchas. 

13 Há uma progênie, cujos olhos são altivos, e as 
suas pálpebras levantadas para cima. 

14 Há uma progênie, que em lugar de dentes tem 
espadas, e mastiga com os seus queixais, para devorar 
os que não têm nada na terra, e que são pobres entre os 
homens. (6) 

15 Duas são as filhas da sanguessuga, que dizem: 
Traze, traze. 

•Há três coisas, que são insaciáveis, e uma quarta 
que nunca diz: Basta. 

16 O inferno, e a bôca d.a madre, e a terra, que 
se não farta de água: Do mesmo modo o fogo nunca 
diz: Basta: 

17 Quanto ao ôlho do que escarnece de seu pai, e 
do que despreza a paridura de sua mãe, arranquem-no 
os corvos, que andam à borda das torrentes, e comam
-n0 os filhos da águia. 

18 Três coisas me são dificultosas de entender, e 
uma quarta eu a ignoro inteiramente: 

19 O caminho da águia ·no ar, o caminho da· cobra 
sôbre a pedra, o caminho d.a nau no meio do mar, e oca
minho do homem na sua mocidade. 

20 Tal é também o caminho. da mulher adúltera, 

(8) QUE E!II LUGAR DE DENTES TEM ESPADAS -'- En
tendem-se os homens cruéis e avarentos, que ·despedaçam os pobres 
llOillO.com den.tea .de fera, cujos .. dentes são -como espall,as. - Me
nocblo. 



Pi-ové1·bio1 30, 21-33 

a qual come, e alimpando a sua bôca, diz: Eu não fiz 
mal nenhum. 

21 A terra estremece com três coisas, e a quarta 
não a pôde ela suportar: 

22 Com um escravo, quando êste reinar: Com um 
insensato, quando estiver farto de comer: 

23 Com uma mulher odiosa, quando um homem a 
receber: E com uma escrava, quando esta vier a ficar 
herdeira de sua senhora. 

24 Quatro coisas há na terra, que são muito peque
nas, e que são mais sábias do que os mesmos sábios. 

25 As formigas, aquêle fraco povo, que faz o seu 
provimento durante a messe: 

26 Os coelhos, aquela d,ébil tropa, que faz a sua ha
bitação nos rochedos: 

27 Os gafanhotos, que não têm rei, e que todavia . 
saem todos ordenados em seus esquadrões: 

28 O lagarto, que se su·stém · nas suas mãos, e que 
mora no palácio dos reis. (7) 

29 Há três coisas, que andam bem, e uma quarta 
que nada magnificamente: 

30 O leão, o mais forte dos animais, de nada que 
encontre terá mêdo: 

31 O galo, que anela mui senhor de si: E o carnei
ro: E um rei, a quem nada resiste. 

32 Tal homem há que pareceu um insensato, depois 
que foi elevado a uma sublime ordem: Porque se êle ti
vesse tid,o inteligência, teria pôsto a mão na sua bôca. 

33 Aquêle que com fôrça espreme a têta para tirar 
leite~· faz sair dela um suco crasso: E aquêle que excita a 
ira produz discórdias. 

(7) O LAGARTO - E' o dhab, muito freqüente no vale do 
Jordão; os árabes comem-no, e servem-se ds pele para fazer -bai
nhas !?ara os sabres, sacos para tabaco, etc. 
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Provfrliios 31, 1-5 

CAPÍTULO 31 

INSTRUÇõES, QUE SALO:\IÃO RECEDEU DE SUA MÃE. ~LE 
EXORTA OS HO~iENS A NÃO SE FAZE;:iEM PRóDIGOS COM 
AS MULHERES, E OS REIS A EVITAilEM A BEBEDICE. 
MAS :QLE RECOMENDA O USO DO VINHO AOS QUE ESTÃO 
TRISTES. ELOGIO DA I\IULHER FORTE TECIDO DE VER
SOS ACRóSTICOS ALFABf;TlCOS. 

1 Palavras do rei Lamucl. Visão, pela qual o ins
truiu sua mãe. ( 1 ) 

2 Que te direi eu; meu amacio filho, que te direi cu, 
amado fruto elas minhas entranhas, que te direi cu, que
rido objeto cios meus desejos? 

3 Não dês os teus bens a mulheres, nem empregues 
ás tuas riquezas em destruir reis. (2) 

4 Não dês aos reis, ó Lamuel, não dês vinho aos 
reis:, Porque não há segrêdo oncl.e reina a bebedice: 

S E para que não suceda que êles bebam, e se es
queçam da justiça, e transtornem a eqüidade na causa 
dos filhos do pobre. 

(1) PALAVRAS DO REI LAMUEL, - A opinião mais cons
tante, e mais bem recebida entre os expositores, é que Lamuel é 

o mesmo Salomão, chamado aqui Lamuel, que em hebreu quer dizer 
Deus com êle, por causa da paz, e prosperidade, que no seu tempo 
gozaram os judeus, em reconhecimento do que lhe faz o mesmo 
Salomão o màgn!Uco elogio da mulher forte. 

( 2) EM DESTRUIR REIS - Para mover discórdias, e atear 
guerras Injustas, forjando rebeliões contra o teu soberano. Mas o 
hebreu pode também ter êste sentido: Não te entregues aos delei
tes, porque estragam as fôrças do corpo, e abreviam os dias da 
vida, nem ponhas a tua afeição nas mulheres; porque isto costuma 
ser pernicioso aos reis. Nas quais palavras, que são como um vati
cínio, adverte Calmet serem prognosticados os males, que estavam 
Iminentes a Salomão. - Pereira. 



Proyérhios 31, (,-18 

6 Mas dá aos que estão aflitos um licor capaz de 
os embriagar, e vinho aos que estão em amargura de 
coração: 

7 Para que êles bebam, e se esqueçam da sua po
breza, e não se lembrem mais da sua dor. 

8 Abre a tua bôca a favor elo mudo, e para defen-• 
deres as causas de todos os filhos que passam: 

9 Abre a tua bôca, ord,ena o que é justo, e faze jus
tiça ao necessitado e ao pobre. 

10 Quem achará uma mulher forte? Seu preço ex
cede a tudo o que vem ele remontadas distâncias, e dos 
últimos confins da terra. ( 3) 

11 O coração de seu marido põe nela a sua confian
ça, e êle não necessitará de despojos. 

12 Ela lhe tornará o bem, e não o mal, em todos os 
dias da sua vida. · 

13 Buscou lã e linho, e o trabalhou com a indústria 
de suas mãos. 

14 Fêz-se como a nau do negociante, que traz de 
longe o seu pão. 

15 E levantou-se de noite, e repartiu a prêsa aos 
seus domésticos, e o· sustento às suas escravas. 

16 Considerou um campo, e comprou-o: Plantou 
uma vinha do fruto das suas mãos. 

17 Cingiu os seus i-ins de fortaleza e corroborou o 
seu braço. 

18 Tomou-lhe o gôsto, e viu que a sua negociação 
é boa: A sua candeia não se apagará de noite. 

( 3) SEU PREÇO EXCEDE A TUDO O QUE VEM DE RE
MONTADAS DIST.tNCIAS - Porque se supõe que tudo quanto 
se traz de pa!ses remotos é de grande valor e estima. No hebreu, 
daqui até ao fim, são. acróstlcos os verslculos, seguindo as letras 
daquele alfa.beta. - Pereira. 
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·P1·0..-érbios 31, 19-31 · 

19 Ela meteu a sua mão a .c01sas fortes, e os seus 
dedos pegaram no fuso. 

20 Abriu a sua mão para o necessitado, e estendeu 
os seus braços para o pobre. 

21 Não temerá que venham sôbre a sua família os 
rigores da neve: Porque todos os seus domésticos tra
zem vestidos forrados. 

22 Ela f.êz para si móveis d.e tapeçaria: Ela se ves
tiu de finíssimo linho, e de púrpura. 

23 Seu marido será ilustre na assembléia dos juí
zes, quando estiver assentado com os senadores da terra. 

24 Ela fêz delicados lenços, e vendeu-os e entregou 
um cinto ao cananeu. 

25 A fortaleza e a formosura é o de que ela se re
veste, e ela rirá no último dia. 

26 Ela abriu a sua bôca à sabedoria, e a lei da cle
mência está na sua língua. 

27 Considerou as veredas da sua casa, e não comeu 
o pão ociosa. 

28 Levantaram-se seus filhos, e aclamaram-na dito
síssima: Levantou-se seu marid,o, e louvou-a. 

29 Muitas filhas ajuntaram riquezas: Tu excedeste 
a tôdas. 

30 A graça é enganadora, e a formosura é vã: A 
mulher que teme ao Senhor, essa é a que será louvada. 

31 Dai-lhe do fruto das suas mãos: E as suas obras 
a louvem na assembléia dos juízes. 
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ECLESIASTES 

INTRODUÇÃO 

Título. - O título dêste livro é tirado do nome que 
toma o autor, Kohéleth, cuja tradução grega é Eclesiastes 
palavra que significa "Aquêle que fala a uma assem
bléia", nome que a Vulgata conservou" Eclesiastes 
grecco sermone appellatur qui ca?tum, id est Ecclesiam 
congregat, quem nos nmicupare possmnus concionatorem, 
eo qitod loquatur ad populum et ejus sermo non specia
füer ad unum sed ad universos generaliter dirigatur (S. 
Jerônimo). O nome hebraico Kohéleth indica uma digni
dade, e é empregado aqui simbolicamente para exprimir 
a função que desempenha o autor, quand,o pretende ins
truir a assembléia a quem se dirige. 

Autor. - E' certo que se não encontra expresso o no
me de Salomão, porém aquêle que escreve apresenta-se com 
tais qualidades, que só a Salomão se podem aplicar. Diz
-se ser filho de Davi e rei de Jerusalém, e por isso todos
os comentadores judeus e cristãos unânimemente aceita
ram a origem salomônica dêste livro. O primeiro que a im
púgnou foi Grotius, em 1644, d_epois seguiram a sua opi
nião Jahn, Herbst e Movers, dentre os católi~os e outros 
como Rosenmüller, Hengstenberg, Ewald, de Wette, etc. 
Porém, contra as objeções dos aMersários temos o título 
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do livro 1, l.º, e a unanimidade da tradição judaica e 
cristã. O argumento mais valioso dos adversários está 
na descrição da sociedade, que não é, dizem, histàrica
mente aquela em que viveu Salomão. Mas esquecem que 
Salomão rasgara ao seu povo horizontes mais largos, 
constituindo uma sociedade em contacto com as civiliza
ções profanas, tal qual êle a descreve; e Reusch, citado 
por Vigouroux, diz que as descrições do Eclesiastes 
podem convir ao tempo da dominação persa. 

Data da composição. - E' geralmente seguida a 
opinião que sustenta ter sido o Eclesiastes composto nos 
últimos tempos da sua vida. Aiunt Hebraei hunc librum 
Salomonis esse pa>nitentiam agentis, S. Jerônimo, 3, t. 
23, col. 1 e 21. A análise do texto confirma esta opinião, 
pois o autor baseia o que expõe na experiência das coi
sas. Ecl 2, 9. 10; 7, 26-28, e o último capítulo é a des
crição da sua velhice. 

Canonicidade. - A canonicidade e por consequen
cia a inspiração d.o Eclesiastes é de fé. Teodoro de Mop
suesta, que a negava, foi condenado no V concílio ecumê
nico. Já fazia parte do Cânon Judaico. 

Divisão_. - Podemos dividir êste livro em um pró
logo, quatro seções e um epílogo. 

PRÓLOGO. - 1, 2-11. Expõe o objeto do livro, que se 
resume numa só frase: V anitas V anitatum et 
omnia vanitas. 

l.ª SEçÃo - 1, 12-2, 26. Descrição da vaidade d.a vida. 

2.ª SEÇÃO - 3, 1-5, 19. Ensina que o homem não é se
nhor · da sua sorte. Os seus destinos estão na mão 
de Deus. 
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3." SEçÃo - 6, 1-8, 15. Mostra o êrro em que estão os 
que fazem consi"stir a felic-idade nas riquezas e 
respeitos mundanos. 

'4: SEÇÃO - 8, 16-12, 7. Resumo das três seções pre
cedentes. Imposição dos deveres de caridade, obe
diência e respeito, sem que nunca abandonemos o 
temor de Deus. 

EPÍLOGO - 12, 8-14. Demonstra a inutilidade dos es
forços do homem que procura a felicidade na terra, 
onde tudo é ilusão e vaidade. A verdadeira felici
dade não se consegue neste mundo, e a suprema 
regra da vida é praticar a virtude; só esta nos 
eleYa até Deus, e só cm Deus podemos ser felizes. 
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CAPÍTULO 1 

TUDO O QUE HÁ DE TELHAS ABAIXO E' VAIDADE. NADA H.t 
NOVO DEBAIXO DO SOL. O MESMO ESTUDO, E CONHECI
MENTO DAS CIJl>NCIAS 1l VÃO, E TRAZ CONSIGO TRA
BALHO E ANSIEDADE. 

1 Palavras do Eclesiastcs, filho de Davi, rei de Jeru
salém. 

2 Vaidade de vaidades, disse o Eclesiastes: Vaidade 
de vaidades, e tudo vaidade. 

3 Que tira pois o homem de todo o seu trabalho, 
com que se afadiga debaixo do sol? 

4 Uma geração passa, e outra geração lhe sucede: 
Mas a terra permanece sempre firme. ( 1) 

5 O sol nasce, e se põe, e torna ao lugar de· ond.e 
partiu: E renascendo aí, 

6 faz o seu giro pelo meio-dia, e depois . se dobra 
para o norte: O vento corre visitando tudo em roda, e 
volta sôbre si mesmo em longos circuitos. 

(1) MAS A TERRA PERMANECE SEMPRE FIRME - Na 
Vulgata está. in retemo, mas o sentido do autor é êste: tudo neste 
mundo passa e desaparece, enquanto que a terra ti estável, e sobre
existe aos homens. Em que pese · aos adversários, o autor não 
ensina 0neste lugar a eternidade do mundo, como têm pret~ndido 
aquêles que intentam negar a inspiração dêste livro. 
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7 Todos os rios entram no mar, e o mar nem por 
isso trasborda: Os rios tornam ao mesmo lugar de onde 
sa.em, para tornarem a correr. 

8 Tôdas as coisas são difíceis: O homem não as 
pode explicar com palavras. O ôlho não se farta de ver, 
nem o ouvido se enche ele escutar. 

9 Que é o que foi? E' o mesmo que o que há-d.e ser: 
Que é o que se fêz? E' o mesmo que o que se há-ele fazer. 

10 Não há nada que seja novo debaixo do sol, e 
ninguém pode dizer: Eis-aqui está uma coisa nova: Por
que ela já a houve nos séculos que passaram antes de nós. 

11 Não há memória cio que já foi, mas nem ainda 
haverá recordação das coisas que têm de suceder d,epois 
de nós, entre aquêles que hão de existir em tempo a elas 
muito posterior. 

12 Eu, o Eclesiastcs, fui rei de Israel em Jerusalém, 
13 e propus no meu coração inquirir e investigar 

sàbiamente tôdas as coisas, que se fazem debaixo do sol. 
Esta péssima ocupação deu Deus aos filhos dos homens, 
para que se ocupassem nela. 

14 Eu vi tudo o que se passa debaixo do sol, e eis 
que achei que tudo era vaidade, e aflição de espírito. 

15 Os perversos dificultosamente se corrigem, e o 
número dos insensatos é infinito. 

16 Eu falei no meu coração, dizendo: Eis-me aqui 
feito µm _homem grande, e que a todos os que antes de 
mim houve em Jerusalém, excedi em sabed,oria: E o meu 
espírito contemplou muitas coisas com grande atenção 
e eu aprendi muito. 

17 E apliquei o meu coração a saber a prudência e 
a doutrina: E os erros e a estulticia: E vim a conhecer 
que ainda nisto · havia trabalho e aflição do espírito, 
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18 porquanto na muita sabedoria há muita indig..
nação: E o que acrescenta a ciência, também acrescenta 
o trabalho. 

CAPÍTULO 2 

VAIDADE DOS DELEITES, DAS RIQUEZAS, DOS EDIF!CIOS, E 
DE ENTESOURAR PARA UM HERDEIRO DESCONHECIDO. 

1 Eu disse no meu coração: Irei, e engolfar-me-ei 
em delícias, e gozarei de tôda a casta de bens. Mas vi 
que também isto era vaidade. 

2 Rept,tei o riso por um êrro: E disse ao gôsto: Por 
que te enganas tu assim vãmente? 

3 Pensei. dentro no meu coração apartar do vinho a 
minha carne, a fim ele passar o meu ânimo à sabedoria, 
e evitar a estultícia, até ver que coisa fôsse tttil aos filhos 
dos homens: Em que ocupàção têm êles necessidade de· 
se empregar debaixo do sol desfrutando o número dos 
dias de sua vida. ( 1) 

4 Tracei as minhas obras com tôda a magnificên
cia, edifiquei para mim casas, e plantei vinhas, 

5 fiz jardins, e pomares, e pus nêles árvores de tôd.a 
a espécie, (2) . 

6 e construí em minha utilidade depósitos de águas 
para regar o bosque de novo arvoredo, 

7 possuí servos e servas, e tive muita família: Tam
bém gados maiores, e grandes rebanhos de ovelhas mais 
do que todos os que houve antes de mim em J~rusalém, 

( 1) A IIIINHA CARNE - A mim mesmo, os meus sentidos. 
- Menochlo. 

(2) JARDINS - Segundo a tradição, alude o autor ao Jar
dim que ficava. ao sul de Belém, ao fundo dum vale chamado 
ouadi-Ourtas. o calor concentrado e a abundância das ãguas tor
navam-no duma extraordlnãria fertl!ldade. - Llevln. 
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. 8 amontoei para meu uso prata e ouro, e as riquezas 
dos reis e das províncias: Para me lisonjearem os ouvi
dos escolhi músicos, e cantores, e tudo o mais que faz 
as delícias d.os filhos dos homens, taças, e jarros, de que 
se compõe uma copa para o serviço do vinho: ( 3) 

9 E venci em riquezas a todos os que foram antes 
de mim em Jerusalém: Perseverou também comigo a 
sabedoria. ( 4) 

10 E não neguei aos meus olhos coisa alguma de 
tôdas quantas êles desejaram: Nem proibi ao meu cora
ção que gozasse de todo o prazer, e se deleitasse nas 
coisas que eu lhe tinha preparado: E assentei que seria 
esta a minha sorte, se eu d,esfrutasse o meu trabalho. 

11 E tendo voltado os olhos a tôdas as obras, que 
haviam feito as minhas mãos, e aos trabalhos, em que eu 
debalde tinha suado, vi em tud.o vaidade e aflição do âni

. mo, e que nada havia permanente debaixo do sol. 
12 Passei à contemplação da sabedoria, e dos erros, 

e da estultícia ( que é o homem, disse eu, para poder se
guir ao rei seu criador?) 

13 E reconheci que a sabedoria levava tanta vanta
gem à estultícia quanto a luz difere das trevas. 

(3) TAÇAS - O têrmo hebreu é de incerta e vârla sicni
flcação. Os Setenta vertem: ''copeiros, e copeiras." Outros: "cativa, 
e cativas." Alguns: "moça, e moças." Outros: "suficiência, e suli
ciências," isto é, tudo o que se pode pedir de bõca e ter em abun
dê.ncia. "Outros: sinfonia, e sinfonias," jllúsica simples, e concer
tos de mflsica. Porém Calmet o entende dos campos cultivados e 
incultos; à letra: "campo, e campos", visto ser a agricultura um 
dos principais cuidados dos reis daquele tempo, e não haver quem 
repugne a esta significação da. referida. pa.la.vra.. - Pereira. 

(4) A SABEDORIA - Fa.la. Sa.lomão aqui na. sa.bedor!a, que 
faz sim o homem douto, porém não justo, e que subsiste na.lma 
depois do pecado, como perma.neceu nos anjos rebeldes depois da 
sua queda. - Sac;y. 
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14 Os olhos do sábio estão na sua cabeça: O insen
sato anda em trevas : E aprendi que era uma mesma a 
morte d.um e de outro. 

15 E disse dentro no meu coração: Se uma há. de. 
ser a morte assim do insensato como a minha, de que 
me serve ter-me eu aplicado com maior desvêlo à sabe
doria? E tendo conversado sôbre isto com a minha alma, 
adverti que também isto ·era vaidade. 

16 Porque a memória do sábio do mesmo modo que 
a do insensato não será para sempre, e os tempos futu
ros tudo sepultarão igualmente no esquecimento: Tanto 
morre o douto como o ind,outo. 

17 E por isso a minha vida se me tornou fastidiosa, 
vendo que tôda a sorte de males há debaixo do sol, e que 
tudo é vaidade e aflição de espírito. 

18 Em conseqüência do que detestei tôda a minha 
indústria, com que trabalhei diligentissimamente debaixo 
do sol, para haver ele ter depois de mim um herdeiro, 

19 que ignoro se há de ser sábio ou insensato, mas 
ele será senhor dos meus trabalhos, em que eu suei e me 
afadiguei: E há coisa que seja tão vã? 

20 Por onde abri mão de tôdas estas coisas, e o meu 
coração renunciou tudo o que era dali por diante afadi
gar-se debaixo do sol. 

.21 Porque depois dum ter trabalhado com sabedo
ria, e doutrina, e diligência, vem a d,eixar tudo o que 
adquiriu a um homem ocioso: E isto é também vaidade, 
e um grande mal. . 

22 Porquanto que proveito tirará o homem de todo 
o seu trabalho, e da aflição de espírito, com qlle é ator-
mentado debaixo do sol? · 

23 Todos os seus dias são cheios de dores, e de 
amarguras, nem de noite d.escansa com o. pensamento: E 
acaso não é isto vaidade? 



Eclesiastes 2, 24-26; 3, 1-7 

24 Não é melhor comer e beber, e fazer bem à sua 
alma do fruto de seus trabalhos? Mas isto vem da mão 
de Deus. 

25 Quem se fartará, e nadará em delícias tanto 
como eu? 

26 Deus ao homem bom na sua presença deu sabe
doria, e ciência, e alegria: M~s ao pecador deu aflição, 
e cuidado supérfluo, para que êlc ajunte mais, e adquira 
bens sôbre bens, e os deixe a um homem, que lhe agradou 
a êle Deus: Mas ainda isto é \'a idade, e um tormento de 
espírito bem inútil. 

CAPÍTULO 3 

TõDAS AS COISAS TlllM SEU TEMPO. O ESTUDO DAS COISAS 
NATURAIS :tl VXO. OS HO:11ENS E OS BRUTOS 110RRE:1I 
IGUALMENTE. 

1 Tôdàs as coisas têm seu tempo, e tôdas elas pas
sam debaixo do Céu segundo o têrmo que a cada uma foi 
prescrito. 

2 Há tempo de nascer, e tempo de morrer. 
Há tempo de plantar, e tempo de arrancar o que se 

plantou. 
3 Há tempo de matar, e tempo de sarar. 
Há tempo de destruir, e tempo de edificar. 
4 Há tempo de chorar, e tempo de rir. 
Há tempo d.e se afligir, e tempo de saltar de gôsto. 
5 Há tempo de espalhar pedras, e tempo de as 

ajuntar. 
Há tempo de dar abraços, e tempo de. se pôr longe· 

dêlés. 
6 Há tempo de adquirir, e tempo de perder. 
Há tempo.de guardar, e tempo de lançar fora. 
7 Há tempo de rasgar, e tempo de coser. 
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Há tempo de calar, e tempo de falar. 
8 Há tempo de amor, e tempo de ódio. 
Há tempo de guerra, e tempo de paz. 
9 Que tem mais o homem de todo o seu trabalho? 
10 Eu vi a aflição que Deus deu aos filhos dos ho-

mens, para que se encham dela. 
11 Tudo o que êle fêz é bom em seu tempo, e en

tregou o mundo às suas disputas, sem que o homem 
possa conhecer as obras, que Deus fêz desde o princí-
pio até ao fim. · 

12 E eu reconheci que não havia coisa melhor do 
que alegrar-se o homem, e fazer bem. enquanto lhe dura 
a vida. 

13 Porque toei.o o homem, que come e bebe, e que 
tira o bem do seu trabalho, recebe isto por um dom de 
Dens. ( 1) 

14 Eu aprendi que tôclas as obras, que Deus fêz, 
p::!rseveram para sempre: Nós não podemos acrescentar, 
nem tirar nada ao que Deus fêz a fim ele que êle seja 
temido. 

15 O que foi . feito, isso mesmo permanece: As 
coisas que hão de ser, já foram: E Deus renova aquilo 
que passou. 

16 Eu vi debaixo do sol a impiedade no lugar do 
juízo, e a iniqüidade no lugar da justiça. 

(1) TIRA O BE~r ·- À letra seria: "Vê o bem", hebraísmo 
que significa "experimentar, gozar o bem". Dêste lugar têm pre
tendido alguns escritores, como N'reldcke e outros, deduzir que o 
autor inculca a moral de Epicuro: é de todo o ponto falsa a dêdu
ção, e a propósito Knobel, que é insuspeito, confessa que a doutrina 
do Ecleslastes não é epicurista, pois não fala· do bem estar · e do 
prazer como fim, mas como um bem que Deus nos concede, e como 
melo para ~ suprema ·reUcidade, que se consegue pela virtude. 
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17 E eu d,isse no meu coração: Deus julgará o jus
to, e o ímpio e então será o tempo de tôdas as coisas. 

18 Eu disse rio meu coração acêrca dos filhos dos 
homens, que Deus os provava, e lhes mostrava que eram 
semelhantes aos brutos. 

19 Por isso uma é a morte dos homens, e dos bru
tos, e de uns e outros é igual a condição: Do mesmo 
modo que morre o homem, assim morrem também os 
brutos: Todos respiram da mesma sorte, e o homem não 
tem nada de mais do que o bruto: Tudo está sujeito à 
vaidade. 

20 E tod,os êles caminham a um lugar: De terra 
foram feitos, e em terra se tornam do mesmo modo. 

21 Quem sabe se o espírito dos filhos de Adão su
birá para cima, e se o espírito dos brutos descerá para 
baixo? (2) 

22 E eu reconheci que nada havia melhor do que 
alegrar-se o homem nas suas obras, e que esta era a par
te que lhe cabia. Porquanto quem o poderá pôr em esta
do de conhecer o que há de ser depois dêle? 

(2) QUEII[ SABE - Ninguém entenda que Salomão com 
esta pergunta põe em dúvida a imortalidade da alma, porque êle 
mesmo responderá adiante com expressa e absoluta decisão no 
capitulo 12, 5-7, mas sim que dá com ela a entender a dificuldade 
que têm os mortais de alcançar a evidência da eterna duração do 
espfr!to, ou que fala da ciência experimental das coisas, segundo 
a qual ninguém sabe para onde vai a alma do homem quando sal 
do corpo. Ora o pronome Quis na Escritura, segundo vimos e ad
verte aqui Menochio, toma-se não por coisa impossfvel, mas por 
coisa dificultosa, como no lugar de Is 53, 5, Quis enarrablt? no 
do SI 14, 1. Quis habitabit? no de Jer 17, 9. Qui• cognoscet? 

- ~Jni. 
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CAPÍTULO 4 

CALÚNIAS, VIOLJllNCIAS, E CiúMES D9s HOMENS, UNS CON
TRA OS OUTROS. OCIOSIDADE DOS INSENSATOS. LOU
CURA DOS AVAROS. UTILIDADE DA VIDA SOCIAL. VAI
DADE DO PODER SOBERANO. OBEDI~NCIA PREFERtVEL 
AOS SACRIFlCIOS. 

1 Eu me voltei para outras coisas, e vi as calúnias 
que se passam debaixo cio sol, e as lágrimas dos inocen~ 
tes e que ninguém os consolava: Nem êles podiam resis
tir à violência d.os que os vexavam, destituídos de todo 
o socorro. 

2 E louvei mais os mortos do que os vivos: ( 1) 
3 E reputei mais venturoso do que uns e outros, 

ao que ainda não é nado, e que não tem visto os males 
que se fazem debaixo cio sol. 

4 Contemplei de novo todos os trabalhos dos ho
mens, e fiz reparo em que as suas indústrias se acha
vam expostas à inveja do próximo: E nisto há também 
vaidade, e cuidado supérfluo. (2) 

5 O insensato cruza as suas mãos, e come as suas 
carnes, dizendo: 

6 Mais vale um punhadinho com descanso, d.o que 
ambas as mãos cheias com trabalho e aflição do ânimo. 

(1) E LOUVEI - Isto é, preferi o estado dos mortos ao 
dos vivos, em razão de estarem já llvres aquêles das ,misérias, 
calamidades, Injustiças, e contradições do mundo, às quais êstes se 
acham de todo o ponto sujeitos. Desta opinião partilharam os San
tos. Cfr. 3 Rs 19, 4; Toh 3, 1; 1 Mac 3, 60. 

(2) EM QUE AS SUAS INDOSTRIAS - Amando qualquer 
a eua própria excelência, ou tem Inveja aos Iguais, porque êstes 
11e põem ombro a ombro com êle, ou aos Inferiores, para que o não 
Igualem, ou aos superiores, por lhes não ser Igual. - Santo Ag011-

itnho .• 
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7 Tornando a con.siderar achei ainda outra vaida<le 
debaixo do sol : 

. 8 Há um tal que é só, e que não tem ninguém con
sigo, nem filho, nem irmão, e que todavia não cessa de 
trabalhar, nem os seus olhos se fartam de riquezas: Nem 
faz esta reflexão, dizend.o: Para quem trabalho eu, e 
defraudo a minha alma dos bens da vida? nisto há tam
bém vaidade, e aflição miserabilíssima. 

9 Melhor é pois estarem dois juntos, do que estar 
um só: Porque têm a conveniência ela sua sociedade: 

10 Se um cair, o outro o susterá: Ai do qúe está 
só: Porque quando cair, não tem quem o levante. 

11 E se dormirem dois jtmtos, êles se aquentarão 
mutuamente: Mas um só como se há de aquentar? 

12 E se alguém prevalecer contra um, dois lhe resis
tem: O cordel triplicado dificultosamcnte se quebra. 

13 Melhor é um moço pobre e sábio, do que um rei 
velho insensato, que não sabe prever nada para o futuro. 

14 Porque às vêzes sai um do cárcere, e dos ferros 
para ser rei: E outro que nasce rei, é consumido da po
_breza. 

15 Eu vi todos os viventes, que passeiam debaixo 
· do sol com o moço, que tem o segundo lugar, e que de-
pois há de ter o primeiro. · 

16 Todos os que foram antes dêle são um povo 
infinito em número: e os que depois hão de existir não se 
hão de nêle regozijar. Mas até isto é vaidade e aflição de 
espírito. 

17 Vê onde pões o teu pé, quando entras na casa 
de Deus, e chega-te para ouvires. 

Porque muito melhor é a obediência d.o que as víti
mas dos insensatos, que não conhecem o mal que fazem. 
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CAPÍTULO 5 

SER CIRCUNSPECTO NAS SUAS PALAVRAS. CUMPRIR OS s.;EUS 
VOTOS. N,,o si;; ESPANTAR DE VER ATROPELADA A JUS
TIÇA. O AVARENTO NUNCA SE F'ARTA. O RICO DESGRA
ÇADO NA SUA ~'IESMA OPULf~NCIA. 

1 Não digas nada inconsideradamente, nem o teu 
coração se apresse a proferir palavras diante de Deus. 
Por que Deus está no céu, e tu sôbre a terra: Portanto 
sejam poucas as tuas razões. 

2 J\os muitos rn:clados seguem-se os sonhos, e no 
muito falar achar-se-á a estultícia. 

3 Se fizeste algnm voto a Deus, trata de o cumprir 
logo: Porque lhe desagrada a promessa infiel e impru
dente: Mas cumpre tudo o que tiveres prometido: 

4 E muito melhor é não fazer voto algum, do que 
depois de o fazer não cumprir o prometido. 

5 Não d.ês com a leveza da tua língua ocasião à tua 
carne de cair em pecado: Nem digas diante do anjo: Nãu 
há providência: Porque não suceda talvez que Deus, ira
do contra as tuas palavras, dissipe tôdas as obras das 
tuas mãos. ( 1 ) 

(1) DA TUA LtNGUA - ~ste versículo tem sofrido int.u
pretações várias. A mais corrente e apresentada por Vlgouroux, 
nota a Sainte Blblc de Glaire, 1902, é a seguinte: "Não te permitas 
proferir um voto temerário, porque não o cumprindo, serâs réu 
de pecado." 

TUA CARNE - Estã aqui por "tu mesmo". 
ANJO - Provàvelmente quer significar o sacerdote encane

gado de receber o voto (Lev 5, 4-8) e que tem por dever explicar 
a lei divina, e ensiná-la ao povo. llalnquias chama-lhes por isso 
anjos do Senhor ( 2, 7) e também S. João deu esta denominação 
aos bispos. Apc 1, 20, etc. 
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6 Onde há muitos sonhos, há muitas vaidades, e 
palavras sem número: Mas tu, teme a Deus. 

7 Se vires a opressão dos pobres, e a violência que 
reina nos juízos, e que se atropela inteiramente a justiça 
nalguma província, não te admires dêste procedimento: 
Porque o que está alto tem acima de si outro mais alto, 
e sôbre êstes há aind.a outros mais elevados, 

8 e há de mais a mais um rei que impera sôbre tôda 
a terra, que lhe está sujeita. 

9 O avarento nunca jamais se fartará de dinheiro: 
E o que ama as riquezas não tirará fruto delas : Logo 
também isto é vaidad,e. 

10 Onde há muitos bens, há também muitos que os 
comam. E de que servem êles a quem os possui, senão de 
ver com seus olhos muitas riquezas? 

11 O sono é doce para o trabalhador, ou êle coma 
pouco, ou muito: Porém a fartura do rico é a mesma que 
o não deixa dormir. 

12 Ainda há outra enfermidade bem má, que cu te
nho visto debaixo do sol: As riquezas conservadas para 
mal do seu dono. 

13 Porque elas acabam com suma aflição: ~le ge
rou um filho, que se há-de ver reduzid,o à última pobre
za. (2) 

14 Do modo que êle saiu nú do ventre de sua mãe, 
assim mesmo há-de voltar e não há de levar nada consigo 
do seu trabalho. 

15 Enfermidade é esta de todo o ponto miserável: 
Do modo que veio, assim voltará. De que lhe serve logo 
ter trabalhado para o vento? 

(2) COM SUMA AFLIÇÃO - À letra: "com uma aflição 
péssima, Isto li, com grandlsslma dor daqueles que as haviam pos-
1uldo. - Calmet. 
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Eclesia;;lcs 5, 16-19; 6, 1-3 

16 ~le todos os dias <la sua vida comeu às escuras, 
e com muitos cuidados, e cm miséria e tristeza. 

17 Isto é pois o que me pareceu bem, que um coma. 
e beba, e tire com alegria o fruto do sen trabalho, com 
que êle mesmo ·se afadigou debaixo do sol durante o pra
zo dos dias da sua vida, os quais Deus lhe deu, e esta é 
a sua parte. ( 3) 

18 E para todo o homem, a quem Deus tem dado 
riquezas, e fazenda, e lhe tem concedido faculdade para 
que coma d.elas, e desfrute a sua parte, e viva alegre do 
seu trabalho: Isto para o tal, digo, é um dom de Deus. 

19 Porque .não se lembrará muito dos dias da sua 
vida, visto que Deus ocupa de delícias o seu coração. 

CAPÍTULO 6 

DESGRAÇADA CONDIÇÃO DO AVARENTO, QUE TENDO BENS 
. NA.O OUSA GOZAR DflLES. 

1 Há ainda outro mal, que eu tenho visto debaixo 
do sol, e ordinário por certo entre os homens: · 

2 Um homem, a quem Deus deu riquezas, e fazen
da, e honra, e nada falta à sua alma de quantas coisas 
deseja: E Deus não lhe concedeu faculdade para comer 
daí, mas virá um homem estranho a devorar tudo: Isto 
é uma vaidade, e grande miséria. 

3 Se alguém tiver gerado já um cento de filhos, e 
viver muitos anos e contar mais dias de idade, e a sua 

(3) QUE COl'tlA E BEBA - Isto não é convidar Salomão 
os · homens · a levarem boa vida, entregando-se aos deleites, pois 

. que êle já nos mostrou mais de urna vez a vaidade, e o nada . desta 
casta de passatempos; mas Justamente prefere Salomão u·ma vida 
sossegada, . e alegre no moderado uso dos bens temporais, àquele 
dos avarentos, e dos· que para ajuntarem deixam de comer, ou têm 
pena do meilmo que comem. - S; ,Tm,ônimo. 



Eciesiastes 6, 4-i Ó 

alma se não utilizar dos beiis t1tie póssui, e carecer de 
sepulturà: Dêste homem não duvido eu afirmar que 

· i.1111 abôrto é melhor do que êle. 
4 Porque um tal veio ao mundo d.ebal<le, e cami

nha para as trevas, e o seu nome ficará sepultado no 
esquecimento. 

5 :Êle não viu o sol, nem conheceu a clistància que 
vai do· bem ao mal : ( 1 ) 

6 Ainda que êle tivesse vivido dois mil anos, se êle 
não gozou dos seus bens: Porventura não se apressa tudo 
a um mesmo lugar? 

7 Todo o trabalho do homem é para a sua bôca: 
Mas a sua alma não se encherá com isso. 

8 Que tem o sábio demais do que o insensato? E 
que tem demais o pobre, senão que êle caminha para o 
lugar onde está a vida? 

9 Melhor é ver o que se deseja. cio que desejar o 
que se ignora. Mas também isto é vaidade, e presunção 
do espírito. (2) 

10 Aquêle que há-de ser, é já chamado pelo seu no
me: E sabe-se 'que êle é homem, e que não pode disputar 
em juízo contra quem é mais forte do que êle. ( 3) 

(1) QUE VAI DO BEl\l AO lllAL - O avarento é de pior 
condição que o abortivo, em que êste, se careceu de bens, também 
careceu de males; mas se aquêle experimentou muitos males e in
cômodos, nem contudo isto quis ter a satisfação de gozar de algum 
bem. - Menochio. 

(2) lllELHOR ll: VER - Melhor é gozar, cada um do que 
tem presente, do que sustentar-se de uma vã esperança; melhor é 
ter o que se deseja, do que desejar o que se não tem. - Calmct. 

(3) AQUll:LE QUE HA-DE SER - Como se dissera: os ho
mens sempre nascem semelhantes aos seus antepassados, cobertos 
de fragilidade e miséria; vlp.do a ser por Isso vã tõda a pretensão 
dos ricos e soberbos, que se •querem elevar sobre a condição hu
mana. Confira-se acima o capitulo 1, 9 .10. - Mcnochlo. 



Eclesiastes 6, 11 ; 'I, 1.a 
11 São em mui grande número as palavras e têm 

na disputa muita vaidade. 

CAPÍTULO 7 

A BOA REPUTAÇÃO. UTILIDADE DAS CORREÇÕES. UTILI-
DADE DA SABEDORIA. NÃO HA JUSTO QUE NÃO PEQUE, 
DESPREZAR OS DISCURSOS DOS HOMENS. A MULHER 
PREJUDICIAL. 

1 Que necessidade tem o homem de buscar o que 
é acima dêle, quando êle ignora o que lhe é conducente na 
sua .-ida, enquanto dura o prazo dos d.ias da sua peregri
nação, e o tempo que passa como sombra? Ou quem lhe 
poderá mostrar que é o que está para suceder depois 
dêle debaixo do sol? 

2 rdelhor é o bom nome, do que os bálsamos pre
ciosos: E o dia da morte, do que o dia d.o nascimento. 

3 l\1elhor é ir à casa que está de nojo, do que à 
casa onde se dá banquete: Porque naquela é um adver
tido do fim de todos os homens, e o que está vivo con
sidera no que um dia lhe há-de acontecer. 

4 Melhor é a ira do que o riso: Porque pela tris
teza que aparece no rosto, se corrige o ânimo do delin
qüente. 

5 O coração dos sábios está onde se acha a tristeza, 
e o coração dos insensatos ond.e se acha a alegria. 

6 Melhor é ser repreendido pelo sábio, do que ser en
ganado pela adulação dos insensatos: 

7 Porque assim como se ouve ao longe a estalada 
que fazem os espinhG>s ardendo debaixo duma panela, 
do mesmo modo o riso do insensato:· Mas também isto 
é vaidade. 

8 A calúnia turba o sábio, e ela abaterâ a firmeza 
do seu coração. 
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IMeslastes 1, 9-22 
9 Melhor é o fim do d,iscurso, do que o princípio. 

Melhor é o homem paciente, do que o arrogante. 
10 Não sejas veloz em te irares: Porque a ira des

cansa no seio do insensato. 
11 Não digas: De onde vem que os primeiros tem

pos foram melhores do que são agora? Porque seme
lhante pergunta é indiscreta. 

12 A sabedoria é mais útil com as riquezas, e apro
veita mais aos que vêem o sol. 

13 Porque assim como a sabedoria protege, assim 
protege o dinheiro: Iv[as a erudição e a sabedoria têm 
isto demais, que elas dão vida ao sen possuidor. 

14 Considera as obras de Deus, porque ninguém 
pod.e corrigir a quem êle desprezou. 

15 Goza dos bens no dia bom, e precavê o mau dia, 
porque Deus assim como fêz êste, assim também fêz 
aquêle, sem que o homem ache contra êle justificadas 
queixas. 

16 Eu também vi isto nos dias da minha vaidade: 
O justo perece na sua justiça, e o ímpio vive muito tem
po na sua malícia. 

17 Não sejas muito justo: Nem sejas mais sábio 
do que é necessário, para que não venhas a ser estúpido. 

18 Não te obstines nas ações criminosas: E não 
sejas insensato para que não venhas a morrer no tempo 
que não é teu. 

19 Bom é que tu sustentes o justo, mas também 
não retires a tua mão daquele que o não é: Porque o que 
teme..-a Deus, nada despreza. 

20 A sabedoria fêz o sábio mais forte do que dez 
príncipes duma cidade. 

21 Porque não há homem justo sôbre a terra, que · 
faça o bem, e que não peque. 

22 Mas também não inclines o teu coração a ouvir 
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Eclesiastc& 7, 23-30 

tôdas as palavras que se dizem: Parei que não ouças tal
vez a teu servo dizer mal de ti: 

23 Porque sabes na tua consciência, que também 
tu muitas vêzes tens dito mal de outros. 

24 Tudo tentei por adquirir a sabedoria. Eu disse: 
Far-me-ei sábio: E ela se retirou para longe de mim, 

25 muito mais do que dantes estava: E por certo 
que a sua profundidade é grande, quem a poderá sondar? 

26 Eu discorri dentro no meu espírito por tôd.as as 
coisas para saber, e considerar, e buscar a sabedoria, e 
a razão de tudo: E para conhecer a impiedade do insen
sato, e o êrro dos imprudentes: 

27 E achei que é mais amargosa do que a morte a 
mulher, a qual é laço de caçadores, e o seu coração rêde, 
as suas mãos são cadeias. Aquêle que agrada a Deus, 
fugirá dela: O que porém é pecador, será d.ela apanhado. 

28 Eis-aqui o que eu achei, disse o Eclesiastes, de
pois de ter conferido uma coisa com outra para achar 
uma razão, 

29 que ainda a minha alma busca, e não pude achar. 
Entre mil homens achei eu um, de tôdas as mulheres 
nem uma só achei. · 

30 O que eu unicamente achei foi que Deus criou 
o homem reto, e que êle mesmo se meteu em infinitas 
questões. Quem é tal como o sábio? E quem conheceu a 
solução desta palavra? ( 1) 

( 1) FJ QUE :ll:LE MES3IO SE METEU EM INFINITAS QUES
TõES - Daqui temos que a fonte da nossa desgraça foi a vã 
curiosidade de nossos primeiros pais, a quem tendo Deus pOsto um 
preceito claríssimo, ê!es se puseram a questionar se se devia estar 
por êle, dando ouvidos à temerária pergunta do Tentador: Cur 
prnecépit vobls Deus, ut non comederitls de omni l!gno Paradlst? 

'Por que vos ma:ndou Deus, que não comêsseis de tOda a árvore do 
Paraíso?. Gên 3, 1. - Bossuet. 
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Ecleslastes 8, 1-7 

CAPÍTULO 8 

NÃO SE APARTAR DOS MANDAMENTOS DE DEUS. PACU:NCIA 
DE DEUS. AFL!Ç.:W DOS JUSTOS. PROSPERIDADE DOS 
MAUS. 

1 A sabedoria do homem reluz no seu rosto, e o 
Todo-Poderoso mudará a sua face. 

2 Quanto a mim observo a bôca do rei, e os precei
tos que Deus pôs com juramento. ( 1) 

3 Não te apresses a sair ele diante ela sua face, e 
não permaneças na obra má: Porque êlc fará tudo o que 
quiser: 

4 E a sua palavra é cheia de poder: E ninguém lhe 
pode dizer: Por que fazes isto assim? 

S Aquêle que guarda o preceito, não experimentará 
mal algum. O coração do sábio conhece o que deve res
ponder e em que tempo. 

6 Tôdas as coisas têm seu tempo e a sua oportuni
dade, e é muita a aflição do homem: 

7 Porque ignora as coisas passadas e por nenhum 
mensageiro pode saber as futuras: 

. (1) OBSERVO A BOCA DO REI - Dêste modo traduzem 
todos êste verso da Vulgata, advertindo que Salomão rala aqui 
em nome do sábio, e que pela bõca do rei se entendem as suas 
ordens, e pelos preceitos que Deus põa com juramento, se entendem 
os preceitos do Decálogo dados por Moisés no Monte Sinai, quando 
Deus fêz aliança com o seu povo, prometendo-lhe, debaixo de Jura
mento, que êle seria sempre o seu Deus e o seu protetor, contanto 
que êles lhe fõssem fiéis. O Juramento, de que fala o texto, não 
é o juramento feito por Deus aos homens, mas o juramento que 
os judeus faziam aos seus reis, de lhe guardarem fidelidade, como 
lemos que o fizeram a Davi 2 Rs •5, 3, a Salomão, 1 Par 29_. 24, 
a Jojada, 4 Rs 11, 17. E daqui se conhecerá também a antigui
dade e religião do juramento de fidelidade dos vassalos a respeito • 
aos eellB reis, Pe resto é uma metonlmia freqite?lte na l31blla, 
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Eclesiastes 8, 8-16 

8 Não está na mão do homem impedir que o espí
rito deixe o corpo, nem êle tem poder sôbre o dia da mor
te, nem se lhe dão tréguas na guerra que o ameaça, nem 
ao ímpio salvará a sua impiedade. . 

9 Tôdas estas coisas considerei eu, e apliquei o meu 
coração a discernir tôclas as obras, qt,e se fazem debaixo 
elo sol. Algumas vêzes tem um homem domínio sôbre ou
tro homem para desgraça sua. 

10 Eu vi os ímpios sepultados: Os quais também 
ainda quando viviam, estavam no lugar santo, e eram lou
,·ados na cidade, como se as suas obras tivessem sido jus
tas: Mas também isto é vaidad,e. 

11 Porquanto o não se proferir logo sentença contra 
os maus, é causa de cometerem os filhos dos homens cri~ 
mes sem temor algum. 

12 Contudo por isso mesmo que o pecador comete 
cem vêzes o mal, e é tolerado com paciência, tenho eu conhe
cido que serão bem sucedidos os tementes a Deus, que 
respeitam a sua face. 

13 Mal o haja o ímpio, nem sejam prolongados os 
dias da sua vida, mas como sombra passem os que não 
temem a face do Senhor. 

14 Ainda se acha outra vaidade, que sucede sôbre 
a terra: Há justos, aos quais provêm males, como se êles 
tivessem feito obras de ímpios, E há ímpios que vivem 
tão seguros como se tivessem feito ações d.e justos: Mas 
eu creio que também isto é uma coisa mui vã. 

15 Portanto louvei a alegria, visto não ter o homem 
debaixo do sol outro bem, senão comer, e beber, e folgar: 
E poder levar consigo isto só do seu trabalho que aturou 
nos dias da sua vida, os quais Deus lhe deu debaixo do sol. 

16. E apliquei o meu coração a conhecer a sabedoria, 
e a notar a distração qtte vagueia na terra: Homem há, 
qu(! nem d<, gia1 1mn de noite conç!ii?: s9n9 ?: s~1,1s <;>lho~, 
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Eclesiastes 8, 17; 9, l-3 

17 E vim a entender que o homem não podia achar 
razão alguma de tôdas aquelas obras d.e Deus, que se 
fazem debaixo do sol: Pois quanto mais trabalhar pela 
descobrir, tanto menos a achará: Ainda que o mesmo 
sábio diga que a conhece, êle a não poderá achar. 

CAPÍTULO 9 

NINGUl!:M SABE SE l!: DIGNO DE A!l!OR, OU DE õDIO. IGUAL 
CONDIÇÃO DE BONS E DE MAUS NESTE MUNDO. SABE
DORIA DO PODRE. 

1 Eu resolvi tôdas estas coisas no meu coração, 
para diligentemente as entender: Há justos e sábios, e 
as suas obras estão na mão de Deus: E contudo não 
sabe o homem · se é dig110 de amor, ou de ódio. ( 1) 

2 Mas tudo se reserva incerto para o futuro, visto 
acontecerem tôdas as coisas igualmente ao justo e ao 
ímpio, ao bom e ao mau, ao puro e ao impuro, ao que 
sacrifica vítimas, e ao que despreza os sacrifícios: Assim 
como é tratado o bom, assim também é o pecador: Do 
modo que o é o perjuro, assim o é também aquêle que 
jura verdade. 

3 Isto é o qt:e há de pior entre tudo o que se passa. 
debaixo do sol, o sucederem a todos as mesmas coisas: 
Daqui vem que não só os corações dos filhos dos homens 
se enchem de malícia, e de desprêzo durante a sua vida, 
mas também que depois djsto serão conduzidos aos in
fernos. 

(1) E CONTUDO NAO SABE O HOMEM - 1!:ste é um dos 
textos, em que o concfllo trldentino, Sess. VI, Cap. IX e Cap. XIII, 
se fundou para definir contra os protestantes, que ninguém neste 
mun4o, por mais justo que pareça, pode saber que está. em graça 
li.e peus, sem especial revelação que disso tenha. - Pel'eil'a, 
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Eclesiastes 9, 4-11 

4 Não há ninguém que viva sempre, nem ·que tenha 
esperança disto: Mais vale um cão vivo do· que um leão 
morto. 

5 Porque os que estão vivos sabem que hão de mor
rer; porém os mortos não sabem mais nada, nem dali 
por diante êles têm alguma recompensa: Porque a sua 
memória ficou entregue ao esquecimento. 

6 Também o amor, e o ódio, e as invejas pereceram 
juntamente com os mesmos, nem êles têm parte neste 
século nem tampouco em obra alguma que se faz debai
xo do sol. 

7 Vai pois e come o teu pão com alegria e bebe com 
gôsto o teu vinho: Porque a Deus agradam as tuas obras. 

8 Os teus vestidos sejam em todo o tempo brancos 
e não falte o óleo que unte a tua cabeça. 

9 Goza da vida com a mulher que amas por todos os 
dias ela tua vida instável, os quais te foram dados debai
xo cio sol por todo o tempo ela tua vaidade: Porque esta 
é a tua parte na vida, e no teu trabalho, com que te afa
digas debaixo do sol. 

10 Obra com presteza tudo quanto pod.e fazer a 
tua mão: Porque na sepultura, para onde tu te apressas, 
1120 haverá nem obra, nem razão, nem sabedoria, nem 
ciência. 

11 Eu me voltei para outra coisa, e vi que debai
xo do sol não é o prêmio para os que melhor correm, nem 
a guerra· para os que são mais fortes, nem o pão para os 
que são mais sábios, nem as riquezas para os que são mais 
doutos, nem a boa aceitação para os que são mais hábeis 
artífices: Mas que tudo se faz por encontro, e por casua-
lidade. (2) . 

( 2) CORREM: Confira-se S. Paulo na I Ep. aos Cor 
9, 24, ralando também dos que corriam no estádio. , 
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Ecleeiaetes 9, 12-18; 10, l 

12 O homem não sabe que fim será o seu: Mas 
do modo que os peixes são apanhados no anzol, e assim 
como as aves caem no laço, assim os homens se acham 
presos no tempo mau, quando êste der sôbre êles de im
proviso. 

13 Vi também debaixo do sol um efeito de sabedo
ria que já vou a dizer, e que eu aprovei por muito grande: 

14 Havia uma pequena cidade, e nela se achavam 
poucos homens: Veio contra ela um grande rei, e em 
tôrno da mesma se entrincheirou, e fêz ao redor as suas 
fortificações e ficou assim completo o assédio. 

15 E achou-se nela um homem pobre e sábio, e li
vrou a cidade pela sua sabedoria, e nenhum depois disto 
se lembrou mais daquele homem pobre. 

16 E dizia eu, que a sabedoria era melhor do que 
a fortaleza: Como foi logo desprezada a sabedoria do 
pobre, e como não foram ouvidas as suas palavras? . 

17 As palavras cios sábios são ouvidas em silêncio, 
mais do que o clamor do príncipe entre os insensatos. 

18 Melhor é a sabedoria do que as armas da gente 
de guerra: E aquêle que pecar numa só coisa, perderá 
muitos bens. 

CAPÍTULO 10 

CONSEQtl~NCIAS FUNESTAS DA IMPRUD!l:NCIA. IMPRUDEN
TES, E ESCRAVOS ELEVADOS À DIGNIDADE. CARÁTER 
DO MALDIZENTE. REI MENINO. PRfNCIPES GLUTÕES. 
NÃO DIZER MAL DO REI. 

1 As moscas que morrem no bálsamo fazem-lhe 
perder a suavidade do cheiro. Uma loucura, ainda que 
pequena e de pouéa dura, dá ocasião a não se fazer caso 
da sabedoria nem d.a glória. ( 1) 

( l) AS MOSCAS O sentido dêste lusa.r, se{';uncl,o Q hl!· 
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Eclesiastes 10, 2-8 

2 O coração do sábio está na sua mão direita, e o 
coração do insensato na sua esquerda. 

3 l\!Ias até o insensato que vai pelo seú caminho, 
sendo êle um insipiente, a todos rep11ta por insensatos. 

4 Se o espírito daquele que tem o poder, se elevar 
sôbre ti, não largues o teu pôsto: Porque êste remédio 
te curará dos maiores pecados. (2) 

5 Há um mal, que eu vi debaixo do sol, saindo como 
por êrro da presença do Príncipe: 

6 E vem a ser, o imprudente constituíd,o numa su
blime dignidade, e os ricos assentados em baixo. 

7 Eu vi os escravos a cavalo, e os príncipes andando 
a pé sôbre a terra como escravos. 

8 Aquêle que abriu uma cova. cairá nela: E o que 
desfaz a sebe, mordê-lo-á a cobra. 

breu, é, que assim como quando se ncha qualquer mosca dentro 
de algum licor, por mais delicioso que seja, logo fa~ enjôo a quem 
o vê, do mesmo modo a menor imprudência, ou razão fora ,te 
tempo, serve de descrédito e deslustre ao sãbio. Ou também con
forme outra exposição: Tôda a prudência junta com singeleza, 
candura e retidão som mnllcia nem artificio, a qual os mundanos 
reputam de ordinário por fatuidade, vale mais do que a sabedoria. 
orgulhosa, e glória ufana dos que debaixo do pretexto de defen
der a própria honra não sofrem Injúria alguma, e com a. capa de 
honestidade encobrem a ambição que têm reconcentrada no sou 
esplrlto. 

Ui\lA LOUCURA - Ã letra: "Mais preciosa é do que a sabe
doria e do que a glória, a pequena estultlcia e a tempo". Não hã 
coisa mais certa, como pondera Calmet. Para que um seja verda
deiramente sãblo, é necéssã1·io que o mundo o tenha por insen
sato; de onde se vê o quão opostas e contrãrlas são as mãxlmas 
do século à da verdadeira sabedoria. Cf. 1 Cor 1, 25; 3, 18. 

( 2) SE O ESP1RITO DAQUELE QUE TEM O PODER, SE 
ELEVAR SOBRE TI - Quer dizer: Se o espírito, por exemplo, de 
mallcla, de Inveja, de calúnia, ou um superior lntratãvel, e de 
áspera condl~ão, se elevar sôbre ti, procur11 con~ervar-te com hu-
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-Eclesiastes 10, 9-14 

9 Aquêle que transporta pedras, será maltratado 
delas: E o que racha lenha, ferido das lascas. 

10 Se o ferro estiver embotado, e êle não fôr a 
àmolar para se pôr como dantes, mas se ainda em cima 
se fizer mais rombo, com muito trabalho se afiará, assim 
depois da indústria se seguirá a sabedoria. 

11 . Aquêle que detrai ocultamente de outrem, não é 
menos do que uma serpente que morde à calada. 

12 As palavras que saem da bôca do sábio são cheias
de graças: E os lábios do insensato precipitá-lo-ão. 

13 As suas primeiras palavras são uma parvoice, e 
as últimas que lhe saem da bôca, são um êrro péssimo. 

14 O insensato todo se espraia em falar. O homem 

mlldade, resigna_ção e paciência no estado em que te achas, ofere
cendo tudo a Deus. "Porque êste remédio te curará dos maiores 
pecados": a mesma perturbação e angústia, que te causarem, ser
virá de mui eficaz remédio para curar as maiores e mais perigosas 
enfermidades da tua alma: Ou segundo parafraseia Carrieres, com 
aprovação de Bossuet e de Calmet: Se o ânimo do prlncipe so to 
mostrar benévolo e ,faYorável, elevando-te a alguma dignidade, 
"não largues o teu põsto", isto é, não te ensoberbeças por esta 
honra; porque o remédio· de que tu usas nesta ocasião contra a 
soberba, te curará dos maiores pecados, e te fará eYitar grandis
simos males. Outros, entendendo por êste "esp!rito que tem o. 
poder", o espírito maligno, expõem assim todo o verso: Se o espl
rlto das trevas, o Príncipe dêste mundo, o Chefe das potestades do 
Inferno se elevar sõbre ti fazendo-te sucumbir à tentação, e cair 
em pecado, não deixes por Isso o teu lugar, não desesperes de 
alcançar perdão; recorre à penitência, como a remédio dos teus 

• males e ela te curará de todos. Ou também: Se tu fores tentado 
para deixares o caminho da virtude, nio largues a vida começada; 
tem-te firme na tua primeira resolução. Assim expõem Santo Am• 
bróslo, s. Jerônimo, S. Gregório Magno e S. Bernardo, citados 
por Calmet. Mas o primeiro sentido parece mais literal. 
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não sabe que é o que foi antes dêle: E quem lhe poderá 
indicar que é o que será depois? 

15 O trabalho dos insensatos afligirá aquêles que 
não sabem. ir à cidad,e. 

16 Desgraçada de ti, terra, cujo rei é menino, e 
cujos príncipes comem de manhã. 

17 Ditosa a terra, cujo rei é duma família ilustrel 
e cujos príncipes comem a seu tempo para refazerem as 
fôrças, e não para lisonjearem o apetite. 

18 Pela preguiça se irá abatendo pouco a pouco o 
madeiramento do teto, e pela debilidade das mãos virá 
a chover em tôda a casa. 

19 Os homens empregam o pão e o vinho no seu 
prazer, vivendo para se banquetearem: E tôdas as coisas 
obedecem ao dinheiro. (3) 

20 Não digas mal do rei, ainda no teu pensamento 
e não fales mal do rico, ainda no retiro da tua câmara: 
Porque até as aves do Céu levarão a tua voz e o que tem 
penas dará notícia do teu sentimento. 

CAPÍTULO 11 

DAR ESMOLA. OBRAS DE DEUS INCóGNITAS. 'rER CONTlNUA
MENTE DIANTF. DOS OLHOS O JUfZO DE DEUS. VAIDADE 
DA MOCIDADE . ., 

1 Lança o teu pão sôbre as águas que passam: Por
que depois de muitos tempos o acharás. 

( 3) E TODAS AS COISAS OBEDEOIDI AO DINHEIRO -
Todos os homens de tõdas ii,s idades sabem isto, e o prova a expe
riência de todos os séculos. Neste reino de cobiça e de avareza nada 
há que se não efetue, alcance, vença por dinheiro. Tudo conse
guirá o que tiver cabedais e riquezas. - Calmet. 
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2 Reparte dêle com sete, e ainda com oito: Porque 
não sabes que mal estará para vir sôbre a terra. 

3 Se as nuvens estiverem carregadas, elas derrama
rão chuva sôbre a terra. Se a árvore cair para a parte 
d,o meio-dia ou para a do norte, em qualquer lugar onde 
cair, aí ficará. ( 1) 

4 O que observa o vento não semeia: E o que con
sidera as nuvens, nunca segará. 

5 Do mod,o que tu ignoras qual seja o caminho do 
espírito, e de que sorte se compaginem os ossos no ven
tre da pejada, assim também não conheces as obras de 
Deus, que é o criador de tôdas as coisas. 

6 Semeia de manhã a tua semente, e de tarde não 
cesse a tua mão de fazer o mesmo: Porque não sabes 
qual das duas antes nascerá: Se esta ou aquela: E se 
ambas nascerem a um tempo, melhor será. 

7 A luz é doce, e é coisa deleitável aos olhos o ver· 
o sol. · 

8 Se o homem viver muitos anos, e em todos êles 
se alegrar, deve trazer à lembrança o tempo tenebroso, 
e os muitos dias: Pois quand,o êl_es vierem, serão conven
cidas de vaidade as coisas passadas. 

9 Regozija-te pois, ó mancebo, na tua mocidade, e 
viva em alegria o teu coração na flor de teus anos, e anda 
conforme os caminhos do· teu coração e segundo os de
sejos em que põem a mira os teus olhos, mas sabe que 
Deus te fará ir a juízo para dar conta de tôdas estas 
coisas. 

(1) EM QUALQUER LUGAR ONDE CAIR - Onde quer 
que tu caíres derribado pela tempestade da morte ai permanecerb 
para sempre. Mortis tempestate snbversns úbicumque ceclderls, lbl 
Jnglter remanebls. "'.'-" S. Jerônimo. 

/ 
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10 Lança fora do teu coração a ira e alonga da 
tua carne a malícia. Porque a mocidad,e e o deleite são 
umas coisas vãs. 

CAPÍTULO 12 

NÃO ESPERAR PELA VELHICE PARA SERVIR A DEUS. ENIG
MA DA VELHICE. V AIDA DE DAS COISAS no MUNDO. TE
MER A DEUS E OBSERVAR OS SEUS MANDAMENTOS. 

1 Lembra-te do teu criador nos dias da tua mocí
dade, antes que venha o tempo da aflição e cheguem os 
anos, ele que tu digas: Esta idade não me agrada: 

2 Antes que se escureça o sol, e a luz, e a lua, e as 
estrêlas, e tornem a vir as nuvens depois da chuva: 

3 Quando os guardas de tua casa começarem a tre
mer e os homens mais fortes a vergar e estiverem ocio
sos em apoucado número os que moem e os que vêem 
pelos buracos principiarem a cobrir-se de trevas: 

4 E quando se fecharem as portas na rua, pela voz 
baixa do que mói e se levantarem ao canto da ave e tôdas 
as filhas da harmonia ensurdecerem. ( 1) 

(1) NA RUA - Designa a bôca. 
VOZ BAIXA - Hebraísmo, que significa a fraqueza da voz. 
DO QUE !llól - O trabalho de mastigação. 
LEVA.",TAREM AO CAXTO DA AVE - Alusão ao sonc, 

leve dos velhos, que, de ordinârio, dormem pouco. 
FILHAS DA HARl\lONIA - São os órgãos da voz, os pulmões, 

a epiglote, as cordas vocais, os dentes, os lábios, etc., e os ouvidos, 
que, na velhice, são, por causa da surdez, insensíveis às harmonias 
da música. E' freqüente a expressão filha duma causa, para indi
car a dependência ou qualquer relação em que esteja para essa 
mesma causa. Esta imagem é multo natural na Palestina, onde se 
designavam os lugares habitados Pelo ruido dos moinhos, e as 
figuras e metá!oras empregadas nesta descrição estão multo ao 
sabor dos orientais. 
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5 Êles terão mêdo també111 dos lugares altos e teme
rão no caminho. A amendoeira florescerá, o gafanhoto 
engordará, e a alcaparra se extinguirá; Porque o homem 
irá para a casa da stia eternidade carpindo ao redor 
dêle, o irão acompanhando pelas ruas. ( 2) 

6 Antes que se rompa o cordão d.e prata e se reti
re a fita de ouro e se quebre a cântara sôbre a fonte e 
se desfaça a roda sôbre a cisterna, ( 3) 

(2) ~LES TER.-.O Mil:DO TA:tIBÉ,U DOS LUGARES .U,TOS 
Pela fraqueza em que .;;e acham, temem os velhos os lugares 

altos, porque lhes custa subi-los, e temem os planos, porque êstes 
mesmos se lhes representam escabrosos. - Pc1•eh-a. 

A AMENDOEIRA FLORESCERA - Branquejar-lhe-ão os ca
belos, expõe S. Jerônimo. 

O GAl<'ANHOTO ENGORDARA - Isto é, segundo Bossuet: 
as coisas pequenas lhe parecerão muilo avultadas. Outros, em lugar 
de gafanhoto gordo, vertem "o artelho inchado", como t;·:.:z o cal
deu, significando a gôta que dá nos velhos, ou as peruas inchadas 
pelo decúbito dos humores. 

E A ALCAPARRA SE EXTINGUIRA - Por alcapm"I'a enten
dem aqui muitos, com S. Jerônimo, o apetite ou a concupiscência; 
outros a atividade dos esplritos animais. - Pereira. 

(3) ANTES QUE SE ROMPA O CORDÃO DE PRATA -
Muitas e várias são as inteligências déste lugar. O que parece mais 
provâ vel é que se entenda por cordão ele prata. a espinhal medula, 
que nasce do cérebro e vai pelo meio do espinhaço até ao osso 
sacro, saindo dela uma grande quantidade de nervos, que se dis
tribuem quase por tõdas as partes do corpo, chamando-se com 
muita propriedade de p1·ata êste cordão, por causa da solide,; e 
alvura dos mesmos nervos: pela fita de ouro que se retira, isto é, 
que se encolhe e arruga, se entendem as meninges, que são duas 
membranas que envolvem o cérebro, a que dão o nome de pia-mRtc1· 
e du1·:1-mater; ou segundo outros, denota aqui a mencionada fita 
a bexiga do fel, ainda que a palavra hebréia a que correspondo 
phiala, pode igualmente denotar o es[íncter; por c:intara se tomam 
os rins e a bexiga da urina; pela roclR, enfim, a cabeça sõhre a 
cavidade do peito significado pela cisterna. Seja pois qualquer que 

-80-



11:clesiastes 12, 7-11 

7 e o p6 se tórile na sua terra de onde era, e o espí
rito volte para Deus, que o deu. ( 4) 

8 Vaidade de vaidades, disse o Eclesiastes, e tudo 
vaidade. · 

9 O Eclesiastes co,mo era muito sábio ensinou o povo 
e contou o que tinha feito, e investigando compôs muitas 
parábolas. 

10 :Êle buscou palavras úteis, e escreveu discursos· 
ajustadíssimos, e cheios d.e verdade. 

11 As palavras d,os sábios são como uns estímulos, 
e como uns cravos profundamente preg-aclos, que por meio 

fór o sentimento dessas expressões, é certo que todas elas vêm 
quase a apontar com o dedo e a mostrar ao Olho a morte, a sepa
ração da alma do cor110 a que esteve unida. - Pereira. 

( 4) JJ: O Pó SE TORNE NA 8UA TERRA - Está de todo 
decifrado o enigma. O seu objeto é a máquina do corpo humano, 
tornando-se na terra, de que !Ora formado; mas a alma, como 
espiritual e imortal, voltando· para Dous, que a tinha criado do 
nada. Com a exposição pois do enigma nos dá Salomão também 
neste verso a solução daquela questão, que <ne propusera no Cap. 
3, verso 21. "Quem sabe se o espírito dos filhos ele Adão sobe para 
cima e· se o espirita dos brutos desce para baixo"? Porque aqui. 
decide Salomão, que na morte do homem cada um dos dois extre
mos, que essencialmente o constituíam, torna para de onde tinha 
vindo; o corpo como formado do limo da ter~a. torna-se cm terra, 

·e a alma como produzida por Deus do nada, volta para Dous, en
quanto volta para ser dêle julgada segundo os seus merecimentos. 
Logo a· alma não morre com o corpo, mas fica permanecendo viva 
e imortal. E conseqüentemente pelo que Salomão escreve neste 
tíltimo capitulo de sua própria sentença, se conhece que tudo o 
que êle nos capítulos antecedentes dissera aparentemente em con
trãrio, ou era •falando por modo de quem disputa, e argum!IIlta 
por Indagar a verdade, ou era falando em nome e em pessoa dos 
!mplos, que punham o seu último fim no g0~o dos deleites sensuais, 
negando a Providência de Deus, e a Imortalidade da alma. -
Pereira. 
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do conselho dos mestres nos foran1 comunicadas pelo {mi
co pastor. 

12 Não busques pois, meu filho, mais coisa alguma 
fora destas. Não se põe têrmo em multiplicar livros: E 
a meditação freqüente é aflição da carne. 

13 Ouçamos todos juntos ~ fim clêste discurso. 
TE11IE A DEUS, E OBSERVA OS SEUS MANDAMENTOS: POR

QUE ISTO É O TUDO DO HOMEM: 

14 E de tudo quanto se comete fará Deus dar conta 
no seu juízo em atenção ele todo o êrro, seja boa ou 111;°1 

essa coisa. 
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O CÂNTICO DOS CÂNTICOS 

INTRODUÇÃO 

Nome. - :Êste livro é chamado Cântico dos Cânticos 
por ser o cântico por excelência, e isso denota a mesma 
frase, porque, como já temos dito, é esta uma das for
mas ele exprimir o superlativo. Gesenius, Hebr. Gram. 
Strack. Gram. Hebraique,_ etc. 

Autor. - O título hebraico dêste livro atribui-o a 
Salomão, o que é aceito pela tradição universal judaica 
e crjstã. Alguns críticos assinam-lhe uma época mais 
moderna, sustentando que não é anterior aos tempos de 
Esdras e de Neemias, asserção que baseiam na existên
cia de aramaísmos e expressões caldaicas. Os melhores· 
comentadores referem o Cântico à idade de ouró da lite
ratura hebraica, e os têrmos estrangeiros, que aí se en
contram, explicam-se pelas relações de Salomão com os 
estrangeiros, e também posteriormente por mudanças 
introduzid,as pelos copistas. Porém o estilo e as alusões 
a objetos e -fatos da sua época comprovam ter sido o filho 
de Davi o autor dêste notabilíssimo livro. 

Objeto. - Têm aparecido diversas escolas, que têm 
interpretado, a seu modo, êste livro. São as seguintes 
as principais: escola literal, escola místiça, e escola ale
górica. 
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a) Escola literal. - Entende o Cântico dos C..-í.rt
ticos num sentido exclusivamente literal. Os mais antigos 
representantes desta escola s5.o Schamma'i, e seus discí
pulos, que, no tempo de Jesus Cristo, pretenderam que o 
Cântico era um poema puramente humano e não inspi
rado, não obstante as opiniões vigentes em outras escolas 
de exegese. O Rabbi-Eleazar ben Azariah, presidente ele 
Sanhedrim, condenou, no ano 90 da Era Cristã, o êrro 
de Schamma'i. Posteriormente Teodoro ele Mopsuesto 
(360-429) entendeu que o Cântirn cios Cmticos era 

apenas um epitalâmio composto para celebrar o himeneu 
do filho cl,e Davi com a filha de Faraó. Esta opinião foi 
solenemente condenada no segundo Concílio geral de 
Constantinopla. Labbc. Concilia. 

b) Escola m.fstica. - Esta admite no Càntico dos 
Cânticos um sentido literal, mas não duma forma exclu
siva: o enlace de Salomão com a filha do rei do Egito 
é o tipo duma outra união, o enlace místico cio Salvador 
com a sua Igreja. Lightfoot resume em poucas palavras 
a int_erpretação da escola mística. Quamvis potissinms 
praecipuu,sque ejus ( Salomonis) scopus conjiigio terreno 
sit sublimior; attainen conjugium hoc smtm cmn filia Pha
raonis t3ipum f acit sublimis illiits et spiritualis conjugii, 
Clwt'.stum inter et Ecclesiam. FiUa Pharaonis gentilis erat ... 
et pi-aeterea JF,thiopissa, utpote Afra, ut Ca11t. l, 5, 6, ad 
id alluditur atque, eo aptior typus erat eoruni quae Salomon 
per oninia intendebat. "Chronica Temporum et Textmmi 
V. T". 

c) Escola alegórica - E' a que tem em seu favor 
os _melhores exegetas de todos os tempos. Entende que 
o Càntico dos Cânticos é uma espécie de parábola, como 
a das bodas de. Caná no Evangelho, Mt 22, 2-14, 
ou a d.as virgens loucas, Mt 25, 1-3; e outras que 
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não c·xprimem fatos reais, mas que ocultam uma grande 
verdade moral sob as aparências d.e alegoria. O casamento 
de Salomão com a sulamita é uma alegoria, que se deve 
entender em sentido metafórico. Esta interpretação não é 
privativa dos cristãos, pertence também à exegese he
braica. Aparece-nos no Talmud, no Midrasch e na pará
frase caldaica, e foi ensinada pela Escola de Hillel. Orí
genes aprendeu-a dos judeus. Segundo êste escritor, que 
modificou o que havia aprendido na exegese judaica, o 
espôso é Cristo, a espôsa a Igreja ou a alma fiel: as 
companheiras desta as almas ainda imperfeitas e que 
aspiram à união com Deus: e pelos amigos do espôso 
os anjos que defendem a Igreja se alegram com o seu 
triunfo. Mgr. Freppel, Orige11e, t. 2, · p. 182. Cfr. Eusé
bio, S. Cipriano, S. Jerônimo, etc. Note-se porém que 
entre os sectários desta escola há opiniões desencontra
das na aplicação da alegoria. S. Basílio entende que se 
deve aplicar à perfeição das almas, e à forma de mais 
se exalçarem na virtude, Canticuni Canticornm modmn 
ostendit animaruni perficiendarum. H omitia, 12. Se
gundo Cornélio a Lapide, a espôsa dos Cantares é a 
Virgem Santíssima, a quem os autores místicos aplicam 
várias passagens dêste livro. Le Hir. Le cantique des 
cantiques Cfr. Roque. 2tudes éxégétiques sur le Cantique 
des Cantiques, 1874. 

Dificuldades. - Dizem que Salomão se excedeu, 
dando uma forma demasiado realista ( como hoje se diria) 
à descrição da espôsa. A isto responde-se lembrando que 
a simplicidade da linguagem é proporcional à singeleza • 
dos costumes: o povo hebreu estava num estado de sim
plicidade natural e por isso não se escandalizava com as 
descrições que hoje ferem os ouvidos e perturbam a ima
ginação dos modernos civilizados. Além disso na lingua-
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gem, como no vestuário, pela mesma razão, não havia 
entre os homens e entre as mulheres as reservas de agora. 
Por isto nada, seriamente, se pode concluir que vá de 
encontro à inspiração do Sagrado Texto. 
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O CÂNTICO DOS CÂNTICOS 

CAPÍTULO 1 

DESEJOS QUE TEM A IGREJA DE SE UNIR A CRISTO. DELf
CIAS QUE ACHA NESTA UNIXO. FAVORES QUE RECEBE. 
ELA CONFESSA AS SUAS IMPERFEIÇÕES. ESTAS SÃO 
EFEITOS DA MALfCIA DO DEMONIO. TEMOR QUE TEM 
NÃO SE EXTRAVIE ELA, QUANDO BUSCA A JESUS NA 
TERRA. DESEJOS DE o POSSUIR NO ci:u. 

1 A espôsa. Beije-me, dando-me o ósculo da sua 
bôca: Porque os teus peitos são melhores do que o vi
nho. (1) 

( 1) PORQUE OS TEUS PEITOS - Alguns vertem do he
breu: "Porque os teus amores são melhores do que o vinho." Pelo 
que, se os Setenta, a quem seguiu a Vulgata, verteram peitos, foi 
para signHlcarem pela metáfora de peitos as suavidades e delicias, 
que a esposa acha no amor do esposo. E o comparar ela os efe~tos 
dêste amor aos efeitos do vinho, é porque dêste licor especialmente 
é que diz a Escritura, SI 103, 16, "que alegra. o coração do homem." 
E a êle compara a mésma Escritura' a bem-aventurança eterna dos 
justos, quando diz, SI 35, 9, "êles se embriagarão na fortuna da 
sua casa, e tu lhes darás a beber da torrente das tuas delicias." 
Sacy. Também por peitos entendem os Padres ambos os testamen
tos, que, sendo. como duas fontes de celestial doutrina, que levam 
o homem à vida eterna, bem claramente manifestam o excesso do 
amor de Jesus Cristo, casto espOso das almas justas, prometido 
ao mundo, no velho, e dado enfim no novo. Ou ainda se podem 
por êleij denotar, como diz s. Bernardo (no sermão IX, sobre os 
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2 Fragrantes como os mais preciosos bálsamos. O 
teu nome é como o óleo derramado: Por isso as donze
linhas te amaram. 

3 Leva-me contigo: Nós correremos após de ti ao 
cheiro dos teus bálsamos. O rei me introduziu nos seus 
celeiros: Nós nos regozijaremos e nos alegraremos em 
ti, lembradas d.e que os teus peitos são melhores do que 
o vinho: Os homens de coração reto te amam. (2) 

4 Eu sou trigueira, mas formosa, ó filhas de Jeru
salém, assim como as tendas de Cedar, como os pavilhões 
de Salomão. ( 3) 

5 Não olheis para o eu ser morena, porque o sol me 
mudou a côr: Os filhos de minha mãe se levantaram 
contra mim, êles me puseram por guarda nas vinhas: 
Eu não guardei a minha vinha. 

cantares, seção 5) as torrentes da misericórdia cio divino e,põso 
para com as almas, 11ue êle espera, o sofre com uma paciência 
infinita enquanto se acham submergidas na culpa, e que depois 

-recebe entre os seus braços, com uma bondade admirável, quando 
tornam a êle pelo. penitência. 

(2) CELEIROS - Entre os antigos, os celeiros não eram 
subterrâneos; ao contrário, estavam no lugar mais elevado da cas:i., 
o era a( que se guardavam as provisões e os objetos de valor, fico.va 
perto da cll.mara nupcial. Homero diz-nos, com efeito, que no pa
lácio de Ulisses se guardavo.m o vinho e o azeite em bilhas, que so 
armazenavam na parte mais elevada das muralhas, onde conjun
tamente se recolhiam os objetos de ouro e prata e os tecidos pre
ciosos. Vista esta explicação desaparece a ·estranheza que pode 
causar o ingresso da Espôsa no celeiro do Espôso. 

( 3) TENDAS DE CEDAR - Metáfora de fácil compreensão. 
Estas tendas árabes ou semitas eram feitas com peles de cabras, 
que são quase sempre escuras. _ 

PAVILHõES DE SALOMÃO - Alude à sua formosura e ri
queza, comparando-a com a elegância e suntuosidade destas câma
ras. Ainda são notáveis as tendas dos reis, vlzires e magna,tes dQ 
Oriente, onde o bom gõQtO . se alia à magnlficên,cla,, 
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6 Amado da minha alma, aponta-me onde é que tu 
apascentas o teu gado, onde te encostas pelo meio-dia, 
para que não entre eu a andar feita uma· vagabunda atrás 
d.os rebanhos de teus companheiros. ( 4) 

7 O cspôso. Se tu te não conheces, ó formosíssima 
entre as mulheres, sai, e vai em seguimento das pisadas 
dos rebanhos, e apascenta os teus cabritos ao pé das ca
banas dos pastôres. ( 5) 

(4) A:!llADO DA MINHA ALi\fA - À letra: "Tu, a quem 
ama a minha alma, aponta-me, etc.". 

(5) SE TU TE NÃO CONHEOES - Ainda que tu sejas for
moslssima, e pela tua singular beleza amada por mim teu espõso 
sõbre t0das as mulheres, se tu te não conheceres, e não guardares 
com todo o cuidado o teu coração; se não evitares ser vista dos 
mancebos, sairás para fora do meu tálamo, e irás apascentar os 
cabritos, que_ bão de estar à esquerda. Sls licet pnlchrll, ct Inter 
omnes mulleres specics t-un dtllgatur a me sponso •tuo; itisl tP.

cognovcrJs, et otnul custodia. scrl"'averls cor tuum; nisi oculos jn
Yenum fngcr!s, cgrcdicris (lc tbalanto meo, ct pnsces hredos, qui 
staturl sunt a slnlstrls. S. Jerônimo a Eustáquio. D~ste lugar pois 
tiram os Padres serem grandlssimos os males, que nascem de se 
não conhecer a alma a si mesma, isto é, de não advertir para & 

nobreza da sua origem, e para o alto fim a que foi destinada. 
Assim Orlgenes neste passo, e Santo Agostinho no Sermão 50, 
De ve1·bis Doruini. Tal é o sentido da Vulgata: porém como a.quêle 
te junto a.o si ignoras é na opinião de muitos intérpretes um pleo
nasmo, que neste lugar vem do hebreu semelhante às objeções 
silábicas entre os latinos, por exemplo Tnfo, que vem a ser o mes
mo que Tu ipse, podem-se também entender as sobreditas pala.vra3 
do seguinte modo: Se tu Ignoras onde ·eu passo a sesta, vai seguin
do as pisadas dos teus rebanhos: apa.scento.-os à. parte. Nesta res
posta desabrida, sêca, e esquiva dá a entender o esposo à. sua 
amada, seguindo a conjectura de Calmet, que não estava bem à 
mesma deixar de saber o lugar do fetiro, em que êle se achava, 
pois devia, para não estar numa. tão repreens!vel Ignora.nela, em 
tôda a parte segui-lo com os o1hos, para onde quer que se apartasse, 
como também nunca jamais ver-se por um só momento separada 
da sua companhia, exposta de mais a mais ao perigo de andar. 
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O Cântico dos Cânticos 1, 8-13 

8 À minha cavalaria nos carros de Faraó, eu te 
assemelhei, amiga minha. (6) 

9 As tuas faces têm tôda a lindeza assim como a 
da rôla: O teu pescoço a dos mais ricos colares. 

10 Nós te faremos umas cadeias ele ouro, marche
tadas de pontinhos de prata. 

11 A espôsa. Quando o rei estarn no seu repouso, 
deu o meu nardo o seu cheiro. 

12 O meu amado é para mim como um ramalhete 
d,e mirra, êle morará entre os meus peitos. (7) 

13 O meu amado é para mim como um cacho ele 
chipre, que se acha nas vinhas de Engadi. (8) 

vagabunda atrãs de· rebanhos alheios. De onde se Yê a mui extre
mosa e Inteira fidelidade, vigilante cuidado, e continua atenção 
que Deus requer daquelas almas, que uma vez se consagraram ao 
seu serviço, para se não extraviarem por qualquer principio do 

· caminho da verdade. 
(6) A l\lINHA CAVALARIA - No sentido literal porém, 

segundo Menoéhio, é como se dissera: Nada deves temer das trai
ções dos pastores, ou da violência dos inimigos, porque na forta
leza és semelhante à minha cavalaria, e aos meus carros armados 
e falcatos, que Faraó me deu de presente no Egito, de onde eu 
os trouxe . 

. ( 7) 001110 Ul\l RAl\lALHETE DE l\llRRA - Pela mirra 
com que se costumam embalsamar os mortos, entendem os Padres 
a morte, e sepultura de Cristo, inerente a ela a mortificação, ou 
penitência cristã. As damas delicadas trazem ramalhetes de flores 
ao peito: eu, diz a espõsa, não quero outro ramalhete ao peito, 
que não seja o meu espõso, Bossuet. Ora fasc!culus myrrlue parece 
prôpriamente significar um molhinho, ou feixezinho de fõlhas, ra
minhos, ou flores de mirra atado e junto num ramalhete. Até aqui 
A Lapide; porém, segundo o hebreu, pode entender-se de uma 
bolsinha, ou frasquinho cheio do licor de mirra, que as donzelas 
costumam trazer ao peito para recrear o olfato, como segue Calmet. 

(8) DE OHIPRE - Chipre, em hebreu Cophcr, é um ar
busto aromãtlco, de que fala Pllnio no livro XII, cap. 24. As suas 
fôli!!l.ij, c9mo adverte Calmet, parecem-se com as de (!liVeira; lan~a. 
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O Cânlico dos Cânticos 1, 14--16; 2, 1-2 

14 O espôso. Vê como tu és formosa, amiga minha, 
vê como tu és bela, os teus olhos são como os das pom-
bas. (9) . 

15 A espôsa. Vê como tu és formoso, amado meu 
e gentil. O nosso leito está alcatifado de flores: 

16 As traves d.as nossas casas são de cedro, os nos
sos tetos de cipreste. 

CAPÍTULO 2 

AMABILIDADE DE CRISTO, E DA IGREJA SUA ESPOSA. LOU
VORES QUE ELA LHE· DÁ. FAVORES QUE LHE FAZ. CUI
DADO QUE TEM, PARA QUE NADA PERTURBE A ALE
GRIA, E SOSSJl:GO, QUE ELA TEM Ntl:LE. 

1 O espôso. Eu sou a flor do campo, e a açucena 
dos vales. ( 1 ) 

2 Bem como é a açucena entre os espinhos; assim 
é a minha amiga entre as filhas. (2). 

uma flor branca e cheirosa, dêle pendem os seus frutos à maneira 
de cachos, e de fragrância também suavíssima. Era célebre em 
Engadl, antiga cidade da Palestina Junto ao mar Morto na tribo 
de Judá, pelos jardins que produziam o bãlsamo, os árabes conhe• 
cem esta planta pela denominação de. henné (Lawsonla Invernl) .. 
As eglpclas serviam-se destas fõlhas para a pintura das mãos, 
cabelos e pés. Esta moda Invadiu o Oriente e entrou na Judéia. 

( 9) OS TEUS OLHOS SÃO COlllO OS DAS PO~IBAS - Isto 
é, uns olhos cheios de amor, de suavidade, de modéstia. - Bossuet. 

( 1) EU SOU A FLOR DO CAMPO - O hebreu tem _com 
mais especificação: "Eu sou a rosa do campo de Saron", campo 
(ainda que do mesmo nome se conhecem outros mais na Judéia) 
entre Jope e Cesaréia, o qual passou como a provérbio para slg
nlncar um terreno fértil e aprazível. São pois estas palavras uma 
profecia da Encarnação do Verbo, de como havia de nascer de uma 

. Virgem, sem ter pai sõbre a terra. - Pereira. 
( 2) ASSII\I il: A MINHA Al\UGA ENTRE AS FILHAS - JijtO 

6, a Igreja ~ntre as seitas heréticas. - Teodoreto, 



O Cântico dos Cânticos 2, 3-7 

3 A espôsa. Bem como é a mac1c1ra entre as árvo
res dos· bosques, assim é o meu amado entre os filhos. Eu 
me assentei debaixo da sombra. daquele, a quem tanto 
tinha desejado: E o seu fruto é doce à 111 inha garganta. ( 3) 

4 ::Êle me fêz entrar na adega, onde mete o seu vi
nho, ordenou em mim a caridade. 

S Acudi-me com confortativos ele flores, trazei-me 
pomos, que me alentem: Porque desfaleço de amor. 

6 A sua mão esquerda se pôs já debaixo da minha 
cabeça, e a sua mão direita me abraçará depois. 

7 O espôso. Eu vos conjuro, filhas de Jerusalém, 
pelas cabras montesas, e veados do campo, que não per
turbeis à minha amada o seu descanso nem a façais d.es-· 
p~rtar, até que ela se queira erguer. ( 4) 

(3) DEBAIXO DA SOMBRA DAQUELE - No •entido his
tórico alude a espOsa ao costume nupcial, que era cobrir o esposo 
a esposa, como h\ dizia Rute a Booz (Rut 3, 9): "Lança a tua 
capa sObre mim": isto é, numa frase honesta e cheia de pudor: 
Admite-me no teu leito. No sentido místico significa esta sombra a 
graça do Espírito Santo, que fecundou a Virgem Mãe; ou a espe
cial proteção de Deus, cm que as almas puras têm todo o seu des
canso. - Bossuct .. 

(.4) EU VOS CONJURO, FILHAS DE JERUSAL1,:M, PELAS 
CABRAS MONTESAS - Estas filhas de Jerusalém são as damas, 
que acompanham a esposa. E o conjurã-las o esposo pelos "veados 
e cabras montesas", denota que as donzelas da Judéia eram apai-

. xonadas pelo exercício da caça, nem como das espartanas e fení
cias o supõe Virgfllo no primeiro livro da Enêida. Ore. o costume 
dest~s damas da esposa era cantarem dois epltalO.mios aos esposos; 
um à. tardinha, quando êles estavam para se recolher; outro ;J.e 
manhii, _quando a esposa se havia de levantar. Assim se colhe de 
Teócrito no Idflio 18, em que êle descreve as bodas de Helena 
com Menelau. Conjura pois o espOso as damas da esposa e as con
jura. pelo quEt elas mais amavam, que era a caça da montaria,· que 
não acordem com o seu canto a espOsa, mas a deixem dormir 
quanto tempo ela quiser. Isto é quanto ao sentido histórico. Quanto 
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O Cântico dos Càntfoo■ 2, 8-11 

8 A espôsa. Aquela é a voz do meu amado, ei-lo 
aí vem saltando sôbre os montes, atravessando os outeiros: 

9 O meu amado é semelhante a uma cabra monte
sa, e a um veadinho: Ei-lo aí está pôsto por detrás da 
nossa parede, olhando pelas janelas, estendendo a vista 
por entre as gelosias. 

10 Eis-aí o meu amado, que me diz: Levanta-te, 
apressa-te, amiga minha: pomba minha, formosa minha, 
e vem. (5) 

11 Porque já passou o inverno, já se foram, e cessa
ram de todo as chuvas. (6) 

ao espiritual, êste nfi.o querer o espOeo que as damas acordem a 
espélsa, é proibir que os Inimigos da. Igreja a não· inquietem dos 
seus santos exerclcios; ou é não querer que quando a alma santa 
está absorta na contemplação das coisas celestes, a tirem dela. os 
mundanos. Não é contudo a sua tenção proibir absolutamente, que 
ela não trate nunca do bem dos próximos, mas sim deixar à sua 
vontade, que ela de si mesma desperte. Porque das almas perfeitas 
é saber discernir, dizem S. Gregório e S. Bernardo, quando se de
vem aplicar aos atos da vida contemplativa, quando aos da. vida. 
ativa. 

(5) LEVANTA-TE - Segundo o estado da.a almas, assim 
Deus a cada uma delas chama por diferentes maneiras, dizendo 
à que se acha. prêsa. com os grilhões da culpa e o quer seguir: 
Levanta-to à que vai aproveitando na. vida espiritua.l:Apressa-te ã. 
que o serve já no posslvel grau de perfeição: Vem. Por onde mui 
adequa.damente corresponde aqui à primeira o nome de amiga, pois 
o deseja ser do ·seu esposo; à segunda. o de pomba, em 1:azão da. 
candura. e pureza. dos seus costumes; à terceira. ·o de formosa, pelo 
esmalte refulgente de tOda.s as virtudes sinceras e heróicas de e que 
está orna.da. 

(6) PORQUE JÁ PASSOU O INVERNO - Isto ó, o tempo 
da perseguição, o tempo da tentação. "Apareceram as flores na 
nossa terra". Apareceu a alegre, e suspirada paz. "Chegou o tem
po da poda". O tempo de cortar pelos peco.dos, de moderar as pai
xões. "Ouviu-se na nossa· terra a voz da. rola". A voz daquela ave 
amiga. da solidão e habitante dos altos, daquela e.ve fidellsslma 
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O Cântico '<Í1>s éinticos 2, 12-14. 

12 Apareceram as flores na nossa terra, chegou o 
tempo da pod.a: Ouviu-se na nossa terra a \'OZ da rôla: 

13 A figueira começou a dar os seus primeiros fi
gos: As vinhas estando cm flor lançaram o seu cheiro. 
Levanta-te, amiga minha, formosa minha, e vem: (7) 

14 Pomba minha, tu nas aberturas da pedra, na 
caverna do muro cerrado, mostra-me a tua face, soe a 
tua voz dentro nos meus ouvidos: Porque a tua \'OZ é 
doce, e a tua face graciosa. ( 8) 

e castíssima amante, que nunca admite senão a um consorte; 
daquela ave, que mais geme, e como que suspira, do que canta. 
- Bossuet. 

(7) A l<'IGUEIRA COMEÇOU A DAR OS SBUS PH,IMmROS 
FIGOS - Pelos figos vcrde5 se entendem aqui todos os justos do 
Antigo Testamento e depois dêles lodos os apóstolos e disclpulos 
de Jesus Cristo; e pelas vlnlu1s, como diz Menochio, as Igrejas dus 
gentios, que largamente dUundiram a fé católica pela conversão 
de tantos milhares de almas, em tão pouco tempo. Convida pois o 
espõso a espôsa a que se alegre com os mencionados frutos da 
sua colheita. - Pereh-a. 

(8) POJIIBA llllNHA - O costume ordinário das pombas 
campestres é irem fazer o ninho dentro da concaYidade das penhas, 
ou aberturas das paredes do campo. Isto pôs to, convida aqui o es
põso a sua mui prezada espõsa, a que vá assistir com êle no retiro 
da solidão, sem chegar a conhecer outro amor senão o seu, refu
giando-se naquele lugar, onde lhe será mui deleitosa a sua vista e 
mais suave a sua voz. E tal é o sentido literal; porém no mlotlco 
a 'pedra de que aqui se fala, é Cristo; "as aberturas da pedra" são 
as chagas das mãos e pés; "a caverna do muro .. , ou da maceria 
(que também é têrmo português), significa a chaga do lado, segundo 
a 18tellgêncla dos Padres. E nesta conformidade exorta o e~pôso a 
espõsa, a que repouse nas suas chagas onde ficará segura das aves 
infernais, que sempre andam arrepinando; e também achará o 
socorro, amparo e consolação que deseja, dando-lhe a certeza de 
que lhe será mui agradável a sua voz interrompida de soluços e 
gemidos, quando implorar a sua misericórdia, em razão de fervente 
cafldade, que lhe mostra, e por querer ali, qual outra pomba, criar 
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O Cintico dos Cintico11 2, 15-17; 3, i 

15 Apanhai-nos as rnpôsas pequeninas, que des
troem as vinhas: Porque a nossa vinha está já em flor. 

16 O meu amado é para mim, e eu para êle, que se 
apascenta entre as açucenas, (9) 

17 até que sopre o dia, e declinem as sombras. Vol
ta: Sê semelhante, amacio meu, à cabra montesa, e ao 
veadinho, que corre sôbre os montes ele Reter. ( 10) 

CAPÍTULO 3 

DESASSOSSIWO DA AL!I-IA, DE QUE SE AUSENTOU CRISTO. 
ESFORÇOS QUE ELA DEVE FAZER PELO ACHAR. CUI
DADO QUE DEVE TER EM CONSERVA-LO. COMO Eàl 
CRISTO TEM A ALMA O SEU DESCANSO. ATENÇÃO DE 
CRISTO E~{ IMPEDIR QUE NINGU~M LHO PERTURBE. 

1 A espôsa. Eu bus:1uei ele noite no meu leito aquêle 
a quem ama a minha alma: Busquei-o: E não o achei ( 1) 

os seus filhinhos, isto é, os bons pensamentos, e enternecidos a[e
tos, que tanto lhe agradam, e sobremaneira o lisonjeiam. 

(9) O MEU AMADO É PARA ML\I E EU PARA 11:LE -
Poucos são os que podem dizer: "O meu amado é para mim e eu 
para êle". Assim nos diz aquêle que de todos os seus sentidos estã 
unido a Deus e não sabe cuidar noutro objeto. Não aquêle a quem 
não basta o Filho de Deus, em quem se acha tudo. Não aquêle, que 
tendo-se-lhe mandado que vendesse todos os seus bens e os desse 
aos pobres, se entristeceu. Mas di-lo aquêle que pode dizer com 
Pedro: "Eis aqui deixamos nós tudo e fomos em teu seguimento." 
- Santo Ambrósio. 

(10) DE BETER - Os Setenta traduziram montanhas de 
cavidades. Não se sabe quais eram estas montanhas; ·mas pode su
por-se que eram estâncias amenfssimas e muito aprazfveis. Eusébio 
diz que estas montanhas ficavam a duas milhas de Jerusalém. 

(1) BUSQUEI-O E NÃO O ACHEI - Não achou a espõsa 
ao espõso, porque o buscou no leito, isto é, no lugar do descanso, 
das delicias, da magnificência; e quem quiser achar a Cristo, dev~-o 
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O Cântico dos êiinticos 3, 2-6 

2 Levantar-me-ei, e rodearei a cid.ade: Buscá.rei pelas 
ruas e praças públicas aquêle a quem ama a minha alma: 
Busquei-o, e não o achei. (2) 

3 Os guardas, que rondam a cidade, me encontraram, 
e eu lhes disse: Vistes porventura aquêle a quem ama a 
minha alma? 

4 A poucos passos, que me tinha apartado dêles, 
achei eu aquêle a quem ama a minha alma: E agarrar-me
-ei a êle: Nem o largarei, até o não introduzir em casa de 
minha mãe, e levar à càmara daquela que me gerou. 

5 O espôso. Eu vos conjuro, filhas de Jerusalém, 
pelas cabras montesas, e veados do campo, que não per
turbeis à minha amada o descanso, nem a façais desper
tar, até que ela se queira erguer. 

6 As filhas de Jerusalém. Quem é esta, que sobe 
pelo deserto, como uma varinlia de fumo composta d.e 
aromas de mirra, e de incenso, e de tôda a casta de pol
v ilhos odoríferos? ( 3) 

buscar na cruz, na humildade, na paciência, na mortificação. Assim 
Cassiodoro com Santo Ambrósio. - Calmet. 

(2) LEVANTAR-ME-EI E RODEAREI A CIDADE - ~ste 
é o estado de ar!içll.o, de desassossêgo, em que algumas vôzes se 
acham as almas mais perfeitas, quando desamparudas até certo 
tempo do Divino Espõso, experimentam uma solidão e secura, tanto 
mais penosa, quanto antes foram maiores as doçuras e finezas, da 
que tinham gostado. - Bossuet, 

( 3) QUE!II 1ll ESTA QUE SOBE PELO DESERTO - O he
breu tem: "Quem é esta, que se levanta do deserto, como uma 
coluna de fumo de aromas, etc." Excla.roação de quem se admira 
de ver a Natureza humana sublimada à inefável dignidade de fazer 
por virtude da união hlpostática ao Verl>o uma mesma pessoa com 
o Filho de Deus. Porque no sentir dos Santos Padres, nesta vari
nha pivete- ou coluna de fumo de aromas se simboliza o sacrifício 
que Cristo ofereceu na cruz ao Eterno Pai, ao qual sacrifício da 
humanidade, figurada na mirra, dava todo o valor a unlã.o da 
Divindade .flgu~ada no Incenso, que só a Deus se oferece. - Sàcy. 
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O. Cântico dos Cânticos 3, 7-11 

7 Eis-aqui o leito de Salomão, ao qual rodeiam ses
senta valentes dos mais fortes de Israel: ( 4) 

8 Armados todos de espadas, e mui peritos para a 
guerra: Sôbre a sua coxa está pendente a espada d.e cada 
um por causa dos temores noturnos. 

9 O rei Salomão fêz uma cadeirinha de madeira do 
Líbano: (5) 

10 Fêz-lhe as colunas de prata, o reclinatório de 
ouro, a subida de púrpura: O meio de tudo ornou-o do 
que há ele mais precioso, em atenção às filhas de J eru
salém: 

11 Saí, filhas de Sião, e vêde ao rei Salomão com 
o diadema de que sua mãe o coroou no dia do seu casa
mento, e no dia cio júbilo cio seu coração. ( 6) 

(4) AO QUAL RODEIAlll SESSENTA VALENTES - 11:ste 
~ra o costume dos antigos, ter guardas na câmara onde dormiam. 
Dlonlslo de Hallcarnasso, Liv. 64, os supõe na câmara de Lucrécia, 
quando nela entrou Tarqulnio, sem ser pressentido. E isto mesmo. 
reconhece Ovldio quando diz: Et thnlmni custos qul jncet ante 
fores. - Cnlmct. 

(5) UllA CADEIRINHA DE MADEIRA DO LtBANO - Isto 
é, de pau de cedro. E' esta cadeirinha, ou, como vertem os fran
ceses, liteira e trono portátil, a que também no português os mes
mos chamam Férculo, no qual êste grande monarca sala a passear 
pela côrte de Jerusalém, quando se queria mostrar aos vassalos 
com tôda a ostentação de pompa e majestade. Férculo, que todavia 
Calmet, seguindo a muitos Intérpretes modernos, quer antes que 
:seja o leito ou tálamo nupcial. · 

( 6) DE QUE SUA MÃE O COROOU - Sabendo Bersabé que 
Adonias, filho de Davi e de Haglt, pretendia reinar depois de seu 
pai, e fazia para isso partido com muitos grandes da côrte, acon
·selhada pelo profeta Natan, foi ter com Davi, e depois de lhe re· 
presentar a promessa jurada que êle lhe tinha feito, de que quem 
lhe havia. de suceder no reino seria. Salomão, filho de ambos, obteve 
que Da.vi mandasse ungir e a.clamar rei a Salomão, como logo efetl
-vamente se executou. 3 Rs 1, 39. Neste sentido histórico, o dia-
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O Cântico dos Cânticos 4-, 1-2 

CAPÍTULO 2 

CRISTO LOUVANDO, E ADMIRANDO AS Bl•,LEZAS, QUE Jl:LF 
MESMO DEPOSITOU NA SUA IGREJA E NAS AL~!AS SAN
TAS, QUE ~LE ESCOLHEU PARA SI: LOUVA::-;"DO, E AD
MIRANDO AS VIRTUDES EXTERIORES QUE NELAS APA
RECEM: MAS DANDO A VANTAGEM A CARIDADE, QUE 
ESTA ESCONDIDA NO CORAÇÃO. 

1 O espôso. O' como és formosa, amiga minha, como 
és bela! Os teus oihos são como os das pombas, sem falar 
no que está escondido dentro. Os teus cabelos s5.o como os 
rebanhos das cabras, que subiram do monte ele Galaad. ( 1) 

2 Os teus dentes são como os rebanhos das ovelhas 
tosquiadas, que subiram d.o lavatório, tôdas com dois cor
deirinhos gêmeos, e nenhuma há estéril entre elas. (2) 
dema de que a mãe coroou ao tllho, poderá dizer-se que to! a coroa 
do reino, que Bersabé procurou para Salomão, seu tllho. No sen
tido espiritual, segundo S. Gregório Magno· e segundo o Venerável 

· Beda, êste diadema é a humanidade, de que a Virgem Mãe coroou 
a seu filho, quando êle, tomando carne das suas purlsslmas e 
castlsslmas entranhas, se desposou com a nossa natureza. Ou é, 
segundo Teodoreto e Cass!odoro, a coroa de espinhos, de que a 
sinagoga coroou a ·Cristo no dia da sua paixão, que to! o cm que
êle se desposou com a Igreja. - Pereira. 

(1) OS TEUS OABELOS SAO COMO OS REBANHOS DAS' 
OABRA.S. . . DE GALAAD - Tudo o que neste capitulo 4 diz o· 
espõso dos cabelos, dos dentes e das faces da espõsa, torna êle a re
petir no capitulo 6. Galaad é uma terra para além do Jordão, na 
fronteira da Arll.bla deserta, cujas cabras eram muito formosas e 
tinham o pêlo multo tino, muito luzidio, e tão comprido, que lhea 
dava pelo chão. 

( 2) OS TEUS DENTES SÃO COMO OS REBAJ•rHOS DAS 
OVELHAS TOSQUIADAS - Nas comparações não é necessário• 
que tudo seja exato, nem que a tudo responda uma rigorosa pro
porção de partes. E assim aqui basta notar que o que neste verso 
quer dizer o espõso, é que os. dentes da espõsa são lgua,ls, e 1ã0< 
bem dlspo1te1, ■em lhe faltar nenhum. 
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O Cântioo dos Cânticos 4, 3~8 

3 Os teus lábios são como uma fita de escarlate: E 
o teu falar, doce. Assim como é o vermelho da romã par.
tida, assim é o nácar das tuas faces, sem falar no que 
está escondido dentro. ( 3) 

4 O teu pescoço é como a tôrre de Davi, que foi 
edificada com seus baluartes: Dela estão pendentes mil 
escudos, tôda a armadura dos esforçados. ( 4) 

5 Os teus dois peitos são como dois filhinhos gê
meos da cabra montesa, que se apascentam entre as açu
cenas, 

6 até que sopre o dia, e declinem as sombras, eu irei 
ao monte de mirra, e ao outeiro do incenso. 

7 Tôda tu és formosa, amiga minha, e em ti não há 
mácula. 

8 Vem do Líbano, espôsa minha, vem do Líbano, 
ve111: Serás coroada do alto de Amaná, do cume de Sanir 
e de H ermon, das cavernas dos leões, dos montes dos leo
pardos. (5) 

· ( 3) OS TEUS LABIOS Sil.O C03IO UllA li'ITA DE ESOAR
LATEJ - A formosura dos lábios consiste em serem middos, ver
melhos e fechados, de sorte que se possam comp~rar a uma peque
na tira ou .fita de escarlate. O que no sentir dos Padres é um 
slmbolo do sangue de Cristo, e da sua extremosa caridade para 
com os homens, cujos efeitos reluzem nos lábios da sua. 
esposa., Que é a. Igreja. - Sacy. 

( 4) DELA ESTÃO PENDENTES IIIIL ESCUDOS - Muitos 
colares ou multas jóias que pendiam do pescoço da esposa. para 
ornato seu, bem como das torres costumavam estar pendentes mui
tos escudos em sinal de vitória. O que é uma imagem da !Orça. 
invenclvel e da glória da esposa.. - Sacy e Ca.lmet. 

(6) AIIIANA. - Multo perto da cordilheira do Anti-Llbano 
BANIR - Nome amorreu de Herman. 
HERMON - Parte meridional da cordilheira. do Anti-Llba11.o. 
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O· Cântico dos Cânticos •4,, 9-16 

9 Tu feriste o meu coração, irmã minha espôsa, tu 
f~riste o meu coração, com um cios teus olhos, e com um 
cabelo do teu pescoço. 

10 Que lindos são os teus peitos, irmã minha espô
sa ! os teus peitos são mais formosos cio que o vinho, e 
o cheiro cios teus bálsamos excecl.e o de todos os aromas. 

11 Os teus lábios, ó espôsa, são como um favo, que 
distila doçura, o mel e o leite estão debaixo da tua lín
gua: E o cheiro dos teus vestidos é como o cheiro do 
incenso. 

12 Jardim fechado és, irrn;°t minha espôsa, jardim 
fechado, fonte selada. ( 6) · 

13 As tuas produções são um jardim d.e romãs 
com frutos de macieiras. Chipres com o nardo, 

14 o nardo e o açafrão, a cana aromática e o ema
momo com tôdas as árvores do Líbano, a mirra e o áloi 
com todos os bálsamos da primeira estimação. 

IS A fonte dos jardins: O poço das águas vivas, 
que com ímpeto correm do Líbano. 

16 A espôsa. Levanta-te, Aquilão, e vem tu, vento 
do meio-dia, assopra de todos os lados ao meu jardim 
e corram os seus aromas. 

Nesta região • são muito freqüentes os animais ferozes; hoje só 
aparece a pantera .. O sentido dêste verslculo é multo controvertido. 
Muitos comentadores entendem êste verslculo neste sentido: "Dei
xa as montanhas selvagens, covil de feras, e vem habitar comigo". 

( & ) FONTE SELADA - :s':, segundo se julga, o Ras-el-A!Jon 
atual, 'º sul de Belém, a cem metros da fortaleza de Kalaah 
elsBourac. 
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O Cântico dos Cânticos 5, 1-2 

CAPÍTULO 5 

ÂNSIA QUE· TEM A IGREJA DE RECEBER A CRISTO, E DEl 
O VER RECOLHER OS FRUTOS QUE _:eLE PRODUZIU NELA. 
BONDADE COM QUEl CRISTO RESPONDE AOS DESEJOS 
DA IGREJA. TERNURAS QUE DIZ PARA INDUZIR AS 
ALMAS A QUE O RECEBAM. DESGRAÇA DAS QUE RE
CUSAM ABRIR-LHE A PORTA DO SEU CORAÇÃO, QUANDO 
RLE BATE. ELAS DEPOIS O BUSCAM, MAS NÃO O ACHA:,!. 
TRABALHOS QUE PASSOU NISTO. DESCRIÇÃO QUE FAZ 
DAS PERFEIÇÕES DO ESPOSO. 

I A espôsa. Venha o meu amado para o seu jar
dim, e coma o fruto· das suas macieiras. O es,bôso. Eu vim 
para o meu jardim, irmã minha espôsa: Seguei a minha 
mirra com os meus aromas: Comi o favo com o meu mel; 
bebi o meu vinho com o meu leite: Comei amigos, e bebei, 
e embriagai-vos, caríssimos. ( 1 ). 

2 A espôsa. Eu durmo, e o meu coração vela: Eis 
a voz elo meu amado que bate, dizendo-: O es1)ôso. Abre
-me irmã minha, amiga minha, pomba minha, imaculada 
minha: Porque a minha cabeça está cheia ele orvalho. e 
me estão correndo pelos anéis do cabelo as gôtas das 
noites. (2). 

(1) EllBRIAGAI-VOS - Nesta passagem, como em muitas 
outras, o verbo inebrlarc não significa beber a ponto de ficar com 
a cabeça transtornada, sbmente quer dizer beber até ficar saciado, 
gozando completa satisfação. 

(2) EU DURMO - Nesta quarta noite velo o espôso mais 
tarde do que costumava, estando já. a espôsa recolhida e 11.uase 
pegada no sono. Apenas êle bateu à porta e bradou, ela o ouviu, 
dizendo: "Els a voz do meu amado, que bate." Nenhuma coisa hã 
mais viva, pronta, atenta ou lndustrlosa, do que o amor. A alma 
ocupada no cuidado do seu Deus, sempre ouve com vigllímcia as 
suas vozes e ol?edece aos seus avisos. - Calmct. 
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O Cântico dos Cânticos 5, 3-7 

3 A espôsa. Eu me despojei da minha túnica, como 
a vestirei eu? lavei os meus pés, como os tornarei a sujar? 

4 O meu amad,o meteu a sua mão pela fresta, e as 
minhas entranhas estremeceram ao estrondo que êle fêz. 

5 Eu me levantei para abrir ao meu amado: As mi
nhas mãos distilaram mirra, e os meus dedos estavam 
cheios da mirra mais preciosa. ( 3) 

6 Eu abri a minha porta ao meu amado, tirando-lhe 
o ferrôlho: Mas êle já se tinha ido, e era já passado a 
outra parte. A minha alma se derreteu assim que êle 
falou: Busquei-o, mas não o achei: Chamei-o, e êle me 
não respondeu. 

7 Acharam-me os guardas que rondam a cidade: 
Deram-me e feriram-me: Tiraram-me o meu manto 
os guardas das muralhas. ( 4) 

(3) AS l\llNHAS, l\UOS DISTIJ,ARAM ~llRRA - N,,o só 
com o regalo dos mais finos cheiros se deitavam as damas na cama, 
como aquela de que fala Salomão nos Prov 7, 17, que dizia: "Eu 
borrifei o meu leito de mirra, álol e cinamomo ", segundo a expli
cação de Bossuet; mas ainda podia aqui a espõsa, conforme a 
Inteligência de outros, ao pegar no ferrOlho, encher as mãos da
qu~Ie precioso hãlsamo, de que o esposo ~ untara com o contacto 
das suas. Veja-se Sacy, falando do Perfume de Maria entre os 
orientais, e Calmet expondo também o costume que tinham os 
romanos de untarem as umbrelras das portas nos seus casamentos, 
de onde velo chamarem-se as mulheres casadas uxores, como se 
dissera unxiores, sõbre o que pode ver-se Igualmente Santo Isidoro 
no livro 9 das suas origens, capitulo 8. De Conjuglls, e Lucrécio 
no livro 4, verso 1173. __:_ Pereira. 

( ~) ACHARAM-ME ~ Sai de noite a espõsa em busca do 
eapõso, como já fizera no capitulo 3, 2, mas desta segunda vez é 
maltratada e ferida. :ii'!ste lugar explicam os Padres como figura 
das Injúrias e da sevicia, com que tem sido maltratada a Igreja 
na pessoa dos confessores e mártires, pela fúria doe imperadores, 
doa rele profanos, dos hereges, dos cismáticos, doe ímpios, e d• 
outros seus perseguidores. - Calmet. 
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O Cântico dos Cânticos 5, 8-17 

8 Eu vos conjuro, filhas de Jerusalém, que se en
contrardes ao meu amado, lhe façais saber que estou 
enferma de amor. 

9 As filhas de Jerusalém. Qual é o que tu chamas 
amado entre todos os amados, ó mulher a mais formo
sa de tôdas? Qual é o teu amado entre todos os outros, 
por cuja contemplação nos conjuraste tu dêste modo? 

10 A csf>Ôsa. O meu amado é cândido, e rubicundo, 
escolhido entre milhares. 

11 A sua cabeça é o ouro mais subido: Os seus ca
belos são como os ramos novos das palmeiras, negros como 
um corvo. 

12 Os seus olhos são como as pombas, que, tendo 
os seus ninhos ao pé d.os regatos das ágt1as, estão lava
das em leite, e se acham de assento junto das mais lar
gas correntes dos rios. 

13 As suas faces são como uns canteiros de plantas 
aromáticas, plantadas pelos que confeccionam os cheiros. 
Os seus lábios são uns lírios, que distilam a mais preciosa 
mirra. 

14 As suas mãos são de ouro feitas ao tôrno; cheias 
de jacintos. O seu ventre é de marfim, guarnecido de 
safiras. 

15 As suas pernas são umas colunas de mármore, 
que estão sustentadas sôbre bases de ouro. A sua figura 
é como a do Líbano, êle é escolhido como os cedros. 

16 A sua garganta é suavíssima, e todo êle é para 
se desejar: Tal é o meu amado e êle é verdadeiramente 
meu amigo, filhas de Jerusalém. 

17 As filhas de Jerusalém. Para onde foi o teu ama
<lo, ó tu, que és a mais formosa de tôdas as mulheres? 
para onde se retirou o teu amado? e nós o buscaremos 
contigo. 
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O Cântico dos Cânticos 6, 1-3 

CAPÍTULO 6 

A IGREJA :t: COMO O JARDIM DE CRISTO. NELA ACHA CRISTO 
AS SUAS DELICIAS. LINDEZAS DA IGREJA. ELA l!: O 
-ONICO OBJETO DO AMOR DE CRISTO. A SUA FELICIDADE 

FAZ A ADl\URAÇÃO DOS ANJOS. ELA AO MESMO TEMPO 
l!: A ALEGRIA DO CÉU, E O TERROR DAS POTESTADES 
DO INFERNO. 

1 A espôsa. O meu amado desceu ao seu jardim, 
ao cânteiro das plantas aromáticas, para se apascentar 
nos jardins, e para colhêr açucenas. ( 1) 

2 Eu sou para o meu amado, e o meu amado é para 
mim, êle é tal, que se apascenta entre as açucenas. 

3 O espôso. Formosa és, amiga minha, suave, e en
graçada como Jerusalém: Terrível como um exército bem 
ordenado pôsto em campo. (2). 

(1) O MEU AMADO DESCEU AO SEU JARDIM - Como 
se dissera: não sei para onde foi o meu espôso; mas suspeito que 
desceu ao seu jardim aromãtlco. - Menochio. 

PARA SE APASCENTAR NOS JARDINS - A espôsa, depois 
de nomear no singular o jardim, a que suspeitava ter descido o 
espõso, que no sentir de todos os Padres e Intérpretes é a Igreja 
Católica, nomeia no plural os jardins, em que o espôso se apascen
ta, que são as Igrejas particulares, de que se forma essa universal 
Igreja. - Sacy. 

E PARA COLHflR AÇUCENAS - Isto é, para tirar das misé
rias desta vida e colocar no Céu aquelas almas, que adquiriram a 
perfeita pureza, figurada na candura e cheiro da açucena. - s. 
Gregório Magno. 

(2) FORMOSA ll:S - O hebreu: Formosa (Isto é, adornada 
de virtudes de todo o gênero) és, amiga minha, como Tersa, en° 
graçada como JerusaH!m. Tersa era uma ddade célebre na tribo 
de Efraim, Jos 12, 24, e Metrópole da mesma região, antes de se 
fundar Samaria. Ali haviam estabelecido a sua corte Jeroboão e 
os primeiros reis de Israel, 3 Rs 14, 17; 15, 33. A amenidade do 
eftlo lhe tinha !eito dar êste nome · de Tersa, ou Tirza, Isto é, 
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O Cântico dos Cânticos 6, 4-7 

4 Aparta os teus olhos de mim, porque êles são os. 
que me fizeram partir. Os teus cabelos são como o reba
nho das cabras, que apareceram de Galaad. 

5 Os teus dentes são como um rebanho de ovelhas, 
que subiram dd lavatório, tendo tôdas os seus dois cor
deirinhos gêmeos, e nenhuma entre elas é estéril. 

6 Assim como é a casca da romã assim são as tuas 
faces, não falando no que está escondido dentro de ti. 

7 São sessenta as rainhas, e oitenta as concubinas, 
e um número sem número de moças. (3). 

caríssima, jucunda. Também entre as cidades do Oriente era Jeru
salém a mais formosa. Por onde compara Salomão com justificado 
motivo a espõsa com as duas cidades mais Cormosas do seu dom!-· 
nio. A Igreja de Cristo é formosa como Jerusalém, não a da terra, 
mas a do Céu, pátria de todos os que são verdadeiros tilhos da 
mesma Igreja. Sem embargo de ser esta vida um deserto e de an
darmos neste mundo feitos peregrinos, ainda assim todos aquêles. 
c1ue seguem no seu culto a comunhão e a doutrina da Igreja cató
lica e com grande desvêlo trabalham por serem membros dêste 
corpo nobilíssimo, cuja cabeça é Cristo, já com a sua esperança 
tem prevenido a posse da Celestial Jerusalém; Jã são contados. 
entre os familiares de Deus e cidadãos do Céu, segundo a expres
são do apóstolo aos Ef 2, 19. - C11lmct. 

TERRiVEL ....:... Ou terr!vel como um exército formado em. 
batalha. Ou, segundo o hebreu, com os seus estandartes desprega
dos, ou bandeiras tendidas. 

(3) S,\O SESSENTA AS RAINHAS - Como entre os judeus 
na moeda corrente daqueles tempos era tolerada a poligamia, além 
de outras razões misteriosas, até pelo desejo e esperança que ti
nham de serem pais do Messias, por esta causa se viam nos palá
cios dos .reis de Israel as que aqui se chamam rainhas, que eram 
filhas dos príncipes vizinhos e mulheres da primeira ordem; as 
qne se chamam concubinas, que, suposto serem mulheres legitimas, 
eram da segunda ordem e de inferior condição e desposadas com 
menos solenidade, não gozando por isso da honra e privilégio das 
primeiras, Gên 25, 6; 35, 22; as que se chamam moças, que ou 
eram as damas, que estavam destinadas para delas se escolherem. 
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O Cântico dos Cânticos 6, 8-10 

8 Uma só é a minha pomba, a minha perfeita, ela 
é a única para sua mãe, escolhida pela que lhe deu o ser. 
As filhas a viram, e elas a apregoaram pela mais bem
aventurad.a: Viram-na as rainhas, e as concubinas, e lhe 
deram muitos louvores. 

9 Quem é esta, que vai caminhando como a aurora 
quando se levanta, formosa como a lua, escolhida como 
-0 sol, terrível como um exército bem ordenado pôsto em 
çampo? 

10 Eu desci ao jardim das nogueiras, para ver os 

lLS que haviam de ser rainhas, isto é, mulheres da primeira ordem, 
como se vê com pouca diferença no caso de Assuero, Est 2, 2. 3. 
4. 12, ou as serventes do paço. E' também de notar que não tendo 
só sessenta rainhas e oitenta concubinas, Salomão, como consta do 
terceiro livro dos Rs 11, 3, entendem uns, entre êles Sacy, que o 
11entido destas palavras é geral e que se não aplicam em particular 
a Salomão, tomando-se aqui o número deflu,do pelo indefinido; 
-outros, como Calmet, seguem que Salomão, quando escreveu êste 
11vro, ainda não tinha tão excessivo número de mulheres, como 
·depois veio a ter, o qual número, sõbre grande multidão delas 
11erem estrangeiras Junto com a cobiça do dinheiro, contra a proi
bição expressa da lei do Dt 17, 1 7, é que deu através com tão 
grande monarca no abismo da sua ruln.n. Isto põsto, diz Salomão, 
.segundo a inteligência de Bossuet e Calmet, que sendo tantas as 
.que êle tem para ostentação da sua magnificência, uma,. só é con
.tudo a que êle mais ama e mais distingue, que é a filha do Faraó, 
,com quem primeiro caso~. No sentido espiritual estas três ordens 
11lgnlflcam os três estados das almas: de sorte que debaixo do 
nome de rainhas se entendem as almas perfeitas; debaixo do nome 
de concubinas, as que se vão adiantando no caminho da virtude; 
debaixo do nome de moças, as que principiam. A únlc.a porém, 
ou a especialmente amada, é a perfeitíssima entre as perfeitas, que 
jâ parece que vive com o seu esposo no Céu; e esta é um símbolo 
da Igreja triunfante. Também se pode alegorizar que esta única, 
ou esta perfeitíssima entre as perfeitas, é a Igreja Romana; as 
sessenta rainhas as Igrejas metropolitanas; as oitenta concubinas 
as episcopais; as moças sem número as paróquias. - Pereira. 
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O Cânt1co dos Cânticos 6, 8-10 

pomos dos vales, e para examinar se a vinha tinha lançado 
flor, e se as romãs tinham brotado. ( 4) 

( 4) EU DESCI - Tendo jâ no verso antecedente o Espô~o. 
ou, como querem outros, o cõro das filhas de Jerusalém, acabado 
por melo duma auxesis de comparar a Espõsa com o clarão da 
aurora, com a luz da lua e com a refulgência do sol, cheia tôda ti.e 
formld:\vel soberania e majestade, responde agora a mesma Espôsa, 
dizendo: Que o ver-se ela assem olhada nesta sua ditosa elevação 
ao resplendor de tantas luzes, e por haver descido primeiro ao 
mais pro[undo do abatimento e dn humildade ( como do seu próprio 
Espôso a[irma o Apóstolo aos E[ 4, 9), e tolerado com resig
nação as amarguras da vida presente, significada no jardim das 
nogueiras, tendo procurado não só tomar à. sua conta o cuidado 
dos seus irmãos, o qual se denota no exame dos pomos dos vales, 
mas ainda o de promover a prãtlca e o exerc!cio das virtudes, 
significadas nos outros frutos de que aqui se faz menção; vindo 
.a ter a Es1iOsa nesta descida o fim de visitar e a1,erfeiçoar os 
frutos da vinha do Senhor. E tal é a inteligência dos Intérpretes, 
que fazem aqui talar a Espõsa. Porém outros, parecendo-lhes ser 
assim maiG natural, Introduzem a falar o Espôso acudindo a satis
fazer ao reparo que havia de fazer a Espõsa em lhe ter dado a 
ela o trabalho de o buscar pois se retirara da sua porta, e nesta 
con[ormidade fa• saber o Espõso à. sua Amada que, enquanto ela 
se demorou em lha abrir, desceu Ne a examinar o estado do ·seu 
jardim, para dar as necessárias providências a tudo quanto hou
vesse mister. Representam-se pois nestas palavras as duas Igrejas, 
a do Antigo e a do Novo Testamento. E Yerdadeiramente o Messias, 
vindo à. sinagoga, se manifestou a todos como tal, cumprindo as 
figuras e profecias, que dêle estavam feitas, e quebrando a casca 
da no1., visto correr as cortin!'.s ao sentido da letra. Ora as Arvores 
de fruto plantadas nos vales, que êle principalmente velo visitar, 
denotam as almas humildes e ansiosas que esperavnm pela sua 
vinda. Também a casa de Israel ( Is 5, 7,) 6 significada na vinha, 
que velo ver se florescia; mas pC7t'que ela to! escassa no truto que 
deu, entrou a cultivá-la com grande trabalho, paciência. e mansidão, 
.elegendo os apóstolos figurados nas romãs, dos _quais se serviu, 
como de homens que davam e_sperança. de mais copioso fruto, para 
fazer soar as trombetas do Evangelho aos ouvidos da gentilidade 
por todo o globo da terra. - Pereira, 
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O Cântico dos Cânticos 6, 11-12 

11 Eu não o soube: A minha alma tôda me fêz tur
bar por causa das quadrigas ele Aminadab. ( S) 

12 As filhas de Jerusalém. Volta, volta, <'J sulamita: 
Volta, volta, para que nós te miremos. (6) 

(5) EU N."-0 O SOUBE - Falando aqui a Espõsa. ,·em esta 
a dizer assim: Enquanto eu me ocupo neste exerci cio de caridade,. 
não soube o como fiquei fora de mim mesma sobressaltada e es
pavorida; porque não tratando mais que do bem e salvação dos 
meus irmãos, deram todos sôhre mim, como incitados pelo demônio, 
que era o seu cabeça, e que para me perturbar se valia dêles, como 
de quadrigas de Aminadab. Julga-se que êste devia de ser algum 
capitão famoso pela velocidade das suas carroças. Mas ,l.quila, 
Slmaco e o autor da chamada Quinta Edição, tomaram Aminadab, 
não como nome próprio, mas como avelativo, vertendo "por causa 
das carroças do condutor do povo"; o que Teodoreto, como adverte 
Calmet, entende do demônio, príncipe do mundo. TambP.m os que 
no verso antecedente fizeram falar o Espõso, pondo estas palavras 
na bõca da Espõsa, como Menochio, fazem-na responder do se
guinte modo: Não sabia que tinha descido ao jardim das nogueiras; 
se o soubera, ter-me-ia iiYrado dum grande cuidP.do, pois temi que 
te sucedesse de noite algum desastre no caso que te encontrasses 
com as quadrigas de Aminadab e êle, como se fõsses um vadio, te 
maltratasse. Nas quais palavras, tomadas em sentido místico, se 
entende a sinagoga confessando algum dia, quando se converter, 
a sua voluntária cegueira e Ignorância de não conhecer o Messias 
que a visitou, perturbando-se por ver que o povo dos gentios o 
reconheceu e adorou, vindo ela por isso a permanecer e a obstinar
-se cada vez mais na sua incredulidade. A .falar, porém, neste verso 
o Espõso virá, segundo Calmet, a dizer: Não sei como Isto foi; 
o que sei é. que cheguei ao jardim das nogueiras com uma veloct. 
dade tal, como se arrebatadamente fôra levado pelas quadrigas de 
Amlnadab. - Pereira. 

(6) o• Sl.,"LAMITA - Nomé feminino, que sii;nifica o mesmo 
que pacifica, segundo verteu Ãqulla, para que o nome de Espôsa 
concorde com o nome de Espõso, que é Salomão, que também quer 
dizer pacífico, segundo Bossnet. As companheiras da Esposa vendo 
·que ela se la já retirando com o seu amado, lhe pedem com ago
nizadas e repetidas Instâncias que páre e se deixe ver delas, que 
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O Cântico dos Cânl:cos 7, 1 

CAPÍTULO 7. 

A IGREJA NA Tl~RRA COMPõE·SE DE BO:-:!S E 1iAUS. ELA A 
UM MESMO TEMPO J<~STA E1I ALEGRIA, E E~i TRISTEZA; 
EJI ESPERANÇA, E l~M TEJIOR. NO C:t!;U 1!; TôDA PURA .E 
TôDA FORMOSA. A SUA ALEGRIA, E A SUA FELICIDADE 
SÃO ALI PEHFEI'l'AS, E ELA FAZ AS DELfCIAS DO REI 
CELESTIAL. TODO O DESEJO DA IGREJA NESTE JIIUNDO 
f; UNJH.SE COili CRISTO SEU ESPôSO, E DAR-LHE AS 
MAIS SENSfVEIS MOSTRAS DA SUA GRATIDÃO, E DO SEU 
A~IOR. 

1 Que verás tu na sulamita, senão coros de música 
110 campo cl.os exércitos? Que airosos são os teus passos, 
ó filha do príncipe, no calçado que trazes? As juntas elas 
tuas coxas são como uns colares, que foram fabricados 
por mão ele mestre. ( 1) 

tanto gõsto faziam disso e tão encantadas estavam da sua gentil 
presença. E tal é a inteligência literal de Calmct, a qual aln<la élP. 
corrobàra m.ais com as primeiras palavras do verso primeiro do 
capitulo seguinte da Vulgata, que no hebreu e nos Setenta dizem: 
~'Que Yereis vós, etc.". 

(1) QUE VERAS TU NA SULAMITA - De Carrleres põe 
êste verso na bôca da Espõsa e os seguintes, até o verso 10, exclu
sivamente, na das filhas de Jerusalém. Eu segui a figuração de 
Calmei, sem reprovar a dos outros. As palavras da Vulgata dizem 
à letra: "Que verás tu na Sulamlta, senão coros de arraiais"? E' 
o sentido que na convertida .Sinagoga só se verão coros e esqua
drões de gente, que, embraçando o escudo da fé, não só peleje 
contra os inimigos do EspOso, resoluta a derramar o próprio san
gue, mas entoe clntlcos de entranhãvel Júbilo para engrandecer 
o verdadeiro e único Reparador do gênero humano. Ou também, 
·segundo outros, que nas mãos da Esposa, que é a Igreja, se veem 
armas para combater contra os inimigos do Espõso, e na boca se 
lhe ouvem cAntlcos de ações de graças em reconhecimento de que 
Deus, segundo a e,:pressão do apóstolo na II aos Cor 2, 14, a 
.faz sempre triuntar em Jesus Crt■to. - PereirQ, 
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O Cântico dos Cânticos 7, 2-5 

2 O teu umbigo é uma taça feita ao tôrno, que 
nunca está desprovida de licores. O teu ventre é como 
um monte de trigo cercado de açucenas. (2) 

3 Os teus dois peitos são como dois cabritinhos 
gêmeos, filhos da cabra montesa. 

4 O teu pescoço é como uma tôrre de marfim. Os 
teus olhos são como as piscinas de Hesebon, qi1e estão 
situadas à porta da filha da multidão. O teu nanz é como 
a tôrre cl.o Líbano, que oiha para Damasco. ( 3) 

5 A tua cabeça é como o monte Carmelo: E os 
cabelos da tua cabeça são corno a púrpura elo rei atada, 
e tinta duas vêzes nos canais dos tintureiros. ( 4) 

(2) O TEU UMBIGO - O vestido multo fino e trnnsparente, 
de que usavam as mulheres, dava lugar a que se lhes divisassem a, 
formas, como ainda hoje se vê cm várias estátuas antigas. E os 
orientais, ainda por amor da saúde, costumavam ungir todo o 
~orpo, e principalmente o umbigo, de cheiros preciosos. Daqui vem 
comparar-se o umbigo da Esposa a uma taça feita ao tôrno e chel:i 
de licores. 

( 3) AS Pl~CL~AS DE HESEBON - Por estas plsclnns de 
Uesebon são, conforme a Inteligência dos intérpretes, denotadas 
as Aguas do batismo laborioso da penitõncia: pela porta, junt-o da 
qual elas estavam, chamada aqui, por um hebralsmo, <la filha dn 
multidão, isto é, aonde costumava ccncorrcr uma grande lmP.nsl
dade de povo, se entende, como explica Menochlo, Jesus Cristo, 
que a si mesmo se denominou porta das ovelhas, Jo 10, 7, por onde 
necessàrlamente devem de entrar todos os que hão de ser morado
res do reino dos Céus. Quanto à tôrrc, com a qual, segundo o cos
tume das comparações dos orientais, é assemelhado o nariz da 
Esposa, o qual tomavam ainda aqueles povos pela grandeza, glória, 
brio e elevação de pensamentos, levantava-5e ela s6bre o monte 
Líbano, e serviu aos Judeus como de atalaia nas fronteiras de 
Damasco, para descortinarem dali os movimentos dos sfrlos seus 
Inimigos, que multas vêzes costumavam entrar no. Judéia a fazer 
suas invasões e arremetidas. 

(.) A TUA CABEÇA l!: COMO o MONTE CARl',lELO -
Comparando aqui o EspOso a cabeça da EspOsa ao Carmelo, monte-
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O Cântico· dos Cânticos 7, 6-7 

6 Quão formosa, e quão engraçada és, ó caríssima, 
nas delícias! 

7 A tua estatura é assemelhada a uma palmeira, 
e os teus peitos a dois cachos de uvas. ( 5) 

na Palestina, que tlcava na tribo de lssacar, elevado e ameno pelaii 
vinhas e ãrvores, de que se vestia, sempre viçosas e frutíferas, 
mostra ser ela mais alta, ornada e formosa do que as das outras 
mulheres. Ora a cabeça da Igreja, como diz o apóstolo aos 
E! 6, 23, é Cristo, que pelo mereclmenºto da sua paixão e afrontosa 
Ignomínia da sua morte, foi exaltado à Imensa glória de Redentor 
do mundo, triuntando do Interno e enchendo de todos os bens e 
dons imaginá.vele aos membros da mesma Igreja, como se vê do 
mencionado apóstolo, Rom 8, 32. - Pcrch-n. 

ATADA E TINTA DUAS VJl:ZES NOS CANAIS DOS TINTO• 
REIROS - A Vulgata diz sbrnente "vlncta canallbns" atada no1 
canais. O hebreu é que acrescenta, ln pnrpurnr!orum canallbns alll
gata, nt bis tlngntnr: atada nos canais dos tintureiros para ser 
tinta duas vêzes. E assim vertem aqui todos os franceses. Compa
ram-se pois neste lugar os cabelos da Esposa com as meadas de 
s~da ou de lã., que se destinam para tecer os mantos e púrpura11 
reais. Alguns, seguindo a propriedade da llngua hebréia, interpre
tam êste lugar do seguinte modo: "e os cabelos de tua cabeça são 
como púrpura: o rei se acha atado (ou prêso) aos canais"; vem 
a dizer, pendente dos mesmos cabelos por amor e a!eição da en
graçada lindeza, que nêles acha. Outros, entendendo conrorme aos 
Setenta a. palavra Rehatlm (que segundo lã advertiu A. Lapide, 
tanto pode slgnl!lcar no hebreu cana.Is, como traves) não duvidam 
verter assim: •a madeixa da tua cabeça. é como púrpura; o rei 
atado em paus atravessados; ou como púrpura do rei atado em 
paus atravessados no que se vem a ·declarar a crucificação e o 
derramamento do sangue de Jesus Cristo, e se denota que os pen
samentos e meditações da Igreja se tingem no mencionado sangue 
de tão amoroso redentor .. 

(6) A TUA ESTATURA - Assim como o tronco da palmeira, 
com singularidade única. entre tõda.s as outra.e árvores, vai subindo 
e crescendo, como uma escada., de degrau em degrau e cada degra.• 
dêetes o vai adquirindo de palma em palma. pelo nascimento de 
cada lima.; do mes,mo modo os verdadeiros membros da Igreja,. 
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O Cântico dos Cânticos 7, 8-12 

8 Eu disse: Subirei à palmeira, e colherei os seus 
frutos: E os teus peitos serão como dois cachos de uvas: 
E o cheiro da tua bôca como o dos pomos. 

9 A tua garganta é como o melhor vinho, digno de 
ser bebido pelo meu amado, e ruminado entre os seus 
lábios, e os seus dentes. 

10 A espôsa. Eu sou para o meu amado, e êle para 
mim é que se volta. 

11 Vem, amado meu, saiamos ao campo, moremos 
nas quintas. ( 6) 

12 Levantemo-nos de manhã para ir às vinhas, ve
jamos se a vinha tem lançado flor, se as flores produzem 
frutos, se as romãs estão já em flor: Ali te darei os 
meus peitos. 

-cuja figura representa aqui a EspOsa, fazem por crescer de virtude 
· em virtude até ao mais alto grau de perfeição, isto é, como explica 
Sacy, até chegarem ao estado de um varão perfeito, à medida da 
Idade e da plenitude, segundo a qual Jesus Cristo deve em nós ser 
formado, que é a expressão do apóstolo aos Ef 4, 12. 13. 15. 
Ora como na Palestina era costume porem-se juntas e arrimarem-se 
vides às palmeiras, por isso daqui vinha estar os dos ramos destas 
pendentes dos racimos, ou cachos de uvas, a que são comparados 
os peitos da Esposa, nos quais se denotam os dois testamentos e 
tamb11m os dois preceitos do amor de Deus e do próximo. 

(6) VEM, A.'IADO MEU - Desejando a Esposa, figura da 
Igreja, trabalhar na salvação das almas, como numa dilatada seara · 
e vi:sto campo, que Deus cultiva pelas fadigas de ·seus operários, 

11egundo a frase do apóstolo na primeira aos Cor 3, 9, e vendo 
que apesar de ser plantado e regado não pode frutl!lcar êste campo, 
•sem o concurso da graça do mesmo Senhor (ld. ibld. vers. 6) con
vida a seu Esposo a que sala com ela ao campo a fim de a ajudar 
nesta gloriosa emprêsa, na qual se enyolve o louvor não só daqu&-
1es que trocaram as cidades pelo deserto, mas dos quo fizeram e 
rasem do povoado ermo; como também se tira um documento para 
-0s que pregam a divina palavra, que é, o acudirem à sente das 
aldeias, por mais sáfara, montanhesa e rude que seja, repartindo
-lhe o espiritual sustento. - Pereira. 
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O Cântico dos Cânticos 7, 13; 8, 1-2 

13 As mandrágoras deram o seu cheiro. Nós temos 
às nossas portas tôda a casta de pomos: Eu tenho guar
dado para ti amado meu, os novos e os velhos. (7) 

CAPÍTULO ~ 

AMOR DA IGREJA POR CRISTO E DE CRISTO PARA COM A 
IGREJA. FORÇA E EXCELt:NCIA Dlt:STE AMOR. 

1 Quem me fará tão ditosa, que te tenha a ti por 
. irmão pendente já dos peitos de minha mãe, para que eu 
te ache de fora, e te dê o suspirad.o ósculo, e ninguém mais 
me despreze? ( 1) 

2 Eu te tornarei, e te levarei à casa de minha mãe: 
tu lá me ensinarás, e eu te darei a beber um vinho de 
confeição aromática, e um licor novo das minhas ro
mãs. (2) 

( 7) AS !IIANDRAGORAS - A palavra hebraica slgnU!ca 
flor de amor. Segundo Vigouroux nota na S:>inte Ilib.l.o de Gla!re, 
1902, a tradução da Vulgata não é rigorosa; pois que a mandril.
gora é uma planta venenosa e desagradável. Pereira diz: "Do que 
se refere no Gên 30, 14, das mandril.goras que Rúben deu a Lia, 
e do que escreve Pl!nio no livro 26, cap. 15, as mandril.goras têm 
virtudes de !ecundar. Por onde, no sentir de alguns hâbeis Intér
pretes, o dizer a Espõsa que as mandrãgoras deram o seu cheiro, 
é uma expressão figurada, que quer dizer, que esti\ próximo o 
tempo da grande !ecundidade da Igreja." 

OS NOVOS E os VELHOS - 1:stes pomos novos e velhos, 
segundo Santo Ambrósio, são os preceitos do Velho e Novo Testa
mento; segundo S. Bruno d' Astl, os justos, tanto da lei velha como 
da nova. - Pereira. 

(1) QUEM ME FARA TAO DITOSA - São palavras com 
que a esposa, em nome dos justos da lei velha, suspira pela vinda 
do divino Verbo -feitQ Homem. - Sacy e Calmet. 

(2) E TE LEVAREI A CASA DE MINHA !11.lE - No quarto 
da mãe dum dos noivos é que se celebravam as bôdas. E assim 
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O Cântico dos Cânlicos 8, 3-6 

3 A. sua mão esquerda se pôs já debaixo da minha 
cabeça, e a sua mão direita me abraçará depois. · 

4 O esjJôso. Eu vos conjuro, filhas de Jerusalém, 
que não perturbeis à minha amada o seu descanso, nem 
a façais despertar, até que ela se queira erguer. 

5 As filhas de Jerusalém. Quem é esta que sobe do 
d,eserto inundando delícias, e firmada sôbre o seu amado? 
Eu te despertei debaixo da macieira: Ali é que tua mãe 
foi corrompida, ali é que perdeu a sua pureza a que te 
gerou. (3) 

6 Põe-me a mim como um sêlo sôbre o teu coração, · 
como sêlo sôbre o teu braço: Porque o amor é valente 
como a morte, o zêlo do amor é inflexível, como o inferno, 
as suas lâmpadas são umas lâmpadas de fogo e de cha
mas. (4)° 

lemos no fim do capitulo 24 do Gênesis que Isaac introduzira na 
tenda de Sara a sua mãe Rebeca, e que ali se desposr.ra com ela. 

Sacy e Culmet. 
U!II VINHO DE CONFEIÇ.1.0 AROMATICA - Calmet tem 

para si, que êste vinho confeccionado era o mesmo que S. Marcos 
(16, 23) chama vinho de mirra, é o mesmo que Oséias (14, 8) 
chama vinho do Líbano, ou de incenso, e que êste era o néctar 
dos antigos. No sentido espiritual êste vinho confeccionado, e êste 
licor novo dos romanos, podem significar a caridade dos cristãos, 
a fortaleza dos Mãrtlres, a perseverança dos confessores, a mo
déstia das virgens; e em suma, todas as virtudes que Jesus Sal
vador nos ensinou pela palavra, e com o exemplo. Assim o ente.n
dem, entre outros, S. Gregório Magno, Cassiodoro, e Beda. 

(3) QUEM ~ ESTA - Assim que a espõsa desperta, e vê 
ao seu amado, sem reparar nos respeitos humanos, como parece, 
logo se lhe lança nos braços, e dêste modo sustentada por êle volta 
do deserto aplaudindo e engrandecendo com altos elogios a sorte 
da mesma espõsa as filhas de Jerusalém possuídas de admir:i.ção e 
assombro. - Pereira. 

(4) ffl&lllE A MIM COIÍIO UM S:ll:LO - Aludindo ao cos
tume, semelhante ao dos assírios e caldeus, de trazerem naquel~ 
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O Cântico dos Cânticos 8, 7-9 · 

7 As muitas águas não puderam extinguir a cari
dade, nem os rios terão fôrça para a afogar: Se um ho
mem der tôdas as riquezas de sua casa pelo amor, êle as 
desprezará, como se não tivera dad,o nada. 

8 Os irmãos da_ espôsa. A nossa irmã é pequena, e 
não tem .peitos. Que faremos nós à nossa irmã no dia 
em que se lhe há-de falar? ( 5) 

9 O espôso. Se ela é um muro, edifiquemos sôbre 
ela baluartes de prata: Se é uma porta, guarneçame>-la 
com t.ábuas de cedro. ( 6) 

tempo pequenos vasos de cheiro pendentes sõbre o peito, e brace
letes _nos braços, que ornavam de retratos e [lguras, principalmente 
das que eram mais do seu gôsto, vem a dizer à esposa o seu amado: 
Traze sempre não só no teu coração impressa e gravada a minha 
Imagem, para que os teus pensamentos se dirijam ilnicamente ,. 
mim, sem dares entrada a outrem; mas ainda esculpida no teu 
braço, para que tôdas as ações, que obrares, sejam para maior 
glória mlnba. - Pereira. 

(6) A NOSSA IR.'l:Ã É PEQUENA, E NÃO •.rEM PEITOS -
Quer dizer, que não estã ainda capaz de casar. E por esta irmã. 
ainda .pequena, e sem peitos, entende Santo Tomãs a Igreja, que 
começava a formar-se dos gentios convertidos no principio da pre
gação dos apóstolos. - Pereira. 

(6) SE ELA É UM !IIURO - Como se dissera: Se a tua irmã 
é um muro, isto é, se o muro da infidelidade, se o amor profano 
a separa de nós, edifiquemos sõbre ela baluartes de prata, troque
mos êste amor nocivo num amor santo. Não lhe tiremos o seu 
amor, façamos-lho porém somente mudar de objeto. Até aqui tem 
estado apartada de nós por um amor desordenado às criaturas; 
pois separemo-la agora das criaturas por outro no mais alto grau 
Intenso e perfeito ao Criador. Se tem sido uma porta •franqueada 
e aberta a seus Inimigos, e a todos os objetos, que lhe podiam 
ocasionar a própria rulna, folheemo-la de madeira de cedro, para 
tolher a entrada aos que, debaixo do pretexto de amâ-la, são causa 
da sua perdição. E' pois denotada aqui no cedro, por ser madeira 
!ncorruptlvel, a caridade que, segundo o apóstolo na I aos Cor 
13, s, nunca se acaba.ri!.; e que faz o Atleta Cristão digno de 
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O Cântico dos Cânticos 8, 10-13 

10 A espôsa. Eu sou um muro: E os meus peitos 
são como uma tôrre, desde que me tenho na sua presença 
tornado bem como uma que acha paz. (7) 

11 O pacífico teve uma vinha naquela c1ue tem povos. 
:Êle a entregou aos guardas: Cada homem dá mil siclos 
de prata pelo fruto que dela tira. ( 8) 

12 A minha vinha está diante de mim. Tu, ó pací
fico, tirarás da tua vinha mil sidos, e os que a guardam, 
e lhe colhem os frutos, duzentos. 

13 ô tu, a que habitas nos jard,üis, os teus amigos 
estão atentos: Faze-me ouvir a tua voz. (9) 

alcançar (Id. ibid. 9, 25). a coroa incorrupta da Imortalidade. 
Veja-se Sacy. 

(7) EU SOU Ul\l l'IIUHO Vem aqui a declarar a espôsa 
que ela reconhece por experiência própria tudo quanto acaba do 

dizer o seu amado. Até aqui, diz ela, segundo. Calmet, fui uma 
muralha destituída de tõrres e falta de guarnição, mas apenas fui 
decretada espõsa para o meu amado, cresceram logo os meus peites 
à maneira de tõrres, e conciliei o amor e a graça do meu espõso. 

Pereira. 
(8) O PACfFICO - Isto é, Salomão. 
NAQUELA QUE TE!II POVOS - O que a Vulgata expôs em 

têrmos comuns, in c1t qure hnbct populos, trazem o hebreu e os 
Setenta por nomes próprios, in Baal-Ramon. O que Calmet presume 
que é a terra de Engadi sõbre o mar Morto: outros que é a llnmon, 
de que se faz menção no primeiro livro dos Par 6, 76, na tribo de 
Neftali para a parte da Fenícia, e ainda a Betúlla da Vulgata. 
Jdt 8. 

(9) o• TU, A QUE HABITAS NOS JARDINS - O Esposo, 
rematando já o colóquio da última noite com a sua Amada, lhe 
pede, segundo a mais natural conjectura de Calmet, que lhe dê 
licença para se retirar, por ser Já dia, e se acharem ali os seus 
amigos e companheiros das bodas, que os estavam mui bem vendo 
e escutando. Ao que a EspOsa lbe dá em resposta que aperte o passo 
correndo como a cabra montesa, e os veadinhos sobre os montes 
dos aromas, que o mesmo Intérprete supõe serem os que no capi
tulo 2, 17, são chamados montes de Bcter, e no 4, 6, monte de 
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O Cântico dos Cânticos 8, 14 

14 Foge, amado meu, e faze-te semelhante a uma 
cabra montesa, e aos veadinhos sôbre os montes dos 
aromas. 

mil'rn, e outeiro de incenso, que eram sitias onde o Esposo costu
mava razer todos os dias horas, quando tornava de tarde a Ir falar 
com a Espôsa. gste é o sentido literal. Quanto ao espiritual, Jesus 
Cristo antes que se vá dêste mundo exorta · a Igreja sua Esposa, 
não só a que o solicite com. os seus votos e orações, prometendo 
acudir-lhe a defendê-la contra os Inimigos que lhe fazem guerra, 
mas também a que desempenhe o ministério da pregação da ver
dade, anunciando a todos com zêlo ardente os preceitos da lei, a 
recompensa da sua observdncla, o prazer da vida eterna. Tendo 
ouvido uma tal promessa e recomendação, a Espôsa responde com 
grande segurança que, depois de seu Espõso consumar todos os 
mistérios da redenção, logo se dê pressa a su blr no meio dês te 
seu glorioso triunfo aos montes de Jerusalém Celeste, desejando 
ela mesma Ir jâ na sua companhia, a fim de completamente eele
brar o desposõrlo espiritual, que as almas justas começam aqui 
na terra e vão acabar no Céu. - Pereira, 
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A SABEDORIA 

INTRODUÇÃO 

Texto e estilo. - Segundo a opinião corrente dos 
críticos modernos, o livro da Sabedor-ia foi escrito em 
grego, e já dêste parecer fôra S. Jerônimo, Apud He
brwos nusquam est quin et ipse stylus gr<ecatm eloquen
tiam redolet. Praef. in lib. Salom 1, 28, c. 1242. A aná
lise de texto, ao mesmo tempo que comprova esta opi
nião, deixa-nos ver que o autor, apesar de ter escrito em 
grego, conhecia muitíssimo bem a língua hebraica. A 
cada passo se encontram hebraísmos; entre outros cita
mos êstes: 1, 1; 2, 9-15; 4, 15, etc. Nota-se o parale
lismo, característico da poesia hebraica; e ainda o· emprê
go de palavras compostas e de adjetivos que não são 
freqüentes na composição helênica. Por outro lado en
contram-se expressões que não têm equivalentes na lín
gua hebraica, 11, 7; 13, 3; 14, 25; 10, 8. 9; 16, 3-21,.etc., 
modos de dizer próprios da filosofia platônica e estóica, 
7, 22-24; 11, 17; 14, 3; 17, 2, que são provas conclu
dentes da originalidade helênica dêste livro: Grimm, Dru 
Buc/i der W eishei'.t erklart. O estilo é desigual; ora le
vantado e sublime, ora inc1s1vo e mordaz, ora difuso e 
carregad.o de epítetos. Lowth. De Sacra poesia H e
brawrwm. 
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A Sabedoria 

Autor. Nas bíblias gregas êste livro traz o título 
Sabedoria de Salomão. Na Vulgata não aparece o no
me dêste rei, a quem foi atribuído, não com fnnclamento 
algum sério e razoável, mas porque o autor, usando ciuma 
imagem, apresenta-se como filho ele Davi, cc. 7 e 9. Foi isto 
que originou a inscrição dos Setenta e que seduziu alguns 
Padres da Igreja, como Clemente de Alexandria, Tertu
liano, S. Hipólito e S. Cipriano, que partilhavam essa 
opinião. S. Jerônimo e S. Agostinho puseram-na comple
tamente de parte, porque, analisando refletidamente o 
texto, concluíram que era muito posterior aos Provér
bios, que· tinha sido escrito no grego de Alexand.ria, que 
o autor mostrá ter vivido fora da Palestina e conhecer · 
os costumes e hábitos helênicos, a que há alusões e fatos 
e coisas muito posteriores à época Salomônica. 

O mesmo S. Jerônimo conta que no seu tempo havia 
quem tivesse atribuído êste livro a Filon. N ounnulli scrifr 
torum veterum hunc esse Judaei Philonis affirmant Praef. 
in lib. Sap. Porém não é preciso ser muito versado nas 
obras do filósofo judaico para concluir que as suas dou
trinas são de todo o ponto contrárias às contidas no livro 
da Sabedoria. S. Agostinho chegou a afirmar que o li
vro da Sabedoria era de Jesus, filho de Sirac, o autor do 
'Eclesiástico, porém depois confessou ter-se enganado, 
4 De Civ. Dei, 17; 20, 1. Alguns críticos apontaram o 
nome de Zorobabel, mas esta opinião é insustentável, pois 
que Zorobabel não podia escrever em grego. Os sábios 
modernos, em vista disto, reconhecem que até agora têm 
sido infr1,1tífez;as tôdas as tentativas feitas para descobrir 
<:> autor do livro da Sabedoria. Cfr. Vigouroux, Jntro
duction Historique et critique, t. 4 ·e Dictionnaire ttniver
sel des sciences éclesiastiques. Fôsse quem fôsse, era po
rém um jud,eu que escrevia para judeus, pois a sua obra 
está cheia de citações bíblicas. 
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Lugar. - Entretanto, se se ignora o n·ome do autor, 
pode saber-se o. lugar em que foi escrito. Talvez no Egito 
e na Alexandria. Isto mostram as alusões à religião egíp
cia, 12, 24; 15, 18. 19, e os seus conhecimentos profundos 
da filosofia grega. 

Data. - Não é fácil assinar a êste livro a data em 
que foi composto. São muito diversas as opiniões sôbre 
êste assunto .. O mais que se pode conjecturar, com al
gum fundamento, é que foi escrito entre 150 a 130 antes 
da era cristã. Deve ser posterior aos Setenta, e talvez 
anterior a Filon. Alude a umas calamidades que afligi
ram os judeus, 11, 5; 12, 23-27, mas essas devem ter 
sido as que ocorreram no tempo de Ptolomeu, 7 (145, 
117) Cfr. Josefo, Contra Apion, 2, 5. 

Canonicidade. - Sendo êste livro posterior a Esdras 
e Neemias não podia aparecer no Cânon dos judeus, 
pelo que é um dos livros chamados deuterocanônicos. :é: 
todavia certo que sempre foi tido como um livro divino 
e canônico. Os hagiógrafos sagrados do Novo Testa
mento confirmaram muitas verdades com passagens do 
livro da Sabedoria. Comparem-se os seguintes lugares, 
Mt 13, 4 e Sab 3, 17; Mt 27, 43, com Sab 2, 18; 
Rom 1, 20, com Sab 13, 1; Rom 11, 34, com Sab 
11, 13, etc. Os Padres da Igreja grega e os da latina 
citaram êste livro como fazendo parte da Sagrada Es
critura, entre outros S. Clemente Romano, S. Justino 
Clemente de Alexandria, Orígenes, S. Cipriano, Santo 
Eusébio, Santo Hilário, S. Epifânio, S. Basílio, Santo 
Ambrósio, etc .. 

S. Jerônimo tão rigoroso na apreciação dos livros 
deuterocanônicos escreve acêrca dêste: N e aetatem con
sideres; alio enim propheta !aquente didicisti, canities ho
m?'.nis sitnt sapientia ejus, etc. bi cap. Ilerem. 
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A Igreja coletivamente reconheceu a autoridade 
divina e canônica da Sabedoria. Podemos citar o concílio 
de Sárdica 347; o 3.º de Cartago 397; o 2.° de Toled.o 
(675), o fa Trit/lo 1692; o de Florença 1441 e final
mente o Tridentino. 

Divisão. - Divide-se e~ duas grandes partes: uma 
especulativa, moral, e outra histórica. 

PRIMEIRA PARTE._---'- A Sabedoria sob o /Jonto de vista 
moral cc. 1 e 9. 

a) a origem da felicidade e da imortalidade cc. 1 e 5. 

b) a guia da vida cc. 6 a 9. 

SEGUNDA PARTE. - A Sabedoria sob o ponto de vista 
histórico cc. 10 e 19. 
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A SABEDORIA 

CAPÍTULO 1 

AMAR A JUSTIÇA: BUSCAR O SENHOR COM UM CORAÇÃO 
RETO. O SENHOR TUDO CONHECE, E NADA ESCAPARA 
À SUA VINGANÇA. A MORTE NÃO VEM DE DEUS, MAS :S: 
UMA CONSEQüJl>NCIA DO PECADO. 

1 Amai a justiça, vós os que julgais a terra. Senti 
bem do Senhor, e buscai-o com simplicidade de cora
ção: ( 1) 

2 Porque êle é achado pelos que o não tentam: E 
aparece aos que nêle têm fé: (2) 

3 Porque os pensamentos perversos apartam de 
Deus: E o seu provado poder convence aos estultos. 

( 1) AMAI A JUSTIÇA - Isto é, sêde justos, . fazendo tam
bém com que os mais o sejam. Nestas palavras se encerra todo o 
assunto dêete livro, cujos documentos e avisos principalmente se 
dirigem aos reis, superioras e magistrados. - Pereira. 

SENTI BEM DO SENHOR - Tende sentimentos conformes à 
bondada do Senhor. Sentite ln bonitate é um, habrafsmo por bene 
sentttc, 

(2) PELOS QUE O NAO TENTAM - Tentar a Deus (que 
é uma coisa multas vêzes proibida na Escritura), é desconfiar da 
Deus, a nã.o ter t0da a fé nos seus ditos e na sua bondade, senã.o 
dependentemente da milagres a prodfglos que Deus faça a nosso 
arbltrlo. - Bossuet. 
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4 Porque na alma maligna não entrará a sabedoria, 
nem habitará no corpo sujeito a pecado. 

5 Porque o Espírito Santo mestre da disciplina, 
fugirá do fingido e retirar-se-á dos pens.amentos que 
são sem entendimento, e será expulsado pela iniqüidaclc 
superveniente. 

6 Porque o espírito da sabedoria é benig-no, e não 
livrará ao maldizente dos seus lábios: Porque Deus é 
testemunha dos seus rins, e é verdadeiro esquadrinhador 
do seu coração, e ouvidor da sua língua. 

7 Porque o espírito do Senhor encheu a redondeza 
da terra: E êste, que contém tôdas as coisas, tem conhe
cimento até duma voz. 

8 Por isso aquêle que profere palavras de iniqüi
dade, não se lhe pode ocultar, nem passará por êle de 
largo o juízo que castiga. 

9 Porque sôbre os pensamentos d.o ímpio far-se-á 
interrogatório: E os seus discursos chegarão aos ouvidos 
de Deus, para o castigo de suas iniqüidades. 

10 Porque o ouvido do zêlo ouve tôdas as coisas, e 
o tumulto das murmurações não se lhe esconderá. 

11 Guardai-vos pois da murmuração, que nada apro
veita, e refreai a língua da detração: Porque a palavra 
secreta não passará em claro: E a bôca que mente matc1 
a alma. 

12 Não queirais buscar ansioso a morte no desca
minho da vossa vida, nem adquirais a perdição com as 
obras das vossas · mãos. 

13 Porque Deus não fêz a morte, nem se alegra 
na perdição dos vivos. 

. 14 Porquanto êle criou as coisas, para que tôdas 
subsistissem: E fêz saudáveis as criaturas do mundo: E 

- 124-



A Sabecloria 1, 15-16; 2, 1-2 

não há nelas veneno de extermínio, nem reino dos in
fernos na terra. ( 3) 

15 Porque a justiça é perpétua, e imortal. 
16 Mas os ímpios a chamaram para si com mãos 

e palavras: E estimando-a amiga, se desvaneceram, e 
fizeram com ela tratados: Porque são dignos de serem 
do partido .dela. ( 4) 

CAPÍTULO 2 

FALSO ARGUMENTO DOS fMPIOS, QUE NEGAM A IMORTALI
DADE DA ALMA, E QUE PõEM A SUMA FELICIDADE NO 
GOZO DOS DELEITES SENSUAIS. O SEU óDIO CONTRA A 
JUSTIÇA. CLARA PROFECIA DA PAIXÃO, E MORTE DO 
SALVADOR. O DEMONIO AUTOR DA MORTE. 

1 Disseram pois discorrendo consigo não retamen
te: Curto é, e com tédio se passa o tempo da nossa vida, 
e não há refrigério no fim do homem, como também 
não lÍ.á quem se haja conhecido, que tornasse a vir dos 
infernos: 

2 Porque do nada somos nascidos, e depois disto 
seremos, como se· nunca tivéramos sido: Porque a res
piração nos nossos narizes é um fumo: E a fala uma 
faisca para mover o nosso coração. ( 1) 

( 3) E F.il:Z SAUDA.VEIS AS CRIATURAS DO IIIUNDO - A 
palavra natlones está aqui, segundo o grego, por gerações, Isto é, 
todas as criaturas, os elementos, as plantas, os frutos da terra, 
como criadas por D!)us, são saudáveis. Além disto a vinda do Mes
sias tudo devia curar. 

(4) COM MÃOS E PALAVRAS - Com as suas obras e pa
lavras. Isto é, com todo o esfôrço· e empenho chamaram para si a 
morte os primeiros pais do gênero humano, e seus descendentes, 
reputando-a por mui digna da sua amizade, com ela e com o inferno 
filleram ignominioso pacto. Vejam-se os Prov 8, 36 e Is 28, 15sl8. 

(1) PORQUE DO NADA SOMOS NASCIDOS - Onde a Vul-
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3 Apagada a qual, será o nosso corpo cinza, e o 
espírito se dissipará como um ar sutil, e a nossa vida 
passará como um rasto de nuvem, e se desvanecerá bem 
como nevoeiro, que é afugentado pelos raios do sol, e 
oprimid,o do seu calor : 

4 E o nosso nome pelo decurso cio tempo ficará 
sepultado no esquecimento, e ninguém terá memória das 
nossas obras. 

5 Porque o nosso tempo é uma passagem ele som
bra, e não há regresso ele nosso fim: Porquanto se lhe 
põe o sêlo, e ninguém torna. (2) 

6 Vinde pois, e gozemos dos bens que existem, e 
façamos a tôda a pressa uso da criatura como na moci
dade. 

7 Enchamo-nos ele vinho precioso e de perfumes: 
E não se nos passe a flor do tempo. 

8 Coroemo-nos de rosas, antes que se murchem: 
Não haja prado algum, em que a nossa intemperança 
não deixe · pegada. 

9 Nenhum de nós se dispense de tomar parte nos 
nossos divertimentos: Deixemos em tôda a parte sinais 
de alegria: Porque esta é a parte que nos toca, e esta 
é a nossa sorte. 

10 Oprimamos o justo na sua pobreza, e não per-

gata diz Ex nihilo nnti sumus, nós somos nascidos do nada, tem 
o grego NaU surnus temere, nascemos como por acaso. E assim 
verteu Sacy. Tão antigo é no mundo o êrro do~ que negam a exis
tência de um primeiro Autor e Criador de tudo, sendo êle o que 
só tem existência de si mesmo. 

(2) PORQUANTO SE LHE WE O seLO - Alude o autor 
ao costume antigo, que era pôr os corpos numa caverna, tapando
lhe exatamente a entrada. e pondo-lhe o sêlo. Quanto ao pa.rticlpio 
consignata, ou êle se refira. a reversio ou a finis, que no grego é 
do gênero feminino, sempre vem a. exprimir o, mesmo sentido. 

- 126-



A Sabedoria 2, 11-20 

doemos à viúva, nem respeitemos as cãs do velho de 
muito tempo. ( 3) 

11 E seja a nossa fôrça a lei da justiça: Porque 
aquilo ·que é fraco, se reputa por inútil. 

12 Façamos pois cair o justo nos nossos laços, por
quanto nos é inútil, e é contrário às nossas obras, e nos 
lança em rosto as transgressões da lei, e contra a nossa 
reputação pública as faltas do nosso procedimento. 

13 :Êle assegura que tem a ciência de Deus, e se 
chama a si Filho de Deus. 

14 Tem-se-nos feito censor dos nossos pensamentos. 
15 Ainda só o vê-lo nos é insuportável: Porque a 

sua vida é dissemelhante à dos outros e seus caminhos são 
bem diferentes. 

16 Somos avaliados por êle como pessoas vãs, e 
se abstém d.os nossos caminhos como de imundície, e 
prefere os novíssimos dos justos, e se gloria de que tem 
a Deus por pai. 

17 Vejamos pois se os seus discursos são verda
deiros, e tentemos o que lhe há de vir, e saberemos qual 
será o seu fim. 

18 Porque se é verdadeiro Filho de Deus, êle o am
parará, e o livrará das mãos dos contrários. 

19 Façamos-lhe perguntas por meio de ultrajes e 
tormentos; para que sáibamos o seu acatamento, e pro
vemos a sua pa1:iência. 

20 Condenemo-lo a uma morte mais infame: Por-

(3) OPRIMAMOS O JUSTO - Daqui se vê como é ordlnãrlo 
e ainda natural, passar da gula e luxúria às violências e rapinas, 
para suprir e reparar por meio da :Orça e da opressão o que o 
vicio consumiu. E' reflexão de Santo Agostinho sObre o SI 57, 10. 
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que, segundo as suas palavras, haverá dêle considera
ção. (4) 

21 Estas coisas pensaram, e nelas erraram: Por
que a sua malícia os cegou. 

22 E não souberam os segrêdos de Deus, nem es
peraram retribuição de justiça, nem fizeram conceito 
d,i. honra das almas santas. ( 5) 

23 Porquanto Deus criou o homem inexterminável, 
e o fêz à imagem da sua semelhança. 

24 Mas por inveja do diabo entrou no mundo a 
morte: (6) 

25 E a êle imitam os que são do seu partido. (7) 

( 4) HAVERA DQLE CONSIDERAÇÃO - Isto se pode en
tender em dois sentidos; ou que Deus olhará por êle, declarando-se 
a seu favor em o livrar dos nossos insultos, ditas assim com irrisão. 
como adverte Menochio, estas palavras, ou que nós, observando o 
que êle disser, tomaremos da! ocasião para o maltratar, punir " 
condenar. 

{5) DA HONRA - Isto é, do prêmio, como diz o grego. -
Pereira. 

{8) l\lAS POR INVEJA DO DIABO - Grandes teólogos são 
de parecer que a inveja de Lúc!ter contra o homem teve principal
mente por objeto a honra, que a natureza humana havia de receber 
pela união hipostática do verbo a ela, honra que Lúcifer creu ser 
mais devida a êle do que ao homem. Assim S. Bernardo, no sermão 
17 sõbre os cãnticos, Ruperte no livro 8 sobre o Evangelho de 
s. João, Catarino, Naclanto, Taper e outros, citados por Cornéllo 
a Lapide a Oste lugar. 

{7) E A :lU,E IMITAM - E' o que depois disse Cristo aos 
judeus. Jo s, 44: "Vós tendes por pai ao diabo, e quereis executar 
os desejos de vosso pai." - Pereira. 
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CAPÍTULO 3 

FELICIDADE DOS JUSTOS, E DESGRAÇA DOS MAUS DEPOIS 
DA MORTE. PR~MIO DA CASTIDADE. CONSEQtlJ!lNCIAS 
FUNESTAS DO ADULT.tRIO. 

1 Mas as almas dos justos estão na mão de Deus. 
e não os tocará o tormento da morte. 

2 Pareceu aos olhos dos insensatos que morriam: 
E o seu trânsito foi reputado por aflição: 

3 E a jornada que fazem separando-se de nós, ex
termínio: Mas êles estão em paz. 

4 E se êles sofreram tormentos diante dos homens, 
a sua esperança está cheia de imortalidade. 

5 Vexad,os em poucas coisas, cm muitas lhes será 
bem retribuído: Porque Deus os tentou, e os achou dig-
nos de si. · 

6 :Êle os provou como ouro na fornalha, e os rece
beu como uma hóstia de holocausto, e a seu tempo haverá 
dêles consideração. 

7 Os justos resplandecerão, e como faiscas por um 
cana via! discorrerão. 

8 P..les julgarão as nações, dominarão os povos, e 
seu Senhor reinará para sempre. 

9 Aquêles qüe confiam nêlc, terão inteligência da 
verdade: E os que lhe são fiéis no seu amor, descansa
rão unidos a êle: Porque o dom e a paz é para os seus 
escolhidos. 

10 Mas os ímpios terão o castigo à proporção do 
que pensaram: Os que não fizeram caso do justo, e se 
apartaram do Senhor. 

11 Porque d.esgraçado é o que rejeita a sabedoria 
e a instrução: E a esperança dêles é vã, e os trabalhos 
sem fruto, e inúteis as suas obras. 
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12 As suas mulheres são insensatas, e os seus fi
lhos perversíssimos. 

13 Maldita a raça clêles, porque feliz é a estéril: 
E a incontaminada, que não conheceu tálamo com delito, 
terá o seu fruto, quando se atender às almas santas. ( 1) 

14 E o eunuco, que não obrou iniqüiclade por suas 
mãos, nem forjou pensamentos perversíssimos contra 
Deus: Porque lhe será dado um dom escolhido de fé, e 
uma sorte mui agradável no templo de Deus. 

15 Porque o fruto dos bons trabalhos é glorioso, e 
a raiz da sabedoria é tal que não seca. 

16 Porém os filhos d,os adúlteros serão por acabar, 
e a linhagem do tálamo iníquo será exterminada. 

17 E ainda quando fôrem de larga vida, serão repu
tados como coisa de nenhuma entidade, e a sua última ve
lhice será sem honra. 

18 E se mais depressa morrerem, não terão espe
rança, nem palavras qe consolação no dia do reconheci
mento. 

19 Porque os fins da descendência iníqua são cruéis. 

CAPÍTULO 4 
EXCEL:ll:NCIA DA CASTIDADE. MAS CONSEQUJ!)NCIAS DO 

ADULTf;RIO. A MORTE DOS JUSTOS DITOSA, AINDA 
QUANDO APRESSADA. OS JUSTOS TIRADOS DO MUNDO 
POR EFEITO DA MISERICóRDIA DE DEUS. DESGRAÇADO 
FIM DOS MAUS. 

1 O' quão formosa é a geração casta e gloriosa: Pois 
é imortal a sua memória: Porquanto ela é conhecida assim 
diante de Deus, como diante dos homens. 

(1) l\IALDITA A RAÇA - Como entre os hebreus era opró• 
brio a eternidade, por isso se vem a dizer, que melhor é ser estéril 
sem mancha de culpa, do que ter filhos de adulté~lo, contra a lei 

de Deus. - f".erelra. 
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2 Quando ela está presente, a imitam: E quando se 
tem retirado, a desejam, e coroada para sempre triunfa le
vando o prêmio nos certamens castos. 

3 Mas a multidão variada dos ímpios não será útil, 
e os renovas bastardos não lançarão profundas raízes, 
nem assentarão firmeza estável. 

4 E se com o tempo brotarem nos ramos, como se 
não acham firmes, serão abalados do vento, e desarrai
gados pela impetuosidad,e dos furacões. 

5 Pelo que serão quebrados os seus ramos, antes 
que cheguem à devida perfeição, e os frutos dêles inú
teis, e ásperos para oomer, e para nada bons. 

6 Porque os filhos, que nascem de iníquos sonos, 
testenu:nhas são da maldade contra os pais, quando se 
lhes pergunta. ( 1) 

7 Mas o justo, ainda que seja acometido pela morte 
repentina, estará em descanso. 

8 Porque a velhice venerável não é a diuturna, nem 
a computad;i pelo número dos· anos: Pois as cãs do ho
mem são os seus sentimentos, 

9 e a idade da velhice é a vida imaculada. 
10 Tendo-se feito agradável a Deus, foi por êle 

amado, e vivendo entre os pecadores foi trasladado. 
11 Foi arrebatado para que a malícia lhe não mu

dasse o entendimento, ou para que não seduzisse a sua 
alma o aparente. 

12 Porque o feitiço das inépcias escurece o bem: 
· E a inconstância da concupiscência transtorna o sentido 
sem malícia. 

13 Tendo vivido pouco, encheu a carreira duma lar
ga vida: 

14 Porque a sua. alma era agradável a Deus: Por 

(1) INtQUOS SONOS - Quer dizer: uniões llegltlmas. 



A Sabedoria 4, 15-20; 5, 1-3 

isso êle se apressoú a tirá-lo d.o meio das iniqüidades: 
Mas os povos estão vendo isto, e não entendem, nem de
positam nos seus corações coisas tais, como estas: 

15 Que a graça de Deus, ,e a sua misericórdia está 
sôbre os seus santos, e que olha para os seus escolhidos. 

16 Mas o justo morto condena aos ímpios vivos, 
e a mocidade consumada em breve, a larga vida do in
justo. 

17 Porque êles verão o fim do sábio, e não compre
enderão que desígnio tenha Deus formado acêrca dêle, 
e porque o haja o Senhor pôsto em segurança. 

18 Vê-lo-ão, e desprezarão: Más o Senhor zombará 
dêles, 

19 e d,epois disto morrerão sem honra, e ficarão com 
infâmia para sempre entre os mortos: Porque os fará 
rebentar inchados sem voz, e os transtornará desde os 
fundamentos, e serão reduzidos à última desolação, e 
estarão gemendo, e a sua memória perecerá. 

20 Virão medrosos com a lembrança dos seus peca
dos, e se apresentarão contra êles as suas iniqüidades. 

CAPÍTULO s 
TRIUNFO DOS JUSTOS. ARREPENDIMENTO IN15'TIL DOS MAUS. 

FELICIDADE ETERNA DOS JUSTOS. VINGANÇA DO SE
NHOR CONTRA OS MAUS. 

1 Então se levantarão os justos com grande afou
teza contra aquêles que os atribularam, e que lhes rou
baram o fruto dos seus trabalhos. 

2 Vendo-os assim, perturbar-se-ão com temor horrí
vel, e ficarão assombrados pela novidade repentina da 
sua salvação, que êles não esperavam, · 

3 dizendo d.entro de si, tocados do arrependimento, 

-132-



A Sabedoria 5, 4-14 

e com angústia do espírito gemendo: tstes são aquêles, 
de quem nós noutro tempo fazíamos zombaria, e a quem 
tínhamos por objeto de opróbrio. 

4 Nós insensatos reputávamos a sua vida por uma 
loucura, e o seu fim sem honra: 

S Ei-los aí como têm sido contados entre os filhos 
de Deus, e entre os santos está a sua sorte. 

6 Logo nós nos extraviamos do caminho da verdade, 
e a luz da justiça não raiou para· nós, e o sol da inteli
gência não nasceu sôbre nós. 

7 Nós nos cansamos no caminho da iniqüidade, e d.a 
perdição, e andamos por uns caminhos ásperos, e ignora
mos o caminho do Senhor. 

8 De que nos aproveitou a soberba? ou de que nós 
serviu a jactância das riquezas? 

9 Tôdas aquelas coisas passaram como sombra, e 
como um correio que vai depressa. 

10 E como uma nau, que vai cortando as agitadas 
ondas, ela qual se não pode achar rasto depois que pàssoti, 
nem a esteira ela sua quilha nas ondas: · 

11 Ou como ave que voa, atravessando pelo ar, d.e 
cujo caminho se não acha indício algum, senfo só ô ruí
dó das asas, que cortam o leve vento, e fendendo o ar c.om 
a fôrça do seu vôo, passou batendo as asas, e depois dis
to se não encontra sinal algum do seu caminho: 

12 Ou como seta despedida ao -lugar destinad.o: O 
ar dividido logo se cerra em si mesmo, d.e maneira qut 
se fica ignorando a passagém dela: . 

13 Assim também nós, logo que nascemos deiia
mos. de ser: E na verdade nenhum sinal de virtude pode
mos' mostrar, mas fomos consumidos em nossa nialídà. 

14 Tais s·ão as coisas, que disseràm no .ínfe~-n~. êst~s, 
q!,le. pecaram : 
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15 Porque a esperança do ímpio é como a lanugem, 
que pelo vento é levada: E como a espuma tênue, que 
pela tempestade é espalhada: E como o fumo, que pelo 
vento é dissipad,o: E como a lembrança do hóspede de um 
dia, que passa. 

16 Mas os justos viverão para sempre, e a sua re
compensa está no Senhor, e o pensamento dêles no Altís
simo. 

17 Portanto receberão d.a mão do Senhor um reino 
de honra, e um diadema de formosura: Porque os prote
gerá com a sua destra, e com o seu santo braço os de-
fenderá. 

18 O seu zêlo se vestirá de tôdas as suas armas: E 
êle armará as suas criaturas para se vingar de seus ini
migos. 

19 Tomará por couraça a justiça, e por capacete a 
inteireza do seu juízo: · 

20 Embraçará a eqüidade como escudo inexpug
nável: 

21 Afiará a sua ira inflexível, como uma lança, e 
todo o Universo pelejará da parte dêle contra os insen
satos. 

22 Irão com direita pontaria os tiros missivos dos 
raios e como dum arco bem encurvado das nuvens serão 
despedidos, e descarregarão sôbre lugar certo. 

23 A ira de Deus, semelhante a uma máquina de 
lançar pedras, fará chover uma grossa saràiva: Embra
vecer-se-á contra êles a água do mar, e os rios correrão 
juntos com furiosa enchente. ( 1) 

(1) SEMELJIANTE A UMA MA.QUINA DE LANÇAR PE
DRAS - A catapulta, qual a de que usavam os antigos !lO aftlo 
das cidades, chamada em latim BoWsta, ao qual gênero de md.qulnas 
alude aqui o sd.blo. ~ Oalm:et. 

FARA. CHOVER UMA GROSSA SARAIVA - Como jd. fh 
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24 O espírito de virtude se levantará contra êles, e 
como redemoinho de vento os espalhará: E a sua iniqüi
dad,e reduzirá a uma solidão tôda a terra, e a malícia 
deitará abaixo os assentos dos poderosos. 

CAPÍTULO 6 

REIS E JU1ZES EXORTADOS A ADQUIRIR A SABEDORIA. 
CASTIGOS RIGOROSOS, QUE ESPERAM AOS QUE GOVER
NAM INJUSTAMENTE. A SABEDORIA SE APRESENTA AOS 

_QUE A AMAM, E A BUSCAM. BENS QUE A SUA POSSE 
TRAZ CONSIGO. 

1 A sabedoria é mais estimável do que as fôrças: 
E o varão prudente vale mais do que o valoroso. 

2 Ouvi pois, ó reis, e entendei, tomai a instrução, 
ó juízes de tôda a terra: 

3 Apl:cai os ouvidos vós que governais os povos, e 
c1ue vos gloriais de terdes debaixo de vós muitas nações: 

4 Porque de Deus vos tem sido dado o poder, e d.o 
Altíssimo a fôrça, o qual vos perguntará pelas vossas 
obras, e esquadrinhará os vossos pensamentos: ( 1) 

5 Porque sendo ministros do seu reino, não julgas
tes com eqüidade, nem guardastes a lei da justiça, nem 
andastes conforme a vontade de Deus. 

6 :Êle se vos porá diante de um modo temeroso, e 
dentro de pouco tempo: Porque sôbre os que governam 
s·e fará um juízo rigorosíssimo. 

chover s0bre os egípcios em tempo de Moisés, :it-x 9, 18, e contra os 
amorreus. em tempo de Josué, Jos 10, 11. - Bossuet. 

EllBRAVECER-SE-A CONTRA 11:LES A AGUA DO MAR -
Concorda com o que Cristo anunciou da angústia, em que se há 
de ver· o mundo por causa do bramido do mar e fúria das ondas. 
Lc 21, 26. - Bossuet. 

(1) A FORÇA - Ou o domlnio. 
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7 Porque com os pequenos tem-se mais comiseração: 
Jvias os poderosos serão· poderosamente atormentados. 

8 Porque Deus não excetuará pessoa alguma, nem 
respeitará a grandeza de quem quer que fôr: Porquanto 
êle fêz ao pequeno e ao grande, e tem igualmente cuidado 
de todos. 

9 Mas aos mais fortes mais forte suplício ameaça. 
10 A vós pois, ó reis, é que são dirigidos êstes meus 

discursos, para que vós aprendais a sabedoria, e não caiais. 
11 Porque aquêles que tin:rem feito justamente as 

ações de justiça, serão tratados como justos: E os que 
tiverem aprendido o que ensino acharão que responder. 

12 Tende pois um ardente desejo pelos meus dis-
cursos, amai-os e tereis instrução. 

13 Esclarecida é a sabedoria, e tal que nunca se 
murcha, e fàcilmente é vista por aquêles que a aman1, e 
achada pelos que a buscam. 

14 Ela se antecipa aos que a cobiçam, ele tal sorte 
que se lhes patenteia primeira. 

15 Aquêle que vigia 1:lescle manhã para a possuir. 
não terá trabalho: Porque êle a achará sentada à sua 
porta. 

16 Pelo que, ter o pensamento na sabedoria, esta é 
a consumada prudência: E aquêle que velar pela adqui
rir, depressa estará seguro. 

17 Porque ela mesma anda d.e roda, buscando aos 
que são dignos de a acharem, e alegremente se lhes mos
tra nos caminhos, e por meio de tôda a providência se 
faz encontradiça com êles. 

18 Porque o princípio dela é um desejo mui verda
deiro de instrução. 

19 Mas o cuidado da instrução é o atnE>r: E o amor 
é. a guarda das suas leis: E a guarda das suas leis é a 
consumação da incorrupção: 
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20 E a incorrupção aproxima o homem de Deus. 

21 E assim é que o desejo da sabedoria conduz ao 
reino eterno. 

1 
22 Se vós pois, ó reis dos povos, vos comprazeis 

nos tronos e nos ceptros, amai a sabedoria, para reinardes 
eternamente: . 

23 Amai a luz da sabedoria todos vós os que presi
dis aos povos: 

24 E eu vos relatarei que coisa é a sabedoria, e qual 
foi a sua origem: E não vos encobrirei os segredos de 
Deus, mas investigá-los-ei desde o princípio do seu nasci
mento, e porei às claras a sua ciência, e não passarei por 
alto a verdack: 

25 Nem farei caminho com o que se d.esfaz de in
veja: Porque um tal homem não será participan~e da sa
bedoria. 

26 Ora a multidão dos sábios é a saúde da redon
cle;,,a da terra : . E um rei sábio é a firmeza do· povo. 

27 Recebei pois a instrução por meio das minhas 
palavras, e ela vos será proveitosa. 

CAPÍTULO 7 

TODOS ENTRAM, E SAEM DESTA VIDA DO MESMO MODO. A 
SABEDORIA DEVE-SE PREJFERIR A TODOS OS OUTROS 
BENS. UTILIDADES DA SABEDORIA. OS SEUS LOUVORES. 

1 Também eu por certo sou um homem mortal, se
melhante a todos, e da descendência daquele terreno que 
foi primeiro feito, e no ventre da .minha mãe fui formado 
carne, 



A Sabedoria 7, 2-12 

2 dentro d.o espaço de dez meses fui coalhado 'em 
sangue, do semen do homem, e concorrendo o deleite do 
sono. (1) 

. 3 E eu tendo nascido respirei o ar comum, e caí na 
terra feita do mesmo modo, e dei a primeira voz seme
lhante a todos chorando: 

4 Envolto em faixas fui criado, e isto com grandes 
cuidados, 

S Porque nenhum dos reis teve outro princípio de 
nascimento. 

6 Logo é para tod.os 11ma mesma a entrada na vida, 
e semelhante a saída dela. 

7 Por amor disto desejei eu a inteligência, e ela me 
foi dada: Invoquei o Senhor, e veio a mim o espírito da 
sabedoria: · 

8 E a preferi aos reinos e aos tronos, e julguei rine 
as riquezas nada valiam em sua comparação: 

9 Nem pus em paralelo com ela as pedras preciosas : 
porque todo o ouro em sua comparação é uma pouca de 
areia, e a prata será reputada como Iôdo à sua vista. 

10 Eu a amei mais do que a saúde, e do que a for
mosura, e me resolvi a tê-la por luz: Porque a sua clari
dade é inextinguível. 

11 E tod,os os bens me vieram juntamente com ela, 
e inumeráveis riquezas por suas mãos, (2) 

12 e me regozijei em tôdas as coisas: Porque ia dian-

(1) DENTRO DO ESPAÇO DE DEZ l'tlESES - Os meses 
entre os hebreus contavam 29 e 30 dias, O nascimento da criança 
dava-se no décimo mês, contando o mês começado, como ainda hoje 
contam os povos orientais. 

(2) !NUMERA.VEIS RIQUEZAS - A palavra honesta&, que 
a Vulgata. traz neste e noutros muitos lugares dêste livro, toma-se 
pelas riquezas, segundo o uso dos autores latinos da Idade Média 
e segundo ae colhe também do orlglp.al grego. - Calmet. 
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A Sabedoria 7, 13-22 

te de mim esta sabedoria, e eu ignorava que ela é mãe de 
todos êstes bens. 

13 Eu a aprendi sem fingimento, e a reparto com 
os outros sem inveja, e não escondo as riquezas. que ela 
encerra. 

14 Porque ela é um tesouro infinito para os homens: 
Do qual os que usaram, têm sido feitos participantes da 
amizade de Deus, recomendáveis pelos dons da doutrina. 

1 S Mas Deus me fêz a graça de que eu falasse se
gundo o que sinto, e de que presumisse coisas d,ignas des
tas, que me são dadas: Porquanto êle é o guia da sabedo
ria, e o emendador dos sábios: ( 3) 

16 Porque na mão dêle estamos, assim nós, como 
os nossos discursos, e tôda a sabedoria, e a ciência de 
obrar, e a disciplina. 

17 Porque êle me deu a verdadeira ciência destas 
coisas, que existem: Para que saiba a d,isposição do orbe 
·da terra, e as virtudes dos elementos, 

18 o princípio, e o fim, o meio dos tempos, as mu
danças das alternativas, e as vicissitudes das estações, 

19 os cursos do ano, e as disposições das estrêlas, 
20 as naturezas dos animais, e os instintos dos bru

tos, a fôrça dos ventos, e os pensamentos dos homens, as 
diferenças das plantas, e as virtudes das raízes, 

21 e aprend,i tôdas quantas coisas há escondidas, e 
não descobertas: Porque a sabedoria, artífice de tudo, 
mo ensinou: 

22 Porque há nela um espírito de inteligência, santo, 
único, multíplice, sutil, discreto, ágil, imaculado, claro, 

(3) DE QUE EU FALASSE SEGUNDO O QUE SINTO - E' 
como Sacy e Calmet vertem o que na Vulgata 6 ex-Setenta. E como . 
esta frase é ambfgua entre os latinos, também se pode tràduzlr, 
"segundo o que eu desejava", como com efeito a expõs aqui Bo1-
11uet, secundam optata, - Bossuet. 
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suave, amigo do bem, penetrante, a quem nada impede que 
não obre benefício, 

23 amante dos homens, benigno, estável, constante, 
sossegado, que tem todo o poder que tudo vê, e que encerra 
em si todos os espíritos: Inteligível, puro, sutil. 

24 Porque a sabedoria é mais ativa do que tôdas as 
coisas atuosas: E ela toca em tôda a parte por causa da 
sua pureza. 

25 Porque é um vapor da virtude de Deus, e uma 
como sincera emanação da claridade do Onipotente Deus: 
E por isso nada manchado cai nela: ( 4) 

26 Porque ela é o clarão da luz eterna, e o espelho 
sem mácula da majestade de Deus, e a imagem da sua 
bondade. 

27 E sendo uma só, pode tudo: E permanecendo em 
si mesma renova tôdas as coisas. e pelas nações se trans
funde nas almas santas, forma os amigos de Deus e os 
profetas. (S) 

28 Porque Deus a ninguém ama, senão ao que habi
ta com a sabedoria. 

29 Porque esta é mais formosa do que o sol, e sôbre 

(4) l'ORQUE É UM VAPOR DA VIRTUDE DE DEUS. -
Os sfmiles de vapor, de emanação, de clarão, de espelho, de Ima
gem, que neste verso e no seguinte se aplicam à sabedoria incriada, 
nos dão umas excelentes Idéias da geração Interna do verbo e da 
consubstancialidade do pai e do filho. Daqui tiraram os Santos 
Padres do concilio de Nicéia aquelas majestosas expressões, que 
dizemos no Sfmbolo; falando do Verbo Encarnado: "Deum de Deo, 
Jumen de ]11D1ine, Deum -vcrum de Dco vero; gcnltllDl non !actum, 
conmbstantlalem Patrl, per quem omnla facto sunt. Isto é: Deus 
de Deus, Lume de Lume, . Deus . verdadeiro de Deus verdadeiro; 
gerado e não feito, gerado -da mesma substância do pai, por quem 

· tõd&s as c~lsas foram criadas. - Pereira. 
(5) E PELAS NAÇlõES - Ou como lê o grego,•e por gera. 

~• Isto é, ~or idades pela sucessão dos séculos. - ·Pereira. 
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A Sabedoria 7, 30; 8, 1-8 

tôda a disposição elas estrêlas comparada com a luz, ela 
se encontra primeiro. 

30 Porque a ela sucede a noite, mas a malícia não 
vence a sabedoria. 

CAPÍTULO 8 

EXCEUlNCIA DA SABEDORIA. UTILIDADES QUE NELA SE 
ACHAM. DEUS t: QUEM A DÁ. 

1 A sabedoria pois toca desde uma extremidade até 
à outra com fortaleza, e dispõe tôdas as coisas com sua
vidade. 

2 A esta eu amei, e requestei desde a minha moci
dade, e procurei tomá-la para mim por espôsa, e me fiz 
amador da sua formosura. 

3 Ela realça a glória da sua nobreza, tendo com Deus 
estreita união: E sôbre isto a amou o Senhor de tôdas as 
coisas. .· 

4 Porque ela é a que ensina a ciência de Deus, a que 
dirige as suas obras. 

S E se as riquezas se apetecem'na vida, ·que coisa há 
mais rica do que a sabedoria, que obra tôdas as coisas? 

6 E se é a indústria a que obra: Quem é melhor ar
tífice d.o que ela destas coisas, que existem? 

7 E se alguém ama a justiça: Os trabalhos desta 
têm grandes virtud.es: Porque ensina a temperança, e a
prudência, e a justiça, e a fortaleza, que é o mais útil que 
há na vida para os homens. 

8 E se alguém deseja a profundidade da ciência, ela 
é que sabe o passado, e que julga do futuro: Conhece as 
subtilezas dos discursos, e as soluções elos argumentos: 
Sabe os sinais, e os prodígios, antes que êles apareçam, 
e o que tem de acontecer no decurso dos tempos e d.os 
séculos. 
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9 Eu, pois, me resolvi a tomá-la comigo por compa
nheira da minha vida, sabendo que ela repartirá comigo 
dos seus bens, e que será a minha consolação nos meus 
cuidados e dissabores. 

10 Por meio desta entre os povos terei glória, e, pôsto 
qne moço, honra entre os velhos: 

11 E serei achado agudo no juízo, e admirável na pre
sença dos poderosos, e os semblantes dos príncipes me 
admirarão: 

12 Qu~mlo eu-estiver calad,o, esperarão que eu fale, 
e quando falar, olharão para mim com atenção, e quando 
me alargar nos discursos, porão a mão na sua bôca. 

13 Terei demais a mais por amor desta, a imorta
lidade: E deixarei eterna memória aos que hão de vir de
pois 'de mim. 

14 Governarei os povos: E as nações me serão su
jeitas. 

15 Os reis formidáveis temerão, quando ouvirem 
falar de mim: Do povo parecerei bom, e na guerra forte. 

16 Entrando em minha casa, acharei o meu eles-. 
canso com ela: Porque a sua conversação não tem nada 
d,e desagradável, nem a sua companhia nada de fastidioso, 
mas o que nela se acha, é satisfação e prazer. 

17 Considerando nestas coisas comigo mesmo, e 
meditando sôbre elas dentro no meu coração: Refletindo 
que a imortalidade se acha na união com a sabedoria, 

18 e na sua amizade um santo prazer, e nas obras 
das suas mãos riquezas inexauríveis, e no exercício da 
sua conversação inteligência, e um grande lustre na co
municação d.os seus discursos: Dava voltas buscando-a, 
para a tomar por minha companheira. 

19 Eu porém era um menino engenhoso, e coube
-me -por sorte uma boa alma. 
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20 Ou para melhor dizer, como eu era bom, vim 
a um corpo incontaminado. (1) 

21 E como eu sabia que de outra maneira não podia 
ter continência, se Deus ma não desse, e isto era já um 
efeito ela sabedoria, saber eu de quem havia de receber 

(1) OU PARA MELHOR DIZER, COMO EU ERA BOM - E' 

o que está no grego, como ndvertem Bossuet e Calmet. Em seu 
lugnr pôs o Intérprete latino: ct cum essem magls bonus, o que 
Sacy e de Carrleres vertem: "e como eu cada vez era melhor". 
Calmet ainda mais simples e desembaraçndamente: "e com estas 
boas disposições viam a um corpo", etc. - Pereira. 

VIM A U;)l COIWO IN'CONTA.>,UNADO - Não quer dizer com 
isto o sábio, que a sua alma preexistira em tempo, antes que fõsse 
Infundida no corpo. Porque quanto à preexistGncia das almas ·no 
sentido em que a apresenlava Orlgenes, ela está condenada pela 
Igreja; cujo sentimento hoje é, que a alma é Infundida no corpo, 
ao mesmo tempo que é criada; e que ela é criada ao mesmo tempo 
que é Infundida no corpo, segundo a expressão do papa Inocêncio 
III: Creando lnfund.ltu1•, et infun<lendo crcatur. E quanto ao outro 
ponto, ninguém deixa de ver que o sábio fala de si como de homem 
perfeito, que consta de alma e de corpo, unidos a formar um . su
posto humano. Calmet, com outros, observa que a prioridade, que 
o sil.bio aqui supõe da alma a rea1>elto do corpo, não é a prioridade 
que os filósofos chamam de tempo, mas a que chamam da raziio; 
enquanto são diversos os instantes da produção destas duas subs
tâncias; e primeiro se concebe o existir a alma, do que o ser. ola 
Infundida no corpo para o animar. E que assim o que quer dizer 
o sábio é: Eu recebi uma a0lm~ boa e dotada das melhores Incli
nações que se podiam desejar; e ao mesmo tempo um corpo dis
posto a corrcspondi;r àquelas tão boas inclinações. Outros, com 
Bossuet, explicam assim o presente lugar: Eu como era um. menino 
de boa lndole e a quem coube por sorte uma boa alma, cultivei 
de tal modo estas boas qualidades do meu espírito, que me fol 
fácil conservar também o corpo Isento das lmund!clas sensuais. 
1:ste segundo modo de explicar o texto não considera o corpo na 
sua primeira formação, mas já adulto, já governado pela_, alma • 
....:. Pereira. 
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êste dom: Encaminhei-me ao Senhor, e fiz-lhe a minha 
súplica, e disse-lhe de todo o meu coração. (2) 

CAPÍTULO 9 

ORAÇ..i.O DE SALOMÃO, PEDINDO A DEUS A SABEDORIA. A 
SABEDORIA ~ NECESSARIA PARA GOVERNAR OS OU
TROS, E PARA SE GOVERNAR CADA UM A SI MESMO. 

1 Deus de meus pais, e Senhor de misericórdia, que 
fizeste tudo pela tua palavra, ( 1) 

2 e que formaste o homem pela tua sabedoria, a fim 
· d.e que êle tivesse o domínio sôbre as criaturas, que por ti 
foram feitas, 

3 a fim de que êle governasse o globo da terra com 

(2) E DISSE-LHE DE TODO O MEU CORAÇÃO - E' multo 
para notar que em toda a oração, que se segue e que se estende 
até o fim do livro, não diz o autor coisa alguma especial da con
tinência, mas tudo é pedir a Deus a sabedoria; com o que se nos 
dâ a entender, segundo B_ossuet, que debaixo do nome sabedol'ia 
se compreende também a continência; se bem a palavra grega, que 
é o mesmo que no latim compos, e que se verte aqui (e noutros 
lugares da Escritura, como são no Eclo 6, 28; 15, 1) por contlnens, 
admite três explicações: "l. Que não gozaria de outra maneira d:i 
sabedoria. II. Que não podia chegar de outro modo ao cumprimento 
do meu desejo. III. Que não podia de outra maneira ser continente 
e casto." De onde podemos também. concluir, conforme a Inteli
gência de Calmet, Menochlo, e outros expositores, que a primeira 
destas explicações é a mais acomodada ao contexto e série da ora
ção, pois 11 como se dissera: "Reconhecendo eu que não podia 
alcançar por minhas fôrças a sabedoria, pedi a Deus que ma con
cedesse." Ora esta sabedoria não só encerra a continência, mas a 

_ prâtlca de tõdas as mais virtudes e a fugida d?s vlclos; para o que 
é absoln'tamente lndlspensâvel ao homem a graça e o auxilio divino . 

.,- Pereira. 
(1) PELA TUA PALAVRA - Veia-se o SI 32, 9 e· 148, 5. 

- Pereira. 
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A Sabedoria 9, 4-11 

cqi.iidacle e justiça, e proferisse o juízo com retidão de 
coração: 

4 Dá-me aquela sabedoria, que está ao pé de ti no 
teu trono, e não me queiras excluir do número dos teus 
servos: 

5 Porquanto eu sou servo teu, e filho da tua escra- · 
va, sou um homem fraco, e de pouca dura, e pouco su.f i
ciente para entender o juízo e as leis. 

6 Porque ainda que algum seja consumado entre os 
filhos dos homens, se estiver ausente dêle a tua sabedo
ria, será reputado como nada. 

7 Tu me escolheste para ser rei cio teu povo, e para 
juiz cios teus filhos, e filhas: 

8 E tu me mandaste fundar um templo sôbre o teu 
santo monte, e um altar na cidade da tua habitação, ·con
forme o modêlo do teu santo tabernáculo, que tu prepa
raste desde o princípio: (2) 

9 E contigo a tua sabedoria, que conhece as tuas 
obras, a qual se achou ,também então presente, quando 
fazias a redond,eza ela terra, e sabia o que era agradável 
a teus olhos, e o que era reto em teus preceitos. ( 3) 

10 Envia-a cios teus santos Céus, e do trono ela tua 
grandeza, para que esteja comigo, e comigo trabalhe para 
que eu saiba o que te é aceito: 

11 Porque ela sabe tôdas as coisas, e as entende, e• 

(2) SOBRE O TEU SANTO MONTE - No monte .Moriá. -
Pereira. 

NA CIDADE - De Jerusalém. 
CONFORME O !11OD~LO - Isto é, à semelhança do taberná

culo que Moisés erigiu no deserto. 
(3) E CONTIGO A TUA SABEDORIA - Isto é: "E que a 

tua sabedoria contigo preparou", porque foi comunicado a Beseleel 
o esplrito, a sabedoria, a inteligência e a ciênçia de Deus, para 
levar ao cabo aquela obra. ~x 31, 3. - l\1enocluo. 
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me guiará nas· minhas obras com prudência, e me guar
dará com o seu poder. 

12 E serão aceitas as minhas obras, e governarei ao 
teu povo com justiça, e serei digno cio trono de meu pai. 

13 Porquanto que homem poderá saber o conselho 
de Deus? ou quem poderá alcançar o querer de Deus? 

14 Porque os pensamentos dos mortais são tímicl.os, 
incertas as nossas providências. 

15 Porque o corpo, que se corrompe, faz pesada a 
alma, e esta morada terrestre abate o espírito que pensa 
muitas coisas. 

16 E com dificuldade compreendemos o que há na 
terra: E descobrimos com trabalho o que temos diante 
dos olhos. Mas quanto às coisas que há nos Céus, quem 
as investigará? 

17 E quem saberá o teu conselho, se tu lhe não deres 
a sabedoria, e desde o mais alto dos Céus não enviares o 
teu santo espírito: 

18 E assim sejam corrigidas as veredas daqueles 
que estão na terra, e aprendam os homens as coisas que 
te agradam? 

19 Porque pela sabedoria é que foram sarados todos 
quantos te agradaram, Senhor, desde o princípio. 

CAPÍTULO 10 

MARAVILHAS QUE A SABEDORIA OBROU DESDE O PRINCIPIO 
DO MUNDO NA PESSOA DE ADÃO, NO:t:, ABRAÃO, J.6, 
JAC6, JOS:t:, MOIS:f:S, E A FAVOR DOS ISRAELITAS. 

1 Esta guardou aquêle, que foi por Deus formado 
primeiro pai da redondeza da terra, tendo sido criado só, 

2 e o tirou do seu pecado e lhe deu virtud,e de go
vernar tôdas as coisas. 
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3 Tanto que desta se apartou, o inJusto na sua ira 
pereceu pelo furor do homicídio fraterno. 

4 Por causa do qual, ao tempo que o dilúvio inun~ 
dava a terra, a saneou de novo a sabedoria, governando 
ao justo por meio dum lenho desprezível. 

5 Também esta, depois de se terem mancomunado· 
às nações em conspiração da maldade, conheceu ao justo, 
e o conservou para Deus sem culpa, e o manteve forte 
na compaixão do filho. 

6 Esta livrou ao justo, que fugià dos ímpios que 
pereciam, quando descia o fogo sôbre as cinco cidad.es: ( 1) 

7 Em testemunho ela maldade dos quais permanece 
a terra, que ainda fumega, deserta, e as árvores que dão 
frutos cm estação incerta, e a estátua de sal ainda em 
pé, levantada em memória ciuma alma incrédula. (2) 

8 Porque passando êles de largo pela sabedoria, não 
só caíram cm ignorarem os bens, mas deixaram ainda 
aos homens uma lembrança da sua estultícia, de tal sor
te que nem se puderam ocultar no meio elas ações, em 
que delinqüiram. 

9 Mas a sabedoria tem livrado de dores aos que a 
reverenciam. 

10 Esta é a que guiou por caminhos direitos ao justo, 

(1) QUANDO DESCIA O FOGO SOBRE AS CINCO CIDADES 
_ o texto diz "sõbre a Pentápole"; mas por êste nome composto 
é que em grego se significa a comarca ou território em que se 
contavam cinco cidades, a saber: Sodoma, Gomorra, Adama, Sebolm 
e Segor, à última das quais todavia se perdoou, para não ser abra-
sada, a rogos de Ló. - Perelro. , 

(2) E A ESTATUA DE SAL - Na qual se converteu a 
mulher de Ló, por cair na Imprudência de olhar para triis, contra 
o que se lhe tinha dito. 
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quando fugia da ira ele seu irmão e lhe mostrou o reino 
de Deus, e lhe deu a ciência dos Santos: A que o enri
queceu nos trabalhos, e recompensou as suas fadigas. 

11 No dolo dos que o violentavam, lhe assistiu, e o 
fêz rico. 

12 Guardou-o dos inimigos, e o assegurou d.os enga
nadores, e o meteu num duro combate, para que vencesse,· 
e soubesse qt1e de tôdas as coisas a mais poderosa é a 
sabedoria. 

13 Esta não desamparou ao justo vendido, mas sim 
o livrou dos pecadores: E desceu com êle ao fôsso, 

14 e o não largou nas cadeias, até lhe depositar nas 
mãos o ceptro do reino, e o poder contra aquêles que o 
deprimiam: E convenceu d.e mentirosos aos que o deslus
traram, e lhe deu uma nomeada eterna. 

15 Esta livrou ao povo justo, e a linhagem irrepre
ensível das nações, que o abatiam. 

16 Entrou na alma do servo de Deus, e se mante,·e 
com prodígios e sinais contra os reis formidáveis. 

17 E deu aos justos o galardão dos seus trabalhos, 
e os conduziu por um caminho admirável: E serviu-lhes 
de coberta de dia, e de luz das estrêlas de noite: 

18 Conduziu-os pelo mar Vermelho, e transportou
-os pela imensidade das águas. 

19 Mas sepultou no mar os seus inimigos, e tirou
os do profundo dos abismos. Por isso os justos levaram 
os despojos dos ímpios, 

20 e com os seus cânticos engrandeceram, Senhor, 
o teu Santo Nome, e todos uniformemente louvaram a 
tua Mão vitoriosa:· 

21 Porque a sabedoria · abriu a bôca dos mudos, e 
f êz eloqüentes as línguas dos infantes. 
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CAPÍTULO 11 

A SABEDORIA CONDUZIU OS ISRAELITAS PELO DESERTO. 
MILAGRE DA ÁGUA TIRADA DO ROCHEDO POR MOISl!:S. 
SABEDORIA DE DEUS ASSINALADA PELAS PRAGAS COM 
QUE :fllLF AÇOITOU AO EGITO. BONDADE DE DEUS PARA 
COM AS CRIATURAS. 

1 Ela é a que dirigiu as suas obras por mãos do 
Santo profeta. ( 1) 

2 tles fizeram o seu caminho por desertos, que não 
eram habitados: E em lugares ermos fixaram tendas. 

3 Fizeram cara a ·seus inimigos, e se vingaram d.e 
seus contrários. 

4 Tiveram sêde, e te invocaram, e foi-lhes dada água 
duma penha mui alta, e refrigério ele sêcle duma dura 
pedra. 

5 Pois, por meio daquela mesma coisa, com que os 
seus inimigos se viram castigados, que foi. pela falta 
de água com que matar a sêde, com essa os filhos de 
Israel até se alegraram, tendo-a em abundância: 

6 Por isso êles, quando esta lhes· faltava, foram 
bem tratados. 

7 Porque na verdade em lugar da fonte dum rio 
perene, deste aos injustos sangue humano. (2) 

8 Como êstes fôssem perecendo em castigo de te
rem feito morrer aos infantes, deste àqueles água abun
dante sem a esperarem, 

9 mostrando por esta sêcle, que então houve, de que 
modo exaltavas tu aos teus, e fazias perecer aos teus 
adversários. . 

10 Porque quando foram provados, e recebendo ain~ 

( 1) J\UOS DO· SANTO PROFETA - Isto é, de Moisés. 
(2) '.fERENE - Isto é, do rio Nilo, que nunca SI! ~eca, 
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d.a assim um castigo com misericórdia, reconheceram 
êles de que maneira padeciam tormentos os ímpios jul
gados com ira. 

11 Aqueles provaste na verdade como pai que ad
moesta: Porém a êstes condenaste, fazendo-lhes interro
gatório, como rei duro. 

12 Porque ausentes e presentes eram igualmente 
atormentados. 

13 Porquanto se havia dêles apoderado uma dobra
da mágoa, e desfeito pranto com a memória elas coisas 
passadas. 

14 Pois quando ouviam c!iz·cr, que fôra bem para 
os outros o que para êles havia sido tormento, logo se 
lembraram do Senhor, admirando o fim do sucesso. 

15 Porque ao mesmo, de quem escarneceram aban
donado na cruel exposição dos meninos, ·,ieram no fim 
do sucesso a admirar: Padecendo sêdc não como os justos. 

16 Mas pelos pensamentos lo:1cos da sua iniqüidade, 
porquanto alguns errando nesta parte adoravam serpen
tes mudas, e animais inúteis. enviaste coi1tra êles multi
dão de animais i:nudos em vingança: 

17 Para que soubessem, que pelas coisas cm que al
guém peca, por essas é também atormentado. 

18 Porque não estava impossibilitada a tua onipo
tente mão, que criou o globo da terra ele uma nunca vista 
matéria, para mandar sôbre êles uma multidão de ursos, 
ou ferozes leões, 

· 19 ou animais duma nova espécie não conhecidos, 
cheios de furor, ou qUe respirassem rescaldo de incêndios, 
ou que ~alas~em cheiro de fumo, ou que despedissem 
d.os olhos horrendas faiscas : 

20 Dos quais a malignidade não somente os pudesse 
exterminar, mas até a vista matá-los de pavor. 

21 Mas ainda sem estas coisas podiam com um só 
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assôpro ser mortos, depois de terem padecido a perse
guição pelas suas mesmas ações, e se acharem espalha
dos pelo espírito da tua virtude: Mas tôdas as coisas dis
puseste com medida, e conta, e pêso. 

22 Porque tu só tens sempre à mão o supremo po
der: E quem poderá resistir à. fôrça d,o teu braço? · 

23 Pois todo o mui1do diante de ti é como um pe
queno grão de balança, e como uma gôta ele orvalho ela 
madrugada, que cai sôbre a terra. 

24 Tu tens compaixão de todos, porque tudo podes, 
e dissimulas os pecados d,os homens para que façam pe
nitêncià. 

25 Porque tu amas tôclas as coisas que existem, e 
não aborreces nada ele quanto fizeste: Pois nenhuma es
tabeleceste. ou fizeste aborrecendo-a. 

26 E ,como poderia subsistir coisa alguma, se tu não 
quisesses? Ou ele que modo se conservaria o que por ti 
não fôsse chamado? 

27 "Porém tu perdoas a tôclas as criaturas: Porque 
tuas são, Senho"r, que amas as almas. 

CAPÍTULO 12 

DEUS CASTIGA COM PACIJl)NCIA AQUJl)LES QUE O OFENDEM, 
PARA LHES DAR LUGAR DE FAZER PENITJl)NCIA. J!l.LE 
INSTRUI SEUS FILHOS COM OS CASTIGOS QUE EXERCI· 
TA CONTRA OS SEUS INIMIGOS. · 

1 O' quão bom e suave é, Senhor, em tud_o o teu es-
pírito! . 

2 E por isso é que tu castigas pouco a pouco aos 
que se desencaminham : E os adver_tes das faltas que 
cometem,· e os instruis: Para que, deixada a malícia, 
creiam em ti, Senhor. 
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3 Porquanto àqueles antigos habitadores da tua 
terra santa, aos que ti.veste em horror, 

4 porque faziam obras, que te eram abomináveis 
pelos seus malefícios, e sacrifícios ímpios, 

S sendo até desapied,ados matadores de seus pró
prios filhos, e chegando a comer as entranhas cios homens, 
e a lhes tragar o sangue, no meio da vossa terra sa
grada, (1) 

6 e aos pais autores da morte de almas não socorri
das tu quiseste destruir pelas mãos de nossos pais, 

7 a fim de que esta terra, que é de ti a mais que
rida de tôdas, recebesse uma colônia digna de filhos de 
Deus. 

8 Mas ainda a êstes perdoaste como a homens, e 
lhes enviaste as vespas como uns batedores cio teu exér
cito, para que elas pouco a pouco os exterminassem. (2) 

(1) NO l\IEIO DA VOSSA TERRA SAGRADA - Preferimos 
a tradução de Glaire à do P. Pereira, que verteu a frase da Vulgata 
a medio sacramento tuo: depois de mediar o teu juramento. De 
fato a Palestina era uma terra consagrada a Deus, desde que o 
Senhor a tinha prometido aos descendentes de Abraão para que 
nela se estabelecesse a sede da verdadeira religião. Por isso é 
chamada ainda hoje a Terra Santa. 

(2) E LHES ENVIASTE AS VESPAS - As que aqui no Li
vro da Sabedoria se chamam em latim Vespas, chamam-se no ~x 
23, 28, e no Dt 7, 20, crabrones. E ainda que em ambos êstes lu
gares fala Deus no futuro, ameaçando que enviaria esta praga 
contra os inimigos do seu ·povo, do livro de Jos 24, 12, consta que 
Deus com efeito a mandara. Missique ante vos crabrones, etc., com 
o que se confirma a asserção que aqui lemos do Autor da Sabedoria; 
e se convence também que Santo Agostinho se enganara, quando 
na Questão 23 escreveu que se não lia na Escritura, que Deus 
pusesse e'm execução o que ameaçara: non legimus factum, etc. 
Ora tendo êste sucesso tanto de extraordinário, a história moderna 
ncis oferece outros muitos exemplos, em que uma nuvem· de moscas 
dissipou exércitos, ou fêz levantar o sltlo que se tinha pOsto a 
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9 Não porque tu não pudesses sujeitar pela guerra 
os ímpios aos justos, ou destrui-lçis duma ,vez pelos ani
mais cruéis, ou com uma palávra desabrida: 

10 Mas exercitando sôbre êles o teu juízo por de
graus, tu lhes clavas lugar de fazer penitência, ainda que 

· não ignoravas que a sua nação é malvada, e que a· malí
cia lhes é natural, e que o seu pensamento nunca jamais 
se podia mudar. · 

11 Porque a sua raça era maldita desde o princí
pio: Nem era por temor de alguém que tu _ lhes perdoa
vas assim os seus pecados. 

12 Porquanto quem te dirá a ti: Que tens tu feito? 
ou quem se levantará contra o teu juízo? ou quem se po
rá na tua presença feito defensor de homens iníquos? 
ou quem te fará cargo, se perecerem as nações, que tu 
fizeste? 

13 Porque não há outro Deus senão tu, que de tô
das as coisas tens cuidado, para mostrares que não exer
citas injustamente o teu juízo. 

14 Nem rei, nem tirano ped,irá na tua presença 
conta daqueles que destruiste. 

15 Entretanto como tu és justo, tôdas as coisas 
governas justamente: E julgas por uma coisa alheia do 
teu poder, condenar ao que não merece ser punido. (3) 

esta ou àquela cidade, como nos refere Calmet, apontando três 
exemplos de um tão extraordinário sucesso. - Pereira. 

( 3) E JULGAS POR U!\lA COISA ALHEIA DO TEU PODER 
- Antes da revisão e correção, que se fêz na Vulgata IJOr ordem · 
dos Sumos P!Jntffices Xisto V e Clemente VIII, quase todos os 
exemplares dela traziam o presente texto com um sentido contra
ditório ao que hoje lemos. Porque diziam assim, como eu há mais 
de vinte anos examinei, lendo na real biblioteca da congregação 
do oratório desta corte algumas quinze edições antigas da Vulgata: 
Ipsnm quoque, qui non debet punir!, condemnos, et exterum a?Sti• 

mas a tua virtute. Quer dizer: E aquêle mesmo que não de_ve set 
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16 Porque o teu poder é o princ1p10 da justiça: E 
por isso mesmo que és S~nbor de tudo, te fazes indul
gente com todos. 

17 Porque tu mostras o teu poder, quando se não 
crê que és absoluto no mesmo poder, e confundes a au- • 
dácia d.os que te não reconhecem. 

18 E tu, Dominador poderoso, julga com tranqüi
lidade, e nos governas com grande reser\"a: Porque tens 
debaixo da tua mão o poder, quando quiseres. 

19 Ensinaste pois ao teu povo por meio de tais obras, 
que importa ser justo e ht,mano, e fizeste conceber a . 
teus filhos boa esperança: Porque julgando tu, dás lu
gar nos pecados à penitência. 

20 Porque se aos inimigos de teus servos, e réus 
dé morte, puniste com tanta circunspecção, dando-lhes 
tempo e lugar, em que se pud,essem apartar da malícia, 

21 com quanto resguardo não julgaste tu a teus fi
lhos, a cujos pais fizeste boas promessas com juramen
tos e alianças? 

punido, tu o condenas e julgns estranho do teu poder. Como esta 
lição era a corrente nas Blblias assim impressas, como manuscritas, 
não é de admirar que já no sétimo século S. Gregório Magno, 
tendo-a por genulna no Livro III dos Morais, cap. XI, a desse por 
verificada em Jesus Cristo, que sendo a mesma inocência, sofreu 
a pena de morte, a que o Eterno Padre o condenara para satisfazer 
pelos pecados do mundo; e que Nicolau de Lira a expusesse do 
castigo do pecado original, a que todos os homens nascem sujeitos, 
sem culpa da própria vontade. Hoje está assentado que esta lição, 
ainda que absolutamente sustentável sem ofensa da bondade de 
Deus e da verdade das Escrituras canônicas, era uma i!ção corrupta, 
ou· por Ignorância do intérprete, ou por descuido dos copistas. Por
que, examinando o texto original grego, .se achou que se devia ler 
assim, como no presente texto: Ipsum quoque, qul non debet puniri, 
condemnare, e:rterum sestlmas a tua virtute. Que é como êle hoje 
80 acha em tõdas as Bíblias da correção romana e que quer dizer 
o ~ue .nó!I pusemos no corpo da versão. - Pereira. 
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22 Quando, pois, nos fazes padecer algum castigo, 
tu açoitas os nossos inimigos_ por diferentes maneiras, 
para que atentos pensemos na tua bondade: E quando 
somos julgados, esperemos na tua misericórdia. 

23 Por onde até àqueles, que na sua vida se por
taram como insensatos e injustos, fizeste sofrer os mais 
horríveis tormentos por meio daquelas coisas, que ado
raram. 

24 Porque no caminho do êrro andaram largo tem~ 
po yagabundos, tendo por deuses aquêles que entre os 
animais são inúteis, vivendo à maneira d.e meninos in
sensatos. 

25 Por isso como a crianças insensatas lhes · deste 
um castigo por zombaria. 

26 Mas os que se não emendaram com êstes ludí
brios e increpações, experimentaram um juízo digno de 
Deus. 

27 Porque vendo-se exterminar pelas mesmas cqi
sas de que se indignavam, sofrendo-as por meio das que 
êles tinham por deuses, reconheceram por verdadeiro 
Deus aquêle a quem noutro tempo afirmavam que não 
conheciam : Por isso é que veio sôbre êles o remate da 
sua condenação. 

CAPÍTULO 13 

VAIDADE DOS HOMENS, QUE EM VEZ DE RECONHECEREM A 
DEUS NAS SUAS CRIATURAS, :lllLES TOMARAM AS MES
MAS CRIATURAS POR DEUSES. LOUCURA E CEGUEIRA 
DOS QUE DERAM O NOME DE DEUSES ÀS OBRAS DAS 
MÃOS DOS HOMENS. 

I São porém vãos todos os homens, nos quais se 
não acha a ciência de Deus: E que pelas coisas boas que 
se vêe_m, não puderam conhecer aquêle que é, nem consi-
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d.erando as suas obras reconheceram quem era o Artí
fice: 

2 Mas reputaram por deuses governadores do Uni
verso, ou ao fogo, ou ao espírito, ou ao ar comovido, ou 
ao giro das estrêlas, ou à imensidade das águas, ou ao 
sol e à lua. 

3 De cuja formosura se êles encantados os julga
ram deuses: Reconheçam quanto é mais formoso do 
que êles o que é seu Senhor: Porque o Autor da formo
sura criou tôdas estas coisas. 

4 Ou se êles se maravilharam da sua virtude e in
fluências, entendam por elas, que o que as fêz é mais 
forte do que elas : 

5 Porque pela grandeza da formosura e da cria
tura se poderá visivelmente chegar ao conhecimento do 
criador delas : 

6 Mas ainda com tudo isso não há contra êstes tanta 
razão de queixa. Porque se êles talvez erram é buscan
do a Deus e desejando-o achar. 

7 Porquanto êles o buscam, vivendo no meio das 
suas obras: E se capacitam de que são boas as c01sas 
que se vêem. 

8 Mas por outra parte nem êstes merecem perdão. 

9 Porque se êles puderam ter luz bastante, para 
poderem conhecer a ordem d.o mundo: Como não desco
briram êles mais fàcilmente ao Senhor dêle? 

10 Porém são desgraçados, e entre os mortos está 
a esperança daqueles outros, que chamaram deuses às 
obras das mãos dos homens, ao ouro, e à prata, à ia-
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venção da arte, e :\s semelhanças de animais, ou a uma 
pedra inútil, obra de mão antiga. 

11 Como se algum artífice hábil cortasse do mato 
algum trçmco direito, e destramente lhe tirasse tôda a 
casca, e, valendo-se da sua arte, fizesse com esmêro al
guma peça útil para uso d.a vida 

12 e das relíquias daquela obra se servisse para 
cozinhar a comida: 

13 E quanto ao resto de tudo isto, que para nenhum 
uso é útil, por ser um madeiro torto, e cheio de nós, êle 
cuidadosamente muito ele seu vagar o desbastasse, e pela 
perícia da sua arte lhe desse figura, e o afeiçoasse em 
forma de homem, 

14 ou o proporcionasse a algum dos animais, dan
do-lhe vermelhão. e pintando-o de uma côr encarnada 
contrafeita, e encobrindo-lhe tôcla a mancha, que nêle há: 

15 E lhe fizesse um correspondente nicho, e pondo
-o na parede, e segurando-o com algum ferro, 

16 usando com êle desta precaução, para que talvez 
não caísse, reconhecendo que se não pode ajudar a si mes
mo: Porque é uma imagem, e tem necessidade de socorro. 

17 E fazendo-lhe votos, o consultasse a respeito da 
sua fazend.a, e de seus filhos, e de suas bodas. Não se 
envergonha de falar com aquêle madeiro, que está sem 
alma: 

18 E pela saúde roga por certo a um inválido, e 
pela vida pede a um morto, e invoca em seu socorro a um 
inútil: 

19 E para o bom sucesso da jornada se vale do pa
trocínio daquele que não .pode andar: E para· o que há 
de adquirir, e tern de traficar, e para o bom êxito de tô
das as suas coisas, im11lora a quem para tudo é inútil. 
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CAPÍTULO 14 

LOUCURA DO QUE ESTANDO A EMBARCAR INVOCA UM mo
LO. PROFECIA DA RUiNA DA IDOLATRIA. QUAL FOI A 
SUA ORIGEM. MALES QüE DELA NASCEM. 

1 Outro da mesma sorte, fazenclo tenção de se meter 
ao mar, e começando a dar à vela sôbre as feras ondas, 
invoca a um madeiro mais frágil, do que o lenho que o 
leva. · 

2 Porque a cobiça de adquirir o inventou, e o artífice 
pela sua habiliclacle o fabricou. 

3 Mas a ti.ia providência, ó pai, é a que o governa; 
Porque tu até no mar abriste caminho, e uma derrota 
seguríssima por entre as ondas, 

4· mostrando que és poderoso para salvar de todos 
· os perigos, ainda que alguém se meta no mar sem arte .. 

5 Mas para que as obras ela tua sabecl.oria não fôs
sem vãs: Por esta causa também os homens confiam 
até de um pequeno lenho as suas vidas, e passando o 
mar· se têm salvado por meio de uma embarcação: 

6 Mas até do princípio, quando pereceram os so
berbos gigantes, acolhendo-se a esperança de tôda a ter
ra a um vaso que era governado por tua mão, êste con
servou ao Mundo os fiadores da sua propagação. 

7 Porque o madeiro, pelo qual se faz justiça, é 
bendito. 

8 Mas o ídolo, que é feito por indústria d.as mãos, 
tão maldito é êle mesmo, como quem o fêz: :llste por
que de fato o fabricou: E aquêle porque, sendo uma coi
sa frágil, foi chamado Deus. 

9 E Deus igualmente abor-rece ao ímpio, e a sua im
piedade. 
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A Sabedoria 14, 10-18 

10 Porquanto a obra que foi feita, com aquêle que a 
fêz padecerá tormento. 

11 Por esta causa também se não terá respeito aos 
ídolos das nações: Porque as criaturas de Deus se fize
ram um objeto de abominação, e um motivo de tentação 
para as almas dos homens, e um laço para os pés dos 
insensatos. 

12 Porque o primeiro ensaio da formatura dos ído
los foi o princípio d.a fornicação: E o seu último desco
brimento foi a corrupção da vida: 

13 Porque nem os havia do princípio, nem os há de 
haver para sempre. 

14 Porq1.:anto a vaidade dos homens foi a que os 
introduziu no Mundo: E por isso em breve se tem de 
ver o seu fim. 

15 Penetrado pois um pai de sensível mágoa fêz 
a imagem de seu filho, que cedo lhe fôra arrebatado: E 
àquele, que então havia falecido como homem, começa 
agora a adorar como a Deus, e lhe estabelece entre os 
seus servos cerimônias e sacrifícios. 

16 Depois com b andar do tempo autorizand,o-se 
o mau costume, foi observado êste êrro como Lei, e por 
mandado dos tiranos eram adorados os simulacros. 

17 E quanto àqueles, a que os homens não podiam 
honrar em presença, por causa de se acharem longe, "ten
do feito trazer de remontada distância o seu retrato, fi
zeram manifesta a imagem do Rei, a quem queriam hon
rar: Para que chegassem com o seu empenho a reve
renciar como se e'stivera presente aquêle que estava au
sente. 

18 Ora até aos que eram ignorantes foi levando 
ao culto dêles a primorosa exação do artífice. 
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A Sabedoria 1-t-, 19-29 

19 Porque desejando êste encher as medidas ao que 
lançou mão dêle, se esmerou com a sna arte para repre
sentar uma figura o melhor que fôsse possível. 

20 E o vulgo dos homens arrebatado da formosura 
da obra, tomou logo por Deus aquêle que até ali fôra 
honrado como homem. 

21 E esta foi a ilusão da vicia humana: Porquanto 
os homens, ou por satisfazer ao seu particular afeto, ou 
por obsequiar aos reis, deram às pedras e ao pau um 
nome incomunicável. 

22 E não tinha sido bastante aos homens terem êles 
errado acêrca cio conhecimento de Deus, mas ainda vi
vendo em grande .guerra ele ignorância, chamam paz a 
tantos e tão grandes males. 

23 Porque ou sacrificando os seus próprios filhos, 
ou . fazendo sacrifícios ocultos, ou celebrando vigílias 
cheios de fatuidade, 

24 nem conservam Jª com pureza a sua vicia, nem 
os seus matrimônios, mas um ao outro mata por inveja, 
ou o entristece adulterando: 

25 E todos os crimes se acham de mistura, o san
gue, o homicídio, o furto e o engano, a corrupção e a 
infidelidade, a turbação e o perjúrio, o tumulto dos bons, 

26 o esquecimento de Deus, a contaminação das al
mas, a mudança d.o nascimento, a inconstância dos ma
trimônios, as desordens do adultério e da impudicícia. 

27 Porque o culto dos ídolos abomináveis é a causa 
e o princípio e fim de todo o mal. 

28 Porque ou fazem desatinos, enquanto se diver
tem: Ou vaticinam por certo falsidades, ou vivem sem 
justiça, ou juram falso incontinenti. 

29 Porque enquanto êles confiam nos ídolos, que não 
têm alma, esperam, fazendo tais perjúrios, não receber 
detrimento. 
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A Sahecioria 14, 30-31; 15, 1-4 

30 Porém sôbre êles virá o merecid,o castigo de am- . 
bos êstes crimes: Porquanto sentiram mal de Deus, res
peitando aos ídolos, e juraram injustamente, desprezando 
com dolo a justiça. 

31 Porque não é o poder daquêles, por quem jura
ram, mas a pena dos que pecam, a que anda sempre no 
alcance da prevaricação dos injustos. 

CAPÍTULO 15 

O SÁBIO EM NOME DOS FlflIS ISRAELITAS LOUVA AO SE
NHOR QUE OS PRESERVOU DA IDOLA'fRIA. CEGUEIRA 
DOS QUE F ABRICA:Vl fDOLOS E DOS QUE OS ADORAM. 
CULTO 1.\IPIO DOS ANIMAIS. 

1 Mas tu, ó Deus nosso, és suave e verdadeiro, pa
ciente e tudo governas com misericórdia. 

2 Porquanto se pecarmos, não deixamos de ser teus, 
conhecencl,o a tua grandeza: E se nós não pecarmos, sa
bemos que tu nos contas no número daqueles que te per-
tencem. · 

3 Porque o conhecer-te é a consumada justiça: E 
o saber a tua justiça e o teu poder, é a raiz da imorta
lidade. 

4 Pelo que não nos tem feito cair no êrro a inven
ção da arte má dos homens, nem o sombreado duma pin
tura, trabalho sem fruto, nem uma efígie entalhada com 
várias côres, ( 1) 

(1) NÃO NOS TEM FEITO CAIR NO :8RRO - Depois do 
cativeiro, que foi o tempo em que floresceu o escritor da Sabedoria, 
conservaram-se os judeus puros dos crimes dos gentios. Porém não 
diria isto mesmo com a mesma constll.ncia antes do cativeiro de 
Babilônia, quando o culto das falsas divindades alagava a todo o 
Israel e Judâ. - Calmet. 

· NE!II UMA EF!GIE - ~ste é o sentido da Vulgata, que se 
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A Sabedoria 15, 5-11 

5 cuja vista excita a concupiscência a um insensato, 
porque se afeiçoa ao fantasma ciuma imagem morta sem 
vida. 

6 Aquêles que amam o mal, são dignos de pôr a 
sua esperança em semelhantes deuses, assim os que os 
fazem como os que os amam e os que os adoram. 
· 7 Também do mesmo moei.o um oleiro, apertando a 
terra mole, forma com o seu trabalho cada um dos vasos 
destinados para os nossos usos e cio mesmo lôdo faz Ya• 

sos, que são para dêles com asseio nos servirmos e outros 
igualmente que a êstes são contrários: l\tfas êle o oleiro 
é o juiz que arbitra qual seja o uso que elevem ter êstcs 
vasos. 

8 E com vão trabalho forma um deus do mesmo 
lôdo: Aquêle que pouco antes fôra feito ele terra e que 
dali a pouco se resolve naquilo mesmo de onde foi to
mado, quando se lhe pecl.ir o tributo da vida que êle 
tinha. (2) 

9 Mas todo êste seu cuidado é, não por se haver ele 
-empregi).r no trabalho, nem porque a vicia lhe é curta, 
mas -porque se põe à competência com os artífices do 
ouro e da prata: E imita igualmente aos que trabalham 
em bronze e reputa ser esta a sua maior glória, por ex
primir umas aparentes figuras. 

10 Porque o seu coração é cinza e a sua esperança 
uma terra insubsistente e mais vil do que o lôdo a sua 
vida: 

11 Porquanto não o conheceu ao que o formou e ao 

refere tanto às obras da pintura, como da estatui!.rla. O grego 
parece que fala neste lugar só da pintura, pois diz: Nem a sombra 
das pinturas, trabalho Infrutuoso, representação matizada ( ou re
vestida) de vl!.rjas cores .. - Pereira, 

(2) SE RESOLVE - Confira-se o Ecl 12, 7. - Pereira . 
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A Sahedorla 15, 12-18 

que lhe inspirou a alma, que obra e ao que pelo seu assô
pro infundiu nêle o espírito de vida. 

12 Mas até julgaram que a nossa vida era um di
vertimento e que a maneira de viver tinha sid.o destinada 
para o lucro e que importava por quaisquer meios ainda 
ilícitos adquirir cabedais. 

13 Porque êste, que forma de matéria de terra va
sos quebradiços e simulacros, sabe que peca mais que 
todos. 

14 Porque os inimigos do teu povo e que o domi
nam, são todos insensatos e sôbre tôda a imaginação in
felizes os soberbos: ( 3) 

15 Porquanto êlcs reputaram por deuses a todos os 
ídolos das nações, os quais nem uso d.e olhos têm para 
ver, nem narizes para tomar a respiração, nem ouvidos 
para ouvir, nem dedos de mãos para palpar, e ainda seus 
pés são preguiçosos para andar: 

16 Porque um homem é quem os fêz: E quem re
cebeu o espírito emprestado, êsse os formou. Porquanto 
nenhum homem poderá fazer um Deus semelhante a si. 

17 Porque sendo mortal, forma com as suas mãos 
iníquas uma obra morta. Porquanto êle mesmo é melhor 
do que aquêles a quem adora, porque êle tem reahnente 
vivido, sendo mortal, mas aquêles nunca. 

18 :Êles, porém, adoram até aos mais vis animais: 

(3) E SOBRE TODA A IMAGINAÇÃO INFELIZES OS SO
BERBOS - Pode-se também verter êste lugar, ficando superbi em 
genitivo, do seguinte modo: "e sôbre tõda a imaginação l!lais in
fel!zes que a alma do soberbo." O grego diz: "Ora os inimigos do 
teu povo são todos muito estultos, e mais infelizes que as almas 
dos meninos. A razão disto é, porque os meninos, vendo os ídolos, 
ou simulacros, tê-los-iam, quando muito, por homens realmente 
vivos; porém os gentios adoram-nos como deuses. - Pereira. 
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A Sahedorla i!;, i9; 16, 1-2 

Porque as coisas insensíveis comparadas com êstes, pio
res são do que êles. 

19 Mas nem ainda pela vista pode c1ualquer ver da
queles animais alguma coisa boa. Êles porém ftigiram 
do louvor de Deus : E da sua bênção. ( 4) 

CAPÍTULO 16 

PARALELO DO MODO COM QUE DEUS TRATA OS SEUS A1iI
GOS E OS SEUS INIMIGOS. PRAGAS COM QUE 11:LE FERE 
OS EGfPCIOS. BENEFfCIOS QUE ESPALHA SôBRI~ OS 
HEBREUS. 

1 Por amor destas coisas e por outras assim seme
lhantes merecidamente padeceram tormentos e foram 
exterminados por uma multidão de sevandijas. 

2 Em lugar destas penas, trataste amigàvelmente o 
teu povo, a quem deste a satisfação do apetite do seu 
gôsto quanto a um novo sabor, aparelhando-lhe por 1gua·· 
ria crescidas codornizes : ( 1 ) 

(4) :ll:LES POR~I FUGIRAM - Ou o sentido é, que os 
animais, a que os gentios davam culto, ficaram despojados daquela 
primeira excelência, porque se distinguiam quando saíram das 
mãos do Criador, que louvou e reconheceu nêles a bondade de que 
os havia revestido, Gên 1, 31, incorrendo só em razão de serem 
ídolos até na mesma horrenda maldição, que acima Cap. 14, 8, 
lemos, fulminada contra os que são obra das mãos dos homens; 
ou, segundo a inteligência de Lorino, que os mesmos animais, pela 
{l.doração que se lhes tributava, roubaram a Deus todo o louvor 11 

ação de graças, que só êle merece. - Pe1·eira. 
(1) A SATISFAÇÃO DO APETITE DO SEU GOSTO - O 

que desejaram, para saborearem o paladar. Lê-se esta história nos 
Núm 11, 31. - l\lenochio. 

CRESCIDAS CODORNIZES - Toma-se aqui a palavra o tygo
metra, não pela codorniz guia das outras e que se pode chamar 
mãe delas, mas por uma espécie de codornizes mais encorpadas e 
de 11abor mais esquisito, do que têm as comuns. Cfr. :lbx 8, 2. 
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A Sabedoria 16, 3-10 

3 Para que estando aquêles por certo com vontad,e 
de comer, por causa elas pragas, que se lhes mostraram 
e enviaram, ficassem com antôjo até à comida necessária. 
Mas êstes postos em necessidade por pouco tempo, gosta
ram um novo manjar. (2) 

4 Porque importava que sobreviesse uma ruína ine
vitável àqueles que exercitavam a tirania: E mostrar só 
a êstes de que modo eram exterminados os seus inimigos. 

5 Porque quando veio sôbre êles a cruel ira dos 
animais, eram mortos pelas mordeduras. de cobras astu
cwsas. 

6 Porém a tua ira nfw durou para sempre, ma;; 
êles só por pouco tempo estiveram nesta turbação, para 
ela lhes servir de advertência, tendo um sinal de salva
ção para os fazeres lembrar elos mandamentos da tua 
lei. (3) 

7 Porque aquêle que se voltava para o referido si
nal, não era curado, porque o via, mas sim por ti que és 
o Salvador de todos os homens, 

8 e nesta ocasião fizeste tu ver aos teus inimigos, 
que tu és o que livras de todo o mal. 

9 Porquanto àqueles mataram as mordeduras dos 
gafanhotos, e das môscas, e não se achou saúde para a 
sua alma: Porque eram dignos de serem assim extermi
nados. 

10 Mas nem aos teus filhos venceram os dentes de 
dragões venenosos : Porque sobrevindo a tua misericórd.ia · 
os sarava .. 

( 2) AQU11:LES - Os egípcios. 
11:STES - Os hebreus. Declara-se aqui o como Deus por três 

diferentes meios castigou os eg!pcios e o seu povo. 
(3) UM SINAL DE SALV.~ÇÃO - A serpente de metal le

vaqtada em alto era a figura de Cristo na cruz. Jo 3, 4, - rerelr:i, 
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A Sabedoria 16, 11-17 

11 Pois eram provados na memoria dos teus precei
tos, e logo ficavam salvos, para que não sucedesse que 
caindo êles num profundo esquecimento, não pudessem 
utilizar-se de teu ajutório. ( 4) 

12 Porquanto nem foi erva a que os sarou, nem 
algum lenitivo, mas sim a tua palavra, Senhor, que 
sara tôdas as coisas. 

13 Porque tu, Senhor, és o que tens o poder da 
vida e da morte, e o que nos levas às portas da morte, 
e o que daí nos tiras: 

14 E verdadeiramente pod,e um homem por malí
cia matar a outro, mas quando tiver saído o espírito não 
voltará, nem fará tornar a alma que já foi recebida: ( S) 

15 Porém o escapar da tua mão é coisa impossível. 
16 Por isso diz~ndo os ímpios que te não conhe

ciam, pela fortaleza do teu braço foram açoitados:. Ten-
do padecido perseguição por águas novas, e saraivas, e 
chuvas tempestuosas, e consumidos pelo fogo. (6) 

17 E o que nisto havia de admirável era que o 

(4) POIS ERAM PROVADOS - Eram mordidos das ser
pentes para se lembrarem dos mandamentos de Deus; porque vi
vendo no esquecimento dêles, tanto não propiciariam a sua miseri
córdia, que antes a estorvariam, fazendo-se Indignos do seu auxilio 
e socorro. 

( 6} NÃO VOLTARA - Isto é, o morto não ressuscitará, 
nem o homicida poderá fazer sair a alma daquele que matou, do 
lugar em que para sempre se acha, da sua predestinação, ou re
provação. - Pe1•eira. 

(6} POR AGUAS NOVAS .:_ Por estas águas desusadas, 
estranhas e fora do comum, se entendem ou as que se converteram 
em sangue, ou as que o Céu freqüentemente derramava sõbre o 
Egito, contra a natureza do clima do pais, onde as chuvas são 
poucas, e em certas estações e lugares são absolutamente nenhu
m~s, - J>e!,'eµoa, 
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A Sabedoria 16, 18-20 

fogo se ateava ainda mais na mesma água, que tudo ex
tingue: Porque o universo é vingador dos justos. (7) 

18 Pois em um tempo se amansava o fogo, para 
se não queimarem os animais, que tinham sido enviados 
contra os ímpios: E isto para que vendo êles uma tal 
maravilha, reconhecessem que por um juízo de Deus é 
que padeciam esta perséguição. 

19 E noutro tempo ardia o fogo na água de tôdas 
as partes, chegando a exceder o seu natural, para aca
bar de todo com as produções duma terra iníqua. 

20 Em contraposição d.e tudo isto alimentaste o teu 
povo com o mantimento dos anjos, e lhe deste pão vindo 
do céu, preparado sem trabalho, que tinha em si tôda a 
delícia, e a suavidade de todo o sabor. (8) 

( 7) O UNIVERSO ~ VINGADOR DOS JUSTOS - :tste ver
sículo alude a fatos que não estão narrados no 11:xodo. Cornélia a 
Lapide e outros comentadores entendem que o fogo, de que fab 
o autor sagrado, designa os fogos que alumiavam, mas em vão, os 
egípcios, que se não podiam livrar da praga dos insetos que tinham 
sido enviados para castigo dêles. 

( 8) CO~I O l\lANTDIENTO DOS ANJOS - Assim chama o 
sábio ao maná, tanto por ser um mantimento em certo modo celes
tial, caindo do Céu como orvalho, como pelo seu em extremo tão 
delicioso sabor, que bem se podia dizer que era feito por ministério 
dos anjos; e que, se êstes comessem, de nenhuma outra iguaria se 
haveriam de sustentar senão do referido maná. Confiram-se com 
esta expressão as de pão do Céu e pão dos anjos, que se acham 
no SI 7 7, 2 8 . 2 9 e a.li os expositores. 

O PÃO VINDO DO ci:u - A palavra. pão, já ficou dito, toma
-se multas vêzes na. Escritura. na. acepção de sustento em gera.!. 
Neste lugar a.plica-se no sentido próprio, a.o maná e às codornizes 
que Deus enviou a.os Israelitas no deserto, e, no sentido espiritual, 
é a. figura da sagra.da. Eucaristia.. Cfr. :l!:x 16, 14 s. Núm 11, 7 s. 

, SI 77, 23 s, Jó 6, 31 s. o Doutor Angélico apropriou êste lugar a.o 
oficio da. Eucáristla. e a. Igreja. a.dotou-o para. o~ a.tos llt\irgicQ~ 
relativos a.o S?-ntlssimo Sacramento. 
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A Sabedoria 16, 21-27 

21 Porque êste alimento mostrava a doçura que 
tens para com teus filhos: Porque, acomoclanclo-se à von
tade de cada um, ela se transmutava no que cada um que
ria. (9) 

22 E a neve, e o gêlo aturavam a violência do fogo 
e não se derretiam: Para que soubessem que destruía 
os frutos dos inimigos um fogq, que ardia no meio ela 
saraiva e que cintilava por entre a chuva. ( 10) . 

23 Mas êste fogo, para qne fôssem sustentados os 
justos, como que abandonou a sua própria fôrça. 

24 Porque a criatura, servindo-te a ti seu Criador, 
se inflama para atormentar os injustos: E se torna mais 
benigna para fazer bem a favor daqueles que em ti 
confiam. 

25 Por causa disto ela, transformada ele tôdas as 
formas, servia à tna graça, que tudo sustenta, para sa
tisfazer a vontade daqueles que de ti a deseja mm: 

26 Para que soubessem os teus filhos, a quem amas
te, Senhor, que não são os frutos, que a terra produz, os 
que sustentam aos homens : Mas que a tua palavra é a 
que conserva aquêles que em ti crerem. 

27 Porque o que pelo fogo não pod.ia ser devorado, 
aquecido por um escasso raio do sol imediatamente se 
<l:esfazia: ( 11) 

(·9) ~STE ALll\IENTO - Isto é, o maná. 

(10) E A NEVE E O GflLO - O grande milagre que o sá
bio aqui admit·a, consistia em que sendo o maná uma substância 
tão tênue, como a neve e o gêlo (pois consta que se derretia aos 
primeiros raios do sol. :F}x 16, 14.21. Núm 11, 7), êsse mesmo 
maná não era consumido pelo fogo, que ao mesmo tempo por ordem 
de Deus destruía todos os frutos da terra. 

(11) PORQUE O QUE PELO FOGO - Era o maná, que se 
derretia, como acima deixei advertido, aos primeiros raios do sol, 
Veja-se o :F};,c 16, 21. - Pereira. 
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A Sabedoria 16, 28-29; 17, 1-3 

28 Para que a todos fôsse notório que importa pre
venir o nascer do sol para te bendizer, e que deve cada 
um adorar-te logo ao raiar da manhã. 

29 Porque a esperança do ingrato se derreterá como 
o gêlo cio inverno, e se perderá como uma água inútil. 

CAPÍTULO 17 
JUfZOS Dls DEUS TERil!VEIS. TREVAS DO EGITO, E PAVOR 

DOS EGIPC!OS, AO MESMO TEMPO QUE O MAIS RESTO 
DO ~IUNDO GOZAVA DA LUZ, E SE OCUPAVA NO QUE 
TINHA PARA FAZER. 

1 Grandes são pois, Senhor, os teus juízos, e inefá
,·eis as .tuas palaHas: Por isso as almas indisciplinadas 
se desgarraram. 

2 Pois enquanto os 1111quos se persuadem que po
diam dominar a urna santa nação ligados com as prisões 
elas trevas, e duma longa noite, encerrados em suas casas, 
iicararn os fugitivos ela perpétua providência. ( 1) 

3 E quando êles cuidam estarem escondidos na obs
curidade dos seus pecados, foram dispersos com um véu 
tenebroso de esquecimento, horrendamente espavorid.os, e 
com assombro excessivo perturbados. (2) 

(1} OS IN1QUOS - Os egípcios, a quem freqüentemente 
se alude. 

A Ul\lA SANTA NAÇÃO - A nação dos hebreus .. Alusão à · 
nona praga.. 

FUGITIVOS DA PERPÉTUA PROVIDil:NCIA - Isto é, fica.
ram privados, e para melhor dizer, degreda.dos dos benef!cios, que 
a Providência de Deus continuamente derra.ma sõbre os homens, 
quando sentiram o efeito das trevas Por três dias, em que "nin
guém via a. seu irmão, nem arredou pé do luga.r em que esta.va", 
como consta do ~x 10, 23. Alusão aos escravos. 

(2) E QUANDO il:LES CUIDAlll - Aquêles que busca.varo 
as trevas para ocultar os peca.dos, achara.m a.s mesmas trevas para 
çeu casti~o. - J\Ienochio. 
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A -Sabedoria 17, 4-8 

4 Pois nem a cova, em que estavam, os guarda,-a 
sem temor.: Porquanto baixando sôbre êles um certo 
estrondo os perturbava, e aparecendo-lhes vários espec
tros medonhos ele pavor os combatiam. (3) 

5 E verdadeiramente nenhuma atividade ele fogo lhes 
podia dar luz, nem as puras chamas elas estrêlas podiam 
esclarecer aquela horrorosa noite. 

6 Mas de repente lhes aparecia fuziland.c, um clarão 
de fogo, que infundia temor : E sobressaltados com· o 
mêclo daquele objeto, que mal se divisava, julgavam se
rem mais formidáveis do que eram, as coisas que a seus 
olhos se ofereciam: 

7 Então é que tôdas as ilusões da arte mágica fica
ram com ludíbrio desacreditadas, e a vanglória da sua 
sabedoria convencida com ignomínia. ( 4) 

8 Porque os que prometiam expelir os temores, e 

COM UM WU TENEBROSO - Isto é,' com o véu das trevas 
denslsslmas e palpá.veis de que estavam cercados, se esqueciam 
uns dos outros para mutuamente se animarem, não se aroitando a 
vingar um só passo no meio -daquela negra, escura e caliginosa 
cerração. - Pereira. 

(3) E APARECENDO-LHES VARIOS ESPECTROS l\lEDO
NHOS - S. Boaventura, Roberto Holkot, e Dlonlsio Cartuxo ro
ram de opinião que êstes espectros, ou fantasmas não eram apare
cimentos de objetos reais e verdadeiros, mas uns simples ermtos 
da Imaginação perturbada dos eg!pclos. Tostado, Bento Pereira e 
Lorlno querem que fõssem verdadeiros aparecimentos de objetos 
reais, e Cornéllo ·A. Lapide acrescenta que eram, ou as almas dos 
meninos hebreus, que os eglpcios tinham afogado no mar, ou as 
figuras dos seus deuses, que lhes apareciam debal;s:o de diferentes 
formas, como Apls em forma de boi, Anubls em forma de cão, 
Amon em forma de carneiro. A opinião mais seguida é que era o 
delfrlo da febre. Cfr. Vlgouroux. 

( 4) SABEDORIA - A sabedoria dos Magos do Egito e pe
rícia da sua arte ficaram então Inúteis. Os hebreus chamam sabe
d.or!a ~ qualquer arte, que requer Indústria e estudo. - Calmet, 
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turbações da alma desfalecida, êsses eram os que esta
vam ridiculamente lânguidos pelo e~panto, que de todo 
os ocupava. 

9 Porquanto ainda que nenhum dos espectros os 
turbava: Assustados com a passagem dos animais, e 
com os silvos das serpentes, pereciam tremendo de mêdo: 
E recusando ver o ar, que ninguém de modo algum po
deria evitar. ( 5) 

· 10 Porque sendo medrosa a maldad,e, ela dá teste
munho da sua condenação: Pois sempre uma consciên
cia perturbada presume coisas cruéis. 

11 Pelo que o temor não é outra coisa mais do que 
a turbação ela alma que se crê destituída de todo o socorro. 

12 E enqnanto ela dentro em si tem menos espe
rança de auxílio, por mais formidável reputa aquela incóg
nita causa, que a atormenta. (6) 

13 Aquêles pois que numa noite verdadeiramente 
irresistível, e vinda do mais baixo e profundo dos infer
nos, dormiam um mesmo sono, (7) 

( 5) COM A PASSAGE:\I DOS AXIMAIS - Irritadas da fome 
e enfadadas de tão prolong~.da escuridão, vinham as feras e ser
pentes meter-se nas casas, dando aquelas espantosos urros e estas 
medonhos silYos, e parecendo que umas e outras queriam devorar 
os eglp~ios. - Culmct. 

E RECUSANDO VER O AR - Sacy, Calmet, Legros e ,te 
Carriêres acrescentam ºnão poder ver. nem respirar o ar". E nota 
Calmet, que 11 ver o ar" se toma aqui por "'gozar da vida". -
Pereira. 

( 6) E ENQUANTO - Os eglpcioe oprimidos das trevas, 
flutuando entre o mêdo da morte e a esperança do fim daquela 
escura noite, de tudo se receavam, sem que bastantemente soubes
sem o que haviam de temer. - Calmet. 

(7) IRRESISTfVEL - Ou à letra, impotente, porque nada 
se podia fazer no melo dela, visto não poderem estar os eglpcios 
senhores de ai, encarcerados naquelas trevas, qu~ ~ó CQJD as d<1s 
:profund~za~ dp lníerno se podiam comparar, 
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14 umas vêzes eram agitados pelo temor dos mons
tros, outras desmaiavam pelo desfalecimento do seu espí
rito: Porque os sobressaltava um repentino e não esperado 
temor. 

15 Depois disto se algum dêles tinha caído, ficava 
como prêso em um cárcere encerrado sem ferro. 

16 Porque se o que era camponês, ou pastor, ou o 
que se ocupava nos trabalhos do campo, tinha sido apa
nhado, sofria uma necessidade inevitável. (8) 

17 Porque. todos estavam ligad,os com uma mesma 
cadeia de trevas. Ou fôsse o vento quando assoprava, ou 
o suave canto dos passarinhos entre os espessos ramos das 
árvores, ou a violência da água correndo com ímpeto, 

18 _ou o grande ruído que faziam as pedras, quando 
se precipitavam, ou a carreira dos animais que retouça
vam juntos, sem êles os poderem ver, ou a forte voz das 
feras que bramavam, ou ci eco, que cios mais altos mon
tes retumbava: Tudo isto lhes fazia ter mortais clelíquios 
d.e temor. 

19 Porque todo o resto do mundo estava alumiado 
com uma clara luz, e se ocupava nos seus trabalhos sem 
impedimento algum. 

20 Mas sôbre êles só estava posta uma carregada 
noite, imagem das trevas, que lhes havia de sobrevir. Por 
onde êles a si mesmos eram mais insuportáveis do que as 
próprias trevas. (9) 

(8) APANHADO - Ou cercado daquelas trevas. - Pereira. 
SOFRIA UMA NECESSIDADE INEVIT,\VEL - Uma neces

sidade inevitável de ficar como estava, sem se poder levantar e 
desamparado de todo o auxilio, cheio de pavor, pelas trevas que o 
rodeavam. 

(9) I!IIAGE!II DAS TREVAS - Dá o sábio a entender os 
males eternos que aguardavam aos egípcios depois da morte, bem 
a~~lm cqmo numa noite obscurfsslma. Debaixo desta hnagem 110 
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CAPÍTULO 18 

AO MESMO TEi\IPO QUE OS EGfPCIOS ESTAVAM EM TREVAS, 
·os ISRAELITAS GOZAVAM DA LUZ, E FORAM DEPOIS 
CONDUZIDOS POR UMA COLUNA DE FOGO. OS PRIMQ .. 
Gll:NITOS DO EGITO FORAM EXTERMINADOS SEM RESER
VA ALGUMA: O CASTIGO DA MORTE, QUE FERE OS 
HEBREUS NO DESERTO, DURA POUCO. 

1 Mas os teus santos tinham uma luz grandíssima, 
e ouviam a sua voz, porém não viam a sua figura. E por
quanto êles não tinham padecido as mesmas coisas te en
grandeciam : ( 1) 

2 E os que antes haviam sido maltratados, te davam 
as graças, porque já o não eram: E te pediam a mercê 
de que houvesse esta diferença. (2) 

Evangelho (Mt 8, 12; 22, 13; 25, 30), e nos livros dos Apóstolos 
(2 Pdr 2, 17, Jud v. 13), e pelo estilo da Igreja se representa o 
Inferno e a eterna condenação. Acrescenta que os eglpcios se ti
nham feito mais Insuportáveis a si mesmos, do que as trevas. Os 
estfmulos da consciência, o continuo temor, a desesperação eram 
maiores males, do que a horroroslssima obscuridade das trevas. 
- Calmet. 

(1) E OUVJAll A SUA VOZ - O grego tem às avessas, 
segundo no-lo verteu Legros: "E os eglpcios ouviam a voz dos 
hebreus, mas não viam as suas liguras; e êles os aclamaram dito
sos por não padecerem as mesmas coisas. flles lhes davam as graças 
de se não vingarem das injustiças que tinham padecido, e lhes 
pediam perdão das inimizades que tinham e.,:ercltado contra êles". 
Tõda a diferença provém de que no grego em lugar de et horum, que 
na Vulgata parece referir-se aos egípcios, se lê et quorum, que se 
refere aos hebreus. . 

(2) MALTRATADOS - Fala-se aqui dos hebreus maltrata
dos pelos eglpclos. - Pereira. 

ESTA DIFERENÇA - Entre êles e os eglpclos, a quem o 
Senhor castigava. - Menochio. 
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3 Por isso tiveram por guia dum caminho, em que 
não eram práticos, uma coluna ardente de fogo, e lhes 
deste um sol sem dano de boa hospedagem. ( 3) 

4 Os outros eram por certo dignos de serem priva
dos da luz, e de padecer um cárcere de trevas, pois tinham 
em prisões encerrados a teus filhos por meio dos quais se 
começava a dar ao mundo a luz incorruptível ela tua· lei. 

5 Quando êles entraram em pensamento de tirar a 
vida aos infantes dos justos: E exposto um filho, e liber
tado para castigo dêles, tu lhes tiraste grande multidão 
,de filhos, e juntos os destruíste no abismo das águas. 

e Porque aquela noite foi antes conhecida por nos
sos pais, para que sabendo êles com verdade a que jura
mentos deram crédito, ficassem os seus ânimos mais tran
qii ilos. ( 4) 

7 E foi na verdade alcançada pelo teu povo a con
servação cios justos, e o extermínio êlos injustos. 

8 Porque assim como tu castigaste os nossos adver
sários: Assim também, unindo-nos a ti, nos engrande
ceste. 

9 Porque os justos, filhos dos bons, te ofereciam em 
oculto o sacrifício, e estabeleceram de comum acôrdo esta 

(3) SE:\f DANO - Isto é, um sol que os não molestava e 
de ameno agasalho nas suas mansões ou estações. - Pereira. 

(4) FOI ANTES CONHECIDA - No verso antecedente ad
vertiu o sãblo que tirara Deus aos eglpclos uma grande multidão 
de filhos, o que se entende pela morte dos primogênitos; aqui 
declara estar jã · esta mortandade, que se executou numa noite, 
anunciada principalmente aos israelitas, que a souberam por meio 
de Moisés. lb: 4, 22.23; 11, 4,5. 

A QUE JURAMENTOS - A quão fiéis juramentos para que 
vendo quão fielmente Deus cumpria o que prometera e confirmara 
com juramento, estivessem de bom e desassombrado ânimo. Temo3 
0 juramento de ser dada. a terra. de Canaã ao povo hebreu no c, 
22 do Gên vv. 16 e 17. - Menochio. 
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lei de justiça: Que os jus.tos receberiam igualmente assim 
os bens, como os males cantando já o louvor de seu pai. (5) 

10 Mas ao mesmo tempo se estavam ouvindo as 
confusas vozes dos seus inimigos, e os lamentáveis pran
tos dos que choravam a morte dos infantes. 

11 E com a mesma pena foi afligido o servo e o 
senhor, e o homem plebeu padeceu o mesmo que o rei. 

12 Todos pois tinham do mesmo modo inumeráveis 
mortos com um só gênero de morte. Porque nem os vivos 
bastavam para os enterrar: Porquanto em um momento 
foi exterminada a prole, · que das suas famílias era a 
mais esclarecida. 

13 Porque os que eram ele todo o ponto incrédulos 
por causa cios encantos, logo que sucedeu o extermínio 
cios primogênitos, confessaram que aquêle era o povo de 
Deus. (6) 

14 Porque quando tud.o repousava num profundo 
silêncio, e a noite estava no meio do seu curso, 

15 a tua palavra tôda-poderosa baixando lá do Céu 
desde os teus reais assentos, ele improviso saltou no 

( 6) OS JUS'.ros - Os hebreus, filhos dos santos patriarcas. 

O SACRIFfCIO - Isto é, o sacriflcio do Cordeiro Pascal que 
se comia de noite. - Pereira. 

E ESTABELECERAM - Assentaram de comum consentlmell• 
to observar a. Lei que o Senhor lhes havia. de dar. Ou resolveram-se 
a. tolerar igualmente os bens e os males, percebidos para o prós• 
pero e adverso. - lllenochio. 

CANTANDO JA O LOUVOR DE SEU PAI - F' o que soam 
as palavras do texto latino: Patrum jam decantantes laudcs; e nã.o 
como vertem, ou parafraseiam Sacy, Calmet, Legros e de Carrieres: 
"E êles cantavam já os· cânticos de louvores, que tinham recebido 
de seus pais". - Pe1-eirn. 

(6) POR CAUSA DOS ENCANTOS - Com os quais os má• 
g!cos de Faraó arremedavam as obras de Deus. - Bossuet. 

- 175 -



A Sabedoria i8, i6-23 

meio da terra do extermínio, como um inexorável con
quistador, \ 

16 tendo uma aguda espada, que levava o teu irre
vogável decreto, e que, pondo-se diante dêles, tud.o en
cheu de mortes, e estando em pé sôbre a terra chegava 
a tocar no Céu. 

17 Então os turbaram imediatamente visões de hor
ríveis sonhos, e vieram sôbre êles temores não esperados. 

18 E um lançado de uma parte meio morto, outro 
da outra, mostravam a causa da morte, de que mor
riam. (7) 

19 Porque as visões, que os turbaram, lhes adver
tiam isto antes, por não suceder morrerem sem saber a 
causa dos males que padeciam. 

20 E' verdad.e que também tocou aos justos urna 
prova da morte, e que no deserto houve um leYantamento 
da multidão: Mas não durou muito tempo a tua ira, (8) 

21 porque apressando-se um homem in-eprccnsÍ\·el 
a interceder pelo povo, lançando mão do escudo do seu 
ministério, presentando rogos e deprecações com o in
cernio, atalhou os progressos da ira, e pôs fim àquela ne
cessidade, mostrando que é teu servo. 

22 E não venceu as turbações com a fôrça do corpo, 
nem com o pod.er das armas, mas sim com a sua palavra 
sujeitou aquêle que a si mesmo se maltratava, represen
tando~Ihe os juramentos, e a aliança de seus pais. 

23 Porque tendo caído já mortos a montões um sô-

(7) DE QUE l\lORRIA:i\1 - A<1uêle estrago dos que morriam 
assaz mostrava que era vingança de Deus e que de nenhuma causa 
natural provinha. - l\Ienochio. 

(8) Ul\I LEVANT6,llIENTO DA l\IULTIDÃO - Ou uma se
dição e tumulto, que silbitamente se levantou no povo, por ca11sa 
do Incêndio que o ia devorando. Confira-se o livro dos Núm 16, 42. 

- Pereira. 
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bre outros, êle se meteu de permeio, e rebateu o ímpeto, 
e separou aquêie caminho que ia ter aos viYos. 

24 Porque na vestidura talar, que tinha, estava todo 
o Orbe ela terra: E as grandezas dos padres se achavam 
esculpidas nas quatro ordens de pedras, e a tua soberania 
estava gravada no diadema d.e sua cabeça. (9) 

25 A estas coisas pois cedeu o exterminador, e te
meu-as: Porque basta,·a ter-se-lhes feito sentir esta pro
va ela tua ira. 

CAPÍTULO 19 

OS EGiPCIOS ENGULIDOS DO MAR, QUANDO IAM EM ALCANCE 
DOS HEBREUS, E OS HEBREUS ACHANDO N:11:LE PASSO 
LIVRE. PARALELO DOS JUfZOS DE DEUS SOBRE SODOMA, 
E SOBRE O EGITO. OS ELEMENTOS EMPREGADOS Ei\1 
EXECUTAR AS VONTADES DO SENHOR. 

1 l\fas sôbre os ímpios até ao fim veio a ira de 
Deus sem misericórdia. Porque êle também sabia de an
temão o que lhes tinha de acontecer: ( 1) 

(9) ESTAV-" TODO O ORBE DA '.l'ImRA - Isto é, estava. 
representado, ou similolizr.do todo o mundo; porque as quatro 
coisas de que constava, designavam •os quatro elementos, de que 
se compõe o orbe. O linho representava a terra; a púrpura extraída 
dos murices o mar; a cor de grão, carmezim ou escarlate o fogo; 
e a de jacinto o ar. - Pe1·clm. 

E AS GRANDE:.JAS DOS .PADRES - Eram os nomes' dos 
doze patriarcas filhos de Jacó e chefes das doze tribos, que estavam 
gravados no Racional do sumo sacerdote, cada um em sua pedra, 
preciosa, segundo o rito que Deus prescrevera a Moisés no :t'l!x 2S, 
21. Achavam-se também esculpidos nas duas pedras do Efod, ou 
Sobrehumernal, seis numa e seis noutra, como descreve o mesmo 
fl:i:ôdo no referido capitulo, verso 1 O. 

(1) O QUE LHES TINHA DE ACONTECER - Previa Deus 
que Faraó e os egípcios haviam de permanecer obstinados e Im
penitentes no meio das suas !n!qü!dades. 
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2 Porquanto êles mesmos, tendo permitido aos isa 
raelitas que se fôssem, havendo-os já despedido com gran
de pressa, levados elo arrependimento disto iam em seu 
alcance. ( 2) 

3 Pois quando êles tinham ainda entre mãos o pran
to, e estavam chorando junto aos sepulcros dos mortos, 
para sua ruína tomaram outro desígnio de ignorància: 
E aos que tinham expulsado com rogos, perseguiam de-
pois como a fugitivos: ( 3) · 

4 Porque os lcvaYa a êste fim uma necessidade de 
que êles eram dignos: E perdiam a lembrança do que 
lhes tinha acontecido, para que o castigo enchesse o que 
faltava aos seus tormentos: ( 4) 

5 E para que ao mesmo tempo tivesse o teu povo 
um miraculoso trânsito, e êles achassem um novo gênero 
d.e morte. ( 5) 

6 Porque tôclas as tuas criaturas tomavam como 
no princípio cada uma no seu gênero ,uma nova forma, 

(2) COM GRANDJ,J PRESSA - Assim consta do livro tlo 
1lx 12, 31-33. 

(3) TrnHAl\I AINDA ENTRE MÃOS O PRANTO - Isto é, 
conservavam ainda vivo o sentimento e recente a mágoa e descon
solação, com que iam continuando a lamentar tantas desgraças. -
Pereira. 

( 4) -Ui\lA NECESSIDADE DE QUE :RLES ERA'.\I DIGNOS 
- Isto não quer dizer que Deus imprimisse no alvedrio dos eglp
clos alguma violência para obrar mal, porque seria esta uma asser
ção contra os infaliveis e indubitáveis dogmas da religião cristã; 
mas que os mesmos eg!pcios voluntkriamenle rebeldes aos avisos 
do Céu e sem dar assenso aos castigos que experimentavam, des
merecendo por esta causa o auxilio divino, foram caminhando a 
passos contados à sua última ru!na e obrigaram a Deus a que 
pela sua justiça os deixasse ir enchendo a medida dos seus pecados, 
para llltimamente lhes dar o merecido castigo. - Pereira. 

(5) Ul\l l\llRACULOSO TRANSITO - Pelo mar Vermelho. 
- Pereira. 
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obedecendo aos teus mandados, a fim de que os teus ser
vos se conservassem ilesos. 

7 Porque uma nuvem fazia sombra ao seu arraial, 
e onde antes havia água apareceu terra sêca, e no mar 
Vermelho uma passagem sem embaraço, e um campo 
viçoso no seu profondo abismo: 

8 Pelo qual passou tôda a nação hebréia, que era 
protegida da tua mão, vendo as tuas maravilhas e os 
teus prodígios. 

9 Porque à maneira de cavalos que têm bom pasto, 
êles tomaram a sua refeição, e como cordeiros saltaram 
de prazer, en:;randecendo-te a ti, Senhor, que os livras
te. ( 6) 

10 Porque estavam aind,a lembrados daquelas coi
sas, que aconteceram no tempo da sua vivenda em terra 
estranha, como em vez de geração de animais produ~ 
ziu a terra môscas, e em lugar de peixes desent"ranhou o 
rio multidão de rãs. (7) 

11 E ultimamente viram uma' nova casta de aves, 
quando levados da apetência pediram manjares para seu 
desfastio. (8) 

( 6) A SUA REF'EIÇÃO - Do maná. Ó sentido é que Deus 
regalou e nutriu no deserto aos hebreus com o manjar delicioso 
do maná, bem assim como costumam os donos fazer nédlos com 
o bom penso que lhes dão, aos cavalos generosos. Alguns códices 
gregos lêem: "Ã maneira de cavalos encheram de rellnchos o ar", 
Isto é, cheios de prazer entoaram hinos de louvor. - Pereira. 

( 7) O RIO - O rio -Nilo. - Pereira. 
(8) UMA NOVA CASTA DE AVES - Tais eram as codor• 

nizes, que no seguinte verso se diz, que se levantaram do mar. 
PARA SEU DESFASTIO - ,\ letra: pediram manjares de 

banquete, isto é, para se banquetearem, ou deliciosos, para regalo. 
Porque como os hebreus niio necessitavam, para o seu ordinário 
sustento, de manjares tão delicados, pedindo sõ outros mantimen
tos diversos do maná que sempre viam e de que Jã estavam en-
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12 Porque para despacho da súplica elo· seu desejo, 
lhes vieram da banda do mar crescidas codornizes: Mas 
sôbre os pecadores ao contrário descarregaram vexações, 
não sem aquêles aYisos, que antecipadamente lhes tinham 
sido feitos pela violência dos raios: Pois justamente pade
ciam segundo -as suas maldades. (9) 

13 Porquanto êles usaram de uma inospitaliclade. 
a mais detestável: Pois uns não davam agasalho úqueles 
estrangeiros desconhecidos, e outros a uns bons hóspedes 
reduziam à escravidão. ( 10) · 

14 E não só foram por isto castigados, mas ainda 
havia 01,tro diverso motivo para êles o serem: Que era, o 
tratarem com desumanidade a uns estranhos. ( 11) 

15 Mas aquêles que receberam com alegria os que 

fastlado!!, por isso traduzimos o cpulutionis da Vulgata, pnrn """ 
tlesfastlo. - Pereira. 

(9) IÍIAS SOBRE OS PEC:\DORES - Isto é, sôbre os egl11-
cios. - Pereira. 

PELA VIOLllNCIA DOS RAIOS - Porque no temr,o que os 
egípcios iam perseguindo aos hebreus, metidos jã pelo mar Verme
lho, os raios que então mataram parte do seu exército, eram ver
dadeiramente um anúncio e presságio do castigo que Deus ror fim 
lhes deu, afogando-os no mencionado mar, sem deixar homem à 
vida. Calmet explica êste lugar dos avisos, que Deus muito antes 
havia dado aos eglpclos, do• seu iminente mal, pelo fogo com c1110 

abrasara as cidades infames, e esta inteligência é mais conforme 
e harmõnlca ao contexto do que se v-ai seguindo. -· Pereira. 

(10) PORQUANTO - Mais gravemente pecavam contra a 
hospitalidade dos egípcios, do que os habitadores de Sodoma, por
quanto aquêles trataram mal a uns homens que tão beneméritos 
eram a seu resp.eito e .êstes sim foram desumanos, mas contra gente 
desconhecida. E' comparação entre uns e outros. - lllenochio. 

(11) O TRATAREM COM DESUMANIDADE - Ou, o tra· 
tarem como Inimigos, etc. A Vulgata diz à letra: o receberem con
tra vontade (ou violentados) a uns estranhos. - Pereira. 
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tinham já vivido com êlcs debaixo das mesmas leis, fo
ram os que os ·afligiram com mui cruéis trabalhos. 

16 E foram feridos de ceg·ueira: Como aquêles à 
porta do justo, quando, tendo sido repentinamente cober
tos de trevas, buscava cada um a entrada da sua porta. 

17 Porque tudo isto sucede enquanto os elementos 
se convertem uns em outros, d.o mesmo modo que num 
instrumento músico se muda a qualidade do som, e tudo 
guarda a sua harmonia: Do que se pode fazer ao certo 
um conceito pelo mesmo sucesso que. então se viu. 

18 Porque os animais terrestres pareciam mudados 
em aquáticos: E os que nadavam nas águas, se passavam 
para a terra. 

19 O fogo, excedendo a sua virtude, se ateava no 
meio da água, e esta se esquecia da natureza que tem de 
o apagar. 

20 As chamas pelo contrário não ofenderam as car
nes dos animais corruptíveis que andavam entre elas, 
nem d.issolviam aquêle delicioso manjar, que se desfazia 
fàcilmente como o gêlo. Porque em tôdas as coisas en
grandeceste, Senhor, ao teu povo, e o honraste, e não o 
desprezaste, assistindo-lhe em todo o tempo, e em todo 
o lugar. 





ECLESIÁSTICO 

INTRODUÇÃO 

Título. -~ste livro denomina-se O Eclesiástico, tra
dução duma palavra grega, que significa livro pa.ra uso 
da assembléia. Na versão dos Setenta tem êste outro: 
Sabedori.a de Jesus, filho de Sirac, título que indica o 
objeto e o autor do livro. 

Autor. - E' o próprio texto que nos indica o ;i.utor 
dês te livro: Doctrinrmi sapientiae et disciplinae scripsit 
in codfre isto Jesus filius Sirach, L. 29. Não se sabe quem 
seja êste Jesus. Pelos dados que o texto nos fornece sa
bemos ser homem versado na medicina, 38, 1. 15; sacer
dote, 7, 33. 35; com larga cultura obtida em importantes· 
viagens 34, 12. 13, desempenhando funções elevadas na 
côrte dum rei 51, 3-7 etc. 

P.poca. - E' incerta a época em que êste aator do 
Eclesiástico viveu. 

O seu livro fornece-nos um esclarecimento indican
do-nos o nome do grande sacerdote judeu, Simão, filho 
de Ozias, 50, 1. 21; mas esta indicação é insuficiente, 
porque são conhecidos d.ois pontífices com os mesmos 
nomes e com a mesma filiação: Simão I, cognominado 
o justo, que viveu no tempo ·de Ptolomeu, no ano 290 A. 
C; e Simão II, eleito pontífice magno quc!,ndo :Ptolo-

.,,.. lª~ _,,. 



Edesiáslico 

_ meu IV Filopator quis à força entrar 11n templo de Je
rusalém, 3 Mac L 2 (na Bíblia grega). Os críticos 
divergem: uns têm o autor como contemporâneo do pri
meiro, outros do :;egundo. :i'-To prólogo du tradutor apa
rece uma outra indicação cronológica: diz-nos que o autor 
foi ao Egito no tempo de Ptolomeu EnTgcto; mas, por 
desgraça, há também dois reis que 'tiYcra111 êstc mesmo 
sobrenome; um, Ptolornen III. {ilho e sucessor do Ptolo
meu Filadelfo, (24-7-222): o outro Ptolomeu VII, cha
mado também Fiscon, irmão rk Ptolomeu Filometor, 
(170-117). de maneira que não sabemos qual elevemos 
preferir. A opinião mais geralmente seguida snstcnta 
que esta obra foi completa no ano 280, e é a mais aceitá
vel, o que não quer dizer que não possa ser comhatida. 
Entre outros argumentos em :;cu favor tem esta opinião 
as seguintes: - l.º O elogio do capitulo 1 só se pode 
apiicar a Simão I, o Justo, pois o apresenta como pontí
fice notável pelo• scn saber e virtude, o que não cabe a 
Simão II, Cfr. Josefo, Antig. Jud. 12;2,4. - 2." O sumo 
sacerdote do Eclesiástico é cognôminaclo o libertador, o 
que só convém a Simão I, pois no tempo ele Simão J1 
nem o povo nem o templo tiveram necessidade de liber
tador, Belo 50, 4, e Josefa Ant. Jud 12; 1.1; - 3.º O 
· Ptolomeu de que fala o prólogo só pode ser o primeiro, 
único a quem coube o epíteto ,do beneficente. Os monu
mentos só dão êste sobrenome ao sucessor elo Filadelfo. 

· Rosellini, Monumenti storici, I, 2, pág. 368. 

Texto origi'.na.Z. - Até aqui só ·possuímos o texto 
grego do Eclesiástico, mas êste livro foi primitivamente 
composto em hebreu. E' o mesmo que se deduz do pró
logo, 50, 29 - e é o que ·confirma a tradição judaica. 
São freqüentes no Talmud e 110s Midraschinl as citações 
do Eclesiástico, feitas em h~breu. Há uma coleção d~ 
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provérbios extraídos do Eclesiástico, e que são conhe
cidos pelo nome de Ben Sira, do filho de Sirah. S. Jerô
nimo atesta que viu o texto hebraico do Eclesiástico, 
Praef. in libras Salo111011is, t. 28. Há ainda um outro 
argumento fornecido pelas passagens difíceis de com
preender na tradução e que se explicam fàcilmentc .pelo 
original hrbraico. 

Assim o cap. 24. 37, do Eclesiástico, fala da luz, 
tanto no latim como no grego. 

Qui'. mittit di:çcipli11am sicut lucem 
Et assistc11s quasi Cclwn in die vindcmiae 

O Paralelismo pede o nome dttrn rio na primeira 
parte do versículo a seguir à indicação de Píson, Tigre, 
Eufrates e do Jordão. 35, 36. O que devia estar no he
breu era Ka.véor, como o Nilo; o tradutor leu mal, en
tendeu Kn'o,: e tradttzin como a luz. Cfr. Lowoth, De 
Sacra 11Jnesia H cbrc. Modernamente. porém, encontrou-se 
parte do texto hebreu cio Eclesiástico. Vigouroux, not. 
à Sai11tc Bible, 1902. 

Ca11onicidadr.. - Sempre se considerou êste livro 
como divinamente inspirado, o mais útil cios livros sa
pienciais, e uma elas partes da Escritura, cuja leitura é 
mais útil. Os protestantes negaram a canonicidade cio 
Eclesiástico, mas contra esta pretensão protesta .a tradi
ção universal e constante, e por isso· o Concílio de Tren
to no decreto que organizou o cânon elos livros sagrados 
incluiu o Eclesiástico. De canonicis Scripturis decretmn. 
Sess. 4. Martini, célebre tradutor italiano e comentador 
ela Bíblia, diz dêste livro: "Aqui se encontram com sin
gular abundância os ensinamentos mais puros e mais .. 
santos, adaptados aos homens, de todos os tempos e de 
tôdas as condições, etc." Martini, Vecchio Testamento • 
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Estilo. - Só imperfeitamente poderemos apreciar 
o estilo do Eclesiástico, porque não conhecemos o origi
nal, e só possuimos uma tradução. O que lemos mostra
-nos um estilo simples, natural, despido de galas. O autor 
não esqueceu as regras do paralelismo de que foi escravo, 
procur:ando também imitar os Provérbios de Salomão. 
Cfr. Lowoth, ob. cit. Cornélia A Lapide escrevendo só
bre êste livro disse: "Jesus Sirach hoc übro omnem mo
raleni philosophiam per bnrues sente11tias, quasi gnomas 
et axiomata tradit et complectitur, aeque ac Salomon in 
Proverbüs; sed ii'.s longe uberior est Ecclesiasticus." 

Divisão. - Há o prólogo composto pelo neto do au
tor, depois é que começa o livro, que, conquanto não te
nha um plano, nem haja uma seqüência lógica do assun
to, pod,e dividir-se em duas partes. 

PRIMEIRA PARTE. -. Compreende os primeiros qua
renta e dois capítulos, até ao versículo 14 do capítulo 42, 
e pode bem chamar-se um tratado dogmático, onde o au

. tor nos faz conhecer Deus e os seus atributos, 5, 4-9; 16, 
7-14; 23, 25-29; a doutrina da predestinação, 33, 7-14; 

, a inocência do homem antes da queda, 17; 2, 11 ; a liber
dade humana, 15, 14-22, etc. Há a cada passo conselhos 
sôbre a conduta do homem no seio do lar, ad,moestações 
sôbre a conformidade com os males da vida; regras para 
trato social, etc. Welte, Dictionnaire encyclopedique de la 
théologie catholique. · 

SEGUNDA PARTE. - Tem por obj<':to o elogio de 
Deus, criador, e dos justos, 42, 15; 51,• e compreende 
três pontos: 

a) Hinos a Deus, Criador d.o Céu e da terra, o que 
é como que um resumo da teodicéia, em que 
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o autor nos revela os atributos de Deus, des
crevendo as maravilhas do mundo visível. 

b) Do elogio de Deus o Eclesiástico passa ao dos 
justos, e é um hino em honra dos patriarcas e 
dos santos do Antigo Testamento, cc. 44-_SO. 

e) Súplica final, agradecendo a Deus todos os bene
fícios que o autor recebeu. Alguns críticos pen
saram que esta oração era do tradutor grego, 
como o prólogo, mas não há razão para a atri
buir a outro que não seja o autor d,o livro. 

PRÓLOGO (1) 

' Pela lei, e pelos profetas, e por outros que os segui
ram, nos têm sido mostradas. como sábia instrução mui
tas e grandes coisas: Nas quais merecidamente convém 
louvar a Israel pela sua doutrina e sabedoria: Porquanto 
não · só deviam ser iluminados os mesmos que fizeram 
êstes discursos, mas ainda por seu meio podem os estran
geiros fazer-se muito hábeis tanto para falar, como para 
escrever. Dêste modo é que Jesus meu avô, (2) depois 

(1) PRóLOGO - Na opinião dos ~positores mais circunspec
tos, êste prólogo não é canônico, nem se deve reputar Inspirado. 
Assim o julgam A. Lapide, Jansênio de Gand, Calmet e outros. 
- Pereira. 

(2) ,JESUS )IEU AVO - ll:ste Jesus, filho de Slrac, e natu
ral de Jerusalém, na perseguição de Antioco Eplfanes contra os 
judeus (Mac 51, 1-60) procurou retirar-se ao Egito e ali, con
cebendo uma grande dor pela apostasia de muitos e a fim de 
ver se atalhava o progresso dela nos demais, compôs êste livro do 
Eclesiástico (Isto é, como se disséramos, livro que prega, no mes
mo sentido do Ecleslastes de Salomão) cheio de admlrivel dou
trlll.11, iJnport1111tes documentos e relevantes mil:imaq, par11 i11~l11uaf 
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de se ter aplicado com mais alguma diligência à lição da 
lei e dos. profetas, e à cios outros livros, que d.e mão em 
mão nos foram entregues por nossos pais: Quis também 
êle mesmo escrever alguma coisa elas que pertencem à 
doutrina e à sabedoria: Para que os que desejam apren
dê-las, não só, depois de se acharem instruídos nelas, 
cada vez mais se apliquem à consideração elo que elevem 
obrar: Mas também se fir111em num modo de viver se
gundo a lei. Eu pois vos exorto a que chegueis com bené-

a per[elta observância e amor da lei. não só no coração dos men
cionados apóstatas, senão no de todos aquêles que, aplicando-se 
à lição dêle, procurassem achar, não em grosso, nem de corrida 
apontadas, mas sim com miudeza desenvolvidas. lôdas aa obrlga
tões do homem de qualquer Idade, estado, ou condiçf10 que sej:i. 
E Isto, segundo o escrulfnio da mais exala cronologia, parece ter 
acontecido depois da morte de Simão II, em lem110 do sumo sa
cerdote Onias III e antes do seu falecimento, como se pode ver em 
Calmet. Ora um neto do filho de Sirac, chamado também Jesus, 
deJ)ois de ter passado igualmente ao Egito, no tempo que ali estê-.-c, 
achou um exemplar do livro que seu avo tinha escrito, e lnflama,lo 

.do mesmo zêlo, o traduziu do hebreu ou do sir!aco em grego, por 
ser esta uma l!ngua naquele tempo comumente recebida e quas<S 
universal; que é a mesma razão que depois obrigou S. Paulo a 
escrever também em grego a sua epistola aos romanos, parecendo 
que n devia escrever em latim. Não se sabe se ainda existe o exem
plar hebreu ou sir!aco de que S. Jerônimo faz menção e afirma ter 
visto (Eplst l;J.5); mas hoje· em dia serve de original o texto grego, 
qno conservamos. Também se ignora o autor e o tempo da versão 
latina, porque S. Jerônimo nã? trasladou o livro do Eclesiástico, 
de que se trata, nem o da Sabedoria. A que hoje anda na Vulgata 
é a de que se usava já no tempo do mesmo santo e de Santo Agos
tinho, de onde se convence ter sido feita nos primeiros séculos da 
Igreja, põsto que então havia também outra ruais conforme ao 
grego, que hoje temos, da qual se sen-iram outros Padres e entre 
êlos o mesmo Santo Agostinho. Calmet, interpondo o seu parecer. 
tem para si que o autor da versão latina do Eclesiástico é o mesmo 
que o da do livro da Sabedoria; Porquanto encontram-se nesta~ 
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vola disposição, e a que vos ponhais a ler êste livro com 
um atento cuidacl.o, e a c1ue nos perdoeis naqueles lugares 
. em que segundo a imagem da sabedoria parece que des
falecemos na contextura das palavras. Porque os têrmos 
hebreus perdem a sua energia, uma vez que forem ver
tidos noutra língua. E não só isto aqui sucede, mas ainda 
a lei, e os profetas, e as palavras cios outros livros, não 
têm pequena diferença, quando se exprimem na própria 
língua. No ano pois trinta e oito, em tempo d.o rei Ptolo
meu Evergeto, depois que cheguei ao Egito, e tendo-me lá 
detido por muito tempo, achei ali uns livros que se tinham 
deixado, cheios de não pequena, nem desprezível doutrina. 
Assim que também eu julguei que era bom e necessário 
concorrer da minha parte com alguma diiigência e tra
balho para traduzir êste livro: E naquele espaço de teÍ11po 

duas versões t6rmos peculiares, que mostram ser do uso de um 
mesmo escritor: como são, honcstare na. significação de enrinuc
cer; ~1oncstus pelo rico; honC'stns pelas riquezas; respcctu pela 
vingança tomada por Deus, monsh·n por milagres; i11tc1·rogntio 
pela pena, ou castigo. Éste livro, ainda que não tiuha lugar no. 
i)rimitivo Cânon dos judeus, como relem Santo Agostinho no li
vro 17, da Cidade <lc Deus, capitulo 20, contudo foi sempre avaiia
do na Igreja como um tesourn de excelente doutrina e me.tido· 
no número dos canônicos pela solene decisão do Conclli-l 
de Trento. Por último deve-se advertir que o exemplar hebreu, 
que viu S. Jerônimo déste livro, corria naquele tempo com o titul-) 
de Parábolas, por haver sido, como hem se deixa ver, composto à. 

Imitação dos Provérbios de Salomão; porém há uma diferença entre 
êles e é, que as sentenças nos Prnvérblos parecem ter menos enca
deamento e conexão do que as do Eclcslústico, onde seu autor reduz 
a certos capltulos ou títulos o assunto que tem de tratar. Pode-~e 
pois dividir o presente livro em três partes: na primeira desde o 
capitulo 1 até o 24, depois do mais alto elogio da sabedoria, 3e 

prescrevem• muitos preceitos de suma utilidade para direção <la 
vida comum; desde o capitulo 24 até o 42, faz a sabedoria uma 
suave exortação a todos os mortais, por !Ilelo da qual procura ln-
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com muito desvêlo empreguei o meu estudo em pôr os 
meios conducentes para chegar ao fim de poder já di
v_ulgar a presente versão, e -oferecê-la assim concluída 
também àqueles que querem vigiar sôbre si, e aprender 
o modo com que devem regular os seus costumes, os que 
se tiverem proposto viver segundo a lei do Senhor. 

tundlr nêles o amor da virtude, propondo várias regras e preceitos 
para esta se alcançar; e desde o capitulo 42, 15, até o fim se 
admiram, em primeiro lugar, tecidos os louvores de Deus; secun
dàriamente se acha a história dos varões mais ilustres da antigui
dade; e por fim uma oração, na qual o escritor dá as devidas gra
ças a· Deus pelo ter liYrado de muitos e iminentes perigos Inten
tados pela calúnia de seus Invejosos adversãrios, convidando jun• 
tamente aos judeus e nêles também a nós para a lição dêste livro, 
por conter a mais Importante,_ sólida e inconcussa doutrina dos 

costumes. 
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CAPÍTULO 1 

ORIGEM DA SABEDORIA. A SUA EXCEL:eNCIA. DEUS A D.i 
AOS QUE A AMAM. ELOGIO DO TEMOR DE DEUS. FELI
CIDADE DOS QUE O POSSUEM. :eLE t: O PRINCiPIO DA 
SABEDOil!A. 

1 Tôd.a a sabedoria vem do Senhor Deus, e com êle 
estêve sempre, e está antes de todos os séculos. ( 1) 

2 Quem contou a areia do mar e as gôtas da chuva, 
e. os dias do século? Quem mediu a altura do Céu, e a lar
gura da terra, e a profundidade do abismo? (2) 

(1) TõDA A SABEDORIA - A palavra omnis, isto é, tõda, 
denota falar o autor aqui da sabedoria em geral, sem se restringir 
à criada ou Incriada; e assim com"o já advertiu Menochlo, umas 
coisas convêm mais àquela, outras a esta. No Eclesl/istlco (são pa
lavras de Calmet a êste lugar), não de outra maneira, que nos 
Provérbios e na Sal:cdorla, o nome de sabedoria toma-se umas 
vêzes pela sabedoria eterna, que é da essência da divindade; outras 
pela segunda pessoa da Santíssima Trindade, que . é a sabedoria e 
o Verbo gerado pelo pai; outras pela sabedoria que Deus reparte 
com os homens por mercê da sua infinita misericórdia. Confiram-se 
com êste lugar os Prov 3, 10; 8, 22, e a Sab 8, 3; 9, 4. 

. (2) E OS DIAS DO Sll:CULO? - Os dias do século entendem
-a; aqui ou. pelos que hão de raiar ao mundo até ao fim dêle, ou, 
mais naturalmente, ao que parece, pela duração perpétua da eter
nidade. Se Deus, pois, como explica Sacy, é tão grande, ou na cria-

-191 -



li:clesiâstico 1, 3-6 

~ Quem penetrou a sabedoria ele Deus, a qual pre
cede tôdas as coisas? ( 3) 

4 A sabedoria foi criada primeiro que tôclas as coi
sas, e o entendimento ela prudência é desde o princí
pio. ( 4) 

5 A fonte ela sabedoria é o Verbo ele Deus nos céus, 
e a sua entrada são os mandamentos eternos. ( 5) 

6 A quem foi descoberta a raiz da sabedoria, e quem 
conheceu as suas astúcias? ( 6) 
ção ou no governo, ou na duraçflo das suas criaturns, quanto n1ais 
fncompreensível serú em si mesmo? - P(•1•cir:1. 

(3) QUJs)l f'1'XETR0l' - E' im:iossírel que al;;ném penetre 
n. antiguidade da sabedoria, ou chegue llQlH:le tempo em que ela 
começou a existir, sendo eterna e carecendo de princípio e fim. 
- Calmet. 

(4) A. S,HmDORI.-\ FOI CRt..\llA - Neste lugar, toma11<10-
.. 9e a sabedoria. pela divina, et(:rna e incriada, que é a da ess(>ncia 
da Trindade, ou pelo Filho ele Deus, o Verbo Eterno, o mesmo é 

dizer, !oi criada, que foi gerada (como também nos Prnv 8, 22, o 
vérbo grt'go da versão dos Setenta, que vem a dizer criou, se ex 4 

plica por gerou), mas entendendo-se da criada, fira o m~nrion[i.dO 
verl.Jo na sua própria e natl!ral acep~:'io. -- Pcr .. ~ira. 

E O ElSTEXDDIElSTO DA PRt:n1::xcu - H,,braismo. E a 
prudente inteligência, ou luz da int<,ligê:icia, que é a mesma sah~
doria. Cfr. Prov S, 2 2. 

DESDE O PRIJSC!PIO - De tôda a eternidade ou cic todo o 
tempo imaginável, porquanto desde a eternidade a sabedoria in
criada estêve em Deus formalmente, e a criada eminente, objctlv:>, 
exemplar e efl'clentemenle, ou como em causa exemplar e eficien
te. - l\1euochio. 

(5) A FOXTE DA S·,\BEDORIA -- O Verbo de Deus é o 
manancial de tOda a sabedoria que se comunica aos homens, e a 
entrada para chegar, a ela são os divinos mandamentos eternos e 
imutáveis. As palavras e a sua entrada ou caminho, etc., segundo 
alguns, entre êles Sacy, querem tamb~m dizer que, o que a sabe
doria produziu fora de si na criação do munclo, subsistirá. eterna

mente. 
(6) AST(JCIAS? - Toma-se aqui esta palavra, como em 

- 192 -



Eclesiástico 1, 7-17 

7 A quem foi revelada e manifestada a disciplina 
da sabed,oria? E quem compreendeu a multiplicidade dos 
seus passos? 

8 Um só, que é o altíssimo Criador onipotente, e 
rei poderoso: E muito para ser temido, que está assen
tado sôbre o seu trono, e Deus que domina. 

9 Êle mesmo é o que a criou no Espírito Santo, e o 
que a viu, e o que a contou, e o que a mediu. 

10 n1e a difundiu por tôdas as suas obras, e por 
tôda a carne, segundo a repartição que fêz dela, e êle 
a deu aos que a amam. 

11 O temor do Senhor é a glória, e o motivo d.e 
cada um se gloriar, e a alegria, e uma coroa de regozijo. 

12 O temor do Senhor deleitará o coração, e dará 
alegria, e gôsto, e longura de dias. 

13 Aquêle que teme ao Senhor será feliz no fim e 
será abençoado no dia da sua morte. 

14 O amor de Deus é uma sabedoria digna de ser 
honrada. 

15 E aquêles a quem ela se descobrir em visão, 
amam-na logo que a vêem, e que reconhecem as suas 
grandezas. 

16 O temor do Senhor é o princípio d.a sabedoria, 
e êle foi criado com os homens fiéis desde o ventre de 
sua mãe; êle anda com as mulheres escolhidas, e êle se 
dá a conhecer nos justos e nos fiéis. 

17 O temor do Senhor é a santificação da ciên
cia. (7) 

outros lugares, em bom sentido, por conselhos ocultos, efeitos, dons 
e impressões nas almas. - Pereira. · 

(7) A SANTIFICAÇÃO DA CU,'lNCIA - Ou à letra, a reli• 
glosidade da ciência, isto é, o temor do Senhor faz a ciência não 
pro~ana, mas santa e religiosa; não estéril e fria, mas fecunda e 
animada da piedade. - Sacy. 
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18 Esta santificação gt1ardará e justificará o cora-
ção, ela lhe dará prazer e gôsto. 

19 O que ieme ao Senhor será ditoso, e nos dias 
da sua consumação será abençoado. 

20 O. temor a Deus é plenitude da sabedoria, é o 
que enche d.os seus frutos aos que a possuem. 

21 O mesmo temor encherá tôda a sua casa cios bens 
que produz, e os seus celeiros dos seus tesouros. 

22 O temor do Senhor é a coroa da sabedoria, que 
enche de paz, e de fruto de salvação: 

23 e êle a viu, e a contou: E uma e outra coisa é 
dom de Deus. 

24 A sabedoria repartirá a ciência, e a luz da pru
dência: e ela exalta a glória dos que lhes estão unidos. 

25 A raiz da sabedoria é temer ao Senhor e os seus 
ramos são de muita dura. 

26 Nos tesouros da sabedoria acham-se a inteligên
cia e a ciência religiosa: Mas para os pecadores é a sabe
doria uma coisa execrável. 

27 O temor do Senhor lança fora o pecado: 
28 Porque aquêle que está sem temor, não poderá 

ser jus ti ficado: Porque o agastamento da própria ani
mosidade é a sua ruína. 

29 O homem paciente sofrerá até o tempo destinado, 
e depois tornar-se-lhe-á a dar a alegria. 

30 O homem de bom senso reterá em si mesmo as 
suas palavras até um certo tempo, e os lábios de muitos 
publicarão a sua prudência. 

31 As regras do bom comportamento estão encer
rad,as nos tesouros da sabedoria: 

32 Mas para o pecador será o culto de Deus uma 
execração. 

33 Filho, desejando tu com ardor a sabedoria, con~ 
serva a justiça, e Deus ta dara. 
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Eclesiástico 1, 34-40; 2, 1-2 

34 Porque o temor do Senhor é a sabedoria, e a 
disciplina: E o que lhe agrada 

35 é a fé, e a mansidão, e êle encherá os tesouros 
daqueles em que elas se acham. 

36 Não sejas incrédulo ao temor do Senhor: E 
não te chegues a êle com um coração dobre. 

37 Não sejas hipócrita diante dos homens, e não 
te sejam os teus lábios motivo de cair. 

38 Tem ~entid.o no que êles proferem para que tal
vez não caias. e não tragas desonra à tua alma, 

39 e descubra Deus os teus segredos, e no meio da 
assem bitia te destrua: 

40 Porque te chegaste ao Senhor com disposição 
maligna, e o teu coração está cheio de dolo e de engano. 

CAPÍTULO 2 

EXORTAÇÃO A PACI1DNCIA NAS TENTAÇÕES. UTILIDADE DAS 
AFLIÇÕES E DOS TRABALHOS. O QUE ESPERA NO SE· 
NHOR, NÃO SERA CONFUNDIDO. HUMILHAR-SE DEBAI
XO DA MÃO DO SElNHOR, E ESPERAR NA SUA MISERI
CóRDIA. 

1 Meu· filho, quando entrares no serviço ele Deus, 
tem-te firme na justiça, e no temor, e prepara a tua alma 
para a tentação. 

2 Humilha o teu coração, e sofre: Inclina o teu ou
vido, e recebe as palavras de entendimento: E não te apres
ses no tempo da escuridade. ( 1 ) 

(1) E NÃO TE APRESSES - E não mostres impaciência 
nem percas a constância no meio da aflição, da angustia, do. ten
tação, querendo que Deus te livre logo do trabalho que padeces, 
mas com uma vontade resignada espera dêle o remédio para o 
tempo decretado pela sua Providência. - Pereira. 
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Eclesiástico 2, 3-13 

3 Sofre as tardanças de Deus: Conserva-te unicl.o 
a Deus, e espera, para que a tua vicia no fim se te pro-
longue .. (2) , 

4 Aceita de boamente tudo o que te suceder: E tem 
sofrimento na tua dor, e ao tempo da humilhação tem 
paciência: 

5 Porque no fogo se prova o ouro e a prata, e os 
homens que Deus quer receber na fornalha d.a humilhação. 

6 Crê em Deus, e êle te tirará de todos êstes males: 
E endireita o teu caminho, e espera nêle. Guarda o seu 
temor, e envelhece nêle. ( 3) 

7 Vós os que temeis ao Senhor, esperai pela sua mi
sericórdia: E não vos desvieis clêle, para que vos não su
ceda cairdes. 

8 Vós os que temeis ao Senhor, crêde-o: E não 
vos faltará a vossa recompensa. 

9 Vós os que. temeis ao Senhor, esperai nêle: E 
para vossa consolação virá sôbre vós a sua misericórcl,ia. 

10 Vós os que temeis ao Senhor, amai-o, e os vossos 
corações serão alumiados. 

11 Olhai, filhos, para quantos homens têm havido 
nas nações: E sabei que nenhum esperou no Senhor, que 
fôsse confundido. 

12 Pois que homem permaneceu até agora em seus 
mandamentos, e foi desamparado?· ou quem o invocou, e 
foi dêle desprezado?. 

13 Porque Deus é pio, e misericordioso, e êle per-

(2) PARA QUE A TUA VIDA - Isto é, para que no fim 
da tentação e depois no derradeiro momento da vida concebas um 
entranhãvel prazer, começando a desfrutar o galardão da tua pa
ciência e dos teus trabalhos. - Pereira. 

(3) CRJll E!II DEUS - Isto é, confia em Deus, observando 
fielmente os seus mandamentos. 
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Eclesiástico 2, 14-23 

doará os pecados no dia da tribulação: Pois é o protetor 
de todos os que o buscam em verdacl,e. 

14 Ai do coração cl.obre, e dos lábios corrompidos, 
e das mãos que obram mal, e do pecador que anda sôbre 
a terra por dois caminhos !· ( 4) 

15 Ai cios dissolutos ele coração, que não se fiam 
de Deus: E que por isso não serão dêle protegidos! 

16 Ai cios que perderam o sofrimento, e que deixa
ram os caminhos retos, e se extraviaram pelas veredas 
corrompidas ! ( 5) 

17 E que farão êles, quand,o o Senhor começar a 
examinar tôdas as coisas? 

18 Os que temem ao Senhor, não serão incrédulos 
à sua palavra: E os que o amam conservarão o seu ca
minho. 

19 Os que temem ao Senhor, inquirirão o que lhe é 
agradável: E os que o amam serão cheios da sua lei. 

20 Os que temem ao Senhor, prepararão os seus 
corações, e santificarão as suas almas na sua presença. 

21 Os que temem ao Senhor, guardarão os seus 
mandamentos, e terão paciência até que êle lance os olhos 
sôbre êles, 

22 dizendo: Se nós não fizermos penitência, cáire
mos nas mãos cl,o Senhor, e não nas mãos dos homens. 

23 Porque segundo é elevada a sua grandeza, assim 
também com êle está a sua misericórdia. ~6) · 

( 4) E DO PECADOR - Contra os que seguem dois partidos 
no ·caminho da salvação. Veja-se o livro 3 Rs 18, 21, Sof l e 
Mt 6, 24. 

(6) O SOFRIIIIENTO - Isto é, a perseveran~a nas ·boas 
obras. Fala-se aqui de todos os que principiam bem e acabam mal. 

(G) PORQUE SEGUNDO :i;, ELEVADA A SUA GRANDEZA 
- Os justos colocarão tõdas as suas esperança no Senhor, conhe
cendo que a sua misericórdia é igual à sua grandeza, e por isso 
infinita. - l\lenochio. 
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Eclesiástico 3, 1-8 

CAPÍTULO 3 

OBRIGAÇÕES DOS FILHOS A RESPEITO DE SEUS PAIS. lsXO!,
TAÇÃO À BR,U:DURA E À HU:l'IILDADK DESGRAÇA DO 
CORAÇÃO DURO, SOBERBO, E IKD6C!L. VIRTé'!)J; DA 
ESMOLA, E SUA PAGA. 

1 Os filhos da Sabedoria são uma congregação de 
justos: E a nação dêles tóc!a é obediência e amor. ( 1) 

2 Ouvi, filhos, os avisos do vosso pai, e segui-os de 
sorte que sejais salvos. 

3 Porque Deus honrou ao pai nos filhos: E puni
dos pela autoridade da mãe sóbre êles me;;mos a firmou. (2) 

4 O que ama a Deus alcançará pelas suas orações 
o perdão de s~us pecados, e se absterú d.e tornar a cair 
nêles, e será atendido na oração de todos os dias. 

5 E assim como obra o que ajunta um tesouro, assim 
também se porta o que honra a sua mãe. 

6 O que honra a seu pai, achará a sua alegria nos 
seus filhos, e será atendido no dia da sua oração. 

7 O que honra a seu pai, viverá uma vida mais 
dilatada: E o que lhe obedece, dará refrigério a st!a 
mãe. (3) · 

8 O que teme ao Senhor honra a seus pais, e ser
virá, como a seus senhores, aos que o geraram. 

(1) OS FILHOS DA SABEDORIA - Os filhos da Sabedoria, 
por, isso mesmo que amam e praticam a justiça, formam a congre
gação dos justos, e a sua lndole ou natureza não cuida senão em 
obedecer e amár a Deus e ao próximo. segundo a. lei que tem gra
vada no meio do seu coração. - Pe,·eit-a. 

(2) PORQUE DEUS - Isto se entende pela autoridade que 
lhe deu sobre os mesmos filhos, também à mãe, a quem devem 
obedecer e respeitar. 

(3) O QUE HONRA A SEU PAI - Aos que honram a seu,. 
pais promete Deus uma dilatada vida. :l!lx 20, 12. - Pereira. 
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Eclesiástico 3, 9-17 

9 Honra a teu pai em ações, e em palavras, e em 
tôda a sorte de paciência, 

l O para que venha sôbre ti a bênção lançada por 
êle, e esta sua bênção permaneça contigo até ao fim. 

11 A bênção do pai fortifica as casas dos filhos: 
E a maldição da mãe as destrói pelos alicerces. ( 4 ). 

12 Não te glories na contumélia ele teu pai: Porque 
não é g-lória para ti ,a sua confusão: 

1.3 Pois a glória cio homem provém da honra de 
seu pai, e o desdoiro do filho é um pai sem honra. 

14 Filho, ampara a velhice de teu pai, e não lhe dês 
pc~ares em sua vicia: 

l .'i E se lhe fôrem faltando as fôrças, suporta-o, e 
não o desprezes por poderes mais cio que êle: Porque a 
caridade que tu tiveres usado com teu pai, não ficará 
posta em esquecimento. 

16 Pois já quanto às faltas ele tua mãe. pelas que tu 
lhe tiveres sofrido te será dada a recompensa, 

I 7 e no esteio desta jtistiça te será edificada a tua 
casa, e no dia da tribulaçfo haverá lembrança de ti: E 
os teus pecados se desfarão como o gêlo num dia sereno. ( 5) 

( 4) E A MALDIÇÃO DA 1\1;\E - E' tremendamente espan
toso o exemplo de dez irmãos, sete varões e três fêmeas, naturais 
da cidade de Cesaréia de Capadócia, não de bab:a estofa entre os 
seus cidadãos, sobre os quais veio o castigo do Céu, por uma mal
dição que lhes lançou sua mãe, jâ viúva e desamparada com a 
morte do pai dêles, mui sentida por certá lnjí,ria que lhe fizeram. 
de maneira que todos padeciam uma terrlvel convulsão e tremor 
•de membros, e não podendo sofrer verem-se assim tão abominãvels 
na presen~a dos seus conterrãneos, por onde a cada um lhe pare
-ceu, foram peregrinando por quase todo o orbe romano. Assim 
o refere Santo Agostinho no fim do capitulo 8 do livro 22, da 
-Oid:«lc de Deus. 

( 6) TE SERA EDIFIOADA A TUA OAS.'\ - Na Escrlturs 
a frase rocllflcare clomum allcui, . Isto é, edificar a alguém a sua 
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Eclesiáslico 3, 18-28 

. 18 Quão infame é o que desampara a seu pai: E 
quão amald.içoado é de Deus o que exaspera a sua mãe: 

19 Filho, leva ao cabo as tuas obras com mansi
dão, e conciliar-te-ás não só a estima, senão também o 
amor dos homens. 

20 Quanto maior és, humilha-te em tôdas as c01-
sas, e acharás graça diante de Deus: 

21 Porque só o poder de Deus é grande, e êle é 
honrado pelos humildes. 

22 Não procures saber coisas mais dificultosas do 
que as que cabem na. tua capacidade, e não especules as 
que são sôbre as tuas fôrças intelectuais, mas cuida sem
pre naquelas em qu" Detú, te mandou cuidar, e em mui
tas das suas obras não sejas curioso. 

23 Porque te não é necessário ver com os teus olhos 
o que está escond.ido. 

24 Não te apliques a esquadrinhar com muita aten
ção coisas escusadas, e não examines com curiosidade as 
diversas obras de Deus. 

25 Porque muitas coisas em grande número te têm 
sido patenteadas, que excedem o entendimento dos ho
mens. 

26 Também a muitos enganou a sua suspeita, e na 
vaidade entreteve ela os seus sentidos. ( 6) 

27 O coração duro será oprimido de males no fim 
d.a vida : E o que ama o perigo perecerá nêle. 

28 O coração que. anda por dois caminhos não será 

casa, quer dizer, dar-lhe filhos. Veja-se o 1llx 1, 21, o Dt 25, 9, e 
o livro de Rut 4, 11, o 1 Rs 2, 35. - Pereira. 

(6) ENGANOU A SUA SUSPEITA - À letra, se introduzirá: 
Fêz cair por sancadilha ou cambapé. Vem· a ser, pois, o sentido que 
muitos se apartaram da verdade Pelas conjecturas que tiveram por 
certas, e que estas não fizeram mais que entretê-los na preocupa
ção e no desvario das suas opiniões. 
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Eclesiástico 3, 29-34; 4, 1-4 

bem sucedido, e o depravado de coração nêles achará o 
seu tropêço. 

29 O coração rebelde será oprimido de dores, e o 
pecador ajuntará pecados sôbre pecados. 

30 A assembléia dos soberbos não terá cura: Por
que o tronco cio pecado se arraigará nêles, e não se co
nhecerá. (7) 

31 O coração do sábio se descobre na sabedoria, e o 
bom ouvido com tôda a cobiça ouvirá a sabedoria. 

32 O coração sábio e inteligente abster-se-á dos 
pecados, e será bem sucedido nas obras de justiça. 

33 A água apaga o fogo ardente, e a esmola resis
te aos pecados : 

34 E Deus é o que põe os olhos naquele que faz 
mais bem: Lembra-se dêle para o futuro, e no tempo 
da sua queda achará arrimo. 

CAPÍTULO 4 

EXORTAÇÃO À ESMOLA. E ,\ C0:\1PAIXXO DOS POBRES. UTI
LIDADES QUE CONSIGO TRAZ A SABEDORIA. ELA PROVA 
OS HOl1E~S PELA TRIBULAÇÃO, E ENCHE DE BENS AOS 
QUE LHE SÃO Fll1:IS. BOA E l\Lt CONFUS,'1.0. 

1 Filho, não defraudes a esmola do pobre, e não 
apartes dêle os teus olhos. 

2 Não desprezes a alma esfaimada: E não e..'<aspe
res ao J)obre na sua necessidade. 

3 Não aflijas o coração do pobre, e não defiras dar 
ao que está em angústia. 

4 Não rejeites a petição do atribulado: E não voltes 
a tua cara ao pobre. 

(7) E NÃO SE CONHECERA Porque os soberbos, pelo 
hábito de o serem, não caem na conta do seu orgulho, nem dos 
pecados que dêles nascem. 
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Eclesiástico 4, 5-19 

S Não apartes os teus olhos do necessitado por 
causa da ira: E não dês ocasião aos que te pedem de 
te amaldiçoar por detrás: 

6 Porque será atendida a deprecação do que te 
amaldiçoa na amargura cl,a sua alma: E atendê-lo-á 
aquêle que o criou. 

7 Faze-te afável ao ajuntamento dos pobres, e hu
milha a tua· alma diante dos anciãos, e abaixa a tua ca
beça diante dos grandes. 

8 Aplica o teu ouvido ao pobre sem ar tristonho, 
e paga-lhe a tua dívida, e responde-lhe pacificamente 
com brandura. 

9 Livra ela mão do soberbo ao que padece injúria: 
E não leves isto com amargura em tua alma. 

10 No julgar sê piedoso para com os órfãos como 
pai, e faze as vêzes de marido para com a mãe dêles : 

11 E serás tu como um filho obediente cl.o Altíssi
mo, e êle se compadecerá de ti, mais ào que uma mãe. 

12 A sabedoria inspira vida a seus filhos, e toma 
debaixo da sua proteção aos que a buscam, e irá diante 
dêles no caminho da justiça: 

13 E o que a ama, ama a vida: E os que velarem pa
ra a achar, gozarão do seu prazer. 

14 Aquêles que a possuírem, terão a vida por he
rança: E onde ela entrar,· Deus abençoará tudo. 

1 S Os que a servem, serão obedientes ao santo: E 
Deus ama aos que a amam. 

16 Aquêle que a ouve, julgará as nações: E o que 
olha para ela permanecerá seguro. 

17 Se êle tiver confiança nela, herdá-la-á, e fica
rão seus filhos confirmados. 

18 Porque ela na tentação anda com êle, e o esco
lhe entre os primeiros. 

19 Ela induzirá sôbre êle o temor, e o mêdo, e a 
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Eclesiástico 4,, 20-2f> 

tentativa: E o exercitará nas penas, de que as suas ins
truções andam acompanhadas, até que o prove em seus 
pensamentos, e se fie da sua alma. ( 1) 

20 E ela o porá firme, e se encaminhará direita
mente a êle, e o encherá de alegria, ( 2). 

21 e lhe descobrirá os seus segredos, e meterá nêle 
um tesouro ele ciência, e de inteligência da justiça. 

22 Porém se êle se extraviar, ela o deixará e o en
tregará nas mãos cio seu inimigo. ( 3) 

23 Filho, aproveita o tempo, e guarda-te do mal. 
24 Não te envergonhes de dizer a verdade, quand,o 

se trata da tua alma. 
25 Porque há urna confusão que faz cair no pecado, 

e há ot1tra que traz consigo glória e graça. 
26 Não faças acepção de pessoas contra a tua sal

vação, nem te deixes levar para a mentira à custa da 
tua alma. 

(1 l l<J O J<JXERCITARA NAS PENAS, DE Ql'E AS SUAS l:XS• 
TRUffücS AND1\M ACOMPA1"HA DAS - À letra se deverá tradu
zir: ·1 E o atormenturá na tribulação de sua. doutrina". E' pois 
o sentido, segundo Calmet e outros, que a sabedoria ou a ética sã. 
d.o cristianismo, castigu. e corta os movimentos da ira, da soberbo., 
da gula, da concupiscência, e com esta sua doutrina repugnante 
à nature1.a nos atormenta. 

(2) E ELA O PORA :-"IRllJE, E SE EXCA)IINHARA DtREI
TAlllE1'.'TE A f':LE - Conceder-lhe-à o poder, com a sua mesma 
ajuda, conservar-se estãvel e firme na virtude. 

( 3) E O l<!NTREGARA NAS lllÃOS DO SEU l:XDIIGO - O 
grego Giz: "Nas mãos da sua queda", isto é, deixá-lo-á cair no 
preci;,lcio, e caminhar à sua ruína, ou para onde o arrebata o 
pecado. Porquanto um. pecado depois de cometido abre caminho 
para outros pecados, e leva por último à condenação eterna. ·
l\fonochio, O sentido dêste verslculo é êste: A sabedoria cond11z o 
so11 dlscl1111lo pela senda das tribulações; faz-lhe sentir o rigor da 
sua doutrina; mas depois de ter experimentado e reconhecido a 
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Eclesiástico 4, 27-36 

27 Não respeites o teu próximo na sua queda: ( 4) 
28 E não retenhas a palavra quando ela pode -ser 

saudável. Não escondas a tua sabedoria na sua beleza. ( 5) 
29 Porque a sabedoria dá-se a conhecer pela lín

gua: E o bom senso, e a ciência, e a doutrina mostram
-se na palavra do homem corei.ato, e a sua firmeza con
siste nas obras ele justiça. 

30 Não contradigas de modo algum a palavra da 
verdade, e confunde-te da mentira em que tenhas caído 
por ignorância. 

31 Não te envergonhes de confessar os teus peca
dos, mas não te sujeites a todo o homem para lhos des
cobrir. 

32 Não resistas cara a cara ao homem poderoso, 
e não forcejes contra a corrente do rio. 

33 Toma a defensa da justiça para salvares a tua 
alma, e peleja até à morte pela justiça, e Deus pond.o-se 
da tua parte derrotará os teus inimigos. 

34 Não sejas precipitado na tua língua: E ao mes
mo tempo inútil, e remisso nas tuas obras. 

35 Não sejas como o leão na tua casa, fazendo-te 
terrível aos teus domésticos, e oprimindo aos que te 
estão sujeitos. 

36 A tua mão não esteja aberta para receber, e 
fechada para dar. 
firmeza do seu caráter, liberaliza-lhe salutares consolações e des
venda-lhe os horizontes da verdade; ao contrário no caso inverso. 

(4) NAO RESPEITES - On o sentido é, que por nenhum 
temor, ou respeito se deixe de advertir, ou corrigir o próximo, 
quando cometer algum pecado, ou que a ninguém arraste à auto
ridade, ou respeito da pessoa, que nêle se vê cair, para imitar o 
seu exemplo. 

(5) NA SUA BELEZA - Isto é, quando a glória de Deus 
e a salvação do próximo estão pedindo que ela se manifeste. · -

Menochio. 
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Eclesiástico 5, 1-7 

CAPÍTULO 5 

NÃO SE CONFIAR NAS SUAS RIQUEZAS. NÃO ABUSAR DA 
BONDADE DE DEUS. ABRAÇAR CONSTANTEMENTE A 
JUSTIÇA. SER CIRCUNSPECTO. NAS SUAS PALAVRAS. 

1 Não te fies nas ric1uezas iníquas, e não digas: Eu 
tenho bastante de que viver: Porque de nada te aprovei
tará isto no dia ela vingança e da escuridade. 

2 Não te deixes ir na tua fortaleza após os maus 
desejos do teu coração: 

3 E não digas: Que poder não tem sido o meu? Ou 
quem poderá sujeitar-me a dar-lhe contas das minhas 
ações? Porque Deus certamente se vingará delas. ( 1) 

4 Não digas: Eu pequei, e que mal me veio daí? 
Porque o Altíssimo ainda que sofrido é justiceiro. 

5 Não estejas sem temor da ofensa que te foi re
metida, e não ajuntes pecados sôbre pecados. (2) 

6 E não digas: A misericórdia do Senhor é grande, 
êle se compadecerá ela multidão de meus pecados. 

7 Porque a misericórdia e a ira estão na sua essên-

(1) QUE 'PODER NÃO TEM SIDO O !llEU? - Isto é, de 
efetuar e conseguir o que pretendi, e desejei. 

(2) NÃO ESTEJAS - Até do pecado perdoado se não deve 
estar sem mêdo, porque ninguém sabe se é digno de amor ou de 
ódio, nem ainda que esteja perdoada a culpa, fica por isso reme
tida a pena temporal, que o pecador tem de satisfazer à. divina 
justiça: Pode também êste lugar ter· ainda outro sentido, e é, que 
suposto o pecado esteja de todo apagado quanto à culpa, e satis
feito quanto à pena, é certo que no tocante ao número e à soma, 

· com que já entrou na conta com os demais, em razão de pecado 
basta para encher a medida dêles, e esta circunstância tão teme
rosa, e de sumo perigo, é a que deve fazer andar o homem receoso 
até daquele mesmo que entende Ih~ está perdoado, - Pereira. 
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Eclesiástico 5, 8-J.'l 

eia muito perto uma da outra, e êle olha para os peca
dores na sua ira. 

8 Não tardes em te converter ao Senhor, e não o 
de-firas de dia em dia: 

9 Porque virá ele improviso a sua ira, e no tempo da 
vingança te perderá. 

10 Não te embaraces pelas riquezas inju~tas: Por
que elas te não aproveitarão no dia da escuridade e da 
vingança. 

11 Não te voltes a todo o vento, e não aneles por 
todos os caminhos : Porque assim é que todo o pecador 
se dá a conhecer pela duplicidade da sua língua. ( 3) 

12 Sê firme no caminho do Senhor, e na verdade 
dos teus sentimentos, e na tua ciência, e a palavra da 
paz e ela justiça te acompanhe sempre. 

13 Sê manso para ouvir a palavra de modo que a 
entendas: E profiras com sabedoria uma resposta ver
dadeira. 

14 Se tens inteligência, responde ao teu próximo: 
E se não, põe a tua mão sôbre a tua bôca, para que te 
não suceda sêres apanhado numa palavra indiscreta, e 
caíres em confusão. 

15 A honra e a glória acompanham os discursos 
do homem sensato, mas a língua do imprudente é a sua 
ruína. 

16 Foge de passares por mexeriqueiro, e não te 
venha a tua língua a ser um laço, e um motivo de con-· 
fusão. 

17 Porque sôbre o ladrão está a confusão e o arre
pendimento, mas sôbre o que fala por língua dobre cai 

( 3) PORQUE ASSIM li: QUE TODO O PECADOit - De tat 
sorte se acomoda o pecador a tudo, ·Que, segundo a variedade das 
pessoas, umas vêzes afirma, outras nega; umas vêzes louva, outras; 
vitupera. - Menochio. · 
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Eclesiástico 5, 18; 6, 1-6 

uma nota péssima de infâmia: E o mexeriqueiro adqui
re ódio, e inimizade, e afronta. 

18 Faze igualmente justiça aos pequenos, e aos 
grandes. ( 4) 

CAPÍTULO 6 

SER SIMPLES, HU;;IILDE, BRANDO, E AFÁVEL. ESCOLHER 
PARA O CONSELHO UM AMIGO BEM PROVADO. CARAC
TERES, E UTILIDADE DA AMIZADE. 

1 Não te faças de amigo inimigo d.o teu prox1mo: 
Porque o mau terá por- sorte o impropério e a contumé
lia, como todo o pecador invejoso, e de duas línguas. 

2 Não te eleves como um touro no pensamento do 
teu coração: Por não suceder que fique a tua fôrça ener-
vada pela tua estultícia, · 

3 e que ela consuma as tuas fôlhas, e perca os teus 
frutos, e que tu venhas a ficar como uma árvore sêca 
no deserto. 

4 Porque a alma maligna perderá ao que a tem, e· 
·o faz ser o gôsto dos seus inimigos, e o conduzirá à sorte· 
dos ímpios. 

5 A palavra doce multiplica os amigos, e mitiga os 
inimigos: E a língua discreta no homem bom produz. 
abundantes frutos. ( 1) 

6 Sejam muitos os amigos, com quem tu vivas em 
paz, e seja teu conselheiro um dentre mil. 

( 4) IMZE IGUALMENTE JUSTIÇA - Isto é, faze a todos 
justiça, lançando as palavras e ações de cada um à boa parte, e 
atendendo sempre pela sua fama,· ou se és magistrado e superior 
conserva para com todos em equtllbrlo a balança da justiça. O 
grego diz: "Nem no multo nem no pouco sejas ignorante," isto 
é, cometas alguma falta, erres, e obres, com hnprudêncla. 

( 1) E A LtNGUA DISCRETA - À letra se traduzirá. de boa 
graça, Isto é, que estlla graça e persuasiva eloqüência. 
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Eclesiástico 6, 7-17 

7 Se queres ter um amigo, toma~o depois d,e o teres 
-provado, e não te fies logo dêle. 

8 Porque tal amigo há que o não é, senão enquanto 
nisso acha a sua conveniência, e êle deixará de o ser no 
-dia da tribulação. 

9 E tal amigo há que se muda em inimigo: E tal 
.amigo há que descobrirá o seu ódio e as suas reixas e 
injúrias. 

10 E tal amigo há que só o é para a mesa, e que 
-0 não será no dia da tribulação. (2) 

11 Se o teu amigo perseverar firme, será para ti 
como um igual: E nas tuas coisas domésticas obrará 
com confiança: 

12 Se êle se humilhar diante de ti, e se esconder da 
tua _presença, terás uma amizade boa e sincera. 

13 Separa-te dos teus inimigos, e está alerta com 
-os teus amigos. 

14 O amigo fiel é uma forte proteção: E quem o 
.achou, achou um tesouro. 

1_5 Nad.a se pode comparar com um amigo fiel, e 
-o ouro e a prata não merecem ser postos em balança com 
.a sinceridade da sua fé. 

16 O amigo fiel é um medicamento de vida, e de 
imortalidade: E os que temem o Senhor, acharão um 
tal amigo. · 

17 O que teme a Deus terá· igualmente boa ami
:zade: Porque a êle será conforme o seu amigo. 

(2) E TAL AMIGO HÁ QUE Só O É PARA A MESA - O 

grego em diferente sentido lê êstes três versos do seguinte modo: 
"E há um amigo para ser companheiro da mesa, porém no dia da 
tribulação não será constante, e na prosperidade será outro tu, 
e sôbre os teus domésticos. mandará com liberdade. Mas se te vir 
_abatido se declarará contra ti, e se esconderá de ti para te não 

ver." 
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Eclesiástico 6, 18-25 

18 Filho, desde· a tua mocidade procura ser instruí
do e adquirirás uma sabedoria que te dure até à velhice . 

. 19 Chega-te à sabedoria, como o que lavra, e se
meia, e espera em paz pelos seus excelentes frutos: 

20 Porque na sua aquisição trabalharás pouco, mas 
depressa comerás d.os seus frutos: 

21 Quão excessivamente áspera é a sabedoria para 
as pessoas indisciplinadas, e não permanecerá nela o in
sensato. 

22 Ela será a seu respeito como as pedras de gran
de pêso, que servem para provar a fôrça dos homens, e 
não tardarão em se descarregarem delas. 

23 Porque a sabedoria, que faz o homem inteligente, 
é segundo o nome que tem, e ela não é descoberta a mui
tos: Mas naqueles a quem é descoberta, dura firme até 
os levar à presença de Deus. ( 3) 

24 Ouve, filho, e toma um conselho de entendimento, 
e não rejeites o meu conselho. 

25 Mete os teus pés nos seus grilhões, e o teu pes
éoço nas suas cad,eias : ( 4) 

( 3) E' SEGUNDO O :XO!IIE QUE TEM - O texto original 
dêste livro do F..clesiítStico era, como jâ se disse, eni hebreu, assim 
não se pode saber que nome é o a que o autor -faz aqui alusão; 
Talvez comparou êle o nome grego Sofia, que quer dizer sabedoria, 
com o hebraico Saphu.lah, que quer dizer escondida. Outros su
põem que antes a alusão serã de _hebreu a hebreu: mas não apa
rece sõbre que ela pudesse cair, tomando-a de Cbachaniab, que_ ê 
no hebreu o têrmo ordinârlo de que os autores sagrados usam 
para significar a sabedoria. Assim alguns explicam isto sem alguma. 
alusão etimológica. A sabedoria é segundo o seu nome: Isto é: 
"Como a sabedoria passa por dlflcil de se alcançar, assim também 
ninguém a adquirirã sem grande cuidado e aplicação." - De 
Vence. 

( 4) :r,mTE os TEUS Pll:S - Isto é, obedece em tudo e por 
tudo à sabedoria com ansiosa pontual.Ida.de, -fazendo-te seu escra.vo 
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Eclesiástico 6, 26-35 

26 Submete o teu ombro, e leva-a às costas, e não 
te enojes com as suas prisões. 

27 Chega-te para ela de todo o teu coração, e guarda 
os seus caminhos com tôdas as tuas fôrças. 

28 Busca-a pelo rasto, e ela te será manifesta, e· 
tendo-te .já abraçado com ela, não a deixes: 

29 Porque nela acharás tu no fim o teu descanso, 
e ela se converterá para ti em gôsto. 

30 E os seus ferros serão para ti uma proteção efi
caz, e um firme apoio, e as suas cadeias uma estola de 
glória: (5) 

31 Porque nela está a beleza ela vida, e os seus vín
culos são uma ligadura saudável. (6) 

32 Tu te vestirás dela como duma estola de glória, 
e a porás sôbre ti como uma coroa de júbilo. 

33 Filho, se tu me d,eres atenção, aprenderás: E se 
aplicares o teu espírito, serás sábio. 

34 Se aplicares o teu ouvido, receberás doutrina: E 
se fôres amigo ele ouvir, serás sábio. 

35 Acha--te na assembléia cios velhos sábios, e une-. 
te de coração à sua sabedoria, a fim de poderes ouvir o 

e cativo, pois não há. escravidão, ou cativeiro mais interessante,. 
nem mais saboroso. - Pereira. 

(5) E UM FIR~lE APOIO - Adverte Calmet que estas pa
lavras se não acham no grego, e que algum tanto contundem o 
lugar. Seguimos a tradução de Glaire, edição de 19 O 2. 

( 6) E OS SEUS Vf~LOS - E os seus. laços vêm a ser 
como a ligadura, com que se atam os membros feridos, ou deslo
cados, a qual os restitui à sua antiga saúde. O grego diz: "Porque
nela hã um adôrno de ouro, e as suas prisões são um laço de ja
cinto." Nas quais palavras parece, como diz Meuochlo, aludir
-se às franjas da cõr de jacinto, que o Senhor mandou aos judeus-. 
que trouxessem nas orlas dos vestidos (Núm 15, 38); porque por 
elas se distinguiam dos gentios, e se ornavam como um povo dedi
C!ldQ a Deus, e ao amor da sabedoria. 
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· Eclesiástico 6, 36-37; 7, 1-4 

que êles te disserem de Deus, e não te escapem os pro
vérbios ele louvor. (7) 

36 E se vires um homem sensato, madruga para 
ir ter com êle, e gastem os teus pés os degraus da sua 
porta. 

37 Tem todo o teu pensamento nos preceitos de Deus, 
e sê muito assíduo nos seus mandamentos: E êle mes
mo te dará coração, e te será dado o desejo da sabedoria. (8) 

CAPÍTULO 7 

ABSTER-SE DO MAL. NÃO BUSCAR AS DIGNIDADES. FUGIR 
DE TODA A MENTIRA. APLICAR-SE /1,0 TRABALHO. SER 

FIEL AOS SEUS AMIGOS, BEM UNIDO COM SUA MULHER, 
BRANDO COM OS SEUS DOMJ;:STICOS. INSTRUIR A SEUS 
FILHOS. HO;)IRAR A SEUS PAIS. DAR AOS SACERDOTES O 
QUE LHES 1J DEVIDO. LEMBRAR-SE DO SEU úLTIMO FIM. 

1 Não faças mal, e o mal te não apreenderá. ( 1) 
2 Retira-te do iníquo, e os males se apartarão de ti. 
3 Filho, não semeies males nas veredas da injustiça, 

e não os segará~ sete vêzes em dôbro. (2) 
4 Não peças ao Senhor que te dê o cargo de con

duzir outros, nem ao rei, que te dê uma -cadeira de honra. 

(7) ACILl-TE NA ASSE~IBL"il:!A - O grego diz: "Ach::-ta 
na multidão dos anciãos, e se há algum sábio, chega-te a êle. Sõ 
amigo de ou ,·ir tôda a divina declaração. 

( 8) E Sft l\lUITO ASSIDUO · NOS SifüS lIANDA~U<;NTOS 
Isto é, e emprega-te de continuo na meditação e prático. dos seus 
mandamentos. 

(1) NAO FAÇAS MAL - À letra: "Não queiras fazer males, 
e êles te não apreenderão." Isto é, não cometas pecados, e livrar
-te-ás do castigo, a que por êles ficas sujeito à divina Justiça. 

(2) NÃO SEMEIES - O nosso campo é o nosso coração, e 
a nossa vontade, a qual então lavro.mos com regos de injustiça; 
quando lhe Imprimimos maus hábitos então semeamos quando em 
certo modo lançamos nêles depravados desejos. - l\lcnochlo. 
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Eclesiástico 7, 5-15 

S Não te justifiques diante de Deus, porque êle é 
quem conhece o fundo do coração: K não afetes parecer 
sábio diante do rei. 

6 Não pretendas ser juiz, se não tens valor para 
romperes com esfôrço por entre as iniqüidades: Para 
que não temas acaso a face do poderoso, e ponhas tropê
ço na tua eqüidade. 

7 Não peques contra a multidão de uma cidade, nem 
te metas entre a chusma cio povo, 

8 nem apertes duas vêzes o nó do pecado: Porque 
nem ainda num só que tu cometas, ficarás impunido. 

9 Não sejas pusilânime no teu ânimo: 
10 Não desprezes fazer oração, e dar esmola. 
11 Não digas: Deus porá os olhos na multid,ão das 

minhas dádivas, e oferecendo-as eu ao Deus altíssimo, 
êle receberá as minhas ofertas. 

12 Não escarneças do homem pôsto na amargura 
da sua alma: Porque Deus, que tudo vê, é quem humilha 
e exalta. 

13 Não lavres a mentira contra teu irmão: Nem 
tampouco faças o mesmo contra o teu amigo. 

14 Não quei-ras mentir . tôda a mentira: Porque a 
continuação dela não é boa. 

15 Não sejas verboso na assembléia dos anciãos. e 
não repitas a palavra na tua rogativa. (3) 

(3) E NÃO REPITAS A PALAVRA - Além do aviso quo 
neste lugar se dá aos mancebos, para se portarem com a devida 
modéstia diante dos anciãos, reputando-os por mais experimentados 
e prudentes, se prescrev~ uina Importante regra para se não re
petir a palavra, ou nos discursos diante dos homens, como querem 
alguns, ou segundo o texto, nas orações feitas a. Deus, que é a 
mesma. doutrina, que Jesus Cristo ensinou depois a. seus dlsclpulos, 
Mt 6, 7, 
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. Eclesiástico 7, 16-26 

16 Não aborreças as obras laboriosas, nem o tra
balho ele cultivar o campo que foi criado pelo A!tís
simo. (4) 

17 Não te numeres entre a turba das pessoas indis
ciplinadas. 

18 Lembra-te da ira, porque não tardará. (5) 
19 Humilha profundamente o teu espírito: Porque 

a vingança ela carne elo ímpio, será o fogo e o bicho. (6) 
20 Não quebres a fé que deves ao teu amigo que 

difere dar-te o dinheiro, nem desprezes pelo ouro a teu 
irmão muito amacio. 

21 Não te apartes ela mulher sisuda e virtuosa, que 
te coube por sorte no temor do Senhor: Porque a graça 
da sua modéstia ~ mais preciosa do que o ouro. 

22 Não trates mal ao servo que trabalha com fide
lidade, nem ao mercenário que todo se dá a te servir. 

23 O servo sensato seja querido d.e ti como a tua 
alma, não lhe negues a liberdade que êle merece, e não 
o deixes cair em pobreza. 

24 Tens gados? cuida clêles: E se êles te são úteis 
fiquem sempre contigo. · 

· 25 Tens filhos? ensina-os bem, e acostuma-os à su
jeição desde a sua meninice. 

26 Tens filhas? conserva a pureza dos seus corpos, 
e não mostres para elas o teu rosto risonho. 

( 4) QUE FOI CRIADO PELO ALT1SSDIO - Porque Deus 
pôs o homem no Paralso, para que o cultivasse e guardasse. Gen 
2, 15; e depois do· pecado o condenou a comer o Pão com o suor 
do seu rosto. Ibld 3, 19. 

( 5) LEMBRA-TE DA IRA - Isto é, lembra-te da ira, e da 
vingança que Deus em breve tempo desafogará contra os pecado-
res. - I>crcirn.. 

(6) PORQUE A VINGANÇA DA CARNE 
segundo Calmet, aludiu Cristo em Me 9, 42-47. 
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Eclesiástico 7, 27-34 

27 Casa a tua filha, e terás feito um grande negó
cio, e dá-a a um homem ele bom senso. 

28 Se tens mulher que seja segundo o teu coração, 
não a íargues. E não te entregues à que é odiosa. De 
todo o teu coração, 

29 honra a teu pai, e não te· esqueças dos gemidos 
de tua mãe: 

30 Lembra-te que não terias nascido se não fôra a 
sua intervenção: E faze por êles em recompensa aquilo 
mesmo que êles fizeram por ti. 

31 Teme ao Senhor com tôda a tua alma, e venera 
aos seus sacerdotes. 

32 Ama com tôclas as tt:as fôrças ao que te criou: 
E não desampares os seus ministros. . 

33 Honra a Deus de tôda a tua alma, e reverenceia 
os sacerdotes, e purifica-te pelo trabalho das tuas mãos. (7) 

34 Dá-lhes a sua parte das primícias, e das vítimas 
de expiação, como te está mandado: E purifica-te das 
tuas negligências com poucos. 

(7) PELO TF.ABALHO DAS TUAS ;\I.l!.OS - À letra: ".Com 
os braços." O que se entende, ou das ofertas bem adquiridas (por
que as Injustas não podem agradar a Deus, que é a suma justiça) 
e ganhadas à custa do próprio suor, ou das espáduas direitas das 
vítimas pacificas, de que além do peito era credor o sacerdote, 
porque lhe pertenciam de direito pela estabelecida lei do Lev· 7, 
32-34. E ainda que o sacriflcio pacifico primàrlamente não purgava 
os pecados, mas só se oferecia, como adverte aqui Menochio, pela 
paz, isto é, pela conservação e saúde da casa, ou da república., to
davia secundàriamente se oferecia também pela. expiação dos peca
dos, visto não se poder gozar ela paz sem graça, nem desta. sem 
primeiro cada um se purificar das manchas da culpa. O grego diz: 
"Teme ao Senhor e honra o sacerdote, e dã-lhe a sua. parte como 
te estã mandado, as prlm!cias e os sacrlf!clos pelo pecado, e a 
oferta das espãduas e o sacrifício de santificação, e as prlmlclas 

das coisas santas. 
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Ec!esiástico 7, 35-40 

35 Oferecerás ao Senhor as espáduas das vitimas e 
,o sacrifício da santificação, e as primeiras das coisas 
santas: (8) 

36 E abre a tua mão para o pobre, a fim de que o 
teu sacrificio de expiação, e a tua oferta seja de todo per
feita. (9) 

37 A li_berafüladc é agradável a todo o vivente e não 
impidas que ela se estenda aos mortos. ( 10) ' 

38 Não faltes a consolar os que se acham em pran
to, e anda com os qtie choram. 

39 Não sejas preguiçoso em visitar os enfermos: 
Porque assim é que tu te fortificarás na caridade. 

40 Em tôdas as tuas obras lembra-te dos teus novís
simos, e nunca jamais pecarás. 

( 8) OFERECERAS AO SENHOR - Estas palavras da Vul
gata, segundo Calmet, podem entender-se do seguinte modo: Ofe
rece ao Senhor a espádua direita das tuas vitimas e o sacrifício 
de S\J-lltificação (talvez o holocausto ou os sacriflclos que prome
teste por voto) e as primícias que deves ao templo, Initln Snncto
rum, todo o gênero de primlcias ou dizimas, que eram devidos aos 
sacerdotes. Veja-se, além do Lev 7, 32-34, o c. 18 dos Núm. 

(9) A FD1 DE QUE O TEU SACRIFICIO - À letra: "Parn 
que seja cumprida a tua propiciação e bênção. 

(10) A LIBER..-\LIDADE - À letra: "A graça da dádiva é 

formosa diante- de todo o vivente". Mostra-se aqui ser a liberalldade 
uma virtude que até com os mortos se devo praticar, enterrando-os, 
e oferecendo cada um orações, sufrágios, esmolas e sacriflcios por 
suas almas. Parece que o Eclesiiistlco procura insinuar esta dou
trina dos ofícios devidos aos finados, . em razão de começar por 
aquêles tempos a heresia dos saduceus, que, Impugnando !L exis
tência dos espíritos e dos anjog, negavam juntamente a imortali
dade da alma e n ressurreiçí,o dos corpos. A respeito dos oficias 
de piedade para com os mortos, é digno de se trazer à. memória um 
Tobias, e conferir-se com êste lugar o do livro 2 Mac 12, 43. -
Pereira. 
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Ecleaiástico 8, 1-12 

CAPÍTULO 8 · 

NÃO SE EMBARAÇAR COM O HOMEM PODJcROSO. NÃO IM
PROPERAR AO QUE SE CORRIGE. OUVIR OS SÃBIOS, E 
os VELHOS. N.:..o DESCOBRIR o SEU SEG Reno A PESSOA 
ESTRANHA. 

1 Não litigues com o homem poderoso·: Para que 
não suceda caires-lhe nas mãos. 

2 Não contendas com o homem rico, para que não 
suceda armar-te êle alguma demanda: 

3 Porque o ouro e a prata têm perdido a muitos, 
-e até ao coração dos reis se estende e faz trocar. 

4 Não disputes com o homem muito falador, e não 
meterás mais lenha no seu fogo. 

5 Não tenhas comércio com o homem mal instruí
ao para que não suceda falar ~ai da tua geração. 

6 Não desprezes o homem que se retira do pecado, 
e não lho improperes: Lembra-te que todos nós estamos 
debaixo da correção. 

7 Não desprezes ci homem na sua velhice: Porque 
os que envelheceram foram como nós. 

8 Não te alegres com· a morte de teu inimigo:' Sa
bendo que todos nós morremos, e que não queremos vir 
a ser motivo de gôsto. 

9 Não desprezes o que contarem os velhos sábios, 
e acostuma-te a aprender os seus provérbios: 

10 Porque dêles aprenderás tu a sabedoria, e a dou
trina da inteligência, e a arte de servir os grandes de um 
modo irrepreensível. 

11 Não te passe por alto o que contam os anciãos~ 
Porque êles o aprenderam de seus pais: 

12 Porque dêles aprenderás tu a inteligência, e a 
âar resposta no tempo em que é necessária. 
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Eclesiástico 8, 13-19 

13 Não acendas os carvões dos pecadores, argüin
do-os, e não sejas abrasado na chama do fogo dos seus 
pecados. ( 1). · 

14 Não resistas cara a cara a um homem insolente, 
para que não suceda que êle se ponha a armar laços às 
tuas palavras. ' 

15 Não emprestes dinheiro a um homem mais pode
roso do que tu: Porque se lho emprestares, tem-no por 
perdido. 

16 Não fiques por fiador mais do que podem as 
tuas fôrças: Porque se o ficares, põe-te logo em cuidado, 
como quem está já obrigado a satisfazer. 

17 Não arrazois em desabôno do juiz: Porque êle 
pronuncia segundo o que é just_o. 

18 Não te ponhas a caminho com o homem atrevi
do, para que não suceda que êle faça recair sôbre ti os 
seus males: Porque êle anda segundo a sua vontade, e tu 
perecerás com êle pela sua loucura. 

19 Não tenhas reixas com o homem colérico, e com 
o atrevido não vás a um lugar solitário: Porque êle ne
nhum caso faz de derramar sangue e como não tens 
quem .te valha êle te fará em migalhas. (2). 

(1) NÃO ACE!',""DAS OS CARVõES DOS PEOADORES 
Isto é, não exasperes com a tua repreensão ao pecador obstinado 
e rebelde no seu pecado, porque serâ o mesmo que atiçares o fogo 
para levantar maior labareda, expondo-te aos insultos da sua fu
riosa paixão e desenfreado atrevimento contra ti. · E' .pois absolu
tamente necessârlo, como adverte Calmet, argüir ao que peca: 
porém às vêzes há certas conjunções que não permitem isto; con
Tém a saber, quando se vir que a repreensão hã-de ser útil ou pre
judicial 11. mesma pessoa a quem se dâ. 

(2) PORQUE ilLE NENHUM CASO FAZ DE DERRAMAR 
SA..c~GUE - À letra: "Porque o sangue é diante dêle um quase 
nada". Quando isto seja verdade, assaz mostra o exemplo de Abel 
morto às mãos de Caim. Gên 4, 8. - Meuochio. 
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Ecle_siástico 8, 20-22; 9, 1-6 

20 Não deliberes sôbre os teus negócios com gente 
fátua: Porque êles não poderão amar, senão o que lhes 
apraz. 

21 Não trates segrêdo algum com pessoa estranha: 
Porque não sabes o que ela dará de si algum dia. 

• 22 Não manifestes o teu coração a todo o homem: 
Para que não suceda que te corresponda com uma falsa 
amizad.e, e que ao depois diga mal de ti. 

CAPÍTULO 9 

NXO SER CIOSO DE SUA MULHER. FUGIR DA COMPANHIA 
DAS MULHERES ESTRANHAS. CONSERVAR OS SEUS AMI
GOS ANTIGOS. NJi.O INVEJAR A GLORIA DOS MAUS. AFAS
TAR-SE DOS GRANDES. UNIR-SE C0::11 OS SÁBIOS. 

1 Não sejas cioso da mulher do teu seio, para que 
·não descºubra contra ti a malícia da tua má doutrina. ( 1) 

2 Não dês à mulher poder sôbre a tua alma, para 
·que se não levante contra a tua autoridade, e fiques en
vergonhado: 

3 Não olhes para a mulher de muitos quereres: Para 
que não suceda caíres nos seus laços. . 

4 Não sejas freqüente em te achar com a mulher 
bailadeira: Nem a ouças, para que não suceda pereceres 
à fôrça dos seus encantos. 

5 Não detenhas os teus olhos em ver a donzela, para 
-que não suceda que a sua beleza te seja ocasião de qued.a. 

6 Não entregues de modo algum a tua alma às mu- · 

(1) llfULHER DO TEU SEIO - Expressão famlllur aos he
breus, para significar a espõsa. Não tenhas ciúmes da mulher co1u 
quem te achas unido pela estreita correspondência do tâlamo, para 
,que não exercite contra ti a mesma mal!cia que tu lhe ensinaste. 

•- Cnlmet. 
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Eclesiástico 9, 7-19 

lheres prostitutas: Para que te não deites a perder a ti, e 
a tua herança. 

7 Não lances os olhos por· tôda a parte, pelas ruas 
da cidade, nem andes vagueando pelas suas praças. 

8 Aparta os teus olhos da mulher enfeitada, e não 
olhes com curiosidade para a formosura alheia. 

9 Por causa da formosura da mulher pereceram 
muitos: Porque dai é que se acende a concupiscência, 
como fogo. 

10 Tôda a mulher que é prostituta, será pisad,a co
mo estêrco em o caminho. 

11 Muitos tendo admirado a formósura da mulher 
alheia se fizeram réprobos: Porque a sua conversação se 
ateia como fogo. 

12 Não te assentes jamais com a mulher alheia, 
nem te recostes com ela sôbre o cotovêlo : 

13 E não disputes com ela bebendo vinho, para que 
não suceda que o teu coração se converta para ela, e com 
o teu sangue caias em perdição. 

14 Não deixes o amigo antigo: Porque o novo não 
será semelhante a êle. 

15 O amigo novo é um vinho novo: nle se fará. 
velho, e tu regalar-te-ás de o beber. 

16 Não invejes a glória, nem as riquezas do peca
dor: Porque não sabes qual haja de ser a sua ruína. 

17 Não aproves a violência dos injustos, sabenoo 
que até à sepultura não agradará o ímpio. 

18 Põe-te longe daqµele homem que tem poder d.e 
mandar matar, e assim ficarás em estado de não temer 
a morte: 

19 E se te chegares a êle, vê não cometas algum 
mal, de onde possa resultar tirar~te êle a vida. 
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Eclesiástico 9, 20.25 

20 Sabe que comunicas com a morte: Porque tu 
caminharás no meio dos laços, e andari1s sôbre as armas 
de homens ressentidos. (2) 

21 Segundo as tuas fôrças acautela-te do teu pró
ximo, e trata com os sábios e prudentes. ( 3) 

22 Os teus d:mvidados sejam os homen~ justos, e 
110 temor de Deus esteja pôsto o motivo da tua glória, 

23 e no teu sentid.o se forje o pensamento de Deus, 
e tôd.a a tua conversação consista nos preceitos do Altís
simo. (4) 

24 As obras serão louvadas pela imlustriosa mão 
dos seus artífices, e o príncipe do povo pela sabedoria 
dos seus discursos, e as palavras dos velhos pelo siso 
com que são proferidas. 

25 E' terrível na sua cidade o homem linguaraz: E 
o temerário nas suas palavras será aborrecido. 

(2) SABE - Isto é; sabe que, se tratas e vivcs com o po
deroso, anda muito arriscada a tua vida, já pelos desgostos e 
dissabores procedidos da sua comunicação. qi.e ta podem tirar, já 

· por (Jualquer alelve que te levantem, ou falsa prova de ;;raYe crime, 
por onde te procure fazer punir com pena de morte. O grego diz: 
"Sabes que passas por melo de laços e que andas por cima das 
ameias das muralhas da cidade, com sumo risco ou de caires, ou 
de te derribarem dali, com tiros, morto, os teus inimigos". 

(3) ACAUTELA-TE DO TEU PRóXIMO - O grego diz: 
"Examina o teu próximo com a maior diligência que puderes, e 
ainda que tenha contigo grau de parentesco, de nenhum modo te· 
fies dêle, se não tiver dado evidentes provas de verdadeira e sin
cera amizade". - Pereira. 

( 4) E NO TEU SENTIDO - Isto é, entretém e ocu11a sem
pre O teu pensamento em Deus, ou em coisas relativas a Deus. -

Pereira. 
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Eclesiástico 10, 1-9 

CAPÍTULO 10 

UTILIDADE DUM BOM GOVRRNO. QUANTO SE DEVE ABORRE
CER A AVAREZA. CONSEQüflNCIAS FUNESTAS DA SOBER
BA. LOUVORES DOS QUE TE~IEM A DEUS. PARALELO DA 
GL6Il!A DO RICO, E DO POBRE. 

1 O juiz sábio fará justiça ao seu povo, e o govêr
no do homem sensato será estável. 

2 Qual i o juiz do povo, tais são também os seus 
ministros: E qual é o governador da ciclad.e, tais são do 
mesmo modo os seus habitantes. 

3 O rei de pouco juízo perderá o seu povo: E as 
cidades povoar-se-ão pelo bom senso dos que a governam. 

4 O poder soberano sôbre uma terra está na mão 
de Deus: E êle é o que a seu tempo suscitará um príncipe 
para governar útilmente. 

5 A prosperidade do homem está na mão de Deus, 
e êle é o que porá sôbre a pessoa do doutor da lei os 
sinais ela honra que lhe são próprios. ( 1) 

6 Esquece-te d.e tôdas as injúrias que recebeste âo 
teu próximo, e não faças nada por via de Yiolência. 

7 A soberba é aborrecível a Deus e aos homens: 
E tôda a iniqüidade das nações é execrável. 

8 Um reino é transferido duma nação à outra por 
causa elas injustiças, e elas violências, e dos ultrajes, e de 
diferentes enganos. 

9 Não há coisa mais detestável do que o avarento: 
Por que se ensoberbece a. terra e a cinza? 

( 1) E íl:LE 11: O QUJ.: POR.\ - Isto é, porá sôbre o varão 
sábio a honra do principado e do govêrno. Porquanto, ou os sá
bios são os mesmos prlncipes, ou a êstes assistem os sll.bios como 
conselheiros, e com a sua prudência se governam os impérios. A 
palavra que corresponde a Scriba, entre os hebreus, é o mesmo 
que sábio e douto na lei .. - l\lenochio. 
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Eclesiástico 10, 10-15 

10 Não há coisa mais injusta do que amar o dinhei
ro: Porque um tal homem vende até a sua mesma alma: 
Pois que êle se despojou em sua vid.a das próprias e.n
tranhas. 

11 A vida de todo o potentado é breve. A doença 
prolongada fatiga o médico. 

12 O médico atalha a doença de pouca dura: Assim 
também um é hoje rei e amanhã morrerá. 

13 Porque o· homem qua-ndo morrer, terá por he
rança as serpentes, e as sevandijas, e os bichos. 

14 O princípio da soberba do homem. é apostatar 
de Deus: (2) 

15 Porque o seu coração se apartou daquele que 
o criou, porquanto o princípio d.e todo o pecado é a so
berba: Aquêle que se der a ela, será cheio de maldições, 
e lá para o fim o meterá em ruína. ( 3) 

(2) O PRINCIPIO DA SOBERBA - A palavra lnitio da 
Vulgata, pode entender-se não só na significação de princípio, mas 
também na de primazia ou principado, que tais são as acepções 
em que se toma no grego a correspondente àrche. O sentido é que 
o primeiro grau de se apartar qualquer de Deus, é a sua mesma 
soberba, que por isso vem dêste modo a ser o principio e a origem 
de todos os crimes. Ou também que a apostasia com que se rebela 
contra Deus_ o homem não querendo obedecer aos seus preceitos, 
e procurando satisfazer a sua vontade, é a maior soberba, ou O· 

mais elevado grau e subido auge de orgulho, que entre todos os 
pecados tem o principado ou primeiro lugar. - Pereira. 

(3) 'PORQUANTO O PRINCiPIO DE TODO O PECADO É 

A SOBERBA - No mesmo sentido. do verslculo antecedente, a. 
soberba é o principio de todo o pecado, porque o recusar o homem 
obedecer à lei de Deus, atropelando a justiça da sua vontade so
berana, por fazer a própria, não é mais que um puro efeito d~ 
soberba e altiva sobranceria de que está possuldo, atrevendo-se a. 

não reconhecer outro superior senão a si mesmo, a quem só pro
cura satisfazer e agradar. Alguns, entre êles Santo Agostinho, no 
livro 12 da Cidade de Deus, cap. G, explicam a palavra dêste lugnr 



Eclesiástico 10, 16-25 
. . 

16 Por isso é que o Senhor cobriu de opróbrios os 
congressos dos maus, e os destruiu para sempre. 

17 Deus destruiu os tronos dos príncipes soberbos, 
e cm seu lugar fêz que se assentassem nêles os que eram 
mansos. 

18 Deus fêz secar as raízes das nações soberbas, e 
plantou dentre as mesmas nações os que eram humildes. 

19 O Senhor destruiu as terras das nações, e as 
arruinou até aos alicerces: · 

20 Êle secou dentre as mesmas nações os seus ha
bitadores, e os destruiu, e fêz apagar de cima da terra 
a sua memória. 

21 Deus aboliu a memória dos soberbo·s, e conser.,. 
vou a dos humildes de coração. 

22 A soberba não foi criada com os homens: Nem 
a ira com a raça das mulheres. ( 4) 

· 23 Aquela descendência de homens, que teme a Deus, 
será tratada com honra: Porém aquela outra linhagem, 
que não faz caso dos mandamentos do Senhor, será de
sonrada. 

24 Entre os irmãos o que os governa é distinguido 
na honra: E os que temem ao Senhor, andarão nas meni
nas dos seus olhos. 

25 A glória dos ricos, dos nobres, e dos pobres, é 
o temor de Deus: 
só da queda de Lúcifer; outros hã que as entendem do peco.do de 
Adão, porque o principio do crime de um e de outro foi a soberba. 
- Pereira. 

( 4) COM A RAÇA DAS l\ICLHERES - À letra: "com 3 

nação das mulheres que alguns interpr.etam "com os nascidos das 
mulheres," que são os ·mesmos homens. Vem a ser pois o sentido, 
segundo Calmet, que ninguém deve acusar a natureza, nem queixar
•se do Supremo Arbitro que o criou, porque não são mais· que fru
tos do pecado tanto no homem a soberba, como na mulher a ira, 
vicias de que Deus por modo nenhum é autor. 
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Eclesiástico 10, 26-30 

26 Não queiras d,esprezar o homem justo, ainda 
que pobre, e não engrandecer ao homem pecador pôsto 
que rico. 

27 O grande, e o Jmz, e o poderoso está em honra: 
Mas nenhum é tão grande como aquêle que teme a Deus. 

28 Os homens livres sujeitar-se-ão a um servo que 
tem juízo: E o varão prudente e bem ensinado não mur
murará quando fôr repreendido, mas o ignorante não 
será honrado. ( 5) 

29 Não queiras elevar-te, quando houveres de fazer 
a tua obra, e não te deixes possuir da preguiça no tempo 
do apêrto. (6) 

30 O que trabalha, e que tudo tem em abundância, 
vale mais do que o jactancioso, e necessitado de pão. 

(5) OS HOMENS LIVRES - José em casa de Putlfar, e na 
de Faraó, Daniel na de Nabucodonosor, ainda que servos, tinham 
mandado sôbre os que eram livres e príncipes. - Cnlmet. 

(6) NÃO QUEIRAS ELEVAP~TE - Não te glories pela 
pericia da tua arte, nem tampouco sejas arrogante entre os pro
fessôres a ti semelhantes. Se a calamidade e a pobreza te oprimi
rem, não tenhas pêjo de ganhar a vida com o trabalho e in
dústria das tuas milos. O grego: "Não vás após da vanglória .na 
tua obra, nem prete'!das conseguir uma falsa glória no tempo da 
angústia (ou apêrto). Dois vícios condena aqui o sábio, um, glo
riar-se qualquer pela perícia da sua arte, o que é feia arrogô.ncla; 
outro reputar por desonra própria lançar mão do trabalho, quan<lo 
a necessidade aperta, o que é ridícula prova de soberba. De outro 
modo: "Não busques pretextos para deixares de fazer a tua obra, 
nem tenhas pêjo de ganhar de comer em tempo calamitoso." Esta 
interpretação parece ser a melhor de todas. Até aqui são palavro.s 
de Calruet; porém !lfenochio diz com mais clareza ser o sentido: 
"Não busques pretextos paro. te escusares do teu trabalho, como 
se estivera mal ao teu caráter e à tua nobreza ocupares-te em tais 
ministérios, ainda em tempo de necessidade. 
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Eclesiástico 10, 31-34; 11, l 

31 Filho, conserva a tua alma na mansidão, e dá-lhe 
honra, segundo o seu merecimento. (7) 

32 Quem justificará ao que peca contra a sua alma? 
E quem honrará ao que desonra a sua alma? 

33 O pobre acha a sua glória por meio dos seus cos
tumes, e do seu. temor: E há homem que é honrado por 
causa de suas riquezas. 

34 Ora o que é glorificado na pobreza, quanto mais 
o seria nas riquezas? Mas o que acha a sua glória nas ri
quezas, tema a pobreza. 

CAPÍTULO 11 

NÃO JULGAR OS HOMENS PELO SEU EXTERIOR. VAIDADE 
DAS GRANDEZAS HUMANAS. DF DEUS l!: QUE Vf}M OS 
BENS, E OS MALES. VAIDADE DAS RIQUEZAS. POR EM 
DEUS A SUA CONFIANÇA. NÃO SE FIAR DE TODOS. 

1 A sabedoria daquele que é de baixa condição, o 
sublimará em honras, e o fará assentar no meio dos 
grandes. ( 1) 

(,) PILHO, CONSEnVA A TUA AJ,~IA - Pode ter êste lu
gar ti:ês sentidos. O primeiro é, que se alguém se achar em apêrto·, 
_não descoroç:oe, antes mostre a sua paciência e mansidão, sem (!Ua 
que obre coisa indigna de sua pessoa, e, segundo esta inteligência, 
vem a dizor, o mesmo, que a sentença de Cristo por Lc 21, 
19. "Na .vossa paciência possuireis as vossas almas." O- segundo 
mostra que, ficando j.\ arguidos no verslculo acima os que, ainda 
morrendo à fome, a valiam por baixeza ci trabalho, devam igualmente 
ser condenados aquêles que por avareza se defraudam das coisas 
necessárias à vida, nem se atrevem a encetar para êsse fim os seus 
tesouros. O terceiro finalmente dirige-se a todos os que se acham 
constituldos em dignidade, para que se contenham dentro dos 
justos limites da modéstia, sem que ao mesmo . tempo deixem de 
requerer dos mais tudo quanto lhes é devido. - Pereira. 

(1) SUBLI:\IARA EM HONRAS - À letra: exaltará (o,u 
levantará) a sua cabeça. E', pois, uma 8%pressão hebréia, que velll 
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Eclesiástico 11, 2-10 

2 Não louves ao varão pela sua gentiieza, nem des
prezes ao homem pelo seu exterior : 

3 Pequena é a abelha entre os animais voláteis, e 
com tudo isso logra o seu fruto. a primazia da doçura. 

4 Não te pavoneies jamais no vestido, nem te des
vaneças no dia da tua honra, porque só as obras do Al
tíssimo, sim as suas obras, e não as de outrem, são ad
miráveis, e gloriosas, e escondidas, e incógnitas. 

5 Muitos tiranos se assentaram no trono e outro, 
cle quem tal se não pensava, levou o diadema. 

6 Muitos príncipes poderosos foram com grande 
violência oprimidos, e os que estavam ufanos vieram a 
ser entregues nas mãos de outros. 

7 Não vituperes ninguém antes d.e te haveres in
formado: E quando já tiveres perguntado, repreende-o 
com eqüidade. 

8 Sem que primeiro ouças, não respondas palavra: 
E no meio dos discursos não te metas a falar. 

9 Não disputes sôbre coisas, que não têm nada con
tigo: E não te assentes no juízo dos pecadores. (2) 

10 Filho, não tenhas empregadas as tuas diligên
cias em muitos negócios: E se fôres rico, de culpa não 
estarás isento: Porque se tu seguires a enchente dêles, 
não poderás abrangê-los: E se, aos mesmos dando evasão, 
fôres por diante, não escaparás de sempre can:egar sõ
bre ti o seu pêso. 

a dizer o que se acaba de expor, "sublimar em honras, ou a hon
ras, dar a Investidura de algum govêrno, levantar a dignidades." 
- Ctr .. Dan 6, 3. 

(2) NO JUfZO DOS PEOADORES - Daqueles que, levados 
da curiosidade, Inquirem as ações alheias, que lhes não Importam, 
e as julgam temeràrlamente. Ou o sentido é: Se vires que tudo 
ali se trata contra o direito e contra as leis, procura subtrair-te 
do tal congresso. - Menocbio. 
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Eclesiástico 11, 11-17 

11 Há homem que trabalh.a; e se dá pressa, e se 
atormenta sem piedade, mas nem por isso terá maior 
abundància de bens. 

12 Há homem outrossim negligente que necessita 
de restauração, mas falto de vigor, e abundante de po
breza: 

13 E o ôlho de Deus pôs a sua vista benignamente 
sôbrc êle e o levantou da sua humilhação, e exaltou a 
sua cabeça: E maravilharam-se dêle muitos, e glorifi
caram a Deus. 

14 Os bens e os males, a vida e a morte, a pobreza 
e as riquezas, tudo isto vem de Deus. 

15 Em Deus é também que se acham. a sabedoria, 
e o regulamento da vida, e a ciência da lei. A caridade e 
os caminhos das boas obras nêle mesmo têm a sua origem. 

16 O êrro e as trevas foram criadas com os peca
dores: E os que se regozijam com os males que cometem. 
no mal envelhecem. ( 3) 

17 O dom de Deus permanece. firme nos justos, e 

(3) O :llJRUO E AS .TREVAS - Acabara de dizer o Sábio 
nos versos 11. 12. 13. 14, que todos os bens e males, de que a 
vida humana é capaz, nos são dados por Deus; aqui nos versos 
15 e 16 ensina que os bens e os males, que sõmente dizem respeito 
à alma, vêm da mesma mão do Onipotente. Mas procedem de Deus 
os bens e os males por mui diversa maneira; os bens já se sabe 
direta, própria, absolutamente.' e da primeira vontade de Deus, e 
os males Indireta e imprõpriamenie, porque o mesmo lmplo é a 
própria causa dos males que padece. A êste aflige Deus com des
graças, porque mereceu co.stlgo. Porquanto o que estâ da parte d•3 
Deus, Isso quer unicamente o mesmo Deus, que é, o tor cada um 
certa a sua salvação, e serem todos os homens acumulados de 
benetlcios. Se o êrro e as trevas reinam entre os homens, se ., 
pecado e a morte invadiram o mundo, a culpa é só do homem, que 
provocando de sua livre vontade êstes males, espontâneamente se 
sujeitou a êles: - Oalmet. 
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Eclesiástico 11, 18-24, 

o progresso que êle faz, terminar-se-á numa eterna feli
cidade. ( 4) 

18 Há quem se enriquece vivendo com parcimônia, 
e tôda a parte do seu galardão consiste 

19 em poder dizer: Eu achei meio de me pôr em des
canso, e agora comerei só dos meus bens : 

20 E não sabe que tempo passará, e se avizinha a 
morte, e que deixará tudo aos outros, e morrerá. 

21 Persiste no teu pacto, e sôbre êle seja a tua con
versação, e envelhece em praticar o que te foi mandado. 

22 Não te detenhas nas obras dos i)ecadores. Mas 
confia em Ileus, e conserva-te iirme no teu lugar. 

23 Porque a Deus é fácil o enriquecer ele repente 
ao pobre. 

24 A bênção de Deus se apressa a recompensar o 
justo, e muna rápida hora o faz crescer e frutificar. ( S) 

( 4) NOS JUSTOS - Ou, como diz o grego, aos pios. Isto 
mesmo disse S. Paulo aos Rom 11, 29, que os dons e vocação de 
Deus são sem arrependimento; convém a saber, Deus nunca revoga 
o que uma vez nos deu por sua liberalidade e não tira os beneficias 
que jâ concedeu. Finalmente Deus a ninguém desampara sem que 
primeiro seja por êle desamparado. Concil. Trident. Sess. VI, Cap. 
XI - Calmet. 

(5) E :l>'UJ\IA RAPIDA HOR~ :...._ Isto é, em breve tempo. 
Quando Deus fôr servido dar~te ainda nesta vida a recompensa 
da tua fé, coo,cedendo-te aquéles bens de fortuna, que qle promete 
aos pios reverenciadores da sua lei, serâs imediatamente dêles 
acumulado, e derramarâ Deus sõbre ti os seus beneffcios com mão 
larguíssima. Na antiga aliança os bens da fortuna tinham-se por 
indicias do favor Divino, da nova lei nada hâ mais amblguo, porque 
de ordinârlo abundam dêles os que os excedem aos outros na im
piedade. A indigência e os trabalhos são o viâtico ou os alforjes 
dos amigos de Deus. Beati paupcres, Bem-aventurados os pobres. 

- Calmet. 
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Eclesiástico 11, 25-32 

25 Não digas: Que tenho eu já que fazer, e que 
bens poderei esperar d.aqui em diante? (6) 

26 Não digas também: A mim basta-me o que te
nho: E que mal posso eu temer que me suceda para o 
futuro? 

27 No dia dos bens não te esqueças dos males: E 
no dia dos males não te esqueças dos bens: 

28 Porque é fácil a Deus ·retribuir a cada um no dia 
da morte, segundo os seus caminhos. 

29 O mal presente faz esquecer os maiores praze- . 
res, e na morte do homem serão descobertas as suas 
obras. (7) 

30 Não louves homem algum antes da morte, por
que o varão conhece-se pelos filhos que deixa. 

31 Não introduzas em tua casa a todo o homem: 
Porque são muitas as traições cio doloso. 

32 Porquanto assim como as enfranhas dos que 
nelas têm fétido, arrotam o seu mau cheiro, e assim 
como a perdiz é metida na gaiola, e como a corça vem 

( 6) QUE TENHO EU - Parecem ser palavras de um pobra 
constituldo na última consternação e desamparo, desconfiando já 

de todo o remédio, palavras que, pela sua impiedade, se asseme
lham às com qne arguiam a Jó 2, 9, e a Tob 2,.22, suas próprias 
mulheres. - Pereira. 

(7) O ~IAL PRESENTE - À letra: "a malícia de uma 
hora," isto é, uma hora de mal. O sentido é, que de todos os pra
zeres passados se esquece o homem, quando experimenta a dor, a 
penalidade, a arnção presente, ou também que, depois de reduzido 
ao último conflito na hora da morte (vindo a tomar-se a malícia de 
uma hora por êste decisivo momento, de que pende a Eternidade) 
o mesmo homem dentro e .fora de si oprimido e afogado num 
dilúvio de ânsias e angústias mortais, de todos os gostos e passa
tempos em que tanto se deleitava e que então pela maior parte 
lhe causam dor, se esquece, reputando até por um sonho tôda a. 
carreira de sua vida. - Pereira. 
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.Eclesiástico 11, 33-36; 12, 1 

a cair no laço: Assim é também o coração dos soberbos. 
e do mesmo modo aquêle que está como de uma atalaia 
vendo a queda do seu próximo. ( 8) 

33 Porque êle arma ciladas, convertendo o bem em 
mal, e porá mácula nas coisas mais puras. 

34 Por uma só faisca se ateia com grande aumento 
o fogo, e por um doloso se aumenta o sangue: E o ho
mem pecador arma traições para o derramar. 

35 Guarda-te do homem pestífero, pois está for
_jando males: Para que não suceda que faça cair sôbre 
ti para sempre alguma infâmia. 

36 Dá entrada em tua casa ao estrangeiro, e êle 
exercitará tal reboliço, que te arruíne e te lançará fora 
da tua própria morada. 

CAPÍTULO 12 

FAZER BEM COM DISCREÇÃO. OS VERDADEIROS AMIGOS NÃO 
SE CONHECEM SENÃO NA ADVERSIDADE. GUARDAR-SE 
DO INIMIGO AINDA RECONCILIADO. 

1 Se fizeres bem, sabe a quem o fazes, e o bem qne 
fizeres agradará muito. ( 1) 

( 8) A _PER.DIZ - Comparando com a caça das perdizes a 
dissimulação dos soberbos, mostra o Sábio que assim como as 
outras perdizes caem no laço, que se lhes tem armado, acudindo 
à voz e canto da chamariz, do mesmo modo os soberbos com o 
fingimento da sua amizade, mostram compadecer-se das misérias 
e calamidades alheias, ao mesmo tempo que se estão regozijando 
delas, feitos observadores da desgraça do próximo. - Pereira. 

(1) E O BEM QUE FIZERES - À letra: "e nos teus bene
fícios haverá multa graça." Depois de ter advertido o sâbio no 
capitulo antecedente as terríveis conseqüências que se seguem de 

· admitir em casa ao desconhecido e doloso, prescreve aqui uma 
•prudente regra para as evitar, que é, Informar-se cada um primeiro 
da índole, costumes e merecimento daquele a quem intenta fazer 
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Eclesiástico 12, 2-6 

2 faze bem ao justo, e acharás uma grande recom
pensa : Porque ainda quando dêle a não recebas, vir-te-á 
certamente da mão do Senhor. 

3 Porque não tem que esperar ser bem sucedido 
aquêle que sempre está aplicado a fazer mal, e que não 
d.á esmolas: Porque tanto aborrece o Altíssimo aos peca
dores como usa de misericórdia com os penitentes. 
· 4 Dá ao compassivo, e não protejas ao pecador: 
Porque aos ímpios e aos pecadores dará o castigo, guar
dando-os para o dia da vingança. 

5 Dá ao que é bom, e não remedeies o pecador. (2) 
6 Faze bem ao humilde, e não dês ao ímpio: Im

pede que se lhe dê pão, a fim de se não fazer com êle mais 
poderoso elo que tu: 

bem. Tal é o sentido literal do presente verso, para cuja inteligên
cia no moral se deve atender que as cotidianas e costumadas esmo
las não devem ser distribuldas com um tão escrupuloso exame da 
condição e pobreza dos que a recebem. Nisto se há. de obedecer às 
palavras de Cristo, que manda (Lc 6, 39). "Dá. a todo aquêle que 
pede," e se deve imitar o pai Celestial, "que faz nascer o seu sol 
sõbre bons e maus (Mt 5, 45) para que não suceda que, enquanto 
fazes esta escolha com excessivo cuidado, percas o merecimento 
da hospitalidade e da esmola; diz S. Ambrósio eõbre S. Lucas: 
"Para que, enquanto se escolhe o hóspede, ee não diminua a hos
pitalidade." Porém nos negócios mais graves, como quando se trata 
da eleição dum magistrado, ou de ee haver de distribuir uma esmola 
extraordlnãria, ou quando há. mais pretendentes à. mesma coisa, ~ 
ação dignlssima · do homem prudente eleger o mais necessitado de 
todos e preferi-lo aos outros, que ou são menos dignos, ou se não 
acham vivendo em tão apertadas circunstâncias de pobreza. 1!lnio 
disse: Bencfacta mnle facta, mnlefncta nrbitror, ao qual provérbio 
corresponde no português, mais adequadamente do que outro, o 
.seguinte: "Quanto se faz ao vilão, tudo é m~ldição.• - Calmct. 

(2) o PECADOR - Santo Agostlnhb, S. Brás e muitos ou
tros Padres· notam que a palavra pecador está. aqui em lugar de 
pecado, de sorte que o sentido é êste: Não vãs com as tuas esmo-
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Eclesiástico 12, 7-13 

7 Porque em todos os bens, quaisquer que fô_rem os 
que tu lhe fizeres, acharás dobrados males: Pori:1uanto o 
Altíssimo aborrece também aos pecadores, e correspon
derá aos ímpios com a su_a vingança. ( 3) 

8 O amigo não se conhecerá nas prosperidades e o 
inimigo não ficará encoberto nas adversidades. 

9 Quando um homem é feliz, estão tristes os seus 
inimigos: E quando êle é desgraçado, conhece-se quem 
é seu amigo. 

10 Não te fies jamais do teu inimigo: Porque sempre 
cria azevre, como vaso de cobre, a sua malícia: . 

11 E se êle todo humilhado vier cabisbaixo, põe-te 
alerta e guarda-te dêle. 

12 Não o ponhas ao pé de ti, nem êle se assente à 
tua direita, para que não suceda que, voltado para o teu lu
gar, pretenda a tua cadeira: E conheças enfim as mi
nhas palavras, e sejas estimulado em conseqüência dos 
meus discursos. 

13 Quem se compadecerá do encantador ferido da 
serpente, e de todos os que se chegam às feras? Pois assim 
las alimentar ou proteger o pecado de outrem. Também se pode 
entender a expressão: D{, o que é bom, não acêrca da esmola, mas 
de qualquer outro beneUcio. Ora neste caso, vale mais dar aos 
bons do que aos maus, sobretudo quando· há a presun~ão de que 
êstes últimos abusarão do bem que se lhes faz, e transformarão 
ésse bem em instrumento de pecado, como se supõe nos verslculos 
seguintes. Com esta explicação desaparece a pretendida contradi
ção entre êste lugar e as máximas do Evangelho, que nos Impõem 
dever de fazer bem a todos, ainda aos maus e aos Inimigos. Cfr. 
Calmet e Welte. Speciello Einleltung in dio dcutcrocanonlschen 
Büch~r des nltcn Testamentcs, 1884, p. 222. · 

( 3) DOBRADOS MALES - Multlplices, e por Isso quanto 
mais bem lhe fizeres, . tanto mais incômodo receberás da sua parte. 
ou chama-se dobrado mal, porque se perde o beneficio, e por 
melo dêle O mau se torna mais poderoso na sua maldade. 

Menochio. 

- 232-



Eclesiástico 12, 14-19; 13, 1-3· 

ninguém terá compaixão daquele que acompanha com o 
homem iníquo, e se acha envolto em seus pecados. 

14 Uma hora permanecerá contigo: Mas se fôres 
em decadência, não terá perseverança. . 

1 S O inimigo tem nos seus lábios a doçura: Mas 
no seu coração arma laços para te fazer cair na cova. 

16 O inimigo tem as lágrimas nos seus olhos, mas 
se achar ocasião, não se fartará de sangue: 

17 E se vierem sôbre ti algumas calamidades, ali 
o acharás primeiro que nenhum outro. 

18 O inimigo tem as lágrimas nos seus olhos, e 
fingindo que te socorre,. êle procurará fazer-te cair. 

19 n1e moverá a sua cabeça, e baterá com as mãos, 
e falando muito entre dentes, mudará ele semblante. 

CAPÍTULO 13 

DANOS DA SOCIEDADE COM OS SOBERBOS, E PODEROSOS. 
COMO Ul\1 SE DEVE HAVER COM OS GRANDES. UNIR-SE 
A DEUS, E AOS SEMELHANTES. PARALELO DO POBRE, E 
DO RICO. 

1 O que tocar o pêz, ficará contaminado dêle: E o 
que tiver comércio com o soberbo, se vestirá de soberba. 

2 Tomará sôbre si uma pesada carga o que tem 
comunicação com outro mais pod,eroso do que êle. E não 
entres em sociedade com o que é mais rico do que tu. ( 1) 

3 Que fruto tirará do seu comércio uma panela jun
to do caldeirão? Porque quando êstes vasos derem t.tm no 
outro ela se quebrará. 

( 1) TOMARA - Por ter de se acomodar e condescender· 
com o que quer o poderoso, ainda com prejulzo da sua fazenda e 
descõmodo da sua pessoa. 
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Eclesiástico 13, 4-16 

4 O rico fêz uma injustiça, e bramará: O pobre po
rém, tendo sido maltratado, se calará. 

5 Se lhe deres com largueza, êle te admitirá à sua 
amizade: Mas se não tiveres que lhe dar, êle te deixará. 

6 Se tens, fará convivência contigo e escorchar-te-á · 
e êle nenhuma pena terá de ti. 

7 Se tu lhe fôres necessário, êle te enganará e sor
rindo-se te dará boa esperança, falando-te com boas pala
vras e te dirá: Necessitas de alguma coisa? 

· 8 E confundir-te-á com as suas cobertas, até que te 
esgote com dois ou três jantares: E por último zombará 
de ti: E vendo-te ao depois te abandonará, e moverá para 
ti á sua cabeça. 

9 Humilha-te diante de Deus, e espera que a sua 
mão obre. 

10 Vê, não te humilhes indiscretamente deixando
-te seduzir. 

11 Não te humilhes na tua sabedoria, para que não 
suceda que, sendo humilhado, te deixes seduzir para 
cometeres uma loucura. 

12 Se fôres chamado por algum grande retira-te: 
Porque isso o incitará mais a chamar-te. 

13 Não lhe sejas importuno para que êle se não 
desgoste de ti : E não te alo1~gues dêle, para que não 
venhas a esquecer-lhe. 

14 Não o detenhas em conversação, como se fôsse 
seu igual: Nem te fies nas suas muitas palavras: Por
que êle te tentará, fazendo-te falar muito e sorrindo-se 
perguntar-te-á o que tu deves ter em segrêdo. 

15 O seu coração desapiedado conservará tôdas as 
tuas palavras: E não te perdoará, nem os maus trata
mentos, nem as prisões. 

16 Tem côbro em ti, e ouve com atenção o que êle 
te disser: Porque andas em. risco de te perder. 
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Eclesiástico 13, 17-29 . 
17 Mas ouvindo tu as suas palavras, toma-as por 

um sonho, e vigiarás. 

18 Ama a Deus em tôda a tua vida, e invoca-o pela 
tua salvação. 

19 Todo o animal ama ao seu semelhante: Assim 
também todo o homem ama ao seu próximo. 

20 Tôda a carne se ajunta à que se lhe assemelha, 
e todo o homem se unirá com o seu semelhante. 

21 Se o lôbo comunicar alguma vez com o cordeiro, 
assim o pecador com o justo. 

22 Que correlação tem um homem santo com um 
cão? Ou que sociedade tem um homem rico com um 
pobre? 

23 O asno montês é a prêsa do leão no deserto, 
assim também os pobres são o pasto dos ricos. 

24 E assim como a humildade é a abominação do 
soberbo: Assim também o pobre é a execração do rico. 

25 O rico, tendo sido abalado, é sustido pelos seus 
amigos: Mas o pobre, quando cair, será empurrado até 
pelos seus conhecidos. 

26 Se o rico se engana, tem muitos defensores: 
Falou com altiveza, e justificaram-no: · 

27 Enganou-se o pobre, e ainda em cima é arguí
do: Falou avisaclamente, e não se lhe dão ouvidos. 

28 Falou o rico, e todos se puseram em silêncio; e · 
exaltaram até às nuvens as suas palavras.-

29 Falou o pobre, e dizem: Quem é" êste? E se 
puser um pé em falso, acabá-lo-ão de derrubar. 
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Eclesiástico 13, 30-32; 14•, 1-4 

30 Boa é a riqueza para o que não tem pecado na 
sua consciência: E a riobreza é péssima na bôca do ímpio. 

31 O coração do homem muda-lhe o rosto, ou para 
bem, ou para mal. 

32 Dificultosamente, e com trabalho acharás tu um 
rasto de bom coração, e um bom semblante. (2) 

CAPÍTULO 14 

FELICIDADE DO QUE NÃO PECA PELA LiNGUA. INFELICIDA
DE DO AVARENTO. LE~!BRAR-SE DA MORTE. FAZER BOM 
USO DOS SEUS BENS. FELICIDADE DO QUE FAZ DILI
GÊNCIAS POR ACHAR A SABEDORIA. 

1 Bem-aventurado o homem que não caiu pelas 
palavras da sua bôca, e que não foi estimulado com a 
tristeza do delito. · 

2 Ditoso aquêle que não teve tristeza na sua alma, 
e que não descaiu da sua esperança. ( 1) 

3 Os bens são inúteis ao varão cobiçoso e tenaz do 
dinheiro, e de que serve o ouro ao homem invejoso? 

4 O que amontoa riquezas defraudando-se do neces-

(2) RASTO DE BO~I CORAÇÃO - Não é fácil achar-se um 
coragão ocupado no estudo da sabedoria, e na meditação das coisas 
divinas, e um bom rosto, porque de ordinário, por não dizer sem-. 
pre, a freqüente· aplicação da alma a matérias sérias faz o sem
blante carregado, triste e austero. Funda-se esta Inteligência no 
grego, que diz: "O rasto do bom coração no meio dos bens é o 
rosto alegre, e a invenção das parábolas são pensamentos com, 
trabalho, isto é, e a invenção das parábolas requer traballlosa medi
tação. Pode ser também o sentido, segundo a explicação de Sacy, 
que diflcultosamente se acha um bom rosto, cuja alegria nasça., 
da pureza do coràção. - Pereira. 

(1) QUE0 NÃO TEVE TRISTEZA NA SUA ALMA - O gre
go: "a quem a alma (ou consciência) não condenou. - Pereira. 
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Eclesiástico. 14, 5-12 

sário à própria vida com injustiça, ajunta-as para outros, 
e outrem se regalará com os seus bens. 

5 Para que outra pessoa será bom aquêle que é mau 
para si, e que por isso não chegará a gozar dos seus bens? 

6 Nada há pior d.o que aquêle que a si mesmo in
veja a sua própria subsistência, e esta mesma disposição 
é a recompensa da sua malícia: 

7 E se fizer bem, só por inadvertência, e sem querer 
é que o faz: E por último descobre a sua malícia. 

8 O ôlho d.o invejoso é mau: .E êle vira a sua cara, 
e despreza a sua alma. 

9 O ôlho do cobiçoso é insaciável na parte da ini
qi.iidade: Não se fartará, enquanto êle, secando-a, não 
consumir a sua alma. (2) 

10 O ôlho maligno estende a vista a coisas más: 
E não se fartará de pão, mas achar-se-á faminto e pôsto 
em tristeza à sua mesa. ( 3) 

11 Filho, se tens cabedais, faze com êles bem a ti 
mesmo, e oferece a Deus dignas oblações. 

12 Lembra-te que a morte não tarda, e que te foi 

(2) NA PARTE DA INIQUIDADE - Isto é, não se contenta, 
nem dá por satisCeito com a porção que lhe toca, e que por causa 
da sua. .cobiça e avareza se chama, da iniqüidade, ou t:i.mbém não 
se s:i.cia com a parte dos bens que tem Injustamente :i.dquirido. O 
grego diz: "não se contenta com uma parte," porque tudo para si 
quer sem dar momento de tréguas nem descanso ao seu esplrito, 
atenuando-o e fatigando-o com o cuidado de acumular cada 'vez 
mais riquezas. 

(3) A COISAS MAS - Isto é, a fazer usuras, e a outros 
ganhos injustos. - Menochio. 

FA.'1INTO - Porque ainda que tenha vontade de comer não 
come todavia o que necessita, para poupar o dinheiro. - l\lenochfo. 

E POSTO EM TRISTEZA - Ou porque êle mesmo não come 
0 que lhe basta pars. s. sua refeição, ou porque sente ver o gasto 
que lhe faz e. sua familia. - Menochio. 
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Eclesiástico 14, 13-15 

intimado o decreto dos infernos : Porque é decreto dêste 
mundo o haver infalivelmente de morrer. ( 4) 

13 Faze bem ao teu amigo antes da morte, e es
tendendo a mão dá esmola ao pobre, segundo as tuas 
possibilidades. 

14 Não te defraudes dum bom d.ia, e não deixes 
passar uma partezinha do bem que te é concedido. ( 5) 

15 Não é assim que tu hás de deixar a outros o 
fruto das tuas penalidades, e dos teus trabalhos, para 
êles ci repartirem entre si? ( 6) 

(4) O DECRETO DOS INFERNOS - O infallvel e i~revo
gável decreto de que todos hão de morrer. A morte, ou o estado 
dos mortos é denotado, no Antigo Te&tamento, com o nome d" 
inferno ou Infernos. 

PORQUE É DECRETO D~STE MUNDO - Todos aquêles que 
vivem neste mundo estão sujeitos a êste decreto, e a esta senten
ça: "Todo o homem infalivelmente morrerá." ~ Mcnochio. 

O HAVER INFALtVELMENTE DE MORRER - O grego diz 
negativamente: "Lembra-te que a· morte nf,o tarda, e que o testa
mento (o decreto ou tempo) da sepultura te não !oi declarado," 
Isto é, sabendo como deves, de certo que hás de morrer, não sabes 
o como, nem o quando. 

(6) NÃO TE DEFRAUDES - Não deixes ele fazer por ava
reza honesto e decente uso dÓs bens que Deus te concedeu para 
viveres sõbre a terra. , 

DO BEM QUE TE É CONCEDIDO - Jl letra: dum bom dom. 
E" repetição da mesma sentença, que no sentido moral se explica 
do cuidado que deve haver em não omitir ocasião de bem obrar. 
o grego diz: "E a ~arte do bom desejo não te escape," o que vem 
a reduzir-se ao mesmo sentido. - Pereira. 

(6) PARA 1J:LES - À letra pode-se dizer: ou: "para que se 
repartam por sort.e?" ou: "para se fazerem as partilhas da heran
ça! " Isto é, para que os teus herdeiros venham depois a faze,· par
tilhas dos bens, que tu, cll.atlnando e vivendo sempre mesquinho, 

a.juntaste! - Pereira, 
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Eclesiástico 14, 16-23 

16 Dá, e toma; e santifica a tua alma. (7) 
17 Faze obras de justiça antes da tua morte: Por

que na sepultura não poderás achar alimento. (8) 
18 Tôda a carne envelhecerá como o feno, e como 

a · fôlha que frutifica na verde árvore. 
19 Umas fôlhas nascem, e outras caem: Assim é 

a geração de carne, e d.e sangue, uma fenece, e outra 
nasce. 

20 Tôda a obra corruptível virá enfim a perecer: 
E o seu artífice irá com ela. 

21 E tôda a obra escolhida será justificada: E o 
que a executa, nela será honrado. (9) 

22 Bem-aventurado o homem, que permanecer na 
sabedoria, e que meditar na sua justiça, e pensar com 
madureza na circunspecção de Deus: ( 10) · 

23 Que cogita no seu coração os caminhos da sabe
doria, e que penetra com inteligência os seus segredos, 

( 7) llA - Isto é, dá aos pobres conforme as tuas posses, 
toma o que baste para o teu uso, e dêste modo justifica, ou como 
diz o grego, "santifica a tua alma" com a prâtlca de semelhantes 
obras de justiça, e ·de misericórdia. 

(8) N,\O PODERAS ACHAR ALL'fENTO - Ou porque nin
guém pode levar para o outro mundo os bens que adquiriu neste, 
para lá os desfrutar, ou porque o -liomem só enquanto viador, Isto 
é, enquanto vive sõbre a terra, pode ajuntar cabedal de mereci
mentos, em ordem li. sua salvação. Confira-se o evangelho de S. 
João 6, 27. 

(9) E TODA A OBRA - Fala-se aqui das obras de justiça. 
e de virtude, que hão de ser premiadas, e honrado por elas o que 
as executar, obras de natureza mui dl!erente das corrupUveis, de· 
que se faz menção no verso antecedente; porque estas são caducas 

.e transitórias, aquelas imortais e eternas. 

(10) NA CIRCUNSPEOÇ.10 DE DEUS - Isto é, na presen
ça de um Deus providente, que tudo vê, e a quem por con~eqüência. 

· nada se esconde. - Pereira. 

-239-. 



Eclesiástico 14, 24-27; 15, 1-4 

indo atrás dela como quem lhe segue o rasto, e se põe 
de assento nos seus caminhos: 

24 Que olha pelas suas janelas, e que a ouve às suas 
portas: 

25 Que repousa junto da sua casa, e que pregando 
uma estaca nas suas paredes, assentar ao lado dela a sua 
pequena cabana, e nesta pequena cabana tiverem os seus 
bens descanso para sempre: 

26 :Êle porá seus filhos debaixo da sua sombra, e 
êle mesmo ficará assistindo debaixo dos seus ramos: 

27 :Êle à sua sombra será defendido do calor. e re
pousará na sua glória. 

CAPÍTULO 15 

AQUÊLE QUE BUSCA A SABEDORIA, ACHÃ-LA-.,. DEUS NÃO 
~ AUTOR DO PECADO. f::LE DEIXOU AO HOMEM A ES
COLHA DO _BEM E DO MAL. 

1 O que teme a Deus fará boas otras: E . o que 
está bem firmado na justiça, lançará mão da sabedoria, 

2 e ela lhe sairá ao encontro como uma mãe cheia 
de honra, e o receberá como uma espõsa virgem recebe 
ao seu espôso. (1) 

3 Ela o sustentará do pão da vida e de inteligência, 
e lhe dará a beber da água da sabedoria, que dá saúde: 
e se firmará nêle e êle ficará incontrastável: (2) 

4 E tê-lo-á da sua mão e não será confundido: E 
-ela o exaltará entre os seus próximos, 

(1) U111A Mi\E - Os têrmos de mãe e de espôsa, de que o 
Sábio aqui usa, vêm a denotar o agasalho, abrigo, e ternura com 
que a sabedoria recebe os que ansiosamente a buscam. 

(2) E flLE FICARA INCONTRAST.AVEL - Isto é, não se 
o.obrará ao mal, nem abaterá por nenhum revés, ou acidente da 
vida, estando bem firme e fundado na sabedoria. - Calmet. 
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Eclesiástico 15, 5-11 . 

S e lhe abrirá a bôca no meio da Igreja, e o encherá 
<lo espírito da sabedoria, e de inteligência, e ó vestirá 
dum hábito ele glória. ( 3) 

6 Ela entesourará sôbre êle regozijo e exultação, e 
lhe dará por herança um nome eterno. 

7 Os homens insensatos não a alca11çarão, mas Ós 
homens de bom senso se encontrarão com ela; os insen
satos não a verão: Porque ela está longe da soberba e 
<lo engano: · 

8 Os homens mentirosos não se lembrarão dela: Mas 
os homens cl.e verdade achar-se-ão caiu ela, e caminharão 
felizmente, até chegarem à vista de Deus. 

9 O louvor não tem beleza na bôca do pecador: ( 4) 
10 Pois que de Deus saiu a sabedoria: Porque o lou

vor de Deus estará ao lado da sabedoria, e abundará na 
bôca fiel, e dá-lo-á a esta o Soberano Dominador. ( S) 

11 Não digas: Deus é causa ele estar longe de mim 
a sabedoria: Não faças tu pois o que êle aborrece. (6) 

( 3) DA IGiiE.lA - A palavra Ecclcsia significa os ajunta• 
mentos da Religião, ou do povo por causa de negócios civis. Em 
ambas estas partes ouvem todos ao Sábio com obséquio e admira
ção. - Cal.mct. 

( 4) O LOUVOR - Isto é, de Deus e da sabedoria, por lhe 
não ser, como acrescenta o grego, enviado (ou i11.spirado) pelo 
Senhor. - Pereira. 

(5) PORQUE O LOUVOR DE DEUS - O grego diz: "Por
que em sabedoria se pronunciará (isto é, se dev~ pronunciar) o 
louvor de Deus, e o Senhor o prosperará," fará com que aproveite 
na bõca daquele, a quem Deus se dignou instruir, e comunicar a 
sabedoria.• - Pereh-a. 

(6) NÃO FAÇAS TU POIS - Como se dissera: Deus abor-. 
rece a estultlcla e o pecado; assim que tu, com êste pretexto de 
que Deus não quer que sejas bom, ou de que te não faça bom, não 
cometas o pecado que êle mesmo aborrece, porque nem a tua escusa 
será idônea. Ou o sentido é: Nli.o é de espantar, se está longe de ti a 
Sabedoria, quando tu fazes o que Deus aborrece. - Menochlo. 

-241-



Eclesiástico 15, 12-21 

12 Não digas: Êle é o que me pôs fora do caminho: 
Porque não lhe são necessários os homens ímpios. 

13 O Senhor aborrece tôda a abominação do êrro 
e esta não será amável aos que o temem. 

14 Deus criou o homem desde o princípio, e o dei
xou na mão d.o seu conselho. 

15 :Ê.le lhe deu mais os seus mandamentos, e os seus 
preceitos; 

16 Se tu quiseres observar êstes mandamentos, e 
guardar sempre com fidelidade o que é cio agracio de 
Deus, êles te conservarão. 

17 Êle pôs clian_te de ti a água e o· fogo: Lança a 
tua mão ao que quiseres. 

18 Diante do homem estão a vida e a morte, o bem 
e o mal: O que lhe agradar, isso lhe será d_ado: 

19 Porque a sabedoria de Deus é granel.e, e forte 
no s~u poder, estando vendo a todos sem intermissão. (7) 

20 Os olhos cio Senhor estão sôbre os que o temem, 
e êle mesmo conhece tôdas as obras do homem. 

21 :Ê.le a ninguém mandou• obrar impiamente, e a 
ninguém deu espaço de pecar: (8) 

(7) PORQUE A SABEDORIA DE DEUS, 1lJ GRASDE -
Assim como resplandece a grande sabedoria de Deus em criar o 
homem, senhor do seu livre alvedrio, assim também brilha o seu 
poder em casti,l'ar aquêles que se apartám do reto caminbo da 
justiça. Ninguém pois se persuada que pode escapar das mãos- do 
Poderoso, nem esconder-se a seus olhos, ou enganá-lo, porque êle 
sempre está vendo a todos, e contemplando como se portam. ~ 
Menochio. 

(8) E A NINGUll:M DEU ESPAÇO DE 1•ECAR - Isto é, a 
ninguém concedeu o tempo, que lhe dá de vida para pecar, senão 
para se adiantar na virtude, ou J;iara se arrepender e fugir do . 
vício. De outra maneira: a ningyém pôs no apêrto de se ver por 

!Orça obrigado a pecar. 
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Eclesiástico 15, 22; 16, 1-8 

22 Porque êle não faz gôsto de ter uma multidão 
de filhos infiéis e inúteis. 

CAPÍTULO 16 

NÃO SE ALEGRAR DE TER MUITOS FILHOS, SE ~LES NÃO 
SÃO TEMENTES A DEUS. DEUS EXTERMINA OS MAUS, E 
GALARDOA OS BONS. f':LE Vf': O FUNDO DOS CORAÇÕES. 
OS SEUS CAMINHOS SÃO IMPENETRAVEIS, OS SEUS JUJ:
ZOS TERRíVEIS, O SEU PODER INFINITO. 

1 Não te regozijes com os filhos ímpios se se mul
tiplicam: Nem ponhas nêles a tua complacência, se nêles 
não há temor de Deus. 

2 Não te confies na sua vida, nem olhes para os 
seus trabalhos. 

3 Porque mais vale um temente a Deus do que mil. 
filhos ímpios. 

4 E mais útil é morrer sem filhos do que d.eixar 
filhos ímpios. 

5 Por um só homem de juízo será povoada a pátria, 
uma tribo de ímpios virá a ficar deserta. (1) 

6 Eu vi com os meus olhos muitos exemplos dêstes, 
e com os meus ouvidos ouvi outros ainda maiores. 

7 O fogo acender-se-á no congresso dos pecadores, 
e a ira inflamar-se-á na gente incrédula. (2)· 

8 Não obtiveram perdão dos seus pecados os anti-

(1) UMA TRIDO - Uma larga descendência. Para confir
mação da primeira parte do presente verso traz Menochlo po~ 
exemplo aos filhos de Jacó, que cresceram até cl}eg&r a uma mul
tidão Imensa: para prova desta segunda aponta os habitadores du 
Pentápolis, que foram causa da ruína da sua pátria. 

(2) O FOGO - Da divina vingança. · 
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Eclesiástico 16, 9-15 

gos gigantes, que foram destruídos por confiarem na 
sua fortaleza: ( 3) 

9 E Deus não perdoou à cidade. cm que Ló morava 
como estrangeiro, e teve em execração os seus habitantes 
por causa da sua insolência. (4) 

10 Êle não teve compaixão dêles, perdendo tôda esta 
nação, que até se elevava com yanglória nos sctiS pecados. 

11 Êle também da mesma sorte perdeu os seiscentos 
mil homens de pé, que conspiraram entre si na dureza elo 
seu coração: E se um só fôra contumaz, seria grande ma
ravilha, se tivesse ficado sem castig·o: 

12 Porque a misericórdia e a ira sempre o acom
panham. Êle é poderoso para perdoar, e também o é para 
derramar a st;a ira: 

13 Os seus castigos igualam a sua misericórdia, êle 
julga o homem segundo as suas obras. 

14 Não escapará o pecador na sua rapina, e a pa
ciência do que usa ele misericórdia não tardará cm ser 
recompensada. 

15 Tôcla a ação de misericórdia fará colocar a cada 
um no seu lugar, segundo o merecimento das suas obras, 
e segundo a prudência com que êle tiver vivido como 
peregrino na terra. ( 5) 

(3) OS ANTIGOS GIGANTES - Deus mostrou-se irnplacãv~l 
para com os antigos gigantes, que se rebelaram contra &le, por 
causa do seu vão e mal entendido poder. Os gigantes fizeram tal
vez oração a Deus ao tempo que se viram sossobrados jã da.s águas 
do dilúvio. - ~Icnochlo. 

(4) E DEUS Nli.O PERDOOU - À letra: não perdoou à 
peregrinação de Ló, e os teve em execração, pela soberba dêles, 
porque a soberba com que falaram contra Deus, e contra Ló, foi 
uma causa parcial da rulna de Sodpma. Veja-se o Profeta Ez lG, 

49. - Pereira. 
(5) TODA A AÇÃO DE ~lISERICóRDIA - À letra: "Tõda 

a misericórdia farã lugar a cada um (no Céu) segundo o mereci-
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Eclesiástico 16,_ 16-22 

16 Não digas : Eu me furtarei aos olhos de Deus. 
E quem se lembrará ele mim lá cios altos Céus? 

17 Eu não serei conhecid,o entre um grande povo: 
Pois que coisa é a minha alma entre o número sem nú-
mero ele tôd,as as criaturas? · 

18 Eis-aí que o céu e o ºcéu cios céus, o abismo, e 
tôcla a extensão ela terra, e tudo o que nêles se contém, 
tremerá à sua vista, 

19 os montes igualmente, e os outeiros, e os fun
damentos da terra: Quando Deus lhes puser os olhos 
todos de tremor serão abalados. 

20 E no meio de tudo isto ainda está insensato o 
coração cio homem: Porém todo o coração é entendido 
por Deus: 

21 E quem é o que compreend,e os seus caminhos e 
a tempestade, que o ôlho cio homem nunca verá? (6) 

22 Porque um avultadíssimo número das suas obras 
:oão escondidas: Mas quem poderá exprimir. as obras da 
sua justiça: Ou quem as poderá suportar? Porquanto os 
seus decretos estão longe de alguns, e o exame ele tôdas 
as coisas é na consumação. (7) 

mento das suas obras, e segundo a prudência da sua peregrinação." 
O grego diz: "Faze lugar a tõda a misericórdia, porque achará. 
cada um segundo as suas obras." Outras edições acrescentam: •·o 
Senhor endureceu a Faraó de sorte que o não conhecesse, para que 
se manifestassem as suas obras portentosas a tudo o que há. de
baixo do Céu. A tõda a· criatura é notória sua misericórdia, e êle. 
apartou a sua luz das treYas com um diamante," Isto é, por uma 
ordem mais Clrme que um diamante, por melo do sol. 

( 6) VERA - Isto é, não alcançará as suas causas, por, es• 
tarem encerradas nos tesouros da sabedoria e Onipotência do 
Autor da natureza. Veja-se SI 134, 7-9, com o Livro de Jó 38, 25. 

(7) NA CONSU!\I,\ÇÃO - No dia da morte, ou julzo final. 

-· Pereira, 
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Eclesiástico 16, 23-31 

23 O imprudente tem pensamentos vãos: E o ho
mem indiscreto e extraviado pensa loucuras. 

24 Ouve-me, filho, e aprende a disciplina dos bons 
sentimentos, e está atento em teu coração às minhas pa
lavras, 

25 e eu te darei documentos de eqüidade, e manifes
tar-te-ei os arcanos da sabedoria, e está atento às minhas 
palavras em teu coração, e já daqui te digo com retidão 
de espírito as virtudes, que desde o princípio tem Deus 
feito reluzir nas suas obras, e te declaro em verdade a 
sua ciência. 

26 Deus formou com sabeàoria desde o princípio as 
suas obras e desde a sua mesma criação as distinguiu em 
partes, e as principais delas segund,o as suas classes. (8) 

27 fie adornou para sempre as suas operações, nem 
elas têm desfalecido com fome, nem com algum cansaço, 
e não têm cessado jamais nos seus ofícios. 

28 Nem uma só de tôdas elas .porá jamais a outra 
em apêrto. 

29 Não sejas incrédulo à palavra do Senhor. 

30 Depois disto olhou Deus para a terra, e a encheu 
dos seus bens. 

31 Assim o tem declarado tôda a alma vital ante a 
face da terra, e para a mesma outra vez será a sua tor-
nada. · 

(8) E AS PRINCIPA!S DELAS - Como são o sol, os as
tros, os Céus. A todas estas partes distinguiu, fazendo que cadn. 
uma, segundo os seus diferentes gêneros, 'tivesse uma peculiar na
tureza, movimento, propriedade, e ofícios. - MenochJo. 
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Eclesiástico 17, 1-9 

CAPÍTULO 17 

CRIAÇÃO DO HOi\IEi\'l. PRERROGATIVAS DE QUE DEUS O DO
TOU. FAVORES QUE DEUS F~Z AOS ISRAELITAS. BON
DADE DE DEUS PARA CO:\I OS PENITENTES. EXORTA
ÇÃO À PENIT~NCIA. 

1 Deus criou o homem de terra, e o formou segun
do a sua imagem. 

2 E êle o fêz de novo converter d.epois na mesma 
terra, e o revestiu de fôrça segundo a sua natureza. 

3 Êle lhe constituiu o tempo, e o número dos seus 
dias, e lhe deu poder sôbre tudo o que há na terra. 

4 :Êle o fêz ser temido de tôda a carne, e lhe deu o 
império sôbre os animais e sôbre as aves. 

S :Êle criou da sua mesma substância uma ajuda se
melhante a êle: Deu-lhes discernimento, e língua, e olhos, 
e ouvidos, e espírito para cogitar: E encheu-os ela luz da 
inteligência. 

6 Criou nêles a ciência do espírito, encheu d.e senso 
os seus corações,· e mostrou-lhes os males e os bens. 

7 Pôs o seu ôlho sôbrc os seus corações : Para lhes 
fazer ver as maravilhas das suas obras. 

8 E isto a fim de que êles com os seus louvores en
grandecessem a santidade do seu nome: E de que o glo
rificassem por causa das suas maravilhas, de que publi
cassem a magnificêneia das suas obras. 

9 Acrescentou-lhes a disciplina, e deu-lhes cm he
rança a lei da vida. ( 1) 

(1) ACRESCENTOU-LHES A DISCIPLINA - Isto é, regras, 
e ditames de bem viver, e deu-lhes para si e para a sua descen

, .dência a Lei da vi<ln, ou norma de se portarem de eorte que pu! 
dessem gozar duma vida feliz e Imortal. Da observf\ncia p_ols dos 

,J.)rece~tos _divinos, e principalmente de n:io comerem da fruta ve-
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Eclesiástico 17, 10-18 

10 Fêz com êles um pacto eterno, e lhes mostrou a 
sua justiça e os seus juízos. (2) 

11 E com os seus próprios olhos viram êles as gran
dezas da sua glória, e seus ouvidos ouviram a majestade 
da sua voz, e êle lhes disse: Guardai-vos de tôda a iniqüi
dade. 

12 E lhes ordenou que cada um dêles tivesse cuidado 
·no seu próximo. 

13 Os caminhos dêles perante êle estão sempre, não 
foram nunca escondidos a seus olhos. 

14 :Êle estabeleceu a cada nação seu príncipe, que a 
governasse: 

15 Mas Israel foi visivelmente a porção que Deus 
tomou para si. ( 3) 

16 E tôdas as suas obras apareceram tão claramente 
diante de Deus como o sol: E os seus olhos se aplicam sem 
intermissão a considerar os seus caminhos. 

17 A sua aliança não ficou escurecida pela maldade 
dêles, e à vista d.e Deus foram patentes as suas iniqüi
dades. 

18 A esmola do homem é diante do mesmo Deus 
como um sêlo, e êle conservará o bem-fazer d.o homem 
como a menina do ôlho: ( 4) 

dada, é que dependia o conservar-se e propagar-se a mencionada 
vida, tanto nêles, como na sua posteridade. Alguns entendem êste 
lugar da lei escrita, outros da lei da graça. - Pereira. 

(2) UM PACTO - Uma perpétua aliança, em virtude da 
qual prometeu que lhes daria a terra de Canaã, se o adorassem e· 
observassem a sua lei. - Menochio. 

(3) MAS ISRAEL - Veja-se o Dt 32, 8.9, com o Llvro-

1 Rs 8, 7. • 
(4) O BE!II-FAZER DO HOMEM - À letra: a graça do ho

mem. :tste versículo, no entender do comentador espanhol Selo, 
deve ser considerado como um parêntesis;· com efeito, de. outro-
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Eclesiástico 17, 19-30 

19 E levantar-se-á depois, e lhes dará a sua retri
buição, conforme o próprio· merecimento de cada um, 
e precipitá-los-á até às partes interiores ela terra. 

20 Aos penitentes porém concedeu êle o caminho 
da justiça, e confortou os pusilânimes para vencerem a 
tentação, e lhes destinou a sorte ela verdade. 

21 Converte-te ao Senhor, e deixa os teus pecados: 
22 Faze as tuas deprecações ante a face do Senhor; 

e diminui os tropeços. 
23 Torna para o Senhor, e aparta-te da tua injustiça, 

e aborrece no extremo a execração: 
24 E conhece as justiças e os juízos de Deus e per

severa na sorte que te foi proposta, na invocação do Deus 
Altíssimo. 

25 Vai incorporar-te na porção do século santo, com 
os vivos, e com os que dão louvor a Deus. 

26 · Não te demores no êrro dos ímpios, e louva a 
Deus antes da morte. O louvor, depois do homem estar 
morto, fenece, tornando-se cómo num puro nada. (5) 

27 Confessá-lo-ás vivendo, vivo e são confessarás e 
louvarás a Deus, e te gloriarás nas suas misericórdias. 

28 Quão grande é a misericórdia do Senhor, e a sua 
pied,ade para com todos os que a êle se convertem ! 

29 Porque nos homens não se pode achar tudo, visto 
que os filhos dos homens não são imortais, e que êles põem 
a sua complacência na vaidade da malícia. 

· 30 Que coisa há mais luminosa do que o sol? e con
tudo êle padecerá seu_s delíquios. Ou que coisa pior do que 

modo fica.ria. Incompleto o verslculo :i.nterlor e lnexpllcãvel o se
guinte. 

(5) FENECE - Contlra.m-se os SI 6, 5; 29, 12; 87, 11. 12. 
26; 113, com Is 38, 18, Ba.r 11, 17. 



Eclesiástico 17, 31; 18, 1 

tudo quanto excogitou a carne e o sangue? e ainda assim 
esta malignidade será punida. ( 6) 

31 O mesmo sol contempla o poder da elevação do 
Céu: Mas os homens todos não são mais do que terra e 
cinza. 

~APÍTULO 18 

.GRANDEZA DE DEUS: POUQUIDADE DO HOMEM. PACI.tl:NCIA 
E MISERICóRDIA DE DEUS. DAR ESMOLA COM ALEGRIA. 
PREVENIR OS MALES. RESISTIR ÀS SUAS PAIXÕES. 

1 Aquêle que vive eternamente, criou tôdas as coi
sas juntas. Só o Senhor será reconhecido justo, e êle é 
o rei invencível que subsiste para sempre. ( 1) 

(6) DELtQUIOS - O sentido é: se o sol, que é um astro de 
tão brilhantes luzes, padece e padecerá pelo tempo adiante seus 
eclipses, quem poderá estranhar que também tenha seus altibaixos 
a vida do homem, sõbre frágil, e inclinado ao mal, contaminado 
de tantos e tão poderosos inimigos? Todavia não servirá de escusa 
ao pecador esta sua. fraqueza, porque segundo o apóstolo 1 Cor 
10, 13, Deus ºnunca jamais consente que a veemência da tentação 
-exceda as fôrças do homem. 

( 1) ORIOU TODAS AS COISAS JUNTAS - Isto quer dizer 
-o advérbio simul, de que aqui se sen-e o nosso intérprete. E êste 
foi o principal fundamento, e porque Santo Agostinho no livro "do 
Gõnesis à letra" e nos da "Cidade de Deu~" seguiu a opinião sin
gular, de que a divisão dos seis dias, cm que Moisés repartiu as 
-Obras de Deus na criação do mundo, fôra um meio de se acomodar 

· à nossa curta capacidade, e não que Deus usasse do seu poder su
cessivamente, e dia por dia. E assim, tomando à letra o presente 
texto do· Eclesiústico, julgou Santo Agostinho que tOdas as criaturas 
criara Deus num instante, e duma só ação. No que depois o seguiu 

.-0 nossô Santo Isidoro de Sevilha nos livros das Sentenças. E s: 
Tom~s afirma, que vista a grande autoridade de Agostinho, se não 
pode nem deve · censurar esta inteligência. Outros contudo, para 
conciliarem com a letra do Gênesis o presente te.-.cto ·do Eclesiástico, 
,querem que o advérbio simul, que nós traduziremos todas Juntas, 
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Eclesiástico 18, 2-12 

2 Quem é capaz de contar miudamente as sua.5 
obras? 

3 . Porquanto quem investigará as suas maravilhas? 
4 E quem declarará o poder da sua grandeza? ou 

quem empreenderá explicar a sua misericórdia? 
5 Não há que diminuir, nem que acrescentar, nem 

é possível alcançar as maravilhas de Deus. 
6 Quando o homem tiver acabado, então começará 

êle: E depois de se ter aplicado por muito tempo, ó que 
daí lhe ficará, será um profundo espanto. 

7 Que é o homem, e para que ,presta êle? E que 
bem, ou que mal pod.e êle fazer? 

8 O número dos dias do homem quando muito· são 
cem anos : Êstes são reputados como uma gôta de água 
do mar: E assim como é um grão de areia, do mesmo 
modo são poucos os anos· no dia da eternidade. 

9 Por isso é que o Senhor se mostra paciente com 
êles, e derrama sôbre êles a sua misericórdia. 

10 Êle viu a presunção do seu coração que é má, 
e conheceu a ruína dêles que é perversa. 

11 Por isso é que sôbre êles derramou as fontes 
da sua propiciação, e lhes mostrou o caminho da eqüidade. 

12 A misericórdia do homem tem por objeto o seu 

se verifique somente enquanto dum" só ação criou Deus a matéria, 
de que depois sucessivamente foi reduzindo por partes cada uma 
das criaturas. Porém a resposta mais desembaraçada, e mais beÍu 
recebida, é a que explica o texto da. Vulgata. Creavit omnla slmul 
pelo original grego, que diz: Creavit cmnln communiter, isto é, criou 
tôdas as coisas em comum. Ora, criar tõdas as coisas em comum, 
é criar tudo geralmente. Logo isso mesmo é o que nos quis dar, a 
entender O intérprete latino, quando disse que Deus as ·criara todas 
juntas, isto é, que as criara todas igualmente, ou sem exceção 
alguma. De sorte que na Vulgata o mesmo seja. dizer slm11l, que 
11arlter. crr. o SI 13, 3; 48, 2-10. 
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Eclesiástico 18, 13-2-1, 

próximo: Mas a misericórdia ele Deus estende-se a tôda 
a carne. 

13 · :Êle como cheio que é ele comiseração, ensina, e 
castiga os homens corno um pastor faz ao seu rebanho. 

14 :Êle se co.mpadece daquele que recebe a doutri
na da sua misericórdia, e cio que se dá pressa a se sub
meter aos seus mandamentos. 

15 Filho, no bem que fazes a outrem nfto dês mo
tivo de queixa, e em tôcla a tua dádiva não ocasiones 
tristeza com palavra má. 

16 Porventur~ o orvalho não refrigerará o ardor 
da calma? Assim também vale mais a palavra doce do 
que a dádiva. 

17 Acaso não vês que a palavra se remonta sôbre · 
um bom dom? Mas uma e outra coisa anela com o homem 
justificado. · 

18 O insensato improperará acremente, e o dom ele> 
indisciplinado faz mirrar os olhos. 

19 Trabalha por adquirir para ti a justiça antes que 
julgues, e aprende antes que fales. 

20 Antes da enfermidade aplica a rnedicina, e per
gunta-te a ti mesmo antes do juízo, e diante de Deu~ acha
rás propiciação. 

21 Humilha-te antes de caíres na doença, e mostra 
o teu bom modo de proceder no tempo da enfermidade. 

22 Nenhuma coisa te embarace orar sempre, e não 
te em,ergonhes de te justificar até à morte: Porque a re
compensa de Deus dura para sempre. 

23 Prepara a tua alma antes da oração: E não sejas. 
como um homem que tenta a Deus. 
· 24 Lembra-te da ira no dia da consumação, e d.o· 

tempo da recompensa quando Deus voltar o rosto. (2) 

(2) QUANDO DEUS VOLTAR O ROSTO - Trata de pre
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Eclesiástico 18, 25-33 

25 Lembra-te da pobreza no tempo da abundância, 
e das necessidades da pobreza no d.ia elas riquezas. ( 3) 

26 Da manhã até à tarde se mudará' o tempo, e tudo 
isto se faz num momento aos olhos de Deus. 

27 O homem sábio andará com temor em tudo, e 
nos dias dos delitos se guardará da preguiça. 

28 Todo o homem astuto conhece a sabedoria, e 
dará louvor ao que a acha. 

29 Os homens sis~d()S nas palavras também obra
rão efetivamente com sabedoria: E entenderão a verdade 
e a justiça, e derramarão como chuvá provérbios e sen
tenças. 

30 Não te deixes ir atrás das tuas concupiscências, 
e aparta-te ela tua própria vontade. 

31 Se tu conclescencleres com a tua alma no que ela 
deseja, ela te fará ser o gôsto dos teus inimigos. 

32 Não te comprazas de ir às assembléias de g·ran
de tumulto. ne1n ainda às pequenas: Porque ali são fre
qüentes os pecados que se cometem. (4-) 

33 Não te reduzas a pobreza, pedindo· dinheiros a 
juro para cont_ribuíres como os outros para banquetes, 

venires a Ira de Deus antes da morte e do final juízo, em que êlo 
retirará a sua graciosa face dos ímpios, e lhes dirá.: "Apartai-vos 
de mim, malditos, ide para o fogo eterno." - Cnlmet. 

( :l.) LEi\IBRA-TE DA POBREZA - Procura entesourar no 
Céu o maior cabedal de merecimento que puderes, enquanto Deus 
te dá. vida sôbre a terra, para que te aproveitem no tempo em 
que dêles mais necessitas, que é o da morte. Connra-se acima o 
capitulo 11, versículo 27. 

(4) NÃO TE COMPRAZAS - O grego diz: "Não ponhas ~ 
teu contentamento nas multas delicias, nem tampouco nelas entres 
à escote." Fala o sábio dos banquetes, para os quais contribuía. 
cada um com o seu escote, como também se colige do verslculo 
seguinte. 
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Eclesiásti~o 19, 1-9 

quando tu não tens nada na bôlsa: Porque assim tirarás 
com inveja a ti mesmo o meio de viver. 

CAPÍTULO · 19 

MALES QUE O VINHO E AS MULHERES CAUSAM. ADVERTIR 
O SEU AMIGO DO MAL QUE SE DIZ Df:LE. VERDADEIRA 
E FALSA SABEDORIA. 

1 O operário dado ao vinho não enriquecerá: E 
aquêle que despreza as coisas pequenas, pouco a pouco 
cairá. 

2 O vinho e as mulheres fazem apostatar os mesmos 
sábios, e precipitarão em opróbrio os homens sisudos: 

3 E aquêle que se mistura com as mulheres mal 
procedidas, será malvado: Chegará a ser o pasto da po
dridão e dos bichos, e ficará sendo proposto por um 
grande escarmento, e será tirada do número a sua alma. 

4 Aquêle que "crê de leve, é leviano de coração, e 
ficará menoscabado: E o que peca contra a sua alma,, 
não será tido em conta. 

5 Aquêle que folga com a iniqüidade, será vituperado: 
E ao que aborrece a: correção, se abreviará a viela: E o 

. que aborrece a loquacidade extingue a malícia. 
6 Aquêle que peca contra a sua alma, arrepender

-se-á de o ter feito: E aquêle que põe a sua alegria na 
malícia, será desonrado. 

7 Não repitas palavra má e ofensiva, e não perderás 
nada. 

8 Os teus pensamentos não os digas nem ao amigo 
nem ao inimigo: E se tens algum delito, não lho des
cubras: 

9 Porque te ouvirá, e se guardará qe ti, e mostran
do na aparência que desculpa o teu pecado, te aborrecerá, 
e com esta disposição de ânimo es~ará sempre a teu lado. 
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Eclesiástico 19, 10-16 

10 Ouviste alguma palavra eontra o teu próximo? 
Morra dentro de ti, ficand.o seguro de que ela te não fará 
arrebentar. 

11 O insensato está como com dores de parto para 
lançar de si a palavra que ouviu, à semelhança da mu
lher que geme quando se vê próxima a dar à luz um me
nino. 

12 Como seta cravada no músculo carnoso, assim é 
a palavra no coração do insensato. ( 1) 

13 Repreende ao teu amigo, para que não suceda 
que êle não tenha ainda entendido o que se diz dêle, e te 
diga: Eu não fiz tal: Ou se o fêz, para que o não torne 
a fazer. 

14 Repreende ao teu próximo, porque talvez que êle 
o não tenha dito: E se o disse para que o não torne a 
dizer: 

15 Repreende ao teu amigo: Porque muitas vêzes 
se diz o que não é assim. (2) 

16 E. não creias tudo o que se diz: Homem há que ., 
peca pela língua, mas que não peca de coração. 

(1) COllO SETA - Assim como o que tem ainda metido 
na carne o ferro da arma que o feriu, procura o mais depressa que 
pode tirâ-!o de si, do mesmo modo o insensato não descansa en
quanto não publicar o que ouviu. - Calmet. 

(2.) REPREENDE AO TEU AMIGO - O verbo repreender 
nestes três versículos . significa referir ao ,sea amigo o mal que se 
diz dêle. - Sacy. 

POUQUE MUITAS V~ZES - Isto significa prôpriamente, 
como adn!rle Calmet, a palavra conunissio, como consta do grego, 
que diz: "Repreencle ao amigo, porque muitas vllzes hã calúnia 
vã." Porém, sendo o sentido literal d~s palavras da Vulgata "pot'
que muitas vêzes hã falta ou pecado de comissão", podem-se elas 
muito beni entender da correção que um amigo dá a outro, pelo 
defeito em que caiu. - Pereira. 
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Eclesiástico 19, 17-25 

17 Pois quem há ,que não tenha pecado com a sua 
língua? Repreende ao próximo antes que o ameaces. ( 3) 

18 E dá lugar ao temor do Altíssimo: Porque tôda 
a sabedoria consiste no temor de Deus, e nela se ensina a 
temer a Deus, e em tôda a sabedoria se acha a disposição 
da lei. 

i9 E a sabedoria não é doutrina d.e maldade: E não 
é pensamento de pecadores a prudência. ( 4) 

20 Há uma malícia, e é ela em si mesma execração: 
E é insipiente o que está falto de sabedoria. 

21 Um homem, que tem pouca sabedoria, e que é 
falto de senso, mas que tem o temor de Deus, vale mais 
do que o que tem um grande senso, mas que quebra a lei 
do Altíssimo. 

22 Há uma sagacidade que não erra o golpe, mas 
ela é injusta. 

23 E tal há que fala francamente, e não diz senão 
a verdade. Tal há que se humilha maliciosamente, e o 
seu interior está cheio de d.alo: 

24 E tal "há que se submete excessivaniente- com 
uma profunda humilhação: E há quem abaixa o seu 
rosto, e finge que não vê o que é scgrêdo: 

25 E no caso que pela debilidade das fôrças se ache 
impedido para pecar, se achar ocasião de fazer mal, 
fá-lo-á. 

(3) ANTES QUE O AMEACES - Porque melhor é fazer 
voltar o amigo ao cumprimento do que deve, brandamente, do que 
por meio de aspereza de palavras ou de ameaças. Confira-se s. Pau
lo aos GálRtns, 6, 1. - Menochio. 

( 4) DOUTRINA DE lIALDADE - Nem a sabedoria é a arte 
de fazer mal, com sutil destreza, como a falsa e mal entendida 
polltlca dos perversos idólatras do mundo costuma, nem, como diz 
o grego, há prudência onde medeia conselho de pecadores. 

Pereira. 
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Eclesiástico 19, 26-28; 20, 1-3 

26 Pela vista ·se conhece uma pessoa, e pelo ar do 
rosto se discerne o homem sensato. 

27 O vestido do corpo e o riso dos dentes, e o andar 
do homem, dão a conhecer qual êle é. 

28 Há ·uma falsa repreensão que nasce d.a ira dum 
homem insolente: E há um juízo, que se prova não ser 
justo: E há quem se cala, e êste é prudente. 

CAPÍTULO 20 

VfCIOS, E VIRTUDES DA LfNGUA. FORTUNAS FUNESTAS: 
MALES DITOSOS. PRESENTES INTERESSEIROS. VERGO
NHA MÁ. A MENTIRA TRAZENDO DESONRAS. MAUS EFEI
TOS DOS PRESENTES. DO QUE ENCOBRE A SUA SABE
DORIA. 

1 Quanto melhor é arguir a um homem, e não ata
lhar no discurso ao que vai confessando a própria falta, 
do que manter no peito a sua ira! ( 1) 

2 A concupiscência do eunuco deflorará a donze
linha: (2) 

3 Assim o que exercita com violência um juízo 
iníquo. 

(1) QUANTO 1\IELHOR - O sábio depois de louvar acima 
o silêncio nascido da prudência, reprova agora o que vem da Ira, 
que, reconcentrada no coração, produz o rancor e o ódio. Pelo 
que se alguém julga que o amigo cometeu contra _êle alguma falta, 
melhor será que o repreenda e advirta delas para que· possa dar 
sua escusa, ou pedir perdão, do que andar com êle de mi!. fé, nu
trindo muitas vêzes ódio contra um Inocente. - Pereira. 

(2) A CONCUPIS08NCIA - Assim como é grande crime 
que os eunucos, a quem está confiada a guarda das donzelas, ln
tentem contaminá-las, do mesmo modo gravfsslmo é o pecado dos 
jufzes, que, sendo os depositários da justiça, _que devem conservar . 
ilesa, chegam a quebrantá-la e corrompê-la. 
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Eclesiástico 20, 4-15 

4 Que boa coisa é que o corrigido manifeste o seu 
arrependimento! Porque assim evitarás tu o pecado vo
luntário. 

5 Há homem que, estando calado, é tido por sábio: 
E há homem que se faz odioso por ser descomedido no 
falar. 

6 Há homem que se cala não tendo senso para fa
lar: E há homem que se cala sabendo para isso o tempo 
oportuno. 

7 O homem sábio estará em silêncio até um certo 
tempo: Mas o leviano, e o imprudente não observarão o 
tempo. 

8 Aquêle que fala muito, ofenderá a sua alma: E 
a.quêle que arroga a si o poder injustamente, será abor-
recido. · 

9 As vêzes sucede bem nos males ao homem que 
vive sem regra, porém o que êle inventa vem a ceder em 
sua própria ruína. 

10 Há dom, que não é útil: E há dom, que é do
bradamente recompensado. 

11 Muitas vêzes há perda pelo alcance da glória: 
E homem há que levantará cabeça pela sua humilhação. 

12 Há homem que comprará muitas coisas por um 
baixo preço, mas tornando depois a dar por elas sete 
vêzes em dôbro. 

13 O sábio faz-se amável pelas suas palavras: Mas 
as graças dos. insensatos entornar-se-ão. 

14 O donativo do insensato não te será útil: Por
que êle tem sete olhos com que te mira: ( 3) 

15 tle dará pouco, e lançá-lo-á muitas vêzes em 

(3) PORQUE 11:LE TEM SETE OLHOS - Porque quer tirar 
tanto quanto dá.. ·o grego lê: "Porque_ os seus olhos põem a mira. 
em receber multas coisas por uma." 

-258-



Eclesiástico 20, 16-24 

rosto: E quando a sua bôca se abre é ela um ateado in
cêndio. 

16 Um empresta hoje, e torna-o a pedir amanhã: 
Êste tal homem faz-se odioso. 

17 O insensato não terá amigo, e o bem que êle faz 
não será agradecido: 

18 Porque os que lhe comem o pão, o enganam com 
as suas palavras. Quantas vêzes não escarnecerão dêle os 
homens, e em quão grande número? 

19 Porque não soube distribuir com reto. discerni
mento o que havia de reter: E deu semelhantemente o que 
não era para se guardar. 

20 Aquêle que se vale da língUa para enganar, é na 
sua queda como um homem que cai sôbre o pavimento: 
Assim a ruÍ!la dos maus virá de súbito. 

21 O homem desengraçado será como um conto vão, 
repetido na bôca de gente mal criada. 

22 A parábola será mal recebida vindo da bôca do 
insensato: Porque não a diz a seu tempo. 

23 Homem há que se acha com embaraço para pe
car cm razão de lhe faltarem os meios, porém sentir-se-á 
estimulado no seu descanso. ( 4) 

24 Há homem que perderá a sua alma por um ex
cesso de vergonha, e pei:dê-la-á em atenção de uma pessoa 
imprudente, mas a si mesmo se perderá pela acepção da 
tal pessoa. 

( 4) SENTIR-SE-A ESTL,IULADO NO SEU DESCANSO -
Sentirã o ver-se embaraçado pela pobreza para não pecar: ou, como 
diz o grego, "não serã estimulado", Isto é, não terã remorsos de 
consciência pelo mal que fizesse, pois não· teve meios para o põr 
por obra, e êste é um dos bens que tlrarã da sua pobreza. Todavia, 
podendo-se também o grego verter "não se compungirá", neste 
sentido vem a declarar o sábio que o tal, põsto que para isso lhe 
taltem os meios, não se arrependerã da sua má tenção e vontade. 
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Eclesiástico 20, 25-31 

25 Tal há que promete ao seu amigo por um pejo 
ind,iscreto, mas vem-no gratuitamente a lucrar por ini
migo. 

26 A mentira é no homem um opróbrio que muito o 
deslustra, e ela se achará incessantemente na bôca da 
gente sem criação. 

27 Melhor é um ladrão do que um homem que men
te de contínuo, mas ambos terão por herança a perdi~ 
ção. (5) 

28 Os costumes dos homens mentirosos são sem 
honra, e a sua confusão anda com êles sempre de com
panhia. (6) 

29 O sábio a si mesmo conciliará a estimação pelas 
suas palavras, e o homem prudente agraciará aos grandes. 

30 Aquêle que cultiva a sua terra, fará um alto 
monte dos seus frutos: E o que faz obras de justiça, 
será em pessoa exaltado: E o que agrada aos grandes, 
fugirá da iniqüidad.e. 

31 Os presentes e as dádivas cegam os olhos dos 
juízes, e na sua bôea são como uma mordaça que os 
emudece, apartando as sentença!> que deviam dar con
tra os culpados. 

(5) l\IELHOR É - Mais prejudicial ao estado é o mentiroso 
do que o ladrão; porque êste furta o dinheiro, aquêle rouba a 
fama: êste furta multas vêzes por necessidade, aquêle detrai dos 
outros por maldade, inveja, e proterva soberba do seu coração: 
êste causa dano a uma ou outra pessoa, aquêle transtorna e desor
dena famflias, cidades, e ain_da uma república em pêso: a êste 
enfim não se pode entregar com prudência o cabedal, porém da
quele ninguém absolutamente em coisa alguma se deve fiar. -
Menocbio. 

(6) OS OOSTfilIES DOS HOMENS - Na edição Si.xtina ·se 
encontra aqui um novo titulo, que vertido do grego vem a dizer: 
"Discursos de pará.bolas, ou sentenças de comparações", título que 
denota um novo principio de argumento. 
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Eclesiáslico 20, 32-33; 21, 1-7 

32 Suponha-se que a sabedoria se conserva escon
dida, e que o tesouro não está visível, que utilidade have
rá em ambas estas coisas? 

33 Melhor é aquêle homem que encobre a sua insi
piência, do que aquêles que escondem a sua sabedoria. 

CAPÍTULO 21 

FUGIR DO PECADO: EXPIAR AS SUAS FALTAS. MALES QUE 
CAUSA A SOBERBA. FIM DESGRAÇADO DOS MAUS. DIFE
RENTES EFEITOS DA PALAVRA SÃBIA. CARACTERES DO 
INSENSATO. MEXERIQUEIRO SEMPRE ODIOSO. 

1 Filho, pecaste? Não tornes a pecar: mas ora ain
da pelas tuas faltas passadas para que elas se te perdõem. 

2 Foge dos pecados como da vista de uma cobra: 
Porque se te chegares para êles apoderar-se-ão de ti. 

3 Os seus cientes são cientes de leão, que matam as 
aimas dos homens. 

4 Todo o pecado é como uma espada ele dois fios, 
a sua ferida não tem cura. ( 1 ) 

5 A descompostura de palavras e as mJunas ani
quilarão a fazenda: E a casa que se acha num excessivo 
auge opulenta, será destruída pela soberba: Do mesmo 
modo o cabedal cio soberbo ficará arrancado pela raiz. 

6 A cleprecação do pobre chegará desci.e a sua bôca 
até aos ouvidos de Deus, e prontamente lhe virá a justiça. 
- 7 Aquêle que aborrece a repreensão, caminha por 
cima elas pegadas do pecador: E aquêle que teme a Deus, 
converter-se-á do íntimo do seu coração. 

(1) NÃO TE~I CURA - O sentido destas palavras não é 
que o pecado deixe de ter remédlQ. pela sincera e verdadeira peni
tência, mas que o homem depois de se dar a si a rerida mortal da 
culpa, de nenhum modo a pode curar pelas suas próprias !Or,;us, mas 
sim ajudado pela graça diYina. - Pcreh-n. 
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Eclesiástico 21, 8-19 

8 O homem poderoso de longe é conhecido pela sua 
língua atrevida: E o sábio conhece o modo ele se escapar 
dêle. 

9 Aquêle que edifica a sua casa à custa alheia, é 
como o que ajunta as suas pedras no inverno. 

10 A assembléia dos pecadores é como um montão 
de estopa e seu fim será o serem consumidos pelo fogo. 

11 O caminho cios pecadores é calçado de peç.Jras 
unidas entre si. mas no seu último remate não haverá 
para ê!es mais do que infernos, e trevas, e penas. (2) 

12 Aquêle que guarda a justiça, penetrará o espírito 
dela. 

13 A sabedoria, e o bom senso é o fruto do perfeito 
temor de Deus. 

14 Aquêle que não é sábio no bem, nunca jamais 
será instruíd,o. 

15 Há porém uma sabedoria, que abunda no mal: 
1vlas não há bom senso onde há amargura. 

16 A ciência do sábio trasborclará como uma inun
dação, e o seu conselho permanece como uma fonte de 
vida. 

17 O coração do insensato é como um vaso quebra
do, e não reterá nada da sabedoria. 

18 O sábio em ouvindo qualquer palavra judiciosa 
louvá-Ia-á, e lançará mão dela sôbre o mais que sabe para 
seu proveito: Ouviu-a o vicioso, porém não lhe agradará, 
e êle a deitará para trás das suas costas. . 

19 A conversação d.o insensato é como uma carga 
que pesa no caminho: Mas nos lábios do sábio achar-se-á 
a graça. 

(2) o OA."'1INHO - Os pecadores, como correm pelo ca
minho largo dos vícios, vão por fim precipitar-se no abismo da 
perdição. 
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Eclesiástico 21, 20.29 

20 A bôca cio homem prudente é buscada na assem
bléia, e os outros pensarão nas suas pala".ras dentro nos 
seus corações. 

21 A sabedoria é para o imprudente como uma casa 
arruinada: E a ciência do insensato é uma confusão de 
palavras mal digestas. 

22 A doutrina é para o imprudente como uns gri
lhões aos pés, e como umas cadeias, que lhe carregam a 
mão direita. (3) 

23 O insensato quando se ri levanta a sua voz: Mas 
o varão sábio apenas se sorrirá em silêncio. 

24 A doutrina é para o homem prudente um orna
mento ele ouro e como um bracelete no braço d,ireito. ( 4) 

25 O pé do insensato é fácil em se meter em casa 
do vizinho: Mas o homem de larga experiência ver-se-á 
acanhado para visitar a pessoa do poderoso. 

26 O insensato olhará da janela para uma casa: 
Mas o homem discreto estará pôsto de fora. 

27 Indício é de homem insensato pôr-se a escutar 
pela porta: E ao prudente será insuportável esta baixeza. 

28 Os lábios dos imprudentes dirão fatuidades: Mas 
as palavras dos homens prud,entes serão pesadas na ba
lança. 

29 Na bôca dos insensatos está o seu coração: E 
no coração dos sábios se acha a sua bôca. ( 5) 

( 3) UMAS. OADEIAS - Ou algemas, que êle aborrece, por
que se não quer ver prêso pelos dltámes e preceitos da sabedoria 
para obrar bem, mas sim desembaraçado e livre para correr após 
a Inclinação e cegueira de seus desvairados apetites. 

( 4) E CO1'IO UM BRACELETE - Isto é, como um adjutó
rlo fortfsslmo, para rebater o inal, e praticar o bem. 

(5) NA BOOA - Porque sem mais conselho, nem conside
ração fazem sair à. l!ngua tudo quanto lhes ocorre ao. pensamento: 
e pelo contr!rlo os sâblos têm a bõca no coração, porque chamam 
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Eclesiástico 21, 30-31; 22, 1-3 

30 Quando o ímpio amaldiçoa ao diabo, amaldiçoa 
êle mesmo a sua alma. 

31 O mexeriqueiro contaminará a sua alma, e entre 
todos será aborrecido: E o que ficar com êle será odioso: 
O homem calado e prudente será honrado. ( 6) 

CAPÍTULO 22 
O HOMEM PREGUIÇOSO. FILHOS MAL EDUCADOS. MULHER 

SEM BRIO. INSTRUIR A UM INSENSATO, 'ti PERDER O 
TEMPO. CHORAR AO INSENSATO MAIS DO QUE A UM 
MORTO. EVITAR A SUA co;;1PANHIA. QUE COISA SEJA A 
QUE QUEBRA A AMIZADE. SER l<'IEL A SEU MARIDO. 

1 Com pedra enlodada foi apedrejado o preguiçoso, 
e todos falarão d.o vilipênàio dêlc. ( 1) 

2 Com bosta de bois foi apedrejado o preguiçoso: 
E todo o que tocar sacudirá as mãos. (2) 

3 O filho mal disciplinado é a vergonha do pai: E 
a filha será cm mais baixa estimação reputada. 

a exame do mesmo coração o que a bõca mostra ter impulsos de 
proferir. - Menochio. 

(6) E ENTRE TODOS SERA ABORRECIDO - O grego: 
"Em qualquer parte onde morar, será aborrecido." Nenbum lugar 
há em tõda a extensão da terra, em que o delator não seja mal
quisto. O grego da edição romana: "Será objeto de ódio para tõda 
a vizinhança." - Calmet. 

(1) OOJII PEDRA ENWDADA - lll(?stra o sâbio que no 
conceito do povo é tão vil o homem desmazelado, que isto quer 
dizer aqui, preguiçoso, que todos o insultam, já· com pedras co
bertas de !Odo, já com manchetas de estêrco e com outros tiros 
missivos de semelhantes lmund!cies. O grego diz: "À peclra co
berta de !õdo é comparado o preguiçoso, e todos para "sua infll.mi& 
o apupam". 

( 2) COJII BOSTA DE BOIS _:,_ O grego diz: "À bosta dos 
bois tirada dos muladores é compar&do o preguiçoso, todo aquêle 
que a Jevant3: sacudirá a mão." Isto é: quem conhece ao preguiçoso, 
lançá-lo-á de si com aborrecl~ento. 
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Eclesiástico 22, 4-14 

4 A filha prudente é uma herança para seu marido: 
Mas aquela cujo procedimento envergonha, é talhada 
para a desonra de seu pai. 

5 A mulher 'atrevida cobre de confusão a seu pai 
e a seu marido e não será inferior aos ímpios, e d.e um 
e de outro andará desestimada. 

6 Um discurso fora de propósito é como a música no 
dó: O castigo e a doutrina cm todo o tempo é sabedo
ria. ( 3) 

7 Aquêle que ensina ao insensato, é como o que 
quer tornar a unir os cacos de um vaso quebrado. 

8 O homem que se põe a contar alguma coisa ac.. 
que o não ouve, é como o que desperta dum pesado sonc 
a quem nêle está agarrado. 

9 Aquêle que fala da sabedoria a um insensato, é 
como o que fala com um dormente: E no fim do dis
curso diz: Quem é êste? 

1 O Chora sôbre o morto, porque lhe faltou a luz: 
E chora sôbre o insensato, porque lhe falta o sentido. 

11 Chora pouco sôbre o morto porque êle entrou no 
descanso. 

12 Porque a n1uito malvada vida do homem mal
vadíssimo é pior do que a morte do insensato. 

13 O chôro sôbre o morto é por sete dias: Mas o 
que merece o insensato e ímpio estende-se a todos os dias 
da sua vida. ( 4) 

14 Não fales muito com o imprudente, e não cami
nhes com o insensato. 

(3) UM DISCURSO - A música faz-se importuna e enf1.
donha nas ocasiões de tristeza, mas o ensino e as repreensõe.l 
dadas em qualquer tempo que seja para isto acomodado e próprl~. 
são obras da sabedoria. - Cnlmct. 

( 4) o CHORO - O morto chorava-se naquele tempo ordi. 
nàriamente por sete dias, porém o lmpio deve-se chbrar tõda ,,. 
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Eclesiástico 22, 15-20 

15 Guarda-te dêle, para que não tenhas moléstia, e 
não serás contaminado com o seu pecado. 

16 Desvia-te dêle, e acharás descanso, e não te aze
darás com êle pela sua estultícia. 

17 Que coisa haverá mais pesada do que o chumbo? 
E que outro nome pode quadrar melhor do que êste a0 
insensato? ( 5) 

18 E' mais fácil de levar a areia, e o sal, e qual
quer massa de ferro, do que o homem imprudente, e in
sensato, e· Ímpio. 

19 A travação de macieira com firme engradamen
to disposta no alicerce do edifício, não se desunirá: Assim 
também o coração firmad,o no sólido pensamento do con
selho. (6) 

20 A resolução do homem sensato não se enfraque
cerá com o mêdo, seja em que tempo fôr. (7) 

vida, porque não deixando os maus hábitos da culpa vai sempre 
caminhando a passos contados à morte eterna. E' de notar que 
ordlnàrlamente, como disse, por sete dias é que se choravam os 
mortos, porque a Jacó não por sete, mas por setenta dias chorou 
o Egito (Gên 50, 3), a Aarão chorou também o povo trinta dias 
(Núm 20, 30), a Moisés outros trinta (Dt 34, 8) e por muitos 
pranteou ao valoroso Macabeu todo o Israel, 1 Mac 9, 2 O e no 4 
apócrifo 17, 9. 

(5) E QUE OUTRO NOlllE - O insensato é tão pesado como 
o mesmo chumbo, para quem vive, trata, e lida com eJe. Ora o 
velho Terenciano (A<lelph, Art. I. Se. 2, v. 18) achou que nada 
havia no insensato de maior pêso, nem mai$ insuportável e lnju_sto 
do que o não ter por acerto.do e reto, senão o que êle faz. Qni, nisl 
quod ip,ie facit, nihil rectum putat. 

(G) A TRAVAÇÃO - O grego diz: "a travação de madeira. 
bem linda a um edifício, não se desunirá num tremo~ de terra. 
- Pereira. 

(7) CO!U o Mf:DO - Dos poderosos, ou com outra seme
lhante pertUTbação de espírito. - I\Ienocbio. 
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Eclesiástico 22, 21-31 

21 Bem como uma armação de paus posta em lu
gares elevados, e como as paredes de pedra em sosso não 
se conservarão em pé contra a violência do vento: 

22 Assim também o coração do insensato tímido nos 
seus pensamentos não resistirá contra o ímpeto do temor. 

23 Assim como o coração do insensato medroso nos 
seus pensamentos, não temerá em tempo algum, assim 
também o que insiste sempre nos preceitos de Deus. 

24 Aquêle que pica o ôlho, faz sair dêle lágrimas·: 
E o que pica o coração, excita sentimento. 

25 Aquêle que atira com uma pedra aos pássaros, 
fá-los-á tomar o vôo: Assim também aquêle que diz injú
rias ao seu amigo desfaz a amizad,e. 

26 Não obstante haveres tu arrancado a espada cpn
tra o teu amigo, não desesperes: Porque ainda há regresso. 
Ao amigo, 

27 se abrires a bôca, proferindo palavras de desa
brimento, não temas: Porque ainda há reconciliação: Ex
ceto quando se chegou a romper em afrontas, e impropé
rios, e orgulhoso desdém, e revelação de segrêd.o, e ferida 
à traição: Em todos êstes casos fugirá de ti o amigo: 

28 Guarda fé ao teu amigo na sua pobreza, para que 
também te alegres com êle nas suas prosperidades. 

29 Conserva-te sempre fiel a êle no tempo da sua 
tribulação, para que também sejas o co-herdeiro na sua 
herança. 

30 Antes que apareça o fogo, sai o vapor da for
nalha, e se eleva em alto fumo: Assim também as injú
rias, e ultrajes, e ameaças precedem a efusão de sangue. · 

31 Eu não me envergonharei de saudar ao meu ami
go, uão me esconderei da sua presença: E se me vierem 
males por · amor dêle, sofrê-los-ei. 
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Eclesiástico 22, 32-33; 23, 1-3 

32 Tôda a pessoa que isto ouvir se acautelará clêle. (8) 
33 Quem porá guarda à minha bôca, e um sêlo invio

lável sôbre os meus lábios, para que eu não caia por sua 
causa e para que a minha língua me não perca? 

CAPÍTULO 23 

ORAÇÃO CONTRA O MAU USO DA LfNGUA, CONTRA A SOBER
BA, CONTRA A GULA, E CONTRA A IMPUREZA. NÃO SE 
ACOSTUMAR A JURAR NEM A DIZER PALAVRAS INDIS
CRETAS. O ADULTi:RIO ODIOSO A DEUS, E AOS HOMENS. 

1 Senhor, que és meu Pai, e Supremo Árbitro da 
minha vida, não me deixes à discrição dos lábios: Nem 
permitas que eu caia por ocasião dêles. ( 1) 

2 Quem porá sôbre o meu pensamento o freio das 
correções, e no meu coração a doutrina da sabedoria, 
para que nas ignorâncias dos mesmos lábios elas me não 
perdoem, e não apareçam os seus delitos, (2) 

3 e para que não suceda que venham a crescer as 
minhas ignorâncias, e se multipliquem os meus delitos, 

·(8) SE ACAUTELARA D/::LE - O sentido é: ou que todos 
se apartarão da amizade do tal, ouvindo e sabendo a tão má. cor
respondência que mostrou ao seu benfeitor, depois de se haver 
portado com êle do amigá.vel modo acima dito, ou que vendo êles 
o grande proveito de guardar cada um ao seu amigo, ainda que 
pobre aquela fé, ou fidelidade constante, de que acima se fêz men
ção, de nenhum modo o insultarão com as afrontas, impropérios, 
e os mais excessos de ódio que ficam apontados. - Pereira. 

(1) DOS L.iBIOS - Ou, como outros entendem, dos insen
satos e ímpios, mas a primeira inteligência é a mais recebida, por
que já do último verso do capítulo antecedente se deduz para 
êste o sentido aqui declarado. - Pereira. 

(2) QUEllI PORA - Sapientlssimamente roga o sábio a 
Deus que o- castigue, e o reprima com estimulos e suplícios, para 
que a língua o não arraste a algum crime. - Calmet. 
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Eclesiástico 23, 4-10 

e se aumentem os meus pecados, e caia eu diante d.os 
meus adversários, e folgue de me ver arruinado o meu 
inimigo? 

4 Senhor, que és meu Pai, e Deus da minha vida, 
não me abandones ao arbítrio dêles. ( 3) 

5 Não me dês a altiveza de meus olhos e afasta de 
mim tôda a cobiça. ( 4) 

6 Tira de mim os apetites do ventre, e não se apo
derem de mim as concupiscências do ato carnal, e não 
me entregues a uma alma sem vergonha e sem recato. 

7 Ouvi, filhos, a doutrina que vos d.ou sôbre a mo
deração da língua: E aquêle que a guardar, não perecerá 
pelos lábios, qem cairá em ações péssimas. 

8 O pecador é colhido na sua vaidade, e o soberbo 
e o malédico achará nela tropeços. 

9 A tua bôca não se acostume ao juramento, por
que nêle se dão quedas por muitos modos. 

10 A nomeação pois do nome de Deus não seja fre-

( 3) Djl:LES - Isto é, ao ar bitrio, e em poder de meus ini
migos, como entende Calmet, ou dos :r;neus pecados, segundo quer 
Menochlo, como se dissera: ao sabor . dos meus desejos, ficando 
assim vivendo segundo as invenções da minha fantasia. 

( 4) A ALTIVEZA DE lllEUS OLHOS - Bantava dizer a "alti
vez de olhos", mas o sâbio acrescenta meus para denotar, como 
parece, que todo o mal (por exemplo, a soberba, de que se fala 
aqui, signlticada na sobranceria dos olhos) nasce do homem. Assim 
que, pedindo neste lugar a Deus o mesmo sâblo que lhe não dê 
olhos soberbos, não se segue que Deus os costume dar às vêzea 
aos homens. Porquanto, não querendo Deus a iniqüidade, SI v. 4, 
nem podendo ser por conseqüência autor do mal (S. Tiago na 
Epistola catai. 1, _13) antes fonte e manancial de todos os bens 
(Ibid. v. 17). permite só que o homem seja vencido da tentação 
muitas vêzes por causa doe seus pecados, como adverte Calmet, 
entregando-o também ao arbftrlo de seus Inimigos, e deixando-o 
em poder das suas !Orças. - Pereira. 
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Eclesiástico 23, 11-17 

qüente na tua bôca, e não te mistures com os nomes dos 
Santos: Porque nisto não serás isento de falta. 

11 Porque bem como o escravo que continuamente é 
pôsto em tortura, não se acha com diminuição nas lívidas 
pisad,uras do corpo: Assim todo o homem que jura, e que 
a cada passo está tomando na bôca o nome de Deus, não 
será de todo isento de pecado. 

12 O homem que jura muito, será cheio de iniqüi
dade, e não se apartará de sua casa o flagelo. 

13 E se não fizer o que prometeu com juramento, 
o seu pecado será sôbre êle: E· se faltar a isso por des
prêzo, peca em dôbro. 

14 E se jurar em vão, não será justificado: Porque 
a sua casa será cheia de merecida recompensa. 

15 Há também outra palavra que está em paralelo 
com a morte, ela se não ache nunca na herança de 
Jacó. (5) 

16 Porque tudo isto será retirado dos homens pios, 
e êles não serão envoltos em tais pecados. 

17 A tua bôca não se acostume a palavras indiscre
tas: Porque nelas se ac_ha com efeito o pecado. ( 6) 

(5) HA. TAl\IB~M OUTRA PALAVRA - Ou, outro falar. 
Esta palavra ou é a blasfêmia, que os hebreus não ousaYam pro
ferir, ou a persuasão que Induz ao êrro, e à Idolatria, como se vê 
em i:>t 13, 2, ou enfim, conforme outros, a calúnia, e a contumélia 
prolbirl~. no Lev 19, 13 .14. Porém a mais bem receblda•opinião é ser 
a mencionada pala~ra, que segundo diz o grego, "está por todas 
as partes rodeada de morte" e blasfêmia, pois ficava cercado o 
blasfemo dum montão de pedras, quando estas de tôda a parte 
voavam das mãos do povo, que o apedrejava, como consta elo 
mesmo Lev 24, 16. 

(6) OOM EFEITO - À letra: "palavra de pecado." E' um 
hebraísmo, não de outra maneira que os latinos dizem "res rnorls" 
por "mos; res Iaborls pro labor; res anxilli pro auxilinm, modo de 
falar que tomaram dos gregos, e os portuguêses ainda exprimem, 
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Eclesiástico 23, 18-25 

18 Lembra-te do teu pai e tua mãe, pois estás no 
meio dos magnates: ( 7) 

19 Para que Deus não se esqueça talvez de ti-diante 
dêsses mesmos grandes, e para que enfatuad,o tu com o 
contínuo trato, que tens .com êles, não padeças algum im
propério, e não venhas a desejar antes não ter nascido, e 
amaldiçoes o dia do teu nascimento. 

20 O homem acostumado a dizer palavras de impro
pério, nunca em dias de sua vida se corrigirá. 

21 Duas sortes de pessoas abundam em pecados: E 
a terceira chama para si a ira, e a perdição. 

22 A alma acesa como um fogo ardente não se ex
tinguiá, até não devorar alguma cóisa: (8) 

23 E o homem mau no apetite da sua carne não 
cessará até não acender o fogo. (9) 

24 Todo o pão é doce para o homem fornicário, não 
cansará de pecar até o fim. 

25 Todo o homem que viola a fé do próprio tálamo 
conjugal, que despreza a sua alma, e diz: Quem é que 
me vê? 
quando explicam, por exemplo, "res moris" por "coisa da tarifa• e 
"res cubl" por 41 COisa de comer." - Pereira. 

(7) POIS ESTAS - Quando suceda estares sentado entre 
os grandes, tendo sido sublimado às dignidades e magistrados, não 
taças que não conheces a teu pai, ou a tua mãe, ainda que sejam 
pobres e abjetos. - Meno<'hlo. 

( 8) ATS: NÃO DEVORAR ALGUMA COISA - Até não põr por 
obra o seu mau desejo de vingança, ou de alguma das outras pai
xões violentas, que o arrastam. Alguns, entre êles Menochlo, enten
dem êste lugar do primeiro grau de Impureza, Isto é, dos que 
pecam por pensamento, ou desejo. - Pereira. 

(9) NO APETITE DA SUA CARNE - À letra: na bõca da 
sua carne. E' uma metonímia, pela qual a bõca se põe, como um. 
Instrumento, pelo mesmo apetite de comer. E' outrossim uma cata
crése, pela qual o apetite de comer se põe pelo apetite da lurtrla_ 
- A. Lapide. 
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Eclesiástico 23, 26-35 

26 As trevas me cercam, e as paredes me cobrem, 
e ninguém de parte alguma olha para mim: De quem 
tenho eu receio? O Altíssimo não se lembrará dos meus 
pecados. 

27 E não considera que o ôlho do Senhor vê tôdas 
as coisas, porque semelhante temor humano expele de 
si ao temor de Deus, e os olhos dos homens são imica
mente os que o fazem temer: 

28 E não chegou a alcançar que. os olhos do Senhor 
são mais luminosos do que o sol, que em tôrno estão ven
do todos os caminhos dos homens, e que penetram o pro
fundo do abismo, e os corações dos mesmos homens até 
os mais ocultos esconderijos. 

29 Porque o Senhor Deus assim como conhecia tô
das as coisas do mundo, antes de as ter criado: Assim 
também agora depois que êle as criou as vê tôdas. 

30 :Êste tal será punido nas ruas públicas e pôsto 
em fugida como um pôtro de égua: E onde êle menos o 
espere, será apanhado. 

31 E todos o terão por um objeto de desonra, por 
ísso mesmo que não compreendeu o temor do Senhor. 

32 Assim perecerá também tôda a mulher que deixa 
a seu marido, e que lhe dá por herdeiro o fruto dum 
alheio matrimônio: 

33 Porque primeiramente ela foi desobediente à lei 
.,do Altíssimo: Secundàriamente pecou contra seu marido: 
Em terceiro lugar no adultério, que cometeu, violou a 
castidade conjugal, e se deu a si filhos de outro que não 
era seu consorte. 

34 Esta mulher será levada à junta do povo, e ali 
se fará uma exata inquirição sôbre seus filhos. 

35 Os seus filhos não lançarão raízes, e os ramos 
-dela não d,arão fruto. 
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Eclesiástico 23, 36-38; 24, 1.j 

36 Ela deixará ficar para maldição a sua memória, 
e nunca jamais se apagará a sua infâmia. 

37 E os que ficarem depois dela conhecerão que 
não há coisa melhor do que <i> temor de Deus: E que nada 
há mais doce do. que olhar para os mandamentos do 
Senhor. 

38 E' grande glória seguir ao Senhor: Porque êle 
é o que há de dar dias sem fim. 

CAPÍTULO 24 

ELOGIO DA SABEDORIA. A SUA ORIGEM, O SEU PODER, A 
SUA ETERNIDADE. ISRAEL VEIO A SER O LUGAR DA SUA 
HABITAÇÃO. PROGRESSO QUE ELA F~Z NO MUNDO. BENS 
QUE DELA NASCEM. A SUA PROFUNDIDADE. MARAVI
LHAS QUE OBRA NO MUNDO. 

1 A sabedoria louvará a sua alma, e se honrará em 
Deus, e se gloriará no meio do seu povo, ( 1) 

2 e abrirá a sua bôca nas Assembléias d.o Altíssimo, 
e se gloriará à vista do poder do Senhor, (2) 

3 e será exaltada no meio do seu povo, e será admi
rada na plenitude dos santos. ( 3) 

( 1) A SABEDORIA - Por meio duma prosopopéia introduz 
aqui o Sâblo a mesma Sabedoria, tecendo-se a si o digno elogio da 
própria excelência e dignidade. Pinta e descreve a sua origem, e a 
magnificência das suns obras. Representa-a como uma rainha for
moslssima e dotada de todo o gênero de v!rtudes, convidando os 
homens, e principalmente os israelitas, a que a busquem, o. que 
se fartem dos seus frutos e a que se encham das suas riquezas. 
Imita pois a Salomã.o no capitulo 8 dos seus Provérbios, e ao autor 
do livro da Sab S, 24. 25 s. 8, 1. 2. - Cnhnet, 

(2) NAS ASSEi\IDLÉIAS DO ALT1SSl!IIO - Nas Juntas dos 
fiéis. - MenocWo. 

(3) NA PLENITUDE DOS· SA1~TOS - Na multidão dos san
tos da Igreja, na congregação plena e copiosa dos fiéis, a que 
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Eclesiástico 24, 4-7 

4 e na multidão dos escolhidos terá louvor, e entre 
os benditos será bendita, dizendo: 

5 Eu saí da bôca db Altíssimo a primogénita antes 
d.e tôdas as criaturas: ( 4) 

6 Eu fiz com que nascesse nos Céus uma luz que 
nunca falta e como névoa cobri tôda à. terra: ( 5) 

7 Eu habitei nos lugares mais altos, e o meu trono 
é sôbre uma coluna de nuvem: ( 6) 

chama no verso seguinte ''multidão de escolhidos, e benditos". -
Menocbio. 

( 4) EU SAJ DA BOCA DO ALTiSSTI\1O - Não podia osten
tar por certo a Sabedoria, princípio mais nobre ou mais glorioso 
da sua geração. "Eu sal da b0ca do Altlssimo" como na sua paln
vra, que lhe é consubstancial. "Gerada", Deus, de Deus, "antes 
de toda a criatura", ou primeiro que nenhuma criatura, como Ver
bo Eterno do Padre Eterno. Por onde tudo quanto aqui se dls, 
entendem os intérpretes a cada passo da Sabedoria Iucriada, da 
segunda pessoa da Santlssima Trindade, revestida de carne humana 
no ventre de Maria. Ora a Igreja, põsto que em sentido mlstlco e 
tropológico, já por um longo uso recita as palaYras dêste lugar 
aplicando-as à mesma Senhora mãe de Deus no seu oficio; contudo 
o verdadeiro sentido dêste lugar requer que se entenda a letra 
daquela sabedoria de que Deus enche a alma do homem pio, e 
virtuoso, ou também da fé, piedade, ciência da salvação e caridade, 
com que Deus fêz os homens verdadeiramente sábios, distribuin
do-as e concedendo-as a cada um segundo a sua grandeza e justiça. 
Veja-se Santo Ambrósio de Fide L. I, c. 7 e IV, 4, com Calmel 
a êste lugar. - Pereira. 

(5) UMA LUZ QUE NUNCA FALTA - A luz, que Deus 
criou no princípio do mundo, Gên 1, 5, e que no quarto dia deu 
.ao sol, e aos astros. Fia por fôrça da sua natureza não só é sujeita 
a mudança, mas também pode faltar, porém nunca faltou, e tem 
conservado sempre tanto a mesma atividade, .como a mesma for
mosura: Luz que não falta. Isto não se acha no grego. - Calmet. 

(6) EU HABITEI NOS LUGARES I\IAIS ALTOS - Isto é, 
nas alturas, no Céu, que é o assento da Sabedoria, como Assessora 
do Altíssimo, qu~ assiste e intervém aos seus conselhos. Sab 9, 
J-10. Ora que o trono de Deus seja .sobre as nuvens, coisa é que 
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Eclcsiástioo 24, 8-14 

8 Eu só rodeei o giro do Céu, e penetrei a profun-
didade do abismo, andei sôbre as ondas do mar, (7) 

9 e estive em tôda a terra: E em todo o povo, 
10 e entre tôdas as nações tive a primazia: 
11 E pisei com o meu poder os corações de todos os 

grandes e pequenos: E em todos êstes busquei o d.escanso, 
e assentarei a minha morada na herança do Senhor. (8) 

12 Então o Criador do Universo me deu os seus 
preceitos, e me falou: E aquêle que me criou, descansou 
no meu tabernáculo, (9) 

13 e me disse: Habita em Jacó, e possui a tua he
rança em Israei, e lança raízes nos meus escolhidos. (10) 

14 Eu fui criada desde o princípio, e antes dos sé-

declara a Escritura em muitos lugares, po~ exemplo, no Si 17, 
11; 96, 2, em Is 19, 1, em Jó 22, 14, e no Evangelho de S. :m 
-26, 64. Também se poclc fazer aqui alusão à coluna, que cobria e 
guiava os israelitas no deserto. flx 13, 21. - Pereira. 

(7) EU Só RODEEI O GIBO DO CÉU - A palana só exclui 
as naturezas criadas, porque sem o socorro delas a Divina Sabe
doria rodeou, formou, e adornou o Céu com os astros que nele 
brilham_. e conteve as ondas do mar dentro dos limites que ocupam, 
conhecendo exatamente a sua profundidade e largura. - Menochio 
e Calmet. 

(8) NA HERANÇA DO SENHOR - Num povo fiel, que seja 
a possessi,o, a herança, e a Igreja do Senhor, onde eu tenho gran
des Impulsos e desejo de fazer assento. - lllcnochio. 

(9) ENTÃO O CRIADOR - Explica a Sabedoria 'qual S9ja 
o seu ofício, e de si mesma poêticamente fala como duma pessoa 
distinta de Deus. Faz-se pois por uma prosopopéia como ministra 
de Deus, para executar os seus mandados. - lllenocbio. 

(10) HABITA Elll JACó - No povo !srae!ltico - lllenochio. 
E POSSUI Aº TUA HERANÇA Ei\l· ISRAEL - Recebe a tua 

herança e possessão. Assim Israel vem a ser a tua herança e pos
sessão. - Mcnochio. 

NOS MEUS ESCOLHID69 - No povo escolhido de Israel, 
l\Ienocbio. 
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Eclesiástico 24, 15-17 

culos, e não deixarei de ser em tôda a sucessão das idades, 
e exercitei diante dêle o meu ministério na morada san
ta. ( 11) 

15 E fui assim firmada em Sião, e repousei igual
mente na cidade santificada, e em Jerusalém está o meu 
poder. (12) 

16 E me vim a arraigar num povo honrado, e nesta 
porção do meu Deus que é a sua herança, e na plenitude 
dos santos, onde se acha a minha assistência. 

17 Crescendo me elevei como céd,ro no Líbano, e 
como cipreste no monte Sião: (13) 

(11) DESDE O PRIXCfPIO - Toma-se aqui princípio por 
aquela sempiterna duração, que já havia antes de haver tempo, e 
começarem os séculos. A Igreja aplica êste e os sete versículos à 

Virgem Maria. 
E EXERCITEI DIAXTJ,~ Df,:LE O l\lEU l\lINIS'l'ÉRIO - Exer

citei no tabernáculo e no templo por meio dos meus ministros, 
levitas e sacerdotes os ministérios sagrados, e ofereci a Deus ver
dadeiros sacrifícios. - )lenocbio. 

(12) E FUI ASSll\l FIRlllADA - Pelo tabernáculo, e no 
templo, que eu no monte Sião edifiquei, e firmemente coloquei 11c,r 

meio de Salomão, tendo só dantes um tabernáculo portátil. -
l\lcnocWo. 

NA CIDADE SAXTIFICADA - Esta cidade é Jerusalém, q•.1e 
na Escritura se chama Snnta, por causa do templo, em que Deus 
era adorado, e da verdadeira religião, de que naquele tempo eia 
era o centro. O grego em lugar de santificada lê nmndn. 

(13) SUO - Ou, como diz o grego, "nas montanhas de 
Herman, de nenhum modo é o de J«Jrusalém, em que esta cidade 
ficava então, e ainda hoje em dia se acha situada, como também 
no Morlá, e no Gólgota, ou Calvário, montes a que Davi chama 
Santos. Fundamenta ejus in montibns snnctls. SI 86, 1, mas outro, 
que todo êle, segundo· também já advertiu Calniet ao vers. 8 do 
SI 11, 1, vem a ser uma cordilheira de montes mui altos, e dila• 
tados além do Jordão. Veja-se o Dt 4, 48, e o SI 132, 3. A. Lapide· 
pretende haver nestes primeiros versos uma enigmática alusão ll. 

madeira das árvores de que, segundo a mais provável· e seguida 
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Eclesiástico 24, 18-21 

18 Eu lancei em alto os meus ramos, como a pal
meii-a em Cades, e como as plantas das rosas em Je
ricó: ( 14) 

19 Eu me elevei como u~11a formosa oliveira nos 
campos, e como o plátano nas praças à borda dágua. (15) 

20 Difundi um cheiro como o cinamomo, e o bál
samo aromático, espalhei como mirra escolhida suavi
dade de cheiro. ( 16) 

21 E perfumei a minha habitação, com estoraqu·e, 
e gálbano, e ônix, e gôta, e como incenso do Líbano que 
não é tirado por incisão, e a minha fragrância é como a 
do b[ilsamo sem mistura. ( 17) 

opinião, foi feita a Cruz de Cristo; porque dizem que o encaixe 
era de cedro, a base de cipreste, os braços de palma, e a tábua do 
título de oliveira, sõbre o que aponta várias autoridades, Jacó, 
Gretscr, "De Cruce Christi" L. I, cap. 5. 

(14) CADES - Lugar da Arábia Petréia. Cfr. Núm 20, l. 
O grego aqui varia, porque, entre outras Hções ainda, uma diz 
cm I~ngncli, outra nns praias. Bem conhecida é Engadi na Escritura 
pela sua fertilidade. Vejam-se os Cantares 1, 13. - Cnhnet. 

(15) E COMO O PLATAXO - Coino os plátanos, que se 
vêem nas ruas das grandes cidades a par das fontes, ou regatos, 
já noutro lugar deixamos advertido, que nas regiões ardentes era 
costume plantarem-se árvores nas cidades, e nas praças públicas, 
para moderar a calma, e ardor do sol. - Cnlrnet. 

(16) O CDIAM0!\10 - Espécie de cnneln. 
( 1 7) ESTORAQUE - O qual é um licor pingue, e cheiroso. 

nma árvore que tem feição de marmeleiro. Estornquc neste lugar 
não se lê no grego. - Calmet. 

E G,\LBANO - Espécie de goma, ou resina que sai duma 
planta, a qual dá a Síria no monte Amano. Veja-se a Histórlt\ 
Natural de Pllnlo L. XII, cap. 25. 

ONIX - Concha que tem um cheiro mui suave. 
E GOTA - Ou lágrima. Isto é, a mirra que espontô.neamente, · 

sem Incisão, dlstila da cortiça da árvore, em grego stacte, a qual 
vem a ser a mais preciosa., como diz Plinlo L. XII, ca.1>. 15. Até 
aqui 09 expositores. Porém S. Basilio na Homilia. sõbre o Salmo 
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Eclesiástico 24, 22-23 

22 Eu estendi os meus ramos, como o terebinto, e 
os meus ramos são ramos de honra e de graça. (18)° 

23 Eu como vide lancei flores dum agradável chei
ro: E as minhas flores são frutos de honra e d.e honesti
dade. (19) 

44, verso 10, explicando que coisa seja _stacte, diz assim: "Ora 
também a mesma gôta, stacte, é uma espécie tenulssima de mirra. 
Porquanto, depois de se pisar o aroma, tudo quanto néle há. de 
lfqüido, se separa para a gôta; o que resta, ou fica mais crasso, 
chama-se mirra". Todavia alguns vertem a palavra de que se trata 
neste salmo por ..tloi, segundo o hebreu aba oth, como adverte 
Calmet. Vejam-se os Cantares 4, 18. 

E COMO INCENSO DO LiHANO - Como o pingo de incenso 
que espontâneamente distila, convém a saber da incisão da casca.: 
êle é por certo o mais precioso e ótimo. O grego tem: "e como o 
perfume do incenso, que se queirr>a no taberná.culo". - Cnhnet. 

(18) COl\IO O TEREllINTO - Que é uma grande á.rvore 
na Slria, · como atesta Plfnio L. XIII. Cap. 6, dela também distila 
uma resina bonfssim!l, e tenuíssirua, conforme assegura o mesmo 
autor no Livro XIV, Cap. 20. - 1\leilocbio. 

(19) EU COl\10 VIDE LANCEI FLORES - Tõdas estas á.r
vores e plantas, que a Escritura nomeia aqui em particular, as 
quais têm frutos e qualidades tão dilerentes, denotam alegbrica
mente a grande variedade de estados, ministérios e virtudes das 
almas, que parecem cedros pela elevação do seu coração, que sem
pre tende ao Céu, ou ciprestes pela meditação continua da morte, 
ou palmeiras pelo humilde sofrimento de todos os seus trabalhos, 
ou roseiras pelo martírio e efusão do seu sangue, ou oliveiras pela 
unção da sua caridade, ou plá.tanos à borda das á.guas, e terebintos, 
que espalham os seus ramos bem longe pela extensão da própria 
caridade para com. seus irmãos, como é a dos bispos, q úe se derra
ma sobre um grande número de almas, e sobre povos inteiros. E 
todas estas plantas odoríferas como o bálsamo, a mirra, e outras, 
.que estão menos expostas à vista, significam todas as almas mais 
retiradas, que desejam ser antes conhecidas de Deus, que dos ho
mens, as quais pela mortificação do seu coração e do seu corpo se . 
oferecem sem cessar ao mesmo Senhor como vitimas que lhe são 
a.gradãveis, e principalmente as Sagradas Virgens, que os Padres 
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Eclesiástico 24, 24--34 

24 Eu sou a mãe do amor formoso, e do temor, e 
do conhecimento,' e da santa esperança. (20) 

25 Em mim há tôda a graça do caminho e da ver
dade, em mim tôda a esperança da vida e da virtude. 

26 Passai-vos a mim todos os· que me cobiçais, e 
enchei-vos dos meus frutos: 

27 Porque o meu espírito é mais doce do que o mel, 
e a minha herança vence em doçura o mel e o favo. 

28 A minha memória durará por tôdas as gerações 
dos séculos. 

29 Aquêles que me comem, terão ainda fome: E 
os que me bebem, terão ainda sêcle. 

30 Aquêle que me ouve, não será confundido: E 
os que obram por mim, não pecarão. 

31 Aquêles que me esclarecem, terão a vida eterna. 
32 Tudo isto é o livro da vida, e o testamento do 

Altíssimo, e o conhecimento da verdade. · 
33 Moisés entregou a Lei nos preceitos da justiça, 

e a herança para· a casa de J acó, e as promessas para 
Israel. 

34 O Senhàr prometeu a Davi, seu servo, que faria 
sair d.êle um rei fortíssimo, e que se assentasse no trono 
de glória para sempre. (21) 

chamam os !!rios da Igreja, e o suave perfume de Jesus Cristo. 
- Sacy. 

(20) EU SOU A MAE - A sabedoria Inspirando no homem 
um amor puro, enche o seu coração de temor santo, para que co
nhecendo o seu nada, e justamente a grandeza de Deus, ponha .só 
nêle tôd~ a sua esperança. - Pereira. · 

(21) Ulll REI FORTfSSThlO - Por êste rei entende Calmet 
a Salomão, e em sentido .mais sublime ao Messias, porém a intell
._gêncla verdadeira e natural é falar-se aqui do segundo, cuja vinda 
se esperava. :t!:ste verslculo falta no grego. - Pereira.· 
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Eclesiástico 24, 35-46 

35 :Êle que difunde a sabedoria como o Fison as 
suas águas, e como o Tigre nos dias dos novos fru
tos. (22) 

36 Que enche o entendimento como o Eufrates: 
Que trasborda como ·o Jordão no tempo da ceifa. 

37 Que envia a disciplina como luz, e que aumenta 
as suas águas como o Geon na conjunção da vindima. 

38 :Êle é o que tem a primazia no cabal conheci
mento da mesma sabedoria, e o mais fraco não a poderá 
rastejar. 

39 Porque os pensamentos são mais vastos do que 
o mar, e os seus conselhos mais profundos do que o 
grand,e abismo. 

40 Eu sou a sabedoria que de mim fiz correr os rios. 
41 Eu como um regato de água imensa derivada 

dum rio, eu como canal duma ribeira, e como aqueduto 
saí do paraíso. 

42 Eu disse: Regarei as plantas do meu prado. 
43 E eis-aqui se fêz o meu regato um caudaloso rio, 

e o meu rio veio a comp·etir com um grande mar: 
44 Porque a luz da doutrina com que a todos ilus

tro é como a luz da madrugada, e eu a manifestarei por 
tôda a suce!são dos séculos. 

45 Penetrarei tôdas as partes inferiores da terra, 
e lançarei os olhos por todos os que dormem, e esclare
cerei a todos os que esperam no Senhor. 

46 Eu espalharei ainda uma doutrina como profe
cia, e deixá-Ia-ei aos que andam em busca da sabedoria, 

(22) fil,E QUE DIFUNDB - O Senhor à maneira dum 
caudaloso rio, espraia as suas ãguas saudãvels por tôda a extensão· 
da Igreja Universal. Ora as enchentes dos rios, de que se fala 
aqui, eram causa.das p,elo derretimento . da neve, que descia doa 
montes vizinhos nas estações de calor. Sôbre -êstes rios confira-se, 
o c. 2 do Gên com o 11no de Josué, 3, lli. - Pereira. 
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Eclesiástico 24, 47; 25, 1-6 

e não cessarei de a derramar pela descendência d,êles até 
o século santo. (23) 

47 Vêde que eu não trabalhei só para mim, mas 
para todos os que buscam a verdade. (24) 

CAPÍTULO 25 

TR~S COISAS AGRADÁVEIS, E TR:11lS DETESTAVEIS. NOVE 
QUE PARECEM FELICIDADE. UTILIDADE DO TEMOR DE 
DEUS. MALfCIA DA MULHER, O l',lAIS INCONFORTAVEL 
DE TODOS OS MALES. 

1 De três coisas se dá por bem pago o meu espírito, 
as quais têm a aprovação diante de Deus, e dos homens. 

2 A concórdia dos irmãos, e o amor .dos próximos, 
e o marido e a mulher que se dão entre si. 

3 Três sortes há de pessoas que a minha alma abor
rece, e cuja vida me é incomportável: 

4 Um pobre soberbo: Um rico mentiroso: Um ve
lho fátuo e insensato. 

5 Como acharás tu na tua velhice, que o não ajun
taste na tua mocidade? ( 1 ) 

6 Quão belo é às cãs o juízo, e aos anciãos o ter 
conhecimento do conselho! 

(23) OOMO PROFEOIA - Isto é, como ortculo e arcanos 
diTlnoa. 

ATl!: O S1!:CULO SANTO - Até o século futuro, onde os com
preensores do reino de Deus não terão necessidade desta instru
ção. - Pereira. 

(24) Vil:DE - Aqui parece mais natural e próprio falar 
assim .o autor dêste livro, do que a Sabedoria, como também !egue 
Calmet. 

(1) COMO ACHARAS TU NA TUA VELHIOE - Isto é, se ta 
na Idade juvenil fizeste pouco caso de te aplicares ao estudo da 
Sabedoria, como hâs de colhêr na velhice os frutos da aplicaçie> 
que desprezaste? 
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Eclesiástico 25, 7-18 

7 Quão bem parece a sabedoria nos velhos, e a inte
ligência, e o conselho nas pessoas de alta jerarquia ! 

8 A experiência consumada é a coroa dos velhos, 
e o temor de Deus é a sua glória. 

9 Nove coisas tive por grandes que o coração huma
no está bem longe de suspeitar de serem tais e quanto 
à décima esforçarei a minha língua para a dizer aos 
homens. 

10 Um homem, que acha a sua alegria em seus fi
lhos, o que vive e chega a ver a ruína de seus ini
migos. (2). 

11 Ditoso aquêle que habita com uma mulher de 
bom senso, e que não caiu pela sua língua, e que não ser
viu a pessoas. indignas dêle. 

12 Ditoso o que acha um amigo verdadeiro, e o que 
fala da justiça a um ouvido que lhe dá atenção. 

13 Que grande é aquêle que acha a sabedoria, e a 
ciência! Porém com tudo isso não tem vantagem sôbre 
aquêle que teme ao Senhor. 

14 O temor de Deus se elevou sôbre tudo: 
1~ Bem-aventurado o homem, a quem foi conferido 

o dom de ter o temor de Deus: Com quem se comparará 
aquêle que o possui? 

16 O temor de Deus é o princípio do seu amor: Mas 
inseparàvelmente se lhe deve ajuntar um princípio de fé. 

17 A tristeza d.o coração é uma praga universal: E 
a maldade d.a mulher é uma consumada malícia. 

18 E sofrerá qualquer tôda a chaga, porém não a 
chaga do coração: 

(2) E CHEGA A VER A RUiNA DE SEUS INDUGOS -
Não se alegrando com ela, pois a sente pelo contrãrlo, mas reee

·bendo contentamento de ver assim desafrontada a honra de seus 
•-inimigos, por terem ao mesmo· Senhor descomedidamente ofendido 

e. ultrajado. - Pereira. 
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Eclesiástico 25, 19-29 

19 E tôda 'a malícia, porém não a malícia da mulher. 
20 E tôda a calamidade, porém não a calamidade dos 

que nos têm ódio: 
21 E tôda a vingança, porém não a vingança que 

vem dos inimigos. 
22 Não há cabeç_a pior do que a cabeça da cobra: 
23 E não há ira sôbre a ira da mulher. Será melhor 

expediente viver com um leão e com um dragão, d.o que 
habitar com uma mulher má. 

24 A malignidade da mulher a faz de todo muclar 
de rosto: E a reveste dum ar ferozmente sombrio como 
um urso: E a mostra tal como um cilício. No meio de 
seus· vizinhos, ( 3) 

25 gemeu o seu marido, e ouvindo suspirou um pouco. 
26 Tôda a malícia é leve em comparação da malícia 

da mulher: Sôbre ela caia a sorte dos pecadores. 
27 Assim como é para os pés dum velho a subida 

por areia, do mesmo modo é para o homem quieto a mu
lher desbocada. 

28 Não olhes para a formosura da mulher, e não 
desejes uma mulher _ pela sua formosura. ( 4) 

29 A ira da mulher, e a sua audácia, e a confusão 
que a segue é grande. ( 5) · 

( 3) E A l\lOSTRA TAL COMO m1 CILiCIO - A maligni
dade da mulher expõe-na verdadeiramente à vista dos outros, arru
gando e afelando o rosto como um saco de dó, 011 um clllcio, trajo 
-de que se vestiam nas ocasiões de tristeza e de luto. 

(4) E NÃO DESEJES - O_ grego: "e não cobices a mulher 
-desordenadamente." A explicação de l\lcnochio é, porque nem sempre 
.a formosura é indicio de bondade. - Pereira. 

(6) A IRA DA l\lULHER - O grego: "a ira, e o descara
mento, e a confusão é grande, quando a mulher dá. com que sub-
11istir a seu marido:" ou, segundo outra inteligência do verbo gre
go, se permitir a seu marido que ande enredado noutros amores, 
trato que não só consentia, como refere Suetõnio cap. 71, mas 
11rocurava Livia a seu marido Augusto. - Pereira. 
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Eclesiástico 25, 30..36; 26, 1-4 

30 Se a mulher tem o primeiro lugar no mando, ela 
se levanta contra seu marido. 

31 A mulher má é o abatimento do coração, e a tris
teza do rosto, e a chaga do interior. 

32 Mulher que não faz ditoso a seu marido, é o 
enfraquecimento das suas mãos, e a debilitação dos seus 
joelhos. · 

33 Da mulher nasceu o princípio do pecado, e por 
ela é que tod0s morremos. 

. 34 Não dês saíd,a à tua água, nem por uma impercep
tível abertura: Nem à mulher má liberdade de sair a 
público. 

35 Se não andar sempre debaixo da tua mão, ela 
te cobrirá de confusão à vista de teus inimigos. 

36 Separa-te dela quanto ao corpo, a fim de que 
não abuse sempre de ti. 

CAPÍTULO 26 

FELICIDADE DAQUELE QUE TEM UMA MULHER VIRTUOSA: 
DESGRAÇA DO QUE A TEM MÁ. 

1 Bem-aventurado o homem que tem uma virtuosa 
mulher: Porque d.obrado será o número dos seus anos. 

2 A ·mulher forte é a alegria de seu marido, e ela 
lhe fará encher em paz a carreira dos anos da sua vida. 

3 A mulher virtuosa é uma sorte excelente, ela, 
como em prêmio dos que temem a Deus, será dada ao 
homem pelas suas boas obras: 

4 E estará satisfeito o coração dum e de outro, seja 
rico ou pobre; o seu rosto ver-se-á alegre em todo -o 
tempo. 
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Eclesiástico 26, 5-15 

5 De três coisas se receou o meu coração, e com a 
(1uarta esmoreceu o meu semblante: ( 1) 

6 Da delação duma cidade: E do levantamento dum 
povo mancomunado: (2) 

7 Da calúnia mentirosa, coisas tôd.as mais incom
portáveis do que a morte: 

8 Mas a mulher ciosa é a dor, e o triste. pranto do 
coração. 

9 Na mulher ciosa se acha o flagelo da -língua, o 
qual a todos se comunica. 

10 Assim como é o jugo dos bois, que está largo, 
assim também é a mulher má: O que a toma, é como 
quem toma um escorpião. 

11 A mulher dada ao vinho é uma grande irrita
ção: E a sua ignomínia, e infâmia não será oculta. 

12 A prostituição da mulher reconhecer-se-á na alti
veza dos olhos, e nas suas pálpebras. 

13 Dobra a tua vigilância a respeito da filha, que 
não tem recolhimento: Para que não abuse de si, achada 
que seja a ocasião. 

14 Vigia sôbre todo o desavergonhamento dos seus 
olhos, e não estranhes se ela te desprezar. 

15 Ela bem como o viandante sequioso abrirá a 
bôca para se saciar na fonte, e beberá de tôda a água 
que tiver à mão, e sôbre tôda a estaca se assentará, e a 
tôda a seta abrirá a aljava até mais l}ão poder. 

(1) DE TRas COISAS - De três coisas tenho mMo: do 
ódio duma cidade Inteira, do tumulto e sedição do Povo, e da ca
lúnia, A quarta. porém é muito mais grave do· que estas três, a 
mulher ciosa. - Ca.Imet. 

(2) DA DELAÇÃO DUMA CIDADE - Quando uma. cidade 
inteira é inimiga dum homem, e o acusa. perante o Juiz. Ou quando 
uma cidade inteira é arguida de algum crime, - Calmet. 
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Eclesiástico 26, 16-28 

16 A graça duma mulher cuidadosa deleitará a seu 
marido, e lhe infundirá vigor até aos ossos. 

17 A boa criação dela é um dom de Deus. 
18 Sendo uma mulher sensata e amiga do silêncio, 

não admite comutação a sua alma instruída. 
19 A mulher santa, e cheia d.e pudor, é uma graça 

sôbre outra graça. 
20 Pois todo o preço é nada em comparação duma 

alma continente. 
21 Tal qual é o sol para o mundo quando nasce nas 

alturas de Deus, assim é a gentileza duma mulher boa 
para ornamento da sua casa. 

22 Também a graciosidade do rosto numa idade ma
dura é como um resplandecente lume sôbre o candeeiro 
santo. (3) 

23 Do mesmo modo os pés que se firmam sôbre 
as plantas da mulher constante são como umas colunas 
d.e ouro sôbre bases de prata. 

24 Os mandamentos de Deus são no coraçfo da 
mulher santa, como uns fundamentos eternos sôbre a 
pedra sólida. 

25 Com duas coisas se entristeceu o meu coração, 
e pela terceira veio a atear-se em mim a ira: 

26 Um homem de guerra que perece à míngua: E 
um homem sábio que é desprezado: 

27 E aquêle passa da justiça ao pecado, a êste últi
mo tem Deus reservado para os fios da espada. 

28 Duas sortes de coisas· me pareceram difíceis, e 
perigosas: Dificultosamente se despe da negligência o 

( 3) o CANDEEffiO SANTO - Isto é, o candeeiro de ouro, 
que estava no Taberni\culo diante daquela parte mais interior e 
mais sagrada do Templo de Salomão, chamada por outro nome
M Bancta Sanctorum." - Pereira. 
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Eclesiástico 27, 1-6 

que negocia: E o estalajadeiro não se isentará dos pe
cados de seus lábios. 

CAPÍTULO 27 

O DESEJO DAS RIQUEZAS, ORIGEM DOS PECADOS. AS PALA
VRAS DO HOMEM DESCOBREM O SEU CORAÇÃO. PROVEI
TOS QUE SE TIRAM DA ,JUSTIÇA. AS CONVERSAÇÕES DOS 
PECADORES INSUPORTAVEIS. REVELAR OS SEGREDOS 
~ EXTINGUIR IN'rEIRAMENTE A AMIZADE. O LISONJEIRO 
ABORRECIDO DE DEUS, E DOS HOMENS. 

1 Por causa da pobreza muitos delinqüiram: E 
aquêlc que procura enriquecer-se, aparta a sua mira. (1) 

2 Bem como se finca um pau no meio da juntura 
de duas pedras, assim também entre a venda e a compra 
mediará o pecado com uma tinião mui estreita. 

3 O delito será esmigalhado com o delinqüente. 
4 Se te não mantiyeres firmemente no temor do 

Senhor, depressa a tua casa será arruinada. 
5 Bem como na sacudidura d.o crivo ficará o pó, 

assim a perplexidade do homem se acha no seu pensa
mento. (2) 

6 O forno prova os vasos do oleiro, e aos ·homens 
justos a tentativa da tribulação. 

(1) POR CAUSA DA POBREZA - Muitos pecam, a rim d~ 
evitarem a atual ou iminente pobreza, mentindo, engannndo, rou
bando: Até as mulheres prostituindo o corpo. - Menocbio. 

APARTA A SUA MIBA - Da lei de Deus, e da norma da 
virtude. - Menocbio. 

(2) BEM COJ\10 NA SACUDIDURA - Assim como quando 
se agita um crivo, o que fica é sômente a poeira, do mesmo modo . 
quando um homem estêve inquieto, lutàndo com os seus pensa
mentos, fica também perplexo e incerto na sua deliberação. -
9almet. 
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Eclesiást:oo 27, 7-20 

7 Bem como o cuidado que se tem da árvore se dá 
a conhecer pelo seu fruto, assim descobre ao homem a 
palavra nascida d.o modo de pensar cio seu coração. 

8 Não louves ao homem antes clêle falar: Porque 
esta é a prova dos homens. 

9 Se seguires a justiça, apanhá-Ia-ás :E dela te re
vestirás como duma vestidura talar ele honra, e com ela 
habitarás, e ela te protege1·á para sempre, e no dia do re
conhecimento acharás firmeza. 

10 As aves chegam-se para os seus semelhantes: 
E a verdade tornará para aquêles que prezam o trato 
dela. 

11 O leão está sempre à espreita cla preia: Assim 
os pecados aos que obram iniqüidades. 

12 O homem santo permanece na sabedoria como 
o sol: O insensato porém muda-se como a lua. 

13 No meio dos insensatos guarda a palavra para 
seu tempo: Mas acha-te de contínuo entre os que pensam. 

14 A conversação dos pecadores se faz odiosa, e o 
seu riso é sôbre as delícias do pecado. 

15 A língua que muito jura fará arripiar os cabe
los da cabeça: E a sua irreverência fará tapar os ouvidos. 

16 Na bulha dos soberbos há efusão de sangue: E 
é coisa pesada o~vir as suas maldições. 

17 Aquêle que descobre os segredos do amigo, per
de o crédito, e não achará amigo à sua satisfação . 

. 18 Ama a teu próximo, e une-te a êle com lealdade. 

19 Mas se descobrires os seus segredos, não vás 
após dêle. 

20 Porque assim como se porta o homem que arruí-
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Eclesiástico 27, 21-33 

11a ao seu amigo, assim também o que destrói a amizade 
cio seu próximo. 

21 E assim como aquêle, que deixa ir ela sua mão 
o pássaro, assim tu abandonaste ao teu próximo, e não o 
conciliarás mais: 

22 Não o sigas, porque já está muito distante: Fu
giu pois cio laço como uma cabra montesa: Porquanto 
ficou ferida a sua alma: 

23 Não poderás atar-lhe já daí por diante a ferida. 
E da má palavra há reconciliação: 

24 Mas o revelar os segredos do amigo, é desespe
ração duma alma infeliz. 

25 O que acena com o ôlho forja maus desígnios, 
e ninguém o lançará de si : 

26 A vista de teus olhos adoçará a sua bôca, e fará 
admirações sôbre os teus discursos: últimamente porém 
mudará de linguagem, e nas tuas palavras porá tropêço. 

27 Muitas coisas aborreço, mas nenhuma igualei 
na aversão a êste tal, e o Senhor o aborrecerá também. 

28 Quando qualquer lança uma pedra ao alto, ela 
cairá sôbre a sua cabeça: E a ferida à traição abrirá 
as feridas d,o traidor. 

29 E o que abre a cova, cairá nela :E o que põe uma 
pedra no caminho para tropêço do próximo, tropeçará 
nela: E o que arma um laço a outrem, nêle perecerá. 

30 O conselho malvadíssimo recairá sôbre o mesmo 
que o forja, e não reconhecerá de onde lhe vem. 

31 A irrisão, e o impropério é de soberbos, e a vin
gança lhes sairá de emboscada, como um leão .. 

32 Aquêles que se deleitam com a queda dos justos 
perecerão no laço, e a dor os consumirá antes que morram. 

33 A ira e o furor são duas coisas execráveis, e o 
homem pecador as terá em si mesmo. 
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Ecle11iá1tico 28, 1-13 

CAPÍTULO 28 

NÃO SE VINGAR. EVITAR DISPUTAS. MALES QUE CAUSA A 
LfNGUA. NÃO DAR OUVIDOS AOS MALDIZENTES. VIGIAR 
SOBRE AS SUAij PALAVRAS. 

1 Aquêle que quer vingar-se encontrará a vingan
ça do Senhor, e êle lhe reservará para sempre os seus 
pecados. 

2 Perdoa ao teu próximo o mal que te faz: E então 
cl,eprec;mdo tu, ser-te-ão perdoados os pecados. 

3 O homem guarda a sua ira para outro homem, e 
pede a Deus remédio? 

4 :Êle não tem compaixão dum homem seu seme
lhante, e pede perdão dos seus pecados? 

S :me sendo carne conserva rancor, e pede propicia
ção a Deus? Quem lha alcançará pelos setts delitos? 

6 Lembra-te dos teus novíssimos, e deixa de nutrir 
inimizades: 

7 Porque a corrupção e a morte estão a cair sôbre 
aqueles que quebrantam os mandamentos do Senhor. 

8 Lembra-te do temor d.e Deus, e não te ires contra 
o teu próximo. 

9 Lembra-te da Aliança do Altíssimo, e não faças 
caso da ignorância do próximo. 

1_0 Abstém-te do litígio, e diminuirás os pecados: 
11 Porque o homem iracundo acende a pendência, 

e o homem pecador perturbará aos amigos, e no meio 
dos que têm paz meterá inimizade. 

12 Porque o fogo, à proporção da madeira do bos
que, assim se ateia: E conforme o poder do homem, 
assim será a sua iracúndia, e segundo a sua riqueza au
mentará a sua ira. 

13 A contenda precipitada acende fogo: E a de-
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Eclesiástico 28, 14-27 

man<la acelerada derrama sangue: e a língua que testi
fica traz morte. 

14 Se assoprares a faisca, ela como fogo se infla
mará, e se cuspires sôbre ela, se apagará: Sendo que uma 
e outra coisa da bôca nasce. 

15 O mexeriqueiro e o homem de duas línguas é 
maldito: Porque porá em perturbação a muitos que têm 
paz. 

16 A língua de um terceiro inquietou a muitos e os 
espalhou d,e povoação em povoação. 

17 Ela destruiu as cidades muradas cheias de ho
mens ricos, e fêz derribar as casas dos grandes. 

18 Ela desbaratou as fôrças dos povos, e desfez as 
nações fortes. 

19 A língua de um terceiro fêz expulsar as mulhe
res varonis, e as privou do fruto de seus trabalhos. 

20 Aquêle que a atende, não terá descanso, pem 
, • j 

tera amigo em quem repouse. 
21 O golpe do flagelo faz nódoas roxas: Mas o gol

pe da língua esmigalhará os ossos. 
22 Muitos morreram passados ao fio da espada, po

rém não tantos como os que morreram pela sua língua. 
23 Bem-aventurado aquêle que está seguro da má 

língua, que não passou pela ira dela, e que não atraiu 
para cima de si o seu jugo, e não foi ligado nas suas 
cadeias: 

24 Porque· o seu jugo é um jugo de ferro: E as 
suas cadeias são umas cadeias de bronze. 

25 A morte que ela causa, é uma morte desgraça:.. 
díssima: E mais vantajosa é a sepultura do que ela. 

26 A sua perseverança não durará, mas ela se ense
nhoreará dos caminhos d.os injustos: E com a sua chama, 
não queimará aos justos. 

27 Os que deixam a Deus, cairão nela e arderá nê-
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Eclesiástico 28, 28-30; 29, 1-4 

les, e não se apagará, e se lançará sôbre êles como 11111 

leão, e como um leopardo os atassalhará. 
28 Cerca os teus ouvidos com espinhos, não queiras 

ouvir a língua danada, e põe na tua bôca portas, e fecha
duras. 

29 Funde o teu ouro e a tua prata, e faze uma ba
lança para pesares as tuas palavras, e um justo freio para 
reprimires a tua bôca : · 

30 E olha não escorregues acaso com a língua, e 
caias diante cios teus inimigos, que te armam ciladas, e 
venha a tua qued.a a ser incurável e mortal. 

CAPÍTULO 29 

EMPRESTAR A SEU PR6XIMO. INGRATIDÃO DOS QUE TOMAM 
EMPRE'STADO. FAZER ESMOLA. RESPONDER PELO SEU 
PRóXIMO. DANOS DAS FIANÇAS. COISAS NECESSARIAS 

(' PARA A VIDA. HóSPEDES INGRATOS. 

1 Aquêle que usa de misericórdia, empresta a juro 
ao seu próximo: E aquêle que é de mãos liberais guarda 
os mandamentos. ( 1) 

2 Empresta a teu próximo no tempo da sua neces
sidade, mas tu também restitui o seu ao próximo no de
vido tempo. 

3 Mantém a tua palavra, e trata fielmente com êle: 
E em todo o tempo acharás o que te é ·necessário. 

4 Muitos olharam para o que se lhes emprestou, 
como para uma coisa que êles acharam, e deram pena 
àqueles que os ajudaram. 

(1) E;\lPRESTA A JURO - Não a juro que o primeiro lhe 
haja de tornar, mas a juro. que lhe há-de de tornar Deus, segundo 
aquilo dos Prov 19, 17. "Aquêle que se compadece do pobre, em
presta a Deus a juro." - Pereira. 
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Eclesiástico 29, 5-14 

5 :Êles beijam as mãos do que lhes empresta o seu 
dinheiro, até que o tenham recebido, e nas promessas que 
lhe fazem abaixam com submissão a sua voz: 

6 Mas chegando o prazo em que um dêstes d.eve pa
gar a dívida, pedirá espera, e dirá palavras de enfado e 
de murmuração, e escusar-se-á com o tempo: 

7 E se puder pagar, êle primeiramente repugnará 
a isso, depois dará apenas a metade do capital, e a reputará 
como uma coisa achada: (2) 

8 E senão, defraudará ao credor d.o seu dinheiro, 
e sem causa alguma o ficará tendo por inimigo: 

9 E lhe pagará com injúrias e más palavras, e pela 
honra e benefício recebido lhe corresponderá com ultrajes. 

10 Muitos deixaram de emprestar não por desuma
nidade, mas porque temeram ser defraudados sem o me
recerem. 

11 Apesar de tudo isto, sê tu mais generoso no teu 
ânimo para com o humilde, e havendo d.e lhe dar esmola 
não lha andes procrastinando. 

12 Por causa cio mandamento acode ao pobre: E não 
o deixes ir com as mãos vazias em atenção da sua indi
gência. (3) 

13 Perde o teu dinheiro por amor do teu irmão, e 
cio teu amigo: E não o e·sconc\as debaixo ciuma pedra para 
ficar perdido. . 

14 Põe o teu tesouro nos preceitos cio Altíssimo, ·e 
isto. te aproveitará mais cio que o ouro. 

(2) CO;\1O Ul\lA COISA ACHADA - Insinuará ao criador 
que esta metade que lhe paga, êle a. pode contar como se, depois 
de perdida., a tivera achado. 

(3) POR CAUSA DO IIIAKDAMENTO - Porque Deus assim 
to ordena.. Veja-se· o Dt 15, 7. S. 10, e principalmente 11, com o 
Fva.ng~lho de s. Lucas 6, 30. 

- 293 =-



Eclesiástico 29, 15-27 

15 Encerra a esmola no coração do pobre, e ela ro-
gará por ti para te livrar de todo o mal. 

16 Ela pelejará contra teu inimigo de-
17 fendendo-te mais do que o escudo, e 
18 mais do que a lança do esforçado. 
19 O homem d.e bem dá fiança pelo seu prox1mo: 

e o que houver perdido a vergonha, o abandonará para 
que lá se avenha. 

20 Não te esqueças nunca da graça que te fêz o que 
ficou por teu fiador : Porque êle expôs a sua alma por te 
valer. 

21 O pecador e o impuro foge cio fiador. ( 4) 
22 O pecador se apropria a si os bens cio que ficou 

por seu fiador: E sendo êle de coração ingrato d~sampa
rará ao seu libertador. ( 5) 

23 Um homem fica por fiador de seu próximo: E 
quando êste tal tiver perdid,o a vergonha, será dêle desam
parado. 

24 O. meter-se a afiançar com demasiada inconsi
deração tem perdid,o a muitos que iam bem nos seus ne
gócios, .e os deixou agitados como ondas do mar. 

25 Ela fêz mudar de habitação a homens poderosos 
trazendo-os num contínuo giro, e assim andaram vaga
bundos entre nações estranhas. 

26 O pecador que viola o mandamento do Senhor, 
se meterá a responder indiscretamente por outro: E aquê
le que empreende muitos negócios, cairá no rigor do juízo. 

27 Assiste ao teu próximo conforme as posses· que 
tiveres para isso, mas olha por ti, não caias tu também. 

(4) O PECADOR - O ingrato e desleal quando vê vir o 
eeu fiador, esconde-se, para deixar a paga por conta dêle, e não 
ser obrigado a satisfazer a dívida. - M•ochlo. 

( 6) DESAMPARARA AO SEU LIBERTADOR - Ou metido 
numa cadela, ou lidando com os credores e juízes. - Menocblo. 
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Eclesiástico 29, 28-35; 30, 1 

28 O essencial da vida do homem é a ·água e pão, 
e vestido, e casa que cubra o que o pêjo quer que esteja 
escondido. ( 6) 

29 Aquilo que o pobre come debaixo de qualquer 
coberta de paus é melhor cio que o esplêndido das igua
rias em região estranha sem domicílio próprio. 

30 O pouco te contente como o muito, e não ouvirás 
os impropérios que sofre o que anda fora ela sua terra. 

31 Vida desgraçada é a daquele que se anda hospe
dando de casa em casa: E em tôda a parte em que fôr 
hóspede, não obrará com confiança, nem ousará abrir a 
bôca. 

32 :Êlc noutras ocasiões terá hospedado a outros, e 
terá dado ele comer, e ele beber a ingratos e depois disto 
ouvirá coisas que lhe amarguem. 

33 Anda, hóspede, e vai pôr a mesa: E dá de comer 
aos mais do que tens à mão. , · 

34 Retira-te da presença ele meus amigos a quem 
devo honrar: Eu necessito indispensàvelmente da minha 
casa para receber nela a meu irmão. 

35 São pesadas estas duas coisas para um homem 
que tem bom senso: As batibarbas do que nos hospedou 
em sua casa e os insultos de um credor. 

CAPÍTULO 30 
CASTIGAR A ~EUS FILHOS. PROVEITOS DA EDUCAÇÃO QUE 

SE LHES DA. BEM DA SA-0-DE. MALES DA TRISTEZA. 

1 Aquêle que ama a seu filho, . castiga-o com fre
qüência, para que êle se alegre com isso nos últimos tem
pos da sua vida, e não vá mendigar às portas dos outros. 

(6) QUE ESTEJA ESCONDIDO - Isto 6, que se faça de 
portas a dentro, e não aos olll'ls do sol, e na tace de todo o mun
do. - Pereira. 

-295 -



Eclesiástico 30, 2-15 

. 2 Aquêle que ensina a seu filho, nêle será kmvado, 
e nêle mesmo se gloriará no meio d.os seus domésticos. ( 1) 

3 Aquêle que ensina a seu filho, excita à emulação 
a seu inimigo, e entre os seus amigos se gloriará nêle. 

4 Morreu o pai dêle, e foi como se não morrera: 
Porque deixou depois de si um seu scrnelhé\nte. 

S Em sua vida o viu, e nêle se alegrou: Em sua 
morte não se entristeceu, nem se enYcrgonhou diante 
dos seus inimigos. 

6 Porque deixou um deicnsor da sua casa contra o;; 
inimigos dela, e quem fôsse agradecido aos amigos. 

7 Pelas almas dos filhos atará as suas feridas, e so
bre tôd.a a voz se turbarão as suas entranhas. 

8 Um cavalo indómito faz-se intratável, e um filho 
deixado à sua vontade sairá precipitado. 

9 Anima a teu filho, e te fará andar assustado: Brin
ca tu com êle, e êle te entristecerá. 

10 Não te ponhas a rir com êle, para que lhe não 
sintas as dores, e não te desbotem no fim os dentes. 

11 Não lhe dês largas na sua mocidade, e não des
prezes as suas intenções. 

12 Encurva-lhe a cerviz na mocidade, e zurze-lhe 
as suas ilhargas enquanto é menino, para que não suceda 
talvez endurecer-se e não te obedeça, e ycnha a ser pelo 
tempo adiante a dor da tua alma. 

13 Ensina a teu filho, e trabalha pelo formar, para 
que não tropeces na sua afronta. 

14 Um pobre são, e alentado de fôrças, vale mais 
do que um rico fraco, e atormentado de doenças. 

15 A saúde da alma· em santidade de justiça é me-

( 1) NllLE SERA. LOUVADO - O grego: tirará dêle fruto, 
ou, segundo outros códices: nêle se alegrará. 
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Eclesiástico 30, 16-21 

Ihor do que todo o ouro e prata: E o corpo robusto vale 
mais do que imensos bens. (2) 

16 Não há riquezas maiores do que as da saúde do 
corpo: Nem contentamento que seja igual à alegria do 
coração. 

17 :tvielhor é a morte do que a vid.a amargurada: E 
o descanso eterno do que um achaque perseverante. 

18 Os bens escondidos na bôca cerrada são como 
as cobertas de um banquete postas em tôrno de um se
pulcro. (3) 

19 De que servirá ao ídolo a oblação? Pois que êle 
nem a comerá, nem lhe tomará o cheiro: 

20 Assim acontece ao que é perseguido pelo Senhor, 
lernndo o pago da sna iniqüiclade: 

21 Vtndo com seus olhos, e gemendo como um eunu
.co que abraça a donzela e suspira. 

(2) A SA(JDE DA AL:IIA - Assim como a conservação do 
corpo tem o primeiro lugar entre os bens do corpo, assim a sa.nti
dade e a justiça são a saúde da alma, e os principais bens, que 
pertencem ao espirita. 

( 3) DE U:11 SEPULCRO - Alusão ao costume existente de 
colocar nas sepulturas armas, utensflios de caça e de pesca, e ali
mentos. Era a crença na vida futura, concebida. tão material e 
grosseiramente como a presente. Desta. passa.gem deduz-se que os 
judeus .eram lnumacionistas. A êste propósito escreve o sr. dr. 
Ricardo Jorge: "Tem sido objeto de pendência e compreende-se 
pelo que respeita li. adoção da crema.ção pelos Judeus. EsU. porém 
definitivamente apurado que o mundo hebraico era lnumacionls
ta _ por excelência. Os casos de incineração que se respigam nas 
Escrituras, são duvidoslssimos; a linguagem figurada daqueles 
teinpos e as dificuldades de versão não permitem tirar a limpo a 
questão. Higiene Social, 1885, not. XI. O sentido do texto é êste: 
assim como os mortos não Podem comer os alimentos que colocam 
em suas sepulturas, assim também é Inútil a abunda.nela aos ricos, 
quando a enfermidade lhes não permite que tomem alimento al
gum. Cfr. Tob 4, 18; B_ar 6, 26. 



Eclesiástico 30, 22-27; 31, l 

22 Não dês tristeza à tua alma, e não te aflijas a ti 
mesmo no teu conselho. 

23 O júbilo do coração êsse é a viela do homem, e 
um tesouro inexaurível de santidade: E o regozijo do 
homem é a long·ura da sua vida. ( 4) 

24 Tem piedade com a tua alma fazendo-te agraciá
vel a Deus, e contém-te: Reune o teu coração na santi
dade do mesmo Deus, e afugenta para longe ele ti a tris
teza. 

25 Porque a tristeza tem morto a muitos, e não há
utilidade nela. 

26 A inveja e a ira abreviam os dias, e o cuiclad,o 
fará chegar a velhice antes cio tempo. 

27 Um coração desassombrado, e bom, está cm 
banquetes: Porque as suas iguarias se lhe preparam com 
diligência. ( 5) 

CAPÍTULO 31 

F.'I.DIGA DOS AVAROS. BEM-AVENTURADO O RICO, QUE PER
MANECEU NA INOC~NCIA. GUARDAR MOD1:STIA E TEM
PERANÇA NOS BANQUETES. USAR DO VINHO COM SO
BRIEDADE. 

1 A vigília que se tem para ajuntar bens definhará 
as carnes e a aplicação a isto tirará o sono. 

( 4) O JtlBILO DO. CORAÇÃO - A alegria é um tesouro de 
santidade, porque não só aumenta os dias de vida, mas faz com 
ijUe se pratiquem de boa vontade, e com espiritual com,olação, as 
obras de piedade com tudo o mais que diz respeito à observa.nela 
da lei; não assim a tristeza, que induz o homem a aborrecer _a 
prática de todo êsse bem, ficando por Isso mais ai.posto à fúria .. e 
tropel das tentações. 

(•6) UM CORAÇ!lO - O homem disposto no seu coração 
do modo acima dito, não se trata com miséria, como os mesqui
nhos; ante·s, vivendo com a decência devida, conserva melhor a 
11aúde, e acrescenta muitos anos à sua vida. 
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Eclesiástico 31, 2-9 

2 O pensamento inquieto sôbre o que há de suceder 
traz alienado o sentido, e a enfermidade grave faz a al
ma sóbria. ( 1) 

3 Trabalhou o rico por ajuntar fazenda, e no des
canso do próprio tráfego será cheio dos seus bens. (2) 

4 Trabalhou o pobre defraudand,o-se do sustento, e 
no fim acha-se necessitado. 

5 Aquêle que ama o ouro, não será justificado: E 
aquêk que vai no alcance da corrupção, será cheio dela. ( 3) 

6 Muitos deram quedas por causa do ouro, e ria vista 
refulgente dêste consistiu a perdição da{Jueles. 

7 Lenho de tropêço é o ouro dos que lhe fazem sa
crifícios: Ai daqueles que vão após dêle, e todo o impru
dente perecerá por êle. ( 4) 

8 Bem-aventurado o rico, que foi achad.o sem man
cha e que se não deixou ir após o ouro, nem esperou no 
dinheiro, nem nos tesouros. 

9 Quem é êste, e nós o louvaremos? Porqtie fêz 
coisas maravilhosas em sua vida. 

(1) FAZ A ALi'lfA SóBRIA - Ou privando-a do sono, ou 
fazendo-a cair na conta do mal que fêz, para se emendar. - Pe
reira. 

( 2) TRAB,,.LHOU O RICO - Mostra-se nestes dois versos, 
que não é a Indústria dos homens a que os faz ricos, mas sim a 
vontade de Deus, não esquecendo que Deus disse: Faze tu da tua 
parte, que eu te ajudarei. 

(3) QUE VAI NO ALCANCE DA CORRUPÇÃO - Isto ê, 
de coisas caducas e transitórias, como são as riquezas, as dignida
des, os passe.temp~s ilícitos, e vaidades mundanas. 

( 4) LENHO DE TROP1llÇO - Para os avaros ll o ouro um 
fdolo, que adoram, o qual segundo a Inteligência d!I alguns se 
chama aqui lenho, por se fazer multas vêzes de madeira, como 

, consta do livro da Sab 13, 11, e de Is 44, 23. Ora sõbre o ser 
Idolatria a avareza, confira-se a Epistola aos Col 3, 5, e 11,ós de 
Ef 5, 5. 



Eclesiástico 31, 10.16 

10 Ao que foi provado no ouro, e se achou ser per
feito, isto lhe servirá de glória eterna: O que pôde trans
gredir a lei de Deus, e não a transgrediu: O que pôde 
fazer mal e não o fêz: .( 5) 

11 Por isso os seus bens foram assegurados no Se
nhor, e tôda a igreja dos Santos celebrará as suas es
molas. (6) 

12 Sentaste-te a uma grande mesa? Não sejas o pri
meiro que sôbre· ela abras a tua garganta. 

13" Não digas assim: Muitas são as iguarias que há 
sôbre ela: · 

14 Lembra-te que é má coisa um ôlho maligno: (7) 
15 Que coisa há entre as criaturas pior do que o 

ôlho? Por isso êle banhará de lágrimas todo o seu rosto: 
Quand,o olhar, (8) 

16 não sejas o primeiro que estendas a tua mão, e 
notado pela invejá te venhas a cobrir de rubor. 

(5) AO QUE FOI PROVADO NO OURO - ·o homem, que 
faz bom uso das riquezas, que as possui sem apêgo, e as perde sem 
dor, que se não ensoberbece no meio da opulência com a adulação, 
podendo pecar a seu salvo, ou sem receio, não peca, e que até na 
mais abatida pobreza se dá por satisfeito, êste homem, digo, é um 
dos maiores milagres e prodígios da natureza. - Calmet. 

(6) OS SEUS BENS - Assim temporais, como eternos, que 
o guardam depois desta vida. - Menochio. 

(7) UM OLHO l\lALIGNO - O Olho invejoso do que dá o 
banquete, nê.o podendo levar em paciência que os convidados lha 
façam tanto gasto às suas iguarias. - lllenoehio. 

(8) QUANDO OLHAR- - Estas palavras do texto grego e 
na versão Sixt!na fazem parte do versículo seguinte: Porém a 
edição oficial, aprovada pela Santa Sé, e de que se serviu Glaire 
na edição de 1902, é a de Turim, _que as inclui no verslculo 15, mas 
a· pontuação as liga ao versículo 16, e o sentido será êste: Quando 
êle olhar não sejas o primeiro a estender a mil.o, para que não 
suceda qu 11 ~le, excitado pela Inveja, te envergonhe aos olhos do& 

· conviva~,-
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Eclesiá&tioo 31, 17-25 

17 Não te portes com desatenta sofreguidão no ban
quete. (9) 

18 Por ti mesmo entende o que convém a teu pró
ximo: (10) 

19 Usa como um homem temperado, do que se te 
puser diante: Não suceda que por comeres muito te faças 
odioso. 

20 Cessa de comer primeiro que todos em sinal da 
tua boa criação: E não te desmandes, para que não su
ceda vires a cair em falta. 

21 E se te assentaste entre muitas pessoas não es
tendas a tua mão antes delas, nem sejas o primeiro que 
peças d.e beber. 

22 Assaz bastante é para qualquer homem regrado 
uma pequena porção de vinho, e quando dormires não 
terás o sono inquieto, por seu respeito, nem sentirás dor. 

23 Vigília, cólera, e ânsias terá o homém intempe
rante: 

24 No homem parco se achará um sono de saúde, 
dormirá até pela manhã e a sua alma se deleitará com êle. 

25 E se fôres obrigado a comer muito levanta-te 
do meio, vai despejar o teu estômago: E esta descarga 
te aliviará, e não meterás no teu corpo uma doença. ( 11) 

(9) NÃO TE POR'.l'ES - Metendo a mão no prato ao mes
mo tempo com o dono da casa, ou dando com ela encontrões na 
sua, como sucede aos que algumas vêzes, comendo com sofreguidão, 
nem ânimo têm para esperar pela sua vez. - lllenochio. 

(10) POR TI MESMO EXTENDE ._ Assim como tu desejas, 
quando admites alguém à tua mesa, que se porte com o devido 
comedimento e cortesia, do mesmo modo é necessârio que te po
nh.as com igual urbanidade à dos outros. Ou também: Se tu ape
teces uma boa iguaria que tens diante, por ti mesmo julga que 
também farâ gõsto dela o que estâ a teu lado, para com tõda a 
generosidade lha cederes. 

( 11) SE FORES OBRIGADO - Podendo acontecer às pes-
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Eclesiás1ioo 31, 26-30 

26 Ouve-me, filho. e não me desprezes: E no fon 
reconhecerás a verdade das minhas palavras. 

27 Sê pronto em tôclas as tuas ações e não te virá 
nenhuma enfermidade. ( 12) 

28 Os lábios de muitos bendirão àquele que dá de 
comer liberalmente, e o testemtmho da sua verdade é 
fiel. ( 13) 

29 Contra o malvadíssimo em dar pão murmurará 
à cidade, e o testemunho ela sua malignidade é verdadeiro. 

30 Não provoques a beber àqueles que são amigos 
elo vinho: Porque o vinho perdeu a muitos. 

soas mais porcas na comida passar alguma vez os limites da tem
perança e sobriedade, ou por contemporizar com os convidados ou 
por uma nlmia indulgência para com os amigos, manda-se aqui 
descarregar o estômago por meio do vômito - Calmet. f::ste pre
ceito, porém, nada tem com o uso dos romanos, que· Interrompiam 
os seus festins, para os recomeçar de novo. - Vlgouroux. 

L1'JVANTA-TE DO i\lEIO - Dos convidados, ou no melo da 
sobremesa · e no fim do banquete, quando vêm as frutas, e vai 
aliviar-te do 11êso que te oprime. - Pereira. 

(12) E NÃO TE VIRA NENHU;IIA RNFERMIDADN - Co· 
mo não só pela Intemperança, mas pelo ócio, frouxidão e desldla, 
se originam muitos achaques ao corpo, daqui vem que todo aquêle 
que fõr ágil, ativo, e amante de trabalho se livrará de Inumeráveis 
doenças. - Calmet. 

(13) DA SUA VERDADE Jl: FIEL - Isto é, o testemunho 
que derem da sua liberdade e munific<lncla é verdadeiro, como é 
também o que devem da avareza do malvadlsslmo em dar pão. Os 
que são liberais e muulflcos, aquêles que dão banquetes freqüen
temente, os que socorrem os pobres, êstes tais são amados, e su
mamente recomendados. Pelo contrário: O avarento, o malva
dlsslmo em dar pão, é a f,\bula e o ludibrio de tôda a cidade. -

Calmet. 
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Eclesiástico 31, 31-42 

31 O fogo prova o duro ferro: Assim o vinho be
bido até embriagar dará a conhecer os corações cios so
berbos. 

32 O vinho bebido com sobriedade é uma segunda 
vida para os homens: Se tu o beberes moderadamente, 
serás sóbrio. 

33 Que vida é a daquele que se deixa vencer do 
vinho? 

34 Que coisa é a que nos priva da vida? A morte. 

35 O vinho desde o princípio foi criado para rego
zijo, e não para embriaguez. 

36 O vinho bebido moderadamente é o júbilo da 
alma. e do coração. 

37 A bebida sóbria é a saúde d.a alma e do corpo. 

38 O vinho bebido com excesso traz consigo irrita
ção e ira, e muitas ruínas. 

39 O vinho bebido em demasia ~ a amar~ura da 
alma. 

40 A animosidade da embriaguez é o tropêço do im
prudente, diminui a fôrça, e ocasiona feridas. 

41 Em um convite de vinho não argúas ao próxi
mo: E não o desprezes na fôrça da sua alegria: ( 14) 

42 Não lhe d,igas palavras de impropério: E não 
o apertes desafiando-o com os teus brindes. 

(14) NA.O ARGú!\8 AO PRóXDIO - Porque !àcllmente 
concebem a Ira os que estão esquentados do vinho, e também· a 
desafogam contra os outros. - Menochio, 

NA l-'-OHÇA DA SUA ALEGRIA - Quando êle pelo multo 
que tem bebido, tornado mais galhofeiro, profere palavras desen
toadas, ou faz ações ridlculae. ....:.. Menochlo. 
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Ecleeiâstlco 32, 1-6 

CAPÍTULO 32 

COMO SE HÃ DE PORTAR O DIRETOR DUM BANQUETE. BE:-IS 
QUE CONSIGO TRAZ O TEMOR DE DEUS. NÃO FAZE!t 
NADA SEM CONSELHO. 

1 Puseram-te à frente dos outros? não te eleves por 
isso: Sê entre êles corno um dêles mesmos. ( 1) 

2 Tem cuidado dêles, e depois disto assenta-te, e, 
cumpridas tôdas as tuas obrigações, põe-te a comer: 

3 A fim de que êles venham a ser o motivo da tna 
alegria, e de que tu recebas a coroa, como um ornamento 
de graça, e de que adquiras louvor da parte d.e todos os 
convidados. (2) 

4 Fala primeiro, tu que és o mais velho: Pois em 
ti quadra bem 

5 a primeira palavra proferida com esquisita ciên
cia, e não impeças a música. ( 3) 

6 Não esperdices palavras, onde . não há quem dê 

(1) PUSERAM-TE .\ FRENTE DOS OUTROS? - Enten
de-se nalgum banquete. Porque de todo o contexto se colhe, que 
o autor fala, segundo o antigo costume dos gregos e romanos, 
que era constituírem um chamado rei do banquete, que tinha 
cuidado de tudo. Vejam-se as antiguidades destas duas nações. 

(2) A COROA - Que davam ao rei do banquete os outros 
convidados (que também a tinham}, como em testemunho de 
haver êle cumprido otimamente com a obrigação do seu cargo. 

(3) E NÃO IMPEÇAS A M(ISICA - Para se ouvirem à 
mesa os concertos músicos de que usavam, além dos gregos e 
romanos, os hebreus ( e· ainda os cristãos da primitiva nos ban
quetes a que chamavam Agapes) era necessârlo, como bem se dei
xa ver, estar em silêncio, não. perturbando os outros com falar 

Intempestivo. 
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Eclesiástico 32, 7-15 

ouvidos a elas, e 1ião queiras elevar-te for~ ele tempo na 
cua sabedoria. ( 4) 

7 Correm igual paralelo uma pedrinha de carbún
culo em engaste ele ouro, e um concêrto de músicos em 
convite ele vinho. 

8 Assim como brilha mais um sinetê d.e esmeralda 
encastoado em ouro, assim a, harmonia da música me
lhor se logra entre um alegre e moderado vinho. 

9 Ouve em silêncio, e à proporção da tua modéstia, 
ser-te-á conciliada a boa graça. ( 5) . 

10 Tu, mancebo, fala com dificuldade no que te 
toca. 

11 Se fôres perguntado duas vêzes, tenha concisão 
a tua resposta. ( 6) 

12 Porta-te em muitas coisas como se as ignorasses, 
e ouve calando e também perguntando. 

13 No meio dos magnates não te iguales com êles: E 
onde estão velhos não fales muito. 

14 Antes da saraiva precederá o relâmpago: E 
adiante da vergonha andará a graça, e à ptopor:ção da 
modéstia ser-te-á ,conciliada a boa graça. 

15 E chegada que seja a hora de te levantares, não 
te detenhas : Mas corre primeiro que todos para a tua 
casa, e desenfada-te nela, e recreia ali o teu espírito, 

(4) NÃO ESPERDIOES - Daqui se vê que ningu~m déva 
falar onde hã motim, porque pouco, ou ·nada, ,se ouve; nem estar 
interrompendo os que ficarem a seu lado em semelhantes ocasiões 
com importunos reparo·s acêrca da música, tudo para mostrar que 
tem desta arte algum conhecimento. - Pereira. 

( 6) A DOA GRAÇA - A boa aceitação; - Pereira. 
(6) TENHA CONCISÃO A TUA RESPOSTA - Isto é, seja 

breve, compendiosa, reunida. Tal é o sentido do grego. Pode-se 
também verter assim: "Tenha, principio· a tua resposta". Como se 
dissera: Instado Jã duas vêzes começa então a responder. 

- 305-



Eclesiástico 32, 16-25 

16 e faze o que tiveres resolvido no teu pensamento, 
mas todavia sem intervirem pecados e sem mediar pala
vra alguma soberba. 

17 E por tôdas estas coisas bendize ao Senhor que 
te criou, e que te inebria de todos os seus bens. (7) 

18 Aquêle que teme ao Senhor, abraçará a sua dou
trina: E os qne velarem para o buscar acharão bênção. 

19 Aquêle que busca a lei, será cheio dela: E o que 
obra com hipocrisia, tropeçará nela. 

20 Aquêles qne temem ao Senhor, conhecerão o que 
é justo, e farão luzir as suas boas obras como farol. 

21 O homem pecador evitará repreensão, e achará 
escusa conforme ao seu desejo. (8) 

22 O varão de conselho não perderá ele vista o acêr
to dêle, o alheio e soberbo não se lhe dará cl.o temor: (9) 

23 Ainda depois de ter obrado por si sem conselhb, 
mas será arguído pelos seus projetos. · 

24 Filho, não faças coisa alguma sem conselhos, e 
não te arrependerás depois dela feita. 

25 Nã"o vás por um caminho cl.e ruína, e não trope-

(7) E POR TODAS ESTAS COISAS BE:\"DIZE :\O SR· 
NHOR - Por "todas estas coisas dâ graças a Deus depois de co
mer. O costume, que têm de fazer oração a Deus os que se levan
tam da mesa, é comum aos judeus e aos próprios étnicos, e esta 
mesma prâtica estêve sempre em uso não só noutro tempo entre 
os cristãos, mas ainda na nossa idade em tõdas as Igrejas. Porque 
o mesmo ditame da razão e a natureza estão sugerindo e ensi
nando Isto aos povos bem criados. - Calmct. 

( S) O HOl\1E~I PECADOR - O pecador não admite repre
ensão, mas busca pretextos, escusas e epiquéias à lei, acomodan
do tudo ao próprio desejo, para poder continuar nos seus peca
dos. - Menochio. 

( 9 J• o ALHEIO - Isto é, o alheio do conselho, o impru
dente e temerário, não temerá onde multo devia temer. - Jlle

uochJo. 
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Eclesiástico 32, 26-28; 33, 1-3 

_ çarás nas pedras: Nem te metas num caminho traba
lhoso, para que não dês à tua alma ocasião de queda: 

26 E guarda-te dos teus filhos, e acautela-te d.os 
teus domésticos. ( 10) 

, 27 Em tôda a tua obra dá crédito segundo a sua 
fé à tua alma: porque assim é que se guardam os man
damentos. 

28 Aqaêle que crê a Deus, atende aos seus man
damentos: E o que nêle confia, não será danificado. 

CAPÍTULO 33 

BENS QUE SE TinAM DO TEMOR DE DEUS. PELO SEU JUSTO 
JUiZO EXAL'l'A. DEUS A UNS, E ABATE A 0 OUTROS. CON
SERVAR A SUA AUTORIDADE NO GOVf:RNO DA FAMi
LIA. COMO SE DEYE~-J 'fRATAR OS ESCRAVOS. 

1 Aquele que teme ao Senhor não sobrevirão ma
les, porém Deus o guardará na tentação, e o livrará dos 
males. 

2 O sábio não aborrece os mandamentos, nem .as 
leis, e: não se fará em pedaços como o navio na tempes
tade. 

3 O homem sensato crê na lei de Deus, e a lei lhe 
será fiel. ( 1) 

(10) E GUARDA-TE DOS TEUS FILHOS - Veja-sl,l de
pois de S. Mateus 10, 36, o Profeta Miquéias, 7, 6. - Pereira. 

(1) · cne NA LEI DE DEUS - Isto é, cumpre fielmente 
com os preceitos da lei p.e Deus, e ela o apartará de todo o mal, 
e o acumulará de todos 'os bens. - l\lenochlo. 

E A LEI LHE SERA FIEL - Estas palavras se ajuntam no 
grego com as primeiras do seguinte versiculo, neste sentido: "e 
a lei lhe será. fiel", como a respost~ de Urias: Isto é, &!!,Ir-lhe-ão 
as promessas de Deus tão certas e lnfalivels, como as respostas 
que dava ao Sumo Sacerdote revestido do racional. Vejam-se os 
Núm 27, 21. - Pereira. 
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F.desiústico 33, 4-12 

4 Aquêle que tem de satisfazer com clareza a uma. 
pergunta, premeditará a sua ·resposta, e assim depois de 
ter orado, será atendido, e conservará a disciplina, e en
tão responderá. (2) 

5 As entranhas do insensato são como as· rodas. de 
um carro: E o ?eu pensamento é como um eixo que anda 
à roda. 

6 O amigo zombador é como um cavalo de lança
mento, que rincha debaixo de todo aquêle que o monta. 

7 De onde vem que um dia se prefere a outro dia, 
e também um tempo a outro tempo, e um ano a outro 
ano, quando o sol que os forma sempre é o mesmo? 

8 Pela ciência cio Senhor foram distinguidos, de
pois que o sol foi criado, e desde que guarda o seu pre
ceito. 

9 E variou as estações, e os dias de festa das mes
mas e nelas se celebraram as solenidades à hora deter
minada. 

10 Dos mesmos dias fêz Deus a uns grandes e sa
g1:ados, e a outros pôs no número de dias comuns. E 
assim é que também todos os homens são feitos do pó 
e da terra, de que Adão foi formado. 

11 O Senhor pela grande compreensão da sua sabe
doria os distinguiu, e diversificou os seus caminhos. 

12 A muitos dêles abençoou e exaltou: E a uns· d.en
tre os mesmos santificou, e tomou para si: E a outros 
amaldiçoou, e abateu, e os transtornou depois da sua se
paração. ( 3) 

(3) AQU~LE QUE TEU DE SATISFAZER - O grego diz: 
"Compõe o teu discurso, e dêste modo serâs ouvido: ata a dou
trina, e, então responde." ?-[o que se recomenda a boa ordem, 
série, dedução, e sumârla recapitulação de qualquer discurso. -
Pc1·eira. 

(3) E A OUTROS AMALDIÇOOU, E ABATEU - Como 
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Eclesiástico ·33, 13-17 

13 Bem como o barro que toma o oleiro, está na 
mão do mesmo oficial para lhe dar .a forma e disposição 
que intenta, ( 4) 

14 saindo ·todos os lavores da obra segundo o arbí
trio dêle: Assim o homem se acha na mão daquele qúe 
o fêz, e lhe dará a retribuição segundo o seu juízo. 

15 Contra .o mal está o bem, e contra a morte a 
vida: Assim também contra o homem justo o pecador. 
E desta maneira medita em tôdas as obras do Altíssimo.· 
Achá-las-ás a duas e duas, e uma oposta à outra. (5) 

16 E eu fui o último que despertei, como o que 
ajunta os bagos ela uva depois cios vindimadores. 

17 Eu também esperei na bênção de Deus: E enchi 
o .lagar, como ci que vindima. 

quando tirou o sacerdócio à familia de Hei!, e o passou para Abia
tar, e para Sadoc. - rC'rcira. 

E OS TRANSTORNOU D1'.'POIS J)A 8'UA Slsl'ARAÇÃO - O 
sentido da Vulgata é, que Deus, não querendo a morte do peca
dor, mas só que se condene o que morre em pecado, a se não 
querer aproveitar da sua misericórdia, separa da herança dos 
justos a todos aquêles o:tue déle primeiro se apartaram pelas 
iniqüidades, que cometeram, usando do seu pocler e da sua jus
tiça. Porém o grego oferece aqui outro sentido, que se pode multo 
hem entender dos cananeus, que foram lança.dos Cora das suas 
terras, vindo os hebreus depois a possui-las. Eis-aqui as suas pa
lavras: e lançou-os fora do seu põsto, ou das suas vivendas. -
Pereira. 

( 4) QUE INTEN'l'A - ConCira-se a respeito desta expres
são, além da Epistola aos Romanos 9, 31, Jer 17, G. - Pereira. 

(5) CONTRA o :IIAL - Do mesmo modo que todas as 
coisas do mundo têm o seu contrário, como, por exemplo, o calor 
que se opõe ao frio, e o dia à. !)Dite, assim também se acha esta 
mesma oposição nos homens, dos quais uns são maus, outros bons,. 
uns ricos, outros pobres, uns sábios, outros ignorantes; o que 
tudo compõe e forma, como diz Santo Agostinho no Livro XI, da 
Cidade de Deus, capitulo XVII, a beleza do universo. Pereira. 
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Eclesiástico 33, 18-30 

18 Olhai que eu não trabalhei só para mim, mas 
para todos os que buscam a disciplina. 

19 Ouvi-me, ó magnates, e todos os povos, e vós, 
regentes da Igreja, aplicai os ouvido~. ( 6) 

20 Não dês em tua vicia pocler sôbre ti, nem a teu 
filho, nem a tua mulher, nem a teu irmão, nem a teu 
amigo: E não dês a outro os bens que possuis: Para que 
não suceda arrependeres-te disso, e ficares reduzido a pe-

. dir-lhos com deprecações. 
21 Enquanto viveres e respirares, nenhuma pessoa 

te faça mudar sôbre êste ponto. 
22 Porque melhor é que teus filhos te roguem, do 

que estares tu olhando para as mãos de teus filhos. 
23 Em tôdas as tuas obras conserv·a a tua pree1J1i

nência. 
24 Não ponhas mácula na tua glória. No dia da con

_sumação. do prazo da tua vida, e no tempo d,o teu trân
sito reparte a tua herança. 

25 Ao asno penso, e vara, e carga: Ao escravo pão, 
e ensino, e trabalho. 

26 :Êle trabalha quando o castigam, de outra sorte 
não cuida senão em descansar: Afrouxa-lhe tu as mãos, 
e verás como êle busca a liberdade: 

27 O jugo e as correias fazem curvár o pescoço 
duro, e ao escravo dobram as tarefas contínuas. 

28 Ao escravo malévolo tortura e ferros, manda-o 
à tarefa, para que não esteja ocioso: 

29 Porque a ociosidade tem ensinado muita malícia. 
30 Põe-no aos trabalhos: Porque assim lhe con

vém. Mas se êle te não obedecer, aperreia-o com· gri
lhões, porém não excedas nisto, seja a respeito de quem 

(6) REGENTES DA IGREJA - Os que tendes a cargo, e 
voa incumbe o govêrno e Instrução dos outros. - Pereira. 
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Eclesiástico 33, 31•33; 34, 14 

fôr: Em conformidade cio que não faças coisa alguma 
grave sem juízo. 

31 Se tens un.1 escravo que te é fiel, estima-o como 
a tua alma: Trata 0o como a teu irmão: Porque o ad
quiriste com o sangue ela tua alma. 

32 Se o tratares mal sem razão, fugir-te-á: 
33 E se êle tomando o fatinho se retirar: Não sa

bes a quem te chegues a perguntar, nem por que cami
nho o hás ele buscar. 

CAPÍTULO 34 

V A IDADE DOS SONHOS. UTILIDADES DA EXPERI~NCIA. 
FELICIDADE DAQUELE QUE TEME AO SENHOR. DEUS 
ABORRECE AS OBLAÇ_õES DOS MAUS. FALSA PENI
TÊNCIA. 

1 O homem insensato sustenta-se de vãs esperan
ças e ela mentira: E os imprudentes edificam sôbre 
sonhos. 

2 Bem como faz o que se abraça com a sombra, 
e vai atrás do vento: Assim também se porta o que 
atende a enganosas visões. ( 1) 

3 Uma coisa parecida a outra é a visão dos sonhos: 
Como também a imagem de um homem diante do h~mem. 

4 Que coisa será limpada por um imundo? E pelo 
mentiroso que verdade será d.ita? (2) 

(1) VISõES - O grego: "sonhos". - Pereira. 
(2) POR UM DIUNDO? - Assim como o imundo, não pode 

limpar a outro, do mesmo modo os sonhos vãos e mentirosos não 
podem mostrar nem ensinar a verdade. Muitos abusaram destas 
palavras para darem por assentado, como entendiam, serem lm\• 
teis e de nenhuma. virtude os Sacramentos administre.dos e con
feridos pelos hereges ou ímpios, como se e. fõrça e eficãcie. dos 
sacramentos da lei nova dependesse de. santldad11 ou virtude do 
ministro, e não da Graça e vontade do Instituidor. O sacerdote, 
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Eclesiástico 34, 5-14 

5 A adivinhação do êrro, e os agouros mentirosos, 
e os sonhos dos malfeitores, tudo é vaidade. 

6 E o teu coração, como o da mulher que está ele 
parto, padece imaginações: Se pelo Altíssimo te não fôr 
enviada alguma destas visitas, não ponhas nelas o teu 
coração : ( 3) 

7 PDrque os sonhos têm feito extraviar a muitos, 
que caíram, por terem pôsto nêles a sua confiança. 

8 A palavra da lei será cumprida sem mentira, e 
a sabedoria será clara na bôca do fiel. 

9 Que sabe aquêle que não foi tentado? O homem 
experimentado em muitas coisas, outras muitas revol
verá em seu pensamento: E o que inuito aprendeu, sa
berá dar às coisas uma verdadeira inteligência. 

10 Aquêle que não tem · experiência, pouco sabe: 
Mas o que se fêz em muitas coisas versado, adquire mul
tiplicada sagacidade. 

11 Que ciência é a daquele que não foi tentado? O 
que foi seduzido, far-se-á mui precatado. 

12 Muitas coisas tenho visto peregrinando, e mui
tos usos de palavras. 

13 Alguinas vêzes tenho chegado a perigo de mor~ 
rer p9r causa destas coisas, mas delas fui livre pela gra
ça d.e Deus. 

14 O espírito dos que temem a Deus é buscado por 
êle, e com um seu olhar será abençoado. 

ainda que administre os -Sacramentos em pecado, pode perdoar 
pecados: seja Pedro ou Judas os que batizem, é sempre o mesmo 
Cristo o que batiza por mão de ambos. Veja-se Calmet, de quem 
é quase tudo o que até aqui se disse. - Pereira. 

(3) PADECE 11\lAGINAÇõES - Anda sempre a sonhar 
com O bem que deseja, ou mal que lhe plntóu a fantasia, cheio 
assim de perturbações e vãs esperanças. 
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Eclesiástico 34, 15-28 

15 Porque a sua esperança está posta naquele que 
os salva, e os olhos de Deus estão sôbre os que o amam. 

16 Aquêle que teme ao Senhor de nada tremerá, e 
não terá pavor algum: Porque êle mesmo é a sua espe
rança. 

17 Bem-aventurada é a alma daquele que t~me ao 
Senhor. 

18 Para quem olha êle, e quem é a sua fortaleza? 
19 Os olhos do Senhor estão sôbre os que o temem, 

e êle é o seu protetor poderoso, o seu esteio forte, a sua 
coberta contra o ardor, e o seu abrigo de sombra no meio
dia, 

20 êle é defensa contra o tropêço, e socorro contra 
a queda, êle o que levanta a alma, e alumia os olhos, o 
que dá saúde, e vida, e bênção. 

21 A oblação daquele que sacrifica dos · bens ha
vidos com injustiça é imunda, e não são agradáveis os 
escárnios dos injustos. 

22 O Senhor é só para aquêles que o esperam com 
firmeza no caminho da verdade e da justiça. 

23 O Altíssimo não aprova os dons dos iníquos, 
nem olha para as oblações dos maus: Nem pela multi
dão dos seus sacrifícios lhes ·perdoará os seus pecad,os. 

24 Aquêle que oferece sacrifício da substância dos 
pobres, .é como o que degola a um filho na presença de 
seu pai. 

25 A viela dos pobres é o pão de que necessitam: 
Aquêle que lho defrauda, é um homem de sangue. 

26 Quem tira a um homem o pão que êle ganhou 
com o seu suor, é como o que mata a seú próximo. 

27 Aquêle que derrama sangue, e o que defrauda 
o jornaleiro, são irmãos. 

28 Se um edifica, e outro destrói: Que pr(!veito lhes 
resulta daqui senão trabalho? 
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Eclesiástico 34, 29-31; 35, 1-8 

29 Se um ora, e outro amald.içoa, de qual ouvirá 
Deus a voz? 

30 Se alguém se lava depois de ter tocado um mor
to, e o toca outra vez, de que lhe serve o· ter-se lavado? 

31 Assim se porta o homem que jejua pelos seus 
pecados: O qual se ainda de novo torna a cometer os 
mesmos, que ganha êle ht1milhando-se? Quem atenderá 
à sua oração? 

CAPÍTULO 35 

NA OBSERVÂNCIA DOS MANDAMENTOS CONSISTEM OS SA
CRIFfCIOS MAIS AGRADAVEIS A DEUS. OF'ERECER AO 
SENHOR OS SEUS DONS COM ALEGRIA. DEUS NÃO FAZ 
ACEPÇÃO DE PESSOAS. ~LE OUVE AS ORAÇÕES DOS 
POBRES, E PERDERA AOS QUE OS OPRIMEM. 

1 Aquêle que observa a lei multiplica as oblações. 
2 É um sacrifício saudável estar atento aos manda

mentos, e apartar-se de tôda a iniqüidade. 
3 E o retirar-se da injustiça é como oferecer pro

piciação de sacrifício pelas injustiças, e fazer uina depre-
cação pelos pecados. · 

4 Aquêle que oferece a flor d.a farinha, recompen
sará o benefício: E o que exercita a misericórdia, ofere-
ce um sacrifício. · 

5 E' mui agradável ao Senhor o retirar-se da ini
qüidàde: E é uma deprecação pelos pecados o retirar-se 
da injustiça. · 

6 Não aparecerás com as mãos vazias diante do 
Senhor. 

7 Porque tôdas estas coisas se fazem por causa do 
mandamento de Deus. · 

8 A oblação do justo faz pingue o altar, e é um chei
ro de suàvidade em presença do Altíssimo. 
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Eclesiástico 35, 9-22 

0 O sacrifício do justo é aceito, e o Senhor não per
derá a memória dêle. 

l O De bom ânimo tributa glória a Deus: E não 
diminuas as primícias de tuas mãos. 

11 Em tôda a oferta mostra o teu rosto aprazível, 
e santifica os teus dízimos com regozijo. 

12 Dá ao Altíssimo segundo o que êle te tem âado, 
e oferece-lhe com bons olhos do que tiver adquirido a 
indústria 'das tuas mãos: 

13 Porque o Senhor é remunerador, e te recompen-
sará isso tudo sete vêzes em dôbro. · 

14 Não queiras oferecer-lhe donativos defeituosos, 
porque os não receberá. 

15 E não queiras pôr os olhos num sacrifício injus~ 
to, porque o Senhor é o Juiz, e não há para com êle res
peito de pessoa. 

16 O Senhor não fará acepção de pessoa contra o 
pobre, e êle atenderá a deprecação do ofendido. 

17 Não desprezará os rogos do órfão: Nem a viú
va, se derramar voz de gemido. 

18 Acaso não correm as lágrimas em fio à viúva 
pelas· faces abaixo, e não clama el;i contra aquêle que lhas 
faz derramar? 

19 Porque elas do rosto da viúva sobem até o Cé1.1, 
e o Senhor que a ouve não g·ostará ele a ver chorar. 

20 Aquêle que adora a Deus com boa vontade, será 
dêle amparado, e a sua d.eprecação chegará até às nuvens: 

21 A oração do que se humilha, penetrará as nu
vens e não se consolará enquanto lá não chegar:· E não 
se retirará até que o Altíssimo ponha nêle os olhos. 

22 E o Senhor não deferirá o despacho por muito 
tempo, mas êle tomará a defensa dos justos, e lhes fará 
justiça: E o fortíssimo não usará mais a respeito dêles 
da sua longa paciência, para quebrantar o-seu espinha~o: 
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Eclesiástioo 35, 23-26; 36; 1-5 
1 

23 E às nações corresponderá com a sua vingança 
até desfazer a plenitude dos soberbos: E quebrar os cep
tros dos iníquos: 

24 Até retribuir aos homens segundo as suas ações, 
é segundo as obras de Adão, e segundo a presunção dêle 
mesnfo, 

25 até fazer justiça ao seu povo, e assim encherá 
de alegria os justos com a sua misericórdia. 

26 A misericórdia de Deus é recebida com alegria 
no tempo da tribulação, como a nuvem que se desfaz em 
chm;a no tempo ela sêca. 

CAPÍTULO 36 

'ORAÇÃO DO AUTOR D~STE LIVRO, IMPLORANDO A DIVINA . 
MISERICóRDIA SOBRE ISRAEL. DO CORAÇÃO ILUSTRA
DO, E DO CORAÇÃO CORROMPIDO. FELICIDADE DA
QUELE QUE TEM UMA MULHER VIRTUOSA. 

1 Tem piedade de nós, Deus de tôdas as coisas, e 
volta para nós os teus olhos, e mostra-nos a luz das tuas 
misericórdias: 

2 E espalha o teu temor sôbre as nações, que te não 
buscaram, para que elas se desenganem que não há outro 
Deus senão tu, e publiquem as tuas grandes maravilhas. 

3 Levanta a tua mão · sôbre as nações estranhas, 
para que experimentem o teu poder. ( 1) 

4 Porque assim como tu diante dêles tens sido san
tificado em nós, assim também diante de nós serás en
grandecido nêle. 

5 Para que tenham de ti o devido conhecimento, 

(1) SOBRE AS NAÇõES ESTRANHAS - Isto é, Infiéis, 
co~o eram os gregos, os sírios e os egípcios, debaixo de cujo do
m'!nio e pesado jugo parece que estavam então gemendo_ os lsra&

litas. - Pereira, 
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Eclesiástico 36, 6-14 

assim como também nós temos conhecido que fora de ti, 
Senhor. não há outro Deus. 

6 Renova os teus prodígios, e faze novas mara-
vilhas. 

7 Glorifica a tua mão, e o teu braço direito. 
8 Excita o teu furor, e derrama a tua ira. 
9 Destrói ao adversário, e aflige ao mmugo. 
10 Apressa o tempo, lembra-te d.o fim, para que o~ 

homens publiquem as tuas maravilhas. 
11 Na voracidade das chamas consumido seja o qt11! 

fica salvo: E os que tiranizam o teu povo, caiam na per
dição. (2) 

12 Quebra a cabeça aos chefes dos inimigos; que 
dizem: Não há outro fora de nós. 

13 Ajunta tôdas as tribos de Ja.có: Para que elas 
conheçam que não há outro Deus senão tu, e contem a 
grandeza das tuas maravilhas: E tu os herdarás, como 
desde o princípio. ( 3) 

14 Tem ·misericórdia do teu povo, que foi apelidado 
d.o teu nome: E de Israel, a quem tu tens tratado como 
a teu primogênito. ( 4) · · 

(2)_ NA VORACIDADE - À letra: "Na ira da chama seja 
devorado o que fica salvo" como se dissera: O que escapou daa 
gargantas dn morte, caia na ira da chama do teu furor, de tal 
sorte que não possa evita,· a sua última rulf!a, - Menochlo. 

(3) AJUNTA - Permite que as tribos de Jacó, as quais· 
anilam dispersas e~ tão largo· cativeiro por todo o mundo, tor
nem a ocupar a Terra Santa, que tu lhes deste em herança desd'.l 
o principio. Nas quais palavras se pedia então a vinda do Messias, 
para que houvesse unum o,ile, et unus pastor. Jo 10, 16. Ora 
esta fórmula de orar vinha a ser naqueles tempos comunlssima, 
como se vê dos SI 105, 46; 12-5, 5; 146, 2. 

(4) QUE _FOI APELIDADO DO TEU NOl\lE - À letra: 
"sôbre o qual tem sido invocado o teu nome, por se chamar o 
povo de Deus· de Israel." 

PRll\lOORNITO· - Confira-se o Jl:x 4, 22. _;_ Pereira. 
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ll:cleeiástico 36, 15-22 

15 Tem ·compaixão de Jerusalém, cidade da tua san
tificação, cidade do teu repouso. ( 5) 

16 Enche a Sião das tuas palavras inefáveis, e ao 
teu povo da tua glória. ( 6) 

17 Dá testemunho àqueles que desde o princípio 
são tuas criaturas e verifica as predições, que em teu 
nome proferiram os primeiros profetas. ( 7) 

18 Dá o merecido gaiardão aos que te esperam com 
paciência, para que os teus profetas sejam achados fiéis: 
E atende. às orações dos teus servos, ( 8) 

19 ·segundo a bênção d.e Aarão ·sôbre o teu povo, e 
encaminha-nos pela estrada da justiça, e saibam todos 
os que habitam a terra que tu és o Deus inspetor dos 
séculos. 

2b O estômago receberá tôàa a casta de viandas, 
mas entre os alimentos um é melhor do que outro. 

21 O paladar discerne pelo gôsto as carnes da mon
taria, e o coração ilustrado, as palavras mentirosas. 

22 O coração depravado causará tristeza, e o ho
mem ~xperimentado lhe resistirá. 

(5) TEM COMPAIXÃO DE JERUSALJl:M - Isto indica que 
a vexação caiu_ principalmente sôbre Jerusalém e no seu templo, 
o que com efeito sucedeu em tempo de Ptolomeu Filopator, e de 
seu filho Antioco Epifanes. - Bossuet. 

(6) DAS TUAS PALAVRAS - Dos teus orâculos e res
postas, pelas quais seja dirigido o teu povo. - llcnochio. 

(7) E VERIFICA AS PREDIÇõES - As predições de Da
niel, de Zacarias, e de outros sõbre as vitórias que os macabeus 
alcançariam dos reis da Síria. - Bossuet. 

(8) AOS QUE TE ESPERAM COM PACffiNCIA - Com 
estas palavras parece que Insinua o Autor a comum expectação, 
em que os judeus naquele tempo estavam do _Messias, que por 
excelência é chamado pro'feta, o qual prometeram Moisés, (Dt 
18, 16) e outros profetas: "para que os teus profetas sejam acha
dos fiéis." - Cal111et. 
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Edeelástico 36, 23-28; 37, 1 

23 A mulher tomará por espôso a qualquer varão, 
mas entre as íilh<1s uma é melhor que outra. 

24 A formosura ela mulher alegra o rosto de seu 
marido e lhe insinua um desejo superior a tôda a con
cupiscência do homem. 

25 Se a sua língua é de saúde, se é também de 
brandura e ele condolência: O marido dela não tem com
paração alguma com os filhos dos homens. (9) 

26 O que possui uma mulher boa dá principio a uma 
possessão: Nela tem um ajutório que lhe é st:,melhante, 
e uma coluna como firme descanso. (10) 

27 Onde não há sebe, será roubada a fazenda: E 
onde não há mulher suspira o homem na indigência. 

28 Quem é que se fia daquele que não tem ninho 
e que faz noite onde quer que ela o haja colhido, como 
salteador escoteiro, que andando a· monte vagueia de d
dade em cidade? 

CAPÍTULO 37 

DO VERDADEIRO E DO FALSO AMIGO. ESCOLHER O SEU 
CONSELHO COM CUIDADO. CONSULTAR AO SENHOR. 
CONSEQfüllNCIAS FUNESTAS DA INTEMPERANÇA. 

l · Todo o amigo dirá: Eu também tenho contraído 
amizade. Mas há um amigo que só é amigo no nome. 
Acaso não é esta uma tristeza que· dura a~é à morte? 

(9) SE A SUA LfNGUA - O sentido é, que se o. mulher, 
ulém de ser formosa, é afável e prudente para relevar as faltas 
e moléstias do marido, e da mais familia, e mostra Igualmente 
uma ternura de coração à vista das misérias do Pró:<lmo, pro
curando ullvlar-lhas quanto cabe nas suas fôrças, não; há. felici
dade on ventura entre os homens, que possa exceder a dita, que 
goza o marido duma tal mulher. 

( 1 O) DA PRINC1PIO A U:\IA POSSESSÃO ~ Lança os fun-
damentos da sua casa, Isto é. da sua famflia. l\IenocWo. 
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Eclesiástico 37, 2-11 

2 Ora um companheiro e amigo se converterá em 
inimigo. ( 1) 

3 O' perversíssima invenção! De onde tomaste tu 
a tua origem para •vires cobrir a terra de tal malícia, e 
da tua perfídia? 

4 O companheiro alegra-se com o amigo nas oca
siões d,e prazer, e no tempo da tribulação será seu ad
versário. 

5 Up1 companheiro se condói do seu amigo por 
causa do ventre, e contra o inimigo embraçará o escudo. 

6 Não apagues dentro do teu coração a memória do 
teu amigo, e não te faças esquecido clêle no meio das tuas 
riquezas. 

7 Não queiras tomar conselho com aquêle que te 
arma. traições, e esconde o teu desíg11io dos que te têm in-
veja. · 

8 Todo_ homem consultado dá o seu conselho, mas 
há conselheiro que só atende a si mesmo. 

9 Guarda a tua alma do conselheiro: Informa-te 
primeiro sôbre qual seja a sua necessid.ade: Porque até 
êle mesmo dentro no seu coração estenderá o pensamen
to à própria conveniência: 

10 Para que não suceda, talvez. que finque na terra 
1,1ma estaca, e te diga: 

11 O teu caminho é bom : E ao mesmo tempo se 
ponha da outra parte para ver o que te acontece. 

(1) ORA - No grego, se ajunta o presente vers_lculo com 
as últimas palavras do primeiro, neste sentido: Acaso não 6 esta 
uma pena que <lura até à morte, quando uni companheiro o um 
amigo se converte cm Inimigo? - Pereira. 
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Eclesi~stico 31, 12-21 

12 Vai tratar de santidade com um homem sem 
religião, e com um injusto sóbre a justiça, e com uma 
mulher sóbre outra de quem ela tem ciúme: Com o covar
de a respeito da guerra: Com o negociante acêrca do trá
fico das mercadorias, com o comprador sóbre a venda, 
com o homem invejoso sóbre o mostrar-se agradecido, 

13 com o ímpio sóbre a piedade, com o desonesto 
sóbre a honestidade, com o operário do campo sóbre qual-
quer trabalho, · 

14 com o jornaleiro por ano sôbre a obra que se 
há-de concluir no tal ano, com o servo preguiçoso a res
peito da muita lida: Não atendas a êstes em nenhum dos 
mencionados c·onselho.s. 

15 Mas ·acha-te de contínuo com o varão santo, 
qualquer que tu conheceres que observa o temor de Deus, 

16 cuja alma é segundo a tua alma: E que se con
doerá de ti, quando andares titubeando em t_revas. 

17· Forma d.entro de ti um cora~ão de bom conse
lho: Pois não tens outra coisa de maior preço do que êle. 

18 A alma dum homem santo descobre algumas vê
zes melhor a verdade, do que sete sentinelas assentadas 
no alto para atalaiar o que se passa. 

19 Mas em tôdas estas coisas, pede ao Altíssimo 
que dirija o teu caminho em verdade. 

20 Antes de tôdas as tuas obras vá adiante de ti a 
palavra Yerídica, e antes de tôd.a a ação um conselho 
estável. 

21 Uma palavra má transtornará o coração: Dêle 
nascem quatro_ coisas, o bem e o mal, a vida e a morte, e 
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EclesiJsdco 37, 22-34 

sôbre elas quem domina cie contínuo ~ a língua. Há ho
mem sagaz que ensina a muitos, e para a sua alma é 
inútil. 

22 Um homem perito instruiu a muitos, e para a sua 
alma é suave. 

23 Aquêle que usa duma linguagem sofística, é 
digno de que o aborreçam: :Êste tal em tôcla a coisa fi
cará defraudado. 

24 Não lhe foi dada pelo Senhor a graça: Pois se 
acha destituído de tôda a sabedoria. 

25 E' sábio o que sabe para a sua alma: E o fruto 
da sua sabedoria é louvável. 

26 O homem sábio instrui o seu povo e os frutos ela 
sua sabedoria são fiéis. 

27 O homem sábio cheio será ele bênçãos, e louvá
-lo-ão os que o virem. 

. 28 A vicia do homem se encerra num certo número 
de dias: Porém os dias de Isràel são inumeráveis. 

29 O sábio adquirirá para si honra entre o povo, e 
o seu nome viverá eternamente. 

30 Filho, prova a tua alma na tua vida: E se ela 
fôr má, não lhe dês liberdade: 

31 Porque nem tôdas as coisas convêm a todos, nem 
a tôda a alma agrada o exercício das mesmas coisas. 

32 Não queiras ser glutão em banquete algum, e 
não te lances a tod,os os pratos: 

33 Porque nas muitas viandas estará a doença, e a 
glutoneria chegará até à cólera.. · 

34 Por causa da · intemperança morreram muitos: 
Porém o que é abstinente acrescentará a vid.a. 
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Eclc8iáatico 38, 1-6 

CAPÍTULO 38 

HONRAR AOS Mf:DICOS. SERVIR-SE DOS SEUS REMl!:DIOS. 
FAZER ORAÇKO AO SENHOR. PUHIFICAR-SE DOS SEUS 
PECADOS. CHORAR A MORTE DOS SEUS AMIGOS COM 
MOD!sRAÇÃO. LK\IBaAR-SE QUE TODOS MORREM. O 
SOSSf:GO NECESSÁRIO PARA ADQUIRIR A SABEDORIA. 
A ORAÇ.li.O SANTIFICA O TRABALHO. 

1 Honra ao médico por causa da necessidade: Por
que o Altíssimo é quem o criou. ( 1) 

2 Porque tôcla a medicina vem de Deus, e ela rece
berá do rei donativos. (2) 

3 A ciência do médico exaltará a sua cabeça, e será 
loundo na presença cios magnates. ( 3) 

4 O Altíssimo é o que prod,uziu da terra todos os 
medicamentos, e o homem prudente não lhes terá opo
sição. 

5 Porventura não foi por meio dum lenho que se 
tornou doce a água a margosa? ( 4) 

6 Ao conhecimento cios homens pertence a virtude 
daqueles, e o Altíssimo deu aos mencionados homens 
ciência, para ser por êles honrado nas suas maravi
lhas. (5) 

(1) HONRA AO Mil:DICO - Honrar o médico é aqui o 
mesmo que obedecer-lhe, e pagar-lhe o seu trabalho, visto cr16.-lo 
Deus como Autor da medicina, para teu· beneficio. - Pereira. 

(2) DONATI\'OS - Ou, segundo o grego em alguns livros, 
glória. Mas uma e outra coisa receberá, como largamente prova 
a experiência de tõdas as Idades. 

(3) EXALTARA A SUA CABEÇA - Engrandecê-lo-á com 
muitas riquezas e grándes honras. 

( 4) POR ME!O Dtr.11 LENHO - Com alusão ao milagre, 
que se, refere ao :fl:x 16, 25, prova-se aqui ter dado li.a ervas e 
plantas o Autor da natureza diversas virtudes. - Pereira. 

(5), DAQUELES Isto é, "medicamentos." Quis Deus que 

- 323 -



1Mesii1stico 38, '7-12 

7 Curando com êstes mitigará a dor, e o boticário 
fará perfumes suaves e comporá ungüentos saudáveis, e 
não terão fim as suas obras. ( 6) 

8 Porque a paz de Deus se estende sôbre a face da 
terra. 

9 Filho, não te desprezes a ti mesmo na tna enfer
mid.ade, mas faze oração ao Senhor e êle te curará. 

10 Aparta-te do pecado, e endireita as tuas mãos, e 
purifica o teu coração de todo o delito. ( 7) 

11 Oferece um cheiro suave. e a flor ela farinha em 
memória, e faze pingue a tua oblação, e dá lugar ao Mé
dico: (8) 

12 Porque o Senhor é quem o criou: E não se 
aparte ele ti, porque te é necessária a sua assistência. 

os homens conhecessem a eficâcia dos remédios, e já lhes ins[li• 
rou esta ciência, para ser honrado pelas maravilhas que obra a 
cada passo com a virtude que pôs nos referidos medic:unenlos. 
- J\Ienochio. 

(6) CURANDO COJ\I fs:STES - Uns entendem o "curans" 
pelo Médico, em o sentido que se segue: "O que cura," isto é, o 
Médico, "mitigará. com êstes medicamentos a dor:" outros expli
cam dizendo: ''0 'Altlssimo, curando por meio dêstes medicamen
tos, ou dêstes Médicos, mltigarã a dor." 

E NÃO TER,'lO FIJ\I - Porque sempre há novas doenças, e 
se descobrem novas virtudes nas plantas, e se varia a composição 
das medicinas, e o curativo das enrermidades. - Pereira. 

(7) E ENDIREITA AS TUAS J\IÃOS - Encaminha e dirige 
as tuas ações a um reto fim. - Pereira. 

(8) OFERECE UJ\I CHEIRO SUAVE - Oferece a Deus um 
incenso suavlssimo e a flor da farinha em memória dos beneflcios 
que Deus te tem feito; ou, para te ·fazeres lembrado dian,te ele 
Deus. "Em memória" é fórmula de falar dos homens, porém mui 
freqüente na Escritura, quando se trata de sacrifícios, que exalam 
um suave cheiro. Assim consta, por exemplo, do Lev 2, 2. 9. 16; 
5, 12, e dos Núm 5, 18. Admoesta-nos pois aqui o Sá.bio a que se 
volte cada um a Deus, quando se acha oprimido da doença, ore-
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Eclesiástico 38, 13-20 

13 Porque lá vem tempo em que te chegue a oca
sião ele cair nas mão.s clêles: 

14 E êles mesmos rogarão ao Senhor que lhes dis
ponha o seu alívio, e saúcl,e, para a conviYência clêles 
mesmos. (9) 

15 Aquêle que peca na presença ele quem o criou, 
virá a cair nas mãos elo médico. 

16 Filho, derrama lágrimas sôbre o morto, e come
ça a chorar como quem recebeu um grande. golpe, e en
terra o seu corpo segundo o juízo, e não desprezes a sua 
sepultura. 

17 Toma por êle um dia nojo ape1:taclo na amar
gura da tua alma, para evitar a maledicência, é admite. 
consolação, atendendo aos efeitos ela. tristeza, 

18 e toma êste nojo segundo o merecimento da pes
sna, um dia, ou dois para não dares lugar à detração. 

19 Porque ela tristeza se vem apressando a morte, 
e ela sufoca o vigor, e a melancolia do coração faz d.o
brar a cerviz. 

20 Enquanto o levam permanece a tristeza: E· a 
vicia cio pobre é segundo o seu coração. ( 10) 
recendo-lhe ofertas com um coraçf,o bem disposto, e resignado, 
romo quem nenhuma esperança tem de viver, mas nem Por Isso 
deixando de se curar com o Médico, sendo êsto o que pelos meios 
ordinários o pode restabelecer à sua antiga saúde. - Cnlmet. 

( 9) E 1,lLES ~IESlllOS - Isto é, os mesmos Médicos, fazen
do depender o bom sucesso da sua cura, não tanto da virtude · dos 
remédios, quanto da ajuda de Deus, imploraram a sua divina 
Piedade, para que os faça acertar com os meios de darem o pre
tendido alivio e desejada saúde aos seus doentes, a fim de pode-. 
rem, jll. livres da moléstia, conversar no trato comum com outros 
homens. - Pereira. 

(10) O LEVAM - À enterrar. :este é o melhor sentido, e 
não entender o in nbductlonc como se o Sâbio dissera "no retiro 
do trato humano. - Pereira. 

SEGUNDO O SEU CORAÇÃO - O l)obre, &e \l d.li '-nhno d~• 



Eclesiástico 38, 21-29 

21 Não entregues o teu coração à tristeza, mas lan
ça-a fora de ti: E lembra-te dos novíssimos, 

22 rião te esqueçai; clêlcs: Porque não há regresso 
algum, e nada aproveitarás a êle, e a ti mesmo farás um 
grave dano. (11) 

23 Lembra-te do estreito juízo por onde já passei: 
Porque assim o será também o teu: Ontem por mim, e 
hoje por ti. · 

24 No repouso do morto faze tu repousar a sua me
mória, e consola-te a respeito dêle pelo trànsito do seu 
espírito. 

25 A sabedoria dum doutor adquire-se no tempo 
do ócio: E o que menos se distrai com outra qualquer 
ocupação, alcançará a sabedoria: De que sabedoria será 
cheio 

26 o que pega no arado, e qt,e fa::'. timbre da agui
lhada, com o ferrão dela pica os bois, e se ocupa em seus 
trabalhos, e cuja conversação é sôbre novilhos da raça 
de touros. 

27 !Ie aplicará o seu coração a revolver os regos, 
e o seu desvêlo se empregará em engordar as vacas. 

28 Assim todo o oficial e mestre, que passa traba
lhando a noite como o dia, o que grava as figuras dos 
sinetes, e que todo se cansa em as variar: Aplicará o seu 
coração a imitar a pintura, e à fôrça do seu desvêlo com
pletará a obra. (12) 

29 Assim o ferreiro assentado ao pé d,a bigorna, e 

sassombrado e alegre, suaviza o estado da sua penúria; mas •~ 
o tem melancólico e triste, agrava muito mais a sua desgraça. 

(11) PORQUE NÃO HA REGRESSO ALGUM - Para tor
nar da morte à vida. - llfonochlo. 

(12) MESTRE - .:l.. letra: "Arquiteto." Veja-se Calmct. -

Pereira. 
A PINTURA - Ou o rascunho, ·o debuxo, o esb0ço. - Pere!ru, 
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Eclesiástico 38, 30-37 

considerando a sua obra de ferro: O vapor do fogo quei- . 
mará as suas carnes e ali está lutando com o calor da 
frágua: (13) 

30 De contínuo fere os seus ouvidos o estrondo do. 
martelo, e os seus olhos ao modêlo da obra se põem 
atentos: 

31 :Êle aplicará o seu coração a completar as suas 
obras, e com o seu desvêlo as aformoseará dando-lhes a 
última perfeição. 

32 Assim o oleiro, que assentado junto da sua obra, 
dá voltas à roda com seus pés, o qual está num contínuo 
cuid.ado pela sua obra, e tudo quanto faz é com_ muita 
conta. 

33 Com seu braço dará forma ao barro, e ante seus 
pés domará a sua fôrça. 

34 tle aplicará o seu coração a vidrar a obra per
feitamente, e com G seu desvêlo madrugará para limpar 
o forno. 

35 Todos êstes puseram a esperança na indústria 
das suas mãos, e cada um é sábio na sua arte. ( 14) 

36 Sem todos êstes não se edifica uma cidade. 
. 37 Mas êles não habitarão, nem passearão, e não 

entrarão no Ajuntamento. ( 15) 

(13) ASSENTADO - Porque a postura., em que trabalha
vam naquele tempo os oficiais, era diversa da em que hoje os 
vemos exercitar a sua arte, como já deixou advertido Calmet 
sôbre êste lugar. - Pereira.. 

(14) NA INDiJSTRIA - No trabalho das suas mii.os tGm 
posta a esperança de ganhar com que se manterem. - Mcuochlo. 

(15) NÃO HABITARÃO - Subentende-se "no coração ia 
Cidade", onde posso.m com o ruído e estrépito do.s máquinas dos 
seus ofícios incomodar a vizinhança de respeito, como os Templos, 
os Tribunais, e Palácios dos Grandes, "nem passearão," Isto ti. 
nem disputarão, ou averiguarão a verdade passeando segundo 
o costume dos filósofos, exp!lca~ão que assenta Calmet ser s, m1i-
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Eclesiástico· 38, 38-39; 39, 1 

38 nles não se assentarão em cadeira de Juiz, e não 
entenderão as leis de justiça, nem farão patentes as re
gras da Moral, nem do d.ireito, e não se acharão ocupa
dos na inteligência das parábolas: 

39 Mas só manterão as coisas que enfim passam 
com o tempo, e a sua rogativa será sôbre a obra da pró
pria arte, empregando toda via a sua alma, e fazendo es
tudo na lei do Altíssimo. (16) 

CAPÍTULO 39 

OCUPAÇÕES DO SADIO: GL6RIA QUE O ACOMPANHA. OS 
FILHOS DE ISRAEL EXORTADOS A BENDIZER O SE
NHOR NAS SUAS OBRAS. DEUS AGALARDOA OS BONS, 
E CASTIGA OS MAUS. TODAS AS CRIATURAS EXECUTAM 
AS SUAS ORDENS. 

1 O sábio investigará a sabedoria de todos os anti
gos e fará o seu estudo nos profetas. 

lhor que hã dêste lugar; "nem passarão ao Ajuntamento," cujo 
sentido é, nem terão assento nos couselhos com os Julzes e Ma
gistrados, por não terem letras para deliberarem sõbrc o bem 
da República. - Cfr. Mcnocblo e Cornélio a Lapide. 

(16) MAS Só MANTERÃO - Os Artl!lces consertam, re
param, e renovam coisas, que por fim hão de acabar com o tem
po, e a oração que fazem a Deus é ,para que as suas obras saiam 
perfeitas, e lhes deixem o pretendido lucro para manter a vida; 
não deixando por Isso de ouYir ainda assim em certos tempos, e 
procurar entender a Lei do Senhor para a cumprir. Ou, muitos 
artífices não dirigem a sua oração a outro fim mais, do que a 
chegarem a fazer as suas ôbras com tõda a perfeição da arte, e 
aô a Isto aspiram; e~cetuando contudo aquêles que não se des
cuidam nem do primor da obra, nem da obsen-ãncla da Lei. Mui
tos ajuntam êste com o verso primeiro do capitulo seguinte, neste 
sentido: Ainda que os artlflces mostrem a sua pericia no lavor 
das obras, que fazem, o qual multas 'vêzes dã mate à matéria, 
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Eclesiá•stico 39, 2-11 

2 :Ê.le conservará no seu coração os ditames dos ho
mens de grande nomeada, e ao mesmo tempo . entrará 
nas subtilezas d.as parábolas. 

3 Indagará o recôndito dos provérbios, e ocupar
-se-á no mistério das parábolas. 

4 Exercitará o seu ministério no meio dos grandes, 
e aparecerá diante dos que presidem. 

5 Passará à terra de nações estranhas: Porque 
assim fará tentativa· dos bens e males que há entre os 
homens. 

6 Aplicará o seu coração a velar de madrugada ante 
o Senhor, que o criou, e na presença do Altíssimo fará 
as suas deprecações. 

7 Abrirá a sua bôca para orar, e pedirá perdão d.e 
seus pecados. 

8 Porque se o Senhor grande assim o quiser, en
chê-lo-á do espírito de inteligência: 

9 E êle derramará as expressões da sua sabedoria 
como chuveiros, e na oração louvará ao Senhor .. 

10 E êle mesmo regulará o seu conselho, e instru
. ções, e consultará nas suas dúvidas. ( 1) 

11 :Êle fará pública a doutrina que aprendeu, e glo
riar-se-á na lei da aliança do Senhor. 

contudo, como ninguém é verdadeiro.mente sábio, senão o que 
ama e serve a Deus, sõ terá esta denominação o que Investigar 
a sabedoria de todos os antigos, com tudo o mais que diz respeito 
à cultura, e aproveitamento do espírito. - Pereira. 

(1) E i;JLE IIIESJIJO - Ou o sentido é, que o sâbio dirigirá 
todos o~ seus conselhos, máximas, e instruções, pela única regra, 
e exa tfssima norma da Lei do Senhor, consultando-o sempre em 
todas as dúvidas que ocorrerem: ou que o mesmo Deus o enca
minhará nos seus conselhos, para que os não veja enfatuados, 
permitindo que se não aparte jamais da sua lei. :slste dltimo é o 
mala seguido. 



Eclesiástioo 39, 12-22 

12 Uniformemente louvarão muitos a s,1a sahedo
ria, e nunca jamais ficará no esquecimento. 

13 Não se perderá a sua memória, e o seu nome se 
repetirá de geração cm geração. 

14 As nações relatarão a sua sabedoria, e a Igreja 
publicará o seu louvor. . 

15 Se continuar a viver, deixará d~pois maior repu
tação do que mil outros: E se repousar, aproveitar-lhc-á 
isso mesmo. 

16 Ainda irei prosseguindo com a intimação de ou
tros a visos:' Porque estou cheio como de um furor. 

17 Em declarado tom êle me diz: Ouvi-me vós, que 
sois uma prosápia divina, e como rosal plantado sôbre 
:1s correntes das águas, frutificai. 

18 Difundi um cheiro de suavidade como o Líbano. 
19 Dai viçosas flores, como lírio, e rescendei fra

grante cheiro, e vestidos d.e engraçados ramos, e entoai 
cantos de louvor, e bendizei ao Senhor nas suas obras. 

20 Exaltai o seu nome com magníficos elogios, e 
glorificài-o com a voz dos vossos lábios, e com cânticos 
de lábios, e com cítaras, e eis-aqui como haveis de dizer 
nos vossos louvores: (2) 

21 Tôdas as obras do Senhor são muito boas. 
22 Em virtude da sua palavra se susteve a água 

como em montões: E pelo império da voz da sua bôca 
ficou êste elemento contido bem como em receptáculos 
de águas: (3) 

(.2) E COM CÂNTICOS DE LABIOS - Entoavam-se os lou
vores a Deus ou com a voz, ou a lira, ou ajuntando . ao mesmo 
tempo a voz e a consonO.ncla das liras. - Cabnet. 

(3) CO:11O EM l\IONTõES - Ou quando por mandado de 
Deus se ~acolheram as ãguas a um lugar para ficar descoberta a 
terra, Gên 1, 9, ou quando os Israelitas atravessaram o mar Ver
melho, e as correntes do Jordão. - Menochlo, 
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Eclesiástico 39, 23-31 

23 Porque à vista da sua ordem, se executa o que 
lhe apraz, e não há desfalque algum na saúde que êle d,á. 

24 Presentes_ lhes são as obras de tôda a carne, é 
112.0 há nada escondido a seus olhos. 

25 Com a vista êle tudo alcança num século a outro 
século, e nada é maravilhoso na sua presença. 

26 Não lhe é necessário dizer: Que é isto, ou que é 
aquilo? Porque tô<las as coisas se descobrirão a seu tem
po. ( 4) 

27 A sua bênção foi sempre como um ~io que inun
dou: 

28 Bem como o dilúvio embriagou· a terra, assim a 
ira déle será a ~oite das gentes que o não buscaram. 

29 Bem como êle converteu as águas em secura, e 
a terra ficou enxuta: E os caminhos que êlc fêz se diri
giram à sua passagem: Assim os pei:adores têm motivos 
de queda na sua ira. ( 5) 

30 Como desde o princípio foram criados os bens 
para os bons, assim os bens e maies para os malvadís
sm:os. 

31 O essencial do que é necessário para a vida dos 
homens, é a água, o fogo, e o ferro, o sal, o leite, e o pão 

(4) PORQUE TODAS AS COIS1\S SE ·DESCOBRIMO A 
SEU TEMPO - O grego: "porque lôdas as coisas para seus usos, 
ou ofícios e ministérios, têm sido criados: "ministérios, que sendo 
patentes ao autor da natureza, nenhuma necessidade tem de per
guntar quais êles sejam. 

(5) BEli COl\10 f:LE CONVERTEU - O santido é, que 
assim como a passagem, 011 caminho, que Deus franqueou aos 
Israelitas pelo mar Vermelho, foi para êles uma estrada de sal
vação, e para os egípcios a sua sepultura, do mesmo modo a lei 
do Senhor, para os Justos é fonte de vida, de justiça, do eqüidade, 
mas para os ímpios vem a ser um motivo de q1_1eda, de ruína, de 
perdição. - Pe1•elra, 
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Eclesiástico 39, 32-41 

da flor da farinha, e o mel e os cachos de uvas, e o azeite, 
e o vestido. . 

32 Como tôdas estas coisas são um bem para os san
tos, assim para os ímpios e pecadores elas igualmente se 
converterão em mal. 

33 Há uns e·spíritos que foram criados para a vin
gança, e que pelo furor em que ard,em têm assentado a 
s11a pesada mão em atormentar os maus: 

34 No tempo da consumação êles empregarão a sua 
d,enodada fôrça: Aplacarão o furor daquele que os 
criou. (6) 

35 O fogo, a saraiva, a fome, e a morte, tôdas estas 
coisas foram criadas para vingança: 

36 Como também os dentes das feras, e os escor
piões, e as serpentes, e o montante que toma vingança 
dos ímpios para seu e..xt€rmínio. 

37 Elas se saborearão nas ordens dêle, e estarão 
prestes sôbre a terra para as ocasiões necessárias, e a 
seus tempos competentes não passarão em claro uma só 
palavra. 

38 Por isso é que eu desde o princípio estou con
firmado nestes pensamentos, e os tenho meditado, e con
siderado, e deixado por escrito. 

39 Tôdas as obras do Senhor são boas, e tôda a cria-· 
tura, chegada a sua hora, fará o seu dever. 

40 Não se pode dizer: Isto é pior que aquilo: Por
que tôdas as coisas serão achadas boas a seu tempo. 

41 Assim que, já desde agora de todo o coração e 
com ~ bôca louvai todos juntos, e bendizei o Nome do 
Senhor. 

( 6) NO TEMPO DA CONSUMAÇÃO - Isto é, acabada que 
seja de encher a medida dos pecados, que Deus tem decretado e 
taxado para castigo dos homens; ou no último dia d.e todos, qu,i 
l!-, de ser o fim de tõdas as coisas. - Calmet, 



Eclesiástico 40, 1-'1 

CAPÍTULO 40 

MISJ'i:RIAS COMUNS A TODOS OS HOMENS. SORTE FUNESTA 
DAS RIQUEZAS INJUSTAS. UTILIDADES DO TEMOR DE 
DEUS. NÃO FAZER VIDA DE MENDICANTE. 

1 Uma inquieta -ocupação foi destinada logo no prin
cípio a todos os homens, e um pesado jugo carrega sôbre 
os filhos ele Adão, desde o d.ia em que êles saem do ven
tre de sua mãe, até o dia da sua sepultura, em que êles en
tram na mãe comum ele todos. 

2 Os seus cuidados, e os temores do coração, a apre
ensão do que esperam, e o dia em que tudo acaba: 

3 Desde o que está sentado sôbre um trono de gló
ria, até o que se acha aba,tido na terra e na cinza. 

4 Desde aquêle que está vestido de púrpura, e traz 
coroa, até ao que se cobre ele linho cru: O furor, os zelos, . 
o tumulto, a perplexidade, e temor ela morte, a ira re
concentrada, e as contendas, 

5 até no tempo em que repousa na cama o sono da 
noite lhe faz perturbar o pensamento. 

6 O espaço que toma no seu repouso, é como se nada 
fôra, e depois disto ainda no seu mesmo sono está feito 
uma como sentinela de dia. 

7 ~le se acha desassossegado com o fantasma do 
seu coração, como quem escapou no dia da batalha. Le
vantou-se quando já estava em salvo, e à vista d.e seu 
aparente susto se admira: ( 1) 

(1) NO DIA DA BATALHA - Como quando algum sonho 
que se acha no meio duma sanguinolenta refrega, da quat tendo 
escapado com vida por meio de grandes apertos, e despertado final
mente com o ã.nimo jâ mais desassombrado, pasma então do grande 
susto, do suor frio, da palpitação do coração, e outros efeitos que 
ainda sente por uma coisa vã, como era o combate fantãstico, da 
que se supunha livre. 
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Eclesilistico 40, S-22 

8 Tôda a carne é sujeita a êstes acidentes, desde os 
homens até aos animais, e os pecadores ainda mais em 
dôbro sete vêzes do que os outros. 

9 Além disto, a morte, o sangue, a contenda, e o 
montante, as opressões, a fome, e a ruína dos países, e os 
outros flagelos: 

10 Tôdas estas coisas foram criadas para virem sô
bre os maus, e por causa dêles aconteceu o dilúvio. 

11 Tudo o que é da terra, tornar-se-á em terra, e 
tôd.as as águas irão parar outra vez no mar. 

12 Tôda a dádiva para corromper, e tôcla a iniqüi
dade perecerá, mas a fé persistirá eternamente. 

13 As riquezas -dos injustos secar-se-ão, corno uma 
torrente, e farão muito estrondo, como um grande tro-
vão quando chove. · 

14 O injusto alegrar-se-á, quando abrir as suas mãos: 
Porém assim é que os prevaricadores enfim se defi
nharão. 

15 Os netos dos ímpios não multiplicarão os ra
mos, e as raízes viciadas soam no alto dum rochedo. 

16 A verdura que cresce sôbre as águas, e à borda 
d.um rio, primeiro que tôda a outra erva será arrancada. 

17 A beneficência é como um paraíso abundante 
em bênçãos, e a misericórdia permanece para sempre. 

18 A vida do operário que se contenta com ·o que lhe 
basta, será cheia de doçura, e tu acharás nela um tesouro. 

19 Os filhos, e a fundação duma cidade, farão o 
nome dum homem célebre, e mais do que isto, será esti
madé!, a mulher irrepreensível. 

20 O vinho e a· música alegram o coração: Mas o 
à.mor da sabedoria excede ambas estas coisas. 

21 O som da flauta, e do saltério fazem uma suave 
melodia, mas a língua suave sobrepuja ambas as coisas. 

22' A graça d.o corpo, e a beleza do rosto desejará 
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Eclesi~stico 40, 23-29 

o teu ôlho, mas a verdura dos campos semeados leva mui-. 
ta vantag-em a ambas as coisas. 

23 O amigo e o companheiro se auxiliam mutua
mente na ocasião, mas com preferência a ambos a mulher 
com seu marido. 

24 Os irmãos servem de ajutório no tempo da tri
bulação, porém a misericórdia livrará ainda mais do que 
êles. (2) 

25 O ouro e a prata são a :firmeza dos pés: Mas 
um conselho bem aprovado excede ambas as coisas. 

26 Os bens e as fôrças do corpo elevam o coração, 
mas o temor do Senhor se avantaja sôbre estas coisas. 

27. Nada falta ao que tem o temor do Senhor, e 
com êle não há necessidade de buscar outro socorro. 

28 O temor do Senhor é como üm paraíso de bên
ção, e êle se acha revestido de uma glória sôbre tôda a 
glória. 

29 Filho, em tempo nenhum dá tua vida te ponhas 
a mendicante: Porque melhor é morrer do que mendi
gar. (3) 

(2) PORll:31 A l\lISERICóRDIA - Q sentido é que no au
xilio dos irmãos se pode csper.ar muito, porém mais ainda na utili
dade da esmola. Isto é o mesmo que dizer, que mais nos havemos 
de fiar nas boas obras que praticarmos, do que no socorro daquelas 
mesmas pessoas com quem tivermos razão do mais estreito pa
rentesco, ou amizade. - lllenoclllo. 

(3) E:\l TIDIPO NENHUM DA TUA VIDA - Pela lei ele 
Moisés, Dt 15, 4, não devia haver entre os hebreus nenhum. men
dicante. E um dos grandes castigos que Deus. ameaça na.a Escri
turas contra os perversos, é que os reduzir§. a andarem de porta 
em porta. Lev 26, 16; SI 108, 10. O que todavia se não deve en
tender de modo algum da mendicância voluntâria, que Cristo 
aconselhou, e praticou no Evangelho, mas da mendicância for
çada por efeito da mi!. criação ou do mau costume em que um 
se põe. 
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Eclesiástico 40, 30-32; 41, 1-3 

30 O homem que se atém à mesa alheia não em
prega a sua vida em cuidar do sustento: Porque ali
menta a sua vida com os manjares que outrem lhe dá. ( 4) 

31 Mas o varão bem educado, e instruído se guar
dará. (5) 

32 Na bôca do insensato será doce a pobreza, mas 
em seu ventre ard.erá o fogo. ( 6) 

CAPÍTULO 41 

A MEMóRIA DA MORTE DOCE, OU AMARGOSA. O OPRóBRIO, 
E A MALDIÇÃO SÃO A SORTE DOS l\lAUS. A BOA REPU
TAÇÃO l"REFERfVEL AS RIQUEZAS. DE QUE COISAS 
SE DEVE UM ENVERGONHAR. 

1 O' morte, quão amargosa é a tua memoria para 
um homem, que tem paz no meio das suas riquezas: 

2 Para um homem, que não tem nada que o per
turbe, e cujos caminhos lhe saem direitos em tôdas as 
coisas, e que ainda está com vigor para tomar o alimen
to. (1) 

3 O' morte, que boa é a tua sentença para um ho
mem necessitado, e que se acha falto de fôrças, 

(4) NÃO El\lPREGA A SUA VIJ)A - O grego: "Não tem 
a sua vida em conta de vida, ou a sua vida não é vida," porque 
estâ dependente do poder de outrem, "êle .fará impura, ou des
prezl-vel a sua alma com as vlandas alheias," expondo-se ao des
prêzo, e abatendo-se a mil lndlgnidadi3s, para ser admitido à mesa 

.alheia. 
( 5) SE GUARDARA ....,. Farâ muito da sua parte por não 

vir a parar em semelhante modo de -vida. - Pereira. 
(6) NA BOCA DO INSENSATO - O grego diz: "Na bôca 

do que não tem -vergonha." Porque onde o latino intérprete pôs: 
ln ore imprudentis, traz o grego: ln ore impudentls. 

(1) E CUJOS CA!IIINHOS - E que em tudo é bem suce-

dido. - Pereira. 
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Eclesiástico 41, 4-14 

4 para o de idade já decrépita, e para o que está 
cheio de cuidados, e para o desconfiado; que se vê de todo 
falto de paciência! 

5 Não ternas o d,ecreto da morte. Lembra-te de to
dos aquêles que foram antes d.e ti, e de todos os que vi
rão depois ele ti: :Êste é um decreto que o Senhor pro
nunciou contra tôda a carne: 

6 E que coisa te sobrevirá, senão o que fôr do be
neplácito do Altíssimo? viva um homem ou dez, ou cem 
ou mil anos. 

7 Porque no inferno se não faz cargo do que um 
viveu. 

8 Os filhos dos pecadores fazem-se filhos da abo
minação, e os que freqüentam as casas dos ímpios. 

9 A herança dos filhos dos pecadores perecerá, e 
com a sua linhagem andará continuamente o opróbrio. 

10 De um pai, sendo ímpio, se queixam os próprios 
filhos, pois se acham por causa dêle vivendo no opróbrio. 

11 Desgraçados de vós, homens ímpios, que deixas
tes a lei do Senhor Altíssimo! 

12 E quando vós nascerdes, nascereis já na maldi
ção: E quando morrerdes, na maldição tereis posta a 
vossa herança. (2) 

13 Tudo o que é ele terra tornar-se-á em terra: 
Assim os ímpios cairão da maldição na perdição. 

14 O pranto dos homens é sôbrc o seu cadáver, mas 
o nome dos ímpios será do mund,o apagado. ( 3) 

(2) E QUANDO - À letra: "E se vós nascerdes, nascereis 
ji\. na maldição: E se morrerdes, etc." Fala com os ímpios. Nascen
do servireis de maldição, morrendo de execração. Mais lltl! era 
que não viésseis à luz do mundo, que nascer desta maneira, para 
viverdes sempre cheios de misérias, e de crimes. - Cnlmet. Vôtre 
nnissnnce et vôtre mort sont lnaudJtes. - Glalre. 

( 3) E' SOBRE - Hã certos ofícios,· que a ninguém se negam. 
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Eclesiástico 4-1, 15-20 

15 Tem cuidado de te adquirires bom nome: Por
que êste será para ti um bem mais estável, do que mil te
souros grandes, e preciosos. ( 4) 

16 A boa vicia tem um certo número ele dias: 1\fas 
o bom nome permanecerá para sempre. 

17 Conservai, filhos, cm paz a minha disciplina: 
Porquanto se a sabedoria está escondida, e o tesouro se 
não Yê, que utilidade pode haver cm ambas estas coisas? 

18 Melhor é o homem que esconde a sua estultícia, 
d.o que o homem que esconde a sna sabedoria. ( 5) 

19 Pelo que tende vergonha das coisas, que saem da 
minha bôca. 

20 Porque não é bom tê-la em tudo: E nem tôdas 
as coisas praticadas com f:deliclacle agradam a todos. ( 6) 

As lágrimas derramam-se até sõbre os ímpios qu;,nrlo morrem, m~s 
a sua memória logo acaba. Pcrllt 1ncmorin corun1 t•uu1 souitue SI 
9, 7. Nos outros homens chora-se só a morte do corpo, mas ilOa 

ímpios lamenta-se tanto· a rulna da alma como a do corpo. -
Cnlmet. 

(4) TE.'1:1 CUIDADO - Confiram os Prov 22, 1. 
(5) MELHOR :i;: O IIOMElll - Porque o primeiro mostra 

ser prudente, o segundo injusto em não comunicar aos outros o 
que lhe foi dado para utilidade sua e do próximo. - Pereira. 

(6) Elll TUDO - Fala aqui da vergonha repreensível, como 
é a que muitos têm de praticar ainda o que é bom, honesto e vir-. 
tuoso, por uma covardia pouco desculp«vel, e nada generosa num 
homem que é exato na ,observãncla da lei, quando só a_ vergonha, 
que muito se recomenda, é a de não obrar coisa alguma que seja 
pecado. - Pereira. 

AGRADA.!'\f A TODOS - A razão por que se não. deve nin
guém envergonhar de fazer qualquer coisa, sendo boa e louvãvel, 
ao menos no juízo dos prudentes, ainda que seja censurada e re
preendida por outros, é a que se encerra nestas palavras, Porque 
"nem tõdas as coisas praticadas com fidelidade," Isto é, r.om reti
dão, "agradam a todos." Logo ninguém se en-rergonhe das nçõas 

boas. - Tlrlno. 
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'Eclesiástico 4í, 2i-28 

21 Em·ergonhai-vos da fornicação diante de vosso 
pai e de vossa mãe: E da mentira diante do que governa 
e do pod,eroso: ( 7) 

22 De qualquer falta diante do príncipe e do juiz: 
Da i'niqüidade diante da sinagoga e do povo: 

23 Da injustiça diante do companheiro e do amigo: 
E no lugar em que habitas, 

.24 de cometer algum furto, da verdade de Deus, e 
do pacto: De fincar o cotovêlo nos pães, e da sonegação 
do que se dá e recebe: 

25 De não responder aos que te saúdam: De deter 
os olhos na mulher prostituta: e de voltar o rosto ao pa-
rente. · 

26 Não voltes o rosto por não veres a teu próximo, 
e envergonha-te de lhe tirar a parte que lhe toca e de lha 
não restituíres. (8) · 

27 Não olhes para a mulher de outro marido, e não 
te entretenhas com a sua criada, nem te ponhas ao pé da 
sua cama. 

28 Envergonha-te de dizer palavras de impropério 
aos teus amigos: E quando tiveres dad,o alguma coisa, 
não na lances em rosto. 

(7) DIANTE DE VOSSO PAI - Porque a tornicaçâo de
sonra principalmente o corpo, que dêles recebestes. - Sacy. 

(8) NJI.O VOLTES O ROSTO - Como fazendo pouco caao 
\lêle, ou dissimulando a cognação e parentesco que com êle ten1, 
e isto por aer humilde, ou pobre. - l\lenochlo. 
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iMesiásdco 42, 1-4 

CAPÍTULO 42 

COISAS DE QUE UM HOMEM SE N.li.O DEVE ENVERGONHAR. 
CUIDADO QUE UM PAI DEVE TER SôBRE AS SUAS FILHAS. 
FUGIR À COMPANHIA DE MULHERES. LOUVORE~ DAS 
OBRAS DO SENHOR. 

1 Não repitas a conversação que ouvires para des
cobrir palavras de segrêdo, e serás verdadeiramente isen
to de confusão, e acharás graça diante de todos os ho
mens: Não te envergonhes de coisa alguma das que eu 
te vou a dizer, e não tenhas de tal sorte respeito à quali
dade das pessoas, que venhas por isso a delinqüir. (1) 

2 Da lei do Altíssimo, e do seu testamento nem de 
combater em juízo os votos declarados para justificar 
um ímpio, 

3 do negócio de companheiros e peregrinos, nem 
da partilha da herança dos amigos, (2) 

4 da igualdade da balança e dos pesos, nem ela aqui
sição do muito e dei pouco, ( 3) 

(1) E SERAS VERDADEIRA:,IENTE - O grego: "serãs 
verdadeiramente vergonhoso." Envergonhar-te-às daquelas coisas, 
que na realidade causam pêjo. - Calmet. 

(2) NEM DA PARTILHA - Na distribuição e repartição 
da herança, de que se hão de fazer Igual e .fielmente partilhas en
tre os co-herdeiros, não queiras por pêjo favorecer, ou dar ruais a 
um do que a outro. - Menochio. 

(3) DA IGUALDADE - Não te envergonhes de usar dum 
bem aferido pêso, e justa balança, nem de seguir a justiça, tanto 
nos pequenos, como nos maiores lucros; nem tampouco te dês por 
Infeliz e desgraçado, se não adquirires tanto como outros, contanto 
que. nada obres contra a justiça. - Ca!met e ~le.nochio. 
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Eclesiástico 42, 5-9 

S de impedir a fraude da compra e dos neg.ociantes, 
nem da severa criação dos filhos nem de fazer correr ao 
escravo péssimo o sangue pelas costas abaixo. ( 4) 

6 Sôbre a mulher má, bom é estar pôsto o sêlo. (5) 
7 Onde há muitas mãos, guarda tudo fechad.o, e 

tudo quanto entregares, dá-o por conta, e por pêso: E 
escreve tudo o que deres, e receberes. 

8 Não te envergonhes de corrigir o insensato e. o 
fátuo, nem de defender os velhos, que são julgados pelos 
mancebos : e serás então instruído em tôdas as coisas, e 
mereced,or de aprovação diante de todos os vivos. (6). 

9 A filha é um interior desvêlo de seu pai, e o cui
dado dela lhe tira o sono, receando não suceda talvez que 
do próprio verdor da adolescência passe depois a ser já 

(4) DE IMPEDIR A FRAUDE - Como quando a coisa que 
se compra vem depois a se achar falsificada e adulterada por ma
lfcla do vendedor. Ou, sendo tu magistrado, não te envergonhes 
de atalhar e corrigir os enganos, fraudes e monopólios, que há 
entre os que compram e vendem, não consentindo que êles abai
xem ou levantem o preço das mercadorias· muito a seu arbítrio e 
satisfação. Ou, quando se tem de tratar com os negociantes, deve 
cada um primeiro examinar bem a inteireza da fé dêstes, e ao 
mesmo tempo a bondade da fazenda que vendem. - Pereira. 

( 6) ESTAR POSTO O Sf;LO - Ou o sentido é que se a 
mulher fõr leviana, ou pouco Ji.onesta, deve estar fechada em casa, 
para se não pôr a perigo de desonra; ou que é bom ter tudo de
baixo de chave, quand(! ela, sõbre não ser fiel, é estragada. -. 
Pereira. 

(6) QUE SÃO JULGADOS - Quando são escarnecidos pelos 
mancebos. o grego; "Não te envergonhes de corrigir ao insensato, 
e ao fátuo, e ao decrépito, que é julgado, ou contende com os 
mancebos," advertindo-lhe 'com brandura que não deve afrontar 
as suas cãs, debatendo, altercando, e talvez ~onda-se arca ~arti<l,a, 
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Ecleslástico 42, 10-15 

adulta, e. que tendo enfim coabitado com seu marido, se 
faça aborrecível: (7) 

10 Não aconteça que na sua virgindade seja alguma 
vez corrompida, e se ache pejada na casa de seu pai: Não 
resulte acaso que cl.epois de coabitar com seu marido falte 
à fé conjugal, ou pelo menos saia estéril. (8) 

11 Sôbre a filha desenvolta vigia com dobrado res
guardo: para que te não faça vir a ficar em alguma oca
sião exposto ao opróbrio de teus inimigos, e a ser o objeto 
de detração numa cidade, e da exprobração da plebe, e 
te faça envergonhar diante da multidão do povo. 

12 Não ponhas os olhos fitos em pessoa alguma 
enlevado na sua formosura: E não queiras fazer assento 
no meio de mulheres: 

13 Porque dos vestidos sai a polilha, e d.a mulher a 
maldade do homem. 

14 De sorte que um homem que te faz mal é melhor 
do que uma mulher que te faz bem, e mulher que te 
deixa envergonhado para teu opróbrio. 

15 Lembrar-me-ei pois das obras do Senhor, e anun
ciarei. o que tenho visto. Pelas palavras do Senhor exis
tem as suas obras. (9) 

(7) QUE DO PRóPRIO VERDOR - Que passe a flor da 
Idade sem casar. Veja-se o apóstolo na pr.imelra aos de Cor 7, 36. 

• (8) FALTE A. ~ CONJUGAL·- Isto é, falte à. fé conjugal, 
cometendo adultério, cuja pena era de morte, Lev 20, 10; ou te
nha o pesar da esterilidade, naqueles tempos motivo de tanta de
sonra, como se vê do Dt 7, 14; 23, e de Is 4', 1. - Cnlmet. 

(9) • LEMBRAR-ME-EI _POIS - isto é, apregoarei, e engran
decerei. Daqui até ao fim do livro nada prossegue, senão os louvo
res de Deus, e os encômios dos homens celebérrimos da sua nação, 
com que fecha êste livro. - Cnlmet. 

EXISTElf AS SUAS OBRAS - Deus tudo criou, conserva, e 
governa ,pelo Império da sua palavra, e fôrça de seu preceito. De 
outra l'.ll&!lelra: "Nas palavras do Senhor," Isto é, naQ EijcrlturR,. 
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Eclesi.:stioo 42, 16-24 

16 O sol alumiando tem lançado a vista por tudo, e 
da glória do Senhor estão cheias as suas obras. 

Í7 Porventura não fêz o Senhor que os santos pu
blicassem tôdas as suas maravilhas, as quais o mesmo 
Senhor Onipotente confirmou para (]tíe fôssem perpetua
das na sua glória? 

18 Ele tem penetrado o abismo e o coração d.os ho
mens: E discernido por entre a astúcia dêles. ( 10) 

19 Porque o Senhor conheceu sempre tôda a ciên
cia e viu perfeitamente o sinal dos tempos, anunciando 
as coisas que passaram, as que estão para vir, ·descobrin
do os rastos das ocultas. ( 11) 

20 Não lhe passa por alto nenhum pensamento, e 
não se esconde dêle palavra alguma. 

21 Formosas traçou as grandezas da sua sabedoria: 
O que é antes do século, e até o século, nem se lhe tem 
acrescentado, 

22 nem diminuído, nem necessita elo conselho de nin
guém. 

23 Quão desejáveis são tôdas as suas obras, e o que 
delas se pode considerar, é como uma faisca! . . 

24 Tôdas estas coisas vivem, e permanecem para 
sempre, e em tôda a necessidade todos lhe obedecem a êle. 

Sagradas se contêm as suas obr!).s. O que jã vou a dizer, tudo Isto 
eu reduzi a compêndio, depois de o extrair dos sagrados livros. 
- Calmet. 

(10) O ARIS!\10 - Clarlsslmamente conhece as profundlssl
mas voragens e tragadolros do mar, e os mais ocultos e rebuçados 
esconderijos da mente humana. - Calmct. 

(11) O SINAL DOS TEllfi>OS - Como Deus é o autor da 
natureza, nenhuma necessidade tem de consultar as coisas natu• 
rais, nem de observar o aspecto dos astros, ou o cariz 'do céu, para 
saber as coisas futuras, sendo-llle tudo presente, e não deixando 
jamais de conhecer as diferenças dos astros, que pôs no Céu, Gêli 
1, U, l,7. 18. - 'Calrnct e lllenochlo. 
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Eclesiástico 42, 25-26; 43, 1-6 

25 Tôdas as coisas se acham a duas e cwas, e uma 
oposta à outra, e nada fêz a que faltasse coisa alguma. 

26 De cada uma confirmou os bens. E quem se far
tará vendo a sua glória? 

CAPÍTULO 43 

GRANDEZA DE DEUS ASSINALADA NAS SUAS OBRAS. DEUS 
11: SOBRE TODO O LOUVOR. 

1 O alto firmamento é a formosura dêle, a beleza 
do Céu descobre-se na visão da glória. ( 1) 

2 O sol ao sair anuncia com o seu aspecto, que é um 
vaso admirável, uma obra do excelso. 

3 Ao meio-dia queima a terra, à vista do seu ar
dor quem poderá suportá-lo? Como se porta o que con
serva o calor da fornalha para as obras que requerem um 
fogo intenso: 

4 Do mesmo modo faz o seu efeito o sol abrasando 
com tresdobrada atividade os montes, despedindo raios 
de fogo, e resplandecendo· com os seus mesmos raios cega 
os olhos. 

5 Grande é o Senhor que o criou, e êle na execução 
dos preceitos apressou a própria carreira. 

6 E a lua em tôdas as ~uas revoluções com o seu 

(1) O ALTO - À letra: "O firmamento da altura é a for
mosura dela." Isto é, como explica Menoch!o, a parte mais nobre 
da altura, isto é, do céu alt!ssimo, a qual se entende sem o firma
mento, ou céu estrelado, é a formosura dela, altura. 

A BELEZA - A formosura do firmamento, que é a beleza de 
todo o céu, e do mundo, é onde se vê a glória tanto do mesmo 
mundo, como de Deus, que é o seu Autor e Criador: E' uma hipa
lage, que. na ordem natural diria: Visio Dei est in spccie creu. -

ll-Ienochio. 
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Eclesiástico ,43, 7-17 

período é a marca dos tempos e o sinal das mudanças 
do ano. 

7 A lua é a que de~ermina os dias de festa, sendo 
um planêta d.e luz que logo começa a minguar em che
gando ao mais pleno auge do seu crescimento. 

8 O mês vem a tomar dela o nome, a qual por um 
modo admirável cresce, até ficar de toei.o cheia. 

9 Uma disposição de arraiais se divisa nas alturas, 
a qual brilha gloriosamente no Firmamento do Céu. 

10 A refulgência das estrêlas é a formosura do 
Céu, o Senhor _é quem esclarece o mundo desde as al
turas. 

11 As palavras do santo se apresentarão a juízo, e 
não desfalecerão nas suas sentinelas. (2) 

12 Olha para o arco, e bendize aquêle que o fêz: 
Mui formoso é no seu resplendor. 

13 Girou o Céu com o círculo da sua g-lória, as mão~ 
do Excelso lhe deram tôda a sua extensão. 

14 Em virtude do seu império fêz acelerar a neve, 
e dá-se pressa cm despedir os relâmpagos do seu juízo. 

15 Por esta causa se abriram os seus tesouros, e 
voaram as névoas como aves. 

16 Pela grandeza do seu poder condensou as nu
vens, e se quebraram as pçdras da saraiva. 

17 Só com o seu olhar se abalarão os montes, e 

(2) AS PALAVRAS DO SANTO - Ou o sentido 6 que à 
ordem do santo, Isto é, de Deus, estão os astros prontos para Irem 
a juízo, qual o mesmo Senhor exercita sõbre tõdas as coisas criadas, 
ainda as mais puras e sublimes, Jó 4, 18; 15, 15; ou que à maneira 
de soldados, se conservam no põsto que lhes foi o.sslnado pelo autor 
da natureza, a cuja voz, como à de seu general obedecem pront\s
slmamente. Confira-se Bar 3, 33. 34. 35; o livro dos Jz 5, 20, com 
o $1 118, 91, 
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Eclesiástico 43, 18-27 

pelo beneplácito da sua vontade assoprará o vento do 
meio-dia. 

18 O estampido do seu trovão ferirá a terra, a 
temoestade do norte, e o redemoinho dos ventos: 

•·19 E como a ave que desce lá cio alto para pousar 
no chão espalha a neve, e a descida desta é como o gafa
nhoto que baixa sôbre a terra. ( 3) 

20 Os olhos admirarão a beleza da sua brancura, e· 
- o coração espantar-se-á do seu chuveiro. 

21 Derramará sôbre a terra como sal e geada: E 
quando esta se congelar. tornar-se-á como em pontas de 
abrolhos. 

22 Assoprou o vento frio do norte, e congelou a 
água ficando como um cristal, que repousará sôbre todo 
o depósito de águas, e revestir-se-á das mesmas águas 
como de uma couraça. 

23 E devorará os montes, e queimará os desertos, e 
secará o que houver de verdura, como se tudo abrasasse 
com fogo. 

24 O remédio de todos êstes males consiste na pressa 
que se dê em aparecer uma névoa: E um orvalho tempe
rando o ardente calor que vem o fará abater. 

25 A uma palavra sua acalmou o vento, e com o 
aceno da sua vontade aplacou .o abismo, e nêle é que o 
Senhor plantou as ilhas. 

26 Os que navegam o mar, contem os perigos dê
le: E nós escutando-os com os nossos ouvidos nos admi
raremos. 

27 Ali se encontram obras preclaras e maravilho-

(3) ESPALHA - Isto é, Deus. O sãbio representa a neve 
no ar, a qual é semelhante a uma nuvem de aves, e depois a des
creve caindo com· o mesmo ímpeto com que baixa sõbre a terra um 
band9 de gatanhotos para destruir as· sementeiras. - Cabnet, 
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Eclesiástico 43, 28-36 

sas: Vários gêneros de alimárias, e de tôda a sorte de 
gados, e criaturas monstruosas. 

28 Por êle mesmo se acha estabelecido o fim do 
seu caminho, e pela sua palavra tt;do está pôsto na me
lhor ordem. ( 4) 

29 Muitas coisas diremos nós, e ainda nos veremos 
alcançados em palavras, mas o resumo de tudo o que se 
pode dizer é que êle mesmo está em tôdas as coisas. ( 5) 

30 Que poderemos nós dizer que exalte a sua gló
ria? Porque o mesmo Todo-Poderoso é sôbre tôdas as 
suas obras. 

31 O Senhor é terrível, e soberanamente grande, e 
maravilhoso o seu poder. 

32 Por mais que glorifiqueis ao Senhor quanto pu
derdes, nunca lhe dareis a competente glória, porque ainda 
ficará superior a tôda ela e será admirável a sua magni
ficência. 

33 Bendizendo vós ao Senhor, exaltai-o quanto po
de;s: Porque êle é maior que todo o louvor. 

34 Exaltando-o vós, revesti-vos d.e tôda a vossa for
taleza: Não vos metais nesse trabalho: Porque não che
garei.s a lograr o vosso intento. 

35 Quem o poderá ver, e celebrar? E quem engran
decerá assim como êle é desde o princípio? 

36 · Muitas coisas maiores do que estas nos são es-

(4) POR :ll:LE 11msMO - A infinita Sabedoria, e poder de 
Deus a cada coisa dirige aos seus fins, e a tõdas elas governa, 
distribui, ordena. - Cnlmct. 

(6) MUITAS COIS.o\S - Àsslm conclui o s:\bio a. sua ora.ção 
começada desde o verso 15 do capitulo 42, onde estabelecera que 

• tudo obedecia à vonta.de de Deus: ln scrmonlbus Domini opera 
ejus. Aqui porém, depois de ter provado Isto mesmo por uma longa 
enumera.ção, tira por última conseqüência que Deus 6 a a.Jma, ~ 

c:11,uqa, o fim de todas as coisas. __; Calmet. 
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condidas: Porque das suas obras vêm a ser umas poucas 
só as que temos visto. 

37 Mas o Senhor fêz tôdas as coisas e deu sabedo
ria aos que piamente vivem. 

CAPÍTULO 44 

ELOGIOS DOS PATRIARCAS, E DOS HERóIS HEBREUS: EM 
PARTICULAR DE HENOC. NOf,;, ABRAAO, ISAAC, JAC6 E 

JOSl!l. 

1 Louvemos aos varões gloriosos, e aos nossos pais 
na sua geração. ( 1 ) 

2 Ações de muita glória obrou o Senhor com a mag
nificência do seu poder desde o princípio do mundo. 

3 ~les dominavam nos seus Estados, como homens 
grandes que eram em virtude, e adornados da sua pru
dência, anunciando como profetas a dignidade dos pro
fetas, (2) 

4 e governavam o povo do seu tempo, e com a vir
tude da prudência davam avisos mui santos aos povos. 

5 Com a sua habilidade acharam a arte das couso-

{1) NA SUA GERAÇAO - Na sua Idade, que foram _célebres 
e Ilustres no seu tempo, enquanto viviam como explica Menochlo. 
1!:ste capitulo nos melhores códices gregos, tem por titulo: "Hino 
( ou Elogio) dos Padres" Isto é, dos patriarcas. 

(2) EM vmTUDE - O grego: "Célebres pelo seu poder, 
ou fôrças." Os grandes prfncipes, ou opulentos chefes dos lsraelltas, 
como os jufzes, desde Josué até Saul. - Calmet. 

Al\'lJNCIANDO - Ou porque recomendavam nos livros dos 
profetas a dignidade de seus autores:. ou porque tendo verdadeiro 
dom de profecia manifestavam grandes mistérios, anunciando tudo 
o que lhes era por Deus revelado: e esta segunda Inteligência é o. 
que se tira Imediatamente do grego. 
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nâncias ela música, e expuseram os cânticos das escri
turas. 

6 Eram homens ricos em virtude, solícitos do decô
ro: Pacíficos em suas casas. 

7 Todos êstes alcançaram glória das gerações da 
sua nação, e ainda hoje são louvados pelo que fizeram 
cm sua vida. (3) · , 

8 Os que dêles nasceram, deixaram depois da sua 
morte um grande nome, que renova os louvores de seus 
pais: 

9 E outros há, cuja memória já não existe: :Êles 
pereceram, como se não tiveram sido, e nasceram, como 
se não tiveram nascido, e os filhos dos mesmos com êles. 

10 Mas aquêles são varões de misericórdia, cujas 
obras de piedade não faltaram: 

11 Com a posteridade dêles permanecem os ~eus 
bens. 

12 Os seus netos são uma santa herança, e a sua 
posterid,ade se manteve constante nas alianças: 

13 E os seus filhos em consideração dêles é que p~
manecem para sempre: A sua prosápia e a sua glória não 
será abandonada. 

14 Os seus corpos foram sepultados em paz, e o seu 
nome vive na sucessão de todos os. séculos. 

15 Os povos publiquem a sua sabedoria, e anuncie 
a Igreja o seu louvor. 

(3) E AINDA HOJE - À letra, segundo o grego: "e em 
seus dias (e Igualmente conseguiram)_ estrondosa nomeada" ou 
boato e grande aplauso do seu nome, que a outros causaria desva
necimento, fazendo-os rever e pavonear na sua mesma grandeza. 
Mas ambos os sentidos admite o grego, como jâ advertiu Calmet. 
- Pereira. 
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16 Henoc agradou a Deus, e foi trasladado ao Pa
raíso, para exortar as nações à penitência. 

17 Noé foi achado perfeito, justo, e no tempo da ira 
veio a ser a reconciliação elos homens. 

18 Por isso foram deixadas umas relíquias clêles 
sôbre a terra, quando veio o dilúvio. 

19 Com êle foi feito o pacto eterno, que não pudesse 
· ser destruída por outro dilúvio tôcla a carne. 

20 O grand.e Abraão foi o pai da multidão elas na
ções e não se achou outro semelhante a êle em glória, o 
qual guardou a lei do Excelso, e com êle se pôs em alian
ça. ( 4) 

21 Em sua carne ratificou esta aliança, e êle na 
tentação foi achado fiel. 

22 Por isso jurou o Senhor que lhe havia de dar 
glór.ia em sua família, que êle cresceria como o pó ela 
terra, 

23 e que- exaltaria a sua descendência como as es
trêlas, e que êles teriam uma herança de mar a mar, e 
desde o rio até às extremidades da terra. 

24 E com Isaac obrou do mesmo modo por amor 
de Abraão seu pai. 

25 O Senhor lhe deu a bênção de tôd.as as nações e · 
confirmou o testamento sôbre a cabeça de J acó. 

26 Reconheceu-o em suas bênçãos, e deu-lhe a he
rança, e lha repartiu, dividindo-a entre as doze tribos. 

27 E conservou-lhe homens de misericórdia, que 
achássem graça diante dos olhos de tô~a a carne. 

(4) EM ALIANÇA - Dignou-se Deus de fazer aliança com 
Abraão, como com um amigo !l companheiro, antes estou em dizer 
como um igual com outro seu igual. - l'rlcnochio. 
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CAPÍTULO 45 

ELOGIOS DE MOISÉS, AARÃO F F1N$J!AS. 

1 Moisés foi amado de Deus, e dos homens: Çuja 
memória está em bênção. 

2 Fê-lo semelhante aos santos na glória, e engran
deceu-o com o terror que infttncl.ia a seus inimigos, e êle 
com as suas palavras aplacou os monstros. (1) 

3 Glorificou-o diante dos reis, e lhe prescreveu or
denações diante do seu povo, e lhe fêz ver a sua glória. (2) 

4 Pela sua fé e mansidão o santificou e o escolheu 
dentre tôda a carne. 

5 Porque o ouviu a êle, e a sua voz, e o fêz entrar 
na nuvem. 

6 E lhe deu os seus preceitos cara a cara, e a lei da 
vida e da disciplina para ensinar o seu Testamento a 
J acó, e os seus juízos a Israel. 

7 Sublimou a seu irmão Aarão, e semelhante a· êle 
da tribo de Levi : 

8 Estabeleceu com êle um pacto eterno, e lhe deu o 
Sacerdócio da Nação: E o fêz bem-aventurado em glória, 

9 e o cingiu ciuma faixa de glór:ia, e o revestiu duma 
vestidura também de glória, e o coroou com adornos de 
preciosidade. 

10 Pôs-lhe a vestidura talar, e a túnica interior, e o 
efod, e o cingiu ao redor dum grande número de cam
painhas de ouro. 

(1) APLACOU OS :ilIONSTROS - Porque Moisés não só por 
ordem de Deus enviava pragas sobre o Egito, ma& também as fazia 
cessar. - Pereira. 

(2) DIANTE DOS REIS - Tais como Faraó, Agag, Og, e 
Sebon, que Moisés privou dos seus reinos, e matou, vlndO' a con
seguir por Isso uma grande glória. - ·l\-Icnochlo. 
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11 A fim de repetir o sonido delas quando andasse, 
para fazer ouvir no templo êste mesmo sonido por modo 
de advertência aos filhos da sua gente. 

12 A vestidura santa, de ouro e de jacinto, e de púr-. 
pura, obra tecida, dum varf'to sábio, dotado ele juízo e <le 
verdade: ( 3) 

13 De fio de escarlate torcido, obra de grande arti
fício, de pedras preciosas gravadas em engaste de ouro, 
e entalhadas por indústria de lapidário para avivar a 
memória do número das tribos ele Israel. ( 4) 

14 Havia sôbre a sua mitra uma coroa ele ouro es
culpida com sêlo de santidade, e com glória de honra: 
Obra de muito primor, e aclôrno que le\'a\"a após si os 
olhos de todos. ( 5) 

15 Trajos tão majestosamente airosos como êstes 
não houve antes clêle desde o princípio do mundo. 

16 Dela se não vestiu pessoa alguma de outra fa-

(3) A \'ESTIDURA SANTA - Entende-se o racional. que 
era uma tira quadrada do tamanho dum palmo, que o Sumo Pon
tífice trazia ao peito, e na qual estavam escrita.s estas duas pala
vras: U1•lm et Tumn1im, que querem dizer: Doutrina e Verdade. ftx 
28, 15-30. - Pereira. 

( 4) PARA AVIVAR A l\IE'.\lóRlA - Ou o sentido é, parii 
avivar ao pontiíice a memória das tribos de Israel, e orar a Deus 
por elas; ou para que a Deus, vendo ao mesmo pontífice vestido 
de Racional, viesse, por assim dizer, a se lhe excitar a lembrança 
dos filhos de Israel, cujos nomes naquelas pedras via gravados e 
esculpidos. - lllcnochio. 

( 5) COJII SÊLO DE SANTIDADE - Era a lã mina de ouro, 
de que fala o 1/lx. 28, 36, em que estava gravada a letra: Snnctum 
Domino, Isto é: a santidade do Senhor. - Pereira. 

COM GLóRIA DE HONRA - Com ornamento honorifico e 
majestoso, em que resplandecia a glória da Sabedoria e Onipotên

cia de Deus. 
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mília, mas só unicamente os seus filhos, e os seus netos 
por todo o decurso das idades. ( 6) 

17 Os seus sacrifícios foram todos os dias consu
midos pelo fogo. (7) 

18 Moisés lhe sagrou as mãos, e o ungiu d.um óleo 
santo. (8) 

19 Foi~IJ:ie concedido a êle, e à sua descendência por 
um pacto eterno como os dias do Céu, o exercer as fun
ções elo sacerdócio, .e cantar louvores, e bendizer ao seu 
povo em seu nome. 

20 Êle o escolheu dentre os viventes para oferecer 
a Deus o sacrifício, o· incenso e o bom cheiro, a fim do 
mesmo Deus se lembrar do seu povo fazendo-o assim 
propício. 

21 E lhe deu poder acêrca de seus preceitos, das 
alianças de seus juízos, para ensinar as suas ordenações 
a J acó, e para dar à luz a Isràel em ordem à inteligência 
<la sua lei. (9) 

22 Porque contra êle se sublevaram os estranhos, e 
por inveja o cercaram no deserto homens, que eram do 
partido de Datan e Abiron, e a facção de Coré tôda acesa 
em ira. 

23 Viu isto o Senhor Deus, e não lhe agradou, e 
foram consumid.os pela impetuosidade de sua iracúndia. 

( 6) DELA - Isto é, desta coroa, e dos mais ornamentos de 
pontlfice. 

DE OUTRA FA.'UiLIA - Que não f0sse dos filhos de Aarão. 
- l\lenochio. 

(7) TODOS OS DIAS - O q~e se entende do sacrl!lclo pe• 
rene, que se oferecia de manhã e de tarde todos os dias. Núm 28, 3. 

- Pereira. 
(8) LHE SAGROU AS l\lAOS - Vej.a-se esta cerimônia e 

rito no cap. 8, do LE!vltico. - Pereira. 
(9) DAS ALIANÇAS DE SEUS JUiZOS - A razão •disto se 

.acha no Dt 17, 8. 9. - Pereira. 

-- 353 -



Eclesiástico 45, 24-31 

24 Obrou nêles monstruosos prodígios, e consumiu
-os com chamas de fogo. 

25 E acrescentou a glória a Aarão. e lhe d.eu uma 
herança, e lhe concedeu as primícias dos frutos <la terra. 

26 Nas mesmas primícias lhe preparou pão com 
fartura: Porque até comerão dos sacrifícios do Senhor, 
os quais lhe deu a êle, e .à sua descendência. 

27 Mas não herdará as gentes na terra, nem êle tem 
porção entre os da sua nação: Porque o mesmo Deus é a 
sua porção e herança. 

28 Finéias, filho de Eleazar, é o terceiro na glória, 
imitando aquêle no temor do Senhor. ( 10) 

· 29 E estando firme na afronta da nação: Pela bon
dade e zelosa prontidão da sua alma aplacou a Deus para 
bem d.e Israel. 

30 Por isso é que Deus fêz com êle aliança de paz, 
constituindo-o príncipe do santuário e do seu povo, para 
que tivesse êle e a sua linhagem a dignidade de sacerdó
cio para sempre. 

, 31 Também fêz outra aliança com o rei Davi. filho 
dê Jessé, da tribo de Judá, fazendo-o herdeiro a êle e à 
sua linhagem, a fim de dar sabedoria ao nosso coração, 
de julgar o seu povo em justiça, para que não pereces• 
sem os bens dos mesmos, e fêz eterna a glória dêles em 
sua nação. ( 11 ) 

(10) E• O TERCEIRO NA GLóRIA - A Aarão segulu-se
Eleazar, a Eleazar Finéias. 

(11) TAJIIBÉJ\I Ff:Z - Assim como Deus prometeu a Davi 
um reino perpétuo, do mesmo modo a Flnéias um sacerdócio eter
no: um. sacerdócio hereditário, que havia de passar a seus filhos, 
e a seus netos, assim. como tambêm o reino aos de Davi; para que 
Flnéias e os mais sacerdotes ensinassem aos Israelitas a sabedoria, 

8 que Davi, e os outros reis Igualmente os governassem com Justiça; 
J!ara que não ficassem Inúteis "os bens dos mesmos", Isto é, O& 
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CAPÍTULO 4ó 

ELOGIOS DE JOSUÉ, E DE CALEB, DOS JU:iZES EM GERAL, E 
E~I PARTICULAR DE SAMUEL. 

1 Jesus de Nave forte na guerra, sucessor de Moi
sés entre os profetas, aquêle que segundo o seu nome foi 
grande, (1) 

2 muito maior se ostentou em saivar aos escolhidos 
de Deus, em derrotar os inimigos que contra êíe se le
vantavam, a fim ele conseguir para Israel a sua herança. 

3 Que glória não alcançou êle em levantar as suas 
mãos, e em menear contra as ciclad,es o seu montante? (2) 

4 Quem antes clêle combateu assim? Porque o mes
mo Senhor lhe trouxe às mãos os seus inimigos. 

5 Não é assim que por impulso ela sua ira ficou o 
sol parado, e que um dia veio a ser tão comprido como 
dois? 

6 :Êle invocou o Altíssimo Poderoso quando ataca
va aos inimigos por tôclas as pàrtes, e ouviu-o o gran
de e santo Deus, enviando pedras ele saraiva de mui rija 
violência, ( 3) 

benefícios que Deus fizera a Davi, a Finéias, e ao poYo de Israel, 
"e fêz eterna a glória dêles" Isto é, a sua dignidade, o· seu poder, 
não acabando nêles, mas passando a. seus descendentes. - llleno
chlo. 

(1) 'JESUS DE NAVE - Isto é, Jesus filho de Naves. Os 
gregos chamam assim: Josué, filho de Nun, que por um antlquls
simo êrro e vicio dos copistas é chamado filho de Nave. 

FOI GRANDE - A palavra Jesus significa em hebreu salva
ção, mas ·Josué pode traduzir-se por salvador dado por Deus. 

(2) El\l LEVANTAR AS SUAS llllOS -,_,Alude, ao que pa
rece, à expedição de Josué contra a cidade-de Hal. Jos 8, 26. -
Pereira. 

(3) PEDRAS DE SARAIVA - Veja-se o Livro de Jos 10, 11. 
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· 7 deu com ímpeto sôbre urna gente inimiga, e der
rotou na descid.a aos contrários, 

8 para que as nações conhecessem o seu poder, pois 
não é fácil pelejar contra Deus. E fç>i após do Todo-Pode
roso: 

9 E nos dias de Moisés fêz uma ação de miseri
córdia êle, e Caleb, filho de Jefonc, contrastando com o 
inimigo, e indo à mão ao povo para que não pecasse, e 
rebatendo a murmuração ·de malícia. 

10 E sendo escolhidos êstes dois, foram livres do 
perigo dentre o número de seiscentos mil homens ele pé, 
a fim de os introduzir na sua herança, mima terra que 
mana leite e mel. 

11 E deu o Senhor ao mesmo Caleb fortaleza, e lhe 
durou êste vigor até à velhice, para subir a um lug·ar ele
vado da terra, e a sua descendência o possuiu por he
rança: 

12 Para que todos os filhos de Israel Yissem que 
é bom obedecer ao sant_o Deus. 

13 E os juízes apontados cada um por seu nome 
cu_io coração não foi pervertido: Os quais não se apar
taram d.o Senhor, 

14 para que a sua memona esteja em bênção, e os 
seus ossos reverdeçam do seu lugar, ( 4) 

15 e dure perpetuamente o seu nome, passando a 
seus próprios filhos, com· a glória daqueles santos varões. 

16 Samuel, profeta cio Senhor, foi amado do Senhor 

(4) REVERDEÇAl'II DO SEU LUGAR - Era J>sta, como 
adverte Calmet, uma fórmula de desejar bom sucesso aos cadá
veres dos que tin)lam morrido em piedade, na qual se indica e re
comenda a esperança da futura Ressurreição. Com êle também se 
alude ao costume da colocar os sepulcros nos hortos, e lugares 
amenos. Confira-se Is 66, 14. 
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seu Deus, êle instituiu um govêrno novo, e ungiu os 
príncipes na sua nação. ( 5) 

17 Julgou a sinagoga segundo a lei do Senhor,. e 
Deus olhou com olhos propícios para J acó, e foi pela 
sua fé aprovado por verdadeiro profeta. 

18 E foi reconhecido fiel nas suas palavras, por
que viu ao Deus de luz. ( 6) 

19 E invocou o ·Senhor Todo-Poderoso, com a ofer
ta dum cordeiro sem mácula quando combatia contra os 
inimigos que o cercavam de todos os lados. 

20 E o Senhor trovejou do Céu, e com um grande 
estrondo fêz ouvir a sua voz; 

21 e desfez o poder dos príncipes de Tiro, e de todos 
os chefes dos filisteus: 

22 E antes do prazo do fim da sua vida e século, 
deu testemunho na presença do Senhor, e de seu Ungido, 
de que não tinha tomado de pessoa alguma <linheiro nem 
ainda sapatos, e não ~e achou homem que o pudesse acusar. 

23 E depois disto dormiu Samuel o sono da morte, 
e apareceu ao rei, e lhe predisse o fim da sua vida, e sain
do da terra, levantou a sua voz, profetizando o golpe, que 
estava para se descarregar sôbre a impiedade da nação. 

( 5) UM GOVf.:RNO NOVO - Dando rei aos israelitas contra 
sua vonta"de, 1 Rs 8, 7-22, e a despeito do mesmo Daus por essa. 
causa indignado. Os 13, 11. 

( G) PORQUE VIU AO DEUS DE LUZ - Em razão do esp!
rlto de profecia de que foi dotado, e das revelações em que se deu 
a conhecer, e da tala que teve com o Senhor 1 Rs 3, quanrlo lhe 
decÍa.rou o castigo que estaYa para executar na familia de Heli. 
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CAí'ÍTULO 47 

ELOGIOS DE NATAN, DE DAVI, E DE SALOl\UO. QUEDA Df,STIJ: 
PR1NCIPE. MAU PROCEDIMENTO DE ROBOÃO. BIPIEDADE 
DE JEROBOÃO. INFIDELIDADE DOS ISRAELITAS. 

1 Depois disto se levantou o profeta Natan em tem
po dt Davi. 

2 E assim como a gordura fica separada ela carne, 
assim Davi foi apartado dos filhos de Israel. 

3 Brincou com os leões como com uns cordeiros: E 
tratou igualmente os ursos como cordeiros de ovelhas 
na sua mocidade. 

4 Porventura não foi êle o que matou o gigante, e 
o que tirou o opróbrio da sua nação? 

S Levantando a mão, com a pedra da funda fêz cair 
por terra o orgulho d,e Golias: 

6 Porque êle invocou o Senhor Todo-Poderoso, o 
qual deu à sua destra fôrça para derrubar um homem 
valente na guerra, e para exaltar o poder· da sua nação. 

7 Assim o engrandeceu o Senhor com a glória de 
matar dez mil homens, e fêz com que o louvassem pelas 
suas bênçãos, oferecendo-lhe a coroa de glória: 

8 Porque desbaratou os inimigos de tôdas as partes, 
e exterminou os filisteus seus contrários até o dia de 
hoje: Desfez o poder dos mesmos para sempre. 

9 Em tôd,as as suas obras deu graças ao .Santo e ao 
Excelso com palavras anunciadoras da sua glória. 

10 De todo o seu coração louvou ao Senhor, e amou 
a Deus, que o criou: O qual lhe deu valor contra os ini
migos: 

11 E estabeleceu cantores para estarem diante do 
altar, e acompanhou os seus cantos de suaves concértos 
de música. 
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12 E prescreveu o deéôro nas festividades, e afor
moseou os dias solenes até o fim da sua vida, para que 
louvassem o santo nome do Senhor, e engrandecessem des
de manhã a santiclacl,e de Deus. 

13 O Senhor o purificou dos seus pecados, e exal
tou para sempre o seu poder: E lhe confirmou a aliança 
do reino, e o trono de glória,em Israel. 

14 Depois clêle se levantou seu filho sábio, e por 
amor cio mesmo destruiu todo o poder de seus inimigos. 

15 Salomão reinou em dias ele paz, ao qual sujeitou 
Deus todos os seus inimigos, para que fundasse uma 
casa em seu nome, e lhe preparasse um. santuário eter
no: Que bem instruído fôste na tua mocidad.e, 

16 e quão cheio te achaste ele sabedoria, como um 
rio, e quanto não descobriu .a tôda a terra a tua alma. 

17 Também encerraste enigmas em parábolas: O 
teu nome se fêz célebre até às ilhas mais remotas, e fôste 
amado na tua paz. 

18 Admiraram-se as terras dos teus cânticos, e pro
·vérbios, e parábolas, e interpretações, 

19 e do Nome do Senhor Deus, que tem por sobre
nome o Deus de Israel. 

20 Ajuntaste o ouro como latão, e amontoaste a pra
ta como chumbo, 

21 e inclinaste as tuas coxas às mulheres: Tiveste 
quem dominasse sôbre teu corpo, 

22 puseste mácula na tua glória, e profanaste a tua 
geração, fazendo com que viesse a ira sôbre teus filhos, 
e com que se excitasse a tua loucura, 

23 para com efeito chegares a ser causa de ficar 
dividido em dois band,os o reino, e de sair de Efraim uma 
dominação rebelde. 

24 Mas Deus não se esquecerá da sua misericórdia, 
e não destruirá, nem aniquilará as suas obras, nem arran-
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cará pela raiz os netos do seu escolhido: E nao destruirá 
a linhagem daquele que ama ao Senhor. 

25 Por isso deixou relíquias a Jacó, e a Davi garfos 
da própria família. 

· 26 E finalizou a viela Salomão com seus pais. 
27 E deixou depois de si a um ele seus filhos, que foi 

.a estultícia ela sua nação, • 
28 e um homem falto ele prudência, por nóme Ro

boão, que alienou de si a nação com o seu conselho: 
29 E a Jeroboão, filho ele Nabat, que fêz pecar a Is

rael, e abriu a Efraim caminho ele pecar, e assim é que 
inundaram os pecados dêles em · mui crescido número. 

30 ~stes pecados vieram muitas vêzes · a lançá-los 
fora da sua terra. 

31 E buscou todo o gênero de maldades, até que 
sôbre êles veio a vingança e esta os livrou de todos os pe
cados. ( *) 

CAPÍTULO 48 

ELOGIOS DE ELIAS, DE ELISEU, DE EZEQUIAS E DE ISAfAS. 

1 Também se levantou o profeta Elias, como um 
fogo, e as suas palavras ardiam como um facho. 

2 O qual fêz vir sôbre êles a fome, e os que o irri
tavam pela sua inveja, foram reduzidos a poucos. Por
que não podiam suportar os preceitos do Senhor. ( 1) 

(*) E ESTA OS LIVROU. - Ou o sentido é, que a vingança 
pôs têrmo aos seus pecados fazendo-os emendar da culpa, ou que 
Deus finalmente os livrou do cativeiro de Babilônia, e os extraiu 
da superstição, em que por tanto tempo haviam jazido. Estas pa
lavras não se acham no grego. - lllenocbio e Calmct. 

( 1) A FOME - Veja-se o 3 Rs 17, 1, com o Evangelho de 
s. Lucas 4, 25, e S. Tiago na sua Católica 5, 17. - Pereira. 

PELA SUA INVEJA - O intérprete latino verteu aqui por 
Jnveja a palavra grega, ~ue também na mesma llngua significa zêlo. 
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3 Com a palavra do Senhor fechou o céu, e fêz 
cair fogo cio mesmo céu por três vêzes. (2) 

4 Assim foi engrandecid,o Elias pelos seus milagres. 
E quem se pode igualmente gloriar como tu? 

5 Que pela palavra cio Senhor Deus fizeste sair 
um morto cios infernos, arrancando-o do poder da mor
te. ( 3) · 

6 Que precipitaste os reis na última desgraça, e 
d,esfizeste sem trabalho o seu poder, e achando-se êles 
sublimados no auge da glória os reduziste do seu leito à 
sepuitura. ( 4) 

de onde vem poder entender-se do que tinha Elias da glória do 
Senhor. 

J?ORA~I REDUZIDOS A POUCOS - Os profetas de Baal pro
vocaram o ardor de Elias, e êle só à vista do povo os matou no 
monte Carmelo: depois, supondo estar Deus jô. aplacado, consentiu 
que chovesse, restituindo à terra a sua fertilidade, 3 Rs 18,, 40-H. 
O grego lê somente. "Mandou s0IJre êles uma apertada fome, e seu 
zêlo os reduziu· a poucos." Matou a muitos a fome. - Cnlmet. 

OS PRECEITOS - Quebravam a lei de Deus, que lhes vedava 
a idolatria. - llknochlo. 

( 2) FECHOU O c,;,u -· Para que não chovesse, 3 Rs 1 7, 1. 
- llfcnochio. 

POR TRflS, VflZES - Duas sõbre os soldados, 4 Rs 1, 10. 12, 
outra no sacrifício de Baal 3 Rs 18, 38. - Pereira. 

( 3) FIZESTE SAIR Ul\l :MORTO DOS INFERNOS - Assim 
se verificou, quando Elias ressuscitou o filho da viú\'à, de Sarepta. 
3 Rs 17, 22. - Calmet. 

(4) QUE PRl~Cll'ITASTE OS REIS NA úLTDlA• DESGRA
ÇA..:._ Elias predisse a ruína de Acab, 3 Rs 21, f9, de Ocozias 4 Rs 
1, 10, e dos dois Jorões, 4 Rs 9, 24-26; 1 Par 21, 12. E a 
Escritura costuma atribuir aos profetas a execução dos sucessos 
que êles predizem. - Calmet. 

os REDUZISTE - Entende-se o verbo acima "dejecisti." 
Fala-se neste lugar das predições que Elias fêz a qcozias. - Pereira. 
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7 Que ouves no Sinai o juízo cio Senhor, e no Ho
reb os decretos ela sua vingança. ( 5) 

8 Que sagras reis para vingar crimes, e fazes pro
fetas para sucessores depois de ti. ( 6) 

9 Que fôste arrebatado ao céu num redemoinho 
<le fogo, numa carroça tirada por cavalos ardentes. (7) 

10 Que estás registado nos decretos cios tempos 
para abrandar a ira do Senhor: Para reunir os corações 
d.os pais a seus filhos, e para restabelecer as tribos ele 
Jacó. (8) 

11 Bem-aventurados são os que te viram, e que 
foram honrados na tua amizade. (9) 

(5) O JUiZO DO SESROR - O grego: Que ouves no Sinal 
as ameaças ou lncrepação do Senhor contra os israelitas, e em 
Horeb os juízos da sua vingança. 

(6) PARA VINGAR CRillIES - E' conforme ao grego, ao 
qual neste passo exprimiram também Sacy, e de Carrieres. A Vul
gata diz: para a penitência. Elias recebeu ordem de Deus para 
ungir reis a Jeú e a Azael, que êle destinara para vingar as inl
qüidades da casa de Acab. Mas E!iseu foi o que executou a ação 
de ungir.· - Cnlmet.. 

SUCESSORES DEPOIS DE TI - Alude-se aqui principalmen
te à vocação de Eliseu. - Calmet. 

(7) QUE FOSTE ARREBATADO - Veja-se o livro 4 Rs 2, 
11. - Pereira. 

(8) QUE ESTÁS REGISTADO - Ou, segundo a explicação 
de Calmet: '.'Que estãs destinado para abrandar a Ira do Senhor 
pelos juízos, que tu exercerás no tempo prescrito. Elias mandado 
por Deus no fim do mundo, como está profetizado por Mal 4, 5, 
farã com · que os hebreus entendam a lei; do mesmo modo '!ue a 
entenderam os seus antigos patriarcas, vindo a ensinar aos fllho3 
a inteligência dos pais que Isto quer dizer, segundo S. Agostinho 
no livro 20, da Cidade de Deus cap. 29, o reunir, ou conciliar o 
coração dos pais com os fi!h•os. - Pereira. 

( 9) BEi\1-A VENTURADOS - :ltste lugar pode entender-se, 
-ou dos que tivera,m conhecimento de Elias na sua Idade, ouvindo-o 
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12 Porque nós vivemos só durante esta vida, mas 
o nosso nome não viverá assim depois da nossa morte.(10) 

13 Elias foi por certo envolto num redemoinho, mas 
o seu espírito ficou todo em Eliseu: :Êste não temeu a 
príncipe algum em seus dias, e em poder ninguém o 
venceu. 

14 Nem o dobrou palavra algurria, e ainda depois· 
de morto profetizou o seu corpo.· ( 11) 

15 Em sua vida fêz prodígios, e na morte obrou 
milagres. 

16 Com tôdas estas maravilhas o povo não fêz pe
nitência, nem êles se tiraram dos seus . pecad,os, até que 
foram enfim lançados da sua terra, e espalhados por todo 
o mundo: 

17 E ficou mui pouca gente, e um príncipe na casa 
de Davi. ( 12) 

18 Alguns dêles fizeram o que era do agrado de 
Deus: Mas outros cometeram muitos pecados. ( 13) 

19 Ezequias fortificou a sua cidade, e encanou água 

e tratando com ele, ou dos que o hão de ter no fim do mundo, ti
rando fruto da sua pregação, e doutrina. - Pereira. 

(10) PORQUE NóS VIVJ,:!110S Só - Vem a dizer o Sâblo 
que a nomeada ou boato do nome, que deixa cada um depois da sua 
morte, nunca poderá competir com o de Elias, que tem o privilégio 
de estar reservado ainda vivo com admiração cie todo o Orbe, para· 
cumprir no fim do mundo com o seu ministério. - Pereira. 

(11) PROFETIZOU O SEU CORPO - A razão é, porque 
ainda ali os ossos de Eliseu, que deram vida ao cadãver que o to
<Jou, 4 Rs 13, 21, estavam profetizando que também haviam de 
ressuscitar; ou porque vinham com aquêle milagre a confirmar a 
-verdade dos seus dogmas e vaticínios. - Pereira. 

(12) l\lID POUCA GENTE - Levadas cativas pelos asslrlos 
as dez tribos, ficou s6 a de Judâ, e a de Benjamim com o seu rel 
<ia casa de Davi. - l\lenochlo, 

(13) ALGUNS Df':LES - Isto é, dos reis de Judá.; como Davi, 
Josafat, Ezequias, Joslas. - Menochio. 
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para o centro dela, e abriu com ferro um rochedo, e fêz 
um poço para conservar água. ( 14) 

20 Em tempo do seu reinado veio Senaquerib, e 
enviou a Rabsaces, e alçou a sua mão contra êles, e le
vantou a sua mão contra Sião, e se fêz soberbo com o 
seu poder. (15) 

21 Então ficaram sobressaltad.os os seus corações 
e as suas mãos: E sentiram-se cheios de dores como as 
mulheres que estão no parto. 

22 E invocaram o Senhor misericordioso, e esten
dendo as mãos, levantaram-nas ao céu: E o Santo Se
nhor Deus ouviu depressa a sua voz. 

23 Não se lembrou d.os pecados dêles, nem os entre
gou a seus inimigos, mas purificou-os por mão do santo 
profeta Isaías. 

24 Dissipou o campo dos assírios, e fê-los em miga
llias o anjo do Senhor. ( 16) 

25 Porque Ezequias obrou o que era do agrado de 
Deus, e andou com fortaleza pelo caminho de Davi seu 
pai, o qual caminho lhe recomendou Isaías, profeta gran
de, e fiel diante de Deus. ( 17) 

(14) E ENCANOU - Como Ezequias mandou divertir as 
águas da fonte Gion, fazendo um aqueduto para as introduzir na 

. cidade, motivo por que foi necessário abrir a ferro a penha de que 
se fala. Veja-se o livro 4 Rs 20, 26; com o 2 Par 32, 3. 4. 30, e 
Is 22, 11. - Pereira. 

(15) E SE F1'lZ SOBERBO - No livro 4 dos Reis, e em Isalas 
se lêem as blasfêmias de Senaquerib, negando que houvesse Deus 
algum, que pudesse resistir ao seu poder .. - Pereira. 

(16) O iL'lJO DO SENHOR - Veja-se o Livro 4 Rs 19, 35, 
o 2 Par 32, 21, Tob 1, 21; Is 37, 36, com o 1 Mac 7, 41, e 2 

Mac 8, 19. 
(17) E ANDOU COJ\I FORTALEZA - E constantemente 

cultivou a verdadeira piedade e Religião, · seguindo · a Davi seu 

ascendente. - J\lenochio. 
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26 Em seus dias tornou para trás o sol, e êle pro
longou a vida do rei. ( 18) 

27 Com o seu grande espírito viu os últimos tem
pos, e consolou aos que choravam em Sião. Até o fim 
dos séculos. ( 19) 

28 Mostrou as coisas futuras; e as escondidas antes 
que elas acontecessem. 

CAPÍTULO 49 

ELOGIOS DE JOSIAS, DE JEREMIAS, DE EZEQUIEL, DOS DOZE 
PROFETAS MENORES, DE ZOHOBABEL, DO PONTfFICE 
JESUS, DE NEEMIAS, DE HENOC, E DE JOS~. DE SEM, DE 
SET, E DE ADÃO. 

1 A memória de Josias é como a frag-rante compo
sição de vários aromas feita por indústria dum perito 
oficial desta arte. · 

2 Em tôda a bôca será doce a sua lembrança como 
o mel, e como um concêrto de música em banquete de 
vinhos. 

3 :Êle foi divinamente destinado para excitar a na
ção à penitência, e o que exterminou as abominações da 
impiedade. · 

4 E dirigiu o seu coração para o Senhor, e_ nos dias 
dos pecadores fortificou a piedade. 

(18) TORNOU PARA TRAS O SOL - Veja-se 4 Rs 20, 11, . 

e Is 38, 3. - Pereira. 
(19) VIU OS úLTI!IIOS TEl\f"POS - Com espírito profético 

viu o que havia de acontecer nos últimos tempos e as coisas con
cernentes. ao Messias. - l\lcnochio. 

AOS QUE OHORAVAJU - A Ezequias, e aos outros judeus 
aterrados com o mêdo de Senaquerib; também aos homens pios q •10 

deploravam as desgraças e malda.,es do seu tempo, aos quais alenta. 
com a esperança da vinda do Messias. - lllcnochio. 
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5 Exceto Davi, Ezequias, e Josias, todos comete
ram pecado : ( 1 ) 

6 ·Porque deixaram a lei do Altíssimo os reis de 
J ud,á, e desprezaram o temor de Deus. 

7 Por isso largaram a outros o seu reino, e a sua 
glória a uma nação estrangeira: (2) · 

8 Incendiaram a escolhida cidade de. santidade, e 
fizeram um deserto das suas ruas conforme a predição 
de Jeremias. 

9 Porque êles maltrataram aquêle que foi consa
grado profeta desde o ventre de sua mãe, para trans
tornar, e arrancar, e destruir, e depois reedificar, e re
novar. (3) 

10 Quanto a Ezequiel, êle foi o que viu aquela visão 
de glória, que lhe representou o Senhor na carroça d.os 
querubins. 

11 Porque· êle designou por uma chuva os males, 
que estavam para vir aos inimigos, e os bens reservados 
para aquêles que mostraram com efeito andar por ca
minhos direitos. 

12 Também os ossos dos ·doze profetas reverdeçam 
do seu lugar: Porque êles fortificaram a J açó, e se res-
gataram pela fé da ~;ua virtude. . 

13 Como engrandeceremos nós a Zorobabel? porque 
êle também foi como um anel na mão direita, 

(1) TODOS COMETERAM PEOADO - Entende-se caindo 
na idolatria, ºou tolerando o seu uso, como fizeram Josafat, e Asa, 
que no mais deixaram bom nome. - Calmet. 

(2) LARGARAM A OUTROS - O fruto que tiraram do seu 
pecado foi verem-se despojados do reino e de glória, e depois de 
levados para o cativeiro, servirem a nações estranhas, ~ entrega
rem verdadeiramente a outros o seu domlnio. 4 Rs 16, 7. - Me• 

nochio e Calmet. 
( 3) PORQUE 11:LES MALTRATARAM - Todo êste verso é 

alusivo aos lugares de Jer 38, 9, Tren 1, 5-10, 
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Eclesiástico 49, 14-19; 50, l 

14 e do mesmo modo a Jesus, filho de Josedec? os 
quais em seus dias edificaram a casa, e levantaram ao 
Senhor o seu santo templo, d.estinado para uma glória 
sempiterna. 

15 Também Neemias viverá na memória de largo 
tempo, o qual nos levantou os muros derribados, e fêz res
tabelecer as portas e fechaduras, e levantou nossas casas. 

16 Nenhum nasceu sôbre a terra como Henoc: Por
que êle até foi tr.sladado da terra. 

17 Nem como José, que já nasceu homem, para ser 
o príncipe de seus irmãos, o esteio da nação, o regente 
de seus mesmos irmãos, o firme arrimo do povo: 

18 E os seus ossos foram visitados, e depois da sua 
morte profetizaram. 

19 Set, · e Sem alcançaram glória entre os homeqs: 
E sôbre tôda a alma com a singularidade da sua origem 
Adão. 

CAPÍTULO 50 
ELOGIOS DO SUMO PONTfFICE SIMÃO, FILHO DE ONIAS. OS 

FILHOS DE ISRAEL EXORTADOS A IMPLORAR OS SOCOR
ROS DO SENHOR. TR!i:S POVOS DIGNOS DE 6DIO. AUTOR 
Dl!lSTE LIVRO. DITOSOS OS QUE SE APROVEITAREM DAS 
SUAS INSTRUÇÕES 

1 Simão, filho de Onias, sumo pontífice, foi o que 
em sua vida reparou a casa do Senhor, e em seus dias 
fortificou o templo. ( 1) · 

(1) SIMÃO - A história do povo hebreu faz menção de· 
dois Simões filhos de Onlas, e ambos sumos sacerdotes. A qual 
dêles pertença o elogio que se faz aqui não decidem ao certo ·OS 

expositores. Contudo a opinião mais bem recebida é que neste 
lugar. se fala de Simão segundo, cujas ações se encontram referi
das no livro 3 Mac 2, 1. - Pereira. 

FORTIFICOU O TEMPLO - Que depois da reedificação por
Zorobabel estava arruinado e aluído. - l\lenochio. 
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2 Por êle foi também fundada a altura do templo, 
a dobrada fábrica e as altas paredes cio mesmo templo. (2) 

3 Em seus dias manaram os poços elas águas, e se 
encheram extraordinàriamente, como mar. ( 3) 

4 :írle teve um particular cuidado do seu povo e o 
livrou da perdição. 

S Êle foi assaz possante para engrandecer a cidade, 
êle pelo trato com a nação alcançou glória: E alargou a 
entrada da casa e do Átrio. 

6 Brilha como o luzeiro da manhã no meio da né
voa, e como a luf1 cheia nos dias ela sua maior claridade. 

7 E como o sol que resplandece, assim êle resplan
deceu no Templo de Deus. 

8 Como o arco-íris que reluz entre a-s nuvens de 
glória, e como flor ele rosas nos dias da Primavera, e co

. mo lírios que estão à corrente de água, e como incenso 
que exala fragrância na estação do Estio. 

9 Como ·chama refulgente, e incenso que arde no 
fogo. 

10 · Como vaso de ouro maciço, ornado de tôcla a 
·casta de pedras preciosas. · 

11 Como oliveira que brota, e como cipreste que se 
eleva ao alto, êle se pareceu ao tomar a sua vestidura de 
glória, e ao revestir-se completamente de todos os ricos 
ornàmentos da sua dignidade. 

(2) A DOBRADA FABRICA - O grego: "E por êste foi 
fundada a altura da dobrada muralha, o- alto repa,ro do âmbito do 
templo. Fala-se aqui das obras que naquela idade se acrescentaram 
ao templo, que era tido como uma fortaleza. - Pereira. 

(3j OS POÇOS DAS AGUAS - Os depósitos das águas abun
daram delas, reparados os rotos canais e aquedutos, que até ali as 

diminuíam. - Pereira. 
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12 Subindo ao Santo Altar, deu glória à vestidura 
,de santidad,e. ( 4) 

13 E quando tomava as porções da mão dos Sacer
·dotes, estando· êle também em pé junto do Altar. E no 
.ato em que o cerca,•a o Côro dos irmãos: Em tôdas estas 
-0casiôes êle se ostentava como planta de cedro no monte 
Líbano, (5) 

l 4 vindo a ficarem dês te modo em tôrno dêle como 
ramos de palma também todos os filhos d,e Aarão no 
meio da sua glória. (6) 

15 A oblação pois em honra do Senhor estava nas 
mãos dêles, na presença de todo o congresso de Israel: E 
indo consumar o sacrifício sôbre o Altar, pal'a o oferecer 
com a majestade da cerimônia devida a uma oblação do 
Rei excelso, 

16 estendeu a sua mão na libação, e derramou o 
licor da uva. (7) 

( 4) DEU. GLóRIA - Isto é, não desautorizou, antes honrou, 
com a sua gravidade e modéstia. os ornamentos d~ sua dignidade. 
Representa-se aqui o PontHice subindo ao Altar para fazer o sa
crifício com todo o aparato sacerdotal. - Pereira. 

( 5) AS PORÇõES - As partes da vitima, que sôbre o Altar 
haviam de ser consumidas, como se vê do Lev 3. Alguns entendem 
isto das partes da vitima que pertenciam, segundo a Lei, ao mesmo 
Sacerdote. 

DOS IRl\IÃOS - Dos demais' Sacerdotes, que pertenciam à 

famllla de Aarão. - Pereira. 
NO MONTE LfilANO - Tendo à roda de si outros cedros mais 

:Pequenos. - lllcnocblo. 
(6) DE PALIIIA - Que na raiz costuma criar outras palmas 

como filhinhos mais pequenos. - Calmct. 
(7) ESTENDEU - Queimada a grossura da vitima pacifica, 

0 Pontlrlce recebeu a taça da mão dos Sacerdotes, e lançou o '11-
I1ho, segundo o costume, sôbre o togo. - Calmet. 

o LICOR DA UVA - À letra: "o sangue da uva" conforme 
:a expressão dos hebreus. - Pereira: 
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17 Derramou ao pé do Altar o cheiro divino ao 
Príncipe excelso. 

18 Então exclamaram os filhos d,e Aarão, tocaram 
as suas trombetas feitas a golpes de martelo, e fizeram 
ressoar um grande concêrto para reri.ovarem a sua me
mória diante do Senhor. 

19 Então o Povo todo apressado concorreu em 
chusma, e cada um se prostrou sôbre seu rosto em terra, 
para adorar ao Senhor seu Deus, e oferecer votos ao 
Onipotente Deus excelso. 

20 E os cantores levantaram as suas vozes, e na
quela grande casa se aumentou· um som cheio de suavi
dade. 

21 E rogou o povo ao Senhor Excelso fazendo-lhe 
as suas preces, até que ficou de todo completo o sacri
fício em honra do Senhor, e êles acabaram as funções 
do seu ministério. 

22 Então o Sumo Sacerdote descendo do Altar, al
çou as suas l}1ãos sôbre todo o Congresso dos filhos de 
Israel, para dar glória a Deus com seus lábios, e para 
se gloriar no seu Nome: 

23 E repetiu a sua Oração, querendo mostrar o po
der de Deus. ( 8) 

24 E agora rogai ao .Deus de todos, que fêz gran
des coisas em tôda a terra, que aumentou nossos dias 

(8) E REPETIU - Porque depois que Simão acabou o aa
crlfício, a .que assistiu Fllopator, e vendo que êste Príncipe queria 
entrar por fôrça no Santuãrio, pois o atalha\'am, aquêle Sumo 
Sacerdote, pondo-se de joelhos e levantadas as mãos ao Céu, tor
nou de novo a orar pedindo a Deus que suspendesse os passos a 
Ptolomeu, como de fato. o veio a alcançar. Veja-se a descrição dêste 
sucesso, no livro 3 Mac a que neste _capítulo se alude, 1, 9 s; 2, 

l s. - Pereira. 
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desde o ventre de nossa mãe, e obrou conosco segundo a 
sua misericórdia: 

25 Que nos dê alegria d.e coração, e que se faça paz 
em nossos d.ias em Israel por dias sempiternos: 

26 Que creia Israel que está conosco a misericórdia 
de Deus, para que nos livre em seus dias. 

27 Dois povos aborrece a minha alma: E o terceiro 
que eu aborreço, não é um povo: (9) 

28 Os que habitam no monte Seir, e os filisteus, e 
o povo insensato, que mora em Siquém. 

29 Neste livro escreveu instruções de sabedoria e 
de ·disciplina Jesus, filho de Sirac, natural de Jerusalém, 
o qual restaurou a sabedoria que derramou do seu co
ração. 

30 Bem-aventurado o que se ocupa nestes bens: O 
que os conserva em seu coração será sempre sábio. 

31 Porque se ê!e praticar êstes documentos, ficará 
com fôrças para se saber dirigir em tudo: Porque a luz 
de Deus é o seu rasto. 

CAPÍTüLO 51 

AÇOES DE GRAÇAS DO AUTOR D!l:STE LIVRO. DE QUE MODO 
ALCANÇOU i:LE A SABEDORIA. EXORTAÇÃO PARA A 

•BUSCAR. 

1 Oração de Jesus, filho de Sirac: Glorificar-te-ei, 
soberano rei, louvar-te-ei Deus, salvador meu. ( 1) 

(~) DOIS POVOS ABORRECE A MINHA ALMA - :thstcs 
povos são os idurneus, os filisteus e oe samaritanos. - Pereira. 

(1) ORAÇÃO - O autor dêste livro põe o sêlo à doutrina, 
que até aqui escreveu, com esta oração, em que dá grilças a Deus 
pelo ter livrado de muitos e graves ·perigos da sua vida. - Pereira. 

SOBERANO REI - À letra: Senhor Rei. ---Pereir'a. 
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2 Glorificarei o teu nome: Porque te fizeste o meu 
ajudador e protetor, 

3 e livraste ao meu corpo da perdição, do laço da 
língua iníqua, e dos lábios dos forjadores da mentira, e 
à vista cios que estavam contra mim te declaraste meu 
ajudador. 

4 E me livraste, segundo a grandeza da misericór
dia do teu nome, dos que rugiam, preparados para me 
devorarem. 

S Das mãos dos que procuravam tirar-me a vicia, e 
das portas das tribulações que me cercaram: 

6 Da violência da chama, que me cercou, e tu no 
meio do fogo não senti o calor: 

7 Das profundas entranhas do inferno, e da língua 
impura, e da palavra de mentira, dum rei iníquo. e da 
língua injusta: (2) 

8 A minha alma louvará o Senhor até à morte, 
9 pois a minha vida perto estava de dar consigo nas 

profund,ezas do inferno. ( 3) 
10 Cercaram-me de tôdas as partes, e não havia 

quem me ajudasse. Estava olhando para o socorro dos 
homens, e não aparecia. 

11 Lembrei-me da tua misericórdia, Senhor, e das 
tuas obras, que existem desde o princípio dos séculos: 

12 Porque livras aos que esperam em ti, Senhor, e 
os salvas das mãos das nações. 

13 Tu me fizeste na terra mna- elevada habitação e 
eu te roguei que me livrasses de ser arrebatado na tor
rente da morte. 

( 2) DE UM REI INfQUO - De Ptolomeu, segundo Meno
chio. De Alltíoco Epifanes, como conjectura Calmet. O grego: e da 
falsa delação feita ao rei contra mim. - Pe1·elra. 

(3) DO INFERXO - Da morte, ou do sepulcro. - l\lenocbio. 
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14 Eu invoquei ao Senhor pai de meu Senhor, para 
que me não deixe sem socorro no d.ia da minha tribula
ção e durante o reino dos soberbos. 

15 Louvarei incessantemente o teu nome, e celebrá
-lo-ei na minha confissão, pois foi atendida a minha oração. 

16 E livraste-me da perdição e tiraste-me do tem
po ele apêrto. 

17 Por isso eu te glorificarei, e cantarei os teus lou
vores, e bendirei o Nome do Senhor. 

18 Quando eu ainda era moço, antes de me retirar 
para longe, busquei abertamente a sabedoria na minha 
oração. ( 4) 

19 À face do templo eu instava por ela, e buscá-la-ei 
até ao fim da minha vida. E assim floresceu como uva 
temporã, 

20 o meu coração se. alegrou nela. O meu pé andou 
caminho direito, cl,esde a minha mocidade procurava se
guir-lhe o rasto. 

21 Inclinei um pouco o meu ouvido, e logo a percebi. 
22 Muita sabedoria achei em mim mesmo, e muito 

aproveitei nela. 

23 Ao que me dá sabedoria, dar-lhe-ei glória. ( 5) 
24 Resolvi-me pois a pô-la por obra: tive zêlo do 

bem, e não me envergonharei. 

(4) ANTES DE l\lE RETIRAR PARA LONGE - Ou: "antes 
de andar correndo vários pa!ses." Concorda esta lnt~llgêncla com 
o que se lê no prólogo do presente livro, e no capitulo 34, 12. 
Alguns explicam assim: "antes de me deixar enganar pelos erros, 
e vlcios da mocidade." - Pereira. 

( 5) AO QUE IIIE DÁ A SABEDORIA, DAR-LHE-EI GLó• 
RIA _ Apregoarei os louvores de Deus, pois dêle recebi tõda 11. 

sabedoria, que em mim hã. - Cahnct. 
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25 Lutou a minha alma por eia, e pondo-a por 
obra me fortifiquei. 

26 Levantei as minhas mãos ao alto, e chorei a sua 
ignorância. (6) 

27 Dirigi a ela a minha alma, e no conhecimento 
de mim mesmo a achei. (7) 

28 Possuí com ela o meu coração desde o princípio: 
Por isso não serei ~esamparado. (8) 

· 29 As minhas entranhas se comoveram, buscando
-a: Por cuja causa possuirei êste grande bem. 

30 O Senhor me deu em minha recompensa uma 
língua: E com ela mesma o louvarei. 

31 Chegai-vos a mim; ó indoutos, e ajuntai-vos na 
casa da instrnção. 

32 Por que tardais vós ai;1cla? E que dizeis à vista 
destas coisas? As vossas almas estão sequiosas em ex
tremo. 

33 Eu abri a minha bôca, e disse: Comprai-a para 
vós sem dinheiro, 

34 e submetei o vosso pescoço ao seu jugo, e receba 

( 6) E CHORE! A SUA IGNOR.iNCL<\ - Isto é, "a ignoràn• 
eia da minha alma," por não ter nela ainda amanhecido a luz da 
sabedoria: ou a ignorâncin, que reina em quase todos, que a não 
conhecem. - Pereira, 

( 7) E. NO CONHECI.i'IIENTO DE MIM MESMO A ACHEI -
ou também: "e no conl1ecimento elas coisas a achei;" ou: "se no 
conhecimento dela a achei;" porque assim que a conheci, achei 
logo os seus .frutos. O grego: "e purificando-me, a achei." -· Pe• 

reira. 
('8) POSSUí COl:C ELA O MEU CORAÇÃO - Em frase dos 

hebreus, coração toma-se por inteligência. ~ De Carriilres. 
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a vossa alma a instrução: Porque ela está muito à mão 
para se achar. · 

35 'Vêde com vossos olhos, que eu trabalhei pouco, 
-e: achei para mim muito descanso. 

36 Recebei a instrução, como uma grande soma de 
<linheiro, e possuí com ela grande abundância de ouro. 

37 Alegre-se a vossa alma na misericórdia do Se
nho,, e não vos envergonhareis quando o louvardes. 

38 Fazei a vossa obra antes que se passe o tempo, e 
êle vos dará o vosso galardão a seu tempo. 
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LIVROS PROFÉTICOS 

INTRODUÇÃO GERAL 

Os livros proféticos constituem, sem dúvida algu
ma, a parte mais importante da Sagrada Escritura, por
que os profetas foram no Antigo Testamento os men
sageiros extraord,inários de Deus, destinados a conduzir 
o Povo Escolhido pela senda da Verdade. Tôdas as pala
vras dos profetas visavam a um mesmo fim - manter 
a observância exata das leis de Moisés, conservar a fé 
no meio de Israel, predizer o Messias e exalçar a nova 
lei que .Êle outorgaria aos homens. Daqui o grande inte
rêsse que êstes livros sempre despertaram; a atenção que 
mereceram, e ainda agora, quem bem quiser conhecer, e 
aprofundar as origens do cristianismo não pode prescindir 
dum estud,o especial dêstes livros; por isso os precede
mos duma introdução geral, ·em que estudaremos, como 
questões preliminares, os seguintes : 1. º a natureza da 
profecia; 2. º as profecias em geral. 

Profeta é aquêle a quem Deus revelou a sua von
tade por um modo sobrenatural, conferindo-lhe a missão 
de anunciar essa revelação aos homens. 

Advirta-se desde já que o têrmo profeta, nos Li
vros Santos, tem várias significações. Algumas vêzes 
tem o sentido de orador, e intérprete, como naquela co-
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nhecida passagem do Ê.i:odo em que Deus diz a Moisés 
Aaron frater tuus erit propheta tuus 7, 1. Noutros lu
gares sígnifica o homem que canta louvores à Divir.dade, 
1 Rs 10, 5 ss; 18, 10. Aígumas vêzes aplic:!-se aos douto
res e intérpretes da lei. Porém nenhuma destas é a sig
nificação precisa do têrmo que, na acepção mais estrita, 
indica aquele que prediz o futuro da parte ele Deus. 
Por isso Profecia é a predição clara, certa e determi
nada dos acontecimentos futuros e contingentes que não 
podem ser previstos por causas naturais; desta definição 
deduz-se que tôda a profecia é uma predição, mas nem 
tôda a predição é ,uma profecia. Podem preanunciar-se 
fatos, previstos por causas naturais, então há uma pre
dição, não há uma profecia. A profecia supõe essencial
mente os seguintes elementos: l.º uma revelação prà
priamente dita; 2.º uma missão especial, atinente à glo
rificação de Deus e santificação dos homens. :Ê.stes dois 
elementos garantem à profecia a qualidade de dom sobre
natural e divino, que a extrema radicalmente da presciên
cia, previsão e ~divinhação, qésem em hebreu, Num 22, 7. 

Fonnas de profecia. - Por duas maneiras diversas 
anunciam os profetas o futuro, por palavras e por ações, 
por profecias diretas e por figuras. Etenim duo sunt 
prophetiae genera et operi~its et verbis futura pramun
tiare: verbis quidem, ut cum crucem significare i 1olentes, 
dicunt SICUT OVIS AD CAEDEM DUCTUS EST ET SICUT 

AGNUS CORAM SE TONDENTE SINE VOCE Is 53, 7. Hoc 
itaque verbis ipsis vaticinare voluerunt, operibus vera, 
cum A b1·aham exbibetur ft'.lium off erens et aríetes jugu
lans. Hic cmn rebus Íf>sis cru.eis imaginem praesignifi
càt, atque caedeni pro orbe futuram. Multas. certe inve
ni'.re est in Veteri Testamento hujusmodi figuras prophe
.tiasque per res exhibitas. S. João Crü SYNOPSIS S. S. 
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CONSPECTus. O que quer dizer: As profecias prea
nunciam o futuro ou por ações ou por palavras: por pala
vras quando, querendo anunciar a crucifixão, dizem·: Si
cut ovt'.s, etc. Is 53, 7, por fatos quando se referem ao 
sacrifício de Abraão, tipo e figur~ de Messias sacrificado 
para redimir os homens. 

Adversários. - Os escritores racionalistas negam 
a possibilidad,e das profecias, todos perfilham as conhe
cidas palavras de Voltaire: La prophetie est impossible. 
Il est évident qu' on ne peut pas savoir l' avenir. Voltaire. 
PhilosojJh. de l'histoire, cap. XXXI, Oracles. Conquanto 
todos de acôrdo na negação do caráter sobrenatural de 
profecias, divergem os diversos autores na explicação do 
profetismo. Reville não pensá. como de Wette, êste não 
concorda com Gesenius, que combate Michel Nicolas. 
Renan considera de somenos importância a argumenta
,ção de Kusenen, e assim sucessivamente. A razão destas 
profundas divergências está em que os seus assertas não 
resistem à crítica séria e imparcial; são meras suposi
ções gratuitas, conjecturas infundadas, argumentos an
tinômicos, e conclusões ilógicas, princípios falsos, doutri
nas contraditórias, tudo, é certo, tendente a desarrai
gar a crença do coração dos homens, deixando-o entre
gue aos desvarios da sua inteligência, e às loucuras da 
sua vontade. 

Possibilidade das profecias. - Os teólogos cató
licos vêm por seu lado dizer que a profecia é possível: 

a) Logicamente, porque não vai de encontro à ra
zão humana. 

b) Realmente, porque: Lº Deus é onisdente, co
nhece o passado e o futuro, omnia mida et aperta sunt 
lJculü ejus, e porque é onipotente pode manifestar aos 
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homens êsse conhecimento dos acontecimentos futuros. 
2.º O homem tem capacidade para compreender a reve
lação que Deus lhe faça dos acontecimentos que se hão 
de dar. 

c) Moralmente porque as profecias ao mesmo tem
po que revelam a Onisciência e a Onipotência de Deus, 
testemunham a sua Bondade Infinita e procuram a má
xima perfeição do homem; de sorte que para negar a 
possibilidade das profecias é necessário negar a exis
tência. de Deus. 

E.-ristência. das profecias. - As profecias existiram 
de fato, continuam dizendo os teólogos católicos. Por 
êxemplo: l.º Miq 4, 8-10, anunciou o cativeiro de 
Babilônia 150 anos antes, quando não havia a menor 
hostilidade entre Judá e Babilônia, a qual ainda nem 
sequer era estado independente. 2. º Todos os profe
tas anunciam a destruição futura de Jerusalém e do 
templo, bem como os horrores d.o cativeiro. :Ê.stes acon
tecimentos tão graves não são profetizados por uma for
ma vaga ou obscura, mas sim dum modo claro e preciso. 
3.º Quando o império de Nabucodonosor atingia o zênite 
da grandeza e prosperidade, Jeremias anunciou a sua 
decadência e ruína, não em têrmos vagos e gerais, IT!ªS 
com têrmos expressos e circunstanciados. Como se po
deria prever tão minuciosamente a tomada de Babilônia 
pelos medos, e outras circunstâncias ainda mais discri
minadas? 4. º 'Os profetas anunciaram a ruína de Níni
,;e, de Babilônia, de Tiro, de Mênfis, dos amonitas, dos 
moabitas, dos filisteus e dos idumeus: não houve uma 
só nação ou cidade cuja sorte não fõsse profetizada pe
los profetas de Israel. S.º Zacarias descreve claramente 
as conquistas de Alexandi:e, c. 9, 1-8. Com !ªl prccis~o e 
rigor histórico se cumpriram estas profecias de Zaca-
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rias, que Eichhorn, um dos patriarcas d.o racionalismo 
moderno, não podendo negar o que estava escrito e não 
querendo contradizer-se, procurou uma hipótese inad
missível; disse que a profecia de Zacarias era uma nar
ração histórica oculta sob uma forma profética. 6.º Bas
ta por último citar as profecias messiànicas que descre
vem, em tôdas as particularidades, as diversas fases da 
vida, morte e paixão de Jesus Cristo. Por isso concluem 
que a existência elas profecias é um fato histàricamente 
·c1emonstrad,o. Hcngstenberg, Kitto's Cyclopaedia of the 
Biblc. 2, pp. 418 e 419. Esta prova tem sid.o apresentada e 
vingada com o êxito mais brilhante no decurso dos sécu
los pelos J ustinos, Teófilos, Clemente de Alexandria, Orí
genes, Lactâncio, S. Jerônimo, S. Agostinho, S. Iri
neu, etc., etc. 

Diferentes modos das revelações proféticas. - Deus 
revelava-se aos seus profetas: 

1) MEDIATAMENTE, por meio dos anjos. 

2) IMEDIATAMENTE, dirigindo-se-lhes diretamente, e nes
te caso a revelação era: 

a) ExTERN A, que tinha três formas diversas: 

l.º Pela jJala,;ra DABAR, que ensinava ao pro
feta o que êle devia fazer ou dizer, e ainda o que 
devia acontecer. Verba J eremiae. . . Quod fac
tum est verbum Domini ad eum Jer 1, 1. 2. Ver
bum Domini q-uod factmn est ad Osee. Os· 1, 
idem. Esta era a :forma mais usual das comuni
cações divinas. Os profetas transmitiam-nas de
pois ao povo pela palavra falada ou escrita. Is 
c. 7; 37, 4-6, Am 7, 10; ler cc. 21 e 28. 

2.º por visões KHAZON. Em que consistiam es
tas visões? E' êste um dos problemas mais difí-
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ceis da exegese. Deus representava certos sinais 
simbólicos aos olhos do corpo, duma maneira 
sensível e física, ou somente à imaginação por 
imagens desprovidas de realiei.ade objetiva? Os 
exegetas não estão de acôrdo. S. Jerônimo pro
nuncia-se pela segunda opinião. Falando da fa
mosa visão dos ossos do profeta Ezequiel diz 
que Deus eduxit eum in spiritu, non in corpore, 
sed extra corpus. Com. Ju. Ez 50, 11; 37, 25. 
Esta opinião é a mais seguida, mas não pode ser · 
aceita em todos os casos, como por exemplo na 
aparição do anjo S. Gabriel a Daniel, 8, 16 ss, que, 
se se considerar como visão, deve-se reconhecer 
que foi real. 

Seja como fôr, o que é preciso é acentuar 
que as visões proféticas não são meras ficções; 
Deus as apresentou realmente ao espírito elos 
seus profetas. 

b) INTERNA, que se dava quando o profeta dormia, ou 
estava arrebatado em êxtase, ou agitado por uma 
excitação violenta, estando como que fora de si, ou 
ainda despert?, e no pleno gôzo · dos seus sentidos. 

No sonho. Deus servia-se de imagens que 
eram familiares aos profetas; assim os sonhos 
de Isaías e Jeremias têm um caráter palestinia
no, ao passo que os de Ezequiel e de Daniel se re
ferem a símbolos hauridos na Caldéia. Umas 
vêzes essas revelações eram representações. enig
máticas e simbólic<J,s, outras, manifestações cla
ras, e de todo o ponto intdigíveis, e não pot'lcas 
vêzes o profeta via e ouvia um homem, um anjo 
ou o mesmo Deus. 
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No ÊXTASE, o profeta via, ouvia e conser
vava a reminiscência ele tudo quanto escutava,• 
para animar depois ao povo que o atendia. 

Na EMOÇÃO VIOLENTA. Desprendia-se de 
tudo o que era terreno, alheiava-se dêste mundo 
para só ouvir o que lhe era revelad.o pelo Espí
rito Santo, como se vê na Escritura. Irruit super 
eum S piritus Domini. 

Do estado psicológico dos profetas durante a reve
lação. - Quand/J Deus se lhes revelara pela palavra não 
perdiam o uso àas suas faculdades; não se notava a me
nor alteração no seu estado psíquico, nem modificações 
no ~xercício regular e normal da sua inteligência e da 
sua liberdade. Ea visio prophetica, qua mens prophetae 
illustratur lu mine iutelligibili aut speciebus intefügilibus 
formatur, non fit cnim abstractione a scnsibus. S. To
más, 2." 2."º q. 173, 3. Já se n5.o pode dizer o mesmo na 
visão, no sonho, no êxtase: então os profetas perdiam o · 
uso dos seus sentidos, insensíveis ao mundo exterior; a al
ma numa inatividade e passibilidade absolutas, com um po
der ele percepção elevada ao mais alto grau, e com a sua 
inteligência luciclíssima, Jntelligentia cui est opus in vi
sione, compreendendo o que escutam, retendo o que lhes 
é ensinad.o na sua memória. 

Por isso é necessário advertir que o profeta nunca 
está delirante ou demente. Sabiam muito bem o que 
anunciavam, embora nem sempre compreendessem o al
cance dos seus oráculos, como por exemplo na profecia 
da fuga de Jesus Cristo para o Egito. Os 11, 1. Cfr. 
Mt 2, 15. 

Obscuridade das profecias. -'- As profecias são mui
tas vêzes _obscuras, já o demonstrou e explicou S. João 
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Crisóstomo nas suas duas célebres homílias, De jJrophe
t·iarum obscuritate. Esta obscuridade tem causas diver
sas, entre as quais podemos enumerar as seguintes: A 
ignorância, da nossa parte, dêsses lugares, costumes e 
fatos, hoje totalmente desconhecidos por nós, mas cor
rentes no tempo elos profetas que a êles aludem. Assim 
Isaías, na sua profecia contra Moab, 15, 16, indica muitas 
"localidacl,es cuja existência ignoramos, e daí a dificuldade 
,em interpretar o seu vaticínio, etc. 

Forma como foram pro,nulgadas as profecias. -
Umas vêzes os profetas faziam conhecer os seus orá
culos ao povo de viva voz, nos lugares onde se reuniam. 
Is 7, 3; ler, 26, 2; 36, 10, etc. Jeremias fêz também 
ler por Bante algumas profecias que a êste tinha ditado 

· ler 38, 4-14. Outras vêzes eram publicadas por escrito, 
como a segunda parte ele Is cc. 40 e 66, e Ez cc. 40 e 48, que 
continham vaticínios messiânicos, de cujo conhecimento 

. não havia necessidade urgente, pois referiam-se a tem
pos ainda muito remotos. Outras profecias foram comu
nicadas oralmente aos judeus e depois reduzidas à es
crita pelos seus autores, que certamente reduziram os seus 
primitivos discursos. 

DOS PROFETAS 

Distinção entre profetas maiores e men01 es. - O 
Antigo Testamento encerra escrituras de dezesseis pro
fetas propriamente ditos. Dêstes, quatro são chamados 
maiores, a saber: Isaías, Jeremias, Ezequiel e Daniel. Os 
restantes são denominados os menores, e são : Oséias, 
Joel, Amós, Abd,ias, Jonas, Miquéias, Naum, Habacuc, 
Sofonias, Ageu, Zacarias e Malaquias. Bante também 
se lhes pode juntar. A razão d.esta denominação está na 
ínf erior extensão dos seus escritos, relativam~nte pouco 
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"Onsiderável, e por isso em oposição aos livros dos quatro 
primeiros Propterea, dicuntur minores, qui'.a sermones 
eorum sunt breves, in eorum comparatione qui majores 
vocantur. S. Agostinho: De civit. Dei, 18, 29, n. 1, t. 41. 

Gênero de vida. - Uns eram de raça sacerdotal, 
como Jeremias; Amós era pastor e agricultor; outros 
viviam entre os cismáticos de Israel, e outros em Judá e 
Jerusalém. Em geral, a sua vida era de grande austeri- · 
da ele; vestiam saco e cobriam-se d,e cilícios. 1 s 20, 2; 
Zac 13, 4. Alguns sofreram atrozes perseguições. 

QUADRO CRONOLÓGICO DOS PROFETAS 

Prof elas Datas Reis em cujo govêrno 
prpfelizaram 

Abdias ..... 889-894 Joran. 
Joel ········ 878-838 Joás. 
Jonas ...... 825-784 Jeroboão II. 
Amós ...... 809-784 Jcroboão. 

Período de Oséias ····· 790-725 Jeroboão, Ozias, J oatan, Acaz e 
luta contra Ezcquias. 
os assírios Miquéias ... 788-710 Joatan, Acaz, Ezequias. 

Isaías ...... 759-699' Ozias, Joatan, lvfanassés. 
N-aum ..... 605 Manassés. 

Habacuc 650-627 Manassés. 

II Sofonias ... 628-623 Josiat. 
Sedecias. Jeremias 625-588 Josias, Joaquim, ... 

583 Sedecias . Baruc Período cal- Ezequiel 595-573 Jcconias (cativeiro). 
daico ... 

604-534 Jeconias, Nabucodonosor, Baita-Daniel ..... sar, Dario e Ciro. 

III ~ Ageu ...... 520 Dario, filho de Histape. 
Depois do Zacarias ... 520 Dario, filho de Histape. 

cativeiro Malaquias .. 433-423 Artaxerxes Longimanó. 

- 385 -





ISAfAS 

INTRODUÇÃO 

Autor. - Isaías, em hebreu, Yeschá-Yáhu, (Iahvéh 
te salve), era filho de Amós, 'e, s~gundo uma tradição 
rabínica, sobrinho, por seu pai, do rei Amasias ( cfr. Cle
mente de Alexánclria, Stromata. 51 e 121 e Carpzov, Jn
trod. in V. T. 1, 3). Era originário de Judá e habitava em 
Jerusalém. 

E' o primeiro profeta, que viveu sempre na Cidade 
Santa, cujas obras chegaram até nós. Profetizou nos 
tempos dos reis Ozias, Joatan, Acaz e Ezequias. A sua 
primeira visão tem lugar no ano e morte de Ozias 758, 
e a última, de que temos conhecimento, no quarto ano 
do reinado de Ezcquias, 712; Julga-se que viveu até aos 
tempos de Manassés, que o mandou supliciar. Durante o 
tempo de Joatan (758-742). Isaías poucas vêzes apareceu; 
dêsse período não consta profecia alguma; no govêrno de 
Acaz (742-727) Isaías interveio numa circunstância gra
ve, quando Razin, rei da Síria, e Facéias, rei d.e Israel, 
ameaçavam Jerusalém; contribuiu poderosamente ·para li
bertar a cidade de tão funesto cataclismo; foi porém sob 
Ezequias (727-698) que exerceu o seu munus p"rofético. 
Viveu nas mais íntimas relações de amizade com Ezequias, 
que o venerava, aproveitando o profeta êste ascendente que 
tinha sôbre o rei para o encaminhar nas ocasiões difíceis, 
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Isaías 

fortalecê-lo nas horas de- desalento e guiá-lo nos transes 
perigosos. Depois desapareceu da evidência em que tinha 
estado. A tradição colocava o seu túmulo em Panéias, no 
país de Basan, de onde foram as suas relíquias transpor
tadas para Constantinopla, em 442, imperando Teo
doro II. Ar. Baronio, ad 1nartyrologium Rom. 6 Julho. 

Isaías ocupa entre os profetas um lugar primacial, 
que lhe compete, não pela ancianidade, pois que Joel, 
Jonas, Amós e Oséias são mais velhos do que êle, mas por 
mérito; e não tanto pela multiplicidade das suas profe
cias, como pela importância dos assuntos a que estas se 
referem. Nenhum profeta rasgou horizontes tão vastos 
e tratou assuntos tão diferentes; nenhum descreveu com 
tanta elegância o presente e anunciou com tanta preci
são o futuro. E' o maior dos profetas da Antiga Lei, 
como S. Paulo é o mais importante dos hagiógrafos na 
Lei da Graça. Por isso o Eclesiástico lhe chama o profe
ta magno /saias propheta magmts et fidclis: Eclo 48, 
25, 8. O primordial título da sua grandeza é a minu
ciosidade com que vaticinou as circunstâncias mais im
portantes da vida de Jesus Cristo. Non tam propheta di
cendus est quam evangelz'.sta; ita enim universa Christi 
Ecclesiaeque mysteria ad Hquidum prosecntus est, ut no,i 
pu.tes eum de futiwis vaticinari sed de praeteritis histo
riam te.rere. Praef. ad Paula.m et Eustach. Prol. a Isaías. 

Estilo. - O estilo de Isaías é digno das suas profe
cias. Nunca homem algum falou tão bela linguagem. L. 
Seineche, Der Evangelist des alten . Testaments Erkla
rüng der Weissagungen, Jesaias, 140. Leipzig. La Harpe 
diz que estas profecias lhe parecem uma série de cantos 
dum sublime lirismo. E' impossível, escreve, encontrar 
maior riqueza de têrmos, melhor colorido de frases e 
mais levantado gênio. Estilo conciso, vivo, enérgico e 
elegante. 
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Divisão geral. - Compreende duas grand.es partes 
perfeitamente distintas. 

PRIMEIRA PARTE. - Abrange os primeiros trinta e nove 
capítulos e subdivide-se em quatro seções, a saber: 

1." Oráculos relativos ao povo de Deus, do tempo 
de Ozias e Joatan, cc. 1-6. 

2." Profecias cio tempo de Acaz, cc. 7-12. · 

3." Profecias contra as nações estrangeiras, cc. 13-27. 

4." Profecias feitas no tempo de Ezequias, até à 
época da destruição do exército de Senaquerib, 
CC. 28-39. 

SEGUNDA PARTE. - Abrange três seções: 

1.• Discursos sôbre o verdadeiro Deus e o falso 
Deus, cc. 40-48. 

2." O Messias em suas humilhações e nas suas gló
rias, cc. 49-57. · 

3." O reino messiânico, cé. 58-66. 

Esta segund.a parte está simetricamente dividida, 
como se vê; compreende as três seções, tendo cada uma 
nove capítulos. 

Leitura. - A Igreja tem recomendado sempre a 
leitura de Isaías, pois que, ao mesmo tempo que instrui 
e edifica, radica a fé e acrisola a piedade. Quando S. 
Agostinho, no momento da sua conversão, perguntou a 
S. Ambrósio que livro d.evia ler, êste respo1ideu-lhe: 
To~aL . 
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Ali se encontra prescrito o culto que se deve a Deus, 
condena-se o vício, exalta-se a virtude; amesquinha o 
mal, preconiza o bem; eleva a penitência, deprime o or
gulho; impõe a conversão dos pecad.os, fulmina a injus
tiça, a avareza, a intemperança, e em cada uma das suas 
páginas fala-nos de Jesus Cristo, ela sua Igreja e do 
triunfo dos seus inimigos. 
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ISAÍAS 

CAPÍTULO 1 

INGRATIDÃO DOS FILHOS DE ISRAEL. AMEAÇAS DAS VIN
GANÇAS DO SENHOR CONTRA ~-LES. Ji)LES SÃO EXORTA
DOS À PENIT~NCIA. REPREENSÃO E AMEAÇAS CONTRA 
JERUSAL:11:M. RESTABELECIMENTO DESTA CIDADE. 

1 Visão de Isaías, filho de Amós, a qual êle viu sô
bre Judá e Jerusalém no tempo de Ozias, de Joatan, de 
Acaz, e de Ezequias, reis de Judá. ( 1) 

( 1) VISÃO - Isto é, revelação; o que viu, não com os olhos 
do corpo mas com os do espirita. Por isto se chamaram os profetas 
-videntes. 1 Rs 9, 9. 

FILHO DE AMóS - Santo Agostinho no livro XVIII da Cidade 
de Deus, cap. 27, e depois dêle outros, julgaram que êste Amós, 
pai de !salas, podia. ser também o profeta. conhecido por êste nome 
entre os doze que chamam Menores. Porém os inteligentes do he
breu nota.m que na.quela llngua. de um modo se escreve o nome 
do Profeta Amós, que vem a ser <Amos, de outro o nome do pai 
de Isa.las, que é Amots. Além disso o Profeta Amós no principio 
da sua. profecia se nos dã a conhecer por um simples pastor, sendo 
que muito pelo contrãrio Isa.las, segundo uma antiga tradição, era 
do sangue real de Davi. Antes alguns · acrescentam que .seu pai 
Amós era filho de Joâs, e irmão de Amasias, rei de Judã, a quem 
sucedeu Ozlas. 

SOBRE JUDA E JERUSAI..:lUI - Nestas profecias tinha Deus 
.diante dos olhos não só os judeus, mas o~ mesmos Cristãos. Quando 
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Isaías 1, 2 

2 Ouvi, Céus, e tu, ó terra, escuta, porque o Senhor 
é quem falou. Criei uns filhos, e engrandeci-os: Porém 
êles me desprezaram. (2) 

Deus se queixa dos judeus, queixa-se também de nós, porque "to
das estas coisas foram escritas para nós, que nos achamos nos fins 
dos séculos, como diz S. Paulo, 1 Cor 10, 11." "Tudo o que foi 
escrito, para nossa instrução foi escrito", Rom 15, 4. Em lugar das 
palavras: "Sôbre (isto é, acêrca de) Judá e Jerusalém", trazem os 
Setenta e Teodoclão: "Contra Judá e JerusaJé.m;" fazendo corres
ponder contra a proposição hebréia cal, pôsto que nem sempre 
se ache nesta profecia cominação de males, porém às vézes anúncios 
de bens; - Pereira. 

NO TEl\lPO DE OZIAS, DE JOATAN - A história dêstes reis 
está relatada no 4 Rs cc. 1,5, 16, 18, 19, 20. E' evidente que esta 
cláusula foi aqui posta depois de compiladas tôdas as profecias de· 
Isaías, ou por êle, ou por algum outro, como Esdras. E' outrossim 
evidente, que ela não quer dizer que Isaías exercitara o ministério· 
profético todo o tempo que êstes quatro reis viveram. Porque Ozias 
reinou cinqüenta e dois anos, 4 Rs 15, 2; Joatan dezesseis, Ibid. 
33; Acaz outros dezesseis, Ibld. 16, 2; Ezequias vinte e nove, Ibld. 
18, 2. E tendo Isaías profetado todo êsse tempo, deveríamos con
ceder, que êle viveria para cima de cento e trinta anos. Muitos 
Intérpretes pois, seguindo a S. Jerônimo, fazem começar !salas a 
profetar no ano vinte e cinco de Ozias. O que ainda não parecendo 
bem a Calmet, e a outros modernos, sustentam que !salas não 
começara a pregar antes do último ano de Ozias, e que assim os 
primeiros cinco capltulos estão . fora do seu lugar, devendo ser 
primeiro, o que agora é sexto. No que, se êstes crltir.os se não en
ganam, fêz mal Martianay, quando nas notas a S. Jerônimo deu Por
um êrro de Escallgero, chamar à Visão dos Serafins "a primeira, 
Visão de Isaías". - Pereira. 

( 2) OUVI, CÉUS, - De semelhantes prosopopéias costumam 
usar os escritores sagrados para mostrar a gravidade e grandeza. 
da matéria, sôbre que tem de discorrer. Assim o fêz Jer 2, 
12, e Moisés no Dt 32, 1, cujas palavras repete aqui Isaías para 
significar, segundo Menochio, terem já chegado aquêles temp?s• 
que O referido Moisés havia previsto, achando-se arruinada a pie
dade e a justiça, e fazendo-se consistir a lei só nos ritos. 
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3 Conheceu o boi a seu possuidor, e o jumento o 
presépio do seu dono: Mas Israel não me conheceu, e o 
meu povo não entendeu. 

4 Ai da nação pec:adora, do povo carregado de m1-
qüidade, da ralé maligna, dos filhos malvados: Abando
naram o Senhor, blasfemaram o Santo de Israel, torna
ram para trás alienados. ( 3) 

5 Que importará que eu vos fira de novo, acumu
lando vós umas prevaricações sobre outras? Toda a ca
beça está enferma, e todo o coração abatido. ( 4) 

6 Desde a planta do pé até o alto da cabeça não há 
nêle coisa sã: Tudo é uma ferida, e uma contusão; e uma 
chaga entumecida, que não está ligada, nem se lhe apli
cou remédio para a sua cura, nem com óleo foi suavi
zada. (5) 

7 A vossa terra está deserta, as vossas cidades abra
sadas do fogo: Os estranhos à vossa vista devoram a 

( 3) BLASFEMARAM O SANTO DE ISRAEL - Isto é, com 
palavras e obras nefastamente blasfemaram o Deus de Israel. e se 
apartaram do seu verdadeiro culto. Por esta frase também se in
culca que Deus é o santo por excelência. 

( 4) QUE DIPORTARA - Não sei que mediêina possa aplicar 
às vossas chagas; todos os vossos membros estão cheios de feri
das; nenhuma parte acho do corpo, a qual jã não esteja chagada. 
Ou certamente dêste modo, nenhuns castigos acho lá. com que 
chegue a quebrantar a: vossa dureza; pois quanto maiores são os 
tormentos, tanto mais cresce a impiedade e a lnlqüidade, ou, como 
trasladou Teodoclão, o apartamento, para vos retirardes e apar
tardes do Senhor. - S. Jerônimo. 

TODA A CABEÇA - Ensina por metá.fora que desde os ~abe
ceiras do govêrno até à mais baixa plebe, desde os doutores até 
ao lmperito vulgo, em nenhum há. coisa sã; mas que todos se cons
piram com Igual ar4or para a Impiedade. - S. Jerônimo. 

(6) NEllI COM óLEO - O óleo ·principalmente de oliveira 
era multo empregado na cura das chagas. - Lc 10, 3-&. 
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vossa reg1ao, e ela será devastada corno numa assolação 
de inimigos. ( 6) 

8 E ficará desamparada a filha de Sião como chou
pana em vinha, e como choça em pepinal, e como cidade 
que é devastada. ( 7) 

9 Se o Senhor dos exércitos nos não tivera conser
vado alguns ela nossa linhagem, teríamos sido corno So
doma, e ter-nos-íamos tornado tais como Gomorra. ( 8) 

10 Ouvi a palavra do Senhor, príncipes de Sodoma, 
escutai a lei do nosso Deus, povo de Gomorra. 

(6)· OS ESTRANHOS - Os inimigos, provàvelmenlc os ass!
·Tios, os filisteus, os idumeus unidos às dez tribos cismáticas, 4 Rs 
·16, 5. 

E ELA SERA DEVASTADA - S. Jerônimo e Teodoreto o 
explicam da última assolaç,,o de Jerusalém pelos romanos. Outros 
creem que isto se deve referir para a destruição mais próxima de 
Jerusalém pelos caldeus. - Cnlmet. 

(-7) A FILHA DE S·IÃO - Jerusalém. Os orientais chamam 
filhas às capitais e às cidades do seu pais. 

EM PEPINAL - Ou "em meloal" porque os pepinos e me
lões vinham nos países orientais a ser o mesmo, e só no tamanho 
eram diversos, como se vê das seguintes palavras de Pllnio L. 19. 
c. 5: Cum magnitudine exccssere peponcs vocantur. Ora já, se en
tende que a choupana em vinha, e a choça no meloal se desfn
zem logo que o vinheiro, ou vigia, que nelas se recolhe, acaba de 
guardar os frutos. - Pereira. 

(8) SE O SENHOR DOS EXÉRCITOS - S. Paulo Rom. 9, 
29, entende êste texto dos restos dos judeus fiéis, que Deus reser• 
vara para si no tempo do Evangelho, ficando a multidão na incre• 
dulidade. 

PRfNOIPES DE SODOMA - Isto é, príncipes de Judá. tão 
corrompidos como os de Sodoma. Os pro[etas se servem freqüente
mente desta figura, que dâ às pessoas o nome duma coisa odiosa. 
Assim é que êles algumas vêzes chamam aos hebreus "raça de 
canaã, filhos dos amorreus, povo de Sodoma;" e dão a Jerusalém 

0 nome de "Bab!lOnia ou. de Sodoma," ou do "Monte de Leão, e 
Ariel ". o chamar aos príncipes dé Judá. "principes de_ Sodoma," 
dizem os rabinos que fOra uma das causas por que os Judeus ma-
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11 De que me serve a mim a multidão das vossas 
vítimas, diz o Senhor? já estou farto delas: Não quero 
mais holocaustos de carneiros, nem gordura d~ animais 
nédios, nem sangue de bezerros, nem de cordeiros, nem 
de bodes. (9) 

12 Quando vínheis à minha presença quem reque
reu estas coisas de vossas mãos, para que andásseis nos 
meus átrios? 

13 Não ofereçais mais sacrifícios em vão: O in
censo é para mim abominação. Ncomênia e Sábado e 
outras festividades não sofrerei, os vossos ajuntamentos 
são iníquos: ( 10) 

taram a !salas. Mas S. Jerônimo quer que por "prlncipes de Sodo
ma" designe aqui !salas os escribas e fariseus do tempo de Cristo. 
-- Pcraira. 

( 9) DE QUE llfE SERVE A lliL,l - O verdadeiro culto, e 
a verdadeira religião consistem no exerclclo da justiça, no amor 
da verdade, na prática da caridade. Os sacriflcios sangülnolentos 
e exteriores, sem estas disposições do alma, não são capazes de nos 
fazer ag-radá veis a Deus. Pode-se dizer que Deus mais os tolerou 
do que os pediu. Jl:Ie quis retrair êste poYo do culto dos ídolos, 
impondo-lhe um culto proporcionado ao seu g0sto, e às suas dis
posições. De tempos em tempos dava o Senhor a entender pelos 
sous profetas, que êstes sacriflcios lhe Importavam pouco: que êle 
os não desejava, que êle os não tinha pedido. SI 49, 10. Am 5, 21. 
Jer 6, 20. Ez 20, 26. Queri~ o Senhor trazê-los lnsenslvelmente ao 
só verdadeiro sacrifício da lei nova, que compreendia, por um emi
nente modo, tudo o que os antigos sacrlflclos não continham, senão 
em figura. - Teodoreto. 

JA ESTOU FARTO DELAS - Já me aborrecem, e_ me des
gostam; elas são o objeto da· minha :wersão, tédio, e fastio. Ora 
segundo s. Jerônimo, o dizer Deus: "Já estou farto," vale o mesmo 
que dl?.er: "Eu não necessito de coisas algumas;" porque a terra 
e t0da a RUO. plenitude, ou ext.ensão, é do Senhor, como se diz 110 

SI 2 3, 1. - Pereil•a. 
(10) NEOM:8NIA - 11:ste era o primeiro dia do mês lunar 
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14 A minha alma aborrece as vossas Calendas, e 
as vossas solenidades: Elas se me têm feito molestas, 
cansado estou de as sofrer. ( 11) 

15 E quando estenderdes as vossas mãos, aparta
rei de vós os meus olhos: E quando multiplicarcl,es as 
vossas orações, não as atenderei: Porque as vossas mãos 
estão cheias de sangue. ( 12) 

16 Lavai-vos, purificai-vos, tirai de diante de meus 
olhos a malignidade de vossos pensamentos: Cessai de 
obrar perversamente, (13) 

17 aprendei a fazer bem: Procurai o que é justo, 
socorrei ao oprimida. fazei justiça ao órfão, defendei a 
viúva. ( 14) · 

18 E vinde, e arguí-me, diz o Senhor: Se os vossos 
pecados fôrem como a escarlata, êles se tornarão bran-

entre os hebreus, de que faz menção em muitos lugares a Escri
tura. - Pereira. 

(11) CALENDAS - O sacrifício do comêço do mês. Vejam
-se os Núm 28, 11. 

(12) DE SANGUE - Ou de todo o gênero de maldades que, 
segundo a inteligência de Menochio, são na Escritura significadas 
pelo sangue; ou do que derramaram os judeus na morte de Cristo, 
a cujo fato muitos Padres fazem aludir com S. Cipriano estas 
palavras. - Pereira. 

(13) LAVAI-VOS, PURIFIOAI-VOS - Á letra: "Sêde lava
dos, sêde limpos." Não pede Deus alguma lavagem, ou purificação 
meramente exterior: tudo isto êle condena nos versos antecedentes. 
Quer uma pureza interior, uma purificação de alma, que não se faz 
senão pela conversão do coração, pela penitência, pela caridade; no 
que parece que quis Deus insinuar o batismo da nova lei, dizem Eu
sébio e Teodoreto. - Calmet. 

(14) PROCURAI O QUE Jl: JUSTO - Examinai qual das 
partes tem mais justiça na sua causa, e não queirais por presen
tes, favores, ou mêdos pronunciar ·uma sentença iníqua. - lllo-

Dochlo. 
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cos como a neve: E se fôrem roxos como o carmezim fi
carão alvos como a branca lã. (15) 

19 Se quiserdes, e me ouvirdes, comereis os bens da 
terra. ( 16) 

20 Mas se não quiserdes, e me provocardes a ira: 
Devorar-vos-á a espada, porque a bôca do Senhor fa
lou. ( 17) 

21 Como se fêz prostituta a cidade fiel, cheia de 
retidão? Habitou nela a justiça, mas agora os homici
das. ( 18) 

22 A tua prata se mudou em escória: O teu vinho 
se misturou com água. ( 19) 

23 Os teus príncipes são infiéis, companheiros de 
ladrões: Todos amam as dádivas, andam atrás das re
compensas. Não fazem justiça ao órfão: E a causa da 
viúva não tem acesso a êles. 

24 Por êstc motivo diz o Senhor Deus cios exércitos, 
o forte de Israel: Ai! que eu me consolarei sôbre os 
meus adversários, e me vingarei de meus inimigos. 

25 E voltarei a minha mão sôbre ti, e acrisolarei a 

(15) E ARGUf-,\IE - Se eu faltar à promessa, que vos vou 
.a fazer~ - Pereira. 

(16) OS BENS DA TERRA - Os frutos da terra de Canaã.. 
As palavras dêste e do seguinte verslculo são uma das mais irre
fragáveis provas do livre alvedriÕ. - Pereira. 

(17) A ESPADA - A espada das nações estranhas, a dos 
babilônios, e depois a dos romanos, como diz S. Jerônimo, vos· 
-consumirá. - !lfonorhio. 

(18) A CIDADE - Jerusalém, que era fiel a Deus, e que 
tinha magistrados, e tribunais de integridade e de justiça. 

(19) A TUA PRATA - Os Santos Padres Basllio, Gregório 
Nazianzeno, Ambrósio, e Jerônimo o entendem da corrupç,10 das 
tradições dos judeus, e da d~pravação das verdades evangélicas 
pelas. falsas explicações dos perversos doutores, que · alteram, ou 
,desfii;uram as verdades santas. - Cabnet. 
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tua escória até à última depuração, e tirarei de ti todo o 
teu estanho. (20) 

26 E restituirei os teus juízes como foram dantes, 
e os teus conselheiros como antigamente: Depois disto 

· serás chamada a cidade do justo, a cidade fiel. (21) 
27 Sião será resgatada em juizo, e será restabele

cida em justiça. (22) 
28 E quebrantará os malvados, e juntamente os 

pecadores: E os que desampararam ao Senhor serão 
consumi d.os. 

29 Porque êles serão confundidos pelos ídolos, a. 
quem sacrificaram: E vós vos envergonhareis dos jar
dins que tínheis escolhido, (23) 

30 quando vos tornardes como um carvalho, a que 
caem as fôlhas, e como uma horta sem água. 

(20) AT:ll: A trLTI:lfA DEPURAÇ_;lO - Isto é, até que a pra
ta fique de todo limpa e sem escória. "Purificar-te-ei no crlsol da 
tribulação." Nas quais palavras é denotado o cativeiro de Babilônia, 
e o que depo!s experimentaram os judeus dos romanos. - Pereirll, 

(21) COMO FORAM DANTES - Julzes tão amantes da jus
tiça, e zelosos da rel_igião, como foram Mois-~s. Josué, e os que 
depois se seguiram. Cumpriu-se esta profecia, quando depois do 
cativeiro de Babllônia mandou Deus ao seu povo Esdras, Neemlas, 
os macabeus, e outros; e depois do dos romanos os apóstolos com 
os seus sucessores . ..:._ l\!enochlo. 

(22) SERA RESGATADA Ell ,JUi7..0 - Será. posta. em liber
dade por Ciro, depois de tolerar setenta anos de cativeiro, pena 
a que Deus a condenara pela retidão da sua justiça, a qual se chama 
aqui jodicium. Mas o verdadeiro libertador de Sião, que -neste lugar 
é significado, foi Jesus Cristo, que resgatou o mundo com o Infinito 
preço do seu sangue precioslssimo. - Menochio. 

(23) DOS JARDINS - Entende os jardins e os bosques, em 
que adoravam os ídolos, e principalmente o obsceno de Prlapo, ou 
de Beelfegor. Vejam-se os Núm 2•5, 2, e o livro 3 R.s 15, 13, com 
o segundo dos Par 15, 16. - lllenochio. 
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Isaías 1, 31; 2, 1-2-

31 E será a vossa fortaleza como torcida de estôpa, 
e a vossa obra como faisca: E uma e outra se queimará 
ao mesmo tempo, e não haverá quem a apague. (24) 

CAPÍTULO 2 

GLõRIA DE JERUSAL!JM. AS NAÇõES Vf.)M ADORAR O SENHOR. 
CASA DE JACõ REJEITADA. SOBERBOS HUMILHADOS. Só 
DEUS EXALTADO. 

1 Visão de Isaías, filho de Amós, sôbre Judá e 
Jerusalém. ( 1) 

2 E nos últimos dias estará preparado o monte da 
casa do Senhor no cume dos montes, e se elevará sôbre 
os outeiros, e concorrerão a êles tôdas as gentes. (2) 

(24) A VOSSA FORTALEZA - Por fortaleza se entendem 
aqui as cidades, as muralhas, as armas, os ídolos em que os judeus 
punham a sua esperança; por obra o ornato e pompa. dos mesmos 
ídolos, e também as riquezas e opulências que por mãa artes ha
viam granjeado e adquirido. São estas coisas comparadas à torcida 
de estopa., e à faisca, ou chispa, em razão de serem fracas e pouco 
durãvels. No que se segue vem a denotar-se o incêndio, que primeiro 
padeceu Jerusalém dos caldeus e depois dos romanos. 

(1) VISÃO - No original hebraico esU. hadabar, que signi
fica a palavra, e por isso Glalre traduziu a ·palavra que "lsafaa 
viu", mas dabilr significa também oraculum, cffatum Dei, res, pelo 
que julgamos que com propriedade se pode lradu~lr por visão. Cfr. 
Lexlcon hebralcnm et chaldulcrun. 

(2) NOS iJLTDIOS DIAS - Esta expressão designa. ordlnà
rlamente nos profetas a. época· messift.nlca, Miquélas e outros, e só 
a êste período se pode referir o que Isa.las vai dizer. Note-se desde 
já que êste e os dois versículos seguintes se lêem também em 
Mlq 4, 1. 

O MONTE DA OASA DO SENHOR - Estando o Templo de 
Jerusalém no cume do monte Morlá, profetiza aqui Isaías que a 
casa, que êle nos últimos tempos há de fundar para si, será ainda. 
multo mais elevada, .11orque serâ fundada sObre muitos montes, 
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baías 2, 3-7 

3 E irão muitos povos, e d.irão: Vinde, e subamos 
ao monte do Senhor, e à casa do Deus de J acó, e êle nos 
ensinará os seus caminhos, e nós andaremos pelas suas 
veredas: Porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a 
palavra .do Senhor. 

4 E julgará as nações, e argmra a muitos povos: 
E das suas espadas forjarão relhas de arados, e das 
suas lanças foices: Não levantará a espada uma na
ção contra outra nação, nem daí por diante se adestra
rão mais para a guerra. 

5 Casa de Jacó, vinde e caminhemos na luz do 
Senhor. 

6 Pois tu arrojaste o teu povo, a casa de Jacó: 
Porquanto êles se têm enchido como noutro tempo e ti
veram agoureiros como os filisteus, e se uniram a man
-cebos estranhos. ( 3) 

7 Cheia está a terra de prata e de ouro: E não 
têm têrmo os seus tesouros : 

postos uns em cima dos outros, para lhe servirem de base. Com as 
.quais expressões figuradas e hiperbólicas quer o Senhor significar 
a altura, esplendor, e majesta'1,e da nova Igreja, que Jesus Cristo 
virá a constituir e estabelecer, servindo-lhe êle mesmo de pedra 
angular, de pontiflce, de vítima, de doutor, · de luz, de fortaleza, 
e de glória. - Calmet. 

(3) E SE UNIRA!\[ - s. Jerônimo o entende do pecado 
contra a natureza, Isto é, dos amores com os meninos, contra 
o qual abominável vicio diz o mesmo santo doutor que publicara 
Constantino uma lei, que deve ser a que se menciona na história 
Tripartita, livro I, Cap. 8. Teodoreto porém a entende dos casa
mentos com mulheres estrangeiras, o que lhes era expressamente 
proibido pela lei. t:x 34, 16, Dt 7, 3. A esta segunda interpretação 
favorecem os Setenta, que onde o hebreu e o latim dizem: ct pueris 

. alienis adbreserunt, puseram êles, et multi fllii allcnigcnro nati sunt 

eis. - Pereira, 
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Isaías 2, 8-16 

8 E cheia está a sua terra de cavalos: E são inu
meráveis as suas quadrigas: E cheia está a sua terra 
de ídolos: Adoraran1 a obra de suas mãos, a qual fize
ram os seus dedos. 

9 E se encurvou o homem, e o varão se abateu: Por-· 
tanto não lhes perdoes. 

10 Entra na penha, e nas aberturas da terra escon
de-te da espantosa presença do Senhor, e da glória de 
sua majestade. ( 4) 

11 Os olhos altivos do homem têm sid,o abaixados, 
e encurvada será a altiveza dos varões e só o Senhor será 
exaltado naquele dia. 

12 Porque o dia do Senhor dos Exércitos será sô
bre todo o soberbo, e altivo, e sôbre todo o arrogante: E 
êle será humilhado. 

13 E sôbre todos os cedros do Líbano altos e levan
tados, e sôbre todos os carvalhos de Basan. ( 5) 

14 E sôbre todos os montes altos, e sôbre todos os 
outeiros elevados. 

15 E sôbre tôda a tôrre eminente, e sôbre todo o 
muro fortificado, 

16 e sôbre tôdas as naus de Tarsis, e. sôbre tudo o 
que é belo à vista. (6) 

(4) ENTRA NA PENHA - Nas montanhas calcâreas da 
Palestina são vulgares as cavernas. onde os hebreus se refugiavam 
-em tempo de guerra. Com esta Irrisão, ou sarcasmo insulta a.os 
judeus aterrados e espavoridos pela assolação dos caldeus, como 
,se dissera: Metei-vos nas concavidades da terra, buscai os seus mais 
,ocultos esconderijos, para ver se ali podeis escapar à ira, e fugir 
da vingança da presença, da majestade do Senhor. 

(•5) BASAN - Antiga região da Judéia entre o Jordão, o 
mar de Galiléia, o reino de Galaad, os montes de Hermon, e o L!ba
no, muito famosa pelos seus pastos. - Pereira. 

(6) NAUS DE TAR&IS - Naus alterosas, navios de longo 
<:urso. Sabe-se pela Escritura (3 Rs 10, 22; 2 Par 9, 21; 20, 36) 
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Isaías 2, 17-21 

17 E será encurvada a arrogância dos homens, e. 
abatida a altiveza dos varões, e só o Senhor será subli
mado naquele dia: 

18 E os ídolos serão de todo esmigalhados: (7) 
19 E entrarão nas cavernas das penhas e nas vora

gens d.a terra por causa da presença formidável do Se
nhor, e da glória de sua majestade, quando se levantar 
para ferir a terra. 

20 Naquele dia arrojará o homem os seus ídolos de 
prata, e os seus simulacros de ouro, que para si tinha 
feito a fim de os adorar não sendo mais que toupeiras 
e morcegos. ( 8) 

21 E entrará nas aberturas das pedras, e nas ca
vernas dos rochedos por causa da presença formidável 
do Senhor, e da glória ele sua majestade, quando se le
vantar para ferir a terra. 

que era um lugar notável pelo comércio marítimo, para onde Salo
mão mandava as suas naus, mas não se pode precisar a sua situa
ção geográfica; segundo uns. Tarsls é Tartessus em Espanha; na 
Bética Tartessus era o nome do Guadalquivir, também chamado• 
Betis no tempo de Estrabão. A cidade Tartessus ou Tarsis estava 
situada na margem do rio, perto da foz, e dava o nome à região 
circunjacente. 

(7) SER.ii.O DE TODO ES!IIIGALHADOS - Cumpriu-se esta 
profecia depois da restauração dos caldeus, segundo o vaticínio de 
Tob 14, 6, e mais universalmente depois da vinda do Messias, e-. 
no Império de Teodósio Magno, que por meio de públicos editos 
!fêz desterrar do mundo a idolatria. Veja-se Código Teodosiano. 
L. X, XI, XII, de PaganJs. - Pereira. 

(8) TOUPEffiAS E l\lOROEGOS - As toupeiras e morcegos 
não eram objeto de adoração. O que está no original é: o homem 
deixará os seus ídolos às toupeiras e morcegos; Isto porém no caso 
que seja essa a significação do que está no original, o que é duvi
doso, por ser muito confuso. O que porém é fora de dúvida é que 
Isaías quis significar o abandono a que iam ser votados os ídolos. 
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Isaías 2, 22; 3, 1-2 

22 Cessai pois de irritar êste homem, cujo fôlego 
respira no seu nariz, porquanto êle mesmo é reputado 
pelo Excelso. (9) 

CAPÍTULO 3 

DESOLAÇÃO DE JUDÁ E DE _JERUSALl!:M. REPREENSõES DO 
SENHOR AOS PR1NCIPES DO SEU POVO. CONDENA O 
SENHOR A SOBERBA E LUXO DAS FILHAS DE SIÃO. 

1 Eis-aqui pois que o Soberano Senhor dos Exér
citos está para tirar ele Jerusalém e de Judá ao valente 
e ao forte, a tôda a fôrça do pão, e a tôda a fôrça de 
água: (1) 

2 Ao homem forte, e ao guerreiro, ao juiz, e ao 
profeta, e ao ad,ivinho, e ao ancião: (2) 

(9) CESSAI POIS - Ou estas palavras são dirigidas aos 
judeus, para que não agravem mais a Cristo, provocando a sua 
ira magnânima, significada no fôlego do nm·iz, porque não obstante 
ser Homem é justamente Deus, o que é o sentido mais seguido; 
ou vem a dizer que se não deve temer um homem mortal, mas só 
a Deus, como Ente de sempiterna duração, Todo-Poderoso, Excelso. 
O primeiro sentido, que segue S. Jerônimo, Orlgenes, e os antigos 
rabinos, parece o mais próprio, genuíno e verdadeiro, é seguido 
modernamente pelos melhores crltlcl>s: o segundo, que é fundado 
no hebreu, cou~orda com o principio do capitulo seguinte. 

(1) ESTA PARA TIRAR DE JERUSAL:ll:M E DE JUDA -
Alude à próxima ruína que Jerusalém e todo o reino de Judá havia 
de padecer sob Nabucodonosor, que duas vêzes veio sõbre ela, e da 
primeira levou de Jerusalém todos os melhores artífices, e todos 
os homens de guerra, 4 Rs 24, 14. Da seg,inda porém foi tal :. 
falta de mantimentos e de água, que os mlserá.veis habitantes ex
perimentaram, que mortos de fome e sêde, homens e animais, es
tavam as ruas cheias dêles, chegando as mães a comer os própdos 
filhos. Tren II, 11, e IV, 10. - Pereira. · 

(2) AO ADIVINHO - Segundo Vigouroux, (nota. à Salnte 
Blbl<l de Glaire, edição de 1902) êste termo arlolum pode ser to
mado na. acepção dum homem prudente e sagaz, que de observação 

- 403 -



Isaías 3, 3-6 

3 Ao capitão de cinqüenta, e ao respeitável pela 
sua presença, e ao conselheiro, e ao perito entre os arqui
tetos e ao que conhece a linguagem mística. ( 3) 

4 E eu lhes darei meninos para príncipes, e domi
ná-los-ão efeminados. ( 4) 

5 E investirá o povo, homem a homem, e cada um 
a seu próximo: Tumultuará o mancebo contra o velho 
e o plebeu contra o nobre. 

6 Porque tomará cada um a seu próprio irmão do
méstico de seu pai: Tu tens mcihor vestido, sê nosso 
príncipe, e fique esta ruína atalhada debaixo ela tua 
mão. (5) 

refletida do pretérito possa conjecturar,, com uma tal ou qual pro
babilidade, o futuro. Cfr. Prov 16, 10. 

(3) ,\O CAPIT,\O DE CINQüENTA - No exército hebreu 
havia pelotões de cinqüenta homens, comandados por um chefe. 

E AO QUE CONUECE A LIXGUAGEll MiSTIC.-\ - Assim à 
letra a Vulgata prmlentem eloquil mysticl. O que S. Jerônimo en
tendo dos homens instruídos e versados na intelig~ncia das Sagra
das Escrituras: Si detur mihi esse en1ditus et exercitntus in lc~e 
et Prophetis. Mas o hebreu oferece outro sentido, porque diz aqui 
peritum in íncnntationfüus, ao perito nos encantamentos: e isto é o 
que também exprimiram Ãquila e Símaco. - Pereira. 

(4) E EU LHES DAREI l'IIENIXOS PARA PRfNCIPES -
Assim se cumpriu à risca nos reis de Judá sucessores de J osiaa, 
cujos três filhos reinaram sucessivamente um depois do outro: 
Joacaz de yinte e três anos; Joaquim de vinte e cinco; e Jecon!as, 
que é o nome que lhe dá. Jer 22, 24, de oito, como consta do 
Livro 2 Par c. 3 6. E é esta uma das maiores desgraças, que 
segundo lamenta Salomão no Ecl 10, 16, pode no mundo experi
mentar qualquer estado. - Pereira. 

( 5) TU TENS l'IIELHOR VESTIDO - Isto é, não estás re
duzido, corno nós, à última miséria. Chegou pois a tanto a extrema 
desgraça dos judeus, que depois da rulna de Jerusalém, e morte 
de Godolias, os que foram levados a Babilônia, e os que passaram 
ao Egito, não duvidavam eleger por seu príncipe a qualquer que 
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Isaías 3, 7-12 

7 Êlc responderá naquele dia, dizendo: Nüo sou 
médico. e cm minha casa não há pão, nem vestido: Não 
queirais constituir-me príncipe do povo. 

8 Pois Jerusalém se vai arruinando, e Judá caindo: 
Porquanto a língua dêles, e as invenções ela sua fantasia 
süo contra o Senhor, para provocarem os olhos de sua 
majestade. ( 6) 

9 A mesma vista d.o seu semblante dá testemunho 
contra êles: E os tais fizeram como os de Sodori1a públi
ca ostentação do seu pecado, e não o encobriram: Ai da 
alma dêles, porque se lhes têm dado males em recom
pensa. (7) 

10 Dizei ao justo que êle será bem sucedido, pois 
comerá o fruto dos seus conselhos. 

11 Ai do ímpio que corre ao mal: Porque lhe será. 
dada a retribuição de suas mãos. 

12 Ao meu povo despojaram os_ seus exatores, e os 
têm dominado mulheres. Povo meu, os que te chamam 
bem-aventurad_o; êsses mesmos te enganam, e destróem 
o caminho dos teus passos. (8) 

encontravam, pedindo-lhe com agonizadas instâncias, e bastando 
para isto verem-no mais bem trajado. - Pereira. 

( 6) POIS J·ERUSAL11::U - São palavras, não do que se es
cusa do govêrno, mas do profeta, como se dissera: Ninguém que
rerá tomar sõbre si o regímen de Judá e de Jerusalém, porque 
ela mesma cairá destrufda. - l\lonochio. 

(7) A !IIES!IIA VISTA - Basta olhar para o seu semblante, 
para se descobrir quem êles sejam; porque na sua face bem clara
mente se divisa a arrogll.ncia, o fasto, a lascfvia. - lllenochio. 

(8) !IIULHERES - Provàvelment!' quer significar homens 
efeminados, como realmente foram os últimos reis de Judá, . que à 
incapacidade do govêrno, juntaram a cobardia, a fraqueza e uma 
perversidade de instintos que os tornava uns tiranos atrozes, sem 
outras a11Udões além do vicio mais degradante e da crueldade mala 
feroz. Cfr. Jer cc. 22 e 23, etc. 

- 405 -



Isaías 3, 13-20 

13 O Senhor está para julgar, e está para julgar os 
povos. . 

14 O Senhor entrará em juízo com os anciãos do 
seu povo, e com os seus príncipes: Porque vós tendes 
comido a minha vinha, e a rapina feita ao pobre se acha 
em vossa casa. 

15 Por que razão meteis vós debaixo dos pés o meu 
povo, e moeis às pancadas os rostos dos pobres, diz o 
Senhor Deus dos Exércitos? 

16 Ainda disse mais o Senhor: Pois que as filhas 
de Sião se elevaram, e andaram com o pescoço emproado, 
e iam fazendo acenos com os olhos. e gestos ele mãos, 
passeavam com os seus ruidosos pés, e caminhavam a 
passo mesurad,o: ( 9) 

17 O Senhor tornará calva a cabeça das filhas ele 
Sião, e despojá-las-á o mesmo Senhor do seu cabelo. 

18 Naquele dia lhes tirará o Senhor o aclôrno dos 
calçados, e os diademas, 

19 e os colares, e as gargantilhas, e os braceletes, 
e os garavins, 

20 e as barreiras, e as ligas ele pernas. e as cadeias 
de ouro, e os vasos de essências, e as arrecadas, ( 10) 

(9) RUIDOSOS Pi,:S - Em ra1.ão de uns guisos. campainha
zinhas, e pequenos arcos dentro de outros maiores, que, trazendo-os 
na armadura e adorno dos pés e pernas as mulheres, faziam com 
o andar dêles um agudo tinido. A isto alude S. Jerônimo, quando 
na carta 89, aliás 46, ad llatrem ct Filiam, a pág. 732 do tomo IV, 
da edição Beneditina, diz assim: Ca!iga quoque dcambulantls 
nlgella ac nitens, strldo1·c ad se ,iuvenes vocat. Quer dizer: "Tam
bém a reluzente c:!.liga da mulher que vai andando, chama à si 
com q seu estridor os mancebos. - Pereira. 

(10) E AS LIGAS DE PERNAS - E êste gênero de calçado 
aberto é O que ainda boje se vê nas estátuas, e pinturas, que re
presentam a antiguidade. Subjugavam pois uma sola debaixo do 
pé com certa espécie de cordões, ou ligas, que, depois de se cruza-
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Isaías 3, 21-22 

21 e os anéis, e os pingentes de pedras preciosas 
caídos sôbre a fronte. 

22 e os vestid,os de reserva, e as charpas, e os volan
tes, e as agulhetas, ( 11) 

rem sõlJrc o pé, e acima _do calcanhar, se iam enleando entre o tor
nozelo do pé e a barriga da perna. Elegantlsslma por certo é a 
descrição que dêste calçado faz SidOnio Apolinar (Carm II, v. 
400), a qual traduzida em nossa linguagem vem dizer: "Firma-se 
a planta do pé sôbre uma sola inteira, mas uma faixa se prende ali 
junto dos primeiros dedos, o polegar, desde o enlaçado peito do 
pé faz sair por cima dêle para formar os borzegulns duas ligas, 
que apartam e seguram as chinelas; e ao mesmo tempo travando-se 
as pontas dos referidos atacadores, vem a tecer, enleadas pelas 
canelas, umas abertas, largas, e encurvadas cadelas." Ora a êste 
calçado chamaram os latinos solas, soleas, porque, segundo adverte 
Aulo Gelio (L. XIII, c. 21,) de ordinãrlo a todo o calçado dêste 
gênero, com que se cobrem somente as lnfimas plantas dos pés, 
ficando o mais quase nu, e atado com cordões, chamaram solas; 
também às vêzes com têrmo grego chinelinhas. A mesma palavra 
-pcrlscell<lcs é grega, e se compõe de per! em torno, e de skcle ca
nelas, porque à rocla destas é que se atavam as mencionadas ligas. 
-011 cordões, como lhe chama o mesmo Aulo Gelio, tcrctes habenre, 
e tanto os quais cordões, como os seus socos ou alpargatas Tieran1 
depois as romanas a semear e adornar d~ todo o gênero de pe
·draria com tanto luxo, que chegou a dizer Plínio L. IX, c. 3õ, que 
se ~ão content?.vam já de trazer sObre si margaritas, ou chuveiro 
de aljôfar, e oatras pérolas, se não calçassem com elas, e até an
dassem por cima dolas: Neque cnim gcstnre Jam margaritas, ni~I 
calcent, nc 11er uniones etinm ambulent, satis est. - Pereira. 

E AS CADEIAS DE Ol'RO - Ou esclavngens, que, segundo 
Sa::to Isidoro de Sevilha, apontado já sõbre os Cantares 1, 10, eram 
uns colares · de fio de ouro, e às vêzes de prata e ouro à maneira 
de morena, ou muréa, que é listrada, ou mais propriamente ma
lhada, e salpicada como de ouro. Veja-se o que ficou dito nos Núm 
31, 50. - Pcrclra. 

VASOS DE ESS~NCIAS - Usavam-se muito no Oriente. 
( 11) E OS VESTIDOS DE RESERVA - Isto é, os vestidos 

11ue se reservam segundo as circunsUlncias do tempo e lugar, e 
,que aa hebréias tinham mais para ostentação, do que para ,.._ 
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Isaías 3, 23-26 

23 e os espelhos, e os delicados lenços, e os Estões, e 
as roupas de verão. (12) 

24 E em lugar de sua,·e cheiro terão hecliondez, e 
por cinta corda, e por cabelo encrespado calva, e por 
faixa do peito cilício. 

25 Também os teus mais galhardos varões cairão 
mortos à espada, e os teus valentes em ação ele peleja. 

26 E se entristecerão e enlutarão as portas dela e 
desolada se assentará cm terra. 
necessário e indispensável uso. Tais eram os vestidos de dó e de 
festa, ou gala, os de verão e de Inverno, os para casa e fora dela, 
os ordlnârlos e os da côrte. - Pereira. 

E AS CHARPAS - S. Jerônimo na carta LXXXIX, acima ale
gada, notando o disfarce das damas do seu tempo, que fingiam 
recatarem-se, querendo ao mesmo tempo ser vistas, diz assim: Pal
llolum interdum cadit, ut candldos nudet humcros, et quasi viderl· 
noluerit, celo.t festina, quod velcns detcxcrat. Quer dizer: "Cal às 
vêzes a charpa, de sorte que põe à mostra os cândidos ombros, e 
ela como se não quisesse ser vista, encobre apressada o que de
propósito e por querer descobrira." 

E OS VOLANTES - Ou também, conforme a opinião e inte
l!gência de outros, as sobrevestes ou túnicas de linho finíssimo, que
se punham sôbre os mais vestidos. Na exposição de alguns são ou 
os aventais, ou os vestidos cotidianos e caseiros. Veja-se Calmet 
e 111enochlo apontando com o lugar de Rut 3, 15. 

E AS AGULHETAS - Ou alfinetes de cabeça. - Pereira. 
(12) E OS DELICADOS LENÇOS - Tais como os que a-. 

mulher forte fazia para vender. Prov 31, 24. Mas a palavra hebréia. 
Sedinim, como adverte Calmet, vem a denotar uma túnica interior. 
Em conclusão do que fica dito, não é de espantar que chegasse a. 
nós incerto ou pouco exato o conhecimento de todos êstes vestidos, 
e adereços do mundo mulheril, quando até aos mesmos Judeus. 
como bem adverte o pad\-e Mariana, são desconhecidos. Quanto, 
mais que s. Jerônimo sõbre êste ,lugar afirma que os Setenta Intér
pretes, Ãqu!la, Sfmaco e Teodocião os entendiam e interpretavam 
de diversos modos, rematando por fim que se não quis demorar· 
mais na intel!gência de cada um dêles, para que não fõsse frivola 
a sua exposição, e viesse a causar fastio ao sãbio leitor. - Pereira~ 
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Isaías 4, 1-3 

CAPÍTULO 4 

CONTINUAÇÃO DAS CALAMIDADES DE JUDA. Gll:RMEN DO 
SENHOR EM GLóRIA. RELIQUIAS DE ISRAEL QUE FICA
RAM SALVAS. 

1 E naquele d.ia lançarão mão de um só homem 
sete mulheres, dizendo: Nós d.o nosso pão nos sustenta
remos, e dos nossos vestidos nos cobriremos: O nosso 
único intento é que sejamos nós chamadas do teu nome, 
tira o nosso opróbrio. ( 1) 

2 Naquele dia se achará o gérmen do Senhor em 
magnificência e glória, e o fruto da terra elevado, e 
exultação para aquêles de Israel, que fôrem salvos. (2) 

3 E eis-aqui o que há de acontecer: Todo o que fôr 
deixado em Sião, e ficar em Jerusalém, santo será cha
mado, todo o que está escrito na viela em Jerusalém. (3) 

(1) SETE MULHERES - Isto é, algumas. Os hebreus em
pregavam esta palavra por um número indeterminado. 

QUE SEJA.MOS NóS CHA:.\IADAS DO TEU NOME - Isto 6, 
que nós sejamos tuas esposas; porque as mulheres tomavam os 
nomes dos maridos e se denominavam por exemplo Maria de Cleo
tas, Maria de Jacú, ou "que o vosso nome seja Invocado sobre 
nós". - Glnire. 

TIRA O NOSSO OPRóBRIO - Que nos- livres da esterilidade, 
dando-nos filhos; a qual esterilidade entre os hebreus era um 
opróbrio das mulheres. . 

(2) O G:êR!IIEN DO SENHOR E!U lllAGNIFIC1llNCIA - O 
renovo do Senhor em figura é Ezequias ou Zorobabel sobrevh·endo
às misérias do cativeiro de Babi!Onia para restaurar a Jerusalém; 
na realidade é Jesus Cristo na magnificência e glória do seu reino, 
que é a Igreja. 

( 3) TODO O QUE FOR DEIXADO EM SIÃO - Todo o que· 
da Sinagoga passar para a Igreja de Cristo, e nela fôr alistado, 
aeril. chamado santo, porque todos os cristãos pelo apóstolo, e ou
tros, são denominados santos, em razão de serem chamados à aan-
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Isaías 4, 4-6; 5, 1 

4 Quando o Senhor limpar as manchas elas filhas 
de Sião, e lavar o sangue do meio de Jerusalém com espí
rito de justiça, e com espírito de ardor. ( 4) 

5 E criará o Senhor sôbre todo o lugar d.o monte de 
Sião, e onde êle foi invocado, uma nuvem de dia, e fumo 
e resplendor de fogo chamejante de noite: Porque sôbre 
tôda a glória será a proteção. ( 5) 

6 E o tabernáculo será para fazer sombra de dia 
contra a calma, e para segurança e guarida contra o tor
velinho, e a chuva. 

CAPÍTULO 5 

INGRATIDÃO DOS FILHOS DE ISRAEL. O SENHOR TOMA A 
CASA DE JUDA POR JUfZA ENTRE :1!:LJ~ E A CASA DE 
ISRAEL. MALES QUE OS FILHOS DE ISRAEL T1~M QUE 
PADECER. INIMIGOS QUE DEUS SUSCITARÁ CONTRA "f:LES. 

1 Cantarei ao meu amado o cântico de meu primo à 
sua vinha. O meu amado teve uma vinha plantada num 
alto fertilíssimo. ( 1) 

tidade, e porque pelo batismo e graça de Cristo são santificados. 
- l\Ienochio. 

( 4) COM ESPlRITO DE JUSTIÇA - lsto é, castigando o 
seu povo, passando-o à espada e incendiando as cidades; oa Padres 
·explicam com alusão · ao batismo de água e bat!smo de fogo ou 
desejo. 

(5) E CRIARA - Isto é, e fará nascer, ou vir sôhre os 
membros da . Igreja, que invocarem o seu nome, uma nuvem de 
proteção para os defender e dirigir, e de luz para os alumiar, ;i 

·maneira da que guiava pelo deserto aos israelitas, a que alude. 
( 1) CANTAREI - Começa esta profecia por uma bela pa

rábola, que nos desdreve a história do povo de Deus sob a imagem 
duma vinha, plantada e cultivada por Deus com muito esmêro. As 
ingratidões e os crimes de Israel arrancam-lhe palavras cheias de 
indignação; ameaça os criminosos e. mostra-lhes os vingadores_ do 
.Senhor ultrajado, sob a forma simbólica de leões, cavalos, rugidos 

- 410......; 



Isaías 5, 2-5 

2 E a cercou de · tuna sebe e tirou do pé dela as pe
dras, e a plantou de bacelo escolhido, e edificou uma tôrre 
no meio dela, e fêz na mesma tôrre um lagar: E esperava 
que desse uvas, e veio a produzir labruscas. (2) 

3 Agora pois, habitadores de Jerusalém, e varões 
ele Judá, sêde vós os juízes entre mim e a minha vinha. 

4 Que coisa há que eu devesse ainda fazer à minha 
vinha, que lhe não tenha feito? far-lhe-ia acaso injúria 
em esperar que ela desse boas uvas em lugar das labrus
cas que só produziu? 

5 Pois agora vos mostrarei o que eu hei de fazer à 
minha vinha, arrancar-lhe-ei a sebe, e ficará exposta a 

temerosos de mar e trevas medonhas. Nosso Senhor Jesus Cristo 
devia mais tarde servir-se desta parábola para censurar aos judeus 
a sua infidelidade. Mt 21, 33•43; Me 12, 1-10; Lc 20, 9-16. 

O ;\1EU AMADO - E', segundo os autores, Jesus Cristo, o 
que se deduz dos versículos seguintes, no entender dos mais aba
lizados exegetas. 

UMA VINHA - A casa de Israel. 
NUM ALTO - Não é precisamente isto o que estã no original 

e na Vulgata; o que lã está é na haste de boi, metáfora que fàc!l
mente se percebe, visto a haste ser a parte mais elevada daquele 
animal. 

FERTIUSSL'IO - O que está no original é filho do óleo; ê 
sabido porém c1ue no hebreu o têrmo filho significa dotado, pos
suidor de, e o têrmo óleo aplica-se a tôdas as substâncias gordu
rosas. Também se sabe que as melhores plantações de vinhas, na 
Palestina, estão nas montanhas carrega·das de oliveiras e figueiras. 

(2) E TIROU _DO PÉ DELA AS PEDRAS - Todos os que 
-escrevem de Agricultura reconhecem que as pedras são mui noci
vas às vinhas, porque de inverno as esfriam, de verão as queimam. 

E EDIFICOU UMA TORRE NO MEIO DELA - Para atalaia 
-dos guardas, e casa de abegoarla. - Pereira. 

E F~Z. . . UM LAGAR - São freqüentes na Palestina os la
gares abertos na rocha. Nos arredores de Belém vêem-se três ou 
quatro dêstes antigos lagares, abertos na rocha. Cf. Guerin e Saulcy, 
Dictionnaire dcs antiqultés blbllqucs. 
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baías 5, 6-10 

ser roubada: d.errubar-lhe-ei o muro, e ficará sujeita a 
ser pisada. ( 3) 

6 E farei com que fique deserta : Não será podada, 
nem cavada: E crescerão nela espinhos e abrolhos: E 
mandarei às nuvens que não derramem sôbre ela chuva. 

7 Porque a vinha do Senhor cios exércitos é a casa 
de Israel: E o varão d~ J uclá o seu renôvo deleitável: E 
esperei que fizesse juízo, e eis-que só há iniqüidacle: E 
que praticasse justiça, e eis-que só há clamor. 

8 Ai de vós os que ajuntais casa a casa, e ides acres
centando campo a campo até chegar ao fim cl.c todo o 
terreno: Acaso habitareis vós só no meio ela terra? 

9 Nos meu ouvidos estão estas coisas, diz o Senhor 
dos exércitos. Verdadeiramente que muitas casas gran
des, e vistosas virão a ficar ermas sem habitador. ( 4) 

10 Porque dez geiras ele vinhas clarão apenas um 
barrilzinho, e trinta alqueires ele trigo semeado não da
rão mais que três. ( 5) 

(3) FICARA EXPOSTA A SER ROUBADA - Estas ameaças 
e as contidas no verslculo seguinte foram cumpridas quando os 
asslrios assolaram Israel, e mais tartle depois da morte de Jesu& 
Cristo. 

( 4) NOS l\lEUS OUVIDOS - Isto é, os ouvidos do profeta. 
(,5) DEZ GEIRAS - O que está no hebreu é "Dez dias d9 

trabalho de vinha produzirão um bath de vinho, e um bomer de 
semente um ephnh de colheita. O bath era entre os hebreus a medida 
de capacidade para os llqüidos; a palavra batb significa medida. 
O seu uso começou na época dos reis e correspondia a 381,88. O 
ephnh era a medida de capacidade para os sólidos, e era igual ao 
batb. O homcr tinha dez ephnh, A propósito e como nota explica
tiva necessária para a boa compreensão do texto sagrado, tanto do 
Antigo como do Novo Testamento, indicaremos as diferentes me

didas dos hebreus. 
Pêso _ A unidade do pêso era o si<;lo; cada siclo tinha dola 

begahs e cada begah dez gerah; depois do cativeiro a Escritura fala 
do maneh ou mina, e por último o talento, que era o Pêso mais 
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Isaías 5, il-12 

11 Ai de vós os que vos levantais pela manhã para 
seguir a embriaguez, e para beberdes até à tarde com tal 
excesso, que venhais a ficar de tod,o esquentados do vinho. 

12 A cítara, e a lira, e o p,!-ndeiro, e a flauta, e o 
vinho se acham nos vossos banquetes: E vós não olhais 

elevado. A relação é a seguinte: 

1 Gerah 
Gramas 

0,70S 
10 1 Begah 7,100 
20 2 1 Siclo 14,200 

1000 100 60 1 Maneh 708,850 
60000 6000 ,.3000 ., 60 1 Talento 42. 533,100 

l\lecllcln de extensão - A unidade é o amnnh, ou côvado. O 
sistema é o seguinte: 

1 Elsbah (dedo) 
Metros 
0,0218 
0,0875 
0,262 
0,525 
3,150 

4 
12 
24 

144 

1 Teialk (palmo pequeno) 
3 1 Zereth (palmo grande) 
6 

36 
2 

12 
1 Amnah 
G 1 Gauch 

No Novo Testamento mencionam-se ainda Caminho de sabbnt, 
distãncis. que era permitido percorrer sem violar o sábado, corres
pondente a 1. 392 metros. At 1, 121. O estúdio, correspondente :1. 

185 metros. Lc 24, 13; Jo G, 19; Apc 21, 16. A milha, de origem 
romana, equivalente a 1.480 metros. Mt 6, 41; e a brnçn, medida 
marítima de 1111,60. At 27, 28. 

l\Icdidas de capacidade - Além das indicadas, para ficar com
pleta o. indicação, noto.remos as seguintes: 

1 Log 
4 1 Cab 

71/r, 14/ ., 1 Gomor 
12 3 ~ 12/ 

" 3 
.24 6 31/ 3 .. 
72 ,. 18 ., 10 

1 Hin 
2 1 
6 3 

Seah 

Litros 
0,29 
1,16 
3,88 
6,49 

12,99 
1 Bath, ephab 

ou metreta 38,8S 
'120 ,. 180 ,. 108 ., 60 ,. 30 10 Homer 338,SO 

De sorte que 1 Homer tinha 10 Bath e 100 Gomor. 
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Isaías· 5, 13-21 

para a obra do Senhor, nem considerais as obras das suas 
mãos. 

13 Por isso é que o meu povo foi levado cativo, por
que não teve inteligência, e as suas nobres pen,onagens 
morreram de fome, e a sua multidão se mirrou de sêcle. (6) 

14 Por isso é que o inferno alargou o seu seio, e 
sem têrmo algum abriu a sua bôca: E descerão a êle 
os seus fortes, e o seu povo, e os altos e jactanciosos 
dêle. 

15 E será incurvado o homem, e humilhado o varão, 
e os olhos dos altivos ficarão todos baixos. 

16 E será exaltado o Senhor dos exércitos no seu 
juízo, e o santo Deus será santificado em justiça. 

17 E serão apascentados os cordeiros segundo a sua 
ordem, e dos desertos convertidos em fertilidad,e comerão 
os estranhos. 

18 Ai de vós os que arrastais a iniqi.iidade com cor
das de vaidade, e o pecado como brocha de carro. 

19 Os que dizeis: Avie já com isso, e sem demora ve
nha E:ssa sua obra, para que a vejamos: E chegue-se, e 
cumpra-se o conselho do Santo de Israel, e saberemos qual 
êle seja. (7) 

20 Ai de vós, os que ao mau chamais bom, e ao bom 
mau: Pond.o trevas por luz, e luz por trevas: Pondo o 
amargo pelo doce, e o doce pelo amargo! 

21 Ai de vós, os que sois sábios a vossos olhos, e 
diante de vós mesmos prudentes! 

{G) POR ISSO 11: QUE O MEU POVO FOI LEVADO CATIVO 
Pretérito por futuro, como é freqüente nos profetas. Refcre-s& 

esta passagem ao cativeiro da Babilônia. 
(7) AVIE JÃ COM ISSO - Tudo isto são irrisões dos ju

deus, tendo por sonho as ameaças de Deus intimadas pelo profeta, 
como se dissessem: Venham tôdas essas calamidades, todos êsses 
castigos que dizes, que nada tememos. - Pereira. 
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Isaías 5, 22-29 

22 Ai de vós, os que sois poderosos para beber vi
nho, e varões fortes para beberdes a largos sorvas a ebrie
dade! 

23 Os que justificais ao ímpio pelas dádivas, e ao 
justo lhe tirais o seu direito! 

24 Por esta causa, assim como a língua do fogo 
devora a palha, e a abrasa o calor ela chama: Assim a 
raiz dêles será como a faisca. e o seu renôvo subirá como 
o pó. Porquanto êles arrojar~m de si a lei do Senhor dos 
exércitos e blasfemaram da palavra do Santo de Israel. 

25 Por isso o furor do Senhor se acendeu contra o 
seu povo e estendeu a sua mão sôbre êle, e o feriu: E 
os montes se abalaram, e os seus corpos mortos foram 
lançados como estêrco ao meio das praças. Com todos 
êstes castigos não se tem aplacado o seu furor, mas 
ainda está alçada a sua mão. 

26 E arvorará o seu estandarte em as nações de 
longe, e assobiará a êle desde os confins cl,L terra: E eis 
que chegará velozmente apressado. (8) 

27 Não há nêle quem sinta cansaço nem trabalho: 
Não dormitará, nem dormirá, nem se lhe desatará o 
cinto dos seus rins, nem se lhe romperá a correia do seu 
sapato. (9) 

28 As suas sefas são agudas, e todos os seus arcos 
estão entesados. As unhas dos seus cavalos são como pe
derneira, e as. suas rodas são como o ímpeto da tempes
tade. 

29 O seu rugido será como o do leão, rugirá como 
os cachorros dos leões: E rangerá com os dentes, e agaf-

(8) A :8LE - Ao povo caldeu, em tempo do seu rei Nabuco
donosor. - Pereira. 

·cs) CINTO - Era o cinto que os hebreus usavam nas via
gens. 
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Isaías 5, 30; 6, 1 

rará a prêsa: E se abraçará com ela, e não haverá quem 
lha saque. 

30 E soará sôbre éle naquele d.ia um como sonido 
de mar: E eis que tudo serão trevas de tribulação, e a 
luz se obscureceu com a ~erração dela. 

CAPÍTULO 6 

ISAfAS VJ;) A GLORIA DO SENHOR. O SENHOR O MANDA 
LEVAR A SUA PALAVRA AOS FILHOS DE ISRAEL E DE 
JUDÁ. 11:LE LHES ANUNCIA A SUA DUREZA, E AS DIVER
SAS REVOLUÇõES QUE TINHAM DE EXPERIMENTAR. 

1 No ano em que o rei Ozias morreu: vi ao Senhor 
assentado sôbre um alto e elevado sólio: E as coisas que 
estavam debaixo dêle, enchiam o templo. ( 1) 

( 1) l!lste capitulo narra-nos minuciosamente a vocação do 
Isalas. A tradição assina a esta profecia o pedodo posterior à 
morte de Ozias, e ao primeiro ano de Joatan. Os modernos intér
pretes afastam-se desta opinião, e entendem que as palavras ln 
anuo quo mortuus cst rcx Ozias, se referem não ao tempo que se
guiu, mas ao que precedeu a morte dêste rei de Judá. Porém, 
adverte Le Hir, estas razões, ainda que plausiveis, não passam de 
conjecturas. Les trois grands prophetes, ·pág. 52 e sêg. 

VI - Houve uma aparição real, como tantas outras que pre
senciaram tantos ilustres e santos varões do Antigo Testamento? 
Cornélia a Lapide, seguindo a Agostinho, entende que isto que vai 
narrar passou-se apenas na imaginação do profeta. Cependant Cor
ncllus a Lapide npré':s s. Augustin, soutient que tout s'cst passé 
dans l'imaginntior. du prophi\te, et ce sentlment parait bien plua 
pi-obable. - Cfr. Vigouroux, lllanuel Biblique, t. 2.o, pa.g. 506. 

VI AO SENHOR ASSENTADO SOBRE UM ALTO, E ELEVADO. 
SóLIO - Alguns antigos creram que êste Senhor sentado no trono 

,era o Padre Eterno, e os dois serafins o Filho e o Espírito Santo. 
o que s. Jerônimo justamente reprova por ser expresso do Evan
gelho de s. João, que êste Senhor, que Isaías viu sentado no trono 
da sua glória, era o Filho de Deus. Jo 12, 40. 41. (Texto que os 
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Isaíaa 6, 2-3 

2 Os Serafins estavam sôbre êle: Seis asas tinha 
um, e seis asas tinha outro: Com duas cobriam a sua 
face, e com duas cobriam os seus pés, e com duas voa
vam: (2) 

3 E clamavam um para o outro, e diziam: Santo, 
Santo, Santo, Senhor Deus <los exércitos, cheia está tôda 
a terra da sua glória. ( 3) 
socinianos de nenhum modo podem iludir). E desta visão escreveu 
o mesmo S. J erõnimo no ano 3 S O a 3 S 1 um doutíssimo tratado 
extemporftneo, ao papa S. Damaso, que ainda hoje está nas suas 
obras a pág. 515 do tomo III da edição beneditina, com o titulo: 
De sern1)hhn ct calculo. - PcrciJ'a. 

( 2) SOBRJ<; RLE - Isto é, sõbre o Trono, ou sõbre a base 
do Trono, e no ar. Ou também, segundo outros, ao redC?r do Trono, 
ou no pavimento junto do Trono. Quanto ao número dêstes Sera
fins, que viu !salas, reconhecem uns que ernm só dois, não ue 
outra maneira que eram tamb~m dois os querubins do Propiciató
rio; outros seguem que eram quatro; outros enfim os fazem chi?• 
gar a uma multidão Inumerável. 

COBRIA::11 A SUA FACE - Que face, e que pés cobriam êstes 
Serafins com as suas asas'/ A Vulgata dizendo, 1luab11s vi,lab,mt 
faclem cjus, ct dunbus velabnnt 11elles cjus, assaz claram_ente dá a 
entender que a face e os pés que os Serafins cobriam com as suas 
asas, eram a face e os pés do mesmo Deus 0Altfssimo. E isto para 
signiiicar, como diz S. Jerônimo, que o _que foi antes do Mundo, 
e o que há-de ser depois do Mundo, nós o não podemos. saber, mas 
contemplar somente o que está no meio, que são as obras dos seis 
dias. Porém a sentença mai.s vulgar, e mais bem recebida, é a de 
Teodoreto, que tem, que a face e os pés que os Serafins cobriam 
co_m as suas asas, eram a face e os pés dêles mesmos, como quem 
por causa da majestade do Senhor se não atrevia a estar na su:L 
presença, senão com a cara coberta. E o cobrirem também os seus 
pés, e o terem as suas asas estendidas em ação de voar, era um 
sinal de submissão, temor, e reverência, como quen1 dêste modo 
protestava estar prontíssimo para executar tudo o que o Senhor 
mandasse. O texto hebreu, confessa S. Jerônimo que estâ aqui in
diferente para qualquer dêstes sentidos. 

(3) E CLAMAVAM - Neste Trisâgio, que alternadamente 
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liafa11 6, 4-8 

4 E estremeceram os umbrais com as couceiras à 
voz do seu clamor, e a casa se encheu de fumo. ( 4) 

5 Então disse eu: Ai de mim porque me calei, por
que eu sou um homem de lábios impuros, e eu mesmo ha
bito no meio d,e um Povo que tem os seus impuros, e v.i 
com os meus olhos ao Rei Senhor dos exércitos. ( 5) 

6 E voou para mim um dos Serafins, o qual trazia 
na mão uma brasa viva, que êle havia tomado do altar 
com uma tenaz. ( 6) 

7 E tocou a minha bôca e disse: Eis-aqui tocou esta 
brasa os teus lábios, e será tirada a tua iniqüiclacle, e 
lavado será o teu pecado. 

8 E ouvi a voz do Senhor que dizia: Quem envia-

cantavam a grandes vozes, e repetiam sem cessar os Serafins, di
zem os Santos Padres que é indicado o Mistério da Trindade das 
Pessoas Divinas em uma só Essêucia, e que esta Unidade de Essên
cia se e:tprlme nas palavras: Senhor Deus dos e:tércitos. - Pc1·cim. 

(4) OS UllffiRAIS, - ~ste abalo das umbreiras, vergas, o 
couceiras das portas do Templo, ou para melhor dizer, de todo o 
o Templo, exprime a Indignação -de Deus contra a nação hebréia. 
Confira-se o Profeta Am 8, 3; 9, 1. 

(5) AI DE 111.1111 PORQUJ~ l\fE CALEI - Lamenta-se o Pro
feta de não ser digno de louvar o Senhor !los exércitos coro os 
Serafins, e não era digno de o !ou var porque tinha os lábios im
puros, não por vicio seu, mas por viver na companhia dum Povo 
pecador. Ou antes se deve isto entender assim: Porque me calei, 
e não repreendi animosamente ao rei Ozias, quando lançou a mão 
ao Turlbulo, por isso os meus lábios estão impuros, e eu me não 
atrevo a cantar com os Anjos os louvores do Senhor. - s. Je1·ô
nimo, 

(6) O QUAL TRAZIA NA IIIÃO UlllA BRASA VIVA -
A Vulgata diz uma pederneira, que é como também verteram Ãqui

. la, S!maco e Teodocião. O têrmo hebreu Ritaephah significa Pró
priamente uma pedra incendida. - Calmet. 
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Ie::iía& 6, 9-12 

rei eu? E qt:crn nos irá lá? Então disse eu: Aqui me tens 
a mim, envia-me. (7) 

9 E o Senhor me disse: Vai, e dirás a êste Povo: 
Ouvi, ouvintes, e não o entendais: E vêd.e a visão, e não 
a conheçais. 

10 Obceca o coração dêste Povo, e ensurdece-lhe 
os ouvidos: E fecha-lhe os olhos: Para que não suceda 
que veja com seus olhos, e ouça com seus ouvidos, e en
tenda com seu coração, e se converta, e eu o sare. ( 8) 

11 E eu disse: Até quando, Senhor? Então disse 
êle: Até que fiquem desoladas as cidades sem habitador, 
e as casas sem homem, e assim virá a ficar deserta a ter
ra. (9) 

12 E o Senhor lançará os homens para longe do seu 
país, e multiplicar-se-á a porção que tinha sido deixada 
no meio da terra. ( 10) 

(7) E QUEll NOS IRA LA? - Quando na Pessoa de Deus 
se diz, nos Irá lá, deve-se Isso tomar no me.amo sentido em qua 
se diz no Oêncsls. Façamos o homem à nossa imagem e semelhança, 
para se indicar o mistério da Trindade. - S. Jerônimo. 

ENVIA-ME - Não com temeridade, mas com uma grande 
confiança em Deus, que o acaba de purltlcar, pede Isa.las ao mesmo 
Senhor que o envie, mostrando que a missão aos ministérios espi
rituais há-de ser ordenada por Divino beneplácito, e não pelo hu
mano capricho. Veja-se o Profeta Jer 23, 21. - Pereira. 

(8) PARA QUE N,\0 SUCEDA - Pois que? o Senhor teme 
que os judeus se converta.m? Responde-se, que estas ei<pressiles 
nli.o denotam da parte de Deus .falta de vontade de salvar os judeus, 
nem que êle lhes negará. as suas graças para se converterem; mas 
sim que os judeus, pela sua obstinação, e dureza, a tõdas estas gra
ças resistirão, e por ma.is que !salas lhes pregue, e lhes mostre o 
llrro em que vivem, nunca se converterão. - Pereira. 

(9) ATll: QUANDO, SENifOR? - Isto é, até quando ht\-de 
durar, Senhor, a obstinação, a rebeldia, e voluntária. cegueira. dos 
judeus? Ou: Até quando há. de continuar o teu furor? - Pereira. 

(10) E MULTIPLICAR-SE-A - Apesar do destêrro e dl.e-
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lsaíail 6, 13; 7, 1 

13 E ainda haverá nela dizimação, e converter-se-á, 
e servirá para mostrar como terebinto, e como carvalho, 
que estende os seus ramos: A linhagem que ficar nela 
será santa. ( 11) 

CAPÍTULO 7 

O REI DA SfRIA, E O REI DE ISRAEL SE LIGAM CONTRA 
JERUSAL:t!JM. CONTUDO J;:LES NÃO PREVALECERÃO. Ul\lA 

VIRGFM PARIRA UM FILHO CHAMADO MANUEL .. MALES 

QUE ESTÃO PARA VIR SOBRE JUD..í.. 

1 E aconteceu nos dias de Acaz, filho de J oatan, 
filho de Ozias, rei de Judá, que marchou Rasin, rei da 
Síria, e Facéias, filho d,e Romélia, rei de -Israel, subin
do a Jerusalém, para pelejar contra ela: E não a pude
ram conquistar. ( 1) 

persão dos judeus pelo Mundo, não se extinguiram de todo, antes 
porém depois de algum tempo se multiplicarão de novo, ainda que 
também novamente se bão de ver reduzidos à décima parte, nil.o 
vindo a restar mais que o dizimo dêles, o que se cumpriu sob o 
imperador Adriano, segundo a conjectura de Menochio. - I>ercira. 

(11) E CONV,ERTER-SE-A - Ou no fim do Mundo, para 
prova da bondade e misericórdia de Deus, Rom 11, 26, ou, segundo 
outro sentido, servirá de escarmento às mais Nações, estendendo 
sim como terebinto, ou carvalho, os seus ramos, porém vendo-os 
logo secos, e de todo murchos sem o viçoso das fôlhas. O hebreu: 
e voltará ão cativeiro, e será entregue às chamas, como o terebinto 
( ou olmo) e cotno o carvalho. - Pereira. 

(1) ACAZ - Entramos no segundo período profético de 
!salas, compreendendo as profecias do tempo de Acaz, que reinou 
16 anos (742-727). Para a boa inteligência das profecias de !salas 
desta época convém recordar três circunstâncias importi:.nt!sslmas 
da história de Acaz: - 1.0 Acaz em vez de manter o culto do ver
dadeiro Deus, como Ozias e Joatan, favoreceu ostensivamente a 
idolatria: _ 2.0 Facéias de Israel e Rasin da Síria continuaram 
contra êle as hostilidades Iniciadas no tempo de Joatan, 4 Rs 15, 
3.7. As particularidades da guerra contra Acaz encontram-se no 

-420-



Isaías 7, 2-3 

2 E deram a viso à casa de Da vi, dizendo: A Síria 
coligou-se com Efraim, e ficou agitad,o o seu coração e 
o coração do seu povo, como se movem as árvores das 
selvas à face cio vento. (2) 

3 Então disse o Senhor a Isaías: Sai ao encontro 
de Acaz tu, e o teu filho Jasub, que ficou ao fim do aque
duto ela piscina superior no caminho cio campo d,o lavan-
deiro. (3) · 

4 Rs 16, 9-11, Par 28, 5-21. Pensam alguns que a guerra foi 
de pouca duraçs.o, porém esta opinião não tem fundamento sólido. 
- 3.• Como Facéias e Rasin continuaram, provàvelmente cada um 
por seu lado, a. destruir Judá, perde a confiança em Deus, cal no 
mais profundo desânimo,. o desalento rouba-lhe as fôrças, e chama 
em seu auxilio Teglatfalnsar, rei da Assfria. E' em seguida a êste 
apêlo_ do estrangeiro que !safas faz as suas profecias, precisamente 
quando o ruido da marcha dos israelitas e dos asslrios aterroriza 
a capital. Estas profecias estão contidas nos capftulos 7 a 12, cuja 
coleção forma o chamado livro de Emanuel, visto que o Messias 
é o seu objeto principal. Estas profecias são em número de 4: 
1.• 7, 1 a 9; 2.' 7, 10 a 25; 3.• 8, 1 a 4; 4.• 8, 5 a 12. A 1.• 
prepara a profecia de Emanuel; a 2.• anuncia o seu milagroso 
nascimento; a 3.' Indica um sinal próximo da libertação de Judá, 
e a 4.• mostra que o triunfo do povo de Deus é o sfmbolo e triunfo 
do tempo Messiânico. 

(2) A CASA DE DAVI - ÀS duas tribos de Judá. e de Ben
jamim, que se:;uiram as partcls da cas,, de Davi. -· :."llenochio. 

COM EFR:\DI - Com as dez tribos. Ora o verbo requievit 
da Vulgata, que à letra significa "repousou ou descansou," denota 
ou a grande esperança que tinham concebido os sfrios na liga foita 
por êles com as dez tribos contra a de Judá., ou que se haviam já. 
aquartelado no reino de Israel. - Pereira. · 

o SEU CORAÇÃO - O coração de Acaz. - Pereira. 
(3) JASUB - Que quer dizer "as rellquias voltaram," mos

trando Deus na significação desta palavra que os Judeus ou haviam 
de Babilônia tornar à sua pátria, ou aliviada já a opressão da 
guerra voltar para êle no reinado de Ezequias. 

PISCINA SUPERIOR - A situação desta piscina. é controver-
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ll!laÍas 7, 4-8 

4 E dir-lhe-ás: Trata de te aquietares: Não temas, 
nem se desanime o teu coração à vista dos dois troços úl
timos dêsses tições fumegantes em ira de furor, Rasin, 
rei da Síria, e o filho ele Romélia: 

S Porquanto se têm confed.erado para mal contra ti 
a Síria, Efraim e o filho de Romélia, dizendo: 

6 Vamos contra Judá, e despertemo-lo, e arranque
-mo-lo para nós, e ponhamos feito rei no meio dêle ao 
filho de Tabeel. ( 4) 

7 Estas coisas diz o Senhor Deus: Não subsistirá, 
nem terá efeito êste desígnio: 

8 Mas acabarão Damasco metrópole da Síria, Ra
sin, soberano de Damasco e ainda dentro de sessenta e 
cinco anos até Efraim deixará de ser povo: ( S) 

tida modernamente, a maioria coloca-a a oeste da cidade e identi
.. fica-a com Blrket-Mamilla. 

(4) DE TABEEL - Lô-se numa Inscrição do rei da AsEl~la 
Teglatfalasar o nome desta personagem que se chama Itubil ou 
Tlbil e que pode ser o Tabeel de !salas; porém pelo mau estado 
da Inscrição não se pode determinar seguramente que seja êste 
personagem. 

(6) MAS ACABARÃO - :l!)ste verslculo 8, no qual esU. anun
ciada a rulna total de Efraim, Isto é, do reino das dez tribos, ao 
cabo de 65 anos, oferece multas dificuldades. Sustentam alguns 
que esta passagem é uma Interpolação, como se a Deus fõsse dlfl
cll revelar uma data. Pretendem também que o número 66 é falso. 
Falsa é a asserção. Se se trata da tomada de Samaria por Salma-

' nasar e Sargon, então sim, seria esta data inexata, porque essa 
teve lugar poucos anos depois, mas Isaías não fala da época em 
que Efraim deixou de ser um reino, fala do tempo em que deixou 
de ser um povo, o que, segundo c1!.lculos muito prová.veis, teve 
lugar no tempo de Assaradon, 6.o ano do reinado dêste rei da 
Asslria, no 20.o de Manassés de Judá.. O monarca niniv!ta fêz 
transportar para os diversos palsas os últimos restos de Israel, 
como 68 pod,e concluir do 1 Esdr 4, 2. Ora, do primeiro ano de 
Acaz, data da profecia de !salas, ao vigésimo ano de Manassés são 
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Isaías 7, 9-14 

9 E também Samaria, capital de Efraim, e o filho 
de Romélia, soberano de Samaria. Se o não crerdes não 
permanecereis. 

10 E continuou o Senhor a falar com Acaz, di
zendo: (6) 

11 Pede para ti ao Senhor teu Deus algum sinal 
que chegue ao profundo do inferno, ou ao mais alto 
do Céu. 

. 12 E disse Acaz: Não pedirei tal, nem tentarei ao 
Senhor. 

13 E disse: Ouvi pois casa de Davi: Porventura 
não vos basta ser molestos aos homens, senão que tendes 
ainda ânimo de também o serdes a meu Deus? 

14 Pois por isso o me~:0 :~ Senhor vos dará êste si
nal. Eis que uma virgem cc ,!.:·:L·•~: :t. e dará à luz um fi
lho, e será chamado o seu no: .:.: Emanuel. (7) 

65 anos; 16 anos de Acaz, mais 29 de Ezequias, mais 20 de 
Manassés perfazem 65. 

( 6) DIZENDO - Esta segunda profecia, do mesmo tempo 
que a precedente, é uma das mais importantes do Antigo Testa
mento, porque anuncia o nascimento miraculoso do •filho da Vir
gem - Emanuel - que quer dizer: Deus conosco. Tem quatro 
partes: 1.• 7, 10-13. Isaías faz conhecer as clrcunstO.nclas da pro
fecia. No momento em que Acaz se vai socorrer do auxilio de Te
glatfalasar, o profeta, para lhe provar que Judá pode confiar à. 
Providência os seus destinos, diz ao rei que peça um sinal que seja 
o penhor da efic:!.cia dessa proteção. Acaz recusa-se. - 2.•. Isaías 
indica o milagre, o nascimento do filho da Virgem, 7, 14-17, asse
gurando ao mesmo tempo que Judá há-de ser livre do jugo da 
Síria e de Israel - 3.• O oráculo divino é confirmado pela invasão 
das tropas egípcias e ninivltas, 7, 18-20 - 4.• Quadro da desola
ção causado por esta invasão, 7, 21-25. 

(7) UMA VIRGEM - No hebreu está a palavra. calma.h, 
Esta passagem tem dado ocasião a violentas controvérsias, entre os 
exegetas católicos e os racionalistas, como Eichorn, Paulus, Von 
Am·on, e !11Ultos outros. Não devendo se;• esta. aota. em demasia exten-
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Isaías 7, 9-14 

sa, temos de omitir o que arirmam as diversas escolas heterodoxas, 
limitando-nos a determinar o verdadeiro sentido desta palavra. A 
palavra •almah deriva do verho •nlam cuja significação inicial é 

absconderc, por conseguinte indica donzela oculta, desconhecida, 
e como diz S. Jerônimo, quro nunqun1n virorun, 1>nt.ncrit us1>cc-tib11s, 
sed magna par·entum dlligcntla custoditu sit. Esta é também a si~
nificação que tem no árabe, onde se emprega esta palavra na 
mesma acepção rigorosa em que os latinos en1prcgam o têrmo 
virgo. Cfr. Le-Hir, Les t.rols grands 11rophct<'s. De suma importâu
cia é o uso blblico para esclarecer êste coutrovertido ponto. Em 
todos os lugares da Blblia, em que aparece a palavra •nlmah, tem 
a mesma significação, e são êles além de outros, os seguintes: 
Gên 24, 43. (Rebeca); ÊX 2, S. (Maria, irmã de Moisés); SI 67, 
26; Cânt 1, 3 e 6, 8; Prov 30, 19. Por isso S. Mnt<'us, que para os 
hebreus escreveu o Evangelho em hebraico Hcbrreus Hcbracis hc
braice scripslt, cap. 1, 22. 23, fêz notar o cumprimento da pro
fecia de !salas, o que não teria feito se o têrmo •nlmnh, do original, 
tivesse outra significação diversa da que êle lhe dava. A versão dos 
Setenta empregou o têrmo purtenos con1 a n1esma. significação. 
Septunginta, qui ,1e1·tcrunt. ca.lmah, p~r partenos, ic1 <>st, i11n. virgo 
rara et unlcn, ilia phoonix mundi, illn virgo illustris, t't toto orhc 
smcullsquc omnibus cclcbrundu. Cornélio a Lapide. Da mesma sorte 
entenderam as paráfrases, a Caldéia, de Onkelos e Jonatan. Mas 
temos ainda o contexto, pois que esta passagem seria inexplicável 
se <almah tivesse outra significação. Com efeito, se se tratasse duma 
donzela uúbil e duma geração ordinária, o discurso de !safas seria 
incompreenslvel; promete a Acaz um prodígio concedido pelo Se
nhor, como é que êsse prodlgio é apenas um fato natural, sucedido 
em todos os instantes? Depois do que se passou entre o rei e o 
profeta, êste apresentou o sinal, que era um milagre, atinente a 
um determinado fim, que era convencer Acaz incrédulo do poderio 
de Deus; o prodlgio consistia nisto: que uma virgem conceberia e 
daria à luz o Messias: Slgnum a Dco nisl novitas aliqua monstruosa 
fnfsset, signum nom ,1deretnr. Nihil signi videri possit res quoti
diana, juvenculae scillcet prregnatus et partus. ln signum ergo nobis 
posita vtrgo matcr merito creditur. S. Ambrósio, Eplst. 7 ad Siricium 
escreve da Virgem Haec est Virgo qure Jn utero concepit, Virgo 
qua, peperit fllium. Sic enim scriptum est. ECCE VIRGO conci
plet, e muitos outros, que seria fastidioso, citar. Basta notar quA 
todos 08 doutores da Igreja sustentaram esta explicação autêntica 
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Isaías 7, 15-16 

15 Êle comerá manteiga e mel, até que saiba rejei
tar o mal, e escolher o bem. (8) 

16 Porque antes que o menino saiba rejeitar o mal, 
e escolher o bem, a terra que tu d,etestas será desampa
rada ela presença dos seus dois reis. (9) 

da profecia de !salas. Num belo fragmento de arte cristã, encon
trado no cemitério de Santa Priscila, na Via Salaria, vê-se a Virgem 
tendo no regaço o seu filho, e ao lado !salas, de pé, com o hábito 
dlóls filósofos, a capa lançada sõbre o ombro esquerdo, a mão 
direita apontando para a estrêla (Is 9, 12; 60, 2. 3. 19) e na 
esquerda tem o rôlo das suas profecias. Pena é que esteja deterio
rado, não se vendo a parte inferior, que está completamente arrui
nada. 

ElllA'.'IUEL - Falsamente têm os escritores racionalistas sus
tentado que êste Emanuel é o filho de Acaz ou o filho de Isaías. 
O primeiro chamava-se Ezequias, o segundo Jnsub; mas ambos já 

tinham nascido. Acaz fõra p~i antes de subir ao trono, e o seu 
filho sucedeu-lhe com 25 anos de idade. 4 Rs 16, e Jasub tinha 
sido por seu pai conduzido à presença do rei. Demais, Ezequlas e 
Jasub eram filhos de mulheres casadas, por conseqüência era ridl
culo aplicar-lhes a profecia, e mais alndll. sustentar que !salas pre
dizia o seu nascimento. O nome Emanuel é mais um nome simbó
lico do que um nome próprio; significa "Deus conosco" e ensina-nos 
a conhecer a natureza do Messias. E' o próprio Deus vivendo no 
melo dos homens, e por isso êle mesmo !salas lhe dá adiante 9, 6 
os nomes de Consillarius, ndmlrabllls, Deus fortls, pater futm•l 
srecull, princeps pacls. 

(8) CO:\IERA l\lANTEIGA E l\lEL - E' êste o sustento or
dinário dos habitantes do deserto, e era também, entre os antigos, 
o alimento das crianças. Bochart, Tlerozolcon, parte I, livro 2.o, 
cap. 41. 

ATÉ QUE SATBA REJEITAR O l\lAL - Isto é, até que tenha 
saldo da Infância; assim o entendem a paráfrase caldaica e a ver
são dos Setenta. 

(9) PORQUE ANTES - J!:ste versículo oferece enormes difi
culdades, e tem sido entendido de diversas formas. Todos os exe
getas concordam que as palavras do verslculo anterior se referem 
a Emanuel; sustentar-se-á como se sustentam os de sua Idade. Mas, 
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Isaías 7, 17-23 

17 O Senhor por intervenção do rei dos assírios 
fará vir sôbre ti, e sôbre o teu povo, e sôbre a casa de 
teu pai dias tais, quais não foram vistos desde os dias 
em que Efraim se separou de Judá. 

18 E isto acontecerá naquele dia: O Senhor asso
biará à môsca que está no extremo dos rios do Egito, e à 
abelha que está na terra de Asstir, 

19 e elas virão, e pousarão tôdas nas torrentes dos 
vales, e nas cavernas d.os rochêdos, e em todos os matos, 
e em todos os buracos. 

20 Naquele dia o Senhor com uma navalha alugada 
por meio dos que estão da banda de além do rio, por in
tervenção do rei dos assírios, rapará a cabeça e os cabe
los dos pés, e a barba tôda. (10) 

21 E isto acontecerá também naquele dia: Um ho
mem criará uma vaca de bois, e duas ovelhas, 

22 e pela abundância do leite sustentar-se-á de man
teiga: Porque todo aquêle que tiver ficado no meio da 
terra, comerá manteiga e mel. 

23 E isto acontecerá outrossim naquele dia: Todo 

perguntam, como pode Emanuel designar o Messias, se neste ver
sículo se diz que antes de sair da lnfil.ncia, Isto é, em menos de 
três anos, os reinos da Síria e de Israel, Inimigos de Judá, serão 
destruídos por Teglatfalasar, rei da Assíria? A explicação mais 
simples consiste em supor que !safas quer Indicar simplesmente 
uma data, um espaço de tempo e que o sentido é êste: Antes que 
passe o tempo que seria necessário a Emanuel para sair da Infância, 
se nascesse em nossos dias, Israel e a Síria serão destruídos. Note
-se porém que em parte alguma Isaías diz que Emanuel tivessa 
nascido no seu tempo. Mas, pergunta-se, por que é que Deus esco
-lheu um sinal tão remoto da sua· predição, quando os perigos eram 
iminentes? E' porque o Senhor consola o seu povo com as espe
ranças messiAnicas. 

cio, DO RIO - De Eufrates. 

- 426-



Isaías 7, 24-25; 8, 1-2 

o lugar onde houver mil vides do valor de mil dinheiros 
de prata se cobrirá de espinhos e abrolhos. 

24 Com setas e arco entrarão ali: Porque os abro
lhos e os espinhos estarão por tôda a terra. 

25 E a todos os montes, que com sacho fôrem sa
chados, não lhes chegará ali o terror dos espinhos e dos 
abrolhos, mas servirão para as pastagens dos bois, e para 
serem pisados dos gados. 

CAPÍTULO 8 

FILHO QUE HÁ DE NASCER A ISAfAS. DESTRUIÇÃO PRóXIMA 
DOS DOIS REINOS DE ISRAEL E DA SfRIA. DESOLAÇÃO 
DE JUDÁ. VÃOS ESFORÇOS DOS INIMIGOS DE JUDÁ. O 
SENHOR VEM A SER UMA PEDRA DE ESCÂNDALO PARA 
AS DUAS CASAS DE ISRAEL E DE JUDÁ. DESFEITA DO 
REINO DAS DEZ TRIBOS. 

. .. r ·• ••.. :~·• :: •• ~:-1~:tt! 
1 E o Senhor me disse: Toma um livro grande, e 

escreve nêle em estilo de homem : Tira depressa os des
pojos, faze velozmente a prêsa. (1) 

2 E eu tomei duas testemunhas fiéis. Urias sacer
dote, e Zacarias, filho de Baraquias: 

( 1) E O SENHOR - Esta é a terceira profecia: - sinal 
próximo da libertação de Judã na promessa do filho de !safas -
Deus ordena a Isaías que dê um nome profético ao seu -filho. Antes 
que êste saiba falar, Isto é, dentro dum ano o rei da Asslrla ven
cerá. Damasco e assole.rã Israel. Com efeito, neste intervalo de tem
po, Rasln, rei de Damasco, foi batido por Teglatfalasar, 4 Rs 16, 9, 
qu_e aniquilou o poderio de Facélas, 4 Rs 15, 29. Cfr. Calmet. te 
quatrlõme livre des Rois, pag. 166; 167; Menant, Annales des rois 
d'Assyrie, pag. 137; e a Revue d'Assy,·lologle, t. 1, 1886. P. Her
mann Phul et Teglathphalasar d'apres deux· lnscriptlons babylo
niennes recemment découvertes, pag. 3, 6, e Oppert, Chronlque ba
bylonJcnne dn Musée brltannique, nos Compte rendus de l'Academle 
des in11criptlons, abril e junho de 1887, por onde se prova que todos 
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Isaías 8, 3-6 

3 E cheguei-me à profetisa, e ela concebeu, e deu 
à luz um filho. Então me disse o Senhor: Põe-lhe por 
nome, apressa-te a tirar os despojos: Faze velozmente a 
prêsa. (2) 

4 Porque antes que o menino saiba chamar por seu 
pai e por sua mãe, tirar-se-á a fortaleza de Damasco, e 
levar-se-ão os despojos de Samaria diante do rei dos 
assírios. 

5 E continuou o Senhor a falar-me ainda, dizen
d,o: (3) 

6 Por isso mesmo que êste povo rejeitou as ág·uas 
de Siloé, que correm em silêncio, e quis antes acostar-se 
ao partido de Rasin, e ao do filho de Romélia: ( 4) 

êstes fatos bíblicos são confirmados pelas recentes descobertas e 
principalmente pelos fragmentos dos anais assh'ios, há pouco en
contrados. 

(2) POR NOME, ETC. - O original hebraico tem )lnher
•scbalal-khasch-baz que S. Jerônimo traduziu Accelera-spolia-<lctra
heni-festlna praedarl, o que bem cabe ao filho de !salas, visto tão 
depressa se ter realizado a associação preanunciada. 

( 3) Começa neste quinto vers.iculo a quarta profecia, que 
compreende 3 partes: 1.ª Israel e Judá serão punidos, porque co
locaram a sua confiança no estranho, que não em Deus; um dia, 
porém, virá em que Emanuel os consolará, e consolidará o trono 
de Davi para sempre, 8,5; 9, 7. - 2.ª Mas f:le não aparecerá. no 
mundo, senão depois que os filhos de Jacó, e principalmente Efraim, 
tenham sido castigados, 9, 8; 10, 4. - a.• Então Deus vencerá os 
Inimigos de seu povo; a flor de Jessé mudará a face do mundo; 
Sião louvará o seu Deus, 10, 5; 12. O capitulo 7 anuncia-nos o 
nascimento do Messias, o cap, 9 revela-nos a sua obra de bênçãos 
e o 11 o seu reinado de glória. 

(4) AS AGUAS DE SILOí: - Isto é, a casa de Davi, repre
sentada pelas águas de Siloé, que estavam ao pé da montanha de 
Sião. Os profetas costumam freqüentes vêzes Indicar por nomes 
de rios os lugares que lhes ficam adjacentes; assim tomam o Nilo 
Pl!IO Egito e Babllõnla pelo Eufrates. 
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lea,as 8, 7-i8 

7 Por êste motivo eis que o· Senhor fará sôbre êles 
vir as águas impetuosas e abundantes, ao rei dos assí
rios, e todo o seu poder: E subirá sôbre todos os seus 
ribeiros, e corrcrú por cima ele tôdas as suas margens. 

8 E se espraiará por Judá inundando-a, e indo assim 
passando, lhe chegará até o pescoço. E a extensão ele suas 
asas encherá a largura ela tua terra, ó Emanuel. 

9 Ajuntai-vos, povos, e sereis vencidos. e vós tôdas 
as· terras de longe ouvi : Incorporai as vossas fôrças e se
reis vencidos, tomai as vossas armas e sereis vencidos: 

10 Formai qualquer desígnio, e êle sairá frustrado: 
Proferi alguma palavra de mando, e ela não será execu
tada: Porque Deus é conosco. 

11 Porque o Senhor me diz a mim estas coisas: 
Assim como êlc com a mão forte me deu a instrução de 
que não fôsse pelo caminho dêste povo, dizendo: 

12 Não digais: Conspiremo-nos porque tudo o que 
êste povo diz é uma conspiração: E não temais o que êlc 
teme, nem vos assusteis. 

13 Dai glória à santidade d.o mesmo Senhor dos 
exércitos: :Êle seja o vosso pavor, e êle o vosso terror. 

14 E êle será para vós um motivo de santificação. 
Mas servirá de pedra de tropêço, e de pedra de escândalo 
às duas casas de Israel: De laço e de ruína aos habitantes 
de Jerusalém. 

15 E tropeçarão muitos dentre êles e cairão, e se
rão quebrantados, e enredados, e presos. 

16 Ata o testemunho, sela a lei entre os meus discí
pulos. 

17 E esperarei o Senhor, que esconde a sua face à 
casa de Jacó, e aguardá-lo-ei. · 

18 Eis-aqui estou eu ·e os meus meninos, que o Se
nhor me deu, para servirem de sinal, e de portento a 

-429-



isaías 8, 19-22; 9, 1 

Israel da parte do Senhor dos exércitos, que habita no 
monte Sião. 

19 E quando vos disserem: Consultai os pitões, e os 
adivinhos, que murmuram em segrêdo nos seus encanta
mentos: Acaso não consultará o povo ao seu Deus, há-de 
ir falar com os mortos acêrca dos vivos? ( 5) 

20 Antes à lei e ao testemunho é que se deve recor
rer. Porém se êles não falarem na conformidade desta 
palavra, não raiará para êles a luz da manhã. 

21 E passará por ela, cairá, e terá fome: E quancl,o 
padecer esta fome, se agastará, e amaldiçoará ao seu rei, 
e ao seu Deus, e levantará os olhos lá para cima. 

22 E olhará para a terra, e eis-que tudo será tribu
lação e trevas, desmaio e angústia, e obscuridade que a 
persiga, e não poderá escapar do apêrto em que se acha. 

CAPÍTULO 9 

PRIMEIROS GOLPES NA CASA DE ISRAEL. LIVRAMENTO DA 
CASA DR JUDÁ. REINO DO :MESSIAS. MALES QUE HÃO-DE 
CAIR SOBRE· ISRAEL. 

1 No primeiro tempo foi levemente combatida a 
terra de Zabulon, e a terra de Neftali: E no último car
regou-se a mão sôbre o caminho do mar no Alem-jordão, 
a Galiléia dos gentios. ( 1) 

(5) PITõES - São os mágicos, que vivem segundo o espl
rito de Piton. Moisés tinha condenado a magia, mas esta supersti
ção estava ·tão profundamente radicada no povo, que Isaías tornou 
a proferir a sua condenação, e não com eficaz sucesso. 

( 1) NO PRIMEIRO TEl\f PO - Por Teglatfalasar começou 
Deus a sul/jugar Israel. Foi porém indulgente para as tribos de 

Zabulon e Neftali. . 
O CA.i'1INHO DO MAR - A terra de Zabulon e a de Neftali 

é a mesma. que a que aqui se chama o caminho do mar, ou a costa 
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l1:úas 9, 2-5 

2 tste povo, que andava em trevas viu uma grande 
luz: Aos cme habitavam na região da sombra da morte 
lhes nascet~ o àia. (2) ' 

3 Multiplicaste a gente, não aumentaste a alegria:: 
Êles se alegrarào quand,o tu lhes apareceres, bem como 
os que se alegram no tempo da messe, bem como 
exultam os vencedores com a prêsa que tomaram, quando 
repa:-tem os despojes. (3) 

4 Porque tu quebraste o jugo do pêso que o opri
mia, e a vara que lhe rasgava as espáduas, e o ceptro do 
seu exator, como o fizeste na jornada de Maclian. 

5 Porque todo o violento saque feito com tumulto 
e a vestidura manchada· de sangue, será entregue à quei
ma, e ficará sendo o pasto cio fogo. 

marítima, porque estava adjacente ao mar, ou lagoa de Tiberlades. 
A mesma se chamava. Galiléia dos gentios, por causa da vizinhança. 
dêles, Isto é, doe Tfrios, debaixo de cujo governo tinha esta.do 
sujeita. noutro tempo, do onde lhe vinha achar-se não pouco Infec
cionada. até dos erros do gentilismo. - Tirlno. Ainda no tempo 
das cruzadas a estrada de Acre a Damasco se chamava o caminho 
do mar. 

(2) 1l:STE POVO QUE ANDAVA EM TREVAS - Mt 4, 13 s. 
nos mostra o cumprimento desta profecia na pessoa de Jesus 
Cristo, que pelas terras da Galiléia é que começou a espalhar a luz 
do Evangelho: da Galiléia escolheu grande parte dos seus apóstolos, 
e em Caná de Galiléia fêz o primeiro milagre de converter a água 
em vinho. Ao que parece que aludiram com espírito profético os 
Setenta, quando em lugar das palavras, por onde êste capitulo co
meça no hebreu e no latim, puseram estas: Hoc primum vclocitcr 
bibe, velociter fac regio Zabulon, terra Nephtall. Quer dizer: Bebe 
primeiro isto (a fé, segundo S. Jerônimo) "com velocidade, com 
velocidade obra, ó região de Zahulon, ó terra de Neftall." - Pereira. 

(3) MULTIPLICASTE A GENTE - Santo Tomãs, Hugo Lira, 
e Groclo, entendem po1· osta gente multiplicada a gente do exército 
de Sena.querlb, que enchia dilatados co.mpos, mas que em lugar 
da alegria da vitória achou o. morte, !lo.da pelo anjo exterminador 
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lsaía1 9, 6-7 

6 Porquanto já UM PEQUENO se acha NAS
CIDO para nós, e um filho nos foi dado a nós, e foi 
pôsto o principado sôbre o seu ombro: E o nome com t1ue 
se apelide será ad,mirável, conselheiro, Deus forte, pai do 
futuro século, príncipe da paz. ( 4) 

7 O seu império se estenderá cada vez mais, e a paz 
não terá fim: Assentar-se-á sôbre o trono de Davi, e St>· 

a cento e oitenta mil assírios. Outros, como de Carrieres, entendem 
por esta gente o povo de Israel, que depois da sua separação en
grossou muito em fôrças e riquezas, mas depois por seus pecados 
veio a experimentar a última ruína. S. Jerônimo explica assim: tu 
multiplicaste a gente, enchendo o mundo da noticia de ti, mas 
não aumentaste a alegria: porque permanecendo os judeus na sua 
Incredulidade, os apóstolos se desconsolaram. - Pereira. 

(4) PORQU&'('TO JA UM PEQUEXO - Êste pequenino é 

o tllho da Virgem, cujo nascimento tinha predito o profeta no 
cap. 7, versículo 14, e a quem só podem competir os magníficos 
tltulos e atributos que no presente veralculo se lhe dilo, e no se
guinte se continuam. Aquêle nobls para nós, ou a nós, tem grande 
ênfase; porque vale o mesmo que dizer, não para os anjos, mas 
para nós os homens, é que nasceu, é que foi dado, vindo a significar 
natus a humanidade, e tilius datus a divindade. - Pereira. 

E FOI POSTO O PRINCIPADO - Os reis costuma·ram lev:tl' 
sôbre os ombros a insígnia da sua soberania. Cristo, diz Tertuliano, 
e dizem outros Padres com êle, levou sõbre os ombros a cruz, que 
é a insígnia do seu reino. - Pereira. 

E O NO:IIE COl\l QUE SE APELIDE SERA AD:IURAVEL -
Todos êstes maj_estosos epítetos dá a Vulgata com o hebreu ao 
filho de Maria em manifesta prova da sua divindade. Os mesmos 
lhe atribuem os Setenta da edição complutense: no que ela tem 
por si os testemunhos de Santo Inácio na carta aos antloquenos, e 
0 de Santo Irineu no liv. 4, cap. 33. A edição romana não tra1. 
aqui senão O seguinte: Vocabitu1· magnl consllii Angelus, adducum 
enim pacem et salutem super Principes. :81e se chamará o anjo do 
grande conselho; porque eu farei vir a paz e a salvac;iio sôbre os 
príncipes. E assim mesmo citam êste lugar S. Basllio, S. ClrihJ, 
Teodoreto, s. Cipriano, e santo Ambrósio e a Igreja no Introito 
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lsaía11 9, 3-12 

bre o seu reino : Para o firmar e fortalecer em juízo e 
justiça, desde então e para sempre: .Fará isto o zêlo do 
Senhor dos exércitos. ( S) 

8 O Senhor dirigiu a sua palavra a Jacó, e caiu em 
Israel. (6) 

9 E sabê-lo-á todo o povo de Efraim, e os habitan
tes de Samaria que cheios de soberba e arrogância de co
ração dizem : 

10 Os ladrilhos caíram, mas nós edificaremos de 
pedras de silharia: :Êles cortaram os sicômoros, porém 
nós substituiremos cedros em seu lugar. (7) 

11 E suscitará o Senhor os adversários de Rasin 
para virem sôbre êle, e fará entrar em tumulto a seus 
inimigos: 

12 Aos sírios da parte do oriente, e aos filisteus da 
banda cio ocidente: E êles devorarão a Israel com a 

da terceira missa do Natal. De onde se võ ser mui antiga em certos 
exemplares dos Setenta esta falta. Porém. o a.:har-se em alguns 
lodo o texto, como êle se acha no hebreu e na Vulgata, parece 
decidir que não !oram os mesmos Setenta, os que de propósito 
omitiram aquelas palavras, aterrados, como conjecturava S. Jerô
nimo, da grandeza ele tais títulos e atributos dados a um menino · 
nascido de mulher, como os outros homens,· mas que a omissão 
veio de outra parte, que se não sabe qual fõsse. - Pereira. 

(5) ASSEN'.1.'AR-SE-,\ SOBRJi) O TRONO DE DAVI - E' o 
mesmo que depois de Isaías disse o Arcanjo S. Gabriel à Senhora: 
Lc 1, 32. o Senhor Deus lhe dará. o trono de Davi, seu pai, e êle 
reinará. para sempre na casa de Jacó. - Pereira. · 

( 6) A JACó - Aqui Jacó e Israel vem a ser o mesmo, e 
significam os israelitas os descendentes de Jacó, que habitavam em 
Samaria. Os Setenta, que sem dúvida eram no hebreu debcr morte, 
por dnbar palavra, trasladam: "O Senhor mandou a morte sõb1·e 
Jacó e ela veio sõbre Israel." Mas tudo vem a dar no mesmo sen

tido. - Pereira. 
( 7) SICOMOROS - Era esta a madeira mais geralmente 

empregada para cobrir "as casas. Lc 19, 4. 
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Isaías 9, 13-1~ 
bôca tôda. Com todos êstes males não se apartou o seu 
furor, mas ainda está alçada a sua mão: (8) 

13 E êste povo não se voltou para quem o feria, e 
não buscaram ao Senhor dos exércitos. 

14 E destruirá o Senhor num mesmo dia a cabeça 
e a cauda a Israel, ao que governa e ao que perverte. 

15 O ancião e o homem respeitável, êsse é a cabe
ça: E o profeta que ensina mentira, êsse é a cauda. 

16 E os que chamam bem-aventurado a êstc povo. 
enganando-o: E aquêles que são chamados ditosos serão 
precipitados. (9) 

17 Por esta causa não se alegrará o Senhor sôbre 
os mancebos dêle: E não se compadecerá dos scns ó;
fãos, nem das suas viúvas: Porque todos êlcs são uns 
hipócritas e uns maus homens, e tôda a bôca proferiu 
loucuras. Com todos êstes males não se apartou o seu fu
ror, mas ainda está alçada a sua mão. 

18 Porque a impiedade se acendeu como um fogo, 
ela devorará os abrolhos e os espinhos: E se ateará na 
espessura do bosque, e subirão ao alto nuvens de enove
lad,o fumo. 
· 19 Turbou-se a terra pela ira do Senhor dos exér
citos e virá a ser o povo como pasto do fogo: O homem 
não perdoará a seu irmão. ( 10) 

(8) COl\I A BôCA TODA - Assim o texto, toto ore. O que 
Sacy e de Carr!Í!res expuseram: com tõda a sua raiva. - Pereirn. 

( 9) E OS QUE CHAlllAM - Ou como outros vertem com 
Calmet: "E os que chamam bem-aventurado a êste povo, ·coniie
cer-se-ão por enganadores: e aquêles, a quem chamam ditosos, serão 
precipitados." - Pereira. . 

(10) o HOI\IElll - O profeta Miquéias serve-se de uma ex
pressão análoga para descrever a desolação de Judá. Mlq 7, 2-6. 
Sabe-se que a rulna do reino de Samaria foi precedi~a de guerras 

e de divisões Intestinas, 4 Rs 15. 
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lsaias 9, 20-2i; IÓ, 1-7 

20 E virará à clirei:a, e terá fome: E comerá à es
querda, e não se fartará: Cada um devorará a carne do 
seu braço: Manassés a Efraim, e Efraim a Manassés, 
os mesmos juntos se levantarão contra Judá. 

21 Com todos êstes males não se apartou o seu furor, 
mas ainda está alçada a sua mão. 

CAPÍTULO 10 

CONTINUAÇÃO DAS AMEAÇAS CONTRA ISRAEL. ASSIM SERA 
EXTINTO. OS RESTOS DE ISRAEL SE CONVERTERÃO AO 
SENHOR. :.\IARCHA DE ASSUR. SUA DESFEITA. 

1 Ai dos que estabelecem leis iníquas: E escreven
do, escreveram injustiça: 

2 Para oprimirem aos pobres em juízo, e fazerem 
violência à causa dos fracos do meu povo: Para as viú
vas serem a sua prêsa, e roubarem os bens dos pupilos. 

3 Que fareis vós no dia d.a visita, e da calamidade 
que vem de longe? A quem tereis vós recurso? E onde 
deixareis a vossa glória, ( 1 ) 

4 para não ficardes encurvados debaixo do pêso das 
cadeias, e para não cairdes com os mortos? Depois de to
dos éstes males não se apartou o seu furor, mas ainda 
está alçada a sua mão. 

5 Ai de Assur, êle é a vara e o bastão do meu fu
ror, na mão dêles posta se acha a minha indignação. 

6 Eu o enviarei a uma nação pérfid,a, e lhe ordena
rei que marche contra um Povo, que eu olho com furor, 
para que leve dêle os despojos, e lhe dê saque, e o ponha 
para ser pisado aos pés como o lôdo das ruas. 

7 Mas êle não o julgará desta maneira, nem o seu 

(1) DE LONGE - Da Assíria, que aparece mencionada mais 
abaixo sob a denominação de Assur, nome que também é dado ao 
rei da Assíria e aos próprios assírios. 

-4JS -



isaías 10, 8-11 

coração o pensará assim: Antes porém se aplicar à o séu 
coração a quebrantar, e a exterminar não poucas Na
ções. (2) 

8 Porque dirá: 
9 Não é assim que os meus Príncipes são junta

mente Reis? Acaso não me está no mesmo modo sujeita 
Calâno, como Cárcamos: E assim como o está Emat, 
não no está também Arfad? Porventura não corre igual 
paralelo tanto a Samaria, como Damasco? ( 3) 

10 Do modo que achou a minha mão os reinos dos 
ídolos, assim tamb~m destruirei os simulacros dos de 
Jerusalém e de Samaria. ( 4) 

11 Porventura assim como eu fiz a Samaria e aos 
seus ídolos, não o farei também a Jerusalém e aos seus 
simulacros? ( S) 

(2) !IIAS :ll;LE - O sentido é, que Senac1uerib não havia d~ 
julgar que êle era só um instrumento de que Deus se servia para 
punir o seu Povo, mas sim que havia de atribuir ao valor do seu 
braço, e não ao auxilio Divino, as vitórias que alcançasse, querendo 
ainda envolver na ruína dos judeus a outras muitas Nações. Con
fira-se o Livro 4 Rs, 18, 25, e 19, 10. - Pereim. 

(3) CALÃN'O - Cidade da Babilônia, 6 a mesma que Cala
mis, sôbre o Tigre, uma das necrópoles da Caldéia, hoje Zergal, 
tomada pelos asslrlos em 738. 

CARC.UIOS - E' a moderna Djerablous, na margem direita 
do Eufrates, cidade dos heteus, tomada pelos mesmos em 717. 

ElUAT - Hoje Hamah, na Celeslrla. 
ARFAD - Hoje Tel1 Ertad, ao norte de Alepo. 
( 4) REINOS_ DOS IDOLOS - Os reis da Assíria usavam 

como troféus os ídolos dos povos vencidos. Sargão levou os ídolos 
de Azot: Asaradon tomou os deuses árabes, e nas suas estátuas 
mandou gravar o elogio do seu deus Assur. reenviando-as em se
guida aos seus ad versá.rios. 

(5) E AOS SEUS SI!IIULACROS - Estava Senaquerib na 
falsa p11rsuasão de que os judeus em Jerusalém davam culto aos 

ídolos. 
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Isaías 10, 12-19 

12 Também acontecerá isto: Quando o Senhor ti
ver cumprido tôdas as suas obras no monte Sião, e em 
Jerusalém, farei exame sôbre o fruto d.o orgulhoso co
ração do rei ele Assur, e sôbre a glória ela altiveza de 
seus olhos. ( 6) 

13 Porquanto êle disse: Pelo esfôrço da minha mão 
fiz isto, e com a minha sabedoria o entendi: E tirei os 
têrmos dos povos, e despojei aos seus príncipes, e desen
tronizei como poderoso aos que residiam em altura. 

14 E achou a minha mão como a um ninho a for
taleza dos povos: E assim como se recolhem os ovos, 
que foram deixados, assim ajuntei eu a tôda a terra: E 
não houve quem movesse a asa, nem abrisse a bôca, nem 
chilrasse. 

1 S Acaso gloriar-se-á o machado contra o que corta 
com êle? ou levantar-se-á a serra contra aquêle por quem 
é posta em movimento? Tudo isto é como se ,a vara se 
alçasse contra. o que a alça, e se levantasse o bastão, que 
enfim não é mais que um lenho. 

16 Por isso o Dominador, Senhor dos exércitos, 
enviará fraqueza sôbre os seus robustos: E ela arderá 
como queima de fogo ateada debaixo da sua glória, 

17 E o lume de Israel estará naquele fogo, e o seu 
Santo na chama: E serão abrasados, e devorados os es
pinhos clêle, e os seus abrolhos em um só dia. 

18 E a glória do seu bosque, e do seu Carmelo des
de a alma até à carne será consumida, e êle fugirá de 
puro mêdo. 

19 E as árvores que ficarem do seu bosque serão 
contadas em conseqü~ncia do seu pouco número, e um 
menino os escreverá. 

( 6) QUANDO O SENHOR TIVER CUl>,IPRIDO - Isto é, 
quando o Senhor tiver castigado os judeus com o flagelo do Sena
querib, punirâ também depois êste rei Pjlia sue. soberba. 
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Isaías 10, 20-27 

20 Também acontecerá isto naqt.icle dia: Os que 
tiverem ficado de Israel, e os da casa ele Jacó que se ti
verem salvado, não farão mais firmeza sôbre aquêle 
que os fere: Mas estribar-se-ão sinceramente sôbre o 
Senhor, o Santo de Israel. 

21 Converter-se-ão as relíquias, as rcfüJn;as, digo, 
de J acó ao Deus forte. 

22 Porque se o teu povo, ó Israel, fôr tão numeroso 
como a areia do mar, só algumas relíquias dêles se con
verterão, a consumação abreviada inundará justiça. 

23 Porque o Senhor Deus dos exércitos fará uma 
consumação e abreviação no meio· de tôda a terra. 

24 Portanto, isso diz o Senhor Deus dos exércitos: 
Não queiras temer, povo meu, habitador de Sião, o mal 
que te vier de Assur: :Êle te ferirá com a sua vara, e le
vantará o seu bastão para o descarregar sôbre ti no ca
minho do Egito. (7) 

25 Porquanto espera ainda um poucochinho e um bre
ve espaço, e será consumada a minha indignação e o meu 
furor sôbre a maldade dêles. 

26 E o Senhor dos exércitos levantará o flagelo sô
bre êle à proporção do estrago de Madian no Penhasco 
de Oreb, e segundo a sua vara sôbre o mar, e levantá-la
-á no caminho do Egito. (8) 

27 Também acontécerá isto naquele dia: Será tirado 
o seu pêso do teu ombro, e o seu jugo do teu pescoço, e 
apodrecerá o jugo por causa do azeite. 

(7) NO OAMINHO DO EGITO --'- O sentido é êste: como 
fizeram outrora os egfpcios, quando saiste do Egito; ou entã.o, e 
mais conformemente aos documentos assírios. "Assur ferir-te-á 
quando fôr declarar guerra ao Egito." 

(8) NQ P,!l;NHASCO DE OREB - Veja-se o livro dos J,; 7, 2G, 
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Isaías 10, 23-34, 

28 Virá até Aiat, passará a Magron: Em Macmas 
deixará depositada a sua bagagem. (9) 

29 Passaram ele corrida, Gaba foi a nossa estada: 
Rama ficou cheia de espanto, Gabaat de Saul se lançou 
a fugir. ( 10) · 

30 Brada com a tua voz, filha de Galim, atende 
La isa, pobrezinha Anatot. ( 11) 

31 Medemêna já passou para outra parte: Vós, ha
bitantes de Gabim, cobrai alento. 

32 Ainda há cl,ia para se chegar a fazer alto em No
bc, êic moverá a sua mão contra o monte da filha de Sião, 
contra o outeiro de Jerusalém. 

33 Eis-que o dominador Senhor dos exércitos que
brará a quartinha com terror, os altos de estatura serão 
cortados. e os sublimes ficarão abatidos. (12) 

34 E as espessuras do bosque serão derribadas com 
ferro: E o Líbano cairá com os seus altos. ( 13) 

(9) AJAT - Hai, a primeira cidade de Jud:!., situada a seis 
horas de Jerusalém, sõbre uma alta colina de onde se desfrutava 
um magnifico panorama, no lugar atualmente denomino.do Tell
Jiba, onde hã muito.s rulnas. 

l\lAGRON - Hoje El-Migron, a alguns minutos de Beit!n, a 
o.ntiga Betel. 

MAC!lfAS - A nordeste de Jerusalém, hoje Moukmas. 
(10) GABAAT - Era a pátria de Saul, 1 Rs 11, 4, é o 

mesmo têrrno que Gaba. 
(11) ANATOT - Cidade sacerdotal, na tribo de Benjamim, 

perto de Jerusalém, para o lado do nordeste. 

(12) QUEBRARA A QUARTINHA - O Senhor quebrantará. 
as fôrças dos assírios e o seu exército, com a mesma facilidade 
com que se quebra uma quarta de barro. Ou alude às quartas que
bradas de Gedeão, e à derrota dos madianitas. Jud 7. - llfenocllio, 

E OS ALTOS DE ESTATURA - Os soldo.dos mais valentes, 
e oficiais do exército de Senaquerib. 

(18) :Jl) AS ESPESSURAS DO BOSQUE - Pela r4lbQll)h·11, dg 
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Isaías 11, 1-2 

CAPÍTULO 11 

V ARA DO TRONCO DE JESSf:. AS NAÇÕES V1<il'I A ELA. RESTOS 
DE ISRAEL E DE JUD,, ASSOCIADOS E REUNIDOS. 

1 E sairá uma vara do tronco de J essé, e uma flor 
brotará da sua raiz. ( 1) 

2 E descansará sôbre êle o espírito elo Senhor: Es
pírito de sabedoria e ele entendimento, espírito de conse
lho e d.e fortaleza, espírito de ciência e ele· piedade, (2) 
bosque se entendem os esquadrões cerl"ados com os seus coman
dantes. Veja-se acima o verslculo 18. 

(1) E SAIRA UlllA VARA DO TRONCO DE ,TESSÉ - A 
Vulgata com os Setenta pôs "da raiz de ,Tessé", mas o hebreu 
Geza, diz S. Jerônimo que significa tronco, e que assi.m mesmo o 

_ traduziram Ãqulla, Slmnro e Teodoclão. Ora, tanto a -.-ara como 
a flor, ambas os judeus entendem do !\'IP.sshs, crendn que na vara 
se mostra o seu ccptro, na flor a suo. formosura. Nós, porém, dl?. 
s. Jerônimo, por esta vara entendemos a Santa Virgem Maria, por 
esta flor a Cristo, seu unigênito filho. - Pereira. 

(2) O ESPiRITO DO SENHOR - IsD.las enumera, nP-ste e 
no versículo seguinte, os sete dons do Espírito Santo, para Indicar 
a plenitude da graça. Uni Splritui multiplicem tribuit ct cfflcacitn
tem: nec enim alius est Splritus sapientiie, alius fntelligentiro, vcl 
consillt et fortitudinls, ac rcliquorum nt quema,lmodnm unus nt 
ex Deo Patre sermo, energia autem et efficientfa nominatur multi
fariam, vita. namque est. et lux et virtus, slc etfam in Spirltu Sancto 
intelllges; unus nimirum cum slt, intclligltur multipllclter et sic 
etiam operatur. Cf. S. Jerônimo, ln Is 11, 2, col. 145. O texto he
braico não apresenta senão seis dons do Espírito Santo, porque o 
que a Vulgata traduz por pietas, piedade, e timor Domini, temor 
do Senhor, estli expresso por uma só frase ire' ath Yahveh, no texto 

original. 
SABEDORIA - O têrmo hebraico khokmnh mostra a sabe-

doria teórica. 
ENTENDIMENTO - Em hebreu blmab, é o discernimento, 

a prudência. 
ÇQNSELHO - cEtsah Indica a sabedoria prãtica que aconse-
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Isaías 11, 3-9 

3 e enchê-lo-á o espírito do temor do Senhor: Não 
julgará segundo a vista dos olhos, nem argüirá pelo fun
damento <lum ouvi dizer : ( 2a) 

4 Mas julgará os pobres com justiça: E argüirá 
com eqüidade em defesa dos mansos da terra: E ferirá 
a terra com a vara da sua bôca, e matará o ímpio com 
o assôpro dos seus lábios. ( 3) 

5 E a justiça será o cinto dos seus lombos: E a fé 
o talabarte dos seus rins. 

6 O lôbo habitará com o cordeiro: E o leopardo se 
deitará ao pé do cabrito: O novilho, e o leão, e a ovelha 
viverão juntos, e um menino pequenino os conduzirá. 

7 O noviiho e o urso irão comer às mesmas pasta
gens: As suas crias descansarão umas com as outras, e 
o leão comerá palha como o boi. 

8 E divertir-se-á a criança de peito sôbre a toca do 
áspide: E na caverna cio basilisco meterá a sua mão· a 
que estiver já desmamada. 

9 :Êks não farão dano algum, nem matarão em 
todo o meu santo monte: Porque a terra está cheia da 

lha a perpetuar on omitir certos atos, e que vê com segurança em 
casos difice;s. 

FORTALEZA - Gcboul'Rh é a fôrça de vontade que só exe-
cuta o q_ue nronselba a sabedoria. 

CI11:NCIA - D:i'nth, é o conhecimento da lei de .Deus. 
PIBDADE - Irl'ath Yabveh, é a religião. 
(2a) TEi\lOR DO SENHOR - Ainda que em hebreu esteja 

expresso pela mesma expressão precedente, contudo refere-se a 
receio e respeito profundo que develll a Deus. São êstes os dons a 
que a Igreja chama no hino litúrgico Venl crentor, a dá.diva septi
forme, septlformls munere. Cf. Habert, De Donls SpJrltus Sanctl, e 
Schegg, Der prophet Isalas, t. 1.o pag. 131. 

( 3) E MATARA . O L'\,IPIO - Destruirá a Impiedade ou· o 
Império do Anti-Cristo. Veja-se o apóstolo na 2,• 110s Tes 2, 8, -
l"ereµ-a, 
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Isaías 11, 10-11 

ciência do Senhor, assim como as águas do mar que a 
cobrem. 

10 Naquele dia à raiz de Jessé, que está posta por 
estandarte dos Povos, virão a ela mesma fazer-lhe suas 
roga tivas as nações, e será glorioso o seu sepulcro. ( 4) 

11 Também acontecerá isto naquele <lia: Estende
rá segunda vez o Senhor a sua mão para possuir os restos 
do seu povo, que tiverem escapado ao furor dos assírios 
e do Egito, e de Fetros, e da Etiópia, e de Elão, e de 
Senaar, e de Emat, e das Ilhas do mar. (5) 

(4) POR ESTANDARTE - A cruz de Cristo foi como o 
estandarte, debaixo do qual se alistaram na sua milicia, judeus e 
gentios, CQDC'orrendo uns e outaos para a lgrr-ja adorar a Cristo, e 
abraçar a fé do Evangelho pregada pelos apóstolos. - ~Pereira. 

E SERÃ GLORIOSO O SEU SEP\TLCRO - O hebreu tem: "'Is 
o seu descanso será glorioso", ou a sua n1orte ºserá. gloriosa". Nós 
porém, diz aqui S. Jerônimo, para darmos ao leitor um scnlillo 
manifesto, em lugar de descanso ou m01·tc, poremos sepulcro, mu· 
dando a palavra, mas não o sentido. Bem se sabe em quanta vene
ração tiveram sempre os fiéis o lugsr do santo sepulcro. Por muitos 
séculos sustentaram os prlnclpes cristãos grandes guerras, por tirar 
do poder dos sarracenos êste santo lugar. 

(5) PARA POSSUIR OS RESTOS DO SEU POVO - No 
sentido literal se pode Isto entender dos judeus, que em diversos 
tempos foram livres do cativeiro que padeciam, e muito principal
mente dos que sobreviveram ao cativeiro de Babilônia, que depois 
do Egito é o mais famoso nas Escrituras. No sentido espiritual já 
ouvimos de s. Paulo, que êstes restos dos judeus livrados do cati
veiro temporal significam os restos dos judeus, que Cristo conver
teu da Incredulidade à sua fé, os primeiros dos quais, como aqui 
adverte s. Jerônimo, foram os apóstolos e dlsclpulos; depois os 
que êles converteram, como os três mil que S. P·edro converteu em 
dia de Pentecostes, At 2, 41, e outros .cinco mil que pouco depois 
abraçaram também o Evangelho. At 4, 4. Dêstes. mesmos restos 
convertidos se deve entender o que se diz abaixo no verslculo 12: 
"E ajuntarl!. os fugitivos de Israel, e reunirá os dispersos de Judá. 
fejtçii; vir ~as quatro plagas da terra." O que além de O\ltra11 oca• 
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Isaías 11, 12-15 

12 E levantará o seu estandarte às nações, e ajun
tará os fugitivos ele Israel, e reunirá os dispersos de 
J uclá feitos vir das quatro plagas da terra. 

13 E desterrar-se-á a emulação de Efraim, e pe
recerão os inimigos ele Judá: Efraim não invejará a 
Judá, e J uclá não pelejará contra Efraim. ( 6) 

14 E voarão por mar a pôr-se em cima dos ombros 
elos filisteus, êles juntos saquearão aos filhos do Oriente: 
A Iduméia e I\foab serft a primeira conquista de suas 
mãos, e os filhos de Amon lhes serão obedientes. (7) 

15 E desolará o Senhor a língua elo mar do Egito, 
e levantará a sua mão sôbrc o rio com a fortaleza do 

fiif>(lS se verificou no mesmo dia de Pentecostes daqueles judeus, 
<ie <1uem S. Lucas no versículo 5 do capítulo 2 já alegado, escreve: 
J~rnnt autcm in ,Jerusalmn habitantes J\l{lrei, vh-i 1·eligiosi ex omni 
nntlone, qure sub creio est. - Pereira. 

O EGITO - E' o baixo Egito. 
FETROS - Alto Egito. 
•ETióPIA - Impunha-se pelos seus reis a todo o Egito. 
ELÃO - A Suriann. 
SENAAR - A Babilônia. 
(6) EFRALU - E' o reino de Israel. 
( 7) E VOARÃO POR IIIAR A POR--SE EM CL'IIIA DOS Olll• 

nnos DOS FILISTEUS - Isto é, a suhjugã-los, como faz um ho
mem a outro, quando se lhe põe sõbre as costas. Tudo isto, porém, 
se deve entender da conversão dos gentios pelos apóstolos, a cuja 
pregação cederam a Palestina e tõdas as regiões a que se vai pelo 
J\tediterrâneo, a saber, tõda a Europa, todo o Oriente e Ocidente. 
Assim o nosso Foreiro, cuja exposição toda espiritual não 
havia para que o padre Houbigant não só a impugnasse, mas ainda 
a repreendesse. Porque a exposição de Foreiro é a mesmlsslma. de 
S. Jerônimo, e a que Houbigant adotou, entendendo tõda esta. pro
fecia. da última. tornada dos judeus vitoriosos para. a sua pátria., é 
a. que o mesmo doutor Mãximo aqui, e noutros lugares do seu 
comentãrio expressa.mente reprova, como toda. carnal, e tOda fuu
dada nos del!rios dos antigos Milenários. - Pereira, 
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Isaías ll, 16 

seu espírito: E ferislo-á divid,indo-o em sete canais, de 
sorte que por êle passem calçados. (8) 

16 E haverá caminho para o resto do meu povo, 
que escapar dos assírios: Assim como o houve para Is
rael naquele dia, em que saiu da Terra do Egito. 

(8) E DESOLARÁ O SENHOR A LtNGUA no MAR no 
EGITO - O hebreu diz r.qul: "O Senhor anatematizarâ a língua 
do mar do Egito," isto é, destrui-la-,\ Inteiramente, como se fazia 
às cidades que se condenavam ao anátema. Esta língna porém do 
mar do Egito, tem Foreiro com outros vários intérpretes, que é o 
mar Vermelho, que tem figura duma Ilngua, e por aquela parte 
termina o Egito. - Pcreh-n. 

E J,EVANTARA. A SUA lllii.O SORRF. O RIO - S. Jerônimo, 
como mais abaixo se nomeia, "sete regatos" em que o rio será. 
dlvídldo,. deu por certo que se fala..-a aqui do Nilo, dividido em 
sete braços, ou, por usarmos da metãfora do no~so Barros, em sete 
pernadas. Nesta suposição creu o Santo doutor, que êste desolar 
Deus a língua do mar do Ei:lto, e levantar a mão sObre o rio, o 
dividi-lo em roi:atos, era significar o profeta no sentido histórico 
a destruição do reino do Egito por Augusto César nos temnos 
vl?.!nhos ao nascimento de .Jesus Cristo, e a sua divisão em 
várias judicaturas ou comarcas, depois que lile fOsse reduzido 
a prov!ncla romana; e no sentido figurado. significar que Deus 
tiraria todos os obstãculos, que pudessem Impedir a conversão dos 
eg!pclos. Foreiro, porém, e com êle outros modernos, refletindo por 
uma parte, que debaixo do nome de "rio" pOsto absolutamente se 
costuma designar nas Escrituras o Eufrates, e por outra, que a 
dlvlslio do rio em sete regatos. de que fala o profeta, é para abrir 
caminho aos que hão de vir da Asslria; querem com o parafrasta. 
caldeu, que êste rio seja o Eufrates. - Pere!rn. 

DE SORTE QUE POR ~LE PARSEM CA uÇADOS - Assim 
como o dividir o rio em sete significa facilitar a sua passagem, 
assim o poderem-no êles passar calçados, é uma hipérbole com que 
se exagera esta facilidade do passar. - Perelrn. 

FIM DO SEXTO VOLU~E 



INDICE DAS GRAVURAS 

Saul tenta ferir a Davi. 
II "E o Senhor mandou contra êles leões que os ma

tavam". 
Ili As colinas de Basan, ao oriente do Jordiio. 
IV "Bem-aventurado o varão que não se dei:cou Ir após 

o conselho dos ímpios ... " 
V "Porque eu hei de ver os teus céus, obra dos teus 

dedos ... " 
VI "Está do assento em emboscada com os ricos em 

lugares ocultos, para me.tnr ao inocente". 
VII O pastor com o seu rebanho. 

VIII Voz do Senhor que quebra. os cedros. 
IX - "Muitas as tribulações dos Justos, e de t0das estas 

os livrará o Senhor". 
X - A ocupação dos bons e dos maus. 

XI "Entesoura. e não sabe para quem ajunta aquelas 

XII 

XIII 

XIV 
XV 

XVI 
XVII 

XVIII 

XIX 

coisas". · 
- "Assim como 'o cervo suspira pelas fonles das águas: 

Assim a minha alma -suspira por ti, ó Deus". 
" ... com vento Impetuoso quebrarâs as naus de 
Tarais ... " 
"Por Isso Deus te destruirá para sempre ... " 
"O meu coração está conturbado dentro de mim: E 
mâdo de morte caiu s0bre mim". 
"O furor dêles é semelhante ao da serpente ... " 
"E os teus campos se encherão de abundância.". 
"Contra mim falavam os que se sentavam à. porta: 
E sõbre mim cantavam os que beblli.m vinho". 
Os reis de Ta.rsls e as Ilhas lhe oferecerão dons ..• 

-445 



xx 
XXI 

XXII 
XXIII 

XXIV 
XXV 

XXVI 
XXVII 

XXVIII 

XXIX 

XXXI 

destroçai·am à uma as suas portas ... " 
"E lhes choveu o maná para comer ... ·· 
"Entoai o salmo, e tocai os tfmhalcs ... " 
"Bem-aventurados, Senhor, os que monnn na tua 
casa ... " 
uE eu a ti, Senhor, clamei ... " 
Quão magníricas são, Senhor, as tuas obras! 
"Tributai ao Senhor a glória devida ao seu nome". 
"Cantai ao Senhor u1n cântico novo . .. " 
Sairá o homem à sua obra: Aos seus trabalhos até 
à noite. 
E empregou nêles as suas misericórdias à vista de 
todos aquêles que o haviam cativado. 
" ... e levantou-se um vento de tempestade ... ., 
"11:le faz que habite na casa da mulher estéril, ale-
gre de se ver mãe de filho'·. 

XXXII "Eu sou peregrino na terra ... " 
XXXIII - "Põsto que se sentaram os príncipes ... ., 
XXXIV - "Dá-me inteligência, e eu aprenderei os teus man-

XXXV 
XXXVI 

XJDCVII 

XXXVIII 

XXXIX 

damentos ... º 
"Porque lã subirão as tribos, as tribos do Senhor ... " 
"Tua mulher ser,\ no retiro de tua casa,· como vide 
abundante": 
"Junto dos rios de Babilônia, ali nos assentamos e 
pusemos a chorar". 
"O justo me corrigirã, e me lncreparã com miseri
córdia ... " 
•<t que dã neve como lã: Espalha a névoa como 
cinza". 

-.446 _. 



fNDICE 

Ecleslastes 

O Cântico dos Cânticos 

A Sabedoria 

Eclesiástico 

Livros Proféticos 

!salas 

49 

S3 

123 

183 

377 

387 





Saul esforça-se para atravessar a Davi com a i'ança contra a 
parede, mas Óavi se esqui)'.ª, e foge. 

(1 Rei; i'9, 10) Vol. 3. 0 , pãg. 75 
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•., e Sc;.,wr mandou contra eles- leões que os mat11va,m", 

1 Reis 17, 25) Vol, 3.º, pãg. 372 



Ili 

;:-i·-::_:-
:--··.,2" - . -·· 

As colinas ele Basan, ao oriente cio Jordão. 
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"Bem-aYenturado o varãD 
que não se deixou ir após 11 

conselho dos ímpios, e qul' 
não se deteYe no caminho 
dos pecadores, e que não se 
assentou na cacleírn empesta
da pelo vicio". "E será conto 
a árvore, que esta planla<ia 
junto à mar,gem dum dbcíro 
ameno, que a seu tempo clarú 

o seu fruto". 

(Salmos, 1, 1. 3) Vol. 5.º, 
pág. 17 e 18 
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"Porque eu hei de ver os teus céus, obra dos teus dedos: A lua 
e as estrêlas que iu estabeleceste" . 

(Salmos S, 4) Vai. G.', pág. 33 
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\IH 

O pastor com o seu rebanho. 

(Salmos 22, 1 ss) Vol. 5. 0 , pág, 70 



Vttt 

"Voz do Senhor que quebra os cedros: E o Senhor quchrnr.'1 
os cedros do Libano", 

(ftt.lmos 28, õ) Vol, 5,º, 1it1J, 83 
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A ocupação elos bons e dos maus. 

(Salmos 3G, 1 ss) Vol. 5. 0 , p:!.g. 10·1 
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"Assim como o cervo suspira pelas fontes <l::.s úguas: Assim a 
minha alma su~!;ira por ti, <Í !lc:;s". 

(Sr.Imos 41, 2) Vo!. 5.•, pá;;. 121 
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XVI 

"O furor 1!ê!cs é semelhante ao da serpente: Como o de úspide 
~urdo, e que fecha us seus ou\'idos". 

"Que ni:o ouvirú a voz de encanlml<,rl's: :'\cm a de mago que 
encania segundo a sua arte". 

(Salmos 57, 5. 6) Vol. 5. 0 , pág. 165 
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XXIV 

"E cu a li, Senhor, clamei: E pela manhã se antecipará diante 
de li a minha oração". 

(Salmos 87, 14) Vol. 5.•, pág, 245 



XXV 

"Quão magníficas são, Senhor, as tuas obras! Extremadamente 
profundos são os teus conselhos". 

(Salmos 91, 6) Vol. 5.º, pág. 255 
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"E empregou nêles as suas misericórdias à vista de todos aquê
les que o haviam cativado". 

(Salmos 105, 46) Vol. 5.º, pãg. 289 



xxx 

" ... e levantou-se um vento de tempestade: E empolaram-se as 
suas ondas". 

(Salmos 106, 25) Vo!. 6. 0 , pâg. 291 
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XXXV 

"Porque lá subirão as · tribos, as trÍoos do Senhor: Como se 
mandou a Israel para lou_var ·o· nome do Senhor". 

(Salmos 121, 4) Vol. s.•, pãg. 336 . 
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